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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

. Ministerio da Guerra
• Por decretos. do 12 do dozombro do 1919:
• Foi nomeado 1° olialal da Directoria do
Sande da Guerra, por merecimento, o 2' oiti-
Ciai da mesma directoria Armando David
Agniar de Castro.

Foi inclui:10 no quadro do pessoal da Dire-
ctoria do 'Saud° da Guerra o 2 0 (Aviai da.
mesma - diroatoria Alvaro D'Amarilio Castro,
que se acha adlido ao dito quadro.

— Por outros fio 15 do dezembro do 1919;
• Foram graduados.

Na arma do cavallaria:
No posto do capitão o i° tononto Leon de

Campos Pacca.

do Queiroz. .
No Corpo de Sande:	 •

-No posto do Major monco o capitão mocliâr
Dr. Jonas Thalcs do Miranda.

Foram promovidos:
'Na arma da cavallaria:
• A coronel o 'toncnto-coronel Pirmino	 ,

nio Borba
A tenente-coronel o major Jeronymo Fur-

tado do Nascimento.
• A maior o capitar, Ptolomou do Assis Brasil,

todos por morecimeato.
capitão o capitão graduado Deocleciano

Xavior de Souza o 19 tenente Agostinho Pe-
reira Goulart, por estudos, o l temente Ri-
cardo do Qtivoira, por à ntiguidade.

A 1° tenente o 1° teflon:o graduada Ernani
Munia Tavares o Os 2°' tenentes Alexandre
Magno do Moraes c Carlos Abreu dos Santos
Paiva.

No Corpo de Sande:
A coronel medico o coronel medico gra-

duado Dr. Francisco Camillo do Hollanda, por
antiguidade.

A tenente-coronel medico o major megco
Dr. Seta,stiao Ivo Soares, por merecimento.
•A major medico o major medico graduado

.Dr. Antenor u'lleitly de Souza, por autigui-
dado.

-Ministerio da Viação e
Obras Publicas

O Pi•csidonto da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:
•- Resolve conceder a Carlos da Costa Martins

a aposentadoria, que pediu, Do togar do um-,
fere:ato do 2' classo da E s trada de Ferre
Central do Brasil, de accórdo com o art. 121,
lettra a, e para.grapho entoo da lattl'a t) do
nlemto artigo da lei n. 2.921, do 5 do janeiro
de 1915

Rio 4io Janeiro, 11 do dezembro . do 1910,
98° da Indepondencia e 31' da Republica.
• ENTACIO PES;Ibl•

J. Pires do Rio.
, •

0 Prosidonto da Republica. dos Estados
Unidos do Brasil:	 -	 •	 -

Roubas conceder a D,orningos da Cruz Pe-
reira a aposentadoria que pediu, no cargo le
guarda-fio do 24 classe da Repartição Gorai
do 4, Telegraphos, do accbrdo com o ars. 121,
loura a da lei a 2.924, da 5 de janeiro da
1915, como estabelece o art. 445 do regwa-
mento approvado pelo decreto ti. 11.520, do
19 do março do mesmo anuo.-

Rio de Janeiro, 15 de dozombro do 1919,
08° da Didep.endancia e 31° da Republica.

• -Erma°
,r. Pires do Rio:

Por decretos da G do corronte moz e cartaa-
patente; foi concedido privilegio do inven-
ção, pelo prazo de Vá atino3, resalvando o
Governo Os direitos da terceiros o a sua a,-
soonsabilláada quanto á ilovidadoo utilidade
das respectivas ilivonaões, aos sOgiiiiicos po.
ticionarias:

-N. 10.618, Camillo Cridaldi, italiano, in- •
dustrial, residente nesta :7,idade do Rio d o Ja-
neiro , • para «um aro elastico aperfoiçoa.do
Para rodas de vehiculos autotnoveip);

N. 10.6a9, Emilio Victor de Lima, brasi-
leiro; engenheiro civil, residente em S. Paulo,
capital do Estado do mesmo nome, para «um
inUrumonto denominado Quadrante Trigotio-=
miriti°, destinado á resolução gra,phica dos.
triangulas roctangulos».....

• 

-fi-dRETARIAS DE ESTAI)°,
Ministerio. da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria da Justiça

Por portarias da 15 do corrente moz foram
concedidas as seguintes licenças, para trata-
mento da sande:

De tt'03 mezes, ao capitão medico do Corpo
do Borobairos do District° Fedoral Dr. Mnaury
do Medeiros, para gozai-a fóra do pala;

De 180 dias, em prorogação, ao guarda
civil do 2' classo Evariato Valariano;

Do 180 dias ao fiscal da guarda civil Jo3,0
Goaçalves Barreiros.

1;14,
- Expediente de 15 de dezembro dmiglk ,

Autorizou-so o coronel commandanto do
Corpo de Bombeiros do D stricto Federal, em
referencia ao orneio n. 1.003, do 10 deste moa
e do acataia com o art. 135, •lo regulamento
approvado polo decreto n. 9.O8, do 18 de ou-
tubro de 1911, a cancellar a nota do assenta-
mento do 1' Srgento Francisco do Paula dos
Santos Costa.

- Comum unicou-ço AO general commandanto
da Brigada Policial do District° Federal, para
os fias convenientes, que foi deforido o roque-
rimeoto em que o Soldado Joaquim do Nasci-
mento Cunha, pode para serem avároados nos
seus assentamentos os serviços que prestou no
Exercito o constantes dà inclue. certidão.'

-Solicitaram-se ao inspector geral das Copa-
panhias da Seguros providencias atina de Ror
enviada ao ministerio uma relaçáo das pes-
soas que funccIonaram em %imissão Ao-

• munsterio da Agricultura,
Industria e Commercio
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mead. para examinar as condições economicas
e financeiras da Companhia Sul America, a
re itierimento da mosma, bem como informa-
ções at t 'lentes aos serviços prestados por
aquelles auxiliares.

T r a n:mittiram-se:
'Ao 11inistrrio da al-rinha, afim do Jia sa-

tisfeito uni peddo do d reator geral da &Ilida
Publica cópia do oiiimo em.que o mesmo so-
licita inarmações rolei amante aos numero
da aliem 'os internados na ilha dasaFlores,
Campos do S. nanto Friburgo;

Ao juiz da d ralto ,•da ta Vara da Orphlos o
Ausentas do Districto .Fcclaral. para os fill3
COCIV'llivIlf,e5, um cheque. devidamento en-
closasdO. fia imnortareaa do £ sa!da
dos. vancimentos dos marinheiros brasileiros
Francisro Parahyba dos Santo: v c Antonio
Baymando da, Sava, tripolantas do. vapor no--
manes, Fin g e!! J +nes 1.1 fali cclos em alto mar,
cabendo ' . o Pa importancia do £ 23.12. tê C
ao ubbno a dc £ .30.0.0. e os- papeis e -ca der-
netaa neatanaentos aos MOSll'I03 marinheiros,
.arrecadados pela nosso vice-éonsul bonorario
em laergen, os otiae.a foram ensaados• at -esto

Aninjaterio pejo das Relações Exteriores..
Requerimentos . despachados •• .	 ,

..10á0 BOdri211CS Costa.= Arbitro o Aluguel
em ¡sus mensaes e conaidero preseripta a di-
vidi referente áo 'perlado antpriér a 1.1 da
agosto ale 101-1. (Cod. Civ., art. .178, .§ 10,
n. VI).

Bacharel Wcirtigem Luiz Farreira.—N aa
gim 'deferir. ..	 -

EXPEDIENTE DO SI.OIREcTOfl crua
•Dia 15 de dezembro de 1919

Bemotteu-se ao director geral da Assistencia
a_Alienadoe afim de sor informado, o roque-
'emanto alo.auxiliar de porta iro:. do' Hospital
Nacional da .Aliensdas Jo:é Antonio da Costa,
pedindo pagamento da diarias a • contar .ile
da outubro do anno findo.

• -
Directoria do Interior

F:equerimento despachado
Additamento ao expediente da dia 12;d3

dezembro do 1910
Raymunda Brandão Cela, pedindo augmen to

de ajuda do requerenta não cabe
outro auxilio legal, além do que foi resolvido
por este ministerica
Adtlikamento ao expodiente do dia 13 de de-,

•zembro do 1910
Carlos Maghlhães, pedindo inscripção ao

exame de historia -universal no Collegio
Pedro 11.—Indeferido. Ao requerente cumpro
apresentar, pessoalmonte ou por bastante
procurador, Os documentos nocessarios á in-
scripção, o não pelo Correio, corno diz ter
feito, sem, entretanto, provar a sua alie-,
gação„...

Djalma da Rocha Santos.—Bequeira ao di-
rector geral da Bibliotheca Nacional. 	 -

Joao Teixeira da Silva Sarmento, pedindo
lhas seja conferido o diploma do engenhairo
geoerapho.—Indeferida. O requerente, . que
allega ter frequenta ia as duas unicàs cadeiras
e a aala do .curso de engenheiro geographo
no anuo lectivo . de, 1907, .da Escola Polyte-
chnica. pretende que se lhe torne .estensivaaa
disposição do art. 10 do derreto legialativo
n. 3.603, de 11 de dezembro cio 1018, afim do
obter o reconhecimento. definitivo do curso
pelo regulamento de 1907. Das informaçõea
prestadas pelo director da alludida escola se
deprehende que n requerente, no armo le-
ctivo de 1007, esteve matriculado, cursanio

cadeiras de topographia, astronomia o
geodesia o a aula de desenho le cartas gNeo-
graphicas e mecanismos, correspondentes ao
segundo armado corsade sciencias physizas
inathranaticas. Dosas materiaa, ooréin, não

	

'a_	 •
prestou exame, o que equiviln112er 41it Oft5- -
tendo, agora, uma promoção, valendo-se da
liberalidade outorga la pelo cita lo decreto,
em época normal, e cujas disposições, do ca-
racter transitor:o, si afilia vigorassem, de-
terminariam a mais completa anarchia.
custam.

Domingos Rodrignesa—Faça a declaração
de nróle, ajunte (olhas : corridas perante as

	

justiças federal e laca). 	 •
Angelo Cardoso Castão.—Provo ser ma-

ritimo, onde exerce a sua profissão, e • lia,
quanto tempo.
• Antonio Joaquim Gonçalves. — Faça: re-
coa :ecor, por tabellião, a sua firma; prove
bom procedimento moral o civil,. o junte fo-
lha; corridas perante as justiças federal e

Directoria de Contabilidade
itglitamento ao expediente de 'II da -dezembro

.	 de 1913
Solicitaram•se ao • alinisterio da. Fazenda:

• Os seguintes pagamentos, no Thesouro
eaanal:

Do 1:4003, im portancia das folhas relativas
ao mez de novembro findo, do auxilio de alu-
guel de casa mai co npete a diversos funccio-
liarias das Coloniaa de Alienados na ilha, do
Governador e no Engenho do Denta() (aviso
Li. 5.G;8);

Do 351a, importancia das darias que; pura
alimentação, competem aos tripolantos da
lancha, Esqltirol, ao serviça da Colonia do
Alienados na ilha do Governador (avisa nu-
mero 5.650).

--aTransmittiu-so ao refeiado Min isterio, para
os fins convenientes, o processo da divida do
exercidos findo;, na importa/leia de a:9884121,
do que é credor •Joathan •Adonay de Araujo
Soares, e provenientealaagratificação que lhe
compete por toe substituido, no pelado do 12
de junho a 11 do. outubro de 1918. o secreta-
rio do Tribunal de Appeliação do Territorio
Acre, então em goso do férias regulamentares.
(Aviso n. 5.060).

	

DIONTEri0	 •
, Reqiieriinento despachadõ

Habilitaçao . dos menores Gniornar, Anua 'Ss
Adolpho, alhos de Cicero Garcia Gil Pimentel,
porteiro do Lazareto da Ilha Grande. — Pro-
Vinil que o nome de Maria Olivia: mãe dos ha-
bilitandos, pei•tence á mesma_ Maria Leopol-
dina da Jesus, de, que trata .a certidlo
casamento." '

Solicitaram-;i lia 
Dia 1.2 •
Ministerlo da Fazenda f

•Os seguinte; pagamentos, no Thesouro 'Na-
cional:

De 9:4795010, importaticia de fornecimen-
tos feitos; neste anno, á Celonia Correccional
dos Dons Rios (aviso n. 5.663).

De 120$967, gratificação que compete ao
inspector sanitario, interino, Dr: Arthua Ri-
beiro Guimarães, por ter substituido durante
cinco dias do mez de julho ultimo; o effectivo,
Dr. Francisco Salema Garção Ribeiro; desta-
cado na Propha•laala. Rural (aviso n. 5.a61).,	 •

Dia 13 .
Solicitaram -se:	 . •

•Aos 1°' se,cretarioa do Senado Federal e da
Camara, dos Deputados, visto estar exgotada a.
respectiva -verba; informações sobre 'climas os
senaloreve deputados que ainda' não receba-
rani ajuda de custo relativa á actual sessão,
legistiva,, do morlo • a -habilitar • o Giilierno a.
pedir ao Congresso Nacional o credito que se.
tornar necessário (aviso ns. 3a632 o 5.033).

	

Ao .alinisteria da Fazenda: 	 :
Os seguintes pagamentos, uo, Tliesouro Naa

aionaf:
•'De 40:1a6$036,- importanciaa . chia folha;,
das mozes do outubro o -uoveMbroa findaal.acia

• lairectoria Geral de Sande Publica
Expediente de 13 de dez. embro da 19-19

• Pelas delegacias do' Samba • abaixo declag
radas, foram impostas, por infracções do roa
gulamento sanitario em vigor; as segnintaa
m ultas

 2 1, :delegacia
Abel da Silva, 200$, art. 110, g 2'.
D; Cecilia do Mello Franco; 50$, art. 110a

§ 2".	 -
7a delegacia:

Antonio Joacplinf Pereira, 200$, art. 110;
§ G°.	 .	 .

Antonio Joaquim Pereira, 2505, art. 110,
ao'.

Alfredo C. da Rocha, 200$, art. 10-3-3 S'a
Pela Policia Sanitaria do Porto foi multado

em 200$, o commandante do vapor inglez
Strabo, por infracção do art..05 n. 7 do re-
gulamento sanitario em vigor.

Commnnicou-so ao Sr. director geral do
interior, em resposta ao officio n. 2.103, do
19 de novembro ultimo, que a quantia n'COS-
saria para a acquisição da material destinado
ao Lazareto da ilha Grande, importa em
21:500a000 (3.179);

— -Solicitaram-se providencias ao Sr. ia
promotor adjuncto, no sentido de ser esta di-
rectoria Informada se por ()acasala da ultima
Demeasa, do -autua santa apua -asta repartlaao

- peStoal superior e stibalterno-ala COMM1Sell
Sanitaria Federal no 'Estada da Ria da Ia-
neiro (aviso ti. 5.662).
• Do 2:0805, importancia da : folha de no-
verhbro findo cb . s gratificações concedidas me
funccionarios interinos da• Directoria Geral da'
Satide. Publica, que estão substituindo os caba
Uivos que se acham destacados nas Commisa
sões da Prophylaxia Rural (aviso n. 3.678). •

Do 300$ a Manoel Francisco Quadros, pela
aluguel, no meide novembro findo: do pra.
duo em que sfunceiona a Inspecto ia de Sauda
do Porto do Rio de Janeiro (aviso n.

De 3715820 a Comes Pereira, por forneci-
mentos, no mez de novembro findo, a esta
secretaria de Estado (aviso 11. 5.68)).

A entrega, no Thesouro Nacional ao almo-
xarilado do Lazareto da Ilha Grande Leo-
nidio Bodrigues de Oliveira, da quantia do
'7•170$500, como despesa comprovada, para
patramenia das folhas de agosto a outubro
ultimos, já ramettidas ao mesmo ministerioa
do pessoal extraor anulo empregado no ser-
viço de quarentena. de navios no Lazareto da.
-Ma Grande, visto ser iinpossivel ao mesmo
mssoal, devido a distancia, ausentar-se , da-
aapartição (aviso n. 5.635);

'A concessão á Delegacia Fiscal do Theaouro
Nacional, no Estado do Maranhão, do credito
do 500'4 para pagamento da gratificação que'
compete, no inez de novembro findo, ao
Dr. Raul de Almciida , Magalhães, na quali-
dade do chefe das conarnissões' dê prophylaxia
rural e da febre amarela vaquelle Estado,
acumulando a stiperintendencia do serviço
sanitario do raferido Estado (aviso n. 5.666)
Comniunicou-so á Delegacia .Fiscal (aviso
n. 5.607)
• *A distribuição á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Faiado de São Paulo, do
credito de 100:0005, .para pagamento á Com-
missão Promotora eo Monumento a José Boni-
facio, na cidade de Santos, da a r parcella
importa.ncia de a00:0)05; concealida como au-
xilio áquolla homenagam ao Patriarahaa da
andependeacia ( aviso n. 5.671 ). Commnui-
cpu-se á Delegacia fiscal (aviso u. 5:675).

Transmittiu-se ao mesmo ministerial, para.
os• fins convenientes, o processo de divida de
exerciciosfindm na importancia de 233 a 440,
de má á credora á Companhia da Navegação,
a, Vapor no Rio Parahyba, por transportes
concedidos em 1017, para o serviço eleitoral
(Aviso n. 5.676)
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA -

lmin-tnNsA. NACIONAT*

obras qt;.e . se achana á venda

AVIR,

Ao encommencias de obras qu; não

ferem acompanhadee do noite do CoN

raio não serás attendidas, assim como

não so pede acceitar em pagamento d*
obras ou de exemplares do eDiarid Offi..
ciai» senos do Correio ou estampilhes dO
lano adhesivo.

A	
> •

Accidentes do trabalho (Deãts.
,495

Ácção Penal (A13)3IN" a). Lei' Ét. 628,•
de 28 de utore e decreto n.
de 4 f; nerembro de 1899... 	 $304

•4jua Illegulainento para -. arrecadaeão
das taxas do consumo d').. Dect.- ao.
mero 11:521, de 10 do março ao
1915. rf, It 	 , 	 3500

glgricultura ?(Crêa o Ministerio da):
Decr. n. 1.606, de 29 da dezembro
de 100G --	

•itand'egas *(Relatorio apresentado ao
Bliaisterio . da Fazenda sobre fiscali.e
tacão das), por Leopoldo L; da Men,
ear. 	 r	 • Med

Áknauario de legislação de fazenda
• referente ao anile de 1916, por Af-

loesd Duarte Rib Piro 	 ,- 68000

'Anuo  do 1917.. 	  .	 50$009.

'Armazens genes (Regulameato para o
• estabelecimento de,. Deer. si, 1.102,
de 21 de sovernbro de 1913 	 1	 5500

Astron o na I e 1Trall4 d'), de
Liaiq „	 ra- 	 .	 •	 .	 55000

15.litantoveie [(Tdultas para os preços
.dcs;_o N. ti' L o i...a.0 	 	 Drgi

e

13olsa dos Corretores 'Mercadorias o
navios). "Deu. n. 8.249. de 22 de ase
bmbro de 1910 (Crèa a).- Decr. nu-
onero 9.264, de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo regulamento) e P,eg;.
mento Interno.	 1$00/

c
Çadige Civil. Brasileiro (Lei ne

de 1 de janeiro de 1916, com as cor-e
recções ordenadas pela lei n. 3.725,
lle 15 de janeiro de 1919) um vo-

	

lume (M) 	 	 23000

lkaa de Amortização (Regulatneato
Decreto n. 6.711, do 7 (13 novernbra
de lf)7

	

. 0 .	 AJ.	 IYI.OP.,

Canoa kra'riellaá t5ara c,s focos doR1'.;
c.08 • tt E Z"./±2.2. ..	 	 Wal

carta Gerai da Republica, pelo Dr. era.
itkatt de $á	 .. .. .. 1C;t:54

Casamento Civil '(Lei do). Recapiimia..
k cão em -ordem alpbabotica. por M.
1 Andrg da	 21903

uláques Utegulamente sobre "emlssr..n
Dec:-. rÁ. 2.591. de 7 da agosto,

t le 1912.	 $500'	 •	 ....

Consolidação das leis relativas aos li-
mitas das circumscripções ,judiciarias
do Distriata Federal (I1) 	 33099

Consolidação das leis de Justiça Fe.
darei . .	 	  MOO

Contrabando e eeu processo, por A:
de Araujo Corra 	

Constituição dã República. 	 15000'

Corretores de. Fundos Publicas -(!ega*
lamento)	 Doer. n. 1.359; de 20 de
Cri; de 1893 	 	 1139R

•Collector Federal (Manual do) C. Ca-
. tramby. e AdoiPho Curio 	  • •

ri-Accionaria  Geographlcc das &fina); de
, Brasil, Pelo Ur, Francisco Ignacie Fer-
reira. z„	 61001

Docas, portos maritimos, etc. (Reverto.
rio da leg islação sobre), por Caetano
Junior (M) 	  14003

•

Decretas do Governo :Provisorni:',

de março de 1890 	

de ojituoro de /890... 	

da deZeme.e0 de 1890.., 	

• de janelio de 1891....:.	 •• •• •

de fevereiro .de 1891 	

Decisões do Governo Provisoriot

1° e 2° fasciculos 	
7., R. -deenno 	
Additameato.

Decisões do Governo

de 1832 	

da 1833 	 •

de 1850 	

de 1891 .4.4 4 . 1 . 4444 se. 11, •4 n ...¡33

44 4.	

3

	 4.-gi~"e3M

... 'e_4APPVW,Eyft n b2".M

st,44es,we44.484.air

, de 1901'	

de 1902 	

•da 1903 	

ch 1004.	 • -.
:de 1903. .... . .	 '3 •-":":1-m"

	 	 •.• 4.4 .4:
,4 

	 1...1J:E

di ?roei 'n c o do
t E	 L. e • 	  1$00

'5.1odigo Civil Brasileiro. Trabalhos
tivos á sua elaboração (M):

I° volume	 .. .	 10$0011
- Voluure,  •	 . .	 • 108000..

e-- Projecto (I'raballio	 cuoirriss7ae da
•• Camara dos Deputados) — 8 volumes
gree:( M. ) 	-	  201009

‘--• Projecto '(Commissão Especial do Se.
V volume (a) 	  65009

• Projecto * *(Commissão Especial do Se.
• triado)- 3° volume (M) 	  MOO

• Projecto do Dr.. Aatonio Coelho Ra.t
- 81001drigets	 . 	:	 .

--
Cofre de Orph5os '( -Regulamento para a

eseripturaçãO do). Deep. e, 6.143, de
• 13 de março de 1897 .. .... 	 mos

Conectarias Federaes (Dá aovas instrua.
cções para o serviço das). Decr. 'ri-

' mero 9.225, de 30 . da dezembro dm
! 1911.	 , 	 	 $500

•
E:ou:1 1)11ga° das leis federaes sobre ore

eeardsação municipal do Districto Fe-
!: deral, pelo Dr. Alexandre Soares do
. Ltello (M). .0 25090

Concessões de penam d'agna . (Regula-
mento <para as). Doer. n. 3.056, da
2-1 de outubro de 1898 	 • 5490• o

Consolidação da's tais das Alf au. • de
'de933 .t: • • n.1 •	 3.•..•gke	 340

	

, de 1906"	

	

-de 1907.z 		

	

de '1908 	
. 1909  -

	

da 1910 	

	

da •911 	

da 1892 	  	 --3

de 1821 	  	 be'4144727

da 1894.

do 1895

de 1896 	 s  ""

de 1897

de 1898

do 1899. 	

1900. .....

fl4T4 	

• • I-L	 35003,
25000
18500

(ColleccOes de):

	) 4000

35000

4000

45909

45900

23501

45011g

•3;Obt

3$0011

4003
4008

35503

ewoe

31009

3;009

4;009

0508

0509

4$508
53800
55003
5$00g
8$000
4808g
4000

25005

11085

4001

231.1*

W80

•
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ampilba de 000 réis. Rro de Janeiro,. 8 do
atembró do 1919.-A. Campos es• Comp. •
Apresentada na secretaria da Junta Com-

lorcial da Capital Federal ás fl horas e 40
iinutos do dia 11 de setembro do 1019.
Registrada sob n. 11.776 .por despacho da

unta Commercial em 'sessão de hoje. 'Pagou
o primeiro exemplar 203 de sello por estam-
ilhas. Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1919.
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava C.

arimbo da Junta çinimercial.)
'

CERTIFICADO.
_

ESTADO DES; P.t.T;t4 •

iarti fico, cm v irtude do despacho proraido
ia petição supra,que.a marca «A miseellanea»,
egistrada ita.lunta Commercial de f4. :Paulo,
ob n. 4.148, para • 'distinguir, .moveis ... lou-
as e crystaes, metaes e industria de fabrico
.a colchões, por. M: , -J:-Farriandes, foi . depo-
ita,da nesta Junta .Commercial . :ti -da de,.
mino corrente, juntamente. - comeo•Diario

daquelle Estado.:ern.que;.foi'priblicarlaa
eu, Luiz Augusto.' Alves,. Faltosa, .3°•official

rehivista. passei 'o .presente. àSecretaria,',.
unta Com mercialda-Capitai Federal'eem de
.ezembro dei 019..e-Luiz Aulusto:Alves•Fepoka;
° official.. (Estavam coitadas devidariiente
ilizadas estampilhaá'n o, valer-do 1$100). Visto,

	

C., em 13 de .deZembro	 .1919..-•-fsi'cfatO
!ampos, director, e ,	 •-•-•!-•	 a ;1

BOBINAS -

Pãfici branco, "asPero, parã
1)ressão do Diario Ciliciai», em bo.
binas de 66 a"68 Cm. de largura;44
grammas cada metro corrente, com.
5.000 a 6.000 metros, de. cçmpril,
mento.. . •	 • •

A Directoria da Imprensa Nacio-
nal precisa Saber o .preço do artigo.,
posto no Almoxarifado, para acquz-

,sição provavel de 400 bobinas e eiz.
trega irnmediata.	 -,

Propostas 'ãté terça-feira, 16
porrente, ás-15 horaS:.
•-•	 .de dezembro de - 4919 ,

-,„

Gonzaga, Fonseca (9 Comp., syndicos "tu-1,
fallencia de José lelbuquerquo ibeiro,/ com:-
niunicam aos .interesaados na referida faltan-
do, que são ericontrados das'15 á&17 'horas,
á rua Primeiro_Sie elarçOea 80 (1 0 a4r).

Crdz- • VOrmtaba -13raálleira
-	 •

Em porfie 'da : direi:teria, declaro que o Sr.
Anacleto de Queiroz.Jupior na,o faz mais parte
desta sociedade; nera como : empregado nem
COMO SOCiO.	 ,	 •	 .•

• • Rio de Janeiro', 15 de 'dezembro de 1911.--!
Dr. Getulio dos Santos,-secretario geral. •

Compan1iCèsIoUaria da0
Docas do Porto da Balda

convidader'os'Srs." accionistas desta;
conipanhia a sé reunir 'em 'Assembléa • ge-
ral ordinaria; no dia 24 do corrente, ás 2 ho-
ras oa tarderriCSAlão kle3 0 andar do precito
da avenida 'Rio Branco ti. 46," gentilmente

'Cedido pala' Companhia Doca; de Santos, afim
de tomarem conhecimento dos actos o contas
'da: directoria e Parerer'do cowelho fiscal; re-
lativos . ao Anuo de 1018; e' eleieão 'do conse-
lho fiscal e seus'supplentes..

• CentimiaM'A::disposbNo .C1.03 Srs. accionis-
fa'S os dOeumentoi a que se refere o art. 147

• do decreto n'..434, de 'do julho 'de 1801:-
''. Ficam susperiSas as..trá" naferenciasede a.evlea
a . partir do dia 18 de 'córrego até • a data ds

• riaseiribiéa,	 :- •	 .
Ja14.1ro . -cid' deiáinbro do 191.9.-e-

Pcdrp :	 Cunhã, presidente.

Cohpanho de..Ana nçãO a Teci!
dOs ., ,iion4ança.; Industrial

Companhia Fabrica de V.gr.
aros e Crystaes do 13razil.

ASSEMBLÉA GERAL EX-114ORDINA/tIA

•Convido os Srs. accionlatas a se constitui
rem cai Assembléa Geral Extraordinaria .na
séde social, á rua General Bruce n. 27, iii

' horas da tarde do dia 17 do corrente, aflui de
.tratarem dos interesses sociaes e deliberará
sobre uma exposição da Directoria.

Rio, 4 de dozembro de 1919.-Pela Corna.
labia Fabrica do Vidros e Cryst/es do Brazit-
17. A. N. Esheland, director gerente.

. _	 _ _

Companhia Conran:terei° e Net,À
-regação .

DIVIDENDO

ia	
•

theeouraria da Companhia, á rua da
Alfandega n. 5 ., 1 0 'andar, pagar-se-ha, dadia
31 de dezembro proeimo em diante, o divi-.;
dendo referente ao 20 semestre do 1918 fr.

t ''A •-	 •	 • -
DeleeÓrd0 COà1 .? p4,1,:t;um u.p,..;03ppauhr ;

I
v

ales te e 17 e seki.i.pe"›.tajaliglrd.nera'0 t3f.gi•
: Kase:cerato'ii 154 de:',i14f. 4; cavaco
isemb:éa geral Ozerar,:reVia;r0;1' parO c1
do corrente .moz, na' si.dásociál á: eia,. \ria-
tides Lobo ri. 237, ás 14 hora, para o fiara.:
eleição de directoria e conselhe fiscal. bitu-
raça° dos estatutos, redueça° do capital so-
cial o resolvor sobe todos o mais negocio.-.
-F.	 director-secretario.--Rio
de dezembro de 1010.	 ;•

• Companhia 1nIanufacterz-3,
• Progresi-o

• 11.MOS DE uDEDENTURES»

Do dia 10 do corrente, das 13 ás 13 hora.e
depois, ás quintas-feiras, será paga no, estri-
ptoria da Companhia, á rua SeLe do sal:Cre-
bro u. 58, o coupon n.. 10, cor eespondente ao
semestre vencido cai 30 do 'ote . ab:o de 1918.,

Rio de Janeiro, 15 do dezembro de
A Directoria.

Çounganhia peco Pine
:rifles, do 13A-a,d1

•flua Buenos Aires n.•25

• ELElf;;10 DA DIP.EC;ORIA.	 .
"

•De accõrSo corno § do art. 11 tios 05tZT..-.
'MAS sla convida los os sei. a -cionistas a se
reunirem ern assernbli geral ext raardinario. .
para a eleiçlo da directora pah o novo
exercido, no 20 do corrente, ás 2 heea.s. da.
tarde, na sede social.	 -

Rio da Juneiro, 15 de dezembro de 1010.-1
A Directoria.

N. 14.S:373
marca ao lado coitada, que o Vilania-

cutia° Francisco Antonio Gilfoni, apresenta
Meritissima Jrinta Commerciel, consiste no

ageinte : eum rotulo, que pôde varlar.de
óres, feitio e dimensões, tendo na parte su-
erior a palavra «Genosthenio» e em seguida;
iluda .c preparaçáo do pliarmaceutico
rancisea GifibnieSeguem-se as indicações e
a parte inferior, a rua, numere etc. Esse á-
i lo é . usado pelo sepplicantb &rectamente
ibreposto, impressos, gravados et: esta-ma ne
es-es dizeres, nos frascos' caixas eneohl.,
ros, annnncios etc.. reviria:can ee eme° do
ia propriedade, tOdoa os d .izeres della'esPc-
ialmente a denomini• e:e0 caracteristica «Ge-
ostlienio e adoptada. pelo supplicante
arP, d. iseTeiguir- ,predéctos pharmacenticos
ents, servindo o regieaci • que ora faz para
:arvytfr a sea propriedade, fabricação a com-.
nercio ,̂e'eebre duas estánpiihas de valor to-
ai de. G00,	 inutilizava o .segeinte: Rio
le Janeiro 66e veatebro. de•-4.9.19-.F.eanciírio
Inlonio	 .
Apresantada na secretaria da-Junta Com-

aercial da Capital . Federal ás 11 horas e 50
einutos do dia 6 da,putubro de 1919. -

Registrada sob n. 14.833 por -despacho da
unta Cornmercial • em sessão de boje. Pagou.
Io primeiro exemplar 205 de sano por estam-
ilhas. Rio • do Janeiro, 4 de.. •elezembro do
910.- Isidoro Campos, director. .(Ao lado
0110 da Junta Commercial.) • - ;•.	 .,•	 .

t•-n.-nn!

•

rallencia de Jos( lalbuquerq.e
.	 •	 -	 ' "	 - "-

.	 e	 •	 . -	 •	 .
;	 Asseranaa GERAL ORDINARIA'

	 -as	 	 raza.o do 8 % ao armo, ou sejam 165 per
acça.o.

.	 Pdo de Jalairo, 27 de novembro de 191,..1..-
A dhectcní.:.

Companhia Soda
...(	 •n 0-;

ANNUNCIOS•
CODIGO ; CIVIL BRASÍLtIRO''.."!

Nova ediçã.o r,';èoiii, ai':içer04e0
nrdenadas pela lei n. 3.'/25, • a6-.15. de
aneiro,- de 1919: .	,

r'endé-,te	 -Tbesburaria da: Ira-
. prensa Nacional / Ann — :volume.

à 'am cá	 tiul'izg':2$000

• ,	 •	 . •

• Riitide S. P.edrO n. 48

Tendo se extegiado •116 acções nominati•;•
vase desta conapanhia,:de es. 10.713 a 19.812
6'36;109 a 36.1'54 aVerbadas _em nome de
D Isabel Maria elaitieS o suas finfas,' em
iisi1frnctÓ, dac I ara-se • e ue io falte c ido te-
da,i .iws 'uScifeuetuatias, Sueli entregues, a
qüêni 'dê direito; cautelas relativas aquelles
tittiksiPão aPpai'acer • reclamação em con-
trarie no prazo do 30-dias, a contar desta
data.	 • •	 .	 e

Rio de Janeiro, ii:Vde dezembro •clo 019.-
21.	 •PintoOsorzo, presidente: ;e

General Elec trio

	

(SOCIZDADE ANONDIA)	 •
São convidados os Srs. * snbacriptores erri

Acções a se reunirem em asaembléa ,gerat
constituitiva no dia 17 do airrente, -as
horas, á rua General Cana ' ea n. .p, sobrado,
para os fins de delib3ráran sobre a consti/

	

tuição . da sociedade e nome:Evo 	 tres lou-
•vado:s para avaliarem os seu, bens, cousas e
direitos que entram para a roemação do capie
tal social.

reta: Cb:npaiiliia 	
•

General.hleetric•do -Draeil
incorporaderá.-ArrioU S.. Durraí4.

•

-

-
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Aquella promotoria, consta um auto de multa
lavra lo pela Ia delegacia, contra o coronel
José Aliniiz (sem numero):

Ao Sr. gerente da Ilsazilianische Elektri-
Citats Gesellschaft. no sen t id do ser collocado
no gabinete da di rectoria desta repartição,
um te lephone gorai (3.189);

Ao S. director geral de Obras o Viação,
no sentido de sor vistoriado o prodio n. 121
da rua da Allandega (3.191);

—Accusonse ao Sr. inspector do saloio do
porto de Sergipo. o recebimento do boletim do
rnovimen'o do porto de At •acaiti e o manoa
Es'-tatistica demographo-sanitario daquela Ci-
dade, em novembr I ultimo (3.201).

— Bornetteram-se:
Ao Sr. inspector fodoral de Portos, aios C

Calinos. o laudo do inspecção do saude de José
Fornasides de Lima

Ao Sr. chefe do Policia, os do Joaquim de
Azevedo Fernandes o Thernistoclea Monteiro
Duarte

Ao Sr. director 'da Estalistica Cernmercial,
o de Antonio flibeiro dos Santos Filho

Ao Sr. director da Fatracia de Forro Central
de liras os do José Vieira da Silva Junior,
Luiz (Innçal % os, Viciei., Dr. Antonio Venáncio
Cavalcanti Albuquerquo

Ao Sr. director geral dos Correios, ,os do
Izatiró do Lima Marconl e liasaynthas do
Aguiar ; .
- Ao Sr. director da Riblintlicca Nacional, o
do Antonio Beranger da S Iva.	 1•

Requerimentos despachados
Dia 12 de &zombá de 1919 .

4 0 distrioto:
Amelia Barroso C. Mello (1.110). — inde-

ferido.
80 districto:

José Maria Vilherso (1.483).—Certinne-se.
Antonio l 'o 'eira (1.4,0).—Certificom-se.

Larga .s.• Comp. ('t .438).
40 distristo:

Elvira Mondes dos Santos (4.445). — Serão
concedi los 90 dias.

Carolina Sereno (1.418).—Serão concedidos
80 d as.

Venotti Cano (4.419).—Indotbsido,	 •
Dominzos Marcicauo (4.416).—Serão coas

cedi d os 31 dias.
Manoel Joaquim do Nascimento (1.161).—

Certifique-se.
Maiioel Alves Barlaasa (1.112). — Cera-

tique-se.
districto:

Antonio Jose' Martins Tinono (1.108). — A
multa fica reins i a ab miiiiino.

alfredo do Azevedo Alves (1.225). — Inde-
ferido.

G0 districto:
Boberto deSonza Lopes (1.169). — Serão

Concedidos O d as.
7° clistrict •

. Francisco Melro (1.103).—Fica relevada a
multa.

Maria Luiza F. Do dsworth (1.311).—Defe-
rido nos termos da informaoão.
• Maria Luiza F. Dodswortb (1.312).—Serão
Concodidos 45 dias.

xntonio José de , Mendonça (1.383).—Fica
[Varada a moita.	 \

JOsfç Conolvos Ribeiro (1.420). — Serão
•coneedi dos :10 dias.

Fr olcisco Sattanini (4.122).—Serã.o con-
cedi Os 45 dias.	 •

90 districto:
Ilermeo Vioira Cavalcanti (1.137).—Serão

concedidos 30 dias.
• Manoel Affonso (4.487).—Certifique-se.

Dia 13
districto:

Maria Virginia (4.303).—Serão concedidos
30 dias.

Cr" districto:
• Ooltioto 4 0 Oliveira (4. .481).—Certifique-sa..	 .

•Julio Francisco do Souza (4.520).—Ccrti-
,fique-w.

70 districto:
Joaquim Simões Estrolla (3.429). — Serão

concedidos 45 dias.
José Egydio da Costa (4.451).—Serã.o con-

cedidos 15 dias.
Cecilia Bonafina (1.159).—Serão concedido3

GO dias.
Joaquim Ferreira (1.475).—Serão conce-

didos 45 dias.
João Boniar (1.476). — Serão concedidos

15.dias.
80 districto:

Roberto Marinho Lutz (1.1G3).—Serão con-
cedidos 90 dias.
• Cecilia Roma do Abreu Lima (1.397). —
Deferido.

Isabel Lazary (4.317). — Serão concedidos
GO dias.

Ilermano Romenos (1.470).—Certifique-se.
Navegação:

Companhia Nacional de Navegação Costeira
(45).—Indeferido.

Norton, Megatv	 Co. Ld. (11). — Inde-
ferido.

Dia 15
••

Pelas delegacias de solido abaixo declaradas
foram impostas, por infracções do Regula-
mento Sanitario em vigor,' as seguintes
multas :	 .

4° delegacia
Antonio Bodrigues dos Santos, 1253, artigo

110 § 2. -
g° delegacia

Silvam) A. de Figueiredo, 2003, art.
§ 2°.

Pela Policia Suinara do Porto foram im-
postas, por infracções do Regulamento Sani-
tarjo em vigor, as seguintes multas:

Commandanto do vapor inglez Tuscarty,
2003, art. 71.

Comandante do . vapor inglez Brobauditr,
2003, art. 93, n. 7.

Aceusou-se:	 •
Ao Sr. secretario da Escola Livro de Odon-

tologia do Rio do Janeiro, o recebimento da
relação dos altimnos que colaram o grão de
cirurgião dentista por aquella escola no cor-
rente anno (3,195)

Ao Sr. chefe do Serviço do Prophylaxii lin-
rad tio Estado do Para.ni, o recebimento do
relatorio dos trabalhos realizados por aquela
comsoissio em novembro proximo passado
(3.10G)

—Communicolosealo Sr. provedor da Santa.
Casa da Misericondia. que foi deferido o reque-
rimento em que Alfredo Bruno do ,Sonza soli-
citou permissão para traslada para uma cova
raza cemiterio do S. Francisco Xavier. o
coito de seu filho Mario, que foi enterrado
pela Policia na se pultura do indigentes, em 2
do = sente rnez (3.190).

—Solillaram-se providencias: 	 s
Ao Sr. inspector da alçai) ega. desta Capital,

no senti lo de serem romovi 4os para a ilha da
Sapucaia sete • fardos .de carne, o grande
quantidade do caixas de bacalhau o saccos
batatas, que se acham no armazena n. 8 do
Cáes do Porto, cujo consumo será nocivo á.
solido publica (3.193) :
. Ao Sr. director geral do Contabilidade do
Ministerio da Justiça, no sentido de sor entre-
guie, como 4 espeza comprovada, ao almoxa-
rife do Lazareto da ilha Grande. Leonioio
drignes de Oliveira, a quant i a de 400, im-
portando da folha do pagamento dos empre-
gados extraordinarios daouelle Lazaritto, du-
rante o mez do novembro proximo Ude
(3. i96).

—Restituiu-se ao director geral de Obras e
Viação da Prefeitura cio Districto Federal, de-
vidamente informado, o processo n. 19.603,
de Ernygdio Moreira Barbo:sa (3.192).„ .

—,Remetteram-se:
Ao Sr. D . . juiz federal da 20 Vara do Dis-

tricto Fe lera), cópia das informações prestadas
an sta directoria, polo Dr. delegado interino
do 2° districto sani	

'
tario sobro o assurnpto que

foi objecto do oficio n. 4.497, daquele juizo
(3.191)

Ao Sr. Dr. G° promotor adjunto, acompa-
nhado de documentos, o auto do multa lavra-
do pula 9° delegacia do same contra o Do.
Sebastião do Silva Tamanqueira, por infra-
cções do regulamento sanitario cm vigor, na,
importancia de 2:000$ (3.197)

Ao Sr. dirootor da Despez,a Publica, a folha
na importancia 1:2533331, para pagamento
do pessoal subalterno do Lazareto da Ilha
Grande', relativa ao nau do novembro proxi-
mo findo (3.198);

Ao Sr. director de Contabilidade do Minis-
terio da Justiça, a relação de contas na im-
portancia do 5&:206S50, fornecimentos
feitos á Inspectoria dos Serviços de Prophy-
laxia, durante o mez do novembro ultimo o o
'respectivo mappa (3.200)

'
•

Ao Sr. Dr., chefe de Policia, 03 laudos de
inspeções de saudo do Cornelio Soares, do
Azevedo 'e Joaquim Emilio Iferedia o 03 do-
cumentos dos Srs. Amorico Ignacio '1 0 %lattos
o Cornelio Soa res do Azevedo;

Ao Sr. director da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, o laudo de inspccço de sa.udo
do Raul Iladmot;

Ao Sr. director do Epediente4o Ministorio
da Marinha, o laudo do inspecção de saudei
de Manool Rodrigues da Silva Chaves.

Requerinzantos dèspachados
o districto: -

Henrique da Silva (1.197).— Requeira ars
ubero do Sert4ço dc. Propliylaxia Rural.

Entala asaria d- .-zo . iza Lopes (4.4) . —
Serão concedidos 30 d as. •

Joaquim Gomes da Silva (4.182).— Não ha
que deferir.	 •

	

00 districto:	 •
Conapanilia Usinas Nacionaes (LM).— •

rão concedidos GO dias. 	 --
Isolado José da Costa (4.490).—• Serão con-

cedidos GO dias. 	 ...
goares de Carvalho (VOU).— Serão

doicedidoa 60 dias.
Antonio Antunes (1.509).— Certifique-se.
Antonio do Almeida Motta (4.521).— Serão

concedidos 60 dias.
Bermogonos de Oliveira (4.131).— Requeira

pelos canoas competentes.
% lfredo Bruno -o Souza (4.570.-- Defe-

rido.
Camillo Cabral (4.505).— Certifique-se.

SECÇXO PG.U1StACEUTICA

. Despachos do dia 13

José Marques Vidal (912).—Deferido.
José GonçadVes de Castro Fonseca (030).—

/ndefedsido.
No,tor Gonçalves de Siqueira (912).— De-

feri
Loto Christini (931). = Indeferido.
José Marques Vidal (005).— • A reli ive-se .
Josis Marqiis Vidal (901).— A rnilive-se..
Julio Monica Alves (8 c18) — Archive-so.
Julis Mon dos Alves (015).— Deferido.
Annita Abba,de (OH).— Deferido,.

Dia 15

' Frincisc0 de Paula Martins (860). —\"Ditn

ferido.	 •.	 _

	

Francisco do Paula	 (861).
ferido.

Raul Soutto Maior (990), —•DoIctrido.
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Raul Soutto Maior (804).— Indefarido.
Raul Soutto Maior (944).-- Der -N.ido.
João de Oliveira Lins ;824).—Deferidos.
Carlos Ataliba de Sá (937). — Compareça a

esta dire•toria,
Lactara & C° (871).—Compareça a esta dire-

ctoria, para attelider ás obj•cções do parecer.
Julio A. de Araujo (38a).— Indeferido de

accerdo COM O parecer.
Jos5 M. Batone (781).— •• Defeddo.
Antonio Satyro B. Barbosa (911). •-•• 113.

feri ice
Paulo Seabra (917),— Deferido. 	 -
Jona Lopes Bastos Junior (9s4).— Deferido.
Glossop & Comp. (9a5).—Deferido.

Policia do DiStricto Federa,
Por actos dele do corrente
Foranatransferidos os escrivães do 28 en-

trancia: Aleijo Gonçalves da. Cruz, do 21 0 para
o 23° District() Policial, o deste para aqueilo
Vale,ntim Gaser.	 .

Foram inibem transferidos os cnintnissarios
le 2° classe : Reimiro Julio Vianna, do 21°

— para o 2 t° ; Bento Gaivão da Costa Braga.
.lo 25° para o 1a°. e José Luiz Machado, do
/5° para o 21" Districto Policial.

Foi designado o 2° sargento da Brigada
Policial João Machado Gouvéa, para exercer
as funcções de chefe da guarda do cães do
Porto

11111.11•1•M•ii.e,

, Ministério da Guerra
1-or portarias do 15 do dezembro de 19,19:
Foram nomeados;
Daria Csrloa da Cunha. maniptilador de ter-

cora classe do Laboratorio Cuimico Pharma-
, ceutico Nlilitar;
' O capitão de engenharia Oscar de Araulo

Fonseca, cheta do 4 8 g rupo da Fabrica do
Cartuchos e artefactos de Guerra;

Auxiliar do Estas') Maior do Exercito, o ca.
pio do quadro slinplementar da arma do
artilharia Francisco de Paula Faria Junior,

k	 tXPRDIENTE DO 511. 1111N1ST1iti

Dici 11 de dezembro de 1919

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
•- pagamento. no Thesouro Nacional, das se-

guintes quantias:
De Os:3005140 e 67:44454.35 a Azevedo AI-

' ves. Rodrigues ISZ Comp. (avisos IA. 1.819 o
1820);

Do 1:723S872, sendo: a Jayfiie Cardoso
Avila f:2005750 e a Nelson & Dias 5235122

• (aviso n. 1.821);
De 545000 a J. L. Costa & Comp. (aviso

as. 1.823):
De 2:5075652,sendo: a Dias Garcia Comp..

2:0575652 e a Manoel Antonio da Silva Jor-.
dão 450S000 (aviso n. 1.824);

De 8985600 a Moreira Barbosa ez Comp.
(aviso n.

De 465500 a Rio de Janeiro Cita,  Improve-
tnents Company Ltd. (avisa n. 1.826)

-'' De 4:5785 a The Gourock Ropesvork Ex-
port C° Ltd. (aviso n. 1.827);

De 1:400$ a Bazilio Rois (aviso n. 4.828)
—Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-

soal . da Guerra, declarando que sio no-
meados:

Ajudante de ordens do commandante da
ta regi ão militar o 2° tenente Joaquim do
Magalhães Cardoso Barata:
. Secretario da junta de alistamento militar,
nuinicipio de Barbacena. no Estado do Minas
Ceraes, Antonio Pires Ferreira Leal.

Ministerio da Guerra—N. 163—Rio do Ja-
neiro, 11 de dezembro de 1919:

Sr. Commaudante da Escola Militar — Em
43/ficio ri. 2.431, de 3 do corrente, consultais
so um fornecedor, accionando judicialmente

•contra essa escola, pode ser amoito como
concorrente em fornecimentos durante a vi-
gentia da acção e depois ista liqui lada.

• Em solução a esta consulta, vos declaro
que não podem concorrar somente os que

-não sejam considerados icionecra por não sa-
tis 'az 'rem aa coniiçõtts inberentes ao asar-
cicio da profisai.o, ou por não satis tazerem as
condições de contractos anteriores celebrados
com o Governo. •

E' erronea, a supposição de que o recurso
, ao poder ludicia rio; proaosio por todo aquilo
que lenha relações com o gnve •no. contra
aptos do mesmo, importe em fal' à grave, que

-deve ser punida; nois tal recu rso não é mais
olle um meio regular e Wall, p ermittielo. de •

-d Timir dinidaa ou contendas em reconheci-
mento de direitos ou deveres entre partes,
embora lima dellas-se ia o União, rep resen-
tada por seus agentes como autora ou réd

Não raro se va que funccionaidos rififi aves
OU civis accionam a Unitio para se ga • intir
de suppostas ou reles lesões de seus intasessas,
sem que isso lhas seja dares° ou os prrisdattio
som suas continuas relações com o Estado.

Nio perde, pois, a idoneidade o commor-
ciante só por esse facto «durante a vigencia
da axito e d sonis dassa liqui ada».	 .

Saudo e frateroidade.—Calogera.
Requerimentos despachados

Dia 11 de dezembro de 4919
Buy da Silva Kelly, pedindo licenca ,para

tratamento de sande.— Concedo 3 , 1 dias rara
tratamnnto de sande de accôrdo com o laudo
da insnecçao de sa lide.

Enrico Wsods do Lacerda, pedindo reetifi-
eaeao de despacho.— Snia dispensado de novo
exame de noções de mecanica.

Dia 12 -
Serio Cardim, pedindo restitniaão

de um1 documento. — Restitua-se mediante
recibo.

sergio Ortiz, pedindo para servir na Fa-
briaa de Polvora _sein Fumaça.— Conserto,
nos termos do parecer da Directoria do Mate-
nial Bailia) e nein praza de 90 lias.

David Cyrilto de Figueiredo. pedindo pro-'
Tegaçlo de licença.— Seja inspncionalo.

Enclydn Ca rvalho Lima, solicitando 15 dias
de dispensa do serviço.— Coucelo. si tiver
direito ao orazo de ferias, nos termos do aviso
n. 1.485. de 24 do naveinbro findo.

&az Ribeiro da Silva Junior. soliaitando
licença de lapso de tempo.— Indeferido, por
estar fóra do prazo legal.

Ignactio do Prado Garrido, pedindo ordenar
a legalização de sua natente.—Indeforido, por
edar féra do prazo legal.

Manoel da Boa-Nova Araujo, pedindo a lo-
galilacao de sua patente.— Indeferido, por
estar fóra do prazo legal.	 -

Guilherme Alberto Alves Milsvard, pedindo
a legal ização de sua patente. — Indeferido,
por estar fóra do prazo legal.
' Edmundo José Valladares, nedindó releva-

çao de lapso de tempo.—Indeferido, por estar
fóra do prazo legal.

Felinto Corra de Mattos, pedindo a legali-
zação de sua patente.— Indeferido, por estar
Ora do prazo legal.

Antonio Moreira dos Santos, pedindo dis-
pensa de lapso de tempo.— Indeferido, por
estar fóra do prazo local.

Manoel Coelho da Silva Primo, pedindo ser
reroniierida a sua patente.-- Indeferido, por
estar-fóra do prazo legal.

Cyrineu Vez Fe 'mira. do Faria, pedindo le-
galizar a sua patente.— Indeferido, por estar
fõra do prazo legal.
• Manoel Ferreira Bueno, pedindo dispensa
do serviço.—Incleferido em termos do avise
n. 1.485, de 24 de novembro findo.

Antonio Sá Barreto Lemos, pedindo dis-
pensa do lap,o do tempo.—Indeferido por estar
Ora do prazo •egal,

Tertuliano Teixeira-da Nobrega, eedindo a
leealização de sua pat ante.—Indeferi•lo por
esta • fura l'o prazo leal.

Eisnn da Motta Corraa, pedindo passassem
para dowrinto.—Só poderá ser atteudiio
prnximo exarnicio tinancairn.

José lirt.iino, pedin o passagam.—Aguarde
o proximo exercido finlneeiro.

Joaquim Fe mira dos S ritos. pedindo pas-
sa,ea . a .--so5 poderá ser attendido no proximo
exarcicio financeira. 	 -

Jogé .alfre to 'az de Oliveira, ped indo baixa
do serviço.—Seja inclui-10 na primeira turma
de excluidos cor eonclusto de tempo.
• Joaó Marinho de An ir' ie. pe nulo calor-
neta..—Dé-se uma caderneta mediante lindem-
luza cão.

A n'onin Eugenio Gadelha, pedindo reversão.
—Indnferi do nor silo aproveitar a alinoa b,
da l ei n. 3.7)18, do 3 de outubro •e 191.9.

Severo Carva l ho. po lido passagens para
desconto. —ó po'erá ser atteudido no proa
;timo exereacio-finaticeiro.

Enelydes
sa grem nara desconto.—S4 po'lerá sor

Cai-alho Lima, solicitauloatnt•enags.

dido	 nrox i mo exercido financeiro.
Francisco Olintho de Sanaa .—badeferido

e
fini face do aviso n.1.485, de 24 de novembro
findo. 

Dia 13

Jolo Alves Ribeiro. psdi a do certidIo de. as-
Senta tnunios. —Resti l ua-se. In -diante relho.
• l ds eastor de Oliveira Pern i re . wdndo

cer t id -o.—Certifinne s a . na fórma ds lei.
Arth/ir Abbá Arredondo ped nda cerddIo

de assentamentos.— Certifique-se, • na fôrma

.,(11°111 *d,0at a ntino Xn 'der. Pedindo cert idt o.— No
tareliivo no cons t a o que .• da o reqnarente.

Fransiaco riamOs. p diodo rastituiçact de
umasnaante.—Tl aat'tea-se, m s d-snte re iho.

Fernando Asila 1a Silva. n adiedo nomeação.
— Não póda ser attendido por nso haver
vacas. 

Dainia'o de ate% e S lva. consul-
tando sobre o uso do 'ard . rtiento. — Aguarde
a iodiccAo ove está sendx ase dada.

io Luiz Pimanta. pedin Jo . ara ficar sem
effsito a annullação do soa exame.— Indefe-
rida á vista da in-ormacão da 1). G. 2.

Oscar Augusto l a Nlotta 1/4 antiago nelincla
para sor submet . ido a eoncurso.— rnda rer da,
por já estarem iniciadas as provas do coa-

"rNeote. slau Brachetel Devidsk y . pad nda In-
scrinein no concurso d e intandantes.— As in-
scrinedea contiie •am encerradas.

An tonio Mauricio Gomes. pad i rdo Cancro:-
rencia para o quadro do enfermeiros do Exer-
cito. Aguarde opnortiin'da"le.

José Viriato Martins, pedndo para ser sub-
metti do lima prova •pratica. • Deferido, 1
vista da inrormação.

Dia 15
Pedro de Alcantara Cavalcante e Albue

querena, pedinda passagom para desconto.'
—Deferido para desconto integral.

D. fienriette Caseaux Carneiro Loão, Po--
diodo pagamento de vencimentos.— Defe-
ri lo. de accórdo coma informação da. Conta.
bilidado.
•D. Aneelina Fernandes Pinho; pedindo

pagamento de salar i os.— Deferidos—de ao.-
cario com a informaçao da Contabilidade.

Dnrvalino Courssirat de Aran io, pronoata
de tran gferoncia do 1°2 tonentes.—App Avo,.

flivadavia Plata() do Aranio, ped ndo
para ser admittido nas fileiras do Exereito;
afim da fazer estagio.— Indeferido por estar
esgotada o prazo.

tsodolpho Schotnacker, pedindo baixa para
seu filbo, por ser seu arrimo.—Prove que
está habilitado a requerer pela praça eia
questão.

Ricardo da Paixão Figneire, pedindopara
praticar -no Hospital . Central do Exercito.--a
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ndeferielo, dite (4ee	 - . Infodinação do
a. do Exercito. 	 "aos	 •
:lia Num Amarnbaby, pedindo baixa.—
aferido.
uerino Ferrari, pedindo engajamento.—
gerido em vista. da informação da 4 3 te-

militar.
aiquim do Na.schnento Fernandes Tavora,
indo licença.—Não convindo a ausencia
offictstes dos corpos a que pertencem. e
ano ainda seud) o interesse propr.o o roo-
. indiesalo, indefe •ido.
copoldo JOSÓ--Urtiz da 'uva, pedindo re-
sideraçao de despaelna--- P.aase-se o ti-
),

oigusto Corrêa Lima, Pria' .do sua reversão
ctividade.— Indeferido For no liso apro-
lar a lei • n. 3.788, do 3 do outubro
1919.
alarmando de Albuquerqne, pedindo devo-
io "de uma certidão.— Entregue-se me-
nte recibo.
Agosto Soares dos Santos, pedindo recon-
maça° de um acto ministerlal.—Mantenho
eliberaçao anterior.
lanoel Francisco de Figueiredo Neves., pe-
io transferencia. — Indeferido por não
vir ao serviço.
rancisco de Araujo Caldas Xéxéu, pedindo
cação no Almanak M litaC. Indefenso,
falta do fundamento leg,a1) á vista dá
anão.
)to Pedro Pizelii.— A p rese n toado do-
lentos peovando sua naturalização.— lod
:rido por estar esgotado o proa .) Iogal.
sesa Ferreira da Si l va, pedindo téausferen-
In residancia.— Indeferido á vista das in-
taçOes.

Schsvartz Wiison, pedirolo licença.—
sedo os 30 dias arbitrados • pela junta do
le.
Iliarmino Pereira da Costa, pedindo 60

e licença e permissi o paaa ir ao Estado
Alagoas.— Inleferido cru . tico do ,aviso
Me, cio 21 de novembro ultimo. -
tia de Argollo Mondes, pedindo restituição

do docurnentos. — Ca-toguem:a os doar
attestarlos indico-o unicos doctn oantos aproa
dentados, mediante recibo.

ma,

Ministerio das Relacks
Exteriores

floosterimentos despachad.

Dia 21 de novembro de 1919
Mario de Lima Barbosa, pedala° pagamen-

to do gratificaçOes e nomeação para a primeira
vaga no 3° official da Secretaria de Estado.—
Indere:alo.	 •	 •

13 'de dezembro 111013 ..
Cdpitao oe cooveta 'Alvaro Rodrigua dá

Vaseoncelioe, pedindo o pagamento de sua
gratificaçâo meneei como Adclido Naval jun-
to á Legaçao em Londres, no .periodo do 31
de maio de 1917 até go de janeiro de 19/9.—
Verifica-se dos papeis o informações inclusas
O seguinte

a) o supplicante foi nomeado acidado naval
á Legação Brasileira em Londres. por decre-
to de 31 de maio de 1917, e alli serviu du-
rante a guerra prestando relevantissimo ser-.
riços, como informa o nosso representante di-
plomatico Sr. Fontoura Xavier,. na inclusa
carta de 19 de junho;

baque, como consta da sua caderneta, a
qual no conceito do Sr. director geral da
Contabilidade. merece fd, o stipplicante exer-
ceu agueiro cargo cru Londres desde 13 do
julho de 19:7, até 20 de janeiro de 1919, me-
diante umd decreto do investidura : nada fa-
zendo presumir, nem sendo natural, que tal
serviço fosso gratuito, ou clestituido de verba
para a necessaria eropresentaoama no estran-
geiro;	 ' •

o) cilia nad recebeu afé agora a gratificação
do £ 25, mensaes, concerli Ia aos addidos na-
yaes e militares no estrangeiro, e sque foi piga
a todos el/es, inclusive ao successor do stip-
plicanto em Londres;

d) que o excellentiasimo ministro de F.:tad°
das Relsções Exteriores. Sr. Dornicio
Gama, em daspacho do 25 do julho ultimo
mandou talegi •aphar. á Legaçã,o de Londres
prrauntando qual o tempo de serviço desse
Acl i'o. pare lhe pagar a gratificação //Rua/
re .onhecendo, portanto, a obrigação da Uniã.o
a esse pagamento

e) que a informação, de 19 do outubro ul-
timo, do Sr. director geral da Contai) lutado
declara ser de toda a.egueadc e de toda a ra-
zão o pedido do supplicante t o que exclue a
conclusão contradictoria de tudelbrimento.

Ora, sendo assOn, arte ha-negar ao supplia
cante cabe o direito a receber o -4ue os ou-

atroe receberam nas mesmas circurnstancias,
pouco importando, para esta soluça ), a ques-
tão do saber se tar Paganiento clave , ser feito
poaaarere ieioe fidoS • <Ri do outro qual
modo legal. ,

E, pois, deferindo o requerimento, • manda
que so lhe pague a gratificaçao de vinto o
cinco libras mensaes a contar de 13 de julho
de1917,"clata -dadpbsSe; até 20 do janeiro do
4019, do mesmo moio que foram pagas as ou-
tras gratificãnóes Dos addidos como o suppli-.	 .	 • .'cante. .	 •	 •
••Camlos--da.Roeho.•Litna.—Nad é o caso dei

reintegraçao. Quando muito seria o do nova,
nomeação-,. si conviesse ao serviço publico pre-
encher a vaga. O que se infere dos documena

•tos .' is• calrese. -oupplidante abandonou o seu
posto em NewYorls. antes do obter a licença.
polida -por telogoaltuna, o seetiiit para a At-
lomanba. para tratamento de saude, segunda.
ai:0ga .• E mor . is,so• foi dem ittid Ora, o simples:
facto de desejar elle-tratar da sua sondo na,
Allemanita, estaudo em New-York. revela que
o caso mao ora tao u egente a. ponto do cio

ler espe..a-r, a-resprista ao SOU requerimont,i
telographico do licença.

Quanto a'n-ota; lh aabandono do cars'oe' não
a houve ne acto da demissao. Por cstaa e ou.-
tras razoes não ha que deferir.
•- Eugenio Raisin.— no ha que deferir.

Fazendo-se o confrofá entre ds trimesteea ditados, tensos :
	3° trimcstro de 1917	 	 2.390• 101S000

3°	 » •	 » 1917.• 	 	 0-72:2788000
))	 » 1910 	 	 968:3105'000

Deu-so
'
 por conseguinte, um augmento geral, que foi do

1.423:8233 sobre o W. e de 1.427:7613 sobre o 31 de 1910. r.
Os productos ele maior importação foram.:

8, trimestre' trimestre ;',"trimcstrzt
152. 17	 -	 1017	 •	 1010

Consulado no Porto

RELATORIO DO 3,• TRIMESTRE DE 1917

VAVEG.s0.0 •

No 30 trimestre de (911 entraram neste porto, %inclue do Brasil,
pores com 3.670 tonelajas e 142 tripulantes, e sairram para os
)s 21 embareaçõoe, com 40.750 toneladas e 926 homens ' ia equie

sena° 2 brasileiras, ciem 1.7ia toneladas o 82 tripulantes.
gomo/cauda-o com o trimestre anterior e o correspondente do
passado :

Entradas

A.guardontO 	
Algodão 	 	

•	

184.110
Arroz 	 	 80.393
Assucar 	 	 595
Café 	 	 - •60
Couros 	 	 497.621	 -
Farinha 	 	 696 . 748
Gomma 	 	 9.060.
Piassava 	 	 - •
Tapioca  •	 41.1U
'ficam. 	

Exportaga
. A' exportação de generos portugueZes para o nosso pa.lz, segundai
accusa a somma dos valores exarados nos manifestos de carga, e que '
correspondem tambern aos declarados nas facturas consulares, foi dei
Esc. 2134:690300, que, ao cambio de 27, equivalem a 4.629:3803000
o £ 480.305-5-0.

Comparando com os periodos antes mencionados, temos crei
escudos :

3° de 1917	 	 2.134:600300
. 20 de 1917.a 	 	 1 .688 :7UP°
3° de 1910.. 	

•	

2.40a:325300

Im•••

•

Toneladas Upulaniel
3° trimestre de 1917: N. 2

	
3.670	 142

2e	 »	 » 1917: N. 1	 1.893	 35
3°	 a	 a 1916: N. 4	 9.258	 294 •

Sahidas

Toneladas TrIpulantolt

3° trimestre de 1917: N. 21 	

•	

40.756	 926
20	»	 » 1917: N. 10 	 	 - 27.689	 703
30	 »	 4e16: N. 22 	 	 68.118	 1.773

as diferenças são, pois, as seguintes : nas entradas mais um
), 1.777 tonelados e 400 tripulantes, do que no antecedente, o
is 2 navios, 5.588 toneladas e 152 tripulantes, do que no corre-
lento de 1916

'
 nas sabidas, mais 11 cmbarcações, 13.067

adas o 223 tripulantes, do que no segundo, e menos uma em-
mao, 27.302 toneladas e 847 tripulantes, do que no terceiro.

COMERCIO

. Importação.

S. importação de nossos productos, feita por esta praça s foi de
: 1193, correspondente a £. 131.780-13-7.



NUMERO VALOR DA
EXPORTAÇÃO.

TONELAGEM EQUIPAGEM

QUARITDADE

IMPONTADA

PREÇOS

, Julho

..../•••nn•nn••••nn•n••••n••

Agosto	 f • Setembro

Litro $900
-.•	 -

O mesmo O mesmo
481.110 Kilo 5250 ))

30.398 »	 521.0 1)

595 .1)	 $500
— — --
'	 GO Kilo	 $600 a
497.021 • 33	 15600

80 Diversos 3)

096.748
1.174

Klci $166
Diversos tê.

•

.	 9.000 do 5160 a •

Diversos

•	 Kilo	 $230
»	 85000 •	 a)

e

41.101
•••••

$.',80
-s/) »	 25200

3)

•

4sanos

Aguardente 	
Algodão......., 	
Arroz 	
Assucar 	
Cacau 	
Café	
Couros 	
Doce 	
Farinha de manffloca . 	
Generos diversos	
Gomma 	
Madeiras diversas 	
Melaço	
Piassava...... 	
Tabaco 	
Tapioca.. 	
Ticum... 	

DIREITOS

DE ALPANDEGA

5300
$014
$039
$130

$- 180
$024

Diversos
$010

Diversos
—

$003

0- 001
45500

$055
$002

..,,,,===;n=2:1131171WINZIM

Litro .	.

	  ..111/0
..

»
.

M.

Kilo

PESO

011 11ED1DS

•
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As diferenças sio: mais Esc. 443 ":Z.';itivaa dr, nue
gosto anno, e .7.!enos Esc. 262:631100 do que no 'a- uhain passacrd:

Os genctos portugueses de maior exportação foram:

• 
."

..00rtuloe,éJr.4., a imports.çãoiRrmrada aindamsail, pel
a	

a

meu i
 

.ios ascenderam a uma carestia exorbitante. A escassez de trigo,
ç"ãodo prei,..; do !rates e diftereimss c(0 . .C11.mbios, os genros

c, trimestre. milho, a,slicar e outros gemereis de prim .ira necessidade fez cem
tfs

1916	 •
Eitos	 •
123 209
133 379
370.209

••
53.173.

318 181
34.990

• 105 783
110.028

1S „645.

3.246.73a
-- 717.394:

no	 atolo, de transportes actue 4s4av, ravelmente nas exportações portuguezas,

11. 2 — Mappa omovI niento da navepção entre o 13rasil e este perte
durante o 30 trimeatre h 1917

ENTRADAS

-
Kiles

3,, trimestre	 2§ trimestre
1917	 1917.	 .

—
Kilos

Allie°	 	 '"	 108 .201 32.797
Azeite 	 	 189 22
Azeitonas 	 	 •	 V 919 113 3u3
Carne suma 	 	 •	 ..._
Cebolas 	 ,,	 •	 20.530
Conservas 	 	 154.472 221.28S
Farinaceos 	 	 84,
Ferragens 	 •	 111 236 73.322
Peixe saindo 	 	 .	 135.530 118.177
Bolhas	 -	 45.585
Vinagre 	 	 19 263 9.447
Vinho comraum 	 	 8 .329. 682 il.437,798
Vinho licoroso 	 	 - 1.331.5213 803 734

-	 - -
A exortação geral de vinhos	 Zr trimestre do corrente

para os diversos patzes, foi

.

Litros
&laica.. 	 50:002,0 3
Dolivia 	  4 350,0°
Chile 	 - 	 12 049,00
China 	 • 0:280,00
Cuba 	  542,00
1 gypto 	 . 	 • 62,00
Equador 	 e 	 1:000.00

E. U. da America 	 • 101:5a5.44
EU. do Brasil. 	
França 	 ,,,44,...8

.2.646 . 807,72
4.597:963,31

Guatinnala 	 • tÀ99,00
1141,vat 425,110
//aspa nha 	 4 	 1 ,02 .
Ilollanda 	  961 ,00
Inglaterra 	  2.671:977,45
Japão 	 1 :78u ,00
Marrocos .. 	 5:975,00
Alexia> .... . 	 1:343,00
Noruega  '' 	 é 07:432,16
Panamá 	 1:343,00
Parti 	 7:899,o0
Possessões portuguczas em Africa,. s2o:034.15

o	 n	 a 7:548,00
Republica Argentina. 	 49:521,00
Sia() 	 4-7,110
Uriiguay 	 9:601,05
Zanzibar.. 	 '	 731,00

• que o preço dos mesmos attinsisse proporçõe,s pouco communs.
mesmo os productos pertuguezes encareceram cxag radamente. Pôde
hem dizer-se que a vida tm Portugal mista mais 200 0/,, em média,
do que antts da guerra. Se houvesse mai , facilidade nos meios de trans.
piai te, por certo que alguns dos nossos produ-to g entrariam agora
em vottugal em muito maior esea;a, como o algodão, artoz, assuear
e couros que e-tão representados no raap importação petas --
seemintes qua iitidades, respectivament•s, em kilogrammas, :84140-
30908.395-.8702i , e que ainda assim mostra seesivci dar:vença
para mais se confrontarmos com alguns trimestres de ha atinos.
Quanto ao cafõ a soa importação• em timior escala no S mercados
portuzuezes é assaz	 ievido a haver abundancia dai .: nas
posses èes portilguezas d'Afrin, muito orabora a sud qualidade seja
utfermr á do ao-so. Alem	 nd'isso, o abuso tainbem aqui praticado a
toti'efa.0-6-Closse pron-licto, com a mi- ura de milho, cavada, etc., e a
que asmlasse: menos aoastadas se tére conformado, torna ainda mais
eximia a sim entrada. :3e bem que, como atrás redstramos, -a, falta

o 'sob principal produezo agricola , o viiiho, tem sido exportado em
grande escala para Inglaterra e França, o que se não dava antes da
guerra. sobretudo para o ultimo de,sses paizes, cujo consumo era di-
triniutissimo

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brasil no Porto,
23 de outubro de 1917.—J. i. de CantilOS Paradeda, consul..

•

Brasileiras 	 . .
Estrangeiras 	

2
19

1 714
39.042

-82 £ 480.305-5-0844
g
'Alma. 	 21 40.6 . 926	 £ 480.305-5-0

EMBARGAÇGES NUMERO TONELAGEM

Mill•nnnn•

EQUIPAGEM
mon DA

IMPORTAÇÃO

- •	 •

•	 13rasileiras 	
Estrangeiras 	 2 3.670 -	 442 £ 131.780.13./

Somma. 	 2 3.670 142 £ 131.780-13.",

SARIDAS

EMIAIICAÇSES

MONOS	 .	 .

.: tem creado ao paiz uma situação economica ditficil e tornado a vida
da população bastante precaria, pois que havendo uma grande res-

Houve ligeiras oseillaçÕes, que variaram entro as taxas de 31 e 32:
A falta de transportas munimos, cada Vez mais accentuada,

S. ", — Preço corrente e quantidade dos puros importados do Brasil por este porto durante o 3° trlmestre de 1917
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Consulado em. Marselha
RELATORIO DO 3° TRIMESTRE DE 1217

BIOVESIENTO DA NAVEGAÇIO .

traiu no 3° trimestre do atino corrente, procedentes do
o navios a vapor, cinco dos quacs brasileiros, COLD um total
ipula.ntes e 11.090 toneladas do registro. .
vtos brasileiros entrados foram os soemintes:
angy, do Rio de Janeiro, com 1.500 toneladas de mer.

maribe, do Rio do Janeiro, com -2.130 toneladas de mer-

alpinas, do Rio do Janeiro, com 2.000 toneladas do mer-

Amazonas, de Santos, com 1.409 toneladas de mercadorias.
guen, de Santos, com 472 toneladas de mercadorias.

,rangoiros foram :
zt-tioce, (francez) de Santos, com 4.-557 toneladas de Mcr.

n'eço c'o'ríorto e tinantidado fs.genesess eigiortados.de praã do Poit.o pari o Erazil duranto o'30 trImátre sie 1917

6=:nos.
PESO

OU MEDIDA DE ALTÀ3DECA
,ÇZAXTIDADE

EXPVáT ADA

FlIEÇOS

Julho	 , Agosto Setombro.

. . 	
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$180	 •
$020
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81
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$073

*
e

*
a

bra 	  $120 111.230 $180 1) »
verso,: 	 Diversos 421.000 Diversos,. n n
bra 	
do 	

Gramma
Kilo	 "

Act valorem,
$080

3
135.530

$950
$080
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*
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*

)bra 	  Gramma Ad valorem 23/ $030" * ),
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c., 	

Kilo

I>

Livro
Diversos

$001	 -

25.402
6.080

19.203

$100
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$080

»
-0
2

)1

0
2

11111TI 	   )4? $001 5.329.082 $085 il »
0q0 	 $001 1.331.520

,
$330 » $

O 111emling (ioglez), do Rio de Janeiro, com 2.027 toneladas de
mercadorias.

O Provenée (francez, cio Santos, com 3.232 toneladas de mer-
cadorias.

No trimestre anterior o *movimento de entradas fUra, apenas -
de dois navios, uri. brasileiro e o outro francez, com um total do
09 tripulantes e do 3.854 toneladas de registro. 	 .

No 3° trimestre-de 1010 entraram cinco Vapores, um dos quaes
brasileiro, com um total de 220 tripulantes; arqueando 11.960 tone-
ladas; em identico periodo de 1915 o • movimento foi do sóis navios,
a vapor estrangeiros, com -230 tripulantes e 17.740 toneladas •de
registro.	 •

110V13.IENTO COMIEÉCLIL

As mercadorias importadas foram : café, nolo, borracha, arroz,
feijão, carnes congeladas e sebo.

Para o commereio geral foram importados 4,1.971.800 kilogra.mmas
de mercadorias o para o especial, 0.900.000 kildgramtnas(mapp£ n. 2).

No trimestre anterior o movimento da ireporta,ção foi de 10.117.200'
kilogrammas de mercacl irias para o comincrcio gorãl; e 4.755.700
kilogrammas para o especial. 	 -

No ina,ppa N. 3 está indicado o movimento comparativo da -im-
portação de productos brasiloiros tios terceiros trimestres dos annos
de 1915,1910 e 1917 para o commercio geral; e no de numero 1, o mo-
vimento da importação no mesmo período para o CotanzerCi0 especial.

O café contimia a ser o artigo de maior importação do Brasil
pelo porto de Marselha.

As carnes congeladas são ainda exclusivamente destinadas ao
consumo militar c os couros são todos requisitados pelo Governo para
satisfazer ás necessidades da guerra.

Continuam a ser muito procurados no mercado ma.rselhez as cort`•
servas de todas as espocies que o Brasil Ode exportar em.grande
quantidade, o arroz, o milho, o assucar e mui especialmente o coprale,
que é importado em quantidades extraordina.rias, por sor a matcria
prima para o fabrico do sabão e do azeite, principacs elementos da.
industria marselheza, servindo tambem para a fabricação do outros
productos tombem muito procurados. No numwo das principaes casas
importadoras do coprah (levem ser citadts Magnati Freres; Roces,
Tassy á do Roux, B. Roberti Comp, S. C. Radison, João Amiba-
nopoul

As mercadorias mais exportadas foram o asphaIto, o eimerito, o
azeito, tijolos, sulfato do soda, vermouth e aguis mineraes purgativas,
não excedendo a um total geral do 1.229.105 kilogrammas

'
 no valor

de 600.579 francos. No trimestre anterior as exportações foram' do
1.139.007 kl ograrnmas no valor do 745.604 francos. No 3 3 trimestro
de 1910 foram exportados 1.078.950 kilogrammas de mercadorias no
valor de . 701;517 francos contra 430.060 kilogran122.33 no valor da
§ 3 . o O francos em identieo penedo de MD.

ti•

Com destino ao Brasil sahlram • de Marselha, no 30 trimest
corrento anno, quatro embarcações a vapor, uma das quaes brasileu" -- --
com um total do 201 tripulantes e 9.318 toneladas de registro, contra
dois navios -a vapor francezes, com uai total de 68 tripulantes o
1.950 toneladas de • registró no trimest oá anterior.

•No 30 trimestre do 1916 saldram para ô Brasil cinco navios a
vapor, estrangeiros., com 200 tripulantes -610.851 toneladas de re-
gistro; e, em periodo identIco de 1915, solaram quatro navios'
estrangeiros, com 170 tripulantes, arqueando 10;515 t4nelaclas.
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Dezembro de 19.19.

IMPORTAVSES E ENFORTAÇõES

O estado prolongado da guerra tem sido causa das fiais graves
perturbações nas transacções commerciaes deste porto e de toda a
.trança com o Brasil. Commerciantas e industriam va,o supportancio
valorosamente as dificuldades do momento actual, n5,a tendo, infe-
lizmente, encontrado até agora medidas administrativas que os auxi-
liem no que diz respeito á. vida economica do paiz. O cotnmercio
exterior está funccionando no meio das maiores comolicações, princi-
palmente dapois de uma. serie de decretos posteriores ao de 22 de
março do corrente anno relativo ao regimen das importações.

As apprehensões da Camara de Cominarei° de Marselha e as do
Syndicato dos Exportadores (importações e exportações, sendo ele-
mentos solidarios, se realisarain : comrnerciantes e industriaes andam
sobre brazas e com eles a administração, no chãos dos regulamentos,
das restricçÕes, das prohibições, das concessões e principalmente das
indecisões.

Tendo recebido numerosas queixas, a Camara de Commercio de
Marselha d cidiu dirigir ao Governo uma longa exposição em que
estão indicados os justos desejos do coimarei° marselhoz, os quaes
consistem principalmente em modificar o systema restrictivo no actual
reginien de importações e • xportações, evitar certas medidis em-
pi icas contrarias aos principios administrativos da legislação local e
impedir o abuso das demoras doa despachos aos requerimentos dos
interessados.

Semelhante situação, além de contribuir para a progressiva
carestia da vida, embaraça a acção do cornmercio,, chegando quasi a
paralysal-a, devido tam bem a um outro elemento angustioso: a
raridade e as dificuldades do frete.

PREÇOS CORRENTES

Em data de 10 de agosto foram enviados por esto Consulado
Associação Commercial do Rio de Janeiro, á Camara de Commercio
Internacional e a varias associações commerciaes dos diversos Estados
do Brasil, a lista seguinte, de preços correntes de artigos diversos,
muito procurados em Marselha:

ABTIGOI

Assucar (de canna, crystallizado
branco) (1) 	

Borracha (Pará fina) 	
Dita (Pará 1/2 fina) 	
Camas congeladas 	
Toucinhos salgados 	

	

Carnes salgadas (peitos de boi) 	
Salchichas 	
Presuntos com ossos 	
Ditos sem ossos 	
Sebo 	
Couros de boi (salgados, verdes)
Peles de cabras 	
Ditas (salgadas, seccas) 	
Ditas (seccas, cruas) 	
Glycerina (conforme as qua li-

dades) 	
Olina 	
Feijão « rnulatinho» (2) 	

» branco 	
Arroz	 » i s qualidade 	

» 2a	 »

Banha de porco (3) 	

e
Estão sendo pedidos constantemente neste Consulado endereços

de exportadores e fabricantes de banha.

INFORMAÇõES GERAES

O ass .xar era França e o assucar brasileiro
Pelas verificações feitas polo Ministerio da Agricultura e pele

Synclieato dos Fabricantes de Assucar em 'trança, n numero do
hectares semeados de beterraba para a fabricação de assucar em
1917 é menor do que o de 1916 e representa o terço do numero qua
era semeado em França antes da guerra.

(1) O assucar é requisitado pelo governo.
(2) O feijão mulatinho não tom compradores. O lavre offerece a

95 frs. os 100 kilos nos armazens de Paris.
(3) Artigo muito interessante neste momento mas, é preciso, que

os exportadores offereçam a mercadoria posta em Marselha, risco
de guerra comprehendidos, serão facilmente vendidas grandes quan-
tidade

;

As condições climatologicas deste armo foram em geral favoravals
.á vegetação da beterraba. As analyses feitas indicam que a produção
se annuncia satisfactoria. Em certas regiaes a colheita é superior do
2.500 kilogrammaa de raizes por hectare e a , densidades vão além da
8 grãos. A mão de obra fo feita por prisioneiros de guerra e a auto-
ridade militar teve de ispensar provisoriamente do serviço os
tochnicos especialistas das fabricas de assucar, pe-tencentes ás classes
mobilizadas mais antigas. Em geral, o trab :lho da fabricação foi facil
neste anno de guerra. Algumas fabricas obtiveram 12 a 13 kilo-
grammas de assucar por 100 kilogrammas de beterraba. Consta que
a producção deste anno não será inferior a 200.000atoneatdas.

Foi ainda reduzida a ração de assucar. Passou de 750 a 500
grammas por méz para cada habitante. 	 •

Com essa base e levan 'o em conta as -necessidades do exercito,
proporcionalmente superiores ás da população civil, o consumo do
assucar para o armo proximo está avaliado em cerca de 240.000 to-
lidadas.

As calonias francezas (Martinica, Guadeloupe, Reunião) enviam á
França todos annos, de 100 a 110 mil toneladas de assuar •' mas essas
toneladas representam mais ou menos a quantidade fo rnecjda ás
possessões !rancem do norte da Africa e á parto da Balgica não
invadida.	 •

A França vai ser, pois, obrigada a comprar assucar ao estran-
geiro. Fala-se em comprar á ilha de Cuba, por intermedio aos Estados
Unidos. Como, por mais de uma vez-se tem manifestado este Consu-
lado, ao Brasil está proporcionada boa °acasala para a venda do seta
excelente assucar. Nesse sentido, por intermedio deste Consulado.
algumas casas marsalnezas teem sido postas em relações com emas
commereiaes brasileiras.

A crise do sumo

-fla falta de fumo para o con-umo publico em França. A situação
actual resulta do augmento considerava' que tem tida o c nau= do
fumo desde o inicio da guerra e das grandes dificuldades que
encontram as manufacturas para o abastecimebto do fumo em folha.

O consumo do fumo que foi de 31.500.000 kilogrammas em 1013,
elevou-se em 1916 a 47 100.000 kilogranimas. Houve, pois, um au-
gmento de 500/0. Só o doa cigarros passou de 3.707 milhões, a a.631
milhões, augmentando de cerca de 30°4.

No anno corrente as vendas se desenvolveram em proporções
consideraveis. Nestes ultimos mezes a administração franceza, encar-
regada 'cla venda do fumo, teve de reservar para as tropas, além do
-fumo que lhe, é distribuido gratuitamente, quantidades relativamente
importantes de fumo ordinario e do cigarros, que são ehviadas ás
cooperativas e compradas pelos soldados francezes.

Representam . essas . quantidades cerca da quarta das disponibi-
lidades totaes de cigarros e a sexta parte da producção total do
forno. Dahl resulta que as quantidades postas á disposição da popu-
lação civil se' acham muito diminnidas. De outro lado, por causa da
raridade do frete e dos acontecimentos maritimos, são poucas "as

. chegadas do fumo em folha, vindas dos paizes de além-mar, princi-
palmente dos Estados Unidos.

Affirma, todavia,.a administração francaa que essa crise será
vamgoira.

O FUTURO DA AGRICULTURA EM FRANÇA

Em um recente comicio agricola, o ex-ministro Méline, cuja culpe
tencia em assumptos agricolas élndiscutivel, falou da situação actual e
dos grandes esforços feitos pelas camponias para a cultura da batata
que é hoje em França a base mais solida e mais segura para a ali-
menaição publica, preenchando a falta do trigo. Raferiu-so ao trigo
de Manitoba, a que este Consulado tem alludido em communicaçõeg
anteriores, e cuja cultura vai dand excellentes •resultados. A agri-
cultura será depois da guerra a pedra angular da reconstituição
nacional em Franca, sendo absolutamente indispensaNeis a inten-
sificação e o aperfciçamento da producção agricola.

Falun io da criação do gado o Sr. Maline censurou os criadores
par não terem acurado certas raças. Um-. selecção severa dos ani-
maes reproductores impõe-se, sendo para esse fim importante o papel
dos syndicatos do creação garantindo o impulso dessa obra capital
para o futuro do gado francez.

Faland , das machiam a,gricolas, disse o Sr. Méline que elas
Unhem se impõem pela • falta de mão de obra, e terminamaestanam
homenagem ás populações agricolas de França, cuja attande de
força e de resistencia tem sido veraadeiramente maravilhosa. A
elas devem prestar assistencia as sociedade. de ura. indi-
cando-lhes o bom caminho a seguir e faailitando-lhes os meios de
reconstituir a terra de França, tão abalada pela conllagraçao mundial..

• A DIVIDA FRANCEZA

• Foi recentemente distribuido aos Deputados em França o projecto
do Governo para os serviços civis de 1918.
- Pela le tura - dessa documento vé-se que a Divida Franceza qui
CRI 31 de julho de 1914, na espira da guerra, era de 34 bilhões, se
elevará em dezembro de 1017 a 115 bil ões de francos.

Marselha, 25 de novembro de 1917.— RobertoAiesgnita ' consul.
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Mama do movimento da navecagão entro , o Srasil e Marselha durante o 3 0 trimestre de 1917

VALOR DA IMPORTAÇÃO

VIDUC,10£3 NUMERO EQUIPAGEM TONELAGEM

Brasileiras 	

	

Estrangeiras 	

•n••~9••••••n•••n•41.~..~...•n~1•1.41.......n

182
147_

nn•nn•n•nn••nn•••

5.219
0.441

VALOR DA EXPOETAÇXO

EMBARGAÇõES NUMERO. EQUIPAGEM TONELAGEM

Brasileiras 	
Estrangeiras 	 , .

37
164 8.150

1.168

erancos

600.579

Mil réis, ouro
,

193:7285703

Nota: As reducçées de francos a mil réis, ouro, foram feitas á razão de 3,11 frs. o 1$, ouro, valor médio durante o trimestre.

MOVIMENTO COMMERCIAL

Quantidade é valor dos vario: ganem vindos do Brasil durante o 3 0 trimestre de UI/

COMEM° GERAL - COM3IEg10. ESPEan

mzncáhonfAs Quantidade Valor Quantidade Valor

Kilos Francos Mil réis, ouro Kilos Francos Mil réis, ouro

-
Café 	
Cacáo, 	
Borracha 	

com casca 	
Arroz /quebrado 	

166 frk
104	 3,

Livre
3 frs.
6	 a

7.007.500
79.500
5.700

--
646.100

14.575.600
222.600
53.295

--
1.066.065

1.686.6888
•	 •	 71s:575$

•	 17:136$
--
342,786$

-	 2.554.800
30.500

--
--	 ,

5.313.984
85.400

.--
--
--

1.708:6188
27:159$

--
--
--

descascado 	
Feijão 	
Sebo 	

8	 n
Livre

1.51à.600
--

1.891.980
-- -

608:353$

.	 --

502.200
1.085 800

.	 4'900

828 630
1.357 25a

23.010

266:410g
436:4148

7:405g
Carnes congeladas 	 0 2.722.400 4.083.605 1.313:056$ 2.722.400 4.083.605 .	 , 1.313:056g

Total 	 11.974.800 2i.893.145 7.030:594$ .6.900.660 11.691.899 8.759:3025

liana comparativo da imp:rtagão durante os 3 05 trimostros do 1915, do 1913 e de 1917

COMMERCIO .GERAL

1111~0N.W.

IdE1ICAD0111A8

QUANTIDADE EM KILOS

11n1111.11~•n••nn	• n•n•••n

.	 U FRANCOS

•~111~~~emon.	

1915.1917 1916 1916	 1915

	7.007.500	 0.857.900	 16.271.001

	

79 500	 5.300	 '	 65.000

	

2.722.400	 --	 7.000
--	 --	 900

	

5.700	 --	 20.900

	

616.100	 --	 --

	

1.513.600	 --	 --
--	 • 26.900'	 172.400

-	 	
--	 • I

	

,	
--	 -- 12.000

	

11.971.8001	 6.890.100'	 16.549.200.

	

I	 I

	

11.575.600	 11.236 936 21.152.300

	

222.600	 13.508;	 68.250

	

4.083.605	 "	 10.500
29.250

	

53.295	 146.300

	

1.056.065	 --
1.891.980

1f5,132	 a.,Lsoo
-
	 6.000

	

21.893.1151	 11.365_.856 21.737.400

Café 	
Cacao . 	
Carnes congeladas 	
ara de carnaúba 	
Borracha 	
Arroz 	
Feijão 	
Couros 	
Varias 	

Total 	
	70~.111111~111=1.0n0*	



VALOR EM FRANCOS
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• -	 CO2131ElICIO ESPECIAL

QUA3TIDADE E3f KIL03

LIMICADOIIIAS

1017 1	 . 1013.-

•••••nn

Café 	
'Caco.	 	  

2.514.800
30.500

2.111.800
13.200

Uca de carnaúba 	 nn

C ruis couge,iadas 	
Borracha 	  —

nn•
nn

Arroz 	   502.:200 ume

Feijão 	  	 1.085 809
Sebn 	 • • • 4.900 nn

Varias 	 • •nn nn

Total. 	 0.9o0.6b0 2.12'3.000

• 4.374 000
39.900

900
7 000

20.000

42.000
.-

1.455.500

Pre,p2 corrente: ao café do'Sraoll avante A 3 , trimestre -3e :1917

QUALIDADES PESO

/•

fio superior 	 ......4 	 .....
I) • n. .t. 	 	 ,	 .. —	 	 •	 •ill .
)) n. 2 	 	 •	 ,0,...2

» n 4	  
)) n . 3 	 .-	  	 . 	

. ..• 0 o
C.C),O

» ordinario '	 •	 .0
Santos superior fino... 	 	 • •,-, 0.o -•
- »	 » • ••. 	 •	 00... e„)

» bom 	 	 . 	 	 el •••1
a..0

» regular 	 . . .. 	  
), ordinario 	 nn •n • nnnn 	 	 :-

Caracoly superior. 	
Bahia  .

Julho
••

Agosto

Érs. Frs. .
. 400.a 107 ,110 a 111

;	 101 )) 105 -	 108 » 109
402 n 103 106 n 107
100. )) 101 .11:4 p,405

98 n	 99 102 n 103'
.90 n' 97 .100 n 101	 '

•108 n 109 108 n' 109
106 n 107 .	 408 n 110 -
104 n 105 105 n 107
102. n 103 102 n 101

•	 100 n 101 - . AO n.101
100 n 101 -- '99 n 101

•109 » 1.13 112 n 111-

Setembro •
3•1•••n•n•••~Oes

Frs. •
• 110 a 111

108 n 109
100 n 107
101 n 105
102 n 103
100 n101
111 n 112
108 n 110 -
100 n 107
101 n 105
102 'n 103
102 , n 103....
112 n.111

-
?reles corrente: do café da varias Drmednia arcante3 ., trimestre do 1917 •.	 .

.. ruços DOS 0. SILOS
QUALIDADES

• Julho Agosto	 Setembro
f•Mene••••n•n••••••••••••

•
Iloka Uauá..	
Guadeloupo

ha.bitant 	
' Porto-fico .Yauco 	

Hacionda 	
Caracas 	
5. Domingos, escolhido 	

.	 , natural, 	  ••••-• ••• •
S. Marcos, eõihkro •
Carapinas, lustrado 	

Frs.	 Frs. •

frs. por 100 kgs.,	 130 a 132	 ;130 a 138
excepto o café de	 230.» 240	 130 » 232
Guadeloupe que	 220 » 230	 222 »,232
entra livre de	 220 » 150	 • 222 » 232
qualquer • direito, • .220 » 100 	 222 » 232
.por privilegio, co-	 123 » 120	 222 a 232
lonial fraticez. pa	 • 1243 3).128 1	 13! ,) 133WD

gando. ainda, todo . 116 » 118	 120 » 122
o ca65 . 10 francos	 •131 » 133	 '138 o 137
de entreposto..	 • •11-8 3) 123 -	 '118 122

Frs.

438 a-140
138 n 232
222 a 232

-222 n 232
222 n 232
222 a 332
431 n 130
120 n 122
139 n110.
118 n 122

PESO ' 1 DIRE/T03 DE ÁLEA:MEGA



	 I 	

• PREÇOS roa 50 SILOS

d1
PESO DE

CADA corno
WALMADES

Dezembro de 410 48435Vitartfl-feira. 17 
	

DIAMO OFFICIAL

Preços corretas doo couros h varlas procedenolas, na praça de Marselha, durante o 3 0 trimestre de 1917

~em'

ta.

Rio Grande do Sul, vaccas, salgados 	 22	 lig% 247, 50/250 FranCO3
Rio de Janeiro, bois, salgados 	 233/4	 D. 215	 D

3rasiU Pará. 	 _- ))
Ma mios 	  —..	 , 21080u/205	 n
Ceará, salgados seccos.. 	 11 1/2 kgs. 317,50	 »

4ontevidéo. salgados 	 -- 270	 »
C's.litle, salgados 	
kmerica Central, seccos 	  

$2	 kgs,
.9 1/3	 n

240	 o
'270 n

krequipa, seccos o salgados 	 0 . 4/5	 n	 • 260	 »1

dadagascar, salgados e socar	  	 	 44/2	 n 1313	 ))
imiegal, salgados o salgados secco"	 44/3	 n. . 260	 ).)
)akar, salg.dos 	 18 1/2	 0

.
132,50	 )3

)ahorney, seccos 	 41/4	 2) 141	 '	 O -

Nota. O Governo requisita todos os corós chegados.

Preços correntes do caio da . Tuia: DrCveletelsi, .2A praça' de lamine, durante o 3° trImestra 61917

. PREÇOS Fon 50 limos

CUALID.S.DES

Eietembro
aims.4.4~11.

1' umirros - - .. ----, rz=ze~enta Ws"	
ALFtYVfGt

Julho	 I	 Agosto

PESO DO3
SACCOS

	~MD

122	 fr.
120/128 )5

labia, fair	 	 •-p , superior 	
'ará 	
"rinda.de 	
:aracaa 	
:arupano 	
dartinica-
luadeloupe 	

1 GO kilos

80/90
00/100
53/05 n
6CV65

)70/75

104 francos por 100 kgs.
Além do direito de en-
trada todo caca° paga
mais um imposto de
consumo de 20 ta=
por 103 kilo%	 -128/129

Isento.	 178
179

120
120
128
128/120
178
170

1)

))

3)-

126
126
129
120
178
179

2,1

122	 feg:
120/128 n

122
	

frs.
126/128
126
126
128

==ã15-31.14411~1~~=aala

. ,	 .	 .•

Belga° das mero:deito exportado! de Manolho Para o Pra:11 durante o 3 0 trimeatre cie 1917

11E11- CADOR119
QUANTEGADE

EM
trueránarAs
mcmomeems..

vALon EM
.TRANCOS

vaiou EM
MOEDA NACIONAL

OUP.O
•

46=~1911•n••••nn

'rniços COREMNTES MAN=
O TRIMESTRE'

szozzxa

kguas mineraes 	  1.500 2.833 0133870 1 frs. 90 o litro.
kgua Rubinat. 	  33.429 127.287 41:W03322 3 frs. 85 o -litro.
kmendoas. 	  1 352 '	 6.961 2:2453483
kzeite doce 	  17.779 89.02 28:7105322- '	 frs. o litros
isphalto 	 475.000 16.500 5:3223580
:mento	 281.185 71.426 23:04,5645 251 frs. a tonelada,:
darmore 	  5. 5.630 1:8165129
'adumaria 	 	 e 	 500 20.455 6:5985387

5.595 25.150 8:1125903
;abo..  • 4.168 11.517 3:7155161 frs. 75 o kilo.
lulfaco de soda 	 e85.715 73.260 23:6325258 255 frs. a tonelada.
Camaraa 715 2 050 6615290 2 frs. 85 o kilo.
Cijolos 	 64.825 42.899 4:1605967
Vermouth 	
irarios	 . 	  

23.310
28.488

73.475
62.114.	 _	 _

23 7015612
--2.0:03657W_

3 frs, 15 o litro

Total 	  1.229.105. -600.579 193:7285703 -



	1
Agosto	 Setembro

o

••n•••Ásurketia2aCipa

¶" 	 Quarta-feira ti'	 —DTARTO OFFICIAL
	

Dezembro de 1919

Preços correntes h borracha de varias mcedenciaz durante o 3° trimestre h 191.7
ÁZ:!=t2=2,e-a:r2zscraCeza=====r

•

1011ALIDADE9

o

C 1g.

43

~mamo

PREÇOS POR Titã KILO

Julho Agosto Setembro

rIn.a

áfadaoscar

.	 frs.
,

9,30 frs. 9, 75 frs.

PInkY tan n taVa$00:Z:07 G	 44 ;0000.".	 6 ." '	 trs. 5.25 frs. 5.25 frs.
Gu irlroa Tarn Luva 	  5 W 4,NO » 4,50
flooty 'fainatava 	  2,50 » 2,50 a 2,50 33

-4 » 4 3) 4
Gnitlrea	 "iga. 	   3,50 a 3,50 o 3,50
flouty	 ••••,,,	 	 00800C400140000.030 ***** 00 ********* o - 39 2: •	 a 2

TOdirt o ;a

traç n. 1, CUP:14414.77i;:"Uo.ío. ************ ;;;7771,";;;7.í7.- ******* ******** 0440
Bou ri ; ric n.

ffief

o

•

8,75
5

a
o

8,50
5

o 8,73
5

a

Verurzquo.5 a._ á 	 _	 .0000080,000 ;a 6 a 6 o 6
•

Mutações

Folhas cura Ciag, gauNes. 	  9,25 a 9 o 9,50 •
Crépe?! paims mines, n. 1. 	 9,25 a 8,73 ,xn 9,45 a
Crepes brunes aiinces.. 	 9 a 8,50 9

••••••001000.001001=00.0

Preços dos fretes de Irarias ganem aportados de Marselha para o Praz!' derante o 30 trimestre de mi

ÉalICAD0E1Ai

	

1
Azeite doce.. 	 	 l• • • • .•

Aguas minemos 	
Agua oxygonada 	
011-aos essenciaes 	
Sabão	
Sulfato de soda., 	

• Maralore CM Lages
Vermouth 	
Perfumaria. 	

111730 OU CIIDAGE21

Julhá

1.000 kilogrammas	  150 frs * 	
m3 	-	  84 » 	
1.000 kilogrammas 	  106 ,» 	

1.000	 n	 	  115 » 	
M3 	 	 • 	 >, 5 » 	
1.000 kilograromas 	  110 » 	
1.000	 I,	 	  (00 t3 	
( . 1 00	 •0001100" 147 ». 	

1.000	 r,	 	  100 n 	

0113ERVAÇUS

Os fretes para Santos
slo mais baratoi do
orle os para o tilo
deJaneiro de.i0 frs.

Uma sobre-taxa de
guerra do 10 frs.
e4tá compreb-ndtda
nos fretes aqui indi.
uns.

PREÇOS

' 	 !Mor do cambio e ta:a do descontos atuante o^3 0 trimestre ... de 1317: -

CAMBIO —
	 . .

1912.5TIMO
Julho Agosto Setembro

Sobre o Brasil 	  	 	 2	 fr. 32 fr, 26 fr. 37
Sobre a Inglaterra 	 27 frs. 13 — 27 frs. 18 27 frs. 45

,Wler=000.000000.000~W0W

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM Julho Agosto Setembro

Banco do França 	
Outros bancos. 	 0-0	 	

5 ai, 5 To
To

5 of,
To
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inm Fazenda
Conselho do k azoada

ÁCTA DA SESSÃO DO CoNSELBO DE rdZENDA DE 12 DE
DczElMn0 DE 1910

Aos doze dias do mez do dezembro do mil
novecentos e dezenove, reuniu-se o Conselho
de Fazen ia. sob a presidencia do Sr. Dr. Ho-
mem Baptista. ['Uniste) da Fazeiria, estando
prosentes os Srs. Boneclicto Ilyppolito de Oli-
veira Jutlior, director geral chefe do gabi-
neto; Alfredo Regulo Valdetaro, director da
Dospeza Publica:. Abilenago Alves, director da
eleeeea Publica; Difineo Agapito Fernandes
da Veiga, procurador geral ia Fazenda Pu-
blica; Joaquim Dutra da Fonseca, director do
Patrimonio Nario iai, o Carlos Augusto Naylor
Junior, director geral da Contabilidade Pu-
blica.

Lida e approvada a acta da sessão do 2 do
corrente, passou o Conselho a examinar e
resolver as questa:tos constantes dos seguintes
processos:

Recurso da Companbia Progresso Industrial
Fabrica do Tecidos Range. iir.erposto do acto
da Inspeciona th Al andega io Rio do Janeiro
que atou 'mimou a pagar os direitos devidos
á Fazenda Nacio tal na quantia de 37:537S160

impoz • l'm a multa rqu'valeate ao triplo do
valor vesiticado na. impi rtaii ia de 	
4.087:90 S'i00.-0 Conselho, por sua unani-
mi Ia le, ó tI,J parecer que se deve converter
o julgamento em diligencia afim de que seja
ouvido o procurachr geral da Fazenda Pu-
blica sobre o processo o sobre os seguintes
pontos: Si ainda dominam no direito fiscal os
principies d direito; si as disposiOcs Nuns
são applica ias por extensão, pari lado o ana-
logia o si as disposições penais mais benignas
não retraagent ; si as disposições do leis a lua-
insira; são applicaveis ao casr e si a distri-
bulo° de nitrira obedece	 preceitos tegaes
si as disposieees das Preinianaros da Tarifa
pó !cro ter appli açso fka no acto ett
pacho ou são reguladoras para o nespacho o
pagamento de direitos ai-ralorem. O Sr. mi-
nistro resolve do accórdo com o parecer do
Consolho.

Recurso dos tabelhães do 1° e 2° oTicioe da
cidade de No•va lgtasú, Pattlino do Souza Bar-
bosa o Joaquim Gemini Soares, interposto do
acto da Colectoria das Renlas Federaes
daqueiiaoilaieqimeimpoz, a cala um, a multa
de 200e, por infracção do regulamento an-
nexo ao decreto il. 12.437, de li de abril de
1911.— O Conselho é de purecer que se deve
conveetor o Jr I -emento em diligencia afim do
que o c alectoi in rme se o; immoveis, objectos
das hypothecas estão sitiados na zona urbana
ou na rural. O S minist.so resolve de uai:do
com o parecer de Conselho.

Oficio n. 81, da 'C..) leetoria deas Rendas
rodemos do Barra 31aasa, de 16 de maio
deste anuo, remetten to o processo referente
á multa do 1505 imposta a Sectindino do Car-

. valho, por infracção cio regulamento do im-
posto do consinno.-0 Conselho é do parecer
que não se deve tornar conhecimento - do pro-
cesso por não ter havido recurso por parte
do multado e sim a incompetente intervenção
do agente fiscal sobro a penalidade imposta.
—O Sr. ministro resolve de accórdo com o
parecer do Conselho.

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do
Rio Grande do Sul da decisão Feia qual deu
provimento ao recurso interposto por li. Sa-
enger 82 Comp., do acto da Collectoria das
Rendas Foderaes de Alegrete que lhes impem
a multa de 5:0•)0$, maximo da pena do ar-

' tigo 11 do decreto n. 2.742, de 17 do do-
' zembro de 1897, combinado com o art. 178,

lettra ia, il. IX, do decreto n. 12.351, de G
de janeiro do 1917.-0 conselho é do parecer
que se deve tomar conhecimento do rocurso,
de aceórdo com a Directoria da Recoita. O

Recurso de João Carvalho interposto do
acto la Inspectoria da Alfandega da Bahia
mandando ciosa ficar a mercaloria snbmettida
a despacho lei nota de importação n. 96,
de 5 do novembro de 1018, como omissa na
Tarifa, para pagai 'direitos ad-valor 'ne, na
razão de 50 0,5. — O Conselho é do parecer
que se deve tintar provimento ao recurso. O
Sr. ministro res Ave do accôrclo com o pa-
recer lo Cieis Pio.

decurso ao João Coser Ferreira interposto
do aoto a 2° Collectoria das Rendas-Fe lemes
de Campos que o condemnou a pagar, com
revali laçao, o solto do documento de fls. 3.-
O Conselho é de parecer que se devo dar pro-
vimento ao recurso. O Sr. ministró resolvo
de accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso da Comçiaeihia de Teeidos Paulista
interposto do acto da. Inspectoria da Alfan-
daga de Pernambuco mandando cobrar direi-
tos integraes e na razão de 4% ad valorent
sobre os materiaes despachad s pela nota do
importação n. 8.2'0, de 8 do maio deste
anno.-0 Conselho é de parecer que não se
deve tomar conhecimento do recurso. O Sr.
ministro resolve de accôrdo com o parecer do
Conselho.

Recurso ex-ollicio da Delegacia Fiscal do
Rio Grande do Sul da decisão pela qual deu
provimento ao recurso interposto por José A.
Lopilo do acto da Inspectoria da Alfandega
de Santaenna do Livramento que o conde-
muou ao pagamento de 21:640S000, corre-
spotidonte ao valor de 308 contadores contra-
ban liados e a multa de $0 0,s sobre o mesmo
valor na importancia, de 12:3205O00.

Recurso caeolicio da Delegacia Fiscal do
Rio Grande do Sul da decisão pela qual deu
provimento ao recurso interposto por J. Costa
Coelho do oito da bispe :toria da Alfandega
de Porto Magro que lho irnpoz a multa
de 20o4, por infrac:go do regulamento do im-
posto de consente e o obviem' a recolher igual
imporlancia reativa aos em &intentos devidos
pelo rogist •o do seu estabelecimento.

Com relação a estes processos, o Conselho é
de parecer que se deve negar provimento aos
recursos ex-officio. O Sr. ministro resolve de
accôr lo com o parecer do Conselho.

Recurso ex-oficio da Mesa de 'lendas Fe-
dera°, do Macatá da dicieão pela qual julgou
improceden t o o auto lavrado contra João An-
tonio Per:eito, por infracção do regularei:mo
aunexo ao decreto ii. i1.0a1, de 16 de feve-
reiro de 1916;

Recurso ex-ollicio da Delegacia Fiscal de
S. Paulo da decisão pela qual deu provimento
ao recurso interposto por Pereira & Comp. do
acto da 2 Collectoria das Rendas Federaes da.
capital do mesmo Estado que lhes impoz
multa do 2:500e, por infracção do regula-
men,o do imposto do consumo.

Com relação a estes processos, o Conselho é
do parecer que se devo dar proviruonto aos
recursos ex-oflicio, de accôrdo com a Directo-
ria da Receita. O Sr. ministro resolvo de
°meai() com o parecer do Conselho.

Em seguida levantou•se a sessão o lavrou-se
a presente acta, que eu, João Coelho de Souza
Oliveira, secretaeio do Considho, escrevi.
— Homero Baptista.— Beneficio Ilyppolito do
Oliveira Junior. — Alfre.to Repilo Vai letaro.
- Ablenago Alves. — Di limo Agapito Fer-
nandes da Veiga. — Joaquim Dutra da Fon-
seca.—Carlos Augusto Naylor Junior.

—
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

Requerimentos despachados

Dia 9 de dezembro do 1919.

Pelo Sr. ministro:
Osoar do Menezes Pamplona, datado de 3 de

outubro ultimo, Fedendo seja cancollada a li-
cença que tem, para vender em sou estabole-

Baoroso & Irmãos, ditado dc 	 ci, au ei ro à
do coreente anuo, peduuidt licença para veiete,e
estampilhas do sello a lhosivo.—Deferido.

Dia 12

Pelo Sr. ministro:
Dr. Jayme Rosa, 1° escripturario da Altana

doge da Corumbá, addido á do Rio Grando,
data M de 17 de setembro ultimo, pedindo
justificação de faltas.—Indeferido.

Pelo Sr. director:
Carlos Dotavam) de iãtoraes Rezo, 2° escri-

ptinario do Thesouro Nacional, datado do 11
de novembro proximo findo, pedindo certilão. •
—Contendo o trlegranuna mataria reservada, •
não pede ser dada a certidão pedida. Indo-. j
ferido.

;exPEDIENTE DO SR: .1\UNISTRO
Dia 16 de dezembro de 1919

Ér. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 502 — Transmittindo o incluso requeri-

mento em que a Companhia Viação de São
Gonçalo pede para se utilizar do um barracão
nas Dosas do Mercado desta capital, de ac-
duelo com as condições que propõe, rogo a.
V. Ex. se digno emittir parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus prote s tos de eles; •
vada estima e distinga considerarão.

11,1•nn111

EXUDIENTE DO ED.- DIRECTOrt
Dia 16 de dezembro de 1919

Sr. Inspector da Alfaudega do Rio de. Ja-
neiro:

N. 90) — Communico-vos, para os (levitas
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhaelo á Directoria da Receita
Publica com o vosso otlicio n. 427, do 27 da
maio deste atino, em quo o admini•Atrador do
da Meea do Rela t as Federais do elscahé re-
corre caooeicio da decisão pela qual lid.çon im-
procedente o auto lavado contra too Anto-
nio Prefeito, por infracção do rogulamento •
do imposto de consumo, resolsom, por despa-
cho de 12 do dezembro corrente, proferehe
em seo do Conselho de Fazenda, de accôr-
do com o parecer do mesmo Conselho, dar
provi tient° ao alludido re • urso ex-oficio para
o fim de impei . ao mestre do barco Itajnbt,
João Antonio Prefeito a multa do 2:50 t5, mi-
nem) do art. 178, lettra n, n. VI, do regula •
monto annexo ao decreto n. 11.M, do le
de fevereiro de 1916.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
na Bahia

N. 112—Declarcovos, para os devidos fins.
que o Sr. ministro, tendo presunto o proceesu
eincaminhado á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso officio n. 30, de 47 do feve-
reiro deste anuo, relativo ao recurso lutar-
poeto por João Carvalho 82 Comp. do acto da
/nspectoria Alfandega desse Estado man-
dando classificar como ondseo, para pagar di-
reitos al-talorem, na rasam do $0 %, a mer-
cadoria submettida a despacho pela nota de
importação n. 96, de 9 do novembro do
1918, como fitas do 'algo Pio, da taxa de 85
por kilo, resolveu, par despacho do 12 do
dezembro corrente, proferido cru sessão do
Conselho de Fazenda, do acceirdo com o pa-
recer do mesmo Conselho, negar provinieuto
ao alludido recurso.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande ee...
Sul:

N. 322 — Declaro-vos, pira os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o eromsso
transmitt'do á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 110, de 15 de maio
deste anno, em que recorreis ex-afficio da
decisão pela qual destes provimento ao rG-
curso interposto por It. Saenger & Comp. do
acto da Coiloctoria das Rondas Federnee

DTARIO OFFICIAL	 Deznubro de 1919 18&9"

'	 ___ -SrytnliTirdro- ivssolsm—(ro-trgar-ílme-disT.---tikl e ildentriin-Thil	 seiro-a- cl hos;
recer do Conselho. fet o.
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que fites itsrpoz a multrre-niranTo---e---ta~nrial-grfikialtio— Pliblicii---------------N,. .-Rio Restituo e essa delegacia o iria
mastim° da pena do art. 14 do decreto nu-

', mero 2.742, de 17 de dezembro de 1897, com-
' lanado com o disposto no art. 178, lettra m,

n. IX ao decreto n. 12.351, de, G do janeiro
do 1917, esolveu, por despacho de 12 eo de-
zembro corrente, pi o'brido em sessão do Con-
selho de Fazenda, do accôrdo com o parecer
elo mesmo Conselho, tomar conhecimento do
elludido resurso 0x-officio para o fim do man.
ter a desase° dessa delegacia e mandar impor
ao commercia ,te Emilio li. Ricefardi a multa.
de 1.503, grão mirem° do ate. 178, lottra j,
n. VIII do regulamento annexo ao decreto
n. ILO.d, do 16 de rever° ro de 1916. por
infracção dó art. 60 do citado regulamento.

— Sr. collector da 2a Conectaria das Ren-
d as Ferleraes do Campos, E. do Rio de Ja-
neiro

N. 32 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. minis co, tendo presente o srocesso
transmittido á Directoria da Receita Pubeca
com o vosso offirdo n. 46, de 1,5 do maio deste
armo, em que Jorro Cesar Ferreira recorre do
ac'n d ' asa oollect iria mandando cobrar, com
revalidação, o seno do documento de fl. 3. re-
so:veu, por despacho do 12 de dezembro cor-
rente, proferido em SeS3. -10 do Conselho da
Fazeirda, de accôrdo com o pareoer do mesmo
Conselho, dar provimento ao alludido recurso.

Sr. collector das Rendas Federaes do
Iguassio Estado do Rio do Janeiro:

N. 33— De accerdo com o despacho do Sr.
ministro, pro 'crido em sessão do çonselho de
Fazen a. do 12 do dezembro corrente, ramet-
to-vos os recursos dos tabolliOes do 1° e o° of-
ficio, Paulifico do Souza Barbosa e Joaquim
Gemini Soares, que acompanhou o °noa,
n. 96, dessa Collectoria, de 20 de agosto deste
ermo, á Directoria da Receita Publica, afim
de que informeis in OS immovais, objectos das
hypothocas, estão situados na zona urbana ou
na rural.

—Sr. caoctor das rendas Moraes ese
Barra Mansa, Estalo do Rio de Janeiro:

N. 3 k Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro. indo presente o pro.p.so
transmittido a Directoria da Receita Publica
com o esses, ',Meio n. Si, de 10 do maio deste
anuo, referente á multa de 190S impo oa a
Secundino de Carvalho, por infracção do re-
golamonro a mexo ao decreto n. 11.951, do
16 do fevereiro de 1916, em virtude do auto
lavrado contra a firma Carvalho & Martins
pelo agente fiscal Lida Ascen tino Dantas, re-
solveu, por despacho do 12 do dezembro cor-
rente, proferido em sessão do Conselho de
Fazen ia, de accôrdo com o parecer do mesmo
Conaelno, não tornar coriliecrmento do pro-
cesso por não ter havei) recurso por parto
do multado o sim a incompetente intervenção
do agente fiscal sobro a penalidade imposta.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 385 — Dec aro-vos. para os devidos fins,

que o Sr. ministro, mu lo presente o procoeo
transmittido á Directoria da Receita Publica

-consoo vosso ollinio n. 47, de 1 de fevereiro
deste anuo, cm que recorrais ex-officio da de-
cisão pela qual dOstes provimento ao recurso
interposto por Pereira & Comp. do acto da
2a Collectoria, das Hen ias Fedemos da capital
desse Estado, que lhes impoz a multa do
2:5005, por irlfraco,ao do 'regulamento do im-
posto de consumo, resolveu, por dospacho d3
12 de dezembro corrente, proSerido em sessão
do Conselho de Fazeoda, dC accô do conto
parecer do mesmo Conselho, das provimenoo
ao alludido recurso ex-officio, para o fim do
impôr aos negociante de fumo o seus prepa-
rados Pereira & Comp. a multa do 1:2005,
maximo do art. 178, lettra 1, n. 111, cornhi-
nada com o art. 172 do regulamento annexo
ao decreto n. 11.051, de 16 do fevereiro de
1916, por infração dos ares. 00, 67 o 74 do
.citado regulamento.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR'

Dia 12 de d. .sraltro de 1919 (*)

N. 8 — O director da Receita Publica do
Thesonro Nacional deelsra ao :te collector
das Rendas Fe leres de Santa Theerrza. Es-
tado do Rio de Janeiro, que, por
de 11 do corrente, airprovori a lir:imenso que
fez o esarivão d osei collertoria ,do Joao doe
Santos Junior, para seu proposto.

Dia 16

Rr. inspector da Alfandega, do Rio do Ja-
neiro

N. S40—Restituo a essa Alfandega o in-
cluso processo encaminhado com o vosso
Ol eio n. 839. do 3 do outubro ultimo, re-
lativo á isenção do direitos solicitada polo
jornal A tareio, para 30.000 kilos d papel
cominum, destinado á respectiva impressão
durante o corrente anuo, visto o Tribunal
de Contas, em sessão de 12 de novembro
proximo findo, ter considerado legal a men-
cionada isenção, nos termos do art. 40 da
lei n. 3.644. de 31 do dezembro de 1918.

N. 517—Restituindo a essa repartição o
Incluso processo encaminhado com o vosso
officio n. 90 , do 30 de mitubr .• ultimo,
relativo á isenção do direitos preten -lida
por Carlos Wigg. para o material constante
da relação annexa, communico-vos que O
Tribunal do Contas, em sessio do 21, de
novem bro praximo findo, foi de parecer
que o Aludido material está suj oito ao pa.-
gamento da taxa de 4 S'. ad-valorem, nos
termos do art. 111 da lei n. 3.614, de 31
do dezembro do 1918.

N. 548 — Devolvendo a essa Alfandega o
incluso processo encaminhado com o voei)
oficio ri. 900, de 30 de outubro ultimo, refe-
rente á isenção dei direitos pretendida por
Carlos Wigg, para urna caixa, marca CW 0.1,
contendo lam pa 'as de cobre simples para
mineiros, e accossorios, conforme a relaoão
annexa,vinda pelo vapor inglez 11 .7hland Locic,
conyntinico-voz, para os de idos effeitos, que o
Tribunal do Contas, em sessa de 24 de no-
vembro proximo Crido, foi do parecer que a
referida caixa esta sujeita ao pa gamonto da
taxa de 4 °is a 1 valorem, em virtude do dis-
poetivo do art. 111, da lei n. 3.611, de 31 do
dezembro do 1918.

— Sr, director do Laboratorio Nacional det
Analysos:

N. 16 — Solicito vossas providencias no
senti lo de ser examinaia a inclusa amostra,
que acomnanhon o oficio n. 6, de 23 de no-
vembro fin ar) do inspector fiscal na primoira,
zona do Estado de Matto Grosso, Osorald
Gaivão.

— Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 88 — Afim de informardes, romettO-voe

o incluso rela'orio do inspector fiscal na pri-
meira zona (lasso Estado, Joaquim Augusto de
S q eira, datado de G do corrente, referente
ao mez de novembro findo.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 318 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o processo encaminhado com o vosso
officio sob n. 420, de 10 setembro ultimo, re-
lativo ao requerimento cru que a Sociedade
Annnyma Grandes Moinhos Gamba, pede
restitidoo dos direitos qne pagou pela mer-
cadoria despachada pela nota de importação
n. 10.391, de 10 de março do corrente anuo,
por despacho do 12 do corrente, isesoiveu,
ouvido o Tribunal de Contas, negar a resti-
tuição solicitada, por não estar comprehendido
o material importado no art. 42 da lei
n. 3.644. de 31 de dezembro do 1918.

(*) Reproduz-se, por ter sitio publicas
do com incorrecções

eluso Processo on s amoiliaeo com o vaso
Il. 533, de 17 de outubro ultimo, relaavo
isençso de diceitos, pretendida pelo jornal
La divillet Latina, para 26.542 kilo3 do pape/
branco cornnnim para irop sossão, vindos, do
Nnv Yosk, pelo vanor americano Matarrx.s.
visto o Tribunal do Contes, em sessão de 12 do
nove mbro proxinin findo ter considera 14) lega/
a aeludida isenção, nos tem s do art.
lei n. 3.6a4, rio et de dezemb es de 1918.

N. 320 — Restituo a essa delegacia o intimao
proacs.so encomi o /ia ao com o vosso oficio
n. 68, de 27 de setembro ult i mo, relativo á.
iseoçoo de dire i tos nretendida pelo iorrial
Co , 'cio Piulistano, para '0.100 kilos ia p. no).
de impreaseo, vindos pelo vapor nacional
Tapaioz, de Nova York, visto o Tribunal do
Contas, P M S"SNI,0 de 10 de novembro proxirno
findo, ter silo do parecer que é temei a ailu-
di ta isençao. nos Virmos do a;rt. 40 da lei
n. 3.644, d o 31 de dezembro de 1918.

N. '.21—No,stitrio a esaa delegacia o lodoso
processo encaminhado com o Vosso officio
n. 532, de 17 de outubro ultimo, r elata .o
isoncsio de direitos pretendida pelo Jorna do
Cimmercio, nora 50.420 kilos de panei coro-
mim oara Imre :sare vindos pelo vapoa sueco
Balboa, visto o Tribunal de Contas, ern sessão
de 10 de novembro proximo findo. ter sido do
parermr que a mencionada isenção pôde ser
coicedida, em face do que disnose o art. Se da
lei n. 3.614, de 31 de dezembro do 1J18.

N. 322—flestitnindo a essa deleearia o ine
cioso processo, encaminhado com o vosso oli-
cio n. 520, de 10 de outubro ultimo, relativo

iso o ção de dito ; tos nretendida pelo ¡moral
America, le proorielade Iskan ler ticha.iin,
para 18.486 kilos de papel branco. vindos de
Nova York, 1)e1i vapor inglez Phidias, com-
munico . vos, para os deviaos efibitos..que o
Tribunal de Contas, em S?.3:340 do 10 de no-
vembro proximo findo, considerou legal a.
alludi la isenção, nos termos do art. 40 da lei
n. 3.644, de 31 do dezembro do 1918.

N. 323-11e3Lituo a essa delegacia o incluso
processo, oncaminhario com o vosso officio
n. 69, de 27 de, setornbro ultimo, rirlat'vo
isenção de direito: pretendida peto ¡ornai A
Ira'éa, para il0.S00 kilos de papel coo/muna,
vin are de Nova York, pelo varior Ch7r/fon
lin11, visto o Tribunal de Coutas, em sesião do
12 de novembro oroximo fin 'o. tsr conside-
rado legal a alindei s isorosso, noa tormoa
art. 4° tia, lei n. 3.641, do 31 de dezembro
de 1918.

N. 324 — Destituindo( a essa delegacia
in oluso processo coca ninhada com o vosso
oficio n. S a9, :e 17 rh Oltubro ultimo, rela-
tivo á ;semeio do direitos pi coem-lido pela,
nevigta Paulista, para 10.683 kilos do pa.,el
assotinaio, brarloo, liso, para inl i missão, vin-
dos de 'ova York nele vapor americano AU."

gust. coninituricoivos. pa-a, os devidos fins, que
o Tribunal de Contas em sessão de Ia do no-
vembro pro imo findo. os:inalemos/1 local a
menciona i a, isenção. oin face do disposa s n do
a e. 4°. da lei n. 3.644, do 31 do dozernbro
de 1918.

N. 325 — Devolvendo a essa dolesmeia o
¡ocioso processo encaminhado com o vosso
soem me 74, de 5 de ontlikro ultimo. relativo
á isenção de direitos pretendida pela Rewsta
Paulista, para 20.048 kilos de panel,nara, im-
pressão, constantes do referido processo, com-
nernico-vos, para. 03 rieviaos fins, que o Tribu-
nal de Contas, em seselo de 12 de novembro
voarmo fiteira, considerou legal a alluaicia.
isenção, nos termos do art. 4 0. da lei numero
3.044, de 31 de dezembro de 1918.

N. 326 — Afim do ser satisfeita a exigencia
constante do parecer da ia Sub•directooia.
desta Directoria, cle ti. 13, iunto vos remetto
o processo de restituição de direitos da São
Paulo Northern Railway, encaminhado com O
Vosso oficio ni 674, de 13 do corrente.	

•
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Direc- torla Gera/ de Coatabkidade Publicai

EXPEDIENTE DO Sn. DMECTOrt
Dia 13 de dezembro de 019 (`)

Sr. Delegado do Thesouro em Londres:
• N. 39—Em solução á consulta constante do
vosso olTicio ri. 3, de 13 de fevereiro de 1018,
eobre o desconto de consignações c clivida3 do
officiaes e praças da Armada o do Exercito,
declaro-vos, dc accordo com o 'despacho do
Sr. ministro da Fazenda, do 10 de novembro)

•proximo findo, que devo-sor mantida a prati-
ca determinada pelos officios , • osto ministe-
Moais. 1, de 10 de fevereiro de 1910 e 7, do
8 de julho de 1913, o que não impede que as
consignaç'ões sejam pagas no Brasil, em papel,
na mesma importancia ou convertidas ao
cambio do dia do deseonto, restante, no pri-
meiro caso, direito aos officiaes do receberem
aqui a Cfferonça entre a consignação fixa
paga e a quantia em papel resultante da con-
versão ao cafribio do dia, da importar-leia
ehi descontada. -

ieramen

.13rocuradoria Geral da Fazenda Publica

riequerimento3 despachado.%

- Pelo Sr. ministro:
Carlos Anfoisto Gomes Leal, pedindo reinte-

gração no togar do foi de armazem da Alfan-
dega de Recife.-- Considerando que já ¡era
voltado ao emprego outros fieis demittidos
pelos MesinO, motivos o até com accusações
maioros;c considerando ainda, que W.io consta
qualquer prova do deshooestidado de pro-
ceeer, por parte do requerente, defiro o pe-
dido para ser reintegrado no logar de fiel do
armazena, mediante desisteneia de qualquer
vantagem pacuniarla.
. José Maria Monteiro da Silva, pedindo seja
dado andamento no Tribunal de Contas, a
expedição de uma provisã.o do quitaçâo de
processo n. Dirija-s0 ao Tribunal de.
Contas.

ComMunicaçã'o do lailoolro Virgilio Lopes
laodrigues sobre a venda do lote de terreno
n. 287 da quadra 13 do morro do Senado, a
Condido Francisco das Chagas.— Lavre-se a
escriptura.

Celso Cavalcante de Albuquerque pedindo
a reintogramlo no legar do fiel de amuem.
da Alfandega de Recife.— Dispensando a au-
(Meneia do Conselho, avoquei o processo, c,
considerando que já teta voltado ao emprego
outros lieis demittidos pelos "inesmos motivos;
o considerando ainda que não consta no pro-
cesso prova de cleshonestIdade de proceder,
defiro o pedido para ser reinteerado no legar
de fiel do armazern, mediante deeistencla
qualquer vantagem peouniaria.

João Alcantara, 'Adindo transferencia para
a Companhia Progresso Mercantil, da carta
patente n. 3, de G do fevereiro de 1918.—
Do aocôrdo com o parecer, transfira-se.

Lo Foncier de Franco et des. Colonie3, po-
dindo autorizaçao para fuoccionar no Brasil.
— Habilite-se na forma da lei.

Faid Abrahão, peclincio para pagar em pres-
tações de 200S mensaes a divida de 1:200
que tem com a Fazenda Nacional.— Deferido
nos termos do parecer da procuradoria.

eaaaa

,ZIPEDIENTE DO sn. PrioeIMADon Min
Dia 16 de dezembro de Md

Sr. delegado fiscal no Estado da Bahia:
N. 3.412 — Tendo sido instaurado processo

a respeito da accumulaçao de emprazas pelo
agente fiscal Galdino Burity, conforme infor-
mastes em telegramma de 23 do setembro
findo, recommendo urg,encia, na remessa do
tal processo.

Reproduz-se por torssido publicado com
incorrecções.

—Sr. delegado fiscal no Estado de S. Paulo:
N. 3.405 De aecôrclo com o deepacho

proferido pelo Sr. ministro a 5 de abril ul-
timo, no processo do que trata o vosso oficio
n. 41, de 1 do fevereiro do anuo passado,
communico-vos haver sido permittidu a Ralo
Stefanini devedor de 3:510S á Fazenda Na-
cional, por infracção do regulamento do im-
posto de consumo, pagar a referida divida
em prestações menmes de 351$ cada uma, as-
signando o necessario termo de confissão e
obrigação de pagamento.

N. 3.41,0—Junto vos devolvo, para os de-
vidos fins, a caderneta da Caixa Econoinica,
desse Estado, n. 55.748, do propriedade de
Airado Teixeira Pinto, • que acompanhog o
processo da fiança encaminhado com o vosso
oficio n. 230, do 14 do outubro

— Sr. presidooto da Commissão de Inclue
rito na Fazenda Nacional do Santa Cruz:

N. 3.403—Para que vos digneis informar a
respeito, incluso vos reinetto o processo a que
se refere o officio n. 104, de 27 de agosto
timo, da superintendencia dessa fazenda, ta
relativo ao pagamento do la.ndomio, pelo lei-
loeiro Joaquim Alfredo da Cunha Lages, sobre
o preço por que vendeu o dominio util dcater-
reno n. 139 da Estrada •Geralale S,anta Cruz,
com autorização do juiz da i a Vara do Or-
phãos.

N. 3-.411—Passando ás vossas mãos o incluso
processo, de que faz parte o oficio n. 10, dà
47..da fevereiro da superintendendo dossa Fa-
zenda, peço-vos digneis emittir parecer a
respeito d.o que consta da informação de fls.

— S r. collector das rendas fcderaes em S.
Pedro d'Aldeia :

N. 3.409 - Para que seja sellado ceou reva-
lidação o acostado junto, incluso remato o
processo a que se refere o vosso officio n. 111,
de 5 de novembro de 1915.

•
.	 Recebedoria do Districto Federal

Expediente do dia 15 de dezembro de 1319

()Meios expedidos :
N. 456—A' Directora da Receita, respona

doado a ordem ri. 80, daquella directoria.
N. 457-1Iestituindo o processo, do Patrimb-

nio Municipal.
N. 48—Restituindo o processo dc demanda

contra o café Aguia.
N. 2.378—Procuradoria G. da Fazenda

Publica, transmittindo para devida cobrança,
903 certidões de divida de consumo de agua
por hydrometro do 1° semestre do exermcio
corrente 4° livro.

N. 2.378 A—Restituindo o requerimento do
Dr. Jayme Campollo.

N. 2.370—Idem, os officios da, pcuraclo-
ria da Republica, sob os ns. 590, do
iS de outubro ultimo.
. N. 2.380—Idem os officios da Procuradoria
da Republica. sob os us. 374, 376, 377, 378 e
379, de 11 o 15 de julho ultimo.

N. 2.381—Pedindo sejam amanhadas as dia
vidas de penna dagua, em nome do proprie-
tario dos predios ns. 905, 920 e 932, da Es-
trada de Santa Cruz.

N. 2.38:2, — Communicando que annulloii•
a divida por infracção do regulamento do
imposto de consumo, em nome .de Joaquim
Canastra.

N. 2.383—Idem, foi transferido cx-officio,
para Gomes da [tocha, o negocio de botequim,
em nome de Luiz Marques.

N. 2.384—Communicando que annullou
a divida de penca de agua em nome da
Gaspar José de Barros.
- N. 2 385—Idem de iminstrias o profissões
em nome de Antonio Ferreira Lima.

N. 1.20e—Collectoria Villa Avario, restitu-
indo o processo de infração contra Joaquim
F. Amorelli.

N. 1	 . 7 — 4ft Cetneet.00ia n. Horizonte,
ida, iC12.113 1 Centra Biane Viana &. Comp.

N. 1. 203—Ideln ideal, contra Augusto
vos SZ Com p.

N. 1.209—Idern 1 lein, contra Ciorolli
Comp.

N. 1.210—Collectoria Ouro Preto, Med
contra !fiourão ta Comp.

N. 1.211—Primeira Collectoria de Juiz da
Fara, idem idem contra A. Cardoso de Goae
vaa & Comp. •

N. 454—A' Repartição de Obras Pudica,
pedindo informação do pretlio n. 19, da Es-
trada do Campo da Areia.

• licquer)nentos ckspachadog
José Pedro Thomé.—Façam as annullaçõea

propostas, oficiando-se á Procuradoria Gera?
da Fazenda Publica. -

Albina Marques Bello.—Tdem. 
Dr. Carlos Q. Monte.—Faça a prova Cá

gida no parecer.
flodolpho Mello & Comp.—Idem.
Manoel Duarte Barrocas.—Idem.
Amaro da Rocha Nunes.---Idern.

" José Antonio Gambéa.—Idem.
Francisco Rodrigues.—Complele o sello C/h

documento de As. 3 a 5 e pague a taxa eiú
cobrança.

Maria Vieira Ramos.--Idein.
Julio Campos do Oliveira Ilamos.—Entrq-

gue-se, do aceórdo com o parecer, a quantia
do 300$, classificando-se a despeza pela fôrma
proposta.

11. Carvalho & Comp. Limitada .—Soja pre-
sente a Soperintondencia para informar,
tenao em vista o °lido ri.2.68, de 11 desta
Inez,'da	 Collectoria do Juiz de Rira.

Eduardo M. Alves.—Entregue-se, mediante'
recibo.

Pinto Fontes & Comp.—Idem.
. José M. Guimarees.—Idam.

Carlos P. Caneellas.—Apresente a patent0
tle registro o pague o debito accusado.

Alberto da Silva.— Laça-se a luscrIpcao
pela fina proposta.

Annibal Peixoto.—Altere-se a elassific-aen
do negocio, do accardo 'com o parece). o
faça-se a inseripção pela fOrma proposta.
• Maria Dias da Bocha.—Paga a taxa de con-
sumo d'agua, transfira-se. Imponho a multo
do 20$ rninimo, na firma da lei.

GeronMo Gomes Carneiro.—lutiine-so Co-
rondo Comes Carneiro a requerer trande-
renda do firma e de local sob pena do ser a
mesma fei‘a ex-otriciu, ficando marcado o
prazo de oito dias.

N. Maidelain Irmão & -fleduza-se.
de accordo com o parecer, aio 1920, a
5:400$, o valor locativo do nogocio.

Eelearda Augusta de Andrade. — Declaro
claramente o objecto do pedido.

Companhia Ração Tecidos Coreovado.—A.'
Sub-dieectoria.

Valoriano Pinto.—Altere-se, a clAssificação
do negocio, procedendo-se nela fóruta pro-
Posta no parecer da 2 Subdirectoria.

MinettÀ & Comp.—Legalise as a.ssig,naturas
do documento de 113. 4, para o que autorizo
a soa entrega mediante nnibo..

Dr. A istides-Ferreira Cairo. —Paga a taxa
cm cobrança, transfira-se.

Lydia de :Souza	 .
Amelia Vasconcellar, Brito, — Paga a taxit,

de saneamento em cobrança, transfira-Se,
beim licto Antonio Bueno.— Idem.
Dr. (mamam de Souza Santos Moraes.

Idem.
Paulo L. de Araujo Cosam— Idear.

S.Piros az Comp.—Averbo-se a mudança:
de accordo cota o parecer.

Delphina de Barros. — Satisfaça a ord...
gearia.

Emilia Barbosa da Fonscca. Castro e outra4
L- Idem do parecer.

J. Fernandes & Comp.— Satisfaça- a ext¥

ge.utencia..A tior do Asevedo Marques..- Complets,
o sehba do documento de as. 3 ;alia
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Joaquim Pires do Oliveira.-Complete, com
revalidação, o sollo do documento de fls. 5.

Dr. Abel Parente.- Completo o sedo do
documento de fls. 8 a

João Leopoldo Modesto Leal- Ideia o de.
fís. 22 a 23.

João Gualb srto Braga da Rocha.- Idem o

	

de fís. 2 a 5	 'alie o de fls. 7.
Daniel Na, Inscreva-se pela forma

proposta. Itaaordso a multai de 1005, de
accardo com as disposições citadas.

Araujo Si Vieira.- Idein.
Luiza Rogo do Amaral.- Transflra-Saa
Arthur Nugman.- Idem.
Antonio Antunes.- Idem.'
Odilon Raul Alvos.- Hei%
Antonio Corraa de Mattos.- Idem:
Mathias Villalonpo.- Idem.
M .rio Newton de Figueiredo.- Idetti:

• Manoel Maria de Pinho.-
• Amadeu Disante.- Idem.
Eladio Garcia Fernandes.- Idem.
aolo Baptista da Silva.- Idem.
Berna, dino de Moura Ferreira.- Idem.
Adolpho -Bengal' & Comp.- Idem de aca

córdo com o parecer.
Sebastião Luiz.- Transfira-se. Imponho a

multa do 205, mininio, na forma da lei.
Arthur Silveira Bastos.- Idem.
Oscar José de Paiva.- Idem.

'Aristides Si Randolpho.- Transfira-se. Ims
ponho a Manuel Amorim Pessoa a multa do
1505, minimo na fôrma lei.

Companhia Predial e Hypothecaria Federal.
-Intime-se do novo despacho a companhia
do que se trata.

IMPOSTO DE CONSUMO

(*) Auto n. 94 lavrado em 16 de maio de 1919
contra Adelino Augusto Lamellas, estabele-
cido á rua Theophilo Ottoni n. 134
Do auto de fl. 2, lavrado por inspector fis.

cal dos impostos de consumo, consta que Ade-
1Mo. Augusto Lamellas, estabelecido á rua
Theophilo Ottoni n. 134, se recusou a exhibir
ao mesmo inspector os livros, já atidos, talões
e notas, referentes ao periodo de janeiro de
1917 a dezembro de 1918.

Defendendo-se. allegou o autuado que tinha
esses talões, mas não os julga lo necessa-
rios, os não guardou; que posare os refe-
rentes a esto anuo o que ficará sabendo.
não lhe ser permittido dispor dos mesmos,
sem ordem superior. O antuante informou
que a infracçã.o está confessada, o o Sr. su-
perinteacientn da fiacalização Unhem, obje-
ctando, porém, que «o livro de talão e nota faz
parte da escripta commercial, o, pois, só (levo
ser exigido quando houver motivo de suspeita
da veracidade da escripta especial o que
parece nao ter occorrido no caso vertente e
pelo menos nao consta do auto». Faz outras
considerações em torno dessa objecção, para •
concluir pela improcedancia do procedimento
do agente do fisco.

Em que pese a autorizada opinião do signa-
tarjo do parecer de fls.' 4 e 5, os argumentos
de que lança mão se acham claramente em
antagonismo com os preceitos da lei. Dispõe o
art. 80, tenra a, ris. IX e X, que os fabrican-
tes enageral são obrigados: a conservar era
boa guarda to la a escripturação, correspona
-denéia e mais papeis relativos ao gyro do sua
industria, emquanto não prescreverem as
acções fiseaes que lhes possam ser relativas; a
exhibir ao agente do fisco os livros e talões,
ainda que estejam encerrados, etc., e mais
adeante, no cap. XI, das multas e sua appli-
caçã000 art. 178, lettra j, n. XXV, o de-
creto n. 11.931, de 16 de fevereiro de 1916,
commina a sanação penal, para a falta de ex-
MIO° de taes livros e talõesa A hypotheso.
.;--

(e) Reproduz-se por ter sabido com incorre-
cções,

do processo estk perfeitamente comprehen-
, dial% nesses disposita os regulamentares e a
iniracção punivel transparece incontestavel-
mente..

Julgo, portanto, procedente o acto e impo-
nha ao infractor Adelino Augusto Lanchas a
multa de 1505. minimo da pena estabelecida
no art. 1.7ts, citado - Intime-se.

Recebedoria do Districto Federal, 13 de de-
zembro. do 1919.- Severiano de A. Caval-
canti.

iielaç'ão das collectas, lançadas nos livros desta
• Repartiedo para pagamento do imposto de

inJustrias c profissões:

Rangel Morra, Avenida 'alem de Sá nu-
*Mar° 3a3-

M. iiiffert 84 Comp., rua da Alfandega
si, 09.

de Sá, rua Voluntarlos da Patria nu-José
Mero 3a.José Lopes, rua Real Grandeza ri. 238.

Jahn Frederic lhalda, rua S. Bento n.
caries c . cra, g, rua de S. Bento n. 28.

• Oeo-ge H. rua do S. Bento n. 26.Crai'r
S. A. Fabrica 15. de Lanifleios, rua S. Ben-

to Drn. 
Thorné M. de
2a.

Andrade, Praça da Repu-.
blica ri. 17.

Ildelfonso A. Sobrinho, Praça da Republica.Y.
n. 17.

.Too Marra, Praça da RepubliacaardwIl. -
• 'Torch Bomaan, rua General 	 nu-
mero 113. rua senador EuzebioAlbcrtino do Almeila,
n..210.

Avelino & Duarte, Avenida Ria Branco nu-
mero 156.

Jogé Gomes Pinheiro Junior, rua Toneleaa
n. 274.

Francisco brio, rua D. Castarina n. 236.
Maria A. N. de Andrade, Praça da Repu-

blica n. 13.
Companhia Fluminense de Alpercatas, rua

da Alfândega n. 103.
Orionaldo Fonseca, rua da Alfandega nu-

mero T08.
• Fraraiaso Lucas, avenida Rio Branco nu-
mero 137.

Affonso Politaneo, Estacio de Sá n. 78.
Vicente Durante, rua Sant'Anna n. 127.
Vicente Durante, rua Sant'Anna. n. 129.
Z. Wernack, Oba dos Arcos ri. 27. -
João B. Bruno, boulevtird 28 de Setembro

n. 30:;.
Antonio Fonseca, rua Francisco Muratori

n. 11.
Maria R. da Costa, rua .das Marrecas ri. 22,

loja.
Banca Italiana de Acento, rua da Alfandeaa

n. 21.
vito Celli, rua da Alranclega n. 21.
W. Bossa, rua da Alfandega n. 21.	 -
N. Oliveira Si Comp., rua do Ilosp:clo ntaq

mero 23.
W. F. \Vele°, rua da Alfandega n. 46.
Actieselshalet Lloyd, rua de São Pedro

ns. 63 o 65. .
II. Martimeson, rua de São Pedro nume-

res 63 e 65.
13. &honrara, rua General Camara n. 90.,
Id. A. Clover Si Comp., rua da Alfanclega

n. 47.
II. Buggmann, rua Alfandega n: 74.
J. M. Corrêa, rua Hirmaytá a. 235.
José dos Reis, Ponto das Saudades n. 89.
Manoel A. Estavas, rua Souza Franco nu-

mero 213.
Marinho ' A. Abel, rua Barão de Mesquita

n. 111.
Matinal Coelho da Silva, rua S. Franco nu-

mero 213.
- Baph A. Bicai)°, rua da Alfandoga ri. 5.

The B. L. Worhs, rua da Alfandega sitan
mero 5.

C. A. Crampord, rua da Alfandoga. n. 5.

M, Lean, M. Moinam, rua alourai Ca.
tara ri. 66.

Cypriano Cardoso, rua da Alfandsga nua
mero -213.

Arnaldo Antonio Gonçalves, rua Frei Ca-
neca na 74.

João Alves Borges Junior, rua General Ca-
mera ri. 132.

llcrin Stoltz & Comp., rua S. Pedro nu-,
mero 50.

José Marno & Comp., rua D. Natividade
n. 17.
• Francisco Joaquim Puget, avenida Ria
Branco n. 157.

José K. & Comp., rua do Cattete n. 30.
.albino Augusto, rua a kiuza Franco n. 87.
The M. Internacional Marina, rua da Har-

monia ri. 57.
. José Antonio Slaport, rua Q. Carneiro nua
mero 50.

Antrnio Coelho, rua da Assumpção ri. 111:
• Odorici C. da Silva, rua do Cattote
Mero 212/4.

Luiz J. Sabbatrin, rua dos . Laranjeiras nt.ts
mero 3./

Ernesto Orphalt, Praça Duque de Caxias nu-
Mero 4.

Danagir Praia°, rua Jardim Botanico nu-.
mero 36;

Cruz Machado & Comp., Avenida Passos ma:
Mero Si.	 •

John Thompson, rua do Ouvidor n. 81.

Imprensa Nacional e «Diario (Mictais 1.
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL;

Dia 16 do dezembro de 1916
Foram expedidos os seguintes officios:
Ns. 1.077 a 1.070 - Ao Sr. director da

Receita Publica, restituindo 03 processos que
acompanharam os officios ris. 173. 176 e 179.

N. 1.980 - Ao Sr. director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional, attendando a re-
commendação constante do officio a. 177.

N. 1.081 - Ao. Sr. director do Gabinete
do Thasouro Nacional, prestando informa-
ções sobre o expedidor Luiz Gonzaaa Curo.

N. 1.982 -Ao Sr, director do Gabinete do
Thesonro Nacional, encaminhando a peti-
ção do almoxarife desta repartição.

Ns. 4.983 o 1.084-Ao Sr. director do Ga-
binete do Thesouro Nacional, on , amanhando
a podoe do Edelvira Quintanilha do Lima o
Nestor Pereira.

N. 1.085 - Ao Sr. inspector da Alfandega
de Pelotas, communicando a remessa das
obras pedidas no officio n. 1.048.

N. 1.086 - Ao Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, pedindo inspecção para Silvino
da Silva Pinto.

N. 1.987	 Ao Sr. director do Gabinete do
Tliesouro Nacional, restituindo o processo'
que a ...ompanhou o officio n. 209.	 •

4	 Requerimentos despachados
Arnaldo Gomes Vellcso.- Sim.
Francisco Antonio da Silva.- Sim.;
"aolpho Curio.- Sim.

•

Ministerio da Marinhz
Por portarias de 16 do corrente: -
Foi nomeado o capitão-tenente Arthur da

Andrade Leito para exercer, interinamente,
o cargo de ajudante da Capitania do Porto do
Estado-de Pernambuco.

Foram transmittidos ao Supremo Tribunal

- Em additamento á portaria n. 5.418. de 8
do.corrente, os papeis referentes ao requeri-
mento em que o sentenciado Augusto de Barros
pede indulto do resto da pena a que foi coo-
~nado. .

"
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Para consultar com seu roncar, 03 papeis
referentes á consulta do 'conlinandinto do
Batalhão Naval, sobre o direito á madallia mi-
litar da soldado slaquello batalhão Jolo Fraa-
cisco .Goillart.

Directoria do Expedienta

tXPEDIENTE DO SR. MINISTRg

Dia 16 de dezembro de •919

Sr. Ministro da Fazenda:
N. 5.496 — Tenho a honra da solicitar vos.

Sas providencias no &alado do ser concedida
isenção de direitos aduaneiros o outros im-
postos, para um apparelho de radiotelaphonia
que se acha na Alfandega desta capital, vindo'
pelo vapor Sambre destinado a experiencias
neate ministerio, por intermedio da Marconis
Wireless Telearaph Com pany Litnipd.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos oa pro-
testos da minha, alta estima o mais distineta
consideracão.	 •

—. Se. Inspector do machiaass
N. 5.497 — Declaro-vos, para os deviloa

fins e oro solução a 'VOSSO oficio n. 1.814, de
27 de novembro ultimo, que, conformando-mo
com o parecer do Conselho do Almirantado
cmittido em consulta sob n. 406, de 9 doce-
rente, ora resolvo deferir o requerimento em

açu° o Vice-almirante gra tuado engenheiro
sus shinista reformado Carlos Francisco do
Faria pede concessào da moialha de morno
militar, de ouro, visto haver completado, an-
tes de sua reforma, trinta anima dá serviço
militar, seu nota alguma em seu desabono.

Srs. chefes das repartições do mari-
3. :

N. 5.498 -- (Circular)—Alim do que o rola-
•torlo deste ministerio possa sor apresentado
ma época • propaia, recommendo-vos envieis,
até 15 do fovereiro do anuo proximo vindouro,
Os relatorios parciaes referentes ao; serviços
das repartições a vosso cargo relativos ao cor-

,	 ren to atino.	 •

• Hequerinientos despachados	 - • • •

Segundo tenente commissa:rio Gastas) Mar-
ques do Carvalao' Oliaeira. — Indeferido, á
vista da circular n. 4.769, de 21 de Outubro
de 1919 (106—Ars. Mala° Grosso).

Marinheiro nacional cabo José Eleutherio
de Mattos.—Indefarido á vista das informa-

' ções (8.728—C. Marinheiros).
Soldado naval Leovigildo Alves de Britto.--,-

Indeferido, á vista das informaçaes (1.211—
Bat. Naval).	 •

Diouysio ltios.—Prove o quo-alloga (8.729 —
as C. álarinhcirOs).

Companhia Minas o Viação de alatto Grosso.
—Não pódo stir attendiaa, á vista da.informa-
ção prestada pela Inspectoria do Arsenal de
Marinha de Matto Grosso (103 — Ars. Matto
Grosso).

João Evangelista, Einerenciano.—Subinottaa
se ao concurso mandado procader pela aviso
n. 5.487, de 15 de dezembro do 1919 (2.469--
23,1. Marinha).

José A lig as to de Carvalho . —I nde'brido a por
prejudicar a promoção das praças (1.230—
Bat. Naval).

Ministerio da Viação e'

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

Primeira secção
O Ministro de Estado'dos Negocios da

!Viação e Obras Publicas, em, nome do
Presidente da'Republica:

Resolvo noincloar para o cargo de dese-
nhista da 5 % divisão provisoria da Essa

s Irada do Ferro Oéste de Minas e desenhis-..

Ia interino da mesma estrada Francisco
Luiz de Araujo, -de accôrdo com o artigo
7° das instrucções approvadas -por por-
taria do 8 de abril do corrente armo, per-
cebendo a diaria die lhe competir.

. Rio de Janeiro, 13 de aclezembro do
auto. a-- J. Pires do Rio.:

O Ministro do Estado dos Negocias da
;Viação e Obras Publicas, em • nome do
Presidente da Republica:

Considerando que Antonio Leite Soares,
conferente. de 3 4 classe da Estrada do
Ferro Central do Brasil, ha Mais do 30
dias consecutivos está ausente do ser-
yiço;

Considerando ter sido comprovada 'a
sua ausencia em processo itidminastra-
tivo com observancia das prescripções
legaes;

Resolve, á vista do que propoz a di-
rectoria da mesma estrada, a do accôrdo
:com o art. 77 do regulamento apnrovado
pelo decreto n. 8.610, de 15 de março
de 1911, demittir o referido funeciona-
rio do.supra citado cargo. -

Rio de Janeiro, .15 de dezembro .
1019.	 J... Pires do Rio.,

O Ministro do Estado dos Negocios da
Viação e Obras Publicas; em nome do
Paaaidente. da Republica: •

Considerando que no inquerito admi-
nistrativo a que se procedeu na Estra-
da ale Ferro Noroéste , do Brasil, ficou
apurado que o respectivo pagador Anto-
nio Marques da Silva desviou do cofre
da pagadoria a quantia de 3:089$595, a
qual sómente re a tiluiu á vista de ordena
expressa da directoria da estrada;

Considerando que uma falta dessa na- -
lurara torna, desde logo, o funecionario
que a praticou, suspeito perante seus su-
periores e incapaz para continuar no
desempenho de Juncção de confiança, tal
como a de pagador;
• Considerando ainda que, segundo o dis-

posto no art. 89 das instrucções ragu-
. lamentares da iNoroéste do Brasil, appro-
asadas pela pintaria de 26 de abril do
1917, trata-se de um empregado demissi-
vel ad-nutum, e que ainda não conta dez
sumos de serviço publico;

‘. P.esolve, pelos fundamentos expostlos,
.e, tendo em vista a Pr oposta do director
da Estrada, exonerar o referido pagador
Antonio Marques da Silva.

(lio de Janeiro. 15 de dezeinLro de 1919.
, Pires da Rio.

Por apostilla lançada na portaria ao
4 do corrente rnez, 'promovendo, por an-
tiguidade, a 30 escripturaria da 64 alivia
são da Estrada de Ferro . Central do Bra-
sil o -4° escripturario da mesma estrada,
João Coutinho de Araujo Cunha, foi de-
clarado, para todos os .effellos, que o no-
me do funecionario promovido é João
Coutinho de Araujo da Cunha, e não
como" por equivoco está mencionado no
mesmo titulo.

•
EXPEDIENTE DO 811. MINISTRO

Dia 29 de novembro de 1919	 .

Sr. inspector t federal das Estradas:
Declaro-vos , que, por portaria de 29

do corrente inez, foram approvadas as
novas iustrucções regulamentares e re-

: sPec tivo quadro do asesosal titulado, para
a Estrada de Ferro Santa Catharina, nos
termos da cópia junta (aviso n. 2611V114):

• • — Sr. director da Estrada de Ferro
Santa Catharina:

Declaro-vos que, por portaria de 29 do
correate pez, foram approvadas as ntaas

Virgilio Lopes Vieira, b agoiro' de 21
classe da Estrada de Ferra Central do
Brasil, pedindo contagem de antiguidade
de classe. — Indeferido.

Pedro Isolini & Comp., , •marmoristas
estabelecidos em Ballo Horizonte, pedin-
do reducção de frete na Estrada de Fer-
ro Central do Brasil. — Tndeferido.

Companhias Exportadoras de Manga-
nez, pedindo reducção de frete na Estra-
da de Ferro Central alo Brasil. — Indefe-
rido.

..."n•••••:

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 15 de dezembro de 1919
Sr. director da Estrada de Ferro Noroeste

do Brasil
Remetto-vos, do ordem do Sr. ministro, a

inclusa portaria promovendo, para a vaga do
Augusto silveira. exonorado do cargo da chefe
de trem de 24 classe, o chefe do trem do.34
classe Ignacio Bastos (officio n. 35 Vala).

Remetto-vos, de ordem do Sr. ministro, a
inclusa portaria promovendo o chefe de trem
de 3' classe Joaquim Caetano a chefe do trem
do 2' classe, na vaga de Eduardo Silva, que
foi exoneraao deste cargo a keu pedido (officib
0. 36 Vil').

— Sr. director da Estrada do Ferro Oeste
do Minas:

Em solução ao oficio is. 176 D/1\1, do 29
do inez findo, em que propuzestes a promoção
a i° escrinturario dessa estrada do 2' escri-
pturario Modo Jansen Vaz. na-aaga do Ame-
rica Wenegrowis Brasil, exonerado por poé-
taria de 2a do mosmo mm, communico-aos
que o Sr. ministro proferiu sobre o assinupto
o seguinte -despacho: «Verifique-se si não ha

vas instrucções regulamentaras e respe-
ctivo quadro do pessoal titulado, para a
(Estrada de Ferro Santa Catharina, nos
termos da cópia junta (aviso n. 111V111)„

Dia 15 de dezembro de 4919
— Sr. inspector federal de Viação Ma-4

ritima e Fluvial:
Attendendo ao que requereu a firma •

Peixoto Se, Comp., proprietaria da Empra-
za de Navegação Fluvial do Baixo São
Francisco, e de aecôrdo com-as informa-
ções que prestastes em officio n. 1.039,
do 5 deste me; resolvo dispensai-a, in-
dependente de multas, das viagens con-
tractuaes que deveria realizar com o va-
por Sinimbit, no periodo de 10 do no-
vembro finda a 31 dei dezembro do cor-
vante anuo. em vista de ter o mesmo va-
por soffrido um acidente, que exige a
suspensão do serviço, por 50 dias, para
o seu concerto (aviso n. 701V1.1”

Dia 16
Sr. Inspector Federal das Estradas:
Autorizo-vos a providenciar no senti-

do do engenheiro fiscal de 2' classe, ad-
dido, dessa inspectoria, José Corrêa Ra-
bailo, passar a ter exereicio Inspecto-
ria Federal de Viação Maritima e iFlu-
.vial (aviso n. 286 VIII).

— Sr. inspector federal de Viação Na-
ritima e Fluvial:
• Autorizo-vos a dar exercicio nessa in-
spectoria ao engenheiro fiscal de 2 4 clas-
se, addido, da Inspectoria Federal das
Estradas, José Corrêa Rabello (aviso nu-

, mero 71 VII') .
— Sr. director da Estrada do Ferro

Oéste de Minas:

l
, Autorizo-vos a providenciar no sen-
ido do engenheiro chefe da Construcção,

dessa Estrada, J. Janot Pacheco, passar
a disposição do Gabinete, deste miraste-
rio, sem prejuizo de Seus vencimentos
(aviso n. 27 'VIII).

Requerimentos - desr ^hados
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-a Ilido ''em condições -de 'ser "uin Veitado
(officio n. 30 V/1!).

Dia 16	
,

•
•

"-visto-ter-sido 'veritle'aefri: peVa.iiinneritti •Proce-'
dido a res-pelto, 11)o caher áquelle ,funcciona-

•/ io nenhuma epsponsabilidade pelo desvio de
'platprines o semoventes' que lhe foram confia- . •
, dos (avisou. 157 10). •

Uca-se conhecimento (lassa providencia
/nspect-ria Fe eral de Obras contra as Seccas
(aviso n. 418/0). -

• ommeema

• Kt • 	 ,

; De 00 dias, em prorqgaçã'ó;:cOm o:de:nada,
a Raul do Freitas Mello, auxiliar do eScriPta
da 6' divigo	 •	 ,

De 30 dias, era prorogação, com metade da
diaria, a Juvenal Fernandes dá Silva, opa-
rario-ajtidante de 1a classe da 5° residencia
da linhaanxillar ;

De 25 dias, COM matado dc diaria,a.11onorio
Tolles do Amaral, manobreiro de 2 3 classe da

• •

gração». na Ca pi tai do relendo Estado e, at-
• tendendo ao podido do respectivo governador

para que esses terrenos lhes sejam entregues,
• tenho a honra do -so l icitar-vos as necessarias

providencias no sentido de ter execução o at-
- ludido dispositivo de lei, por isso que o termo
• do acoberto alterando o contracto celebrado
' en t ra a União e o Estado era questão já foi

rewistrado pelo Trlunal do Conta s em sua
' ECSSRÕ de 30 do julho proximo pa ssa 0.

Sande c fraternidade.—J. Pires do Rick,
Dia 16

Foram restitui-los, devi-lamente informados,
os seguintes processos de afo •amento:	 •

A",neleeacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado do Rio Grande do Nort- , , do um terreno
de marinha, situado no 1nunicipio de Areia

• Branca, naluelle Estado, pretendido por.
•Francisco Bruno Pereira (aviso n. 452/0).

A'; Delegacia Fiscal do Thasouro Nacional no
.Es'ado do Ceará. de uni terreno de marinha,
situado no togar denominado Praia do Peixe,
na capital daquelle Esta-lo, que pretende
Raul de Souza Carvalho (aviso n. 4431/0).

Segunda senão
Réquerimento clespackadd

)	 Dia 15 do dezembro de 1919
&tão do Almeida Cardoso. praprieta.rfo

,

_ predio n. 4.10e, da rua Candido T3enicio, em
Jacarépaguá, recorrendo do, despacho do 41-
roctor da Repartição de. Agitas e Obras Pu-

- blicas, qua-do 'do mesmo solicitou uma pentia
de agua para o dito prei jo.—Mantenbo o- des.

..pacho do director da Repartição cie Aguas.-
'	 -

,	 Terceira_ secção..
Por portarias de 3 do corrente foram con-

,:cedida,s. para tratamento - de sande, as seguiu-
les linenças:	 •	 -

Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
po 25 dias, com a diaria loteara), a Fir-

mino Bufino do Souza,- operario-ajudante -do
- 2a classe da 44 divisão; •

De 90 dias, em prorogação, com dons terços
da diaria, a Augusto Ousias, trabalhador da 2a
divisão;

• D9 90 dias.'em prorogação, com metade do
orienado, a Breou° Gaivão, conferente de 2a
.classe:

De 90 dias, em prorogação, com oodenado,
a Marcello Caetano Martins, atiiii;as de es-
cripta da 4° divisão;

. De 90 dias, em prorogação, sem direito a
remuneração, a João Gonçalves do Valle,

:OpOrario-ajUdaiTtO de 2° classe da Intendeu.
cia ;

De 87 dias, em prorogação, com metade da
'diaria. a José Antonio da Rosa,. trabalhados
de 9° classe da 34 d'v'são;

De 93 dias, com metade da diaria, a Joa-
quim Pereira G 'Can, draxeiro do .13 , depo-
sito da	 divisão ;

. ,	 .

. Sr. director-presidente do Lloyd Brasileiro:
De ur teia do Sr. minis tro transmitto -vos,

por cópia; n officio cru nosso Consithi4o
Geral PRI Itavre comun ko ao Ministe io das
Relações Exteriores o fallecimento, em 21 de

' setembro ultimo, do . foguista do vapor Tau-
tiaté Anto . do de Oliveira, em consequencia
de ferime.nt i recebido em conflicto, no porto
•do Brest	 n. 281 V/1a).

— Sr. capitão Mario Venoso- Silveira, en-
genheiro chefe da Commissão Constructora,
E.strada do Ferro Cruz Alta a Santo Angelo:

Commtinico-vos que o Sr. ministro ficou
seiente da communicação que.fizestes em ta-
lai:ramela, de 10 do carrente !noz, de ha-
verdes assumido o cominando do batalhão
ferro-viario, em consequencia da reforma .lo
Sr. coronel Mariot, bem como a .cheff-t da
com missão constructora da Estrada de Ferro
Cruz, Alta a Santo Angelo,' a cargo do reta-
rade batalhão (officiJ ii. 28 V31').

drammmon:

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira secção

llinisterio da Viação . o Obras Publiàs-
Directoria Geral de %má Publicas-1 a secção
--N. 411 0—Rio de Janeiro, 13 de dezembro
do 1919.

Einsolução ao assumpto constante do vosso
oficio n. 695, do 28 de novembro proximo
findo, declaro-vos, para ca fins convenie tos,

' , que ficaes autorizado a mandar fazer o orça-
. mento dos reparos necessarios no •ebodador
Farrapo, des-ontando-se essa importancia tro-
peie-toi ro pagamonto que se tenha de fazer á
Comnagnie Prançaise du Port de Pilo Grande
do Sul.-	 .	 -

Sande e fraternidade.--o. Pires do fio.—
Se. inspector federal 'de Portos, Rios 0
Carmes.

Mmisterio da Viação e Obras Publicas—D1-
- rectori Geral de Obras Bublicas-1° Secção—
N. 445 0—Rio de Janeiro, 13 do dezembro
de 19!0.

Declaro-vos, para 03 'fins convenientes, que
attendendo as razoas expostas ilO vosso officio
n. 721, do 8 do corrente, fieaes autorizado a
providenciar afim do que seja removido para
as visinhanças do cães o material sequestrado
á firma aohrueder Goedhart A. G, que se.,
acha depolitaelo na Ilha de Paquetá, e, bom
assim, a mandar proceder, desde que baia
verba para tal fim, aos reparos de que_éarece -
o mesmo material, afim deque possa ser ollo
aprovntuvlo desde logo nas obras tão nece.,ssa.-
rias dei dragam e abertura de cariam

Saude i frateroidade.—J. Pires do Rio—
'Sr. incpector federal de Portos, Rios e Ca•
lmes,

• Ex,pecliente ri's' 1.; de dezenzuro de 1919
Foram solititadas co Ministerio da Fazenda

-as necessagias providencias no sentido de ser
Alfandoga da Balda autorizada a dospachar,

livres cio direitos e taxa.s, duas caixas contendo
tubos de calleira.s para perfuratrizes [instou,
enbareadas nos Estado .: Unidos da America
do Norte, no vapor &rabo e consignadas ao
3° &ideio da Inspectoria Federal de Obras
contra as Seocas, com séde naquelle Estado
(aviso n. 449/0).

— Solicita/ am-se ao Ministerio da 'Fazenda
as necessarias providencias no sentido de ser .
offecteado o pagatnonto dos vencimentos a

Alie tiver d . reito o elide-typo rrrapbo, addido,
da Inspectoria Federal do aras contra as
Wang, actualmente em dispon i bilidade, Oitos
,Outlherme -Lane, o qual foi stl ypenso em vir-
tude do aviso a. 01/0, de 8 de março ultinio,

com metade do ordena.do,
veira Silva, agente th 3° classe.
do Ferro Noroeste do Brasil:
em prorogação. com ordenados
dos Passos Miranda; 3° eseri-.

•
Na Repartição Geral dos Telegraphos: •

; De 90 dias, em prorogaçã o, cotia metade de
. :ordenado. a Augusto Valentira , do Mello,

40 escripturario;
De um armo, com o ordenado, a Ederaldo

Xavier, turbista.
Por outras de O deste mez, foram coi.

ced'das, para o mesmo fim, mais as seguintes
licenças:

Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
De 30 dias, em prorogação, com ordenada,

a Franklin Augusto da Silva Nunes, confe-
-ronte de 2/ classe ;

De dias, em prorogação, com a diaria
integral, a Aureliano Corrêa' Gomes, guarda-
freios, extranumerario ;

De 90 dias, em nrorogação, com a diaria
„Integral, a Abeindo da Silva Bastos, aliciai
operario de 1° classe d l 4' divisão

De 14 dias, em prorogação, com orde-
nado, a Alfredo Vieira: Slaccdo, agente :do
4° classe; .

De 90 dias, em prnrogação, com a - metade
do ordenado, a Armando José Alves.Ferrelra,
agente de 4a classe;

- Do GO dias om prorotação; com metade do

Na Repartição Geral dos Telegraphos
De um anuo, com o ordenado e em proro-

*ação, a Joaquim Pereira Navarro de An-
drade, inspector do 3a. classe ;
• De 80 dias, em prorogação, com ordenado.
-2, Carlos Weneeslau Pereira do Carvalho, tele-
grapbista de classe.	 -

—Por outras deli) do corrente, foram ainda
para tratamento de sande, concedidas mais
as seguintes licenças:

Na Repartição Geral dos Telegraphos
De NO dias, em prorog,ação, com metade da

diaria, a Manoel Joaquim do Oliveira Costa
Netto, auxiliar de estações ; 	 •

De 90 dias, com metade. .do ordenado, a
Beynaldo Pinheiro de Araujo, telegraphista de
4° classe

De 50 dias, com metade da (liaria, a Joã.
de Oliveira Rosas, telegraphista de 5° classeo

Nalispectoria Federal do Portos, Rios
Ca.naes

. De 30 dias, em prorogação, COM ordenado,
'a José Pinto de -Miranda Moutonegro, ene-
nheiro conductor 1 1a classe.

MiniStorioda Viação e Obras Publica s—Dl, 2° 'liViSau:De Ou dias,em prorogação, com metade darocio -ia Geral de Obras Publicas—I a seoçlo— ••(liaria, a Oetesio Fernandes \--tanna, pra.ti•N. 4500-1110 do Jaceiro, 15 de dozembro do.	 emite do conferente ;1919: I	 -
Sr. ministro dos NOft0C10S da Fazenda—Es-	 Na Estrada de Ferro Ilio (Mura: • ' •

tabeleeendo a condição 8° do decreto nu- • p„ „
.Mero 13.042. de 21 de maio do etrrento `") ("as,
anuo, ¡que t.ficam pertencendo ao Estado do- Panlino elo Oli
Maranhão, durante o prazo da concesslo, o ' Na Estrada
uso e goso dos terrenos de marinhas sitos nas De 90 dias,
rnarcens dos rios flacanea o Anil o aquelles a José Luiz

- terrenos que a União possuir no cães da Sa- pioraria

ordenado, a Carlos Pereira Garanta, auxiliar
de escripta da 3' divisão

Do um anuo, com a (liaria, a Candido Felit
Torres, trabalhador da 21 classe da f.la

um anuo,atino, com dons terços da (liaria, 4
Eurico Flores, guarda de 2a classe,

Do 30 dias, em prorogação, com metade do
ordenado, a Juvenal Alves Barbosa, telegra-
phista de 2a classe;

De 30.dias, com metade da (liaria, a João
Baptista, Augusto Pereira, praticante telegra-
phista.
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-	 Directoria Geral dos Correioã
• Por portaria de 15 do corrente, foram
Conca lidos dons dias cie licença, para justi-
ft, açã.o das faltas dadas ao serviço, por

, motivo de roulestia, aoá dias 1,7 o 18 do
agosto ultimo, sem vantagens pecun aras,
nos termos da lei, a Joaquim Francasco da
Cruz, estafeta da linha de S. Felix a S: Pe-
dro de Muritiba, no Estado da Bahia. 	 •

• ,

- Por da mesma data, foram con-
cedi 'os 90- dias do licença, para trata-
mento de sande, com abono de dons terços

' da (liaria, nos termos da , lei, a Pedro de
Oliveira, estafeta da linha de Miracoma a
S. Sehastilo da Ba Vista, D9 Estado do s Rio
de Janeiro.

Por outra ainda do igual data, foram con-
cedidos 00 dias de licença, em proroaaçao,
para tratamdnto do sande, sendo 00 dias
essn abono de • dons tardia da respectiva
(liaria o os trinta restantes, com metade da
mesma, nt fkma da lei. a Orsine Rodri-
gues do Almeida, conductor do malas da
linha do Correio do Cinco Pontas a Ga-
ranbuns, Pernambuco.

—Por por aria do 15 do corrente, foi
declararia "sem °reato a portaria In 7 de
novambro ultimo pela nual foi admittirlo
no lorsar de auxiliar de praticante da Di-
re toria Geral, o cidadão Joao Julio de
Paula Menezes por não ter assumido o czar-
cicio no praz-) Toni.

—Por outra da. mesma data, foi nromo-
'vide a carteiro classe da Directora
Coral. por merecimento, o do 2' classe
José Gonealves Pinto.

Por outra penaria de. 15 lambem do CON
ren te foi Promovido, por merecimento, a car•
Miro do ?a classo da Directoria Geral, o do
3° classe. Oscar Josa do Paiva.

Por nortaria ainda cie 15 foi nomeado car-
te i ro do 3' alpaca da Directoria Geral, o es-
tafeta distribuidor Rernardino Soares.

Tambem por portaria do 15 do corrento
foram removidos, a pedido, o carteiro rural
de 2° cla,Sse da Directoria Geral Clandiodor
Pinto de Asas, para . o legar de carteiro do
3' dam da mesma Directoria o doste para
aquele loraar Carlos Arnand Coutinlio.

Por portaria de 11 do corrente foi remo-
vido. a. pe l ido o carteiro do 3' classo da
Ad ninistraçao dos rnr seios do Estado do
Pari Raymundo Alvos No gueira. para ignaj
cargo da Administração dos Correios do Es-
tado de S. Paula.

Requerimentos despachacloã •
Dia 15 do dezembro do 1919

Caarassasarrand, eartagranbo da Directoria
Ceral. perlinia 30 dias do lic,ença, e lia p pm-
gação, para tratamento de saude.—Submotta-
se a inspacção do sando.

Elias Alv ss do Almeida o mboeup-quo, pe-
dindo vista - de processos.—Dnforido, quanto
ao ()rasante •processo, devendo ter vista na
Sub-Dirnetoria do Expediente.

Luiz eansaram, •amanuense no Estaato do
fio, na-lindo •cannallamento do penalidadres.
—Deferido, quanta. á &amansais nor dons -lias,
in/nosta; por. -portaria. do •15 de fevereiro do

Alvaro do -Faria iloaba, praticante do ta
classe da Directoria Geral, padiado 30 das
de licença, para tratamento de saude.—Inde-
ferido.	 ......	 .

Bartholomeu Troceoli, amanuense na Pa-
rati:visa do Norte, pedindo prorogáçao do pra-
ao aara se apresentar á Administração dos

'Correios da Para ilyba do Norte, onde foi man-
dado servir, nrovisoriarnente.—Defcrãl.

Fausto Thomaz de Acolha°, -praticante de
Ia classe de S. Paulo, pelindo reconsideração

aoto nela qual foi suspenso. — A' vist.i' do
Nue consta do 'processo, mantenho o acto do

udip inistrador.	 • -
Mario do Paula Fonseca, ex-praticante do

aa classe da Directoria Geral, pedindo certi-
dão.—Tendo o requerante sido exonerado por

•força do 11.. 8 do art. 48,5, do regulamento
• vigente, que não obriga a designação de em-

pregados parassirganisarem processo adminis-
trar, vo, nllo ha que dtderir.

o rlando ,n2lides d • Rilva, praticante da
21 e asso da Directoria Geral, ped • -do vista
do orocesso.—Sius,' na Sub-Directoria do Ea-
Pediente.	 ••

•
• O mesmo, pedindo vista i4o processo. — Sim,
na Sub-direetoria do Exprdiente.

Augusto Laboissiére, agente do Correio (lo
Paracata, Minas Geraes, pedindo auxilio
mons: I de 10S para fa, ar face a despezas com
alneuel de casa. — Não have:ida nnngem
oredito para a despesa, aguarde opportuni-

daaJdnos'a 'ardoso Ferrão, servente da agencia
de 1' classe, nesta Capital, pedindo GO diaa
-de licença, para tratamento de sa,ude.--Con-
cedo nos termos da lei.

Herculano Mais-J US do Lemos, thesouroiro
da ageac:a ai da Santo Antonio, na capi-
tal do Estada do Pernambuco, pedindo quatro
mosca de licença, para tra'amento de sande.
—Concedo licença requerida, na fórma da
lei.

Jolo Luiz da Silva Junior, 1° 41411 da Ad-
ministraçso dos Correios do Estado do alara.
nhão pedindo GO dias do licença, em prorogas
ção, para tratar de sua saude.—Concedo nos
termos da lei.

Ludgeco de Faria NOV03, carteiro de 2' elas.
se da Administração dos Correios do Estado
de Pernambuco, pedindo ires meses de licença
para tratar de sua sau .o.— A' vista do laudo
do inspecçao do saude, concedo 00 dias nos
termos da lei.

Arthur Oscar de Lemos Pinto, praticante de
2' classe da Adm i nistraçã.o dos Correios do
Estaalo do Rio Grande do Sul, pedindo 30 dias
de licença, para tratar do sua saude.—Concedo
na firma da lei.

Angelo Crosato, praticante de 2' classe da
Adminis tração dos Correios te S. Paulo, pedin-
do GO (lias de licença, segundo o laudo, para

ar de sua saude.—A' vista do laudo do in-
specçaio do saude, concedo 00 dias, nos termos
da lei.,

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Dia 10 do dezembro de 1010.

Sequeira Veiga dr Comp., pedindo rosti-
tuição de excesso sie frete. — Inda e sido, sob o
mosmo fundamento do despacho desta data,
exa -da na- reclamação n. 02, relativa. á

.expecliçio ti. 3, de 10 de setembro ultimo.
Paulo r:esario Carneiro. — Comei° 15 dias,

com dois terços da siaaalaS
• Creseaacio tile Araujo. — Concedo 22 dias,
com dois terços

Ayres da Costa Pinheiro, Francisco Sanches,
Pedro Correia da Fonseca, Joaquim Dias, asi•
aspam de Aradj Filho. João Raymundo, No-
nato, llyppolito Joaquim, Luis Carlos Ca d 'so.
Artliur Silva Paselioal, Appolinario Jimuatio
de Almeida, Patriclo Gonçalves o José Ilo-
norio.—Cancedo 30 dsas, com • dois torças da

•
daria.

Manoel Lopes.—Concedo 32 dias do licença,
com dois terços da diz ria.

Panpsolim Luiz. João Previsto, Alipio do
• alexamdro Guimarães, Cecilio Poreira e Se-

rapaira Pereira Pinto.—Concedo GO dias do
licença, com dois terops da diaria,

Itenedicao Lit10 de oliveira. — Goneeda
dias da licença, com dois terços da (-liada.

Alberto Fe Teira da Cunha. Joaluirn Polis;
do Soam o Sebastiáo Chorem ds Moraes Rego.
—Concedo 00 dias de licença, com dois terçoe
dan 	 ie	 •deinaardia.

to Rodrigues Leal.—Concedo 90 dias,
.	 .	 .

sem vencimentos.
Manoel Vieira Maciel. — Concedo 00 dias,

com abono integral.
• Enelydes dó Oliveira Salles. — PermittO
ausencia por 60 dias, sem vencimentos.

' José Fabril° Fiorion, pedindo indemniza..
co.' ã 	— Legalize o 53110. •

• Leopoldo Fernandes, pe lindo rostituição
titulo 10 0,9Sipatura do DiaHo Offleia/.
importancia ia foi reaolhi	 Impronsa, Na-

Dirija-sa, Partanta 'rapada rOlià

—Por outras do 13 do corrente, foram ainla
licenciadas, para tratamento de saude, os se-
tanintcs asnprega,ders

Na Estrada do Forro Central do Itrasil
Da 60 dias, colo metade do ordenaato, a

. Alai	 Ferraz Durão, aeento de 3° disse
De 30 dias, coo m atada da diaria. a Fileis

cino Lncio de Faria, aprendiz do 3` classe da
aa divisão

De 110 dias, com metade da (liaria. a
Coa riento, ,gua,rda-cha v es de 3° classe
• De 30 dias, om prorogaça.o. com nrtade
aliaria. a José Ferreira, trabalhador de 1' re•
sidoncia da linha do centro

Do att dias, em prorogação, com a motado
da diaria, a Josa Alves de Moura Junior,
guarla de '24 classe da 2' divisio.

Na Fetrada de Ferro Oeste si e Minas:
Do 73 dias, em proragaçao, ( 3m a metade

ea (liaria, a Osorio Pinto, guarda-chaves da
- da divisão.

Na Repartição Coral dos Telegraphos:
De 90 dias, com ordenado, a JOS.° Ferreira

França, gnarda-fios
De 52 dias, , em prorogação, com a matado

dadiaria, a Alcindo do Camargo, telewa-
phista, de	 classe.

Na Inspectoria Federal do Portos, Rios o
Ca naes:
De 90 dias, com ordenado, a Mario Pires,

1° oscri pturario.
Na Estrada de Forro Noroeste do 13"asil:

Pa 90 dias,. em prnrogação, sem vencimnn-
tos, a Francisco Belisario Tavora, 20 escriptu-
vario da 54 Divisão. •

Na Inspectoria Geral do Illuminaalo:
Do 180illas, com orionado,a Cauby da Costa

Araujo, lioal do 2a classe.
1.~

Expediente de 13 de dezembro de 1919
Transmittiram-S3 ao Ministerio da Fazanla,

os paneis do aposentadoria do Joaquim da Luz
•Raul RI •an lã do Vallo, Domingos

friIIUi o João Ramires da Costa (avisos ns. 807
a 8W, respectivainente)..

. Foram encaminhados á Cama:a dos Doou-
1a-os (); pedi-los dó licença dirigidos ao Con-
gresso Nacional pelos sog ;ritos empregados:

, Enlognio Garcia, , trabalhaeor de 1" alasss"
da 2' 'lvisia da Estrada de Ferro Central do
13rasil (aviso n. 1751;

ss Manoel Jardim de Mattos. praticante do
corderante da Estala de Forro Central do
Brasil (aviso n. 77a);

Ch sistiano Porttural Junior, praticante do
conferente da Es trada do Ferro Central do

•I3rasil (aviso n. '777); .
Mono Clair José do Alaanta ra, opora rio-aju-

danto de 2a classe da 4' divisão (aviso nu-
mero 785)..

Requeridentos Élespachadoã
d Aurelio Maciel Aranha, i n spnetor de '2"
classe, aposentado, da RepsrOção Geral dos
Telap,raphos, solic tando concessão do grati-
ficação addlcional por tempo completo de-
pois do 1912.—Indeferido.

João Nogueira do Camargo, stib-adminis-
tralor, aposentado, dos Corretos de Uberaba.;
solicitando annullação do resneetivo decreto
do aposentadoria o nomeaelo pa-a igual
Cargo em Ribalda° Preto.—Indeferido.
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.E .nyglio- Conceição de Oliveira. — Averbe-
se o tempo apura lo na ti° Divisão.

F. Fortiandes & Comp., pedindo indemni-
zação. Foi providenciado sobre o anda-
mento urgentc da reclamação, que está de-
pendendo de alguns esclarecimentos.

Ias° Albano de Oliveira. — Rectifique o
nome pelos meios legae's

João Nunes, pedindo transferencia de lagar.
— Não ha vaga.
- Vicente de Paula da Silva Alvarenga. —
Certifique-se.

Pedro Sais-e: José Limongl, Pedro Jacintho
Peroira Filho, Hadamés Reraque Murta e
Rosentino da Silveira Guies, pedindo resti-
tuiçáo de documentos. — Restituam-se, me-
diante recibo.

Carks Goursand. — Concedo 30 dias, com
-ordenado.

Inspectoria Federal de Portos, Rios o
•Canaes

=EIRA srecX0
•

'Requerimentos despachatioã.

Dia 16 de dezembro do 1919

Coronel Francisco Tortul'ano de Albuquer-
que por seu advogado protestando contra o
requerimento encaminhado á esta Inspectoria
relativo ao aforamento de terrenos-no legar
milha Peixe Roia em Asse, no Rio Grau le do
Norte.—DIriia-so o requerente á Delegacia
Fiscal ou ao Thezouro Nacional; esta Inspecto-
ria não tem coinpetencia para tomar conhe-
cimento do protesto.

Vils, John,son C° Ltd., desistindo da °ocupa-
ção da coxia n. 102 da rua Sigma e pediu lo
o levantamento da caução.— Estraia-se guia.
Feito o pagamento deverão os peticionarios
fazer novo requerimento para o levantamento
da caução.

Josourounn Irmãos & Comp.
'
 desistindo da

occupaçao das coxias ns. 72 o 76 da rua Sigma
o solicitando o levantamento da -canso.—
Deferido quanto • á primeira pirte. Quanto a
segunda- parte, o levantamento da caução
deve ser requerido quando tiver sido etrecti-
vado o pagamento devido.

fl....••n•••••••n••nn •nn•n•

Ministerio da Agricultura,
Indústria e Commercio
Commissariado cia Alimentação

Publica

Resosução N. 293, DE 16 DE DEZEMBRO DE nig

O Commissariado do Alimentaçã.o Publica,
em nome do Presidente da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, de ordem do ministro
da Agricultura, Industria e Commercio e nos
termos do art. 1°, alinea 1, lettra e 5° do
decreto n. 13.193, do 13 de setembro de
1918:	 -

Resolve que, a partir de 18 até 31 do cor-
rente mez, sejam postas em execução, nos
municipios de Niethet .oy e São Gonçalo, Es-
tado do Rio de Janeiro, as modificações nas
tabellas vigentes de preços MaXilM03 dos ge-
feros de primeira necessidade, para o com-
mareio varejista, annexas á presente reso-
lução.	 -

Rio de Janeiro, 16 do dezembro de 1919.—
Vieira Souto, conunissario da Alimen-

tação Publica.

Alteraç6rs feitas nas t ste'las de preços m-,
• mos dos ecneros • de p,imeira necessitado,

para o commercio varew.sta. em in for. nos
you g icilios de Vic heroy e S. Gonçalo, Es.'arto
do Rio de ia, eiro. que vigorario de 1S a
21 no corren fo mez. conforto.: a resolução
n.. 293, de 16 de dezembro de 1919.

Alrool -'e 35 a 38 grãos, litro 	 	 1$300
ATA% fraticez e o latas de qualquer

peso, á ras to de 	 	 65000
Azeite portuguez, italiano ou hespa-

libo', em la ta, por kilo 	 65000
Azeite franct z engarrafado 	  - 8$000
Batatas especiaes, grandes, brancas,

kilo 	 	 $500
Batatas regulares, grandes, roxas,

kilo 	 	 5420
Batatas inferiores, miudas, kilo.....	 $320
Bacalaáo especial 	  2%00
Dito regular, kilo 	 	 25000
Dito inferior, kilo:, 	 	 15900
Café torrado e moido em Nitheroy,

kil ) 	 	 11:960000
Dito idem idem no Rio de Janeiro 	

k.lo 	
Dito erú orn grão, pilado, do primei-

ra, tilo 	 	 15100
Dito i lem ideia de segunda, kilo 	 	 $9,t0
Dito idqm idem escolha, kilo 	 	 • $800
Farinha de mandioca de tamber.grão

redondo, typo Surnity da primeira
qualidade, kilo 	 	 5380

Farinha fina clara do pápeneirada;
de primeira, kila... 	

Dita fina escura peneirada, do se-
gunda, kilo 	

Dita grossa clara, kilo 	
Dita grossa escura kilo 	 	

$55232268000

Farinha de trigo,
 escura,
	 $$72000

Feijão OlO1 ;t Unho , kilo 	 	 $340
Feijão branca e manteiga, kilo 	 	 $540
Feijão amendoim, enxofre o serae-
- limites, kil i 	 •	 $480
Fubá da milho branco mimoso, kilo. 	 $20
Fubá de milho vermelho, fino, kilo..	 $480
Fubá de milito vermelho,regular,kilo 	 $00
Fubá de milho vermelho, inferior

(milho quebrado), kilo 	 	 5340
Gazollaa, lata 	  13$$7500

.Gazolina, litro 	 	
80

Gazolina, garrafa 	 	 $520
.Kerozene, lata 	  115 000
lierozene, litro 	 	 $7.20

i	•Kerozene, garrafa	 $180
Berozene, meia garrafa 	 	 $240
Milho, kilo 	 	 $300
Massa branca cominam, kilo 	 	 $800
Massa amarella, kilo 	 	 15000

.Ovos frescos, duzia 	 15500
Potassa, kilo 	  $460
Pão, kilo 	 	 $700
Pão, 500 grammas 	 	 $360
Pão, 250 grammas 	 	 -$200
Pão, 100 animas 	 	 $500
Pão de ra .a, provence, nunca menos
• de 35 gratismas (3)  •	 $100

RESOLUÇÃO N. 294 DE 16 DE DEZEMBRO DE 1919
O Commissario da-Alimentação Publica, em

nome do Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil e de ordem do ministro da
Agricultura. Industria o Commercio:

Attendendo a que o merJado desta Capital

-
se remite, actualmonte, da 'falta do banha
para o consumo:

Resolve, usando das attribuições que lhe
são conferi-las pelo art. 1° da lei -ii. 3.533,
de 3 de setembro de 1918 o lettras D e E, Mi-
ma II, do art. i° do de f -r3to n. 13.193, de-
13 do mesmo mez e anuo, requisitar dl firma
Norton Me gavv & Comp., estabelecida nesta
Capital, se ecentas (700) caixas-de banha mar-
ca. «Ancoras, ,com tres (3) latas de vinte (20)
kilos cada uma, deposita-ias no Armazena
n. 13 da Companhia Nar'on de Navegação
Costeira, procedentes de Porto Alegre .e vin-

e.4

IIESOLIK,b N. 295. De 16 .DE DEMORO DE 1919
-

.0 Commissario da Alimentação-Publica, em
nome do Presi !ente da Republica dos Estados
Uni ¡os do Brasil e do ordem do ministro da
Agricultura, Industria e Commercio:

,Attendendo a que o mercado desta Capital
se rasante, actualmente, da falta do banha
para o consumo:

Resolve, usando das attribuições que lhe sãe
conferidas pelo art. 1° da lei n. 3.533, do 3
de setembro de :918-o lettras D e E. alinea II,
do art. 1° do decreto ti. 13.193 de 13 do
mesmo mez e anno,a•equisitar do Ladislau A.
'beiras quinhentas (500) caixas de banha:
marra tiNancy», com trinta (30) latas de dous
(21 kilos cada uma, depositadas no Atanazem
n. 13 da Companhia Nac onal do Navegação
Costeira., procedentes de Porto Alegre o vindas
pelo paquete nacional Dapoan, entrado no
poro lesta Capital em 25 do novembro do
corrente anuo.

Na fórma do art. 20 do decreto acima ci.:
tado, independente de qualquer formalidade
de direito commuro, será abotoado o paga-
mento da quantia correspondente a esta re-
quisição, dentro do prazo fixado por este Com-
missariado, a Ladislati A. Leivas ou repre-
sentante sou, legalmente autorizado.

EVa mercadoria fica, desde já, á dispozição
deste Commissariado, nos depositas onde se
acha armazenada.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1919.-
L. R. Vieira Souto, commissario da Mimam
tação Publica. .

Fiscaliztção do dia 16 de dezembro de 1919

Pelos Srs. fiscaes do Com missariado, forni
fiscalizados 73 estabelecimentos commerciaes
e encontrados em infracção da tabella os Se-
guintes:

Paselioal Molinaro, rua Benedieto llyppollto
n. 62.

A. C. Rodrigues, -rua S. João Baptista
n. 30.

Luciano Amaral & Comp., praça da Ilopu-
blica ti. 79.

Joaquim da Cruz Coelho, ruaVoluntarlos da
Patria n. 331.

J. A. Rodrigues & Comp., rua do 'Rosario
ns. 90 e 92.

Despacho do dia 46 de dezembr4

Multados ern 2005000: 	 -
N.-1.565, Henrique da Cunha Brandão, rua

das Tres Boccas n. 19.
N. 1.566, Antonio Ferreira Barbosa, rua do

Lavradio n. 12.
Multados cm 1005000:

N. 1.564, Banal & Cotnp., praia - do GaleãO
(Ilha do Governador).

•N.,1.567,.Luiz Capote, • rua Vinte e QuatrO.
de-Maio n. 56,

—4as pelo paquete nacional alta,querao-, entra-
do no porto desta*Capital em 10 do corrente
nuoz.

Na ferma, do art. 2° do decreto acima cita-
do, independente de qualquer formalidade de
direito con,mum, será effactuado o pagamento
da quanda correspondente a esta reli isição,
-dentro do prazo fixado por este Cornmissaria-
do, á referida firma' ou representante seu,
legalmente autorizado.

Esta mercadoria , fica, (Judo já, á disposição
deste Commiss .riado, nos depositas onde se
acha armazenada.
' Rio de Janeiro, 16 de dezembro do 1919.--:
L. R. Vieira Souto, commissario da Alimen;
tação Publica.
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TRIBUNAL DE COMAS
CÂMARAS REUNIDAS

103' sossão °Minaria em 15 do dozombro
de 1919

unrsonsvcra DO sn. MINISTRO PRDRO soauss,
PRR3RXT4N1'E DO MI NTNTERIn PUBLICO. DII. AU-

/IMANO LEAL —grenumuo, DR. 103fi DE MOBÁCS

P: .esentos 03 SIS. mimemos Jesoino Car logo
Alfredo Vallarl'im, Leonel de Rezou e ilho,
Candi Soa res e Tavares do Lyra o ali litoroa,
'Vimos ti Flo"os e Oloaario Berna Tie.3, ser-
vindo como mi ostros ro a.truda a sessio.

Relatados pelo Sr. ministro Jesoino Car-
doso.

Ministorio da Agrirtiltnra:
Aviso n. 3.705. do 28 de ~libro ultimo,

ade 'atamento de 25:0005 ao 3° offic - al do •:or
viço de Povoamento, A 1ho l o da Costa Rastos,
para attonder no corrente armo. á dosionzas
refo rentes ao dosenvolvimento dos divergis
par nonatos agri oolas.—Orderfou-so o reg,stro
do a leardarnaatto.

Ministerio da Fazonda:
Aviso n. 314, do 9 do corrente, com a có-

pia lo decreto n. 13.907. de 3 do mesmo
meo que abro o credito ospocial do 499S/120

-para paramento do com ó devido a Car-
los Qutioiz. em virtude do sentença judi-
ciaria.—Mandou-se registrar o crolito.

Aviso n. 2.61. de 29 do outubro ultimo, ao
Tribunal , pe l indo reonside.ração do despa-
cho prePri do em sessão do 30 do julho deste
atine, nezando registro aos eorstractos ceie-
brad is em 19 do mesmo mez com a (imprima.
Wasileira lo Construcções Novaes para o for-
ne l .imenti, de um batelto e um salva vidas,.
coces arios ao servino da gnarda-moria da Al-
fan I oga desta capital.-0 Tribunal resolveu
wntur a sua anterior decisão. não só por
Infracção do O 2°, do art. 17o da lei n. 3.1a4,
de n de janeiro da 191?.. como porque a re-
ortifraç to dos orlitams, quanto á data. não fora
feita por priblicacões nu Dia io Officio'.

—Bollta los pelo Sr. ministro Leonel do RO-
zende

Ministerio da Fazenda:
Processo:
De concessão do montepio civil de 2:0003

atuirmos, a D. Maria Luiza de afo°aes. viuva
do telographista do 2° classe da Estrada do
Ferro Central do 13razil. Julio Fa do do Afra
Moraes.-0 Tribunal julgou ilegal a conces-
sao da pens ã o, por não estar devidomente
prova lo o estado da viuvez da hoblitanda.

Ministorio ia Viação e Obras Publicas.
Aviso ti. 491, do 6 do corrente com as có-

pias de contracto celebrado pela Repartição
Oloral dos Telegrai,hos com as firmas J. L.
Costa & Comp. o Vilas Boas & Comp.,em
do dito mez, para o fornecimento de 5.000 vi-
dros do cem rammas do tinta para appare-
ilio oNlorceo. o primei ao e 100.001 rodas do
papel, gommado e azul, para apparelho unau-
dot». o ulti o, no corrente anuo. — Orde-
nou-se o rozistro do contracto.

—Relatados pelo Sr. ministro Camillo Soares:
Ministerio da Justiça:
Aviso n. 5.208, de 11 do moz proximo pas-

sado, aleantarnento de 7:2853505 ao thesou-
roxo do Copo de Bombeiros des'a Capital ma-
jor Antonio Fernandes, para d-ispezas mea-
das, ferias de opcsrarios o eratiiicações para
residencias dos officiaos. relativas a setembro
ultimo.—Deu-se registro ao aleantamento.

—Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Vala
Dono

Ministario da Fazenda
Processos
Do concessa'o do montepio civil annuol

t:ooes a D. Alice Alcofora to, viuvo do envialo
extraordinario e Ministro Plonipotenciario

Treflo • Cari tra-10"efetKaltr.--312Tg7fri-arintiti
a concessiodo montonio.

Mi o isterio da Viação e Obras Publioas —
Avisos
N. de 5 do corrente. com a Chia 40

.contracto coleira 'o em 1 do momo tnez. entre
a Di oectoria floral dos Correios e a fiema
Oliveira Souza & Como., para o fornocimonto
de moveis ás e 7° se.cr oos da. Sob- Orootoria
do Trafico daqnella, rena, r tir,lo, neste anuo.-
D'-se registro ao contracto.

N. 119. ele 5 10 corronto. com a cimia do
contracto celobra do. em 29 de novembro oro-
ximo findo. enrice lendo a Framk Caroev re-
prosen'anto Ceotra.1 aol gorith Amoriran
Teleoramh ro o nato] si ou omoroza que o rca-
nizar, to:missão nara lanrar aterrar na cosfa
do Brasil manter e t rafeTar um cabo te le-
granh co submarino Ennio a ei 'aio do Rio
de Janeiro á ilha de Coba.— O Tribuna' o rde-
nou o registro rio c ontracto. Foi voto veneldo
o rio r. minist ro Alfrodo Vallarlio, nu e assim
o proferiu a Vencido. Votei pela recusa do
registro. Certo, a ennoossão se fez som privi-
Moio ou monopolin do osnocio alamtna. elimi-
nado airpla favores illerrus cons fantos das
clausulas XVI e mos/ rio decreto n. 13.521,
de 26 do março do corrente atino. Entretanto.
a clamsnla 1 do contracto nao d oixa claro si
a concessão é feita a F Caonov on á
pronria Central and South ame oioal Tolo-
granh Co. Do facto al l i se fala em « Frank
Carnev. representante da Central an 1 South
American Teleg anh romnanv.a Ora. a ex-
pre,ssão rPpresentante da Comnambia não teria
sido emo reoada anuas pa Pa eff Oto deonra-
tivo. E si a concessão é foi(a á comnamhia,
filtra,' é o contracto nor não oafar provado no
prorosso nue a mesma teit'-l a onmorido as
formalidades legaes para que possa funeeionor
em novo paia.»

— Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra:

Ministorio da Fazenda:
Proeesso!
Do conoessao do montenio amurai do 8003

D. Maglal 'na A 'vistorio d o Mon'onça. viuvo,
do ox-mandadoo de (Oficinas. a .osontarlo,
Arsenal le Goerra. de latto Grosso, Joao Leo-
nar io Wigoors Kronek. — Julgou-se legal a
concessão co montop°.

alinisterio da Viação e Obras Publicas:
Avisos nos. 3.592 o 493, do 17 do passado o

6 do corrente. ari pantarnonto de 75 ,o ao
po 'toiro da inspoetoria Forle ral de Por1os,
Rios e Canaos. Mario Raymtindo da Sil"a,
pa-a desnezas do prompto paramento.—Foi
ordenado o rozistro do adoantamento.

Nada mais havendo a tratar. o Sr. ministro
presidente. deu por findos os trabalhos e de-
sismon o dia 19 do corrento para a seguinte
sessão ordinaria.

•
• •

O Tribunal. em sessão de Cornaras Reuni-
das. realizada em 15 do corrente, jultron ti
processos, assim descriminados : coutraetos,
quatro ; pensões, tres ; adeantamentos tres o
_credito, um.

DIÁRIO DOS TRIBINES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

HABEAS-CORPUS

O estranoeiro Wio pode ssr mutilo a servir no
Exercito brasiteiro. O cidadão sd pode ser
sorteado na clas,,s a que pertencer.

N. 4.781. — Relatados o discutidos estes
au t os de recurso interposto ex-officio pelo ;um
federal na seceio do Rio do Janeiro, da &dolo
de fls. 12, concedendo uma ordem de habeas-

-fOrnvg, inurtn-dA"	 es
CR,' foi Les, em favor do M'go ol %breei°. Ror-
afiado nira o aor , iço do Exe ocito. !Incorriam
em negar provimento ao dito recurso -'ara,
confirma', conto eorilirmin, por Tom for , 'a-
mentos a deci são recorrida. Custas ex-co...sa.

Slinremo Trihonal Federal, 5 do abr. O
1919.— fl. do F:spirito Safo. P.— S.-F-
de f,ocerda. rolam. —A. Pires e A /fru° , 	c.

o,p)rag	 rwurn.— E Lin ,r.--1, r..	 lho
e ra , orios — lod ue-dps.—
G. N ai.—Canuto Sareivx.—Go(tof, elo Cuitb(s,
vencia°.

Sentença do Juiz relera! 	 RecMo do Estado
do Rio de Janeiro

Vsloa o examinados estos lutos do habeas-:
cor'"Q -eqiierido em favor de NI' Tm:1 Poloceio e,

C.nosole,rando que o paoiente f(;i inclit'do
alistamento militar do m o nioinio d o S. Sohas-
tião Io Paraizo, e torrlo sido surto:ido se acha,
com ordem de inro rnornIo cm uma da.;
nnidadoa do Exercito Nacional

Considerando. norém. que o naoionte é do
namonali lado italiana, e. portan t o, toio pôde
sor cosido a servir no Exere,loi Brasite,ro

Consid e ra ido que. alAm de italiano. o In-
dento é maior de O1 amos. e rivstas eondii:óos
O sorteio, 00P foi offortnado dent re Os cidarlaoa
da classe de 1897 ( nascidos nosso armo), rolo
o polia ter att incido

Consilerando mie as informaçõ os recebida'
da 1' Rog : ão Militar não negam. antes ( .on-
fess .on, que o naoiente es ti sob a arnoa ra 41°
soff	 consloanizimento por parte das rosne-
c t iva.s autoridados. conoodo. por ser n:so
coustrangimonto illaral a o rdem requerida.

Na ta'rona da lei, reco-ro dela derisão para
o Evegio Supronno Tribinpq Federal.

Nictherov. 11 de março de 10L9.— Oettm:o
8fartins no. drigues.

E' illeoa' o sorteio cilaorlio para se, , eir no
Exercito, em clas;e dirersa dapt,211re a que
pertence.

N. 4389.— Relatados e dkenticlos; estes
autos do recu rso de babcos-earp.,., hiterno..110
por Silvio° Joaquim de F guoire lo. aceola tu
em dar provimento ao mesmo recurso Ilal'a,

reformando a derisi.o de t1. 1t v, do jtot
federal na sarção da Rabio, ~odor a ordem
imnytrada a tis. 2. porquanto, om face .loo
documentos do tis. 3 a e, não se páde pôr C,,o2

duvida que o paciento ora reno rrente. ritNeen
em 1895, e, portanto, foi illoealmonto sor-
teado na classe do 1897 para o sorviço do
Exercito. Custas ex-causo.

Supremo Tribunal Federal, 1G do maio do
19 ; 9.—André ravalcanti. V. P.-5+ehastião de
Lacerda, relator. — de Castra. —
E. T,ins.— J. L. Coelha c Campos. —

Pe , lro	 venci In,—
G. Natal, vencido.— Godofredo Cunha.
Vido. — Leoni Ramos, vknoido. —João Mencles,¡
— A. Pires e Albuquerque.

IIABEAS-0011P153

E' licito -aos Estados im porem restriccjes
dos seus runecilnarios, coabere;

cento incompa t ibilidade entrp os coroo* pio
Vens e o exereicio do determinadas proi
fissões.

N. 5.073.— Vistos, relatados 0 discutido
estes autos de recurso de habcos-eo, pus onli
que é paciento o Dr. JogN Duarte Gnuç lc
da florstra, recorrente o Dr. Astolpiro
do Rezende, e recorrido o Te: Una! da Rela.04
do Estado do Rio de Janniro. o,

Conaidcrando que a lei do Estado u. 1.5ao
do 20 de. j @noivo uirirno, viu a no art. 1:15,
exercita° de advocacia a tolos os Tm:ceio/uri..

	,~1,111ffileui~le•n=e...s.•	



Wenn-o-MO .4041:0 stenIntrabando,- Mi/ri-
do-o anonas com a multa de direitos em doa
-biso. estabeleci la, instarnente, para o caso do
havor consideravel d i ffereoca entre a merca-

- doria'qina so orociirava destronar o a que
realmente havia sido importada

Considerando q e e nesta:: condiçOes falta base
a este processo, visto ser o facto a' tribuido aos
reoorrontes anonas passivel de multa, se não

, verificando a fieura deliduosa do contraban-
do, prevista no. art. 265 do Colifro Penal-
Acce. tis. 41; o 50 do Supram Trilemo' Fe-
deral de 15 de fevereiro 025 do abril de 1896;
ainda mais,

Considerando que, mesmo para os que sus-
ten t am a abzol u ta autonomia do procedimento
criminal e anplicam li t terat mente o supraci-
tado art. .a65 do Coli go Penal, prescindindo
das disnosiçõas cila leis aduaneiras, e assim
consideram provado o contrabando semnro
que se procurou parar menoi'ee direitos adua-
neiros do que os devidos, se impõe a refor-
ma do &sonho recorrido. po eque falta o se-
gundo requisito que au forizaria a pronuncia—
não ha indicio.; veliementea da "criminalidade
dos recorrentes ; effectivamente,

Considerando quanto ao recorrente Ilermann
Brame, que, embora tivesse 'sido elle girem
iniciou a execução do habil plano aronarado
para lesar os interesses do fisco, est% tombem
provado nos autos cnie elle não perseverou no
proposito fraudulento, ao contrario, procurou
evitar a 'pratica da fraudo aduaneira, levada
a effeito, aliás, quando elle já não fazia parto
da (liana commercial que fizera a encora-
menr'a

Considerando, finalmente, quanto ao recor-
reato João do Magalhães. que sua intervem.
ção no facto que constituo o objecto da de.
uniria de fis, foi posterior á sabida das mer-
cadorias da Alfandega, não havendo funda- •
dos motivos. qin autor i zem a sunposirain de,.
mie elle conhecia os maneios fraudulentos cla'.
firma importadora. e, previamente, lhes pro-
mettera a sua coaaljuvação.

accordam dar provimento aos recursos de
Hermann Dreno-i e. e João de aragalhaes para,
ref mofando o des pacho recorrido, julgar im-
proce lente a denuncia o absolvel-os da ao-
cusaçÃo ryCO lhes foi in fentada ; e mau-Iam
que em fa vor deltas se espeça freiem de sol-
tura, si por ai ii)o estiverem presos.

Custas, na fórroa da lei.
Supremo Tribunal Ferlei .al, 9 do agosto do

1919.-11. do Espi PPo Santo. P.—Viveiros de
Ca qtro. relator. -Sebastiio de Lacer /a. ven-
cido.— E Ei18. —.1.07'0 aferides.—Re iro Lesse.

r E. Coelho e Calrines. —Ecoei Ramos.—
Mania Barreto, vencido.— flermene de
Barros, vencialo.—G Natal. vencido. —Golo-
freio ennlka, vencido. — Fui presente. A.
Pires e Albuquerque.

RECURSO CRIMINAL

Confirma-se a pronuncia. mar'm4 si o reo con-
fessa o facto, poqo que a lie Kuvlo uma diri.
n:cnte

N. 393.— Viatna, rola,tadoa e discutidos estes
autos, em que é recorrente Carlos Read,

como incurso no art. 134 do Coligo
Penal e recorrido o juiz federal da 1 a Vara
do District° Federal, acordam negar pro-
vimento. attentos os fundamentos da sentença
recorrida.

Custas pelo recorrente.
Soerem° Tribunal Federal, 13 de setembro

de 1919.— An .tré Cavalcanti, V. P.— João
Mendes, relator.— E. Lins.— Leoni Ramos.
— J.. L. CoPlho e Campos.— Po Iro Mibielli —
Viveiros de Castro.— Muni: BurrPto. Golo-
freio Cun Tia.— Pedro Lesse.— G. Natal,—
Fui presen,e. A. Pires e Albuquerque.

Pronuncia
Allega, o 13r. procurador criminal da Repa

blica que Carlos Reed, despachante da Alfafa-

Tease
ama.

pufffeaTiTitinii-tarót--se-rfrra-Mr a niesmaTs,
tincção quanto á natureza das frincçties

Considerando que é constitucional essa limi-
tação, visto ser indiscutido o direito dos Estados
do imporem restricções á actilidade do s seus
funccionarios, estabelecendo incompatibilidade
entro os cargos ptiblicos e o exercido do
determinadas profissões

Considerando que o paciente, como promotor
publico, é incontestavelmente um tuneeionario
publico retribuido, e assim não Po4e advogar;

Considerando que. n estaa condicões, o pa-
ciente não está soffrendo constrangimento
illegal

Accordain negar provimento ao recurso, o
confirmar a derisão rerorrida. que dene gou a
impetraria ordem do !Leigas-miá as. Custas na
fórnaa da lei.

Snpremo Tribunal Federal, 28 de junho do
1910.— II. do Esp'rito Santo, P.— VivPiros
de Castro. relator.— E. Lins.— André Caval-
canti.—Pc .lro Mibi elli —S.L. Coelho e Campos.
— Lconi Ramos, vencido.— Pedro Lesse, ven-
cido.— G. Natal.— A. Pires e Albuquerque.
Sebastião de Lacerda, vencido.—Jorto Mendes.

RECUI150 CRIMINAL

Os elementos caracteristicos do crime de MI..
trabando devem ser procurados nas leis e
nos regulamentos fiscacs, que são os mala
competentes para explicar a natureza desse
delicio e estabe recer as suas cspecics.

Segundo a legislação aduaneira, o que essen-
cialmente caracteriza o contrabando é a ac-
matação &dosa

N. 394.— Vistos, relatados o discutidos es-
tes autos de recurso criminal em que são re-
correntes Hermann Bratimo e .Tolo do Maga-
lhães e recorrida a Justiça Federal e foi in-.
terposto do despache de fl. 1.030 que, jul gan-
do procedente a denuncia, os pronunciou
como incursos no art. 265 do Codigo Penal; e

Considerando que para que o ida profira
um despacho de p aonuncia são inclisnensaveisx
os dons seguintes requisitos: 1°, pleno conhe-
cimento do delido; 2°, indicios vehemorites
do quem seja o deliquente ;

Considerando que, na livpothese dos autos,
não foram satisfeitos esses requisitos, por-
quanto:

Considerando que anezar de estar o contra-
bando previsto no Co d igo Penal é incontesta-
rei que os seus elementos caracteristicos de-
vem ser procurados nas leis e regulamentos
iisc,aes que são os mais com petentes para ex-
plicar a natureza desse delicto e definir as
suas especies (Mc.. n. 811, do Sup. Trib. Fed.
do 18 de dez. de 1895). td) cit. art. 265 do
Codigo Penal, diz Viveiros do Castro «O con-
trabando, portanto, deve sempre ser apli-
cado de harmonia com as leis alfandeg.arias,
sendo inadmisaivel sujeitar ás penas do mes-
mo artigo, só porque caiba na noçlo generica
do contrabando, um caso não passivel de
penas administrativas, ou sómento suje'to a
toes penas, segundo as referidas leis adua-
neiras, que não só regulam a cobrança dos
direitos fiscaos, como definem o classificam os
varies casos do infracção punivel, conforme
a sua gravidade, comminando a uns unica-
mente as penas administrativas, impestaat pe-
las respectivas autoridades, e a outros, além
dessas penas, tombem as criminaes. cuja ap-
plicação pertence ao Poder Judiciado»;

Considerando que, sqzundo a legislação
aduaneira, o que oasericialmento caracteriza
o contrabando é a °ocultava° dolosa: a sim-
ples divergencia e o exame das mercadorias,
e ks declarações das notas de despacho, não
pócihm dar togar a um processo por crime de
contrabando —Viveiros de Castro —Ob. cit.;

ansiderando que, não tendo havido ocul-
tação dolosa, na hypothese dos autos, o mi
nistro da Fazenda, cuja decisão tem força do
cousa julgada, ar-ri do art. 25 do decreto
a. 2.313, cie ;29 de janeiro de 1869, não coe.-

'dera- desta Capital, no dia 2 de falseia) do
corrente armo. ás 11 1/2 horas, desacatou o
agrediu plosicamento ao eecripturatio da
mesma repartição Canelido Pessóa. quando, no
desempenho de suas finienees, por lhe não
laave atten rlido os desceoa num despacho, e
por isso o denvincia como incurso mias penas
do art. 134 do Coligo Penal. As testemenhas
ouvirias em jnizo sio recordes em confirmar
semelhante facto. commianto dioam, a pri-
meira, que se achava o accusas'o alcooliaado
e as outros muito excitado, não o cont es-
tando tombem o mesmo acensado, q ue, com
essas declarações, invoca cru seu favor a diri-
mente do § 40 do art. 27 do Cod icia Pena —
«comranto privação de sentidos e de bitola,.
gencia no acto d a commotter o crime».

A disnesição tranacripta que. conforme o
procrio autor do Codigo, não corresnoodo ao
texto original em tino fignrava perturbacão
em Tez de privação, tem sido e não Me dei-
xar de sor en tendida corno compreheninnelo
apenas os loucos de todo o genero excluidoe
do § 30 do mesmo artigo, salvo nos intervallos
Incidas, o os que' estiverem sob a acção do
lavonotisino, somnambilliamo, epilapsia ou em-
'Plagiam completa e absoluta, desde que não
proeurada.

- Ora, não 'ora manifestamente o caso da
embri agnez sio ardisado, por isso que. alkn
haver sido unicamente notada por uma das
testemunhas, teve in f elliaencia e razit o, se-
gundo o depoimento de todas, para a prineinio
pretender convencer o a ggredi rlo no sentido
de lhe attender favoravelmente a prefeneao
e só depois do sua recusa foi que o offondon
no rosto, lançan do, ain da apenas em seguida
á reacção da affranta, mão de outros meios
einlontos, em defesa já então da propria, inte-
gridade physica.

Nestasa condições, julgo procedente a de-
nuncia dada; Para pronunciar, como pronun-
cio. o réo Carlos Rned nas penas do art. 134
do C.odigo Penal. obrigando-o á Prisão o hv aa-
monto, na fárma da lei. Lance-se o nome
della. no rol dos culpados, fazendo-se as inti-
mações de direito.

Deixo de arbitrar fiança, por se tratar do
crime a que é imposta pena de prisão cellillar
menor á correspondente a wis MezeS cie
prisão simples, o não ser o mesmo réo vara.
bundo ou sem domicilio, para deixar de se
defender solto.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1919.— fiou/
de Sousa Martins.

ARMAÇÃO CRIMINAL
A epilepsia nem sempre dertme a reaponsaa ;U-

dele criminal

N. 724.— Vistos, expostos e relata dos estes
autos do embargos — embargante Antonio
Pinto Marahvba, embargado a Jiistica Fe-
deral —, oppodas ao aceordam do fls. 409 v.:
— resolvem rejelal-es, confirmando assim,
como confirmam, o accorda,m embargado, nor
seus fundamentos, visto com o a epilensia,
&lesada pelo ~bargante como (ferimento da
rosnonsabilidade cr i minal, só podo ser rocia-
nheciaa como attenna,nte, ex-vi das conclusões
do exame de Os. 343; pagas as custas pelo
ornbaagante.

Su premo Tribunal Federal, 30 do julho de
19 ' 9.— II. do FRPiri t0 Santo, P.— G. Nasal,
relator.— Sebastião de Lacerda.— E. Lins.—
Viveiros de Cadr0.— Pe lro Lesse.— Herm-
ne,-dido do Barros. - Pedro Mi tilelli.— J. L.
Coelho e Campos.— L•oni Ramos.— Jo4o
Mendes, vencido.— André Cava'can ti.— Godo-
fredo Cunha.— Fui presente, A. Pires e Albu-
querque.

APPELLAÇÃO CRIMINAL

Confirma-se a sen tença aPPella ga que attendets
á prova dos autos e bcm applicou a pena
aos réos
N. 752.—Vistos o expostos estes autos de

appellação criminal em que são appellantco

-
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DIMIO OFFICEAL	 Dezembro, de 4919 Ifgef

José Ribeiro de ALM.," JereiiiiaaJórgerdo
Inelda, .Joaquim Tobias o Antonio Felippo e
appellada, a . Justiça Federal:	 •

Considerando que o Juizo Federal na &acção
do Minas Genes julgou procedente o libelo
para condemnar 03 Nos appellantes no gráo
Judio das panas do art. 359 combinado com
os arts. 357 o 363 do Codigo Penal, a cinco
annos'do prisão cellular o 12 1/2 !is- do valor
dos objectos roubados ;
- Considerando que a sentença apodada

oatendou ás provas dos autos o bem applicou
a pena:

Accórdam negar provimento à, appellação o
Confirmal-a, por seus fundamentos, pagas as
custas pelos que apodaram. -

Supremo Tribunal Federal, 30 do julho do
1.919.— IV. do EspirPo Santo, P.— Godofredo
Cunha,' relator.—Sebastião de Lacerda .—E.
fins.-Viveiros d.e' rastro,— Ilermeneoildo de
Barros.— Pedro 1. Coelho e
Campos.—Lsoni Ilamos.—.T.Ao Mendes.— Pe-
dro Lessa.—Andre Cavalcanti.— a. Natal.--
Fui presante.—A . Pires e nittapergtic.

,

.Stmteau do fui: federal na secçilo do rs(ado
de Minas Geraes

Vistol o cxaminhados estes autos de acção
criminal, em que o Dr. procurador da Doou-
blica, no seu libelo a tis., alegou contra os
réos Josis Ribeiro do Mello, Jeremias Jorge de
Almeida, Joaquim 'fobias o Antonio Felipe:

a) com os dous primeiros fabricaram chaves
falsas proprias para roubar ;

que, de posso delias, 03 quatro réos men-
cionados abriram, durante a noite, uma das
portas do armazoin da Estrada. do Forro Cen-
tral do Brasil, nesta Capital, o ah, por varias
vezes, abriram malas o arrombaranreaixotes;
o caixas, subtrahindo para si objectos ahi con-
tidos, os somes foram apprehendidos pela po-
licia, conforme se 'vê dos antes de appreheu-- são dó lis. it'a 8S : 	 •	 •

c) que 03 ábs commetteram os crimes alu-
didos com as cironmstancias aggravantes
feito, premeditação, ajusto e da perpotramo
de crime em repartiria° pública o pedsaa
isondemnação dos dons primeiras no grão ma-
ahno do 'art. 3G1 o do art. 356 combinado
4,0m 03 arts. 3:17 e 363 do Ccoligs Penal o dos
dotes ulthnos nos mesmos artigos do rafericla
Codigo o no mesmo grlo, excepção 'feita,

, quanto a dos, da 3 panas do art. 361 do Có-
digo Penal. Os rios riso ofisarecCram Lontra.
riedade o na andienela do julgamento apre-
sentaram alega:UO3 escriptas em pról de suas
defesas, que se vaem a fls. o fls.

que tudo foi visto o examinado:
Con idoranda que não lia prova alliciente

do,crime de fabrico • e chave falsa attribuido
ao réo José Ribeiro do Mello, com o auxilio
necossario do réo Jeremias de Almeida, por-
que sobro essa a.ccussção ha apenas a con-
tissão do só Josó Ribeiro do Mello e de Jero •
Mias perante a autoridade, policial o deste
ultimo nas reperguida .ás testemunha . inqui-
ridas sibre o additamento á denuncia: ora; a
contissào na policia é confissão catrajnilicial,
que desacompanhada de ostra prova, :Ao tem
valor probatorio o a confissão do co-réo era
juizo competente, qual .o da: formação .da
culpa; sómonto o•tem, quando de o corno no
caso' occorrante, não prot ura innocentaNe;

Considerando que os factos da entrada , dos
réos . no arina,zons da Estrada do Ferro Centrai,.
que foi aberto á: noite por. Meio do chavo.
glsa, Os do, violaçao do malas, caixas e c-ai-
:Notes e os de subtracção do objectos, ahi coa-
ido, po . tenwnLo3 a particulares o confiados

para transporte á atlininistração da Estrada
do Ferro Central, para si o contra a vontade
dos seis donos, e . tão concatenaslamente p.nm-
l'ados- a) pelas confluam feitas pelos Nos.
perante a autoridade policial, (vt autos da
fiss 47 a 28, córraboradas, por outras proaas;.
b). tela. 02illiMeeiiie CC,-ré0 -Jeremias . de Ab.

-reporgtintas ás testemunhas inqui. pelos Mos. A pena ,será cumprida em Ouro
ridas na formação da etapa (lis. /47 a fis..12a), Preto. P. e intime-se.	 •

-na qual o m saio réo nao procurou tirar de si a. •. 	Dello Horizonte, 2: de setembro de 1017.—
responsabil dada nos roubos praticados; c) pelo . Antonio Rodrigues Coelho Junior.
co po do delicto directo a fls. 90, do qual se 	 arrrusc tio ClintiNALVê que uma das chaves encontradas em poder
de um dos réos., do formato o dimensões Confirma-se a sentença appellada, que atiàa-
iguaes ás da chave da ports principal do ar-	 deu perfeitamente à prova dos autos e à
roazern do exportação o encommendas da 	 penal. condemnando os accusaaos pelo c.
Central, funccionava perfeitamente o abria - de introdução de moeda falsa na circula
com facilidade a respectiva fechadura, apre- N. 691.— Vistos o relatados estes autos do
sentindo signaes certos do uso repetido o pro- appellação criminal em que 'são appellantes
longado; d) pelos depoimentos das testeum- Cregorio Cardinanos Albordi e Herculano Cor-fluas inquiridas na formação da culpa, o coa- doiro de Andrade e appellada a. Justiça Fa-
tal elas não ficou provado nenhum dos mo-
tivOs que pudessem tornar defeituosos os seus dera!:Considerando que a decisacOde P'instaneladepoimantos (Consol: parto 2', arts. 318 O condenmou o primeiro no grão maxlmo do
S21), estando esses depoimentos em seus pon- art. 13, combinado com o art. 10 da lei
tos cuandus ratificados e.confirmados•pelos n 2.110; de 1909 e arts. 39, §§ 2° o 13, e 02,
depoimento-das t38tenl""has informantes do 5 3° do Codigo Penal, o o segundo no médiolis. 131 a fls. '139;, e) pela approhensão do Os precitados artigos da lei n. 2.110, combl-marcadorias,- joias o objectos pertencentes a nados com os arts. 39, §§ 2' o 13, 42, § 9' o
'diversos particulares, que antes os haviam re- 62, § 1° do Codigo Penal;
clamado da administração da Estrada de Considerando quo a sentença apodada)Ferro Central (depoimento do agente a. fls. 57), attendou perfeitamente ás provas abundantes).
sondo todos enes encontrados em casas dos dos autos e á lei penal:
réos, (ut autos da fls. a Ils.); • •	 Accordam negar provimento á appellação.

Considera,ndi que numerosos foram os objs- para cenfirmal-a, por seus fundatnentas,'\
et s subt alficlos do • arpiazem da Central pagas as custas pelos réos, appellantes.
o encontrados em casa de Antonio Felippo o 	 Supremo Tribunal Federal, 6 de agosta
Joaquim Tobias (auto dc fls. 71 o fls. 77), en- do 10 10 . — II. do Espirito Santo. P.— Godo-
tro eles peças Volu .nosas de fazendas o ata a fredo Cunha, relator.— E. Lins.— 

I. 
iceiros

inala de couro do Nigrici Nicacio;	 •	 de Castro.— Ilermenegil ,io de Barros.— Pe-
dro . Mibi:lli.—J. L. Coelho c 'ant po s	 Le on i-Considerando que é inacrerlitavel que tacs Damos.— Jo'áo Mendes.— neciro Lossa .— Au-objectos, já pelo seu grande numero, já pelo scu dré Cdvalcanti.— G. Natal. — Fui presente,volume, se achassem escondidos debaixo dos A-. pirce e Aibu'querque.

Carro3-0 (pio não fossem facilmento encon-
trados pelos eanpregados rondantes da Estrada 	 • • . • •, •
do Ferro Central do Brasil, por mais desi- svit en .àa do jutz, fedem	 secoã do aturo

nfls. cs fls. que foram extorquidas por Mios

nhikma altegação se fez;	 •	
mez, uma destas cedidas a um negociante

, om «Parafuso» e duas outras a dons negoemn,
Considerando que copiosa o eficiente a tos em Pujuca, uma'a cada um, passando no

prova eircumsta.neial que nos antas existe, dia seguinte, em Catei duas outraS,' urna a
contra 'os réos .0 tal prova pelo encadeamento, José . Carlos de Oliveira e outra - a José Julli
dos factos, sua tonv,ergelicia "pra	 d	 a.omons. do Sint'Aim, cedulas essas .econhecidas
tra.ção da verdade produz a certeza:" a	 • sas peio : exatne pericial de tis., o em and r

Considerando o Mais dos autos. julgo impros iguaes ás 1.975 apprebendidas, era 1 de pilei,
cerlonte a ami gação o não provado o libello- ro ultimo, em poder do réo Alb .rdi, que ea
quanto ao crime do fabrico do chave falsa; guardava em uma maleta escondida 'no comi
e porque á posso delia é elementar ao caso paélimento cont.guo ao quarto n. 33' do Iiarl
°ocorrente, julgo provado enodo- para coa- Paris, á ladeira do Sio lento' desta ci. 'ie
demnar os réos José (Useiro db 11db, Soro- que lhe era. alugado. E.
mias Jorge de Almeida, Joaquim Tablas o An- 	 Cousiderando que pelas declarações dos ac4
tonio Pelippa no médioodas panas do -artiga cusados, depoimento prestados. exames (.

combmado com o arts.. 357 e 363 do mais diligencias procedidas, ac:.a-so
Codiát) Penal, cinco' annos do prisão celular monto comprovado facto deactuoso, caben
e 1.21/2 0/„' do valor mos objecto; roubados., do ,nteira. responsabilidade 'ao •ét) Alherdt
provadas como se acham as aggranntes ¡liou, que directaineote resolveu o prestou telo aus
cidnadas no libelo (mesmo a da noite, que NU; á execução do crimes dando o for/incendi
na caso O elementar), e a cioctuustancia atte- papel meras falso ao co réó lierCulan0; 'o'
imante de exemplai' comportamento slo	 sujeitando Iam cedidas a um banho' rio-

concorme os depohnentes das testenm- de chá da Ilidia para apparental-as bom- C:
:11WS	 40fe,3P, til-qu i.r140.i10.iple'dariO , Custas culaeaS,b u.:14 usadas"ocnee'uns • ramo	 u

• _ 
• •	 ••••• - •	 À	 •	 • -	 .	 •	 5

dsosos (pio fossem, como querem inculcar os 	 -	 • da Bahiarisos Antonio Felippe e Joaquim Tobias esmo	 .	 • , :
fito da desclassificação do crime de roubo	 Vistos e examinados: e:ites autos de acção
para o de furto;	 ..	 crime especial em que saci parteka Justiça Fes

deral por sau procurador da Republica natalConsiderando que contra, confissões feitos s cção como autora o ri:os Grnorio Cardi - 'na policia pelos réos se allega nas razões de d% ans' mberc ii e llerculano Cordoiro do An-T'

inquisitoriaes;	 drade:
. .	 . No libelo de lis. 207 a 20R, offorecido cmj.

Considerando quo - não colhe a arguição, cortormidade com a pronuncia decretada.,
porque, seja qual' for a irregularidade do tal . pele a autora a condeninação dos réos no'
procedimento da autoridade, o certo é que a grão maximo do art. 13 do referencia ao ar-
confissão assim obtida, si coincide com as ligo 10 da lei e. 2.110 de 30 do setembro d•
cireinnstandas do crime do outro modo pi-o- 1.909 combinados com os artigó.3 18 §§ 1° o 3° o
vades não incorro na falta de credibilidade, 39 g§ 2 e 1.3 do Codigo Penal, articulando quo,
que á resulta da presumpção, que então. o réo Gregorio Cai-dial-anos Albardo' no mei:
falha, de qnc fosso mentirosa para' evitar ou, do dezembro ultimo, introduziu dolosamento
fazer cessar a tortura, (Lucio de .Mendonça moeda falsa na circulação por intertnedio do
—Paginas juraticas, n. lol);	 co-réo Herculano Cordeiro do- Andrade, mus

Considoramto que 'a verdade dó,S factos con- daquele recebendo 4.0 cedulas do valor dso,
1.C3,3ados roázilta 

da apprehensão dos objecto; LOS cada urna, imitando as cio Thesouro Na-
roubados em casa dos réos, nas buscas alii• cional o sujeitando 21 delas a uni banho do
realizada; pela policia,• contra aS 

Anus na- infuso de chá da lndia, passóu, em 20 desse
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hor illudir a victirna ou dissirnular a falsida-
de dessa,s cedidas, que uma a unia ia passando
no seu percurso por d'versas locali a l es á'
margem da estrta'a de ferro de Alagoai ias,
trocando-as por metidos, o pretexto de pre-
cisar de trocos para compras de cereaes;

Assim:
Considerando que o réu IPIrculano, confes-

sando o fa r to criminoao bato que "oi interro-
gado pela autoed do polia at do Termo 'do-
Cate, onde fóra nreso, quando pasaava duas
dessas cedulas, fizera uma declaração franca
e Atalhada, mas

'
 com restricçao para excluir

a sua co-responsabilalade, — eclaran lo que
recebeu taes cedidas em pagamento de mer-
cadorias que havia vendido má- 2.00 :15000 ao
co-réu Albcdi. que lhe fez o pagainento em 40
cedidas de 505000 cada uma, dizendo ignorar
que estas cedulaa eram falsas, — ao pasao que
este, negando formalmente a principio, na
policia, que conhoces ae aquelle ou com elle
tivesse tido qualquer tran-ação, acabou coa-
lassando perante este Juizo, ut fls 165. que
tinha de facto conhecimento de Herculano, a
quem por vezes procurava na Pensão dos Es-
trangeiros. de sua propriedade, emprestaado-
lhe por ultimo a guando, de 40O"00, receben-
do em garantia umas fazendas, que mais ou
menos nesse valor foram encontradas em seu
poder, accrescentando ler Herculano lhe dado
para guiar 'ar, por assa ,occasião, a maleta em
questão, encontrada em seu polar e arre-
Iludida pela policia, contendo 1975 cedulas
falsas do a05000 cada uma, imitando as do
Thesonro Nacional, em tudo iguaes ás que
foram passadas pelo réu Herculano, mas
ainda novas em folhas, sem o tal baldio infuso
de chá.— verificandcese era to-e) caso que as
declarações fie um e de outro réu, que im-
portam em acusações reciprocas, comei -tem
em sou conteúdo com o facto principal e suas
circunstancias, achando-se por este modo ju-
ridicamente demonstrado o facto delictuoso
regularmente confesaado, segundo se neaera
dos depoimentos das testemunhas do inquerito
policial, da formação da culpa e de mais deli-
gencias procedidas es-fls. a fls.

Isto posto:
Considerando que o réu Herculano, natural

do interior do Estada, filho de honrados e
conceituados sertanejos, tendo um bom com-
poramento anterior, me lindo com acerto na
occasiaa em que fora preso a gravidade de
sua situação, foi levado á confissão para des.
viar de si uma certa responsabilidado, confes-
sando os factos materiaes, puramente abiecti-
vos, negando, porém, a sua intencionalidade,
isto é, que tivesse agido com má fé, com co-
nhecimento de que falsas eram as taes cedulas,
quando pelas circnsutancias occorridas bem
apreciadas em seus detalhes, nas relações
existentes outra os factos confessados e os
negados, em tratando-sn do um crime que por
sua natureza gera a presumpção legal do doto
uma vez dado o facto qualificado na lei penal, -
chega-se a conclusão logiaa do que o réu
Herculano tinha conhecimento da falsidade de
taes notas que lhe foram dadas por "ardi,
passador de profissão, que ne gociava a moeda
por especulação, estando mais ou menos do
concerto com os falsarioa, contribuindo effici-
entemento para o exito da falsificação, que sé
depois de ver descoberto todo o facto criminoso,
foi que veio a confessal-o, attribuindo toda a
responsabilidade do deliu° ao co-réu, arran-
jando a ultima hora, quando procurava valer-
se do recurso extraordinariod"e habeas-corpus,
a declaração de que a maleta encontrada em
seu poder com as 1975 cedulas falsas de
50;5000 cada uma lhe havia sido dada a guar-
dar com a respectiva chave por Herculano, a
quem então dissera não conhecer e depois
confessou ter estado com o mesmo por diversas
vezes, naturalmente quando o procurou pre-
meditadamente para induzieo á pratica do
crime.

Considerando que as declaraçaes do -ëu'1 1 dae-vista "ajo precesso ao pri-
são, em mais adeantado conceito, havidos como endro procurador da Republica, que,
canazes de merecer plena fé e fazer prova a fls. 8, allegou sua incompetencia,
plena, satisfeitas certas condições de credite- fundando'-se no art. 23 da cita ria lei e
lidada, como no caso vertente: artigo 60 no art. 47 do regulamento annexo ao
Decreto d. 848. de 11 de outubro de 1890, decreto ri. 13.498, de 12 de março deste
Ac,cordarn do Su premo Triblinal Federal do armo, combinado com o art. 24 do de-
14 de maio de 1898, —II ttermayer, Tract. ereto n. 343, de 11 de outubro de 1890,

e art. 29 da lei n. 221, de -20 do no-do Prova em materia criminal, Parte 4e
Cap. 32.	 vembro de 1894, que cornmetteram arra

Considerando que existe a favor do acusa- procuradores da Republica a attribui-
do Herculano a circunstancia attenuante do ção de defender a União Federal ent
artigo 42 § 9° do Co iigo Penal. 	 quaesquer processos, em que alia fosso

Julgo procedente o libIlo para conde- interessada. a euiz, julgando proce-
ninar, como aciudemno:—o réu G aigorio eme. dente, a fls. 9, a incompetencia doa
dinbanas Alberdi a seis annos e oito mezes de procuradores da Republica para fone-
prisão selhdar e perda das sobreditas notas, cionarem no presente processo, mandou
gráo maxilar° do artigo 13 de referencia ao que este fosse 'com vista ao procurador
artigo 10 da Lo n. 2110 de 3n de aetninbro criminal, a quem incumbe, no pistri-
de 19,19, combinados com Os artigos 39 §§ 2°0 cto, a funccão de ininisterio publico,
13"—e 62 § 3° to Coligo Penal:— o réu /ler- nesta qualidade, para a elucidação da
culano Cordeiro de Andrade a cinco annos do justiça, com inspiração apenas do sua
prisão e perda das resnectivas notas, g áo consciencia . e da lei. A fls. 10 o pro-
medio dos pracitados artigos da Lei n. 2110, curador criminal poz em duvida sua
de 1909, combinados com os arena 30 §§ 2° competencia, por não lhe resultar, da
e 13, 42, § 9° e 62 § 1 0 do referido Coligo:— lei ou do regulamento dos aceidentes de
designando a Penitenciaria desta Capital para trabalho, a attribuição de representar
to togar o cumprimento da pena imposta:— Perante a justiça federal os interesses
pagas as custas p oporcionalmente peles mes. das victimas dos mesmos accidentes, e,contrario, lhe incumbir lambem, ex-
tima ias ás partes.
mos réus.— Publique-se em audiencia, in- ao do art. 57 do decreto n. 10:902, de- 

Bald	 20 de maio de 1914, a defesa dos inter-
Fontes. 

a, 27 de abril de 1916.—Paulo Martins esses da União em processos executivos' para cobrança da divida activa. Com
AGGRAVO DE PETIÇÃO esta resalva, e 'no intuito tão semente do

Assistencia Indiciaria, de que tratam os não crear embaraços á ex(niceo da
nova lei, até que sobre suas falhas sedecretos n. 1.030, de 14 de novembro

de 1840, e n. 2.457, de 8 de fevereiro manifeste o Congresso Nacional, regue-
reu que os autos baixassem á 22° data-da 1897, foi instituida para o palmei- g,acia de policia, afim de que, nos ter-nio dos litigantes pobres, 220 juizo ci- mos do art. 42 da lei n. 3.724, fossevil ou criminal deste District°, e não ouvido o chefe da secção a que pertenceno Juízo Federal. Si o orgão do minis-. o aggravante, sobre a communicação,ferio publico não puder, por suspei-

ção ou justo impedimento, prestar ao que lhe foi feita do accidente, assim
operaria victima de accidente do como sobre os motivos por que deixou

de providenciar na ferma prescripta'trabalha a assistencia que lhe é 2)re- pelo art. 43, lettra a; e Se requisilassescripta pela lei ai. 3.724, de 15 de ja-
neiro de 1919, deve ser substituído á Santa Casa de Misericordia o alies-

fado medico acompanhado das informa-immediatamente por pessoa' idonca, ções de que tratam as lettras b, c e ct.no recurso "ca.'-officio» pelo juiz. A
le/ citada e o seu regulamento nu- do citado artigo. A fls. 12 o juiz fe-
mero 13.498. de março, cantem deral não acceitou a resalva do pro-nor-
mas que, pertencendo ao quadro do testo do procurador criminal, porque:

a) o decreto n. 10.902, de 1914, não ai-direito judiciaria são applicnveis só- tarou as funcções que ao mesmo ia-
deral, no do Territorio do Acre, e
airente no juizo local do District° Fe- cumbaru como representante do minis-no cumbaru

 publico, accres,centando-lhe ape-Juizo Federal. Cabe aos Estados ado- nas a de promover, com os procurado-ptar as que teem de ser oliservadas no rseu territorio, respeitando, porém, as es civis, os executivos para cobrança
idéas capitaes em que assenta da divida activa da União; b) fera deste
tema instituído pelo legislador fe-

o sys-
não é advogado da Fazenda Nacional,
restricto caso, o procurador criminal

deral para tornar effectiva a repara- nem mesmo substitue os procuradbresção do damno sol frido pelo operario, civis, em suas faltas, impedimentos ou
N. 2.619. — Relatados e discutidos suspeições, corno se vê dos arts. 19 o

estes autos de aggravo de petição, en- 20 do decreta n. 10.902; c) a lei nu-
tre partes, como aggravante Joaquim aparo 3.924 expressamente dispõe, no
Agostinho o aggravada a União Fe- art. 23, que «o representante do minis-
+Ural.	 terio publico é obrigado a prestar as-

Consta dos mesmos autos que o UR:- sistencia judiciaria á vietima do acci-
gravante, trabalhador na Repartição de dente»' e aos procuradores civis, em se
Obras Publicas, foi victima, em 6 de tratando do -operados da União, ia-
julho do corrente mez, de um accidente, cumba defender os direitos e interesses
ao carregar com outros companheiros, desta; d) si ao procurador criminal não
na ponte das barcas do porto de Maria couber o novo encargo, não pede • nem
Angú, um trem com canos de ferro, deve desempenhal-o, quaesquer que se.

I
ndo-lhe amputado na Assistencia Pu- jam os intuitos que o levem a acceitar,

blica o dedo pollegar da mão esquerda, visto que do sua illegal intervenção re-
gue havia sido esmagado por dous ca- sultana a nullidade do processo.	 .
nos que se chocaram. Communicado o Sciente deste despacho, o procurador
facto ao delegado do 22 0 districto poli- criminal, insistindo, a fls. 14, em sua
ciai, compareceu esta autoridade ao lo-
par	

accidente, onde tomou as declara- incompetencia, e com o proposito de
evitar a nullidade do processo, desistiu

ções da victima, do encarregado do de- do requerimento feito na promoção de
posito das Obras Publicas e das teste- fls. 10-11, e pediu que fosse substitui-
muniras, fazendo lavrar o auto a que se
refere o art. 19 da lei n. 3.724, de 15 

do nos autos por quem de direito. Pro-
feriu, então, o juiz da 1° vara o despa-

de ianeiro do corrente anno. e remet- chn de fls. 15-16, mandando que, em
tendo-o ao juizo federal. Mandou o jiliz virtude da recusa do procurador crimi-
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mal, os autos . baixassem a cartorio,_ para
aguardarem que a victinia do accidente
de trabalho promova por si mesma, si
puder, o andamento da acção, ou de
qualquer outro procedimento, a bera
dos seus interesses. A fls. 18-19, o Dr.
Candido Mendes de Almeida, membro da
A ssistencia Judiciaria neste Dist,acto,
cm defesa dos direitos do operario, in-
torpoz o presente agravo do despacho
de Ils. 14, baseando o mesmo - no artigo
715, lettra n, combinado, com o art. 716,
parte terceira, do decreto a. 3.08•, de
5 de novembro de 1898, e declarando te-
rem sido offendidas pelo despacho ag-
gravado as disposições do art. 23 da lei
n. 3.724, de 15 de janeiro e art. 47 do
decreto n. 13.498, de 12 de março do
corrente anno. Allega na minuta de
fls. 20-28: que o recurso é fundado nos
artigos citados do decreto n. 3.084, que
consolidou a Ord. do Liv. I, Tit. 3,
princ., art. 669, § 1°, do regulamento
n. 737, de 1850, e art. 31 a. VI da lei,

221, de 20 do novembro de 1894, por-
que o despacho do juiz federal causa
damno irreparavel, ordenando que o
processo fique parado até que o opera-
rio possa, por si mesmo, promover
acção, o que importa no abandono abso-
luto da victima do accidente, retiran-
se-lhe a assistencia judiciaria prescri-
pta pela lei e decreto de 1919, e mais
ainda recusando-se-lhe a instauração
immediata do processo judicial, que o
ar I. 21 da lei a. 3.724 manda encerrar
mo prazo maximo de 12 dias, contado da
data do accidente; que a situação affli-
cliva do aggravante, e sua condição de
miserabilidade proclamada pela pro-
pria lei, quando determina obrigatoria-
mente ao ministerio publico a assisten-
eia judiciaria, justificam a intervenção
oxtraordinaria do advogado, signatario
do presente recurso, na qualidade do
membro da . Assistencia Judiciaria, su-
perintendida pelo ,Instituto dos Advo-
gados Brasileiros; que a lei a. 3.724,
creando, cai protecção dos operarios,
vietitnas de accidentes do trabalho ., um
processo judicial de efficiencia garanti-
dora em todos os casos, escoimado de
possiveis delongas e propositadas tergi-
versações, principalmente por parte das
administrações dos estabelecimentas pu-
Micos ou particulares, em que os mes-
mos operarios trabalham, prescreveu:
(i) ao art. 19, a intervenção ex-officio
da autoridade local, logo que tiver com-
municação, do accidente, para tornar de-
clarações da vietima, do patrão e das
testemunhas, lavrando o respectivo
auto; O) no citado artigo,' a obrigação do
patrão de cominunicar, no quinto dia, a
contar do accidente, á autoridade poli-
cial haver fornecido á victima os soe-
corres medicos, pharmaceulicos ou hos-
pitaleiros, e de enviar um attestado
medico sobre o estado da victima,
consequencias verificadas ou proximas
do accidente, e a época em que será
pessivel conhecer-lhe o estado defini-
tivo; c) no § 2° do mesmo art. 19, que
a autoridade policial remetia o bique-
rito com os respectivos documentos ao
juiz competente para a instauração do
summario; d) no art. 21, que se in-
staure immediatamente o processo judi-
cial e que este se encerre no prazo de
12 dias, sendo logo proferida a sentença

ordenado o pagamento devido; que,
entretanto, a mesma lei n. 3.721 esta-
beleceu, no art. 22, que todas as acções
delia originadas serão processadas pe-
rante a justiça commum, segundo
as preseripções da respectiva or-
ganização judiciaria, e terão o curso
summario; que, por esta fôrma, não
gattendeu 4 competencia federal, de-

corrente do art. 60, lettra b, da Consti-
tuição, quando se tratar de operados
federaes, nem tão pouco aos juizes es-
peciaes nos Estados, quanto ás acções
relativas a operarios estaduaes, ou ., nes-
te District°, acerca das acções de ope-
rarios municipaes; que o decreto nu-
mero 13.498 não resolveu satisfactoria-
mente as duvidas resultantes da lei,
porque, interpretando a expressão —
justiça colmam, — limitou-se a deter-
minar que o juiz competente será o juiz
do eiva, sem cogitar dos juizes espe-
ciaes e attender ao valor da causa, prin-
cipalmente no District° Federal; que,
em face dos ars. 19 e 21 da lei, o pro-
cedimento policial é instaurado sem re-
querimento escripto de languem,
áquelle succede immediatamente o pro-
cedimento judicial e ex -officio, com
prazo certo para o encerramento e para
a sentença, ordenando o legislador, no
art. 23, que os representantes do mi-
nisterio publico prestem assistencia ju-
diciaria aos operarios, porque os coa-
situe em curadores -especiaes das vieti-
mas dos aceidentes; que bem entendidas
as disposições invocadas, não é possivel
admittir que a lei quizesse obrigar os
orgãos do Ministerio Publico e propor
acções summarias, em nome dos opera-
rios, contra os patrões ou contra a Fa-
zenda federal, estadual ou municipal,
acções sujeitas a delongas; que o legis-
lador federal cogitou de materia de di-
reito substantivo, ao estabelecer nórmas
que garantissem a effectividade das dis-
posições aáutelatorias dos direitos dos
operarios, porque, eia caso contrario,
deixaria que os Estados legislassem so-
bre o processo a observar nos respecti-
vos territorios; que, si se entender que
o Congresso Nacional não pôde ditar
formalidades para serem cumpridas nos
juizos estaduaes, nenhuma duvida é li-
cito suscitar acerca de sua competencia
para o processo no juizo federal 'e no
juizo local do Districto; que, conforme
se fez ver, o processo sobre accicientes"
de trabalho, soffridos por operarias fe-
deraes, tem, em face da Constituição, de
ser instaurado, ex-offino, perante a
justiça da União; • que não se pôde exi-
gir que o represeptante do Minisferio
Publico Federar proponha acção contra
a União, porque os procuradores da Re-
publica não podem ser advogados con-
tra cita, e com elles não pôde tambein
degladiar-se o procurador criminal; que,
nos Estados seria impossivel ementar a
lei, porque os procuradores seecionaes
são ao mesmo tempo procuradores cri-
minaes; que, o Supremo Tribunal Fe-
deral deve dar provimento ao aggravo
para, reformando o despacho de fls. 15,
mandar que o juiz a quo instaure o pro-
cesso prescripto, no art. 21 da lei nu-
mero 3.724, substituindo o procurador
crimina/, si este fnantiv er a recusa da
assistencia judiciaria, por outro cid hoc,
sem o que o aggravante ficará entregue
a si mesmo para obter a indemnisação
que a lei creou em seu beneficio. O pro-
curador criminal observa, a fls. 31, que
a defesa de interesses contraries, os da
União, por um lado, os dos operados,
por outro, lhe ceeariam uma situação de
manifesta ineengruencia. A fls. 32-33,
o juiz federal, depois de dizer que lhe
riã.Q parece legitima a intervenção do
advogado que interpoz o aggravo, porque
a Assistencia Judiciaria foi organizada
neste District° nara funecionar sómente
perante. a jtaltiça local, sustenta a
conipetencia para a acção do procurador
criminal, e, tendo este recusado a assis-
tencia que lhe incumbe por lei, cabe ao
operario promover o andamento do feito.

Exposta aselm a matcria do agrave,

o Supremo Tribunal Federal. julgando
procedente a preliminar suscitada pelo
juiz da 1' Vara, não conhece do recur-
so por illegitimidade do advogado quíro
interpoz.

Expedido, em virtude do art. 170, do
decreto a. 1.030, de 11 novembro de
1890, o decreto n. 2.457, de 8 de feve-
reiro de 1837, instituiu a Assistencia
Judiciaria para o patrocinio dos litigan-
tes pobres, no juizo civil ou criminal do
Distrieto, como se vè da exposição do
motivos e dos arts. I°, 50, 8", 11, 12 o
14. Não existe nelle um só dispositivo
que se refira ao juizo federal.

Entretanto, por se tratar nos autos de
assumpto urgente, ha convenieneia
definir a situação jurídica de pessoas
que hoje gosam de protecção especial da
lei? garantidas como se acham contra os
riscos da Actividade profissional, sem-
pre que os mesmos se derem em eonse-
quencia do trabalho, ou durante este.

Tal beneficio não terá efficiencia, si
a lei n. 3.724, de 15 de janeiro do cor-
rente anno, for applicada de modo que
aos operarios, ou seus herdeiros, não fi-
çue assegurada a prompla reparação do
damno resultante de accidente, devida
pelo patrão independentemente de qual-
quer culpa sua.

O legislador, presumindo que os ope-
rarios, em geral, não podem, per igno-
rando ou carencia de recursos, reclamar
o indemnização, e equiparando-os assim
ás pessoas que, na accepção juridiea,
são consideradas miseraveis. prescreveu
a intervenção official e obrigatoria dos
representantes do Ministerio Publico,
em favor das vietirnas de accidentes;
es„abeleceu formalidades estrietamento
indispensaveis para a verificação do ta-
cto e sua reparação em juizo, abolindo,
pa-a, este effeito. tramites e dilaçõ'es;
retoziu á metade as custas, as quaes se-
rão pagas afinal pelos operarias, ou seus
herdeiros, si forem vencidos; e determi-
nou que, por falta do Pa ga MN) 10 deitas,
não se suspenderia o proeesso.

Compete ao Ministerio Publico inter-
vir como parte principal nas aV in I'S ori-
ginadas da lei, sempre que o, operatio
não houver constauido advogado que
faça valor o seu direito. O processo tem
de se realizar em breve prazo, e pois, si
o orgão do alinistario Publico não pu-
der, por suspeição OU just O impedimen-
to, funccionar no feito, deve ser sulisti-
tuido immediatamente por pessoa ido-
nea, nomeada ex-offieio polo juiz .

Quando se tratar de acção movida no
/Juizo Federal, em ronsefluencia do ac-
cidente de que fôr victimil um operario
da União, esta será representada no Dis-
tricto por um dos Ires proniradores ei-
veis. Contra ella não deve (aliviar, por
um motivo do ordem moral, o procuriA-
dor eraiiinal, que, si estivesse sujeito
a prestar assistencia ao operario, teria
de acompanhar a causa até o Supremo
Tribunal Federal, onde contenderia com
o procurador geral, seu superior hi p rar-
chico, e unico representante da União
naquella instancia.

A lei e o regulamento d.t aceidentes
dô trabalho crearam normas que, per-
tencendo ao quadro do direito judiciado,
São applicaveis sómento no juizo local
do Districto Federal, ou do -Territorio
do Acre, e no Juizo Federal. -Cabe, por-
tanto, aos Estados prescrever as que
teem de ser observadas nu seu territo-
rio, respeitando, porém, as idéas capi-
toes em que assenta o systema insti-
liado pelo leg islador federal,para tornar
effectiva a reparação do damno soffrido
pelo operado, como são as que se re-
ferem á assistencia oficial,:i marcha ra-
pida dos processos na policia e em iuizo,
á reducção das custas
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premo tribunal Federal, 2G cio ju-

lho do 1919s. — II, tio Espirito ,Santo, P. •
—,...SelOsiião de Lacerda, relator.
dré Cavalcanti.	 Leoni Rumos. — J.
L: Coelho c Campos. "'OCO Mendes,
vencido.. — Viveiros de Castro. — Iler.
menegildo de Barros;—Godofredo Ca”heci
.__ Pedro filibielli. 	 A. Pires e

-.— Pedro Lassa, vencido, de
siceÓrdo com as razóss do voto do Sr.;
ministro João Mendes; expostas na das-
eussão do feito. — E. LinS, vencido'.
Foi tapiti= ã intervenção - do advogado •
que interpoz o presente aggravo; pois a
assistencia judiciaria foi instituida para
funccionar na justiça des.-de District°,
quer na local, quer na federal. 	 -

Eis. de facto, o dispositivo da lei que
'insti1uiu:s0 ministro da Justiça é ,au-

torisado a organizar uma conimissãd de
patrochdo gratuito dos pobres no crime
e civel, ouvido o Instituto da Ordem
do§ Advogados, c dando os regimentos
neces..sariosa. Decreto n. 1.030, artigo

Desde que a lei não restringiu esse
patrocínio gratuito dos pobres 0, justiça
local, segue-se que elle se extende tatu-
bem á justiça. federal,

Pouco importa que o regulamento pa-
reça referir-se, exclusivamente, á justi-
ça local; porquanto, o executivo não po-
dia fazer uma restricção que a lei não
fez,- mormente em se . tratando de uma
instituição favoravel aos desprovidos
dos bens da 'fortuna, quando é come.si-
Mio que favorabilia ampliando.

Não se diga, como se fez na discussão;
que o decreto n. 1.030 é exclusivo da
justiç'a locais • pois os arts. 220 e 222
cancernemsómente 'Justiça Federal,
sendo que ó primeiro desses artigos —
220 — contém mataria importantissima

a competencia cio. Supremo Tribunal,
para julgar as antigas revistas, inter-
postas para o *Supremo 'Tribunal "de-Tus-
fica.

Aecresce que, perante este Tribunal;
já tem, varias vezes, funecionado a as-
.sistencia judiciaria, como, ao proferir
seu a-oto,..0 declarou o Sr. ministro João
Mendes.

E, afinal de - contas, o accordilo, na
parte expositiva declara não conhecer
do aggravo, e, logo 'em seguida, com in-
crivei incongruencia, dello conhece.

E, assumindo o papel . de legislador,
formulou preceitos a serem, de futuro,
observados em casos semelhantes.
-E mais ainda, determinou o que é que

Os Estados devem, a respeito, fazer. Ora,
isto não mo pareceu e não me parece
juridico. pelo que fui lambem •vencido
nesta parte.

E' muito sabido que um dos 'princi-
Paes distinctivos do poder judiciario
dr.sti se pronunciar acerca de casos parti-.
enfares, e não em abstracto sobre nor-
MO Ou preceitos. juridicos» (PEDRO Les.
SA, Do Poder Judiciario, § 1° pass. 1).

De mentis. Si eu não tivesse sido
vencido na preliminar, adoptaria a de..
cisão do accordão, mas sónientes exclu-
fz ivaineute.-- para o caso particular eni
lide,	 G. Natal.

- •	
CAATA TESTEAIIINUVEL

Confirmou-se por seus fundamentos o acciir.
dão embargado, qui deci — são de xe.
ccber os embargos ao acedrdão confirmato-
TiO de decisão da justiça local denegando
recurso extraordinario, quando • azeitas se
suscita questão que ponha em duvi ia a
admissibilitade ou não do recurso extraordiz
navio, e que com mais.acerto só podera ser
decidido á vista dos autos originacs,
N. 2.157..— Vistos, expostos e relatados

estes autos de embargos— ombargantes o es-
Apollo de Luiz Pereira do Sá, 'Peixoto; cmbar-

• ••
Sada, Maria Luira de "Sá- Pe. ixoto Adureer---'
opostos ao accórclOo de,fis. 159, que, refor-
mando o de fls. 141, deis provimento á carta
tastemunhavel para mandar que fo,se toma to
o rectirso extraor linar.o, interposto p la c ru-

a ria dacisão do ultima instancia ia
jusci a do Estado dó Rio Grande do Sul de
113. 70 v.:

Ilesolvem rejeitar o; unhamos, coafirma.n-
do assim o accór ão embargado por seus fun-
damentos (*); pagas as dustas pelo embar-
gante.

Supremo Tribunal Federal, 2 de agosto do
1019.— André Caralcanti, V. P. — G. Natal,
relator.—E. Lins.— Viveiros de Castro.- João.-
Mendes.— Pairo Pedro Lessa.—
Lconi Ramos.—J. L. Coelho c Campos.—tru-
ni: Rarreto.—licrmene ildo de Barros.—Go-
&Maio Ciatha. —Sclustilo ae Lacerda.
*MUN. .•••••.N.-••• n•••

(*) n accórdão. de 4 de maio do 1018. foi
publicado no Diaiio Offirial do 21 de setena.
bro do mesmo anno.—N. nas. DO T.	 •

CAMA TESTEDUPLAVEI,

Dá-se provimento it carta testemunharei para
mandar que sett admittilo o recurso extra-
-ordinario, desde que perante a justiça local
se haja questionado sobre a applicação á
&peei . de uma lei feeleral e se aliem que a
mencionada justiça deixou de applical-a.

N. 2.593. — Vistos
'
 relatados .c discutidos

estes autos de carta testemunhavel do Estado
de Sergipe, verifica-se que fo: a mesma inter-
posta do despacho que denegou o recurso
cxtraordinario á supplicante —Fazenda -do
Estado.

E, como este invocou varias leis federacs
que a justiça local deixou do appliear, como
o art. 30 no Codigo Civil o o art. 107, - § 20;
afinca a, do odigo Penal, o Supremo Tribu-
nal dá provimento á carta para mandar que

, seja admitti lo o recurso extraordinario, sen-
do ao Tribunal remettidoa os respectivos

. autos.
'Supremo Tribunal Federal, 20 do agosto de

1919.— II. do Espirito Santo, P.— E. Lins,-
relatar.— Pedro Pedro Dessa .—
Leoni Ramos.—it. L. Coelho c Campos. —An-
dré Cavalcanti.— João Mendes.— Viveiros 4c
Castro.— Godorredo Ctinha. — llermen?gildo
dc Barros.—G. Natal.

CADTA TESTEMENITATED

Da sentença da justiça local, julgando ;Mio
um acto do Governo do Estado, por contra-
rio à Constituição Federal, não cabe recurso
extraordinario. peio que, se nega provimento
a carta testemunharei, interposta do dopa-.

feio que o denegou.
N. 2.001. Vistos, relatados e discutidos

estes autos de carta testemunhavel do Estado
do Ceará, verifica-se que o Dr. Luiz Diog,o da
Silva, juiz substituto da 2°• Vara da Fortaleza,
tendo sido removido, por acto do interventor
federal, para o termo de Milagres, propor, pe-
rante a justiça local, acção de nullidade
remoção c do pagamento dos vencimentos
integraes do cargo que exercera na capital,

A acção foi julgada procedente em primeira
segunda instancias e da ultima Sentença dá

justiça local o Dr. pracurador geral do Estado
requereu a interposição do recurso extraordi-
nado, a qual lhe foi denegada, pelo que re-
quereu a presente carta tastemunhavel.

Accordain, em Sqpremo ,Tribunal Federal
em negar-lho provimento, porque a justiça
local julgou cuido o acto do Governo do Estado,
por contrario á Constituição Federal, que ga-
rante, não só a irreductibilidade dos juizes
vitalicios, como era o autor, mas tambem
inamovibilidade dos mesmos juizes. 	 _

Ora, :recurso caberias si se tivesse dado O
inverso, isto, é, si a justiça local tivesse jul

oflo vai/dó o ãeto • do Goverriiieèotst:WO
(Couse:- Fed., art. lAl ; 11'.111. '§ t, lettrà b).

'Pague o t:IppliCanto as custas;
'Some:no . Tribunal Federal, Ode setembro
de André 0a-oh:ardi. V. P.—E. Lins,
setasaa,.....palro Mibielli.—Leoni Ramos.— Vi-
veiros , de Casto.—G. Natal.—J. L. Coelho e
Campos. — liermenegildo de Carros. — Godo-
fado Canha.—Muniz Barreto.

• arrmaçÃo
A illegitimi lado de parles que mutila o íro-

cesso. tf excluszramente a que se refere d.
capacidade para estar em jazo, e não o que
diz respeito ás relações jarilicas das partes,
Constituindo assim o inerito do questão. ,-

N. 2.917. — Vistos, relatados c discutidos--
estes autos do appelLação eivel cai que é ap- .
pellauto a Companhia Alliança da Bailia c lk
appallada a União Federal, e,

Considerando que a sentença appeliada
nasal o processo pela illegimidado da autoras
porque,- não estando ella subrogacla legal.
mente nos direitos dos segurados, não provou
a sua qualidade de procuradora dos menneS;
mas,	 —

Considerando que a illegilimidade dó par-
tes qao annulla o processo é a que se rafara á
capacidade para estar em juizo, e assim com-
pr.Mende exdusivarnento os que são prohi-
bidos de figurar como autor ou réo, por

, mesmos ou por si só, eu sem , que precedam
coi tas condiç,Ses legacs;

	

Considerandi que a illagitiraidade meneio- 	 _
nada na sentença apsollada é referente ás
relações juridicas das partos, e assim já con-
stituo o muito da questão:

Accordam dar provi nento ao recurso de ap-
paliação para, reforma ido a sentença appella-
da, julgar valido o pronesso, e mandar que o
juiz a quo julgue de mentis a questão. Custas
pela appellada.—Supromo Tribunal Federal,
3 do setembro , de 1919.—André Cavalcanti.
V. è. — Ptveiros de Castro, relCor designado
para lavrar o Accórdão.—Lcoiii Ramos, vett-
cido.—J. L. Coelho e Cainpos,—Pedro • Lessa,
...Pedra Mibielli, vencido.s-João Mendes.—E.
Lins .—Hernieneaildo de, Barros. —G. 'Natal
Godofredo Cnnha, vencido. Neguei provi-
mento 'a apellação pura confirmar por seus
juridicos fundamentos a sentença dá primeira
instancia, que só por deplorava' • confusão pe-
dia ser, como, foi, reformada, como é facil de-
monstrar.

Pela clausula. is, 'atra a, da apolice,
companhia exceptuou o risco da impericia, da
capitão allegado na presente acção. Pagando
a companhia pagou obrigação que não tinha.,
o por isso não podo ser coasiderada.subrogada
nos direitos do segurado. A subrogação só so
verifica no caso de pagar a companhia . incl
innização a que esteja . obrigada como deter-
mina expressamente a clausula às da apolice.,

O art. 720 do Codigo Comercial não sul,-
roga Umbela os direitos do segurado no se-
gurador, sinão quando esto paga áquelle à
indemnização a que tiver direito.

Não se verificando, pois, na espade dos aq-;
tos, a subrogação - convencional, nem a legal.
Ao art.: 728, a sentença appellada logicae ja-
fidicamente de,eretõu a 'ilegitimidade da se-
guradora sem tocar de leve siquer no Mallen
da questão. A sentença não se referiu ás re-
lações das partes, como afãrma o Accordao,
sentença examinou apenas as do segurador
com o segurado,para salientar que o primeiro
não assumirá . o risco da impericia- sem inda-
gar si o facto attribuido ao capitão era ou não
verdadeiro.	 , •

Verificada maduramente a irresponsabilida-
de de seguradora ., a sentença concluiu então
illegitimidado da autora appellante..

Ruy Barbosa sustçnta em parecer publicado
no D Direito, vo1s,50, pg. 144, que, na auseu-
eia do subrogaeao legal ou .convancional,
terceiro, contra quero Or •Allegado este titulo,

e
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defender-se-ha oppondo inconapetencia do
autor. E' a hypothese dos autos. Este parecer
tbi lavrado em processo annullado pelo Supre-
mo Tribunal do Jus • iça,por accordão de fade
agosto de 1889, conforme o art. 672. § i s, do
derreto n. 737, de 1850, em razão da incorn-
peteAcia ou blogitimidado do segurador, não

, sendo caso da subrogação do -árt. 628 do Co-
digo Comrnercial. •

Diz ainda o accordão citado do Supremo
Tribunal de Justiça que n •tda importa o paga-
mento indevido para a modalidade da lei nas
relações com tereciroo-Fui presente, Slunjs.
Barreto.

nsassi-o Ganam
Q facto do andai de justiça ter servido de nor-

teia.° ilttorino no com•ço da sessão do ury
e ter s q lo c .,carreaa to da de guardar o in-
comnum eabifj dada dos jurados não consti-
tue nullidad . , mas tura irra odaridadc.

À condemnação dos réos .rno médio da g p.nas
e nao no sub-maxinzo pôde. servir de funda-
mento para o promotor publico appellar e
nao para se ~tilar o ¡aramado.

Quando o deliaquente Pôr maior de 1 ft c mc-
• or de 17- annos, o jriz lhe applieará as
penas da ciunifiÁlade.

N. 1.801.-Vistos e exnostos estes autos do
rovisio criminal,em que sais onticionari os Se-
basti io Pinto de Oliveira e Antonio Pinto do
Oliveira, coodonmados pelo Jury a 43 annos
de prisão cellular. grão médio do art. 29a,
§ 2.0 do Coligo Penal, por terem assassinado
!traz -Jo ••i!,- da Cunha:

Considerando que os refinei-entes pedem a
annoliaçao do julgamento afim de serem sub•
moili sios a novo jury, por haver no processo
andlidades absolutas n substancioso;

Considerando que o facto do officio,/ de jus-
tiça José Crimino doi Screza Lima ter servido
de porteiro interino naaborttira da se:são do
Jury o ter sido encarregado da solar ia da
incommunicabilidado do jura rion efio consti-
tue 'utilidade, mas méra irrogularida.de, sem
força tiara a a :S11111130.0 invocada;

Considerando que a 'com-lombas-Ao dos réos-
potie • olarios no grão médio do art. 291. § 1.1
do Codign Penal, 15 :mitos dd !violo cellular
C MIA 110 -submaximo do mesmo arti go, 22
annos doprso eellitlar, como allegam. só
pod ia sorvo. do fundamento rara o prsmotor
pnbiicu appenar para o Tribiirod compsteote,
E nNo para annullar o julgamento, que lhes
foi favoravel nesta parta:

Consirieran to, porém. que o requeronto
Antonio Pinto do Oliveira pr 'vou com a cer-
tidão de nascimento. oarbilada neste ororesso'
410 revisão, ter 15 animo de i dade, (Irando
tomou parte como co-autor no assassinato do
rofosido firaz da Cunha, sendo-lhes por isco,
applicavel a disposiçao do art. 65 do Codigo
Penal:

Accardam dar em parle provimento ao re-
curso do Antonio Pinto do Oliveira para roda-
zir a pena a 10 annes de prisso cedidas-

' 
e

negar provimento ao de Sebastião Pinto do
Oliv

Sunretno Tribunal Federal, 19 de outubro
c/o 1918.  -André Cavalcanti. V. P.-Go torra-
do Cunha, relator.- Pe
Lessa.-Leoni Ramos -Sebas'ião dc Lacerda.
-J. L. Coelho e Campos. - G. Natal. - Fui
presente.-Munis Barreto.

APPELLAÇÃO CRIMINAL

NãO sc decreta a condenmaçrto. na ausencia de
prova plena da crint :nali tade	 réo
pl .,s empregado. de ordem secundaria. de
91111(t firma commercial accuçada de co o tra-
bando, da qual receba or leias, que cumpria,
sem par,icipação ou sciencia do facto crimi-
. noso imputado á mesma grnta.

. N. 716.-Vistos, relatados e discutidos estes
autos de appellaçao criminal do District° Fe-

ontiss Sylvio Ferreira Rego, corno em..	 _

—
bargante, o a Justiça Pederacomo embar-
gada.

Jo10 do Campos Amaranto Ferreira o Ju-
.1ião Ffanciscotionçalves,socios da. firma Gois-
çalveSCampos & Comp., e o interessado desta,
Alberto Duarte da Silva, foram denunciados
como incursos em crime de contrabando, de-
finido no art. 265 do Coligo Penal, por se

.havárern apossado, antes do pagamento dos
impostos detidos, de caixas de gazolina e ke-
.rozene, as quaes eram conduzidas nas catraios
doo réos até o deposito particular destes, na
Ilha &coa.

Foram tamboris denunciados, como tendo
prestado concurso aos réos, Os gilas las adua-
neiros Oscar Waldock, llalob da Silva Corra--
lho, José Guimarães, André Cavalcanti Souto
Maior, Manoel Antonio do Amaral e Silva o
E igard Saldanha da Gama, assim como o ex.-
empregado e despachante da firma, Silvio
Ferreira Rego.

Pronunciados pelo ju iz substituto da socçao,
foi o despacho de-te reformado pelo juiz sec-
cional, que julgou improcedente a denuncia

,(fls. 562 v.).
• O prosurador seccional da Ropublica recor-
reu para o Supremo Tribunal Federal que re-
formou a (incisa° recoerida o restabeleceu a
do juiz substituto, tendo pronunciado todos 03
réoc (lis. 670 v.).

Offorecido o libello, presOs os seis guardas
aduaneiros, tosam joiga•los e absolrilos pelas
sentenças de lis. 753 e 832, proforidas pelo
juiz sitbstituto, por ter o juiz seccional atfir-
macio suspeição.

Por ultimu, submettido a julganninto o exa
empregado da casa commercial, Silvio Fer-
reira. Rego, foi tombem 'absolvido pela sen-
tença de fls. 860.

Em grão de appellação, interposta dessas
absolv - ções, o Supremo Tribunal, provendo o
recurso, condernnou os réus á pena do grão
médio-do art. 205 do Codigo Penal (lis. 885 v).

Os sois guardas aduaneiros oppuzeram ao
accórdão embargos infringentes c de imitida-
de, os eines foram receb dos pelo acceirdão
do lis. 056, que absolveu os réos.

Es tes pediram declaração do axeórdão, por
ter sido 'omisso sobra a condernisaçao, em

• custas. tendo sido adiado .pelo despacho de
fls. 972 o julgamento dos embargos do decla-
ração.

Finalmente, o ex-empregado da casa com-
mercial, Silvio Ferreira Rego, depois do re-
colhido á prisão, offereceu tainhota ao accór-
dão os embargos to fls. 069, sobro os quaes
ofileinu o Sr. Ministro Procura.or Geral da
Republ ca a fls. 973, opinam+) pela rejoiçio
dos embargos, de cujo lulgamento agora se-
trata.-

O Sup remo Tribunal Federal -recebe os em-
bargos, afim de reformar o accór lão embar-
gado e cestabel-cer a seutnnça do juiz seccio-
nal. quut al.solveu o do. attentos Os funda-
mentos da mesma sentença. •

De facto, não ha nos autos prova plena sio
crinooaliasaa-,1 0 ombargante, sirn sles more-
gado, subalterno, da firma Gonçaltes, 'anosas
& -de (mio interessado, Alberto Duarte
da Silva. cum pria ordens, no que dizia re-
speito ao transporte do mercadorias de ori-
gem estrangeira. como as cumpria do socio
João de Campos. smarante Ferreira, (man io
se tratava te mercadorias existentes no depo-
sito da Ilha Socca. • -

Fiettras apagada ou-de segunda orlem no
proe-sso, não ha prova de que o emba •ganto
anfet • isso Iria/quer proveito nos factos itnon'-
todos aos seus es-natrões, ou de que tivesse
qualquer _intervenção nos negocios •este-, a
não -er para tratismittir suas ordens aos en-
carregados 'dos transportes de mercado ias
para a Ufanclega. para Ilha &coa ou desta
para diveasos 'tontos do littoral.

Assim doci l ioo. condemniv a União nas
custas 40 processo. no só nesta parte, como
na relativa á 

7
absolvição dos seis guardas
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aduaneiros, ficando assim recebidos 03 em'
bargos de declaração, que para esse fim eitos
oppuzerain ao accórdão do fls. 956.

Supremo Tribunal Federal, 16 de agosto do
19 9 .- llermenclildo de Barros, reta tor

• Viveiros de Castro.- B. Lins.- J. L. Coelho
c Campos,-Pedro Lassa, ven-
cido, de a.ccinqo com o parecer do Sr. M nis-
to Procurador Geral da Republica a fia. 973.
-Go lofredo Cunha.- Leoni Ramos.- João
illendes.-André Cr/mica/ai.- G. Natal. Fui
presente.--Ifuniz I3 g rret0. — Foi voto vencedor
o do Sr. ministro Sebastião de Lacerda . e pre-
sidiu o julgamento o Sr ministro liamba° do
Espirito Santo.

• • ANIMAÇÃO CRIMINAI,

Aquel le em cujo poder são encontradas e appri!-
Itend .das notas e morri , s Pag as, não havendo
prova de que as tenha introduzidà. ou tenta-
do jnfi,oluzir na circulação, sd incorre na.
penas do art. 22 da lei n. 2.110 de 1909

d-:cla-ações do co .réo, não corroborada,
vor outras provas, c que se dPmonvra crem
sido inspira,ky por vitnança contra iaquellt
a quem elle accu gou. não podem, por si sós.
dar lolar á condentnação.

N. 777- Vistos, expostos o relatados estes
antes de appollação criminal -appe brotes Se-
verino Jcato do Moura e o procura ior da Re-
publica, arméllalos a Justiça Fe !oral o Ma-
noel de S-inza Canto, - interposta da sen-
tença do juiz federal do Estado da Parahyba
de lis. 154, que condomnon o primoiro appej-
lanto a cinco amuos o dez tnezes de prisão
s'mples o á perda para a Fazenda Nacional -
do dinheiro falso apprehendido ç custas, 

b
orar)

médio do art. 13 combinado com o art..
do decreto ta. 2.1(0, de 30 do setembro di
2909 o com o art. 409 do Coligo Penal, o ab-
solvau o segundo appellado da accusa.ção que
lho Vira intentada; e,

Considerando, q uanto ao nriuri-o armo!.
/ant e Severino João do Moura, que foi demita-
ciado e cendetnnado conto introauctor de mo-
eda falsa na circulação: mas

Considerando que nem a denuncia. nem as
testemunhas que dennzoram no summario
de culpa, indicam um só facto, ou circumstan-
eia, do que se nossa concluir com segurança
haver elle effectivamcsnto loiro l uzido, ou ten-
tado introduzir na circulação dinhoiro falso, a
não ser a coincidencia do ap parocimonfo do
notas de dez mil réis falsas na localidade com
a aporehonsao em poder do réo das notas o
moedas falsas juntas aos autos, o que sá podo
dar lozar a presumpções;

Consi lerando que o que se prova do auto do
a.pprehonsao e da confissão do ré° appellanto
é mos ello tinha em seu poder a: notas e mo-
edas fAsao apprehen lidas pa ••a, fim criminoso.
o que constitue a figura juri rica do ermo
previsto no art. 22 da lei n. 2.!10, do 4000;

•Consi lesando, quanto ao réo absolvido Ma-
no] de Souza Canto, que na denuncia se lho
imputa!

al ter-se associado a &urino João de Mou-
ra para a intro Moção de dinheiro- tais° na
cireolação, haven-io-lho fornecido as notas*
moo fas appreheolidas:

G) to o. ao realizar, como chefe do estação,
o nagamonto dos empregados da Companhia
unrPa t Westerno, dado a dons destes duas
carinias de dez mil réis falsas-uma a cada
um: porém,

Cons derando que a primeira dessas impu-
tacões só consta do auto do declarações do
réo 4everino do foura. não tendo uma. só das
testemunhas da formação da culpa confirando
o dito de Moura. ou mencionado • qualquer
facto ou cireumstanria que denunciasse a
existe-meia do accarlo. ou sng gestão • a que se
referiu o mesm o Moura, o oiro Canto explica.
comm -ima vingança deste, oor tel- denun-
ciado lias antes como ladrão de um fardo do
alg, dão sobtrahi • lo dos armazeno da Compa-
nhia, denuncia que Moura confosst em soas ••
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tazõàs de fls. 75, o mie não seria passiva cera
ramente'so houvesse "entre Canto e Moura
accórdo p ira a pratica do um crime;

Considarando que da sezunda imputação se
&Penico Cauto allagando que as duas nnicas
ce loas falsas. cuja . in'rolucção na circu'açao
se lhe imputa, vieram no dinheiro remettido
pala Companhia para o pagamento dos ern-
pregados, teno silo a primeira, do cuja le-
gitimidade se suspeitou. devolvida á Compa-
nhia, e a sovertida inu f ilza ia;

Conaiderando mio assim explicados do modo
plausivel os unicos fartes, que lhe são impu-
tados. na ausencia aasoluta de prova de que,
ao realizar o pagamento, sabia ello que as
duas ceclulas oram falsas, não,havia base para
a sua con .emnaçao:

Accordam dar provimento á appollação do
réo Severino Joao de aloura para, desclassifi-
cando e crime .do grão mó iio do art. 13 para
o mesmo grilo do art. 22.da lei n. 2.110 com-
binado com o art. 409 do Codigo Penal, re-
duzir a sua pena a tros annos, dez mezes 0
vinte dias de prisão simples, perda das cedo-
las e moedas appreheadidas e custas: o negar
provimento a do procurador da •Republica,
confirmando a sentença appellada na parto
em que absolveu o réo Manoel de Souza Canto.

Supremo Tribunal Federal, 27 do agosto de
1919.-11. do Esli ito santo, P.-G. NataLre-
lator.-E. Lins.—Leo i Ramos.-.T. L. Coelho
c Campos.-An1ré Cav dcanti.- João Al2ndes.
-Pedro -Viviros de Castro. -Godo-
Nd° Uma. - Pedro Lassa. Ilermcneuildo
de Barros, vencido. Dei provimento á
appellação que o procurador seccional da
Republica interpoz da sentença absolu i

-toria do Manoel Canto, para reformar,
nesta parte, a sentença appellada e con-
demnar T ambem o referido réo, uma vez
que a prova tes , emunhal a seu respeito é, no
meu sentir, melhor ainda do que a que foi
proluzida para provar a criminalis'ale de Se-
varino 'de Moura. Assira, deixando do parte
as testemunhas que depuzeram no inquerito
polieial e que são muito desravoraveis aoséo
absolvido, a 4' de formação da culpa declara
que recebeu deste uma cedida de 10,000,
que deu a José Barbosa da Silva em paga-
mento de tios garrafas do cerveja. Barbosa
reausou receber o dinheiro, por ser o mesmo
ruim. Em vi,ta disso, a testemunha foi se en-
tender com Manoel do Canto, que lhe deu ou-
tra nota de 10j,sern que tivesse feito qualquer
observação ou protesto (fls. 62). O mesmo
facto se reproduziu com a 5a testemunha, que
recebeu de Manoel do Canto uma cedula do
10$, com a qual pretendeu parar a Luiz So-
dré uma compra do vinho feita em seu esta-
belecimento comrnercial. Com ) Sodré recusas-.
se receber a nota, por ser falsa,a testemunha
fez entrega tia mesma a Manuel do Canto, •
que lho deu uma outra de egual valor (lis. 63
V). E' notaval que, ainda desta vez, não ti-
vesse manifestado qualquer extranhesa o réo
absolvido, a quem o- co-réo condemnado acs
ousou sem pre. sem prova de que tivesse qual-
quer ioteresse na accusação.-sFui presente
A. Pires e Albuquerque.

AGGRATO DE PETIÇÃO
Converteu-se o julgamento em dilig'eneia para

que se proceda, na instancia inferior, et
avaliação das obras executadas.

N. 2.607.—Relatados o discutidos os pre-
sentes autos do aggravo -de petição, entro
partes, como primeiro ag.gravante, D. Maria
Pinheiro Amolam: 2a aggravante, a União Fe-
deral, o aggravadas as "mesmas; e conside-
rando:

Que a fls. 124 os peritos fizeram a estima-
çãa do que a primeira aggravante poderia
despender com a reconstrucçIo dos predios
as. 389 e 391 da rua Coronel Pedro Alves;

Que, ao tempo do alludido arbitramento,
estavam „reconstruidos os predios, como.se ve

ter.tido	 -fis,-136 da. Prefeiturardo
tr.cto Federal:	 ,

Accosdam em converter o Julgamento em
diligencia para que, baixando os autos á in-
stancia inferior, se proceda á avaliação ciai
obsas já executadas.

Supremo Teibunal Federal, 2a de julho de
191 9.- H. do Espirito Santo, P.- Sebastião
.de Lacerda, relatos.- Viu i reis de Castro.-
Pe-lro Lesta.- Leoni Ramos.- André Cavat-
can'i - E. Liãs.- J. L. Coelho e CaMpos.-
Pe iro 11 bi Vi -Go lofredo Gunha.-G. Natal.
-Llermeneuildo de Barros.- João , Atendes,

AGGRAVo DE PETIÇÃO
O lolar onde occorreu o facto, do qual se ori-

,a a demanta, é que, nas causas em que 4
União d parle, determina a competencia do
Juiz Fedt, ai para della conhecer.

A nova redacção dada ao § I° IV, do art. 35,
do Cod. Civil não fez mais do que tornar
mais claro o texto primitivo e interpretai-o

. de acordo com a juritpradencia já assen-
tada pdo Supremo Tribunal.

N. 2.646.- Vistos, expostos o relatados
estes autos do aggravo de petição - oggra.-
vante, The S. Paulo Northern Railroad Com-
pany; aggravados, o Estado de S. Paulo e' a
União Fede .a1-, interposto da sentença do
Juiz Federal da i a Vara deve d'stricto do
lis. 249 o" pela qual julgou procedente a ex-
cepção do incompetencia do lis. 178, opposta
pelos aggravados ao interdicto prohibitorio
contra eitos intentado pela aggravante para
se garantir na posse dos seus bens ameaçada
por actog'dos mesmos magra vados, e,

Conside .ando que, ainda mesmo que fosse
interessada no interdicto prohibitorio a União
Federal, que -o não é. conformo reiterada-
mente o declarou nos au os o seu represen-
tante, parecendo assim ter sido a sua sitação
requerida na inicial para o unico fim do desa-
forar a causa da justiça local para a federal,
incompetente seria o juiz a quo para delia co-
nhecer, porque o acto da União Federal, ao
qual o aggsavante attribue a ameaça de tur-
bação da sua posse só poderia ter execução
na secção de S. Paulo, onde estão situados Os
bens da aggravante;

Considerando que, por uma constante juris-
prudencia, muito anterior ao Codigo Civil, o
Tribunal sempre decidiu que na secçãp judi-
cial, onde oceorreu o facto do que se origina
a demanda, ou • onde tenha elle execução,
emane embora do autoridadli com série no
Districto Federal, é que deverá sor accionada
a União; e assina,

Considerando que a nova redacção dada ao
§ 1 0 IV, do art. 35 do Codigo Civil, em que se
fundou a sentença aggravada, não fez mais do
que tornar mais claro o texto prhnitiao e iria
terpretal-o do accordo com a jurisprudeucia
já assentada pelo Supremo Tribunal:
• Accordam negar provimento ao aggravo,
confirmando assim, por "Seus juridicos funda-
mentos, a sentença aggravada; pagas as custas
pela aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 17 de setembro
de 19i 9.-André Cavalcanti, V. P.-G. Natal,
relator.-Joao Mendes.- Pedro Lassa.- Go-
dofredo Cunha.- Herincitegitdo de Barros.-
Viveiros de Castrei.- Pedro Alibielli.- Leoni
Ramos.- J. L. Coelho e Campos.- Sebastião
de Lacerda.- Muniz Barreto.

*NP%

Sentença do Juiz Federal substituto da sução
do Districto Federal.

E' a bypothese do uni intordicto prohibito-
rio, requerido por The S. Paulo Northern
Railroad Company, ceintra . a União Federal o
o Estado do S. Paulo, sobrevindo no curso da
acção, por parte do Estado de S. Paulo e da
União Federal, o offerecimento de uma oxe,e-
pção do incompetencia de juizo, devidamente
processada.

Aliciou: a excipiente (o Estado de S. Patiío),
para demonstrar a incornnetencia deste juizo
no feito, tres principaes razões. a saher:
. I s, que havia sido eleito polo excepto o
aro da Capital do F.s'ado do S. Paulo nas
questões que se su-citassem entre &Ia e o go.
verno do Estado de S. Paulo;

• 2a , que a Mete de Appellação e o Supremo
Tribunal Federal já reso!verain. em outra
peadancia, dever a excapta responder perante
a justiça do Estado do S. Paulo;

3'. que, em face do art. 35 do Codigo Civil,-
torna-se evidente a incompetencia allegada
deste juizo nara o feito.

União Federal adopta a excepção addu-
zila, por seus juridicos • fundameatos. argu-
mentando mais com a iurispru enoja firmada
pelo Supremo Tribunal Federal. ese vacando
as duvidas levanta das pela primitiva redacção
do ar'. 35 do Codigo Civil.

Contraminutando diz Tho S. Paulo Northera
Railroad romnany:

1°, que o foro competente é o federal, visto
como foi o inter:lido requerido ao mesmo
tempo contra a União Federal o o Estado do
S. Paulo;

2°, que, dentro da jurisdicção Weral, devo
ser loca1i7ala a demanda tosta, Capital porqao
é do Presi 'ente da Republica, o acto que deu
causa á imminente violencia contra que se
requereu o interdicto,"e foi o decreto expedido
desta Capital;

3°. que a clausula confractual. invcra4a
pela excipiente, em que se elege o fõro da Ca-
pital do S. Paulo, nao se aoplica ao " caso,
mesmo porque' Dello está finnlicadá a União
Federal, inteiramente estranha ao coo-
Cacto

4°. que alet éra do art. 35 do Codigo Civil,
bem como a jurisnrudencia firmada pelo Su-
premo Tribukial Foderal sobro o a istuunto,
allegadas pe'a exciniente. longe de justi"car-
lbe a pretenção, aproveitam, ao contrario, á.
excepta.

O que tudo visto, examinado o confrons

ta(lisSO:nsid eran r7o que a elausida contractual,
citada pela excipiente (o Estado do 5. Paulo].
em virtu 'o do qual seria competente o retro
da capital do S. Paulo nas pendenéias susci-
taias entre as duas partes. nao pôde ter ap-
plicação á presente doi»anda, visto como
nella figura a União Federal, absolutamente
estranha á qualquer contracto anterior esta-
belecido entre o F,s'a !o de S. Paulo o Tho
S. Paulo Northern Flailroa,d,Company;

Considerando que as duas clecisaes juicia-
rias, uma da arte do Appollaçã.o, a outra
do Supremo Tribunal Federal. apontadas pelo
excipiente, versan lo mataria diversissima,
como seja uma acção para cobrança de im-
postos, de modo alsaim se refereth á hypotheso
vertente, não sendo licito entro os deus casos
admittir paridade ou analo11, mesmo Porque
o facto de ser parta a União Federal modifica
inteirameate o aspecto da questão ;

Considerando que, portanto, o fôr° compe-
tente é o fedaral, desde que o inter Dato foi
requerido, ao mesmo tempo, contra a União
Fe lera], de cujo governo provinho aacto que
dava causa á irnminento violencia, e contra o
Estado do S. Paulo, a quem a União investia
de poderes para executal-a

Considerando que, porém, de accôrdo corri
a lettra e o espirito da lei (art. 35 do Codigo
Civil), e corri a jurisprudoncia do Supremo
Tribunal Federal, citada pela excipiente o

•pela excepta, o fóro competente e o federal
da secção do Estado- de S. Paulo, visto como
a ameaça do imminente violencia, que pészt

- sobre o excepto, só se poderá offectuar dentro
na secção judicial do Estado de S. Paulo, não
devendo a competoncia ser determinada pelo
simples facto do ter emanado do Prosidonto
da Republica o acto que deu causa ao receio

•de violencia imminente, contra a qual se quer.
premunir a excepta, mas antes devendo a ju
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risdi ção determinar-se pelo irgar em que a
violencia se deverá co'..  untar, pois. .comn es-

• tabelo sem a iurisprudencia o a doutrinal, nas
causas como esta contra a União .Federal, a
conmetencia é de todos os juizes ferleraes, ca-
baia lo. portanto, a ca ia juiz c. abocar das

- can -as que versem sobre factos oco rridos doo-
aro ata sua respectiva sscção judicial ou sobro
actos que lá bafam (l à prq dirár seus &Tolos.

Main". julgo iuconipetento este juizo para
con'aerer do feito, condenmada a A. excepta
rias custas.	 •

alia da Janoiro, 30 de aeosto do 1919. —
/3enfsaiin Antunes de Oliceira Filho.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

• , Arresto de embarcação

II. O arresto de ,embarcação só tem jogar nos
termos dos arts. 479 e seguiqtes do Codigo
Comnzercial.

II. Au arrestante é que cumpre prorar todos
or requisitos exii idos leio noncionado ar-
tilo.	 •

11/. R. em se tratando de embarcação estran.
gim. devem ajuda ser cumpri lamente pro.
vadaas con li;des cstatuida,s no art. 482
do Codigo Commercial.

N. 2.611. — Vistos, relatados e discutidos
estes autos do ag ssmvo de pen são dos e Dis-
tricto Federal, etifre Charles Nislene. capi to
do vap r norte-amaricano Roxi e a Compa-
nhia Ocoana do Brasil, vrorifica-se que esta
requereu o arresto do Minado vapo s, &le-
gando ser consignataria do 12.001 barricas de
cimento Atlas, vinhas a bordo do mesmo va-
por, no cuja culpa soffreu o cimento, em
sua totalliado, manifes'as o visivsis avarias,
teu lo perdido. por coninleto, o valor. e sondo
as perlas e clamaras reaas. já ve•ificalaQ ans
visto; ia, rOnl arbitramento, da importa-eleja
do 417:n005000.

Justifica o pedido com a &legação de se
.achar o vapor .prestes a deixar o porto desta
ampl o al	 •.

O requerimanto foi deferido a fls. 44. sendo
.0 Dr. smorit., Garcia nomeado curador aos
ausantos. P -1tns de oracuado o arresto. ra-
spam a companhia autora a citaçan dos
agentes dó vapor nosM cal ital o do cnea lor
aos ausentes a fina de. •no tri luo legal, assis-
tirem á inquiriçãn de tes temunhas. para a
just ificação da me lida já concedida, havendo
delatas. ° as tres testemunhas de fls. ul a 65.

Fei o o arrosto a 23 de agasto findo, o ca-
. pifão do reforilo navio interpoz, a 25, o pre-
sente aggsavo. fundando-o no art. 14, n. VI,
lettras e n, da lei n. 221, de 20 do nevem-

. bro do 1801 e citando, como lei offendida, os
*aias. 202 c 203 do decreto n. 848, de 14 do
outubro de 1890 (lis.

O aggravanto minutou a fie. 80 a 90, alie-
gando.

Que o arresto é medida exce pcional, e, em
ralação aos navios exeopciona l issima, attentos
os multinlos inte• esses que a cites se prendem,
havendo escroptores que, por isso, soistensam
a irrest.ab lidado dos navios estrangeiros, como
o é o Belosi;

• Oue o art. 482 do Coligo Commercial, es-
, tatue. terminantemente, que «os nav ios es-
trangeiros, surtos nos portos do Brasil, não
podem ser enabar• ados nem 'detidos, ainda
/nesmo que se achem sem carga, por dividas
que não forem contrabidas no territorio bra-
sileiro, em utilidade do mesmo navio ou
sua carga, salvo provindo a divida de Inttras
do risco ou do cambio, saecadas em pais es-
trangeiro, nos casos do art. 651, o vencidas
cm algum logar do Insperio», condições estas
que se não verificam na espade, accrescondo
não existirem, igo alsannte. os req isitos
geraes do arresto, exig dos pelo ar t. 202 do
decreto n. 848. do 11 de outubro de 1890. a
saber, prova lateral da divida o prova littsral
ou justificação de algum dos rasos do embargo,
referidos no artigo antecedente;

Que a malhor doutrina para • determinar a
respons bilidade do proprietarid ou do araiador
é a lei do Ingar em que foi contrahldn a obri-
gaç

'
ao legar que, na hypathese em lide. foi a

ilmeriCa do Norte. para Ta sporta, em navio
de ha*d&ri americana. e soh o commando de
canitão .a mesma nacionalidade.

Á =gravada contraiiiimitou a fls. 9 .8 a 109;
a defendo odo o despacho saggravado, o, para

isto. allagando;
Que sempre se presume a culpa do capitão,

cllannr;n to lhe provar força maior, vicio da
propria cousa ou cul: a do carregador:o que
o aguavam° não foz no caso • b ludice;

Que ha prova de divida liquida e ces ta, pois
as partes avaliaram o dama° ficaria() ens
41700 tS liquilos, nata comprahmuleatio os
lu roas c' es rate • ou outras pardas e damnos,
que serao devidarn note apura 1os em ação
regular, que será proposta dentro do guinde-
con lio ;

One o art. 216 do decreto n. 818 citado
autoriza, de modo oxpresso. o embargo da
embarsaçoo, (en quanto d s rar sua resnonsa-
bi i dado por obrigações . privilegia las, a re-
quor mento dos credores que apresentarem •
titulo; legaes;

Que, entro as obrigações privilesiatlas, está
a de que se trata, ut Cango Commer.iial, ar-
tino 170. n. IX;

Que o meio judicial 'de se verificar a exis-
tendia de avarias e do estimar o damno saf-
fridn nela carga, é a vistoria cena arbitra-
mento, como se fez, ut art. 618, do citado
codigo, constituin ri a essa vistoria prova litte-
ral do d ivida liquiaa o certa con formo a ju-
risnrudencia do-Tribunal nos accór :aos de 22
de fevereiro de 1908 o de 1° de agosto do
19 18NRevista de D ;reito, v. 8°, pags. 277 a
295 o vol. pag. 323);

Que este Tribunal, no accórdão unanimo do
as de dezambrn do 1912, confirmando uma
sentença .0 juiz federal da orimeir ara,
deciliu que abas ta que 0. navio preten d a le-
vantar ferro dep is de fei t a a descama.. 'eia
xan lo o arrostanto em seu dessembol m. o ara •
se justificar o arrestou (Revista de Direito),
V. 28, pag. 10 o 99).-

0 Juiz a que, na retmosta de *fia. 134 ad-
optando essas allerações da aggravada, con-
firmou sou -10Qpscho. Isto posto:

n Supremo Tribunal Federal dá provimento
ao azgraao cara man dar mie se levante o
arresto, concedido, patos seguintes funda-
mentos.

«fl embargo de embarcação só tom Togar
nos casos e pela 'órma determinada nos arti--
gos 479 o seenintes do Coligo Commerciala
(Decreto n. 848, do 11 de outubro do 1890,
art. 216).

Ora, é o soe-sinta o dispositivo do art. 479:
«Emquanto' durar a responsahilidade da em-
barcação por obrigações privilegiadas. pódo
esta se • embargada o detida, a requerimento
de credores que apresentarem titulos tapes
(arts. 470, 471 e 471), em qualquer ponto do
Imperá, onde se achar, estando sem caro ou
não tendo recebido a bordo mais da quarta
parte do que corresponder á sua lotação; o
embargo, porém, não será .admissivel .achan-
do-se a embarca ,,tdo com des achos necessarios
para ser declarada desimpedida, qualquer que
sela o estado da carga ; salvo si a divida pro-
cofiar de fornecimentos feitos no mesmo .porto
e para a mesma viagem».

SM, assim, condições para a concessã.o do
arresto:

(.) .que o credor apresente titules legaes,
referidos nos arts. 470, 471 e 474 do Codigo
Commercial : .

29, que o navio esteja sem carga ou não
tenha recebido a bordo mais da quarta parto
da mio corresnonder á sua lotação.;

39, Alie esteja sem despachos neaessarioa
pára poder ser declarado desimpedido, desde
que, como na esmoia, a divida n.o provenha

di3 fornecimentos feitos' no mesmo porto O
para a mesma viagem.

Ora, si. na espeeie, a arrestanta, aggrava-
da, provou a primeira condição — falta. na
entrega da cassa e avarias oriinarias (arti-
go 47o, ir (X. combina . ' ; com o art. 618, do
Codigo Commerchl), n o dou prova alguma.
da sagunla e nem da tnrcei sa condiçoo su-
pra. E nona siquer. alleeou essas condiçoes,
quer nr petisao de arresto (lis 2), quer na
ela vistoria (No. 7), de s orte que nenhuma por.
guita fez, a respeito, ás tres testemunhas do
fis.b a65.

Não colho dizer-s°, como ella o faz a fo-
lhas 103. que lhe nâ.o cumpria, mas á aggra-
vante, provar essas duas em-lições iá p rque
onus aut necessitas robandi -emp 'r iaCUMbil
ei -agit v.l qui ti-it, já pontoe. sendo e
arresto ii.s medida vi len ta e odiosa, a quem
requer compete provar que se verificam,
para a conces‘so. , todos os requisitos logaes.
• Accresce tratar-se de um navi estraneeiro
e. 'x-vi do art. 482, nos navios es t rsngeiros,
surtos tios portos do Brasil, não podem ser cm-
bar lados, nem 4etido3, ainda me mo que se
achem sem carga, por dividas que na o forem
cont	 tias no territo ia brasileiro, cm

le dos m-smos nav'os ou da sua carga, salvo
provindo a divida de lastras de risco ou do
cambio, sacudas em pais estrantreiro, nos
casas do art. 65, , e voncidas ern algum lagar
do 1 anerioa, condições estsas que. absolutas
mente, se não verificsm na especio.

Pague a aggrsvada as custas.
Suprem Trila:mal Federal. 20 de setembro

de 1919. — An !ré Cavalcanti. V. P. — E.
Lias, relator. — Pedro Gessa. — Leoni Ra-
mos. — J. L. Coelho e Campls.— flermen gildo
de Derros.—Sebas'ião de Lacerda.— Viveiros
de Castro. — Go torreio Cunha, mamai provi-
mento para confirmar o despacho aggravado,
rire OStá accbrdn com a jurisprudencia do
Triounal. — G. Natal.

•
RECURSO EXTRACIRRINAMO	 -

A anplicação da lei. com a intelligencia que ao
jul gador parnsu mais acertada, não inifom

rua a interposição do recurso cxtraordi-
- nario

N. 1.076. —Vistos, relatados o discutidos
este :Oitos ele resurso ext-mo alinario, do Es-
ta 441 do Amazonas, em que saci recorrentas J.
Vi-linha & Comp. o recorrido o Dr. Arislides

n°cilea:Aitordarn , preliminarmente. na,o conhecer
do recurva, por ser inadmissivel no c .oso, uma
vez quo o Tribunal de Justiça do 'Estado não
deixou de a pplicar a lei federal invocada como
reguladora da especas. tendo, ao contrario,
feito aPolicação dessa l si, á que deu a intelli-
gerida que lhe naroceu mais acertada.

Na ver Ude, o recorrido promoveu, em 1914;
na cilada de Manáos; uma acção executiva
contra os recorren tes, depois de haverem
estes celebrado com seus credores, no Estado
do Pará,, uma emncordata preventiva, homo-
loga ia a 29 de novembro de 1913.

Allegaram, então; os recorrentes que nos
termos•do art. 113, combinado com o art. 159
da lei federal n. 2.021, do 17 da dezembro do
1908, sa concordata homo iogala obriga todos
OR credores commerciae,s ou civis, não privile-
giados, adraittidos ou não á fallencia, residen-
tes o não residentes . na Repnbloca, ausentes
ou dissidantos».

Não foi isso objecto de contestação por parte
do Tribunal do Justiça loasl, que apenas deci-
diu, no caso concreto, que o recorrido não es-
tava suje i to a essa concordata, que a nin,„auem
podia obrigar, uma vez que gra celebrada
clandestinamente, com o fim de cansar pra-
JUIZO ao mesmo rocoi rido.

O accordam, portanto, de quo foi interposto
o recurso extraorainario, não negou applica-
ção ao dispositivo do art. 113 da lei n. 2 024.

allogaram ainda os recocrontos que. tindo
sido declarada: a sua falindo., poSteriormenta
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concordata alludida, devia ter ficado sus-
pensa a acção executiva cambiaria, jul gando-
se insubsistente a penhora, de accordo com a
citada lei n. 2.024, que, neste particular,
deixou tombem de ser applicada.

Não é verdade. A decisão recorrida, fazondo
applicaçeo dessa lei, bem ou mal, o que se
não indaga, declarou que a fallencia, fora de-
cretada qoando os bens penhora los já tinham
sido arrematados em hasta publica, de modo
que para a massa devia entrar somente o que
restasse da penhora, depois de pago o ex-
equente, isto de accordo precisamente , com o
art. 25 da referida lei.

A divergencia que se nota ,entre o recose_
rido e os recorrentes consiste apenas no se-
guinte:

Aquelle entendeu, o de accordo com elle,
foi proferida a decisão da justiça local, que a
venda dos bens penhorados, embora feita em
leilão, estava comprehendila na disposiçp do
art. 25, § 1 0, da lei, que diz: «si os bens já
tiverem sido arrematados, ao tempo da decla-
ração da reflorida, sómente entrará para a
massa a sobra, depois de pago o exequente».

Consideraram, ao contrario, os recorrentes
(pão se não ,,verificava a-hypothese do- artigo
citado, uma vez que a venda da cousa penho-
rada não fora precedida do editaes regulares,
mas realizada em leilão, a requerimento do
depositario publico, não tendo havido, por-'
tonto, arremataçao solerime,em hasta publica,
unica que põe termo á penhora.

Não se verificando, em conclusão, a hypo-
tfiese do art. 59, § 1 0, letra a, da Constituição
Federal, indicada como fundamento do re-'
curso extraordinario, os juizes do Supremo
Tribunal não tomam conhecimento deste o
condomnam 03 recorrentes nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 30 de julho de
4919.-11 do Esi irito Santo, P.—Ilerniene-
sildo de Barros, relator designaeo para redi-
gir o accordãe. — Pedro Alibi lli. — J. L.
Cõelho e Campos, vencido. — Lenta Ramos.—
Sebastião de Lacerda. — Pedro Lesse, vencido.
na preliminar, de conformidade com os votos
anteriores. A questão é sómente do logica
juriclica. No recurso extmordinario só c só
podemos discutir se uma lei federal deixou de
ser applicada ou foi desprezada pela justiça
local. Nadaanais. Ora, julgar que to:espuma
lei federal, ou que uma corta lei federal não
foi preterida pela justiça local na decisão do
um feito, é dirimir essa unia possivel questão
de meritis, e não uma simples preliminar. Por
isso, conhecia o recurso, e negava provimento.
Mera questão technica. ou de logica iuridica•
sem influencia na solução do pleito.—Ê. Lins,
vencido na preliminar, de oca:ira° com o voto
do Sr. ministro Pedro Lessa.—André Catai-
cond. vencib.—Viveiros de Castro. — Godo.
pedo Cunha. — G. Natal, vencido. — Fui
presente, A. Pires c Alhugucequo

RECURSO EXTBAORDINARIO

nrío applicaçao pelas Justiças dos Estados -
das respetiras leis dc processo não dão togar
ao recurso extraordinario.

N. 016.—Vistos, expostos e relatados estes
autos de recurso extraordinario, rccorrento,
a Companhia Antártica Paulista; recorrido,
Pasehoal Segreto; interposto da decisso da
ultima instancia da Justiça do Estado de São
Paulo, confirmatoria da sentença de lis. 125;
que julgou improcedente a 'acção intentada
pela recorrente contra o recor sido, por não
caber,•na ospecio, a de manutenção, mas a
de despejo de casa, nos termos da Ord. L. 4°, •
'Cit. 24:í

•Accordam 'não conhecer do recurso, por-
quanto, além de ter versado a questão susci-
tada nos autos sobra loi de processo, da COM.
petencla, do Estado, a decisão recorrida, tendo
applicado ,a lei applicavel, á igadmissivel

deita recurso extraordinario; pagas as custas
pela recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 1 de setembro
de 1919.-4nOrd Cavalcanti, V. P.—G. Natal,
relator.-- Pedro efibeeli.— Pedro Lesse.—
Leoni Ramos.— João Mendes.— J. L. Foelho
e Campos.— Ilermeneg ido de Barros.— Se-
bastião de Lacerda — Godbfredo Cunha.— E.
Lins.— Viveiros da Castro.— Fui presente,
A. Pires c Albuquerque.

RECURSO EXTRAORDINACIO

1. Embargando o accordam que negara provi-
mento ao recurso extraordinario, pelle a
cá:bargante fossem recebidos seus embargos
para o fim de.reforMalo o accordam embar-
gado, e ás sentenças das Justiças do Estalo,
ser declarada a inconstitucionalidad • dos
impostos cobraaos c condenmada a Fazenda
do Estado- a restituil-os aos embargantes
com os juros da lçi, desde a indevida co-
brança c custas.

il. Recebidos «ia totem», esses embargos, não
poliam os respectivos accordams omittir a
reseiiluição das impostos com os juros da
Ui, desde a indevida cobrança

N. 1.063.—Vistos„ relatados e discutidos os
embargos de declaração a fls. 726, em os quaes
é embargante :gare Vais-VIerk Liclgerwood
e embargado a Fazenda do Estado de São
Paulo, e;

Considerando que, embargando o Acc. de
fis. 610, que negara provimento ao recurso
extraordinario por 'alia interposto, pediu a
embargante fossem recebidoe os presentes orn-
bargos, para o fim de, reforma los o Vene-
raiido Acc., embarrado o as seritinças das
justiças do Estado; ser decretada a inconsti-
tucionalidade dos 'impostos alludicloe e' con-
demnada a Fazenda do Es'ado a restituil-os
aos cmbargantes, com os juros da lei, desde a
indevida cobrança, o nas custas (As. 627)

Conselerando que, concluindo a susto:nação
dos embargos, a =bargante ainda repetiu,
quasi ipsis verbis. o mesmo pedido supra
(As. 704, ia fine, e 705):

Considerando que esses embargos foram re-
cebidos ia totem, coma se vé do Acc. de
fls. 714, comparado com o voto vencido, era
parte, a lis. 716 v. e como consta da publle
cação feita pelo Exmo. Sr. presidente do Tri-
bunal reproduzida, 1á na acta da sessio, já
no Piado incita respectivo
. Considerando entretanto, que o Acc. ora

embargado—o de lis. 714—deixara de con-
dem-ias' a Fazenda do Estado do S. Paulo, a
restituir os impostos indevidamente cobra loe,
com os juros da lei, desde , a indevida co-
brança, o que é consequencia fatal do recebi-
mento in totem, dos embargos ; • .

Considerando que é isto &coa 'mente o que
pele a e.mbarganto nos presentes embargos
de deciaracl.o ;

O Supremo Tribunal Federal recebe os mes-
mos embargos para condemnar a recorri ia—
Fazenda do Es*aeo do S. Paulo—a resteuir
os alludidos impostos cobrados, com os juros
da lei, desde a indevida cobrança e nas
custas.

Supremo Tribunal Federal, 1 de outubro do
1019.— II. do Esnirito Santo, P.— E. Uns,
relatar.— Sebastião de Lacerda.— Viveiros
de Castro.— Potro André - Caçai-
canti.— G. Natat, vencido: rejeitava os em-
bargos, de accordo com o disposto no art. 24
de lei n. 221, .de 1894. que é conforme a
funcçã.o constitucional do recurso extroorcli-
nario—manter e assegurar a acção da Con-
stituição e leis te teraes em talo o territorio
da Republica. Nelle só se resolvem questões
de diroito.—Ifermenegildo de Barros.— Pedro
Lessa .— João Atendes.— Godofredo Cunha, de
accordo com o meu voto á fls. 718 v.
presento.— A. Pires c Albuquerque.
- Foi voto vencedor o do Sr. nainistrío J. L.
Coelho e Campos...

ANULAÇÃO MEL

O julgamento do Tribunal de Contas sobre O
registro dos contractos deve fazer-se dentro
no prazo de quinze dias da apresentação do
mesmo contracto, sob pena de se consilerar
registrado para todos oseffeitos legues.

N. 2.608.—Vistos, relatados e discutidos es-*
tes autos- de appellação civel deste District°
Federal, out..° A. Thum, como embargante,
c, corno embargado, a União Fedeeal, verifi-
ca-se que o ~ba rgante propoz, contra a em-
bargada, a presente acção °Minaria, pedindo
annullação da decisão do Tribunal do Contas
recusando registro ao contracto firmado por
elle com o Ministerio da 'Sericultura para a
exploração da industrio siderurg ca.

Pediu mais se considerasse o contracto ajus-
tado para todos os effeitos o se condemnassea
ré ao rosarcimento dos prejuizos decorrentes
dadonegação'do registro, quando, ex-vi
este já se considerava realizado • para todos os
&feitos.

Assim o decidiu o juiz a quo, sendo sua sen-
tença reformada pelo accordam embargadó.
, Embargando esse accorclam, declara, o Au-
tor que «nada pretendo da ré, a titule do
prejulzos perdas e damnos. mas tão somente
o cumprimento dc seu coo tracto e a restit
ção do que indevidamente tem sido obrigado
a pagar» fls. 77 v.

E, na sessão do julgamento, declarou ter-
minantemente que almas pedia ao Tribunal
quo consi levasse seu contracto registrado para
todos os °efeitos, desistindo de qualquer outro
pedido feito. Isto posto,

Considerando -que o regulamento da lei -
n. 2.511, de 20 de dezembro do 1011, foi pu-
blicado a 3 de março de 1912, com a data de
22 de fevereiro do mesmo armo (fls. 12);

Considerando que, assim soneo, o julgamen-
to do Tribunal de Contas, deveria ter sido
feito até 21 do reforido (noz de março, o, reto
o toldo sido, o contrecoo se considera regis-
trado para to los os eleitos (Lei n. 2.511 ci-
tada, art. 5°):

Considoraiido que é só isto o que o ,embar-
gante pedes ao Tribunal, como acima se de-
ela-a:

O Supremo Tribunal Federal recebo os em-
bargos mas sómente nora declarar (') contracto
do embargam° registrado para todos es coi-
tos, ficando a ré absolvida de qualquer in-
demnização de perdas e damnos o da qual.
quer outro pedido Leito pelo mnbergante.

Custas pala embareala.
Supremo Tribonal Federal, 27 de setembro

de 1919. — André Covaloon:i. V. P. — E.
Lins, — Pedro Alihielli.— Lconi Ra-
mos.— Pedro Lessa.— João Menles.— Sebas-
tião fle Lr:certa.— J. L. Coelho c Campos .2-
Golofredo Cunha. —G. Na'al, vencido: rejeitei
os embargos, confirman 'o aeeirn o acme iam
embargado por seus fundamentos.— How-La-
ne:Mio de Barros.-

Fui presente. A. Pires e Alhaquepriue.

EMBARGOS RESIBTEDOS •
Os litigantes são condernnados ao, pagamento

• das custas, ent proporção, quando o pedilq
é i-loado proceden'e, apenas em parte, pela

-sent liça de 1^ in=tancia. Si desta, porém,
sd ern dos litigantes appella e não obteni
prov mento ao recurso, sómente elle deve ser
contemnado na totali lado das custas do re-
curso não próvido.

N. 1.779.—Vistos,relatados e discutidos estes
autds do District° Federal, entro a União,
como embarganto, e Francisco de Azevedo
Soares do Campos e Castro e sua mulher,
como embargados.

E.tes ped i rsm, -em acção °Minaria fosse
acpiella condemnada a lhes pagar a quantia
de MOI mensae-e. desde 1 de dezembro ee
1906, data em que entreviram ao delegado
da Saudo as chaves do predjo 4 rua: Senador
Pompeu, como indemnização dos alugueis que
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deixaram de receber, por não ter a autori-
dade sanitaria restituido as chaves do referi-
do predio, saiu justa. causa.

A sentença do primeira instancia julgou
procedente a acção, tendo, porém, reduzido
o pedido a ‘260$ (fls. 51 v.).

O acordam (lesto Tribunal, a fls. 33 v.,
confirmou a sentença, em grão de appellação,
tendo sido desprezados os embargos oppostos
ao meÁlno aceordam ( N • 03 v.)•

Em execução da sentença, a União oppoz
ria embargos de lis. a em que allega que o
pedido dos exaquentes foi do 304 ntas que a
ecntenaa de primeira instancia, confir-ada
pelo Tribuual, o reduzi° a 26aa; que, apezar
disso, a emba 'pis", foi c indomada na tota-
lidade das custas, quando é certo que, sendo

concleirmado em parte e em parto absol-
s ido, deve à condeumar:a0 em custas ser de-
caalatla proporeaonalmento.

F.aa é a parte dos embargas que coatéM
mataria inirina,ento do aceor ião coceguento.

Contestaaos o; calbargos, postos em prova
e arrazoadas, o juiz mandou que os autos fos-
aál ramettidos a este Tribunal, onde oficiou
o Sr. Nli astro Procurador Geral da Republica,
requerendo que os embargos fossem julgados
provados na parte infringenta do julgado.

A ccorda Os juizes do Supremo Tribunal
Federal desprezar es embargos, nesta parte,
porque a sentença de primeira instancio,
tendo julgado a acção procedente, em parte,
cimileumon a ré nas custas, proporcional-
mente, como está expreaso na mesma san-
tença.

Em relaalo, porém, ás custas da appellação,
ré foi, muito reguilarmente, coudeninada

pagai-a3 na totalidade, porque sómente dia
appollou da Sifn',,e0( .:A e embargou o aecorda,m
que a conGrinoa.

Os autores não podiam ser enn.4.emnados
a:•a, aagarnanto da; custas em segunda instan-

,	 aia, uma vez que foram vencedores.
Desprezando 03 Calbarr03, na parto infrin-

'gentn, e condemnando a executada nas custas,
mandara que 03 autos sejam devolaidas é.
primeira instancia para , o julgamento quc.
competir ao juiz da executai°.

Supremo Tribunal Eeleral, 6 de setembro
1010:-- AnIré CIValcalTi, V. P.-- H. mie-

-Jun:Mo de Barros, relator. -a- Viveiros de Cas-
Leoni . Vamos.— J. L. Coelho e Campos.

— Pedro	 Pedro Lesse.— há° Men-
dea	 E.	 G. iVatul.—Gbdorreda
—Foi presente, .1. Pires e Albuverflue

Juizo rederal da Primeira Vara
Prdiente do t a G de dezembro do 1ON

Justificaçjcs

Justificarita-;, Delminia de Paula Santoa, 41-
cina Nascimento Nabueo, Franc:see; do Almei-
da e Silva, Gaspar Francisco da Silva Guima-
rães o Isaura Luzia do Faria.—Vista ao Dr.
procurador da Reputa/loa.

JuStificantes, Justino Alves Mendes, Anca
Nery dos Santos, FranCisco do Almeitia e
Silva, Alain Nascimento Nabueo, 'Gaspar
Francisco . da Silva Guimarãos e Dolminia do
ra,ula Santos.—Julgo por sentença a presente
justitleckao; para que' produza todos 03 seus
devidos e legas offeltos. Entrognem .se os au-
tos á juatilleante, independente de traslado.

Processos crimes•
- Autua, a Justiça; acamados, Manoel Oubina
Man, Franc,isco Vinhas e José Parreira Mou-
t:G(1r°. — Confirmo ,a. decisão recorrida, por
aflua fundamentos conformes ao direito o á
prova, dos autos. Publicada, intimo-sia

autora, a Justiça; accu ,ados, Paulo Aloxari-
41!'„) (1:;	 a c outros.—Piecebo o ilbello.
escrivão ué unia cópia della 30 réo preso, no.
lOcastdo-o ao mogno tempo para. apresentar..
a sea contrariedade no prazo

,-
Reptcriinento avulso

Supplicanto, Maria Augusta dos Pasgoa.—
Volto ao Dr. procurador da Republica, na
fórma requerida por cila.

Vistorias

Supplicante, a União Federal (vapor Minas
Geraes)a-Alomologo o laudo acatitai° dos pari-
tos, para que produza os seus devidos etrnitos.
—Entreguem-se 03 autos á parte independen.
te do traslado.

.Supplicante, a União Federal (vapor Tapa-
jaz). —1Ioniolozo o laudo areórdo dos peritos,
para nua produza todos 03 seus devidos alibi-
tos. Entreguem-se os autos á parte, Mc-Ten-
demo de traslado.

-	 Deposito	 •, 
'Supplicante, A Companhia Album. da Ba-,

Ilia.—Recobo a anpellação ito'effeito devolutivo
apenas. Sejam os autos presentes ao Egregio
Supremo Tribunal Federal, ficando traslado,
dentro' do prazo lega/.

EvecuçõCs de sentença

rxequente, Romualdo de Souza Mello; CC..;
eutada, a União Federal.—Em prova.

•Exequeates„ "'arques & Comp.; executa-
das, A Companhia de Seguros União Cominar-
ciai dos Varejistas e outros.—Cumpra-se
venerando =arda°.

.lixognenta, D. Joaquim Arcove,rde de Albu-
querque; oxecutada, a União Federal.—Cum-.
pra-se o venerando accorcllo.

Artigos de

1i:sequente, Domingo: Fernandes Phi l o; Mo;
evitada, a União Feleral.—Vista ás partas.

intePdiclo. pri)hibitoPio

SupOicantes, Secco Mf,ia (4z Comp.—Despa.-
elio ao Dr. 20 procurador, para scp cumprido
o diapaSto no art. 63, da lei n. 221 do.

/ar 3ClaitiOS figeaC3

Exaquento, O Estado do Minas Genes; mo-
s:U:103, Avaliar & Comp.—Recebo a a.ppella-
ção no effeito devolutivo apenas. Solam os
autos presencio ao Egregio Supremo Tribunal
Federal dentro do pl.azo legal, independente
de traslado, visto já ter sido feito o levanta--
Mento da 'inportaricia pojahorada e não haver
qsaim mais nacessidade cofio, como tenho de-
cidido em casos sonielbantos da Fazenda Na-
cional.	 •

Exaquente, a Fazanda Nacional; executada
Companhia Pe'ropolitana.—Cumpra-se o ve-
nerando accordão.

Enquanto, a Fazenda Nacional; executado
D. Alfredo Borges Monteiro .—Archive.se,
como requer a exequente.

Acge3 °Minarias

• Autor, o Cotonificio Rodolfo Crespi; réoa,
J. A. da Oliveira SZ Comp.—Concedo a proro-
gação requerida.

Autor
'
 o Estado de Minas Gomes; rito, o

Banco Italo-Belga.—Mantenho o despacho,
palas razaes da réplica cio requerente autor,
que procedem.

Autora, Ileraelita Fioravanti; ré, a União
Federal. —Em prova.	 .

Autora,. Maria Luiza Pereira. da Motta; réos,
a União Federal e outros.—Em prova.

Autor, Julio Janot; ritos, J. Simas St Comp.
e Sanz (41 Ahnoida.—Vista. ao autor.

Autor, o Banco Italo.Bolga;.réos, "MIE&
Comp..c outros.—Vista ao autor para dizer
sobre Os documentos juntos COM as razões dos.
ritos.

Autor, Coorado Martiná Jacobson; ro, The.'
enuiretà A.nglaBrasillan Coaling Company
Mited.—Sogundo o decreto o. 815 de 189d,
art • 332, P POderá0 3.3 partes °opor embargos
á. sontença, do juiz sównte si Corem de aim-.
nles dada/Taça° ou restituieIdnate..iO3.

expressa e tarminanta é a lei n. 221 de 1811,
no art. 53. (akióin dos embargos que nas can-
sas summariaa servem de enutestaçaa a do.;
espoeificados no dorreto n. 8 a•S e no regitneto
to interno do Supremo Tribunal Fadava!,
npzinnt:' mi q sério a linittidos na Justiça Fe-
deral». Semelhante situaçao foi altorsda pala
lei n. 03a de ai de deamihro de 1902, unira
O exclusivaman f quanto ás santanças fina a•
do Supremo Tribunal Faiara!: ((art. 3. Po,
der-se-hão oppór embargos de miai . laile d.; se:1
tença e do pro •esse, bem como embargos
fringentes do julgado, ás sentenças finaras dl:
Supremo Tribunal Fe leral Em nina tada-
vra, na JusOaa Federal, não são ;dulia-avais,
pela leeislaaiio vigente, embargos (le nulli '.;1,.

infrin,ge.ntes do julgado ás sentam:as finar:,
em causas da alçada dos juizes faderaos
secção.

Deixo, por isso, do conhecer doa embarwo.
oppostos a da. 112 e seguintes pela á vancida.

Ílio de Janeiro, a de dezembro de 10. 0.--
1/tia/ Martins. O escrivão complete o seda do
folhas.--fiaal

laterdicto prolciiiitorb

Sunplicatitas, Duriseli & Comp., suppliea la,
tt União federal.

OS mandado; (13 1113.00t011ei5.0 e probibito-
rios, como os da. reintegrado do posso, sai:,
concedidos provisoriamente inixio titio, dian to
das simplas allogados o elementos fortinaidas
patos SUPpliCante3. Som audioacia de (arai
diznin cilas autor da turbação, esbnUio da sua.,
passe ou ameaça do qualquer das duas

Dopo's de citado este e das provas c
razões produzidas do um e outro lado no pra-
censo determina to, o juiz proferindo senta.lea
definitiva, confirma ou annulla o inandath
cape lido.

•O mandado provisorio não paia deixar k 1

tor, -por soa . ,roiniia natureza, ,,ma
muito ophemara, o por isso, para 4 1110 nã.o
perdure de (Urina a se tornar uni instruluinito
dc ialusaiça, o Codigo Civil expressa e laxa •
tivamento dispo, no art. a.3, que o; reta-
ridoa interdictoa posseasorios toro o proacasai
das acções summarias,que, scamulo Os arL:. 18.;,
o, 188 do decreto 818 le 1800 tlwc S2r coo-
tinido na plasma audiencia para a qual fôr
o réo citado, salvo impassibilitlado ou força.
maior. Acção naonnaria só pódo ser a citas
existe com esta denominaçao na Justiça Fa-
deral, e não unia .ou outra das especiaes
os titulas do causas po.ssessorias e lu
coito iontinatorio ou enautruos á wifaeira,
de que trata a Consolidaçao das Leis do Pr.)
acaso Civil de A. •J. Ilibas, appro 'adis pc0, •
110301i1("tão Imperial de 28 do dezambro olo
187G, com dilação probatoria de vinte dias e
0.3 mais tornos qbasi das acções ()Minarias.

03 autores, no entretanto, limitaram-se, na
audieneia para que citaram a ré, a liso
assigna.r c, o praso para os embargos gun
tiver », sem determinarem ao menos explici-
tamente a natureza do processo a sesruir.
Demais, tratando-sede uma questão essencial.
mente de direito, já decidida em ()atros autos
por sentença desto proprio juiz, de as do coe-
rente mez, não devo e nem pôde continuar a
prevalece.. contra a ré mandado provisoria-
mente, expedido,enja uniaa diffo 'onça é mianta
ao nome do autor ou a natureza da morcv:o-
ria, por 'finidanselbto que an N al em oracesaa
regular. com dnbate contralictorio, ello re-
conheceu . declarou insubsistente na ine,aua.
sentença..

Toda a discussão versa de facto, si nica
exclusivamente, sobre a legalidade actual •Ia
instietição do Commissaria.do da Alinuattado
Publica, cujos actos constituem' ou implieáni
uma pretençã.a contraria á possa dos autores.
im )(aliado o livre uso delia. Dasnado.s na lá
3.533. cli; 3 - do se:caibro da 10V:e que 'fees.
coai expressa o az:Iterada limitado emottaaa, •
doi no- o dstglo,de auerro .. (art.	 dorante

Cárt.	 -taes adtbs,'segundo os•
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autores, não mais devem subsistir diante da
lei 3.875, de 11 do mor findo de novembro,
que approvou o tratado de paz, com o qual
teria cessado o estado de guerra. essencial-
mente um estado de facto, ao passo que a ré
sustenta que esse estado de guerra contiuúa
ainda, até ser feito em Paris o deposito da
ratificado do mesmo tratado.

A palavra guerra não significa sómente a
lucta inateeal, o complexo das hostilidades e
operações militares, pelas quaes uma no
procura reitizir outra ás condições do paz,
mas tombem um estado de direito. collocanclo
as belligerantes eia urna situação de giro re-
ollam direitos e deveres de uns para com os

nitros e para com os netitros (Lafayetto—Dir.
Inter., v. 2, § 302). O tratado do noz, para a
terminar, é no Brasil, como os dedais trata-
dos internacionaes, celebrado nolo Presidente
da itepubl ca e (leve ser por elle tombem ra-
tificado. depois de approvado colo Congresso
Nacional (Const., arts. 48 n. (e e 34 n. 12).
'fratando dessa ratificação, observa Clovis
fievilacqua: «A lei de 29 de outubro de 1891.
art. 9, a.ppellida ratificado o acto pelo qual
o Congresso approva o tra tado: ma, eviden-
temente. é incorrecta a denominação. Ap p ro-
vado e ratificado, o accerdoi p ternacional tem
força de lei». (Dir. Pula. Inter., v. 2, § 166).
Pepois. ainda dispõe o invocado art. 440 do
tratado de 'inc t sasam as partes: ao dépôt
les ratifica tions sera effectué à Paris... Un
remier proejas-verbal de dépôt—des ratifica-

rions seca dres.sé dès que lo Traité aura été
ratifié par Paliem:iene d'uno part et par trois
iles Principales Puissances alliés et associés
d'autre part. Pés la date de co premiar pro-
cès-verbal, le Traité outrora co vigueur entro
les Hades Pateies Contractantes, qui Fauront
ainsi`ratille. Pour le calco' do teus délais
prévris par lo présent Traité oette date seca
Ia date de mis° en vigue,ur. A teus alares

le Traité entrerá en vigneur pour
rolamos Puissance à Ia dato du dépôt de sa

asion».
Para o Brasil, por conseauencia, o tratado

de paz com a Alleinanha só começará a vigo-
rar, como altera a ré, quando for feito o de-
sassiso em Paris da sua ratificação. sem
prelitizo. porém, dos pra sos nelle previstos.
Até então subsiste virtua l mente o estado de
direito do guerra, podendo assim o Poder
Executivo continuar a se utilizar dos poderes
oiscrocionarios.. confiados pela respectiva le-
gislação extra.ordinaria, que ainda lhe pare-
cerem necessarios ou utcis á situação.

Nestas condições, desappareeendo o fun-
damento do pedido e da concessao do man-
dado provisorip expedido, annullo-o, para
que cessem dosde logo todos os seus effeitos.
Custas poios autores.

Rio de Janeiro, 1 dezembro do 1919.
Raul de Souza Martins.

Executivo fiscd
Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

Manoel de Almeida Rios.
A presente execução é movida pela Fazenda

Nacional para pagamento do imposto, Gorros-
pondonte ao exercicio de 1906, do consuma
do uma penna de agua concedida para uso do
predio n. 104 da rua Senhor dos Passos.

Os embargantes allegam que esse pro-
dio deixou de existir desde 1898, quando
teria sido demolido e incorporado ao do nu-
mero 102, com cuja numeração ficou o novo
predio, passando depois a ter o numero
106, moderno. Dos conhecimentos do im-
posto predial de fls. 30 a 33, termo de
medições de sesmaria de fl. 36 e fôr° de ses-
maria de fl. 37 consta que no anuo de 1906,
de que se trata, constituiarn de facto uni só
predio os antigos ns. 102 e-104 da rua Senhor
dos Passos, provando os doc. de fls. 27 a 29
lie, foi pago o imposto de penna de agua do
mesmo exercido do prodio com o n. 102. A

1Reoebedoria. a quem a Procuradoria da Repta-

blica rematou o processo, declara tambern
expressa e terminantemente — «a divida a
que-se refere o citado executivo é prncedente.
((l. 41), comquanto na explioaçio em segui-
da tenha dado, assim manifestamente por
equivoco, o anuo de 1918, em vez de 1898,
como o que desapareceu o peedio com o anti-
go n. 104.
- Nestas condições, julgando procedentes os
embargo; oppostos, mando que. levantada a
penhora reita, se archive a presente execução
pagas as custas pela exequente.

De accordo com a lei, appello para o Su-
premo Tribunal Federal.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1919.
—Raul de Souza Martins.

Executivo fiscaT,

Eminente—A Fazenda Nacional; executada
—CarlOra. S. B. de Oliveira.

O embargante, não é só inventarianto, mas
tambem herdeiro da finada devedora, como
sustenta a exequente, e dispõe expressa e ter-
minantementci o art. 80 do dec. [0.902 de
4914: «Procede o executivo fiscal... b) con-
tra os herdeir e. cada um in-solidum, dentro'
das forças das heranças').

Quanto á arguida inconatituceoaalidade
taxa de sancamento„já foi elle julgada sem
cabimento por sentenças deste Juizo, cujos
principaes fundamentos se seenem, em tres
acções pl'opostas p.r diversos proprietarios
contra a União Federal e affoctas ao conhe-
cimento. em gráo de appellação, do Supremo
Tribunal Federal.

• Taxa ou imposto, semelhante • tributação
não está de modo algum entre as que o art.
n. 7 da Constituição, commettertrio á consoe-
tencia exclusiva da União, determina deve-
rem ser uniformes para todos os Estados,
mas entre as que o art. 9 attribue á campe-

. tenda exclusiva dos Estados, restrictas. por-
tanto, aos seus territorios, e sobre que pôde
legislar o Congresso Nacional quanto ao Dis-
trict° Federal, por forçada disposição do nu-
mero 30 do art. :31 da mesma Const tuição.
Como a taxa sobre o consumo do agua. a
taxa de saneamento é cobrada pela prestação
do nm determinado serviço da parte exclu-
siva de União e por ella custeado, basea-se
sobre o concurso desigual dos cidadãos para
'a manutenção do serviços a cargo todo da
receita federal. Não tem por objecto absolu-
tamente os immoveis, mas os apparelhos sa-
nitarios nellea installados, e por isso justa-
mente estão isentos do seu pagamento os pro-
dios que 03 não possuem o varia a respectiva
importando dos que os têm conformo o nu-
mero dos mesmos apparelhos.

E' cor t o que o imposto predial, creado sob a
denominação de decima urbana pelo alvará
de 27 do junho 1808, na razão do 10% amuai-
mente do rendimento liquido dos predios, foi
elevado pelo art. 117 da lei 1.507 do 26 do
setembro do 1867 a 12 e4 na zona servida
pela rèdo de eseotos, para com esse aceres-
C11110 serem fornecidos ao Governo os recur-
sos nocessarios para as responsabilidades de-
corrente: do contracto feito do respectivo
serviço. Entregue, porem, na Republica o im-
posto predial a alunicipalidade do District°
Federal, passou esta a arrecadar com elle o
addicional de 2 ie como renda propria, sem
mais o destino espeoial que até ontão tinha,
continuando o serviço do esgotos a cargo do
go verno da União por força do contracto ore;
existente com a Companhia City bnprovo-
ments. Foi mantido o augmento de 2 % no
imposto predial da zona com rèdo do esgotos,
não absolutamente corno contribuição reser-
va.cie ao respectivo serviço, com que nada tem
a lt unicipalidado, mas pela unica e simples
consideração de incontestavel maior valorisa-
ção da zona que gosa de semelhante serviço. O
imposto predial, em urna palavra, ficou com a
sua feição propria o exclusiva do imposto so-
bre immoveis, regulado e applicado livre-

mente . pela • Sfonicipalidadc. ao passo que a
taxa de saneamento foi creada e regulamen-
t(la, como a taxa, sobro consumo cie agua,
para ai retribuição de servi-os prestados pela
!Mil° e custeados apenas neh sua roceta.

Nestas condições, julgando improcedentes
os embargos °opostos, maed ,) que subsista a
penhora, em que por força da lei se conver-
teu o deposito feito, para que prodga a exe-
cução seus demais termos roseidaros o coa-
demo° o embargante nas costas.

Rio do Janeiro, 2 de dezembro de 1019.—
Uai de Souza Martins.

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional; Executado,
Albino Campos.
•O embargado é executado para pagamento

de multa por infracção do decr. n. 13.193
do 13 de setembro do 1918. regulador das at-•
tribuições do Comrnissariado da Alimentação
Publica.

Tolos os preceitos expedidos a respelo
sotnelhante instituição fazem parto da Ingeria-
çâo extraordinaria, do exercicio constitucional
do poder de guerra. ts-a. é principio elementar
do direito que, dado o confecto entre . o dispo-
sitivo ds uma lei espoeis' e outra cio uma lei
geral, este deve ceder áquelle porque a lei
geral não revoga a especial. Sendo, pois, essen-
cialmente especial o referido decr. n. 13.193
de 13 'e setembro de 1918, que, rendando
as attribuiçõea do Connnissariado da Albeen-
taçio Publica, estsbeleceu a forma amigavel
e iuridica da cobrança das multas por ello
impostas, não podia, nem pode ter sido revo-
gado pelo dec. 13.248 de 23 do mez seguinte
de outubro, sobre a orgau , sação do Thesouro
Nocional, na parto que emninotten a cobrança
da divida activa em geral da União á Procu-
radoria da Fazenda Publica, de que não cogi-
tou absolutameo to aquelle regulamento, man-
dando remetter diroctamento ao Pro(Mrá.lor
da Republica todo o processo da imposição do
multa para, á vista do mesmo, promover eia
Juizo contra o; infractores.

Não tendo sido assim eshibido, inicialmente
ou com as rasõese o referido processo originai,
annullo a presente execução, pagas as custas
pela exequente.

Do :mordo com a lei, appello para o Supre-
mo Tribunal Federal. Rio do.  Janeiro, 2 de de-
zembro de 1919.— Raul de Souza Martins.

Acção ordinaria

Autor, Michele Santinoni; réo, A. Rossi.—
Michele Santinoni, estabolecido cru S. Paulo,
podo pela presente acção °Minaria que A.
Rossi, negociante neste District°, lhe pague,
com os juros da móra o custas, a quantia de
10:693e750, de saldo de transacções commer-
merciaos que teve com elle. Na sua defesa,
allega o réo que já satisfez semelhante saldo,
conforme recibo cassado polo procrio autor;
o por isso, reconvindo, pede que seja elle con-
demudo, pela sua malicia e ousa lia, a tor-
bar em dobro a respactiva importando, com
as custas nas mesmas condições, do aceôrdo r
com o art. 1.531 do Codigo Civil.

Como se vá da conta cio consignação do
fls. 4 e da conta corrente do fls. 9, apresen-
tadas pelo autor, a ultima verba a que se re-
fere de transacções com o réo tem a data de
22 de janeiro de 191e, quando seis dias depois,
em 28 do mesmo inez, firmou o 1003010 autor,
pelo proprio punho, o seguinte documento:
«Por sal !o de recibo do dinlisiiro entregue ao
Sr. Alpinolo Rossi, na importancia de 16:000$1
recebi a importando, de 9:323S corno saldo da
dita conta 'e conta de consignação em sou
poder» (fls. 37). Pretende elle ter o récr cri-
mimosamente acrescentado as palavras «corno
saldo da dita conta o conta do con,iztaç-to
eia sei ¡lodosa, mas, como accentimin os
bodos (te lis. 135 a 136 o 61 a lio?, não ha o
rumina ) indicio que autorize sem-lha:de affir-
moeão ou me sino supposição, são perfeito.
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mente iguaes.a toara, o a tinta de tolo o do-
'cumonto, que tem graphicamento a sua feio°,
propria, integral e completa, com os • mesmos
caracteristicos e variantes, do principio a
fim. no havendo iammiaeexistido antes das
referidas palavras o ponto o o traço que se

•oncontram como fecho de to la a derItiraçio.
Ooxame procedido nos livros do réo-não au-
toriza Unhem outra conclusão.. A -intri:Çio
do autor parece ter s • do, a principio, siS car
do facto quitação do dinheiro entrevo a.o réo,
mas, espontaneamente ou por lhe haver este
'feito viNr, pouco importa, na occasilo a con-
veniencia de abranger Lambem a conta da
consigo açã o, acabou ' nessa coo ft r alidade - o

- documento, sim se preoccuparem mm /pastara
com o sacrificio da veia aão, estrangeiros,
alizia, que são, pouco affeitos no 11GsSO iPo tia.
- Impe-se assim a sialliaaa'io, invocada polo
réo na soa re ouvençio i d ) art. 1.531 do
Codigo Civil: «Aquellis que domandar por
v:da já paga, no todo ou 'e.in parte, sem ra-
sakaa as quantias recobidaa, ou- ped:r mais
4b que fôr dando. ficará &migado a pagar
ao devedor, fio primeiro caso, o dobro do
que houver cobrado o, no segundo, o agid-
a-tilinto do que d •dle exigir, salvo si, por lhe
es:ar prescripto o direito, decaida acçlo».

•Nestas condições, julgo improaedanto a
acçao proposta o proa-idade a • reconvenoo,
para condunnar o auto? na Rima pedida
pelo réo, salvo quanto ás custas, que davam
ser sim ples e não no dobro.

Rio da Janeiro, 5 d3 dazembro d3 1919.—
Raul de Souza Martins.

PESPACII0 PROFERIDO PELO Sn. DR. ama FEDERAL
SUBSTITUTO •

Acção ordinaria

	

" Autora, Deli-atra	 Werneck; réoa,'
.a Santa Casa te Misaricordia o outros.-11e-
ebbe a apeellacto tomada por termo á.
fls. '357, em seus effeitos ragulares: subam
os autos á Instaocia Superior uo prazo Kg 1.

District() Talara!, 2 de dezembro d ) 1019.
—11. Vai. • ••

,

	

e - ••	 •

• •le.m—Exequente, a Fazenda Nacional; ex-
ecutado, Paulo Augusto. • -

•
• Acções ordinarias

Autor, Mauricio Ababoul; ré, a União Fe-
deral.—Em prova.
" Idem— Autores, Adolpho Borges Leitão c
outros; ré, a União Fe levai.

Idem—Autores, Maxtinilliano Augusto Pinto
e outros; réos, o Dr. José Watzt c sia mulher.

• Interdicto prohibitoti)

• Supplicantes, Mota & Mello. — Defiro o re-
querido.

Executivos fiscacs•
Exequenf e, a Fazenda Nacional; executada,

a Casa dos Expostos.— Vistos etc. Julgo int-
prmelente os embargos oppoato3 o prosiga-se
na xecução, pagas as custas prlo embargado.
• Idem—Exequente, a Fazenda Nacional; ex-
'entalo, Ant inio Augusto.
. Idem—Execirente, a Fazenda Nacional; ex-

ecutada, Alexandre Pereira da Cota,
• Prestação dc contas •

Suppliánte, o Dr. José.Maria
Paga a taxa judiciaria, voltem os autos á coo-
clusão.	 •	 .	 •

Sumnario crilte

Autora, a Jos tiça Federai; réo, Jose Pinto;
—Ar .11Iva-se, como requer o Dr. procurador
criminal.-	 .	 ' •

Suntnlario _especial 	 .
r

Autor, le tenente Idelfonso de Moura c Silva;
ré, a União Federal. — Vista ao Dr. pro-
curador.

Ordinaria

• Autor, major Joã Caetano Alves de 011-.
veira Juhior; réo, Antonio Nicolisto.—Diga a
parte.

• Acção suptinaria

'Autor, Gonç:hlves Lopes & Comp.: réo, Ma-
noel Ant mio de OlivairaGotuas.—Vistos, etc.
Atendendo a quo,citaaio o ido para ressoo:1(1er
aos termos da acção e depor na aittionbia
que ora-proposta, deixou do comparacer .o de
orfererer qualquer defesa nesse acto; atten-
(lendo a que incorre na pena do confissão
quem assim procede, disponsa.nda o autor.de
pro luzir outras provas: julgo procedente a"
ac5ilo e condemno o vão no pedido, juros do
mora e custas.

Justificações

Supplicante, Androliva Ilerailia de Queiroz..
—Vistos, etc. Julgo por seutenaa a prasante

-
ventos sómonte prova ram a actualidade f
posse, mas não demonstraram que esta data
do mais do um anuo c dia (Cd. Civ., artigo
508), aceresce mio que o ultimo confessa na
inicial não a ter por esse tempo, indefiro o
pedido.

Acção °Minaria —
• Autor, Domingos Francisco dos Santo ré:
a União Fedéral.—Sollados os autos e paga
taxa judiciaria, á conclusão.

• TCulos extrarialOR

Supplicante, Francisco Rodrigues Valle; sura:.
plicala, a União Federal.—Diga o Dr. pro-
curador, '

	

.•	 •	 •

• Notificaçiio

Supplicante; D. itortencia Baptista Labor-
gume: supplicado, D. S. Amaral. propriotario,
da Casa Stephen.—Converto o j etrIl
diligencia, para que a roquoi'em te junto o do-'.
comento, que diz ter oferecido na inblal,
comprovando o facto da sua rosidoncia nç
Estado do, Rio Grande d) Sul,•e que não se
encontra nos autos.

In!erdieo prollibitorio

Supplicantes, flebellu & Oliveira e ontroal
suppEcada, a Prefeitura Municipal.—Sou
coa-intento para conhecer da esneeM,
quanto, não se tratando dc , cansa fun,ta ta di-
recta e exclusitamente . na Constituição Fe-
deral C sim em leis tomes e nesta, incide o
caso na esphera da jurisdieção da justiça com-
InUM. •

• Eme laivos fiscaes	 ••
Eminente, a Fweisla NacionaVexecutado,

Beriiar duo S. Mae.d:ado • —Vistos, etc. Julgo
trnprocedentes 'es emba.ios" - 0;ipOStOS a fls. 14
o subsistente a penhora. para que Se prosiga
nos demais termos, coodemna-la a embargam°
no pedido. juros da mó 'a e custas.

Exequente, a Fazenda Nacional; exneutada..
Thereza Maria de Oliveira Dilarte.—Idem.

Summarios c, i 'hes

AutOitt, a Juatiça Federal; - réo,Liiiz Gellin.•
-:-Cumpra-se o despacbo de lis. 24. 	 .
• Autora, a Justiça ' Federal; réo, Francisca
Carlos Ace.Vista ao Dr. procurador crimi-
nal.'	 '

Ações ordinarias

• Autores, Naegeli & Comp.: réoa, a Unia
•Pederal c J. 13. Duare Comp.—Diga a
parte.
- Autor,- Mario José,- do 'Carvalho; réo3, T.Be-

zerra Lima.—Prosiga-se.
• Notificação

Supplicantes, II. Nirbane & Comp.; stip.
• pliaado, Manoel Francisco . Quadros. —Prost-

'
Acçãó suntraaria

Autor, o almirante Verissimo José da Costa; .
ré, a União Federal.• O almirante graduado
Verissimo José da Costa pode pela presente
acção summaria especial .que seja anoullado,
por inconstitucional, o decreto de 31 do inibo
de 1918, que o re'ormou compulsoriamente,

.afim do. que ello volte á etfactivi lado, nae
como-posto de capito de mar °guerra, que
exercia quando foi attingido pela compulsoria,
mas COM O posto effectivo do vi(Valroirante,
accesao que deixoui do ter devido a diversas
preterições que soffren, sendo a União Federal •
Gomd mona ia a lho pagar -as differenças.de
venciinentes entre os deus pestes, deste a
data da primeira preterição até ser reinte-
grado ; ou qua, •a•situ nAct avontetiendo, lho ,
seja assegura ia de.sde aquella data a garantia •
do sollo le viu-atalhai nio e mais a garantia
de mais tempo de se viço concedida pelo de-
creto n.108-A,ide 30 do dezembro de 1889,
COM a modificação do decreto ri. 193.A, dia 30 -
do janeiro de 1800, sendo a União conde-

• Juizo Federal da Segunda Vara
Expediento do 1 a 13 de dezembro de 1919

Surnmaii,ts crimes

Autora, a Justiça Foleral; réo, Eduardo
'Joaquim de Souza.— Cumpra-se a doeis; í o de

.lis. 03 o expeça-se a carta de guia, na (énea
do despacho do fls. 19e.

Autora. a Justiça Federa l ; réos, Ma noal Gon-
‘ calvos dos Santos o outros.—Proceda-sa á con-

vocação do Jury Federal, nos termos do art. 01
da parte I do decreto n. 3.08i, de 1808, pre-
<a-sabidas as formall fades legaes.

Autora, a Justiça Federal: réo. Francisco
Carias Acc.— Viatos'etc. Confirmo o despacho
tio pronuncia de fis, 22i a 220, pelos sena fun-
dainontos, que são conforme o direito c a
prova dos autos.

• Executivos fiscacs

•'Enquanto, a Fazenda Nacional; executado,
Joaquim Nunes do Antracie. • — Nomeio o
Dr. Adherbal Morado para, com o solichador
da Fa7enda, proceder á avaliação dos bens pe-
nhorados..

Idern—Exequente, a Fazenda Nacional; ex-
• Coutado,. Alfredo A. de Carvalho.'

Idem—Exequente, a Fazenda Nacional; BE-

.' ccutada, alatheus José Cardoso.
, Idetna—Exequeate, a Fazonia Nacional; ex-

ecuta lo, Al -ino G. Peixota,
; Idem—li s:canado, a Fazanda Nacional: ex-

- couta 'o : , José. Vendai) lei & Vinhas.—Nornaio.
tt," • Manael J. Dias Pereira, Rd AnitrAle_para,-

, • com. o. avalialor da Fazenda, proccdurem á
' avaliação dos bens penhorados. ..

" Idem—Exemente. a Fazo ida Nacional; ox-
. : Cotado, Antonio Francisco Dias.

jiistiticaçlo requerida por D. Andrelina -Bar-
onia de Queiroz, para que produza os offoitoS
legaes. Sejam Os autos entregues ao justifi-
cante• sarn traslado, pagas as custas.•

Sup p lieante, Maria da Gloria Pereira de.
Carvalho Torres.—Ilam.

Suppl icante, Tranqueilino Gitahy de Abram.
—1dein.

Supplicante, IrCne de Bem Pires Galvão.--.
Idem.

Summario crime

•Autora, a Justiça Federal; réoR, Antonio
Joaqu i m Guima-ãe-s e o,itro3.—Visto, etc.
Confirmo o despacho do lis. 3(0 a . 31,5 por
seus fundamentos, que são conforme o direito
c a prova dos autis.

, Notificação

Notificantes, Leal & Irmão; notificada, a
União los Operarios em Fabricas de Tecidos.
—Rejeito a excepção de fls. G e prosigii-se na.,
fikena da lei, coudeamada a excipiente nas
custas. . .	 ,

• Manutenala	 tese	 ..	 •
Supplicantes, - Manoel Domingo3 Mattos e

outros.—Julgo por senIença. a • Atig lificação de
tis. 7 a (2, aias, attendendo a que-os roque-
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sfriMaa D, lbe pagar O soldo na. importando doa cessão do soldo intezral; porque esta dispo-
4:SW4366 o a' gratiffsaaão de 1800a'. lei-" sição da lel aluda f'ol alterada poios artigos

' porton lo tudo • em 3:366a. sendo ainda ella '•107 e 121 da lei n. 2.9S4, do 5 do janeiro tfo
1915, probi'nindo eoosessamento que as refor-
mas dos ofaciaes sejam concedidas com ven-
cimentos maiores do que os nercebidos na ef-
fectividado do posto que °ocupavam na ocra-
siso) da reforma;. porque estes dons artigos
foram mandados incorporar á fezislação
gente pelo art. 132 da lei a. 3.089. do 8 do
janeiro de. 1316: porone o art. Il desta Meg-
ma lei, restabalõzendo a - reforma com p ulso-
ria. o fez sómentn—« . nas parteá não rema-
da:3 pela lei ri. 2.230, de 1910 o pel • art. 107
da lei 2.94.4, de 19,15o; porque a lei nume-
ro 3:454, de 6 dO jantara de 1918 declaro•quo
ea reforma conmillsor'a será feita nos termos
da leavalaroan vioente»; no-que assim o au-
tor, tendo sido reformado donois de postas ora
coOnciição eotas disnosições Imas. foi por, dias
ottinaido, não tendo calas força obra:afaria
manente para aquelles já reformados no regi-
meu das	 anteriores (Cod. Civ. art. 33 da
lei do Introdurosia); • "

Considerando que da combinação o do es-
tildo de todos os preeeitos legaeo acima. cita-
dos resulta que o autor fio tem direito a ro-
a bor maiores voicimentos do que aqueles
eras	 teom sido ,pagos, e que a ous, reforma
não é inconstitucional; • .

Julgo imorocedento a • acção o condeinno

tomdemnada ao pagamento dos juros da móra
o custas.
• A ré contestou por negaça° e arrazoando

animou a constitucionaliclade da reforma
eomptilsoria ; que a romocão aos . pos-
tos s de officiaes generães é feita por me-
recimento; e que. a lei n. 2.924, de s do
janeiro de 19(5, nos artigos 107e 121 estabe-
leceu o principio de que nenhuma reforma
po'leria ser concedida dando .vencimenim
anaiores do que os percebidos na effectivalasics
do posto que tive se o officio( no momento da
rsabs ea. E, depois de vistos e examinados os.	 .autos:•
, coasiaorando qué o Ezregio Surrem° Tri-

o. bunal Federal, estabelecendo a difforença ena
tro t, reforma »— e — « aposentado ia o —
deci arando que a qualificação — « funecicoiao-
oios publicas »-- não abranze os milita sego
tem sempre decidido que o decreto n. 108A,
de 30 de dezembro de 1889. moiificado pela'
tio n. 193 A, de 30 de lameiro de 1890, coa-
belecondo a reforma com pol coria, não vae de
oncontro Roi arts 75 da Constituição. nem nor
alio foi abolido, que o ITIO,M10NeneratVo Tri- •
inflai tom tombem affirmado nue a reforma
compulsoria • constituo uma, medida de intor-
osso publico, imprescindivel a unia boa Orga,..,
1.1120., ãO militar para dar logaraoreitivonesst- .autor ao pagamento das ctisf-a.,.
mento dos qua, trios e que ello tio collicle cora	 Dis`ricto Federal 9 do dezembro da 1919.—
os arta. 73 e 7+ da mesma Coostituiçloo. %ripo. de S'à e Albuquerqufft

n (Ace. de 9 novembro do 190S — Direito vo-a	 •	 •	 •.0lume 96, pag. 417; acc. de 2 de dezembro de.	 Acçao ord i teria	 ,.
1907 — Direito vol. 106. paga : a 223; ace. der .	Autores D. Candida Flora de Quelooz. Toi+
6 je janeiro :de . 1908—Rov. de D:rcito. vol. 'eira e outro;; réoo Eduardo Rui m& Conm.
17, pag. 319; ace. de • 8 de nevem • -do	 Vistos e examinad os-n.4es autos de acoão
1916 — Revista dis Supremo Tribuna!, vol. 9',„ ordina ria pela qual D. Flora de Onero Tei-
pag. 393).	 •	 •	 :mira e outros; viuva e bor leio.% do Dr. Lucas

'rei:vara de Souza Mazalhãos rosidentes noCon gitlerardo -ano, scitalo oonstitticionaes 03 Estado de Minas Canos, reclamam dos ráoscite dos decretos, não pólo ser alisada inrtIn. Eloardostito'cional a lei n. 3.454, de 6 do' ;aneiro

	

	 ri!irigA.:4, Como., commeeciantos es .
tabolecilos nesta capital. a rostituiçã.o do im-1918, que, no art. 52,ireduzio 'de • dons annos movei densminado Amendoim, sito emim cada posto edale nora a reforinaScomo

polinda dos offic'aos • do Exercito 'o da Ar- naquelle Estado, com (is frot o que
dto má pi temia percebido, perda s, damnos ein s da. e em virtude daqui foi o autorsrerma •

'	 • o• • --	 a a.. o • o, „••• • .	 custas: E,. attowiendo a que, citados os réos,asado foram por estes respec t ivas-ricota chamados-. Co +3ideran ele pua, assim, o antor foi refaria:
masio de accordo com ao disnosasõesilegaes.ci-.: &Autoria F.duor rid Roda° os Justai No-bort e
.tadas. porto' a t tingPo a solado Balite tarlas : offereee 'aio as dere-a:Solo
eztaboi eealao . que tilo pado sooso attendaaso Lila 1 60 : E, attontiondo a quo os réos não

conte,tarn nronriedade dos aa	 ntores; em ra-sou pedal)	 reparaç' o rolo aaslOr losicdasio
da4 preterlções que alleas: teASffridO, 'Por- la oão ., ao - immovor- reivindicado, porém se
quanto a' pronmç' o ass pssteiSseld oiliciaos	 nesain •a re:aituila:). sob o fonaampoto

existsneia do inrocontracto.quo lhos perm Na.'lera es não• obedecia soer tarai sla . antigo al ale
o sim ao 4 mencithento,,dO' quat.'ó,juiz . o" a siia . ute:ÇIo corto teimosa attendondo a
Podei' .Eoeausoaa- ••• • o osso , Jos so o .	 00. pala" invocado . .escriptura. • 03 autores

Considerando. quantos veneimobt03 ociíslao;', sómente institifram uma s arviaão de pas-
mados pelo autorooues011e'n téri iieit1 sagensern favor •dos anteossons dos roo:a-
silo= a uma oratifitatato ménsaLoollicallega,-, co ,noeiondo-lhès'o direito ds, ex olosoolo do

s:scros, dada poios 1,orooisscsistlooseiba'isoa. asonganez, nos termos o po i o nrazo da (dans
Meros 182 A e 193 A; ratava:ama sa na' sonos., prorroarci por mais d3 cinco. so
primehoo6 que alie asseeura um; g' atiai,ão. Ó. ; «no mesmos coibissem no obras previstas a
de . tantas vezos' los annuaes aoansessoorarai atteneldado aguo não havendo pOnvã.as. anaaaaaa „adoram aoa. ata,aa..saryiaaaa, do terem os réos, ou seus antecessores, foi .o
nd segiindo vei.ificaÁÕ, g iiè . eaasaapaawsags as installaçons a que se obrigaram, finda esla
mesmas palavrasi:ten'do aliChisiiiiidd ib:aoratificaU' Para 611°Wa f'1 °111(la-'° do "".° a.°`°1) do "-
não dó 16O para a 00ai 'a'assirirS tondo oidiroiss-S ferido immoaeloomepto-quanto - á serviaão do
(luzido o plata) da-trinta aia viu-te Paasagem! qn nso Iara...clausulada; atton-
otnnoa • e . tendo cs autor estnumoótleaimos do'nio,a A Aud-,ClaOcátá provaJo que . os réos
e mais dezoito :, .sa lhe ?usura . ; coi,;a1/4 . .ãj,	 a-atra:halo- maii ganoz, eu quaesquer
ania gratificação anona? do tf 81.10S)."*Oft'Illà-• aiittroaproanOtoá, do . sitio em questão:
salde ROS, a qual .sommtirla. Ur 56.6S6ail a Slija	 u10 eala)aata• aramdeilte a acção e con-
soais, mensal de. vice almirante, importaria	 gs.r°°3 a-restituir aias autoras °
4)I0 1:7 f os'ooroasasos,o	 aois oaaaaaaaata-aao movei roclatnar •osaorn os frutos peocol0000
cite pede •: •	 dóaols do' conteStaçao e -as por 'as e daninoo

Ocitiviooffeify.	 .	 s. • • o. o ,
• -•'	 4itédãoèiordirkai a t s e so )

4•	 •'',	 •
ant.or.;la'ancisco	 ,o: lasora:. ;.

1,3

	

Carneiro e "Au31.1 .3to rerriá1lde3.	 ata-
tne.ida. •

• .	 •	 .
sentenao—Allega o autor. • domiciliado cai

alitherny, que tendo dado do arrendamento- •
. ao Olmeiro 00 o predio s to nacpiella calado
.á rua Visconde do Cio Branco . n. 253, so-
brado, as condições etnsta boa-orlo contracto .
de fls. 5, esta no dosembolso doa alugueisa
dos impostos e taxas não p: aos pelo arran-
datarioadesdo 4 do novembro de 4.013 até
data da . entrega das chave: -12 de julho do
1917-Pede, pois, a conaerrmação do mosnio
rao, e a do seoundo, seu fiador e principal
pagalor, ao pagamento da imnortancia dessas
aluguei e 00etribuiC083. Os réosi contestaram

accato de fls. 23 e fsr. 43 e opp z o primeiro:
a rononvenção de fio. 47, em a quol.peo
dom a moita de dos contos de "vais, por.
attribnir ao autor a violaoão de obrava-
ções contractua.os. Isto posto ;	 atten-
doudo a que esto juizo. é. o competoo to passo
conliocor da espocie pois está prova-tos que ao
ser iniciada esta • acçao . resi liam o autor no
Estado do Rio e 03 eim nesta distrieto —
(Const. art. o. (1.): á ttonir , o0 a que, se-
gundo fora nastuado, o loiatorio • fariaa-a, sua
cus ta os renovos o conco rro-1 do pre lio, ca-
- bondo as ohras do. reconstrocran, ito caso :d.o
idrendio, ao looa1or: Attondendo a que, a
bislang:sio de esootos exisida nota Prefeitura . o
do vo sia ser salisfei l a polo lorota-as, que, nãss
só de : xou do promovei-a. ~no impodi u que u.)
loca 'ar o fiasse, retendo as raaves do Prodio
quwassim, n o podeeia, ser entrevo°, a obras
pelo autor: Attenderoto acne o . iocatario não .
Pa:4 331 as taxas e iibnostos a cole se obrigara.
pe orazo ao controcto . Attaideildo a que uão
lia flue. 'amen`o para re ssoo Anilo. evidencia-
do, como estsi o niie fira tara° looatario, e não
o autor, (filem infligira o .	 na 'o: Julgo pro-
codento a acosto - o ininro sodonto a rocono

•ve»os.do emulo:mo . . os rios no pedi"o, como-
a polidas na execução. P. •Els intimadas as

pao
Did:r : o te Federal, a de dezembro da 1019.-os

Octavio

•AciAd °Minaria

Autor, Manoel Cor 'os o Looreiro; por saa
filho imimbore J0s4 Car'os' Loureiro; ré, a.
Co onanhia de Seroiros Garbo..

Sootenoa — vistos Atro All sea autor-aute;-
ter srdo José Cardoso Lomoiro institosido be-
noficiario de om ,P,C1e10 'de trinta o atos do-
réis por Manoel Bob oo.o ao Jesus, em um coo- -
traia° da sogrro do vi aft,	 lio ao com a so-
ciorade ré, e que, verifica fallocimento doo
institniaor, nega-se a Sn u radara a pagar to
premio sleviii6. aoosar do já, -haver recebido
dos assenria los as quotas elp,g1.irtaias á forma-
cs o pendi°, de no é tanter aclima° bens-
ilsiario; que, assim.  dam a ra ser condernna-
da a nagar a anno otanria . de • quatro 'contos
soistiontoa o cincoerow o s'-te- mil e duzentos
com os inros da méra e costas.

Defewle-se a poriena ,l a, diz , Tido que o em--
trAto é ilidia, por ter s ; n celebrado 0311 vir-
todo ao falsas ,aoclwaoseis r1 0 sogurado, cujas
conairaleS do sande eram procalSas ao se fa.zer.
socio miltnar lado; que a beleficiario in-
cum bia trovar- o toamo do • Hei() e duração-
da molostia. que eat?geu . o °bifo, do aro:toldo-
com as estipillsooes da g Denlireg , . emittida,u

em casos ales. resultan'o da. au meia, dessa
prova a irresnoirsabilidacos da ré. Isto peste:
—E assenti-onda a que a i.d. nas acçoes tio sega-

ros rie vida, não inino ao ato:' obrigaoão
instruas% com aran olice o alceava, e assim,
se verilioa a-e-mon:10 do art, 10 «a», do
parte III do decreto ti. 3.081, de 1898. De
uma tal omissão não vestiria a mandado do
feito. porquanto, ain a go ro so: , lio/0mm. Por;
analogia, o que suceeie com os,seguros toro .
restres, o farto de ter a ré deixado tleoeolatuo,o,

• a 'Untada desse doe itn on to no primeira moo:
mento em • solo- lhe foi '• a-lo . -falarom feioso
ás-imitou rioaupprimooto %rito dc nullidodbo •
Demais, a ré não- demonstrou-que nas opolios
es que enodo existam , outras' clausula,

gle

s .a aansideranao, vovx.,311, nw rom azsim 0 ,,,o, qoastablianatiretn : na execução; sobriza"os,
• poréinsq íos . antoeos -..' a• respeitar o servidão* ser a , tm , ii ti ci o autoo.'.porqué'ostitadds.de'.'-'e qi.eacttanbacesarn .. Custas co ,vio ele foi P. a. 1,eretos-fls.-182 A s e : :103 .At, • asrani altéraohao

pelas 'disposições do artigo lado-lei n. 2.290,. 4rirP/6 Fa'-feral• 8 tia dezembro d° 1818.—
de 1.3 de dezembrcii do-1910s? o sinal; cotia- -
rodaste a fgratificakoo dada . poloo referiu:os de"
cre t,QU . êgabÚiMelt a f& dois por contosoaaa
0) 7.fOispectivo Solko. anrsohlspor -dano' aceres=

.fflidO aos sinto e cinco uccovarios para a cOn-
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além das que são indicadas na proposta do
TI. 21, que é. na estancie, a fan f e arincipal do
contrato, cuja execução se r
atten lendo a tine no está provado nua o se-
parado, ao anatou' o contraeta do seguro,
já estivesse arreatado da eaformalaio ";43
verti a fallecer muitos • maze.s depois, °nus que
eanstailindo mate , ia do defesa, nessa estreie
4e ilações, incumbo sempre ao réo; atiendana
do a ai a o seguro foi aceito aela ré, danais
dc, apoiada a proposta por dons consees e
das conclusaes do oxano me d ico, a caie se
suj-tou por profis sional da nonfieata da sma
eaalade segura lora 20: attenden ao a mio'
não te n cabimento a ali !prato da ra do ter
aido levada a «caro» ou cenaanoa na data
em que contratou com o instituidor. Nada
mais natural do que contrahir algum qual-
quer oafermidale que lha saia fatal, no va-
lendo para impada-a a sintalas ci .curnstancia
ale ter afia:atua-10 um s azuro là vida, vaande
que ainda não desfruta essa meio de provi-
dencia de feição algum tanto abateria; afaen- -
dendo a ri a, sand i prixa da ra. accontaada
no sou prospecto le fl. 11, só unte fazer a
caamaia dos contrabaintes edapo'; de haver
proaessado e julgad a da lisura do saraivo » ; é
evidente que, tateia-o feito, corno i forma a
Il. 10, revelou colai isso que nenhuma duvida
nutria a r espoito do contrato em questão o do
*Ureia), chiemo desta acalo. Par este : funda-
mentraajulgo procadonte a pedalo e condena-ia

rá a pagar ao autt e a i•nportancia. de „...
:657$200. jura; da móra o custas.
P. e registre-se, intimadas as partes».

Côrte de Appellação
saà da 2' Camara em 18 do dozemro

do 1910
RLSIDENCIA b0 CX3IO. sn. DESEMBARGADOR nata°

k	 ABREU ; SECRETARIO, OSCAR DALTRO
Compareceram os Srs. d ase ba rga dores

Francelitio Guimarães, Elviro Carril)°, Ca va,.
MO e M0110, Edt enchi Rego, Machado Guima-
-,aes c Cicoro Soabra.

Jaumtsros

Aggïnvos de pei...,10
N. i. — Itelator, o Sr. desembargador

laviro Carrilho; agra vante:. 03 syndiros da
lapiiilação forçada ,.a Comoalihia, União Soro-
cabana o Baiana; aggravado, João Vic`orio

reto Junior, Negara:u provimento, una-
nimeatarito .
• N. ti .	 — floiet, o Sr. deseinba ,. f.P,a ler
earvelao o Mela; aggravanto, Pa • lo I.,)roux;

ra	 Joaquim NI. Catupos Amo ral
Nega rani prov i montu, unanimemente.

N. 5.558 Holator. o Sr. daaamba-gador
Vrancelino Gnimatrães; auravante, Dernos.
thenes Constantino Juovi les; a,ggravalo, Mi-
gue' J. Migalides.	 Negaram provimento,
trnanimomente.	 .

N. 5.559•—Flelator, o Sr. desembargador
Caraalho c Mello: aggravantas, os syralicos
liquidatflo forçada da Companhia União Soro-
cabana e Emana; aggravado, Dr. Jou) Vie.
wrio Pareto Junior, cessiona.rio do Dr. Eu-
genio de Barroa Falcão de Lacerda. — To-
maram conhecimento alo arrgravo, contra o
voto do relator e deram provimento, contra. o
'voto do Sr. deaombargador Elviro Carrilho.

N. 5.50.--11elator, o Sr. desembargador
ladro Carrilho; aggravante, Ignacio Walaer
e sua imilheraiggravada,a Fazenda Municipal.

- Não conheceram do recurso por alo ser
ease dele, unanimemente.

N. 5.53-11elator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; agravantes, J. A. Lima Se
Comp.; aggravado, Vicente Caiais°. No
conheceram do recurso,par iar sido interposto
faca do prazo legal, unancratinente.
• N.	 Relator, o Sr. desembargador

Tranceirno Guimaraar, a.ggravante, Joaquim

Cat4a: agravado, Albino Dias Fiadas Garcia.
Nag'aram-sa provimento, unanimainonte.

N . 5.566 — Relator, o Sr. desembargador
Fraucelino Guimarães: aggravanta, Luiz Jose')
Fernandes: agravado, Daniel Francisco de
Freitas.—Deram provimenta para, que o Dr.
juiz a gut, n'io conheaa dos embargo s por te-
rem sido interpostos fóra do prazo legal, una-
nimernenta.

N. 5.570 — Relator, o Sr. dasembargador
El viro Carrilho; aggravanta, Joaquim Car-
neiro: aggra cala. Massa faltara de D'Ar. n ':fint
Robalo. — Negaram provimento, unanime-
mente.

SORTEIO

Carta testemunhaol
N. 363 — Relator, o Sr. desetnhargattit.

Trancelino Guimarães.
Aggravos do petiçtio

N. 5.567 — Relator, o Sr. desembargado;
Elviro Carrilho.

N. 5.508 — Relatar, o Sr. desembargador
Carvalho e Mela.

N. 5.573 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello.

N. 5.574 — Relator, o Sr, desembargador
Traneclino Guimarães.

EM MESA.

Aggravos de petiço

0. 5.571. 5.572, 5.57a, 5.577 e ti.578.f
.PUBLICAÇÃO

Aggravos dc petição .
Na. 5.008. 5.420, 5.211, 5.479, 5.502, L,5.10,

5.541 C 5.561.

EDITAES
Côrte de AppelIaçãe

Faço publico que o Sr. dasembargador pre-
sidento da Cada de Appellação, ex-vi da ar-
tigo 11 a 2.° do decreto n. 9.203, do 28 de
Dezembro de 1911, combinado com o ^ rt. 13
pararapho unico da lei n. 2.9, de 5 do ja-
neiro de 1at5, marcou o prazo do 20 dias, a
partir da data da pualicação deste, afim do
que os pretores o membros do Ministerio Pu-
blico que forem candidatos ao cargo de juiz
de direaa da 6° Vara Cralinal (presidt: ,te
Tribunal do Jury), vaga aberta com a remo-
ção do respectivo juiz Dr. Galdino do Siqueira
para a ti° Vara Criminal, apresentem nesta
secretaria os seus requerimentos devidamente
instruido; de conformidade com os citados
artigo e paragrapho do aludido decreto nu-
moro 9. '03.

Secretaria :a Carta de Appollação do Dia-
tricto Pedcra.1, a ia it de dezembro de 1919,-
O official, Etpi li. \Valsou Gordeiro. '

• -

Juizo de Direito da Primeira Vard
Civel

Fanoncla de Ali Hasene & nicho
AVISO AOS cr....monEs

De publicação de sentença que declarou aberta,
a fallencia do negociante Ali Ilesene & Eichc,,
estabelecido á rua Formosa n. 24, na fôrma
abakeo
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da 1"

Vara Civel desta Capital Federal, etc.a
Faz saber aos que o presente ()Mal virem.

que a requerimento do Paitib Sabah devida-
mente instruido, • e depois de preenchidas ar
formalidades lapas, foi declarada aberta a
falem:ia do negociante Ali Ileseno & Eiche
estabelecido á rua Formosa n..24, por sen-
tença deste juizo, de 21 de novembro de 1919,
ás IS horas, fixando o. seu termo para a,
afeitos lapas de 26 de setembro de 1919.

Foram nomeados syndico os credores Ilabib
Sabag cosi lentes á rua José Nlauriero n. 125,
ficando 03 acalores da dita final fallida
potificaios pelo proscrito para, dentro do
prazo do 15 dias, apresentarem ao syn-
dico a dec l aração de seus croditos, acorra-
pailhada dos respeeta os titallos; e outro.
sim, ficam os referidos credores coimo.
cados para a primeira assembléa da presunto
fallencia quo será realizada no dia 17 do de-
zembro de 1919, ás 13 horas na sala das au-
drenaras, no Forum desta cidade, á rua doa
Invalido; n. i'a2, tudo nos termos dosarts. 17.
48, 80 e 82 e seus §§ da lei n. 2.024. de 17
de dezembro de 1908.— Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, 20 de novembro do
4910. Eu, José da Silv .. Lisboa, eserivao intN
rino, subscrevi.— luto Portes . Está conforme.
—O escrivão interino, José da Silva Lisboa,

II•n•••••11

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Concordata do Rodrigues & Martinp
AVISO AOS CREDCRES

O escrivão Barliett James communica aos
credores da concordata do Rodrigues & Mar-
tins ame a assemblaa terá togar no dia 2 1k do
corrente ás 13 horas. Rio de Janeiro, IS do
dezembro de 1919.-0 escrivão, Jo.:ó da Silva
Lisboa.

1•••••••••4

• Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

De conrocao dos credores de C. Flociredo,
para Re reunirem na sala deste juizo, á rua
dos Invalidos n. 152, no dia IN do corrente

s 14 horas, afim de deliberarem sobre a
proposta de concordata apresentada pelo
:orlo Cypriano de Figueiredo, na fórinzs
ti baixo

O Deator Francisco Casario Alvim, juiz da
Sa Vara Civol, em substituição do Doutor juiz'

'da 2' Vara Civel o District° Federal, etc.:
Faz sabor aos que o presente edital virem,

que por parte do socio Cypriano Figueiredo,
estabelecido á ima da Alfanlega n. I19, eujc
nrocesso de fallencia correu pelo juizo da
2a Vivai Civel, que quer com os seus credoras*
celebrar urna proposta do concordata, quo•
apresenta uma proposta que lhes faz de pagar
por saldo de seus credito; e mediante quitação,
a porcentagem da cinco por conto dentro do
prazo de 12 mexes, sendo em duas prostaaaca
21/2 °a a seis mexes e 21/a% a 12 'nozes con-
tados da hoinologa.ção por sentença da concor-
data cuja proposta acha•se apoiada por numere
lpgal no qual l" ir exarado o desaacho saguinte;
Na fama do peaido de lb 160, hist mido com
o documento do Il. 20, c rie amar& com c*
parecer do liquidatario a ti. 169, designo c*
dia 18 do dezembro do coraente anuo, para a.
assambléa do credores ás la horas, no edifica*
do Forum, á rua das Invalidos n. 152, na sala
das audieneras. Em virtude do que cito os
credores para a convoatiçao dos credores no
dia, bora e rogar acima referidos. Para constar
passaram-se este e outros de igual toar, que
sarão publica los na imurensa..Dado e passada
nesta Capital, aos 13 de dozembro de 1919.-hu,
José Candido da Barros, escrivao, o subscrevi.
—Francisco Cesario AI-rim. Confere.— Jos/
CcIndido dc Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Oe eitaçâo com o prazo de se nenta dica'

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio VI!.
anna„iniz de direito da a' Vara eive),
neste District° Federal, ete.a

Faço ,saber. aos que este edital . de ei-
/Delo com o prazo de ..afl dias virem, ou
dele conhecimento • 'tenham, que por
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de findo amieiro prazo, vir ver propor-
se-lhe a acção ordinaria de desquite
que trata a petição neste tranacripta e
ver-se-lhe assignar o prazo para a coa-
testaeão, sob pena de revelia, ficando
desde já citado e intimado para todos os
demais termos e actos da dita acção até
final sentença, sob a mesma pena e
ente de que as audiencias deste Juizo
são ás se gundas e quintas-feiras, ás 13
horas no Forum, á rua dos Invalidas nu-
mero 152. E para que chegue a noticia
ao dito supplieado ou alguern que por
elle se inlerossar, mandei ;passar esto
e mais dons de igual teia', que serão pu-
blicados pela imprensa e um delias af-
fixado no legar publico' do costume.
Dado e passado nata cidade do Rio de
Jaraiiro, em dezesois de • dezembro do
1919. • Eu, Manoel Estanislau Cruz Gala
vão, escrivão, o subscrevi. — Luiz Ac
de Sampaio Vionna. Rio. 16 de dezembro
de 1919. — Cruz Galeão.

ia. 16 de dezembro de 1910a t-.	 u 21.
Gaivão.

$•••••••4

Juizo 'de Direito da Terceira Vara
Civel

De eitacilo com o p yazo de 30 dias

testação, s-.)0 pena	 aei li-anda oinaaa
me dosle já cita lo e ibumalo para todos
ternos o actos da dita acção atõ senteni:,), aia
nal e sua emento, sob a mas na pena O selei
to de que as ati bancas desta juizo, são a'a
segundas c quintas (abata ás 13 1aaaa3,
Fortim, á rua dos Invasidos n. 152. E para,
quç chegue a notieli á lati supplicada ou ala
guom que por alia se intenasar, mandei pasa
ser este e mais dois de i gual tear que seraa
publicados peta imprensa o um Welles ataaada
em lugar publico Co costume. Dado o pasaata
naifa cidade do aio de Janeiro, em 13 do
zombe° do 1919. E eu, Antooio Raio da Paula,
Araujo, escrevente jur ./moinado, o subscrevi,
no imaedimento ao eserivao, Luiz A. de
7CUO

Juizo do Direito da Quarta Va04
•Civel

Fala:meia de Cf. alarrasdor21. ás CJIR;.:,

AVISO AOS CREDORES -

O escrivão Silva Pereira. communiaa.
eradoras da fallencia do G. Ilerinsdarif
Comp., que a asseinblea foi adiada para a
dia 10 do corrente mia.
• aio d; Jane iro. 15 de el aanalrao de 1019.-a
O eserivã.o, Olympio da Silva Pereira.

O Dr. Luiz Angusto do Samnaio Vianna,
paz de direito da 3° Vara Civel neste Distrieto
Federai,

Faço sabeiaao3 que . este odijal de citação
com o prazo do 30 dias virem, ou dello ranhe-
cimento tenham, que por parta do Vietorino
Tavarel Moreira, inc foi dirigida a poticao
tear aeguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de ãiraito

-da 33 Vara Cível. Victor -Mo Tavares Nioceira,
residente iwata á rua' dos Invalido n. 59, ca-
sa rio com Cecilia da 'Costa Soaras em 8 do
outubro do 10(0, quea contra a mesma, com
fundamento nos 1 e IV do art. 317 do
Codigo Civil, propôr a competente acção do
desquite:- assim vem requerer se carme V. Ex.
mandai-a citar para á primeira audiencia
fa ltar aos termos da acção ordinária que lha
vai propar com a qoal provará: que a sua
esposa Cecilia da Costa Sanaa ha sais anus

• abandonou o domicilio conjugal volunta-
riarneatta e 53in motivo justifica-val, não mal,
a elle tornando. dexaado ern companhia do
sopplicanta um filho do casal, então do elous
animada nome Feliciaao: que assim preceden-
do foi Cecilia da Costa Soara caliabitar com
suara homem, resnitando doste facto um acta
de deaaggravo por parte do supplicante contra
o seducto: de sua esposa ; que a aia esposa
o o homem com o qual foi conviver permane-
ceram nasta cidade, mudando-se ba corra do

• um anuo para lagar -Incerto e não sabido.
.Requer assim se digne V. Ex. mandar amam-

asar a este a instificação que foz para obtena
-talo do alvar* de separação de corpos, bem

• como aaeitação do Dr. curador de orphãoa
; para acompanhar a acção e a citaaão eatal
ala. supplicadaa attenta a sua anaancia. em

• slaaarincerto o não sabido, o que já ficou
, provado na justificação para o aderido alvará,

• sondo tia primeira audiencia., após a termina-
ção do prazo do edital do citação, assigriado o

yaarazo para' contestação e demais termos ata
final. :Para 03 efeitos da laxa judiciaria, dá o

, valor-da uni conto de réis, attenta a rarencia
a-de bens do casal desquitado. Do que P. doia-
ariniento. Rioaie Janeiro, 9 -de dezembro da

Acrisio Pires Dominga -Ga advogado
restava sellada). Em cuja petição dei -o dez-

: Fatio ,do teor seguinte: D. A. Silo, com o
prazo de 30 dias. Rio, 12-12-919.-Sampaio

earianita. Em virtude deste despacho, por
este cito o chamo a dita stianlicada

.da Costa Soares, como prazo de 30 dias, para
.a Paaudiencia deste juizo, depois de findo
aquilo prazo, vér prapôr-se-lhe a accão.da

...desquite do que trata, apalaça° . ifesta .trans-
Las -sigma-55411ao paz pátá,'	 coa-.	 •

• 1aiu ue 13. Tutiti Caldeira Salga-
da Zenha, na: itu airigasa a petição do
teor seguinte: alixnao. Sr. Dr. juiz da

• 3a Vara eivai. D. Julia Braz Caldeira
Salgado Zenha, habilitada por alaaria
de separação de corpos, que acompanha
a presente, expedido poraeste Juizo, .cni
propor acção de desquite contra ama
marido, o Dr. Antonio Salgado Zenha
com fundamentos no art. 31i, n. do
Coctigo Civil, para o que expõe e prova-
rá o seguinte: 1. que a supplicante
contrai" iu . .auatr imonio em primeiras,
nupeias com o supplicado em. Lisooa,
Republica de Portugal, no Conatuado
Cera' do Brasil, em 7 de agosto da
1916. com contracto antenupcial de com-.
pasta separação dos bens que então posa

' a-uiam e dos seus sequestros, conformo
escriptura de 4 daquelle mesmo mez .0
anuo, lavrada pelo notado da referida
cidade, Eugenio de Carvalho Silva, re-
gidos lados estes, digo, todos esses actos
pela lei brasileira, que , é a nacionalitiade
dos contrahentes, conforme prova o do-
aumento que a esta acompanha :e os
que instruiram o pedido de separação
de corpos, cujos autos se requer sejam
apperaados á presente; 2, que deste cae
sarnento houve apenas uru filho Carlos,
nascido neata cidade, em 20 de junho
de 1917, como se vê da certidão junta
(documento n. :3); 3, que logo "tipos o
11X •icinlent0 do filho da casal ou seja
apenas cerca - de um anuo depois dc seu
casamento, o doutor Antonio Salgado 'Le-
nha se ausentou - volantariamente do do-
micilio conjugal que era, então, á rua

' Silveira atartins n. 66, nesta cidade,
abandonando-a por completo e •earan-
alo-se para togar ignorado da interior
do paiz aem mais dar noticias suas; ta,
eme por essa abancam° voluntarip do
lar s•onjugal durante reais de deus an-
noa continues (caso de desquite estabea
leciclo pelo na IV do art. 31a do Coeligo
Civil) pede a suppheante a V. Ex. se di-
gne, de corno esteia a supplicaao ausénto
C.In legar araerto e não sabido neste pai;

• apaa sor •54) . justificado, mandar e-
pedir eclaal fie citação pelo prazo que
..../cterialinar para o mesmo vir faltar ao3
termos da pra:aliai acção ordinaria, de
accardo coroo cata .petiatio, na • primeira
audiercia deste Juizo que se seguir
expiraçao do mesmo prazo, e ver-se-
lhe as3i:inr o prazo de deZ diasapara
conteatação, ficando, outrosina, citado
vara todos ,os termos daaéausa até final
ataca-ao, seado julgada • •praõedente
acção e desaeíado o • desquite com ' as

•suas •onsequencias legaes, coacaamnado
stippliaado ,como • earauge alfaiado, tudo
•sob pena de revelia . e custasallos termos
dos asas. 182, § 14 e 164, -§ P do de-
creto n. 9.2(53, do 28-d de -Zamba° do-1911, poda tarnbmn as su palicatne, es no-
tificações dos doutores 5° preariotar aua
alie° e curador das orphãoa. para acom-
•panharern o feito e • protesta-se ,por---toa
do o genero de provas •aritialaa dm

incluaivo ,o - depoiffiento 'pesSoal
do supplieado. sob pena Ma • corges20 e
mais diligencias uteisa Dsidee' a"presena
te, para o effeito- da taata : judiciaria o
waior tJe .alez ;contos de • raia :Rio dà . aa-••

aa de dezambroode 1919. — ada•
• vogado, Manoel Alves . de Barros Suilior.

aEstava sellada.).. Com. ires doCuanalltos;
em cuja petição dei o despaebo-da tear -seguinte: D. A. Sim, deatianandoaa
crivão dia, e hera., Rio, 15 de dezambro
de 1919. digo. 15 do dezembrol da

SampaaaaViannaa E tdrida''a saPP li -cada. que se acha. afira desta Capital, no
'atalaiar do pais, . por esteacitcr e chamo
edito supplicado doutor Antonio' Sal ga-
do, Zenba, atam., o prazoade ,60 dias; Para

primeira ,andiontaia•dea.telJuizoa depois_

Juizo da Quarta Pretoria eive'
De cifa etio tia • credores ince 'os, cara o

de 10. div. na acciia crus ira moei,1 . 3 Ip t •
De. Antonio ainarante co,
Caldas.

O Dr. Taraulnin da Sanaa Fatio. juiz da n
Preteria Citai (Inste District° Federal. Ca.-a--

Faço saber aos que o prasanta
cittuato, coai o prazo de dez Aias virem cic=
tenio sido penhorada a Víniall0 Caltia3
acção executiva faia lhe miro o Dr. Anta _
Amaranto, a quantia em dinheiro de ala3
que se acha ri ai .: tia tad a no Th asam .° Nati:J ..1 a•,•-
de chnformidiviTi com o l isimsto co avt.
do Reg. n. 737, do 18'0, mau() o pra.,:.,341::
dez dias para que os credores incertos (avalia
&valor requeram a sua preferencia, sob pn.t.
de ser a dita Nuautia levantada pala eae -
quente referido, e Para corifincipc3nto dos ia-
toressal03 passaram-se este para Sei.. 
no tocar da -costume e, ma s dons t:a Seall
teor para serem politica Jos na .órrna da -ai.
Dado e passado nesta Capital Federal aos
de dezembro de. 19 . 9. Eu, Ceada) aasaa
Abra!), eacrovento juramen:ado. o escrevi.
eu , Antonio Pinheiro Idachaio, escrivão, 1 t
SUb r•(":(31i0	 u i 'o de 'zonza	 E-i‘
conforme o Or trinai. Capital Federal, a da
deze.mbro de 1919.-Eradio Saltes Abreu. c.,

•••••••••••1
•

Juizo dá Quinta Pretoria 	 .
Dc eitaçrio. com o prazo de 10 dias, aos

'cs incertos do llermáia Franco de aftateaca
-Dias.

O Dr. Abalardo Drama 40 Coraillio, alta
Ia Preteria Civel do Dis'rieto Federal, etc. :.

Faço saboraos que o presente edital de Ci-
tação com o prazo de 10 dias irem que, mo-
vendo o capitão-tencnte Antonio José Montei--
.ro 400- Santos uma excetmao contra
nia Franco de Menezes Dias, recabiu a pe-
ntaora em dinheiro depositado nos cofres Cu
Thesouro Nacional. E como tenha de ser lha
tantaila pelo exequento, pelo presente o non
termos do art. 5í7 do regulamento n. 737, da
25 de novembro de 1850, cito os credoras in-
certos da. executada para, no prazo. do lo
dias. .a contar da publicação desta, virem
discutir preferencia sobre a qoantia deposi-
tada, sob pena. do revelia. E para que chegue
ao coriheeimento de aodes os interessados.
-mandei paaár o 'presente, que sara alhada



era duas àlas. • tret quârtos, cozinha e la-
trina. O respectivo terreno é o mesmo °o-
capado pela construcção. O predio descripto
é de solida constrilcção, pelo que o ava-
liamos na quantia de 4.0: (l ona (quarentaUntes)
sendo. portanto, de 20:010S (vinte contos
do réis) o valor da metade penhorada. Rio
do janeiro. 8 de outubro de 1919.—João
Ferrara, Cavalcanti.— 'Tselio Guaraná de esta casa com o rosnei-alvo torreeo na qoan-
Barrns'(e.stava, legalmente selladoka-fo-orox, ..a ;,ascie 1:. 200S (um conto e duzentos mil rt.a).
Os mesmos bens arrematar comina- Importa a presente aval'açãe : rio Mal (10
roça no dia, hora e local acima. designados, - 3:7005 (tres contos e setecentos mil ris). Ido

•scionte de qlso a praça só será offeetuada de Janeiro, H da dezembro de 1910. João
mediante dinhei ro á ..visa ou fiador idoneo e Ferreira Cavalcante.—Delio Guaraná de Bara
por tres dias. E para quer aalaouo 0,0 ros•). E para que a noticia chegue ao conhe-
cimento de todos mandá ' passar o presente • cimento de todos a Quem interessar possa e os

0.J'sk.sa inaado ho togar flo COC4;ll2 - -P2SPectis i tz:_insoratooe,a_oqueira arrematar, se
e publicado na ira pensa,: na forma da hl, passou o presente edital, que será allixado
Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1919. - Eu, publicado na imprensa, na fórma eia lei. Ria
Raul' Tavares de. Arauto, escrevente jura- de Janeiro, IS de dezembro de 1919. E LI , José
montado, o escrevi. E eu, Henrique Fer- Firmino de Abreu, escrevente iurameotado,

'reira 'do. Araujo, escrivão, o subscrevi.— escrevi. Eu Lino A. Fonseca Junior, escrivão,
José Linhares.	 -- o subscrevia—José Li aliares. Confere . —Lino

,	 (A. Fonseca JtíliiOr,

Juizo da Setlina Pretoria eiva

1

merina no qual existe uma casinha, feitio da
balei, construcolo de frontal, parte coberta
dezirom e par te de telhas, com duas janollde
na tachada e duas po 'Ias ao lado, medindo 4
motros de lavava por 8,80 de comprimento,
divi 4 ida em duas salinbas, o dois quÁrtinhos
tendo um nelueno puxado cora a cosinba,
tudo de telha vã o muito baixo: avaliamos

el•MION~Fn	
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o togar do costume eosublicado peia impren-
n.na fórma da lei. Dado c passa ra) nesta ci-
a,de do Rio de Janei r'o, Quinta Pretoria Ci-
91, cai 13 de dezembro de 1919.—E en. José
yrillo Castex, esceivã.o, o subscrevio :-Abetar-
9 i.cci2ti de Carvalho.

-
J.ttizo ag Sexta Pretoria Vsel

•FROCLAMAS
No sabor que estão so habilitando para ca-

Amoaloo do E4pirito Santo Fontinelle Filho
in Juéandy do Amaral, Joaquim dá Silva
zevoclo com Diva Marino, Jólo José Machado
lin Isaura Coi, tio 1 1-4 • "-t-noel Vieira Duarter d• 	 •	 • •- -
111 -paina Georoe da - 7 1, 1 ".1,ra, OirleTti'ar
rtt•s de Vasconcellos com Verendes Gama,
avio Pinto da Silva com'Caeil'a Monteiro R .a-
, Armando Btirlernaqui Dantas com Irace-
l•GonçoivesSfala; Jolo Castão Tourot com
nestina Condida Fernandes, Flaymundo
doiro di Mesquita com Alrica _de Castre.
iz Gonçalves Vic'ra com Waldomira, Leite
Castro, . 'Washington Merino de Souza

:yes cem Capitolina Maria das Neves.
Quem souber do algum itnpedimonto acu-
•is para os fins de direito. Sexta Preteria
RI, em la do dezembro de 1919.-0 Creria
o, Urano:soo . Finto de Mendonça.

...nnnn••n

•

j uizo .dá Se Lima Pretoriã tive'
p.i'aça com o pra:o de 20 dias para ven-

da e arronataçao de mc;a1 ., do pre lio á
evo D. Manoel 'a. 54. °guina d,o becco
dos Ferreiros, pcu uora-1a a Manoel Dani.as

Ganut pela Cooperativa Popular de Cre-
tti'o. no executico por mota promissoria cm
que 'contendem, na rjrma abaixo

O Doutor José Linhares, juiz da 7° Protoria
do District° Federal. etc.

Faz saber aos que o presente, edital do ta
ar,a co :1 D prazo de 29 dias virem ou deite
uheohnonto tiaerein que. no .dia -17 do de-
mb:o proximo fritliro, após a ancliencia do
alo, que terá Jogar ás 12 horas e meia, no
edio a. 4:1, á rua José dos Gois, estaçio de
Tuim de Denteo,ondel(1neciona este juizo,
s.Ticial de jusUr:a que estiver s.:robalo de
nicho trará a imblico sob prégão dc venda
2rreulatuf.10 -0, quem ,mais der e maior lati-
onracor acima da avaliaolo de 20:0005
uto contos de réis), os bans penhorados a

Luatas da Garoa pela Cooperativa 'Po-
lar de (redito, descripto e avaliado no se-
iate : «Laudo clp avaliaçao. Nós abalzo as•
mades, avaliadores privativos das pretoriás

Disjaicto Federai, declaramos que, cm
inprimeato co mandiefo do Esmo. Sr. Dr.
se Linharas, juiz da 7° Pretnria Civel, a re-
altnento da cooperativa Popular do Cre-
:o, procedemos á avalia-ão dos bens penho,
der a Manool Dantas da Gama, no executiv.o
e neta promissoria que lhe move o reque-
nte. Os reCaridos bens constam do metade
predló á rua ' D. Manoel ri. Ba, esquina
'troco dos Ferreiros, cujo immovol exami-.
mos e deSerevenads da fórma, seguinte:
collo do sonrado ceia trea pavimentos, teu-
no pavinionte terreo ires portas na 'façhada

sassosseatio"D.	 "."4.s cortadoares para o tine° dos Forre'so"
S ,

"e-t ^-
pavimentos tern caria um tsaisnitais:O°2

tsai csde cantaria o a/medias d ni °rra.

•chada para a rua D. manne, las ja,nel.as na
moa 	 canto;siado e cinco para o becco

dos com Portaes do cantaria (° wt-das coadi ce ferro.	
3 e

r cremos,

noa Pre	 -
(achada

ter as ser driltenon:;05:

	

	 a
na.!	 i

el, `2'4 , ,10 no canto cortadoaerula21,7!Il‘inaa.

Deprialeira nraça com o prazo de 20 dila
para tenta c arrematação dos bens venho.
raios a Manoel Fernandcs, por José Gil, na
acção summaria em que contendem, na•
pirrna abaixo: ,
0--Dro José tintares. 'juiz da 7° Fretará

Civol do District° Federal. etc:
Faz saber que por esto ju'zo o cartorio do

•escrivão. que este subscreve, se promovem
os termos de uma acção sumtnarin. ora era
exerução, contra Manoel Fernandes, Pelo
autor José Gil ano foi requerida a expedição -
do e ti l ai do praça, com , o prazo legal ; em
virtude do requerido mandei passar 'a pre-
sente olhai de I a Pra,,a, com o prazo de 20
dias, e o °Cariai da juizo servindo de porteiro
dos auditorias, no dia 7 de janefro do 1920,
anãs a audioncia do estylo, que ter- 'togar ás.
12 1/2 toras. na sala do juizo, á rua José dos
Dels'n. 4. Engenho de Dentro, trará a pu-
blico pregão, de.oenda e arremação os bens
penhorados constante: da avaliação do teor
seguinte: «Laudo de avaliação—Nós. abala°
assigna los, avaliadores privativos das pretórios
do District,' Feic.rol, declaramos que, era
Cumprimente do mandado do Em- Sr.. Dr.
José 'Linhares. juiz da-73 Preteria eive!, e a
requerimento de José Ckil, nrosedemos á asa-
/laca° cios bens penhorados. a Manoel Fer-
ina-odes, na aeçao surnmaria que lhe move o
requerente. Os referidos bons constara dos
ir:moveis, á rua Andrade de AraiVo n. 39 e
rua Joaquim Teixeira ti. 48, na estação Os-
waldo Cruz (antigo Rio das Pedras; feognez:a
de Doia ; os quaes • examinarnos, cleserevemoS

' e avariamos da forma seguinte : rua Anirado
de Araujo n. 39: compae-so este bui-novel. de
uni terreno com 11 metros do le.rgura'.por
U2 metros e 50 eentimetros de corapri-
mento, fechado com cercas de .arame a no
qual existem duas casas ambas no-interior.
do mesmo terreno e sondo a primoira com
o feitio de clia.let, com duas janellas na fa-
chada, construcoão de frontal -e coberta,.
de tolhas "do canal, medindo 4,75- do.
largura por 7 m,4,0, dizemos por sete .metros deo
comprimento, dividida prn quatro. pequenos
compartiment'Ug,	 In do 1.'̀ji.tia oa:	 ima'
baixo ; a 2t. tear:boro com o feiticade
tendo duas janelas na fachada e duas portas .
ao lado. de construção de frontal. e coberta,
de telhara typo .franeez, modinciciots35 de •
larguras por 7 0,40 de co.e
virlioa era ee_,.e, 1

q timo puxa::
(:,	

sã avaliamos

,	 aiiiiiidnaleirmli.ti)ssoalhados c	 ;apse--u;tnirios compar

altura da lei, pelo tf ti c a'vaclinas

tendo

miaohsa'.atslield°or.se"Caa:
sas com o terreno fsaorlescriptos , na gunoti;.•

.rdoea2: .1.4(c'{}z4(idmoisTeo°ircloti°rst4.e n?!.''.1):011b2ttell2 Crjj°1-.1:11 •
motros do largura por 5° meires de Cerni*.

diodo,do beceo dos Forrei..
Pa7imcnto de um salIo "e' e eemP5e.'"para botequim o

baraa, com uma pequena areafun	 •.s,,.es,r;esrota, oqsuo(inaae%tigsi.eó Os.. deuspa-virnonch)oss,
divididos c 1.acta um,

NOTICIAM
•

.
•

No Palacio do Conde. ceuforenearam boa-
tem,- com o Sr. Presidente. da Ilepublle.a, os
Srs. Dr. Alfredo Pinto, ministro da Justiça e
Nngneios Interiores e descaiba 'gado? Gemi-
niano .da Frauda, chefe de Policia da .Ca-
pitai.	 •

Esteve hon tem á tarde, no Palac:o
Cattete, cm visita do despedidas ao Sr. Pre-
sidente da Elepublica, o Sr; Dr. C.00krane de
Aleirar, embaixador do Brasil em \Voa-
hiogton, por ter de partir para assumir as'

xfunões do seu posto.	 " • , •
O Sr. Presidente da Republica rocebou

hontern á tarde, em audienriaS. ao Palacio do
Cattete, os Srs. Dr. Victorio da Costa, es-
cailptor Pinto Conto. Srs. Oetaviano Machado,
Francisco de Paula TeixeirA. José Manoel Md-
tello e o cirurgiao dentisla Pado° Gonçalves.

- Tarnbem fo ..•aln recebi lostointern O tarde.
no ('alado do Conote. poro Chefe rio Estado,
os Srs. r. Guimarães Natal. ministro do Su-
premo Tribunal Faleral; Dr, Do loigo Octavio.
consultor jártelico da embaixada do Brasil á
conferencia de Versailies. que foi agrad	 reeeno
Sr. Presidente da. Reoublica, D terso frito re-
presentar no sou embarque; .Dr. James narra',
consultor gorai intorino .da Republica;' Dr.
rimaz Pará, auditor de .Guerra: e cm vi-
sitas de cortesia, os Srs. Pereival Farealias,
e Joseoh Bahari. 	 •

- Apresentou-se ao Chefe do Estalo, hora-
temrogrossando de Pernambuco, o Sr. ge-
neral Jo aquim 'glacio.

— Esteve á ta de, no Palacio do Cattelal.
Sm', Dr. runo Lobo. director do Mu5eu Na-•
nional, que foi offireser ao Chefe do Estala.
uni exemplar -do 22° volume do.: Annus da-
quelio•	 . .
• — O Sr. Dr. Raul Leitão da Cunha. director

•da Instrucção Municipal, esteve botem á
tarde, no Palacio •-lo Cattcte, afim de cora-

,vidnr ,o Sr. Presidente da Ropublica para,
assisttr a . inauguração da exposição do tra-

dos alumnos das escolas munielpacsader
isa° districto a realizar se hoje, ás IS Usas, no
,ea tiOalo da Escola Deodaeo.

—O .i'. Presidente da Fleaublica recebeu
0 seguinte t'selogearania, cio Matto Grosso: •

« Lad a rio — ot'ssaseorsoo .kasaa4„1 sta Maainla
de La.da,rio, onda estou sendo generosan.ente
recebi sip polaalizona e diatinets. °Malan:Jade e,	 •
funecioaarios do elqsruo es ah.cice:mento., assim
como da. flotilha deste Estalo, sirvoYme de
teteias-aso tyra ,:transtniJis.A' V. E'. as mj-

itiro
btai;.:c 1,.)espeitosas sauclaVC .— Siml;V) AFCS'
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Directoria . de Meteorologia e Astronomia -- Secção de Metemolo;a .3 'Musica do 'Globo -- Boletim . do tempo -- Synopso - ao tempo ord

o Brasil ao 1/2 dia de Greenvvi eb (9 boas no. Rio de Janeiro) no d a -h do dezembro de 4519. • • .
Zona. Norte - Deixa de ser feita a synopse desta zona, por fai, , de fiados. Zona Centro- • Tempo incerto e mão. com muita debulo.;

fe, tendo bontem, havido regular insotação. Choveu bola/em á tardo o esta manhã no interior dos Estados de Minas e MAtto Grosso a

lio. A tempo -atura subiu no Estado do Rio. e desceu nos dunais pontos. Zona Sul - Tempo em ' S. Paulo incerto, e bom nos outre3

os. Houve hontem bastante insolação no Rio Grande do Sul e choveu em alguns pontos do Estado de S. Paulo e ein Uruguaya.na. A tem-
Lura declinou. •A maior temj)eratura de Untem, 33.4,em Sobral; ti menor. 12.5, em There-sopolis. Previsão do tenni, para o Distrietà
ral e Nictlieroy: Tempo-ligeiramente instmel passandO a incerto e ináo com chuvas fortes' e. -trovow • as (II •Temneatura- entrará,

(aclimo no correr das 24 horas C1); Ventos- pre,Mminarão - a. ,-.'it • nc,rceste a sudoeste aom fortes radas por wtozes (1). -1) Muito pro-.

r. g) provave1.3) alguma probabiiiilades,-Neta.-Servico telega2hice-Nac ion al, tom, excepto - o -.- cite, gemino, .bom, urnuayos
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--...- d	 orvações meteorologicas effe,cluadas simultaheamente ao 1.P. dia de Greanwicla (0 horas no • Rio de Janeiro, nu dia 1 .1 d dezambro d 191)
(Resumo de boletiá organizado no Observatorio N'acional) 	 ç -	 -'
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[2211,0 , phenoramos diversos ,- 9, eh,Liv . ; ne, neve ; u • ,. novoa secca ; n, nevoeiro denso ; uh, nevoeiro tende ; ima, saraiva ti
geada; t'r, trovoada eo-d réla'aparçãs; • -t! ,' troV0es; s r, reiarrinagoà . - o, orvalho ; -r, voatania. nis nu flores indicativos da força e.31¡

o ceferom-se á E.,:ca/a de Beaufort de O calma a 12 tufo. A pressáo lArometrica acha-se reduzida a CPC., ao nivel do mar e a gravidad3

Ar:tr.:iras roraru obiorvi. 1gs Eiridiat 13 ás 21 horas..
Obãi2.tvaes moteori)legieálrê lizadas em alguns postos da Capit 'al Foloral	 sota	 chuva foi me-lida no dia 11 ás 1 heras- e 3.
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ie o . Brasil ao 112 dia de Greenwich (9 hs. no Elio de; Janeiro) no dia 15 do dezembro 'de 1919. " • 	 .	 •	 /
Directoria de Meteorologia o Astronomia - Secção da.Meteorologla e Physica do Globo-Boletim do Tempo - Sjrnopse do tempo enrt -I-

..,.	 -.	
.1.1MMEM,	

•

_	 •

Zona norte - Por faltarem desPachos tolegraphicos, não é feita a synopse desta zona. Zona centro - Tempo incerto o mão. ChtwaV t •raes esta manhã e hontern. A temperatura desceu ligeiramente. Zona sul - Tempo, bom no Rio Grande do Sul, o incerto e mão no,;
mais Està•dos. Choveu esta manhã em S. Paulo e Curityba.. Choveu hontem, com excepção do Estado lio Rio Grande do Sul, em a malorik,
3 . 1ocolidade.s desta zona. A temperatura desceu sensivelmente. A maior temperatura de imitem 30.5, em Blumenau; a manor, 13.0, cal
3 Gra.ndo. Provisão do tempo para o District° Federal e Nitheroy; Tempo -Incerto e mão, tendendo a melhorar para o fim do periodo (1) ,,, .
raperatura .-em deciinio á noite; estavel ou ligeira af_zcençã.o de dia (1). Ventos-predominarão os de sudoeste a sueste com rajadas frescaã 1
. 1) muito provavel. 2) provou'. 3) algumas probabilidades.a Nota . - Serviço telegraphico - Nacional, Argentino o Bruguayo, bons.	 ., .
SerVaÇOes MetéOrOlogleas effectuadas shnultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 15 de dezembro de 19ig i(Resumo do Boletim Organizado. no Observatorio Nacional) 	 , -- 
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trovoada cora relampago; t, trovões; r relarnpagus; o, orvalho; N.-, ventania. Os:nameros indicatiVos- da força do vento referem-s&
lscala beaufort, de O calma a 12 tufão. P: pressão barometrica acha-se reduzida-a 0°C., ao nivel do mar cá gravidado normal. 	 .

ObsorvaCtics meteorologicas realiz,a.das em alguns pontos da Capital Federal - .7. Notai . A clitiValbÉmádida " no . dia IS ás 7 horas e	 "•"...	 .alperaturas foram observadas no dia 14 ás 21 horas. 	 . .•
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MIrectOria de Meteorologia e Astronárnia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim da tempo - S,ynopso do totnpó em todo to.
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (0 hs..no Rio do Janeiro) no dia 10 de dezembro do 1.919. •

Zona Norte- Por faltarem despachos telegraphieos nào 6 fita e synopse desta zona. Zona Ckdro.-- Tempo incerto e mio. C1107a
seraes esta manhã, e hontem. A temperatura desceu ligeiramente. Zona sul- Tempo bom no Rio Grande do Sul e inverto e mio nos de . .
Leais Eerados. Choveu esta manhã em S. Paulo. e Curityba. feheVen hontern; com excepção do Estado do Rio Grande do Sei; em a•maioria
das localidades desta zona. A temperatura desceu sensivelmente. A maior tomperatuea de liontem, 36.5, em Blumenau ;.a menor, 1.3.0 em
filo GrAnde. Previsão da tempo para o District° Federal e Nitheroy: Tempo-incerto e mio, tendendo a melhorar para o fim do periodo (1 •
Temperatura-em deelinio á noite ; estavel ou .ligeira scensão de dia (1). VC111.03-prod0minarão 03 de sudoeste a susto com- *raja•la2
frescas (1.), i) muito provaval. -2) provava'. 3) algumas probabilidades. Nota Serv.ço tolegraphieoNaeloual, argentino e uruguayo, bom.
Observações !tetanlogicas enctuadas simultaneamente ao moio-dia do Greenwielf (0 hs. no Rio de Jaueiro) no dia 13 de dewrabro de 1910

(Resumo do boletim organiza' do no Observatorio Nácional)	 .

Vento

720/3.1.2•••

Temperatura
do ar

56.0
56.'
56.5
5.3.8
58.1,
59.1
57.0,
57.9
58.5
57.0
57.0
61.8

22.0
19.0
23.0
22.0
20.0

26.0

22 0
2.7
24.0
23.0
25.0
23,0
21.0
•19.0
23.0
23.0
18.2
19.0

•1.0
2.1
0.0

0.6
• 1.0

0.0
-1.5

- 0.0
1.0

-2.8
-2.0

-2.0	 N

-1.0
-2.0
0.0
3.0
1.0

	 758.9

-58.8
50.7

.G0.6
58.2
58.5

snett.2

S.Leiz do Maranhão (X)
Barra do Cor la (X).....
Fortaleza (X). 	
Quixeramobinf..(X).....
Natal (X) 	
Parahyha (X) 	
Recife (X) 	
Pão da Assacar (X) 	
.11romajti (X)
Bahia
Caetité (X) 	
Januar:a 	
Ballo Iforizor'e
Theophilo Ottani
Uberaba. 	
Caxambá .. 	
Coyaz (K) 	
Santa 'Luzia:
Cnyabá... 	
-Corumbá 	
Vietoria 	
Capitai Federal 	
Campos. . 	
Friburgo 	
Petropelis 	
Ikzenda 	
Cabo Frio  •
Therezepoli-
São Rate° 	
Santos (X).. 	
Paranaguá. 	
et! rilyLa 	
Florinepelis 	
Lages (X) 	 -
Porto Alegre
Llregitayana 	

13uene'S Aires (X)

Estada
do tempo o
phenomeno3

diversos

Chão.: ,	 E. (os, b. m.)

L. ó, (e. m.)
M. chs.
B. (o. manhã).
13. (h. n. man.),

D.
u.
1.
M. abs. ra.)
1. (o. mau.)
M.chs. (chs.m.)
11.chs.(ehs. m.)
M. c. (c. m.)
B. (h. manhã).
1.	 m . )

1. (e. manhã).

1. (1. manhã) .
1. (e. manhã).
3. v.

1	 n.	 13. (e. manhã).
- B.. (b. o. mau.)

30.0
21.0
27.0
22.0
22.0

• 28.0
28.5
28.0
34.0
30.0
29.0
23.0
23.0
25.0
29.0
--
27.0

29.0

30.0

21.0
22.0
20.0

C. t. v..pnf
C. am. prn.

t. pm. e
C. am. pin.
C. am. pm. i.am.pra4

C. v.
E. ant. piá.
C. v.
C. pm.

C. pm.
Chs. pai.
1. aio. pat;
C. pua.
C. t. pm.
C. am. paul
T. pia.

e. v. pm4

1. pia.	 •

1. tu. r. p01.)
1. aia

1

30.0 . 21.0

10
10
10

8
8

8

10
S3
.9
10
lu
lu
10
10
10

9

	  ... • •

• • •

..

...

10 Tranquilo.
40

8

•n••••

••••n

••-• •

Chao.

- •
Tranquillo.

64.5
20.0
23.4
20.6
4.0

62.0

75.0
7.4
1.5
3.0

3.8
1.0
3.0

17.0
1.0

0.6
4.0

ObservaçOes do dia

Calma
. Calma
• Calma.

Calma
NW

• SE'
NE

SSE .
.SW
Calma

" W
SW

Calma

NE

63.5

02.2

63.0
03.0
62.8

:23.0

21.0

18.0
20.0
20.0

-7.0'
NE

-5.0 . s
-1.0 Calma

Sr,
SW

13.0
.19.0
20.0
13 0
13.0

11.0
24.9
20.0
23.0
22.0
21.0
17.0
17.5
10.0
23.0

/7.0

13.0

J0.0

19.0
18.0
14.0

= •
e• c,	 .

- Direcção

Estado do cão: em decime de cão encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente . enenberto. Estano da tempo: b, bom; 	 incerto;
niáa. Phenorneclos diversos, c, chuva; no, neve; ng. nevea secea: n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa,, saraiva; -4e, geada;

*ar, :revcada c:un relauipagos; t. trovões; 1,, relampagos; o, orvalho; Ne, ventania. Os numeros in licativos da força do vento referem-se
á escala 'Beaufort do o calina a 12 tufào. A pressio GarometrIca acha-se reduzida a 0°C., to nivel do mar e a gravidade normal. .

.. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da, Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia -15, ás 7 horas, e a3.
temperaturas foram observadas no dia lá, ás 21 horas.
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Na Escola Nacional do Bons Ancas serão
çhamado3. lioje,*17 do corrente, ás 13 horas,
para prosar exame oral do Ihs. ria de

ellas Ares, os sooni otos alourais: Jeronrmo
José riO Mesqnita, Murillo do Med eiros, Ricardo
Jos() Ricardo Junior, Raul Penna Firome,
Luiz Si gnortil l i. Ema ni Francisco da Silva,
Viroilio Fontes Corréa da Silva, Jaymo F. da
Silva aliPo o Filmai: Gnoilo.

A'$ 13 hoaka.tara logar a nrova oraphica de
Tormeraphia, sendo chamados todo3 os alu-
armos inscriptos.	 -	 •	 -

- o resultado do exame do Historia das
Polias Artes. abotoado hontem foi o seaninto:
&aia, Maria dos lieis Junior o Victor litigo da
Cot. approvados plonamente • gráo 7; Ar-
mando Perry, approvado plenamente arilo 6;

Epon'oa e Sooza, fluas, JoIo O sIvallo Car-
neiro Santiago n lotroito Severo da Silva Fer-
reira, appro va do-4 simnlosméntoorráo 4; Wan
Friedmann, approvado simpl esmente orão
Panlo•Alves tLt Si l vei .'a. D. alaria La Fer-
reira -é (lutá° da Fonseca Botelho.' approva-
dos Shoplesmento grão 1.

. O roso/todo dos exames de promoção do
violino do dia 15 de dozambro corrente no
Jrstituto Nacional do Musica, foi o sc.
Vinte":

%Mineram grão 10. NoWton Corra Rama-
lho. Juracy Coelho'Neto Griomar Nogueira
da Gama. Ililda Noronha, o Clodomir N( mo do
11Lranda; plenamente grão 9, Orl ando Mes-
sina. Amelia da Costa Sr ./tos, Yolanda da,
Costa Perry,Ziala Moreira Soare, Joan Wilsou

Ireno Cantorina. Pereira Lyra o Maria
da CincoiçOn Cavalca ti do tIbuquerque Rirm
roa_ narreto: plenamente grito 8 E• lazi ma
•Erina dos 'leis, Maria !sabat do Carvalho,
Ilavmundo Loyola do Rego, Rotina Dessa,
3o1 ia, Florindo Dritnler o Lydia Fernandes
Brasil .; denamente orá° 7. Lilia go Amaral
Moas. Nery Fontt Partos:11. Heloisa do Men-
donça Moscoso, lympia Mattoso Caminha to •
.los!' Monteiro Gabão; nloolniente . gráo 6, Al-
bert:Ma . Colonna (1-1 AmaPal" o. No .borto Ca-
talai: siroalasmonto grão 5., Sworiana do,
Castro Eloariee ns; simplesmonte grão 4, Maria

arfa da Fonseca. • Soboca ir; • simplesmente
grão 3, Maria do Lourdos Brasil; não com-
uareceram 5. ,

O vomitado dos . exames do promoção do
a cantei do dia iG do dezembro corrente, foi o

oogointe;'
• DiStincoão grito 10. Emory do Carvalho e
SOnZa. e Zg ira do Oliveira; plenamente gráo O,
Celeste in Sá Pereira; plen •tmonto grito 7,

Elisali de Mace lo Siares e Silva o Maria
tIo Carmo-Moseoqo: pleliamonto g rão 6, Olym-
pia alattoso Cam I nlia o. Antonio Leito de
Castro: simplasmento grão 5,, Heloisa Caribe
da Rocha; riao" compareceram 5.

.0 resultado dos exames rea1iza,4o3 no dia
# 13 d corr • ite no Collogio Militar do Mo de.
-Janeiro foi o seguinte

1° anuo - Pra leez - Plenamente grito 8:
Luiz Sa to3 Reis, Paulo Cam ; Junior Al-,
bort() Pereira o Azeredo; idem grão 7, For-
ata.ndos FOrraZ de Azava -'1; idem grito 6,
Mi l ton PoroPa do Azevedo; shrinlesmonto
grão 5, Silviano Homem do Carvalho; mona
grão 4: Colmar Poreira •-'o C. Da,ltro. Orou-
do. T. Tonlois, Flavio Homem do Carvalho,

hoophiln Ferraz Filho, Joaquim A. I3uotio do

	

Castro e Iracilio Ivo do F. Magoa.	 -
Faltou um alumio). .	 •
1° anuo Arithmeticae- Simplesmonto

I;ráo 5. %leiloando M. da,.CostaCruz 'i) o;
Mon] grito 4: Ituy Wagner, Joatuur Perfura
Pimenta Ib leno, Sylvio de Asgis ttodrigiles,

	

Badano Sergio Date Coutinbo. Mà tioel	 ,es
ala Fonsaca o Roberto S. de Medeiros Pontes.

- Reprovados, cinco alimmos.
1° anuo a- GeogranIda - Distineçao grão

ID. João Arthenio alargou; plunamonte gráa

9: Sybil° Monteiro Moutinho o Milton Olyrn-
pio de Vasconcellos; ide-') grito 7, . lienato
Boiriatios da Silva; simplasmenje grito 5,
Carlos 'relvara; idem grito Atoalha Lopes,
Fausto, do Naocirnento Bittencourt e Roberto
Rod r ignes da ailva.

Reprovados, quatro aluirmos o faltou um.

30 anuo-Arial/laica-- Plenamonte .gráo 8
- João Gualberto G. de Sá; idem grito 7 -
Carlos d'A vi'a Paaca, Moa.cyr d3 Oliveira.idena
grão 6 - David 'arneiro Junior, Christovan1
Colombo F. da Silva, Lauro Barrosa' Strdart;
sironle,smento, grão 5 - Ivan Pires FOrr;ira;
idem grão 4-No1son Lobo Rodrigoes. e Jaymo
Pe-ogueiro G. da Cruz.	 •

/leprosa-idos tres alumnoa.
6° anno Physica - Plenamente. grão 7

- Walter Cramer Ribeiro, Jonas da Moraes
Corroa Filho; idem grão 6 - Arthur- da
Costa Seixos e Carlos Americano Freire; sim-
plosmento, orão 4 -Amilcar da Serra e Silva,
Astrogildo da Serra o Silva, Ben ,iami i Cosar
de NI. Sereia, Adalberto ile S. Menezes, Aleyr

• Jardim Guimarães, Antonio de Azevedo Cunha,
Armando Barcellos Perestrello e FlOria.no F.
da Conceição N.3tto.

G° nono - Geometria- Plenamente, grito 6
- Altaar Franco laorreira„ Oscar.. flibelro
Monteiro: simplesmente, grito 5 ‘- Marino'
flaagol Priddo o Ayrton Bittencourt. Lobo;
idem oráo 4 - Noche Monteiro Acata. Sera-
pião do Azevedo Marfins, Jos , Egydio de M.
o Allmoucrque, 'anciseo Paulo de Tarja,
Ernyedio da Cos t a Miranda. Abla Ara,guaryno
do-: Ws, Waldir Manoel do Albuquerque o
Aro de Alburmoroue Dello.

60 anon - Latim - Distincção. grão /O -
Heitor Bo rg'es For tes, Antonio Alvos Teanira.
Jergo do Oliveira Tinoco; plenamente, gráo 8
- %aleirando Palardo 11o,joig; es Pereira;
idem grito 6 - José Lima do Figueireeo,
Osmar Fon soca; simplosinente gráo N •a- Decio
Pazani e Mario da Costa Bubiin.

• - Resullalo das exames realisados no dia
15 do eorrento
• 1 0 anno-Portuguez-Plenamente: grilo 6-a

Dioconea do Noronha. Hf:UI-ide C. Brava. Fla-
vio Franco Ferreira, Antonio Bomf,m Lima
simplesmente grá ,) - Saul do C. Ch o ves Ar-
tinir Alvirn Sobrada : idem irá° 4, Carlos do
M. Brito..Ataliba 13-ostana. Ed gard alionoloto

Raul Valença, da Camara e Florianti
Daltro Ramos.

Reorovado um, e faltou rim alomno.
4° anno-Geographia -Plona men te grão 9-

Alberto Pereira de Azevedo ; simplesmente
grão 5-Antonio da Silva Vieira, Alfredo Zany
o Armando Nogueira Lima : idem g eão 4 -
jau afias do oiivoira. Orlando T. Tanloisa
Sylviano Homem de Carvalho.

Reprovados quatro aluninos_e faltaram troa'.
20 anuo Francoz - Distine,ção grito 10-

111aurio io de Souza Coelho; plenam antegrán 9,
Manoel de Moura Fm- a; idem grito 8- Louri-
va de O. tinis, llosauro rio A. a:ozono: idont
grão , 7-Plilberto LOWanderley e Alberto
F. L. Wanderley: .sinvolasioento grito 4-Au-
tono H., Almeida de Moraes.

. Reprovados doas e faltaram tres alumnos.
2° anno-Nrithmotica Plenamente g. ..ão 9

-Ar'onio G. do A. Nona. Noto; idem grão
8-Arehimedes ".unhoz Moreira, -José de An-
drade Mello: idem grão-7-Alvaro -A.da S'Iva
Brasa; idom grito 6-Armando Junqueira Ver-

' reira o Jaymet P. odo. Mello; simolostnento
grão 5-Hamilton da Silva Girão. João de A.

Jatyr II. M.)reira, Paulo SVoyane.
• Reprovados dous e faltoa uni alinno.

anno-.-Portagnoz--.DistinCção grão 10-
}Miner.° Ge Abreu. 16.4é Itaniolo de ilesende;
pl' , lamento gráo 9- Jaabas C. Araro,o, Ma-
noel Garcia de Souza: idem grão 8 -- José V.
'Fori/eira, Antonio da jaza Jánior; idem grilo
'7-Waldemar J. dos Santoo i :em grão o -
David Carneiro Junior: simplesmente arai)
Antonio José Viei ra Leal: ideio grão 4-0s-
ivaldO Lemos Bastos e Victor Pereira GOEIC.3.,

Reprovado um alomno.
3° anuo -A rithmetica-plenamonto grito 7;

Luiz do lia Lobo; idem grão 6, Braulio
• guia Guimarães, Nerval João de Abreu o Arita

tidos L. Penteado; s mplestnento grão 5: José,
Canavarro Pereira; idem grito 4, Jasé Angelo
do Oliveira. Reprovados 6 allonnos.

6° anuo --Topographia- plenamente grão 9;
Arthur da Gosta Seixos e Waltar Cramer Ri-
beiro; simplosinonto grão 4, Alcyr .1. Grilou-.
Nos, Amilcar da Serra e Silva. Antonio do A.i
Cunha o Alvaro de Sá Nogueira. Roprovadoa
dous o retirou-se do exame unalunino. •

• 6° anuo-Geometria- plenamente grito 6:
Decio Pagara; simp lesmente grito 5, Frahcisco
Lahanca, e José Lima do Rgueiredo; idem

' grão 4, José Angolo C. Ribeiro. Iliblohrancio
Polagio R. Pereira, Paulo do A..*Magalhãcia,
Solvi° Godos do Carvalho, Carlos Amoriéano
Freire, Oscar Fonsoc,a, Armando BarcePos
restrello, Floriano ka da Conceição Notto o

411ario,do Mello Moraes.
6° anno-Physl ea-plonamente grito 9, llek

ter Borres Fortes e Renato E. de Amorim Re:
zorra; idem grão O, Wal lanar Pereira Cotta;
Jorge de O. lfinoco, Salta do Miranda, Palro
Abreu Rogo: slinnlesmente grão 5. Leopoldo
Sebimelpfong, Hoven:ris do Monte Lima . ident

'grão 4, Antonio Alvos Teixeira, Mario da Costa
Bobina E ancisco Carlos do Souza o Caudldo.
Alves da Silva.

- FleAlizam-so, bojo 17, ás 10 horas, os sea
guinte: exornas oraes:
- 1° anno-Arithmetica-Alumnos na. 007,
672 e :80. •

• 1° anno-Geograqhl'a-Alumnas na. 394;
583, 602, 621, 639, 631, 687, 758, 700, 765,.
775 e 770	 , •

Supplementar: ns. 778 o "i83.
2° anulo -arinmetica- Aluemos na. 31,250,

361, 381, 508,.091, 692. 714c 721.
Supplernentar: ns. 223. 228 e 230.
fte anuo-Fraocez-Alumno3 na. 127; 130,

145. 151,,153, 150, 163,, 172, 178, 184, 231;

•e 2.' .Suplementar:ementar: n. 238.
anuo-Arnmotica-Otlumns na. 107,118,

420,149, 497, 543, O20. 644, 650, 665, 737 o
741.

Supplementar: na. 128. 131 e 149.
3° anno-Portuouez-Alumnos na. 169, 387,

393. 3950,401, 558: 563, 568. 576, 578 o 588.!
"Supplementar: na. 592. 596 e 627.
G° anno-Geometria-Alum los na. 70, 137;

146, 192, 209, 215, 213, 525, 530, 5119, 031;
• 712-	 - •

6° anno•--Physica-Alumnos n3. 41. 52, 57;
108. 124, 187, 337. 463.' 487. 488, 689 o 731.,

6° anuo-Historia Geral-Aluamos' os. 60.
218. 218, 430, .444, 498, 499, 521, 711, 829

o 920-1-1. 0alizam-so amanhã 18 do corrente, ria
10 horas. os s . ouintos exames oraos:

4° anno-Goozra.phia-Alumnoa os. ou; -
614, 625, 077, 678, 679, 686, 093, 694, 695,
095 700.

Supplementar: na. '701, 706 o '707.
2° anuo - Portuguez-Alumnos na. 1121

143, 14". , 210, 466, 508 573 582 817 613

630Strepp6lo32.1nentar: tis. 77, 82 0.80. 	 •
2° atino-Aritlimetica-Alumnos na. 222,

223, 224, 228, 230, 247, 252, 275, 280, 282;
28a o 646.
• Sepplementar: as. 303, 308 e 121.
2° adno, Franeez7. Meninos" na. : 103;

523, 140, 161, 181, 185,199, 203, 261, 284
274, 318. Supl nuentar: 365, 367 e 372.,

3° armo, l'ortugi-e ,.-alumnos na. : 3, 14,
_26. 32, 43, 47, 48, 59, 73, 80, 88 e 89. Su-
plomen, ares : 170, 18:i o 20-4.

3° armo. Franez-alumnos na. : 15, 16, 6I4
81. 93, 103, 447, 15?, 154, 411, 663 e 157,j
Supplementaros : 158 e 159.	 •

.4° anuo, Arithmetica-alumnos na. : 128;
131, 148, 168, 174, 478, 177, 195, 197, 3.24-;
328 e 339, Supplemetaaros : 341, 3423 34_f.,

I
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4° anuo, Geometria—alumnos ns. e, 7,
20..27, 35, (31, e5. • 66. 74, 78e 470. Supple-'
montares: 00 o7 p 99,

anuo, Chorographia	 aluirmos ns. : 2,
10, 17, 28. 36, 33. 19, 180, 205 253 e 26e.
e° armo. Historia gatoral — alunmos us.

41, 272, 273, 283, 325, 320, 34.3, 317, 3e0,
426, 428 e 823.

G° armo. Historia Geral— alumnos ns. : 52, -
n7,108. 137, 140, 187, 192, 208, 215 213,
e37 e 781.

O ponto oral para os exames do matheina-
rica e sciencias physiens será dado ás 8 horas
na secretaria.

O Dr. Dulphe Pinhairo Machado, director
do Serviço d r• Povoamento, acaba de receber o
relotorio do diree'-u• do Patronanato Agricola
do fio Grande do Sul, subvencionado pela.
União, nos termos do contracto *celebrado, a
21 de maio do corrente anuo, entro o Minisic-
rio da Agricultura e. a Escola do Engenharia
de torto	 .e. ' •

Esse Patro e a o foi inaugurado a 1 de jultío•
ultimo, com 120 educai] 'os, distribuidos . pec
seis turmas de- 20 alutrars, pelos seguintes
to:tabelei/omites:

EstaçOna do Agrieulfura e Grine° de tient°
C,ouc,alvos, Cachoeira e Sa • ita - nosa e estaçoes
Zoateelmicas do Gagá, Alegrete e Julio de
Ca:Jubas.	 .

Diz aquela relatoreo: 	 •
•Ensina- O ensino dos menores ciaste patro-

nato, suharclioa •lo ao cátodo do fiegalaráeo.
to dos Patronatos kerinola s (¡coreto n. 13.06,
43. 25 do julho do 19 9). é constituido de lições
e traliallios profiss•onnes.

-As primeiras limitam-so ao extriteamento
• ((acossaria de accelela com o fim visad cm a

oreação do moa patroa( l o -3 e tem sempre ca.
reatar intuitivo e.pratieo. . 	 • .

Coancs educandos teern dilibrentes grãos
• de adeantamento. sendo na grande maioria

analphabotos foram divididos ern diffceontes
elassos, sendo distdbui rlo qtHin0 primado
elementar :Iguales comp'ernatuar aos que
demonstram t ik e !á altrum a 4eantainento. .

O ensino profissional está.. dividido em tra-
balhoa a teria( Ias e zoo:reei:micos, sendo para
isto organizadas dl floreotes turmas que se re-^
vasa:ti em Mos s.e-sietas..
...Na distribuiçãa ensino é tambain dodleade

ospeeial attonoão á educação uwal e civica,
pois a formação do bomn cieadão é tão impor-
tante quanto a tosei:ação do individtio.

Os exercidos sportis-os c gymnastleoe são
tarnbetu cultivados.

tlegimen .--Os ainronos internados são obri-
gados á rigorosa disciplina, o que não exclue
um tratamento af-vel por parte de seus supe-
lepras e professoras, de modo a educar-lhes o
ouração o ao mesmo tempo habitual-os ao
cumprimento do ever • "

Todos os trabalhos domesticas sio feitos, ror
turmas, pelos menor s.

A alimentaç o distribuida é simpleseporenn
do bóa...qualIdado o abundante.

, OS preceitos hygieálcoa são observados, do
que resulta um estado sanitt. rio bom
.• • Era todos os t .abalhos"seo os menores sem.
ira assistelos por um inspe ear, que titubeie(
véla peta bea ordem o disciplina no refeitorio
e doemitodo.

imemeerme,

Repartiçeo doeCoereiO3 eneedirá inalãs
pelos seguintes paquetes:

Pelo 'fonema. para Santos e Elio Grande
do Sul, recoben 'o impressos até ás 6 horas,
certas para o in t erior até ás G 1/2, ditas Mia -
porto duplo até ás 7.•

• Pio Franceses, para Napoles e Trieste, re-
i-abondo im pressos até ás 13 horas, cartas
pr:a o exterior até ás 14 c objectos para re-
eistrer até ás 12.

Amanhã:	 .
Pele Ilindentc de Moraegi para RecUe e

yertos do corte :até . Tuloya, reeeb3ndo inaa. "

pressos até ás 8 horas,- cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas .com porte duplo até
ás 9 o objectos para registrar até ás 18 da
hoje.	 _

Pelo Itaperuna, para S. Sebastião, Santos,
Paraná, Ita . ahy;• Florianoeolis, Inabituba o
Rio Grande, recebeu :o impressos até ás 6 flo-
ras', cartas para o interior até ás O /2, ditas
com porte duplo, até ás 7 e objectos para
registrar até ás 18 de hoje. 	 •

Pelo Faabs, para Santos, Paraná," Santa
Catharina e Rio Grande, recebendo impressos
até ás .8noras, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porto dupL:até 4s 9 e objetos
para recriatrar até ás 18 da hoje.

--------

INSTITUTO HISTORICO•
Inetituto Historio° o Geographico Brasi-

• lei o
O Sr. conde de Affonso Coisa convocou para

amanhe', quinta-feira, 18. ás 2,1e meia horas,
a sessão do assembléa geral ((raivaria do In-
stituto Historie° que ao d3via- ter realizacio
no dia IN.

PARTE CEM ER CUL
Camara sendicai

esse OFFICTAt: no
Praças

Sobre Londres 	
Sobre Pads 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre ttalia 	
Sobre Po rta:cal.-- .
Solite Noia York
Libra esterlina, em rimada 	 ....
Sobre Buenos Aires (peso papol)..,
Sobre Buenos Aires (peso ouro ....
Sobro Montovidéo (peso outro).....
Sobre Hespanha (pesptas) 	
Sobre Snissa (francos'.. . ......... -
Sobre Baleica (francos) 	
Sobro Holanda (florim) 	
Sobre Japao (yma)  •
Sobro Dinamarca
Sobre N4truega 	
Sobro Suada 	 	 	 e

Moedas:
Peso ouro (uruguay) 	 ... 	 • 	 35900,
Pesotas (papa).	  . -•	 '5729.,'
Apolees do Emprestimo . de 1903,	 :•,* ..

portador 	 •• _..	 96850G0
Ale-dicas .Compromissos do The-	 o ,

sonda de 1: e005, 5%, pert 	 	 9&6$000.
Aeoliées dO . Emprestimo Municipal .

de 1001, part 	 •25000)
Apnlices do em)-rostimo- Municipal

de 4901, noto 	 -- ---	 . .254003e
A polices do Empresem° •Municipal

. do 4905, port.	 • ` 	 •	 1905000
Apolices do Ernprestimo , Municipal

de 1014. port 	 ". ^ '	 	 19000
Apolicea do Emprestinia Municipal

dr i014, nom ..... ^:::..:.^ 	 	 	 e00$000
Apolices do Emprestimo Municipal

dá 147. port 	 • .^ e .. . 	 	 187eli00
Apolices 'Municiones' 'de .Nietheroy

do (018, 6%, port " •• e 	 	 89850.0.
Apolees da Estado do ílio do -^Ja- 	 .,

neiro de 1003, 4 .0;.,- part  • "	 073e00
Banco Portuguez doe1Jrasi1e.c/50 •-.	 4503000
Banco do Brasil	 '  e, • e. 	 	 25s5n00
Banco Mercantil da ^Rio eeti . Janeiro	 26 S 00
Companhia. Tecidos A11•ataça 	 	 1903000
Companhia Docas de Sa .'ets, nom 	  ii008000

-Debentures da Companhia CesS ona.
ria das Docas do Poeto da Bahlai.
2a serie  •	 .. ,44100 	 	 •1515000

- -Secretaria da Camara Syndical do Rio do
.Janeiro, 16 de dezembro de 1919. —A. Serliote.,
itã, syedie0.	 ::, 1

RENDAS PUBLICAS
• Recebedoria do Dietricto Federal

TIPO , arrpra latia do 1 a 1.5

	

de dezembro de 1913....	 5.141 : 039 Ne.
-Renda arrecada-Ia em 16

de dezembro do 1919... .3.371r890'1102.:i

Em igual podada de 1913... 2.011 953,95:4
Diffdrenca para mais em 1919 1.2GS:635511%

Affandega do Rio de Janeiro

Mn DE DEnsior,0

Releia arrecadada em 16:

gar papel 	
Em ouro 	 	 •

	 ' It6127358.
118-0113821
211-139:170Total 	

ritrula Arrecadada do' l a 16:
	 3.816:6963271i

-3.967:4405104Em igual podado- de 1918...
rem-rança a maior em 1918.	 150-714.030

MARCAS REGISTRADAS
N. 14.1

- Henrique Bittencourt, estabelecido á rua
Alarnchal Floriano n. 98, apresnota a marca
supra (a:insistente no nome ca 'amovi:uca «Zaz-
Traz» entre aspas. A rarea r a marca servirá
para distinguir 03 calçadas fabricados. con-
cortados em seu estabelocialeato, Item assim,
roma Ia para limpar calçados, fivelas e irais
accassarios para os plasmas, semi io ;Indicada
nas solas; latas o demais envolueros de semi
producto do fabricação e como:areio, va-
riando em atires o dimensões. sobro osmatnpi-
iha o 600 réis: Rio de Janeiro, II de no-
vembro	 1919.— flenrique Bittencourt.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial dr Capital Fed , ral. ele 13 horas o 55
minutos, do dia 11 de novembro de 1919. .

Registrada sob ri. 14.751, por deanacho da.
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no prime ro exemplar 20.;(o0 de selo por es-
tam oilhas. Rio de Janeiro. 17 do no(orohee
de 1919. —leieoro . Ctiapos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comwercial.) •

11••n•••••

14, .s4 Nes
Tomáz ,5 Comp., estabelecidos nesta prae'x

á avenida Passos n. 26, com negocio de im-
portação de Conr03, sois, tintas. 'vernizes o
to-los os apetrechos para calçados íleos, ar-
reios o objectas do c uro, apresentam a mar-
ca supra a qual consisto ‘lo nome caracteris-
tico «Oakliken, °atro aspas. A referila marca,
poderá variar em verem, typos e dimensões,
servirá para distinguir solas e saltos para cal-
çado, sapatos, botinas, de, sou' coinmercio
será nsada aposta ao producto ou fazer parta
de etiqueta em separado, quer isoladamente,
quer cio coneincto com outros dizeres recla-
mes do genero fio com meneio dos seus pro-
priotarios. Sobre uma estampilha ao coa réis:'

.11,o de Janeiro, . 5 da janeiro do 1919.—Por.
procuração,. Antenor Vieira dos Santos. - •
. Aprosontada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fe leral ás 11 horas e 30
minutos do dia .23 de setembro de 1919.	 ^
•^ Registrada sob n. • 11.856 por desoacho da
Junta Commercial em se ssão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 208 de s..110 n estam-
pilhas. Rio • do Janeiro, 9 do dezembro • do
4919. —Isidoro Campos, director. (Ao lado es-

lava o cariinVo d Jánta Commercial.)
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.-0 cestas tio vimra;	 .	 resinâ de papel-Pe..ma,
uma 	

• 4p resmas de papel de seda branco
805000 ,	 commutp.., uma 	 sr.. 13550(i

• 100 maço dc papelão .hamburgFJA.,,
135100	 67)(87, qualquer número, era. .

• maços de 10 kilos, maço 	  415-100
15300 21 caixas de pearias Lechardt nu-

s	 mero 515, douradas, caixa..... 45700
• 21 c3..:(3.5 de pennas Mallat 10, legi-

• 13300	 tinias caixa 	 . 35100

	

- 25000	 21 caixas de pennaS Mallat 12, 'agia
timao, caixa 	

35560- 60 caixas de pormas Perry 251,ca.ixa
• ••	 36 caixas de pennas Perry. 420,caixa.

25500	 6 caixas de percevejos de açn
• • quer tamanho para desenho,

caixa 	

	

5000	 4". r`P''*7---V;;'''-`g	 s-letal"
o qualquer tamanho para dese-

• .500	 •-nho, caixa 	
•15010 	 O pezos dm vidro de 500 gsammas

15500	 •	 para papeis, um 	
68800	 30 pinceis de pello de Alartha !tu--
65800	 • • meros ia 12, um 	

60 raspadeiras flodzors canivete. ca-

. 2 dtapaa do colore polido para gras-
• vura.de 30x16.0no, uma.'....•
42 oliapas de zinco polido para gra-

vura do - 00x50 (Ou, uma ...
.10 caixas de colchetes «Seira .para

f	 -	 pagls na, 40,41 o 45, caixa:. .
•.`,I;3 Caixas de Co:abetos «Niagara

Clipes» amarefio para papeis, .

30 caixas de- ét;Ichete Self piara pa-
- t":-015 -ns: 40, 41 -é 42, caixa de

• •	 grua, uma 	  .,	 5
30 caixas do colchetes Nia gara-élip •

.	 amarella„ para papeis, urna.. , • 5

. 8 dobradeiraa de osso, urna 	 	 1,5
-42 esponjas de borracha de tamanho

médio, uma 	  2$
, 6 esponjeiras de. louça ou vidro, •

urna  •	 •	 25
1: 12 fitas para machipa, de escrever,

uma 	 •	 3$
5500)• G godets redondos, ura 	

.
". e

35209 • 6 godas com diviaCes, um:—
45a00, 300 dlodes para.. papeis, cento 	 • .	 1$
.	 6 Indicas lar gos, uns 	  .	 4,5

• 10 kilos de lacre. Sardinha, kilo.... 	 25
25600ft- .72 la.pis bi-color J. Fator, duzia 	 • -05
. • fialapis de borracha .J• Falsar, :lu-

ara 	 •	 	 -. 125
1:20 lapia azues J. Fabor, duzia........ • .65
60 lapis . ent2rna-ig'.̀: J- Faber, da-

e eaia 	 •	 • p w . oo
36.1apis graphite. do Siberia, qual- •

a	 quer numero, duzia  • • •	 65
• 810 lapis preto .1. Faber ns. 1, 2" e 3,

dizia  • •	 • •1$

• 8 dc.)bradeiras	 cino; urna. 	 -•
esponjas de borracha • tamanho

• - médio, uma'	 •
G espongeiras.. da. lo;aas	,Sdro,
-• dita, 	

l'iltss para rnachina de escrever,
• tuna

1elhas do gelatina, uma  •
• g -dkas Mcins/osa•um 	 •

u-çoaers .e3ts •divigcs. rim...
300	 para PaVel,
• iudicas largos, um 	
72 Jap is Licolor J. Fatiar, chula....

S29 lapis azucs J. Faber; duzia 	
"	 lapis encarnados .1. Faber, dúzia - • 658.0

25800

05100

15300

• • - lio de Osso polido, uma 	 	 48500
45800 : • 2 reguas de borracha de 0.40, uma 28500
• 12 roguas de borracha de 0,50, uma 25900

• 15900	 00 metros de setineta enfestada, do .•
55000	 .1,00, para machina de impres- -

-
.
	 • sio, metro.  '	 •	 ,., • 	 - • 1.35:100

48800 , .13 tablettes de borracha vermelha, •
• um 	 . j5000,

.	 6 tablettes de borracha com esco-

21500C)	
,	 '•va para rnachina -de escrever, 	 • •••

• • uma 	 " o -	 •g•300•
•

21 vidros de 1/8 tinta. carmim Ste-
1'75300 .	 ' phens, vidro 	 . •	 '	 • '.	 15500..

60 litrosde tinta Sardinha azul ao-
. ••• • gra para escrever, litro  • 	 • 35200

• 8 tinteiros americanos com estante, 	 . • -
• • . um 	 •	 85500

415500 250 litros do verniz fraco para litho-
• ,graphia, litro  .	 "	 65140

355000 - - 48 chapas • phsgosTaphicas ing/ezas • .

38$5do • 48	 photographicas tugiaza

	

. 's.	 25700'chapas
• .	 • -	 • 'de 13x13 coro, um 	̂

.	 '' de 18x- 21 c/rn. ,- uma  •	 48300.•• 150
-. • s'• . .. 3 litro3 de colh dio .narrnal, litro..	 205000	 •

65100'	 2 litros dá Fish Chie.' - litro 	 '	 • 175000 •43015 kilos. de hyposultitO de sorlio,, 	 •	 •*	 •	 • • •
-	 0.:;o • ...	 kilo 	 •	 . •	 18000.

48 r li a - d •	 , , l •-• ph t g- • 1 •	 - •	 (...	 b.°
45120 ••	 asem . brilho de 18 x 24 cs'm ,

, unia

2 páos grandes do nanking supe-
rior, um 	 • . • 	 	 65

24 livros-de ouro francez em - folha
•-• para dourar, livro 	

40 metros do meslekin	 1°1,00 da "
largura para • ITI adi ina s
saraphicas, quali-lado superior,

.	 metro 	  055

.59 metros de móle'lo de algo.'db de.
• 0'281 do largura, nic ,,ro 	  135.

	

.. 50 meass de velludo 'cle algodão de	 -
0'2 ,30	 largrra • Metro:— s

.50 metros de frisa gosta lithrgra•-
• pliiea de 030 • de largura..

' metro 	  435.	 .	 .

30 lapis grapbite da Siberie- qual-
m 	quer numero, dua

'810 Japis preto	 Faber, ris. 1, 2 o
cluzia 	

	

páos grandes de Nankin; um 	
2; liv'ros do s ouro francez em folha.

para dourar, livro 	
40 metros de moles/Colo, de 4m,00

• largura, para • machinas typo-
•g;•aphicas, qualidade superior,

• metro 	
50 metros do moletão do algodão,

• de 021 ,81 de largura, metro 	
- 50 metros de velluda de algodão,
• do 0m,80 de larsru,ra, 'metro—

s;s1 metros da friza grossa, liahogra-•
phica, 0m,80 de largura, me-

:Axe 	
::0 - metros de frisa,casiluira 0,3 -0 de

largura, metro 	
metros do frisa • fina ,meriná, de

0.8 .) da larg ura. metro  •
metros do fiariélia - branca do lã,

:cemrflurn., de.1,00 	 daslargura,
metro 	

m.s ao etros do patino preto anda
para encadernação, metro....

Sia metros de panno Viatoria para
encadarnação. metro 	

s'.0 folhas de_ pape/ cansou 54x72,.	 •	 .	 •	 .
folha 	 • .

	

.400 folha's do pa pel carbono para ma 	
eldaa de escrever. folha 	 •

rOrx.a. cie papal 'diplomata para
varias Victoria ou •Turkoy RELI

• - • 50/50, coisa..
.

	

	 resinas de, 500 filhas do papel
branco asseenádo,formato AA.

. • para, livros, e posando 21 kilo•a
•:. cada resma, 	 •	 -4:25350

1:0 res:riaS ao
o
 5.09 folhas, papel bran-

.. .co - assatinado, formato AA , pc.
• sando 30 kilot 'a resma, urna • -525100

. E00 folhas cio papel. couro. formato
A. para eneadernação,boa qua•

• lidada, folha 	 •
4; ,restp.aa	 r.99 rOlas."PaPel

• linho,	 Vellum, eu
• • taelas folhas, pari machina de

escrovor, -uma 	
• 't; rescaas , do 500 folhas,. , papel do

.	 Impeaial Vellurn sem fo-
• lias duplas, para machina de

• escrever, resma, uma 	
200 folhas de papel marmore Para

eneaslernscAo formato A. folha
Aisa fo1laris do pane! mata-borrão fino

• , .porat:. inarca/lar livros,
•100 .resmaa tio papel parda de ora-

lsrulho,firmato 1,-'0x0,70,
rosnas de 400 rolhas, uma 	

!:.0

•
50 melros de frisa caaoinira do 040

'?	 3de largura. metro-	
50 metros : oe frisa fina rneeiné do

• -0	 ,5SO de largura, metro  •	 39
metros- dei/ancila branca de lã,

commum;cle 1m ,00 "de largu-
ra, roc•.re 	

metro.; de palmo preto eha.gria
para encadernação, metro 	  •

metros do - pano Victoria para
oucariernarão, metro 	 	 45

:suis GO folh ss do papel caução 54x72,
• • folha 	 •	 g

folhas da papel carbono para
' •	 d	 f lh 	 	 5

caixas do papel Diplomata para
cartas Victoria ou Turkey RElt
50,150, urna 	 	 45

rasmas do 500 tolhas 'de pape/
•brani3o assetinalo,f orma,to A A,
para livro; pesando 24 -kilos •• caia resma, moa 	 	

;15O00 " • 43 rolhas de - papel • pbotographico

'	 5250	 43 folhos de - papel photographico • 	 . 100• •	 Sen., brilho - klo !• 16x24 • c/m,
• 5100 -•	 • uma 	 •	 18100•

48 rolhas de , papel . pho:ographico •
• s brilhante de 13/18 c/ns,• 11M1,. 	 t0G0 •

- '
• brilisaute de..18>S21 	 uma. • -1$100	 •v!"

.	 ,.

do adi-- r.5

1910.-;
•

s.
• Sujoitareo-nos a todas as condicfies
slal dó concurreutia,„•,,,.
▪ Ilia do •Toneiro, 15. (.10: eczenibro dó
• f „ -Costa &Comi?:. 	 • •t

-	 •	 ,
.gac •

. 800.

papelres-nas do 500 folhas cio 
branco • assetipao, formato
AA, pesando 30 kilos resma;

• rima 	 •
rolhas de 'papef couro. ,formato A,
.• para encadernação, boa qua-
Td, 1 folha 	 	 .5

resmas de 500 folha S cloOpapel de
• linho Imperial .Vellum, oru.

meias folhas para niaohltia, de
. escrever, aram 	 •	 	

resmas de 500 folhas do papel do
• linho ImpariaI eus

folhas duplas, para ., machina
do escrever, unia.. • : . ' .

falhas de papal ,nsarmore. para
• • oriradernação,''em formato A,

5215	 •	 folha 	 • 	  -5

0,66x0,90,• folha 	 	 para intercalar em livros, fd -: •
.465300	5 cestas de vime para papeis, uma 	  3$000 • - lha 	 • ,

•
•• Proposta que - faienVillaafloas S: Comp.', ..

negociamtes. estabelecidos - á. rua 'Sete do Se-
• tembro n. 219 a 225, Casa da Moeda, para .

435 .00 fornecimonto de material durante o antro do .
-•	 1020, de aceôrdo aotii o edital do 3 de .4e- '

• zernbro do corrente Suand,'ptiblicado no Diario
• (Wicial	 •	 ."	 •	 •	 • •	 • • 6

•
235006 • 	 ••	 • ..Gr.111-)9- I

••	 36 berços para tnata-borrão . 1.1X0,0r,. • ' ( , . .
5110	 , uni 	

5100 500

eauritaa 	 • amerirana.S- ou Faber• '	 • •
50M

• 

•	 •	 ris. 1,.2 e 3,. : urna 	 - •
..• .	 400

••
50 folhas de cartão ouro . ass_atiriado , 	 folhas de papel .mata-borro fido.•

•

••



desse	 para .polvora, ragastrada •
' Junta CcmSiereial -de S.' Paulo sob num ar
• quatro mil • centriae o cipeoenta a ,nove;
J. •A'. Moreira. foi deposilada nesta Junta mil,.

.quatrp cie dezembro corrente juntamente com
• õ exemplfr da Diario Official daquilo . Es-

tado enaque foi publicada. Eu, Luiz Augusto
Alves Faltosa. 3° official -archivista, passei, a
presente certidão: ••	 •
• . Secretaria da . Junta Cemmereial ala -Ca-
pital Federal, 18 de dezembro do 1919.: Luiz

. •Azt?usto jlvas Feitos, 3° sofficial, sobre dias
estampilhas federaes no valor do 45(00.-
Visto. Junta- Commercial, 16 ,de--dezembro
de 1919.-,-Isiloro Campos, director. -(Ao lasas
.e.stava o aarine)la de Junta Carafaercial	 ••• •	 • --	 -	 •	 ,--•	 a

nesta junta em 20 de outubro pra:timo pK;-.
sedo Juntamente com o exemplar do Didine .
Official daquele Estado em que foi publicalas
Eu, Luiz Alignsto Alves Feitosa, 30 Oficial are;
chivista, passai a' . Rasante Certidão., geei . .
assigno.	 . 4 .	 •	 ,

Secretaria da Janta Commercial -da Capital
Federal, em 13 de dezembro de 1919, - Luz-
Augusto Alves. Féitosa, Sobre 'duas estam,-
pilhas no valor de 1$10a.-Visto, J.- C. em
12 de dezembbro de .4919.-Isidoro Campose•
director. (Ao lado 'estava o carimbo da Junta
Coaimercialar-a-"'re------'----- •	 ' '

•• '. ' ,r-EDITÀES E.A1/1. $OS' .
	 &.10	 --'-','.	 .	 .

jr":, N. 4.159	 -	 ,	 CIaY40 Pau/o," sob .o. 4.075, para distin-
• '	 ••••" lir tecidos  do malha e seus finnex'os;-pog,.ç'r Certifico q	 arca « ntaa	 g -Untos Moutinho & Comp., foi depositacif

'

-
.niões fe? Silva, estabelecido, -.a redatItiea
Aaresn: 37, apeesen,,ain a -marca acima,
nal 'consiste na denominação eAs Duas
Gess em sentido enreelipio. A rdericia
Ca que po lerá variar em CO51'03 e dimen-
, servirá para distingbir. camisas, 13d-en-
gravatas, punhos, collarinhos e r_ofipas-fel-
pare homens, mercadorias estas do seu
moreia. Rio de Janeiro; 26''de .setembro.
.9.9. -Simões Sz Silva (sobre uma ,estaao-
a de 600 réis).- - • -- 	 •
presentada na 'Seera.taria da Junta Com-
'dal da-Capital Federal ás 11 horas e 50
utos do dia 3 de outubro de 1919. • .
egis`rada sob • ri. • 14.858 par despacho da
ta. Commercial em sesslo de hoje. Pagou
3rimeiro exemplar 20$ de saro por estarLas
as. Rio do Janeiro, Ode dezembro de-1f.
'Moro Campos, dfrector. - (Ao Ia lo ar:UVA.
carimbo da Junta Com:marcial ,) 	 .

• • ••••	 •

• CERTIFICADOS.'
ESTADO • DE S. PÁTILIP

• . * .N. 4.01IG	 -
°abica cole a 'ma sca «Cerveja, ritme» com
•etrato da . Gabriel D'Annunzio, para cer-

regietrada, na Junta Commercial do Sao
do sob numero quatro.mil cemo e &insteis

Bassini & Comp.. foi deposita fla nesta •
ta em quatro de 62 ,n hro corrente com
larapiar do Dando 'nela! daquello Esta lo
que foi ptialieada. • Eu.; Luiz Augusto Alves
tosa, 3°. &lidai aachivista, passai a presene.
.lortict i o. •	 .	 .
ecretária da Junta Commereial da Capital

f eral, -em - --16 da dezembro de. 1919. -.-
Alves Peitosa, .3° cariai; sobre

eaampilaaa federias co valer-da 15100.-
to. Junta CornmerciaL em 16 do' dezembro:
1919.-IsO1oro.Campos, director.' •(Ao,lsado
Iva o carimbo cia-Junta Commercial.) •

• •	 •‘..,
• •	 N. 4.133 •	 •	 •	 •	 • -a.4,

:fortifica ..qtia a nana, «SaPotiace.o IngleZa
a a Balira: de um corneta: Pa ra kaponaceos;
istrada, na Junta Conmercjal da Sio 'Pau/dl
autuar° quatro mil cento e trinta is nove,

• Paiva & .Tavares, foi depositada- nesta
!ta em quatro do dezembro corrente, jun..
aente c*fim. o exemplar da Diario Offic nat
juelle Estado . em 'que foi publicada. Eu,'
z Augusto Alves Feitqsa. 3°. cendal ardei-.
:a. passei à presente Cre i 1 . o;	 •
iecretaria da Junta Commereial da,' Capital
1,:rat, 16 do d vfenibro de 1919. - Laia,
gusto Alves F. i.osa, 30 -ornejai, sobre dias
anapilhas.fecleraes no valor .de 1$100. Visto.
Ita Commercial, 1G do dezembro de 1919...
'Moro Campos, director. (AO lacte estava o
inibo da Junta Comfaercial.)

• 11.11•n•

Ns.' 4.119 o 4.131 .
lertifico que as marcas Laboratorio Pan-
a, com a figura da uma agnia, segurando,
n as garras caia cobra, Febrina, Hei • nor-
ddilia, Vertnisia, Ophtalaaina Dyspepsica,
.rrheina, Rheumatina, e Asthroina, .para.
'duetos honappathasa fogistradas na Junta.
nmereial de S. Paula, sob numero .; qua--

mil.ceato a quarenta o -nove a quatro
•cento' o airicõenta e sete, Trem Alberto

thra, foram depositadas nesta Junta 0¢1

itro -.de dezembro „ do corrente :junta-
nto cofia o exemplar do Diario (Oficiai
lucilo Estado em que foram publicadas. .
, Luiz Augu-'1,,o Alves Faltosa.. 3° oEcial ar-
vistaapassei a presente certidão. : •
iecrataria da Junta. Commercial da Cnitai
-cral. 16 de deennbra de .1919.,-Lei: • •eo. Alvos Feitosa, 3' -ermida], . sobre a,.
aanpilbas -.'ederaes .co .valor de 1$10•fraaa:
;to. Janta .-Coranierci_ab, 19 . dee ozeinilerro;
1019.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
,awa o carimbo da, Junta Cornmercial).

4.1m4:lot •

=Certifico que as mareai eCine Órchestra.a
.«Casa E titora Musical Brasileira» ama elipso
fordiando çnn monogramma das lettrasaC. E.
M. R.» a. para publiraçoes • musicaes, regis-
trada na Junta Cornmercial de S: Paulo sob
nuraeros . quatro • mil cento e sessenta o quatro
mil cento e sessontaase MU, por Campassi &
,Caanin. foram doeositadoe nesta Junta em
quatro da dezembro dorrento com oaexern-
piar do' Diario %ciai daquelle Estalo enequo

'foram- publiCaitaa: Eu, Luiz .Auguato Alves
Feitosa, 3°, officialarehivista, passei.a presente
certidkce.	 •	 .•	 .

Secretaria- da Junta Commar2ial...cla .. Capital
Federal, 16 cls dazembao de
Augusto - Alves .°Feitosa, 3° - offinial, sobre-dtfas
estampilhas federae,s no valor de i$(00. Visto...
Junta Conmercial. 16 de dezembro de 13 9.

•- .Pidoro Campos, director. (Ao lado-estava o
carimbo da junta.Conimercial.) .. •

• • r •

N.-11.1u •;
,.Certifico que a marca elletel Coimbra,

para vinhos,, bebidas, coniestiveis e utoesilios,
registrada na Junta Commercial de Paulo
sob ilinnern -quatrp mi!, cento • e sessinta
trea.apor Julio Casar de, Maltes,. foi derzesitada.
nesta Junta em quatro,de.ilezernbro.corirente,
juntamente com o exemplar do Diario.Officiat
daquelle Esta do cai ama, foi publicada..- Eu .
Luiz-Augusto Alves' Feitasa, 3' (enleia': a•rolde
visai. passei a presente cürtidio.
aepretaria, da Junta..Cmnmereial da' eCapItal
Federal. -6 de, dezembro da 1919. -.Luiz
Au-insto, Ai.vez.*Feitosa,,,. .3(3-9,fficial,: sobre doàs
estampilhas felieraesnoi.vaior . ile-1$100. Nisto.
Jantaf,:am marcial . 16. da dezenab •o d5-'1919.
-7Ist toro Campasadireator (AO lad•lestaVa.
carim)a da junta Commercial.)	 •

.	 se-	 saei'e.- •
ef .e.seeee;	 .	 N., .4.180	 -••

• j:ertifieo que a'aiiirea--'-iírioliticlal>.P.zt'y'
mis 'dar ia registralta,lanf a C6iinneseial de
S. Paulo sob• nundro qtílitati: mil

„tenta:apqr -pssi • 6.vfloig1ii. foi :• dtjsóSitaria,
nesta Ju nta an'Ortá 'do dezernbro'aõerente -
julítárneute com 'um exemplar dollifitio•Ofife

aue fel publiese4à.."-• EM, Liiita,AligUsto
Alves:feitosa '3a' 9 tfig13.11 • Jradlivistaa? 'passei a
presente cei"ti ;1182 	 ..	 '. •

Secretaria- da:juntc,intriareial „Pe-fi;Cani-

tal Federal,. 16 de'd'otainbro
Luiz ,Augusto Àtma .reeilgsg; 3' onlaittr;

-as . etampdnas .feeKraap: no • valor d'e 1$1 00.
Viste s:Janta, Comm•Oretat,'", 16 de dazembro de
1913.-Isixio:;o-C,4223pbs,.',4i.peotor..

„
'

•• -N
•
- '4;075 .	;•-•

•: 	 '

• Cdtifico qua a mareia (lidas era unl.rfP
tulO 'corri -desenhos, tendo • no . ceatro Onceme
aramma S. Ma Ca venha-se a palavra eLiciaa

'atravessada, -registrada na Junta Comir,er-..

r

- Ministerb	 'Fazenda

: • Directoria do Patrimenio Raciona;
Do ordem do Sr. director, faça palie° que

Victo sina Constando 'nuas reanereu afora-
mento do loto n. 2 C da rua - Duque do 'Ca-
aias, na Fazenda Nacioaai de Santa Cruz,
com a arca de 3.343"4.66 e ennfrontando
ao sueste dona o late n. 1 da rua Mare-
chal Galdino, &brado a Turibio rorrêa Dan-
tas; o sudaesto com o lote n. 2 B da mesma
rua Duque de Caxias, ainda não reqúerido,
dos outros doua., lados são as duas ruas rafe-

ridassis;Etindo benfeitorias do terreno ora mane-
rido por aforamento. no convidados aociós
quantos tenham reclamações a -fazer, quer
Quanto ao aforamento, quer onanto ás bem-
feitarjas: a apreeental-as devi 'amante funda- --
menta-ias no praz) de 30 dias, a contar da
prnmira publicaçao doste, findo o qual nftc
mais serão .attenrildos.

	  • V.30

Primeira' Sub-directoria da; Directeriado
• Patrimonio Nacional. 4 de dezembro de 1919.

e-Gusfato • GeeimaraC3.3 ' • sub-director interino.• -

-
Casa da Moeda ,

• YO/VakCIALFTO on AIATEIIIAL DURANTE O

D2 (920	 ."

As propostas apresentadPs á coneurrencia
realiz ala no dia 13 de' dezambra, abortas
lidas perante Os concurreutes, , foram as se.

• guintes:	 '
..	 •,•

Proposta que' fazem 3. L. Costa & Comp.,
negociantes metr cuia dos, estabdecidos neta
praça, á rua da Quitaaida n. 'O • esquirra de -
!Menos Aires n. 38, á Casa da Moeda, para

• fOrneein2Guto no anno de 193', do, material
abaixo mencionado, de aceardo . ,cbm o edital
amblicado no Diario

GrUp0 1	 •

• Olale:Aos de expediente, material typogra.a
• phiao e pbotographico.

30 berços 'paramata-borrão, com
• 14x0,07, um 	 "	 "	 .15180

8 brochas para encadernação:tuna , 65000
12 broas, tamanho.nádica uma... '7$300
3 peças de cabocaado de lã, peça.. 70,000 •. •

,• 300 metro s do cadarço' presilha, íe	 - • •	 .
.	 0,030, metro  • 	 0143.

300 tnetroe de cadarço para' machina, .
de 0,007. metro

360 metros de cada•rço para machina.,
-	 de 0,009, metro 	 ''. •	 •	 %380

320 canetas . americanas ou raber • ,..
.	 .	 ' !Is. 1, 2-0,3,--uala,..-............, , -$170

36 felbaS•deWartão'Cáurcaassetibadcr,':
• de 0,a0x0,90, sina 	  4.1$80. n



-	 ;	 .
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lho , •formato 1,10)< 70 . Pe
-sando 45 kiloa, cm resma dO

400 folhas, urna.
recinaa de papel pelara. urna...

10 resmas de papal do seda branco;
com mum, resma de 400 •,blhas,
uma 	

00 maços de pope13,a hamburguez
67x8.7, qualquer numero, em
nino de 10 kiloa, maço 	

•1 caixas 10 patinas Leomardt dou-
radas n. 510, urna 	

	

cab. s do penna tIaLIt n. 10 te 	

	

uma 	

	

21 caixas do pennas Malla,t n. 12 	
le ilitiM03, uma 	 •

caixa.s do pana Mallat, vonq
il. a, Un".1:1;

GO ca'ras ao punias Perry n. `231,
urna 	

313 caixas do patinas Perry o. 120,
urna 	

O caix s do percevejos do aço de
qualquer tamanho ,para dese-
nho, uma 	 	 ..

G caixas do perevelos da metal do
quala..ar t unanho, .para de-
s' Lho, urna 	

O pe303 do vidro, 500 graminaa,
para paneis, um 	

	

8 pinças nicinels;las de ponta, urna	
30 placais do .pello. tit Martba nu-

meros 1 a 12, um 	
B0 raspaieioas P..clgors canivete ca-

bo de oeso poli lo. urna 	
2 reguo.s 'de lio-Tacha Faber da 49

centinzetrol, uma 	 .
12 repas do , borracha Fatiar 0,50, •

uma 	
00 metros do setinata lotes:Aia do

1,00 para machina de irnpresa
• s50, m ,tro 	
tableues de borracha xer-ndlha,

uma 	  	 .. • ., .•• • .
G tablottes do bnrracha . • com cs•.

cova, para machina da e.sue-
ver. uma 	

	

21 vidros de 1/8 de, litro ale tinta	
carmin Stapbens,

00 litros da tinta Sartinha aaal.aa.
gra, para escrever, lita.a.	

8 tinteicos ainerUianos com estan-
te, um.. 	 •

'30 litros do verniz fraco Hl:logra-
phico, litro 	

00 resmas de papel pardo, Sem brie	 12	 roaelitna do esarever,.., •

I ,.	 d godáts redondos, um...,.......• • , S900
.	 — r;t10 ináas para papeis, cento 	 	 $701411
.•	 6 ta licos largos, um 	 •	  . • 15110

• Proposta qua furou S. Me.

• 

Lancil:m.4P

S. Pedro a. 67, para o formei:monto á Casa
da Moeda, dos artigos abaixo mencionailcn
parte do grupo. 2;6 conenrroncia a realilatd
53 hoje 13 dezembro do 1010:..
20 cadinhos Mora'an n. 4, namorou! • STJCd
10 CacVni• oa Morgan na O, çaeumeros	 VÃO
10 Cadinhos Morgan n. 8, numero..	 $530
GO Cadinhos Morgan ai 10, numero	 $350
'50 Cadinhos Morgan n. 100, nuthero 	 52(1
150 Cadinhos Morgan n.120, numero	 3550.

Rio de. Janeiro, 15 do dezeithro de 4019.—
Por procuração de S. Mo. Lauchlan Compe;
Fausto D. .1!lartins...- • 	 ,

Mffile

Borlido•Mala Comp., nagocianta_s matr!.;
colados o estabeleci dos nPsts Praça á rua do
Rosario os. 55.e 58, propern fornacor aes.:a
repartição, do aceórdo com o edital de 3 41
dezembro. corrente, publicado no Diaaf3.0filf,o
• iai,os ari,i,ges abaixo, a saber,-;	 •

VriiP 73: '2

	10 kilás de lacre Sardinha, kilo...	 25:00

	

72 lap!,s bicolores J. Faiam, chi .ia..	 55::00

	

123000	 S4 tains de borracha J. Faber,duzia. 11S310.
110 la iis azuas J Fabcr, (luzia 	 	 65003
60- Iapis encarnados J. Faber, dnzia 5$000

03100 .30 lapia grrp`lit c1 Siberia, qual-
nuer rimou ), &ria 	

45200 810 lapi • pratos 3. Faber na. a , 2
e .1, duo 	

• 2 píos grandes da Nailkin superior,
f,"•^4••••• n•.A..."/-4....0..,• • •

4:36‘ metros da WIPP° preto arairin

	

parnió Victoria•parY	
23900-

50marros do
para encadernação, int:dr°,

-encad ',nação. metro 	
B3.300
•

60 folh ks de papel cançon
folha 	

•IS003 190 folhas do papel Carbono Para
macbina, de escrever, folha...

.Mloresmas de • 5 ;.o folhas doplpel
Ya:',.a•nco ass .itjaub, formato AA,

;'vr..S peso-aio 21 kiloa

• rosers do 50 . 1 fa:2:13.(!`" T-IPet
, ada resma, 'ira. •

	

3310o	 et)
branco  actinado,forin0

	

9.Moo0)	 pes'ando 30. 1, ¡los cada tas ...." I
35000

800 folhas de, papal couro formato A,. /SM
,para enaarclerriação, boa ema-

	

~hm.	 lida 'e, fui 	  . •
'• O rosnrs de 560 fellias 'de papel -de

•25'200	 Imperial Vellum, ein	 •
• 1/2 folhas., para inachina .do' 	 •

	

3S000	 escrever, urna 	 • .12V30
O resrnrs de S o l folhas da papalcio

linho Imperial Volitam, era •
folhas duplas para • machin.a.
de escrever, urna 	 .. •

um a-	 ........... — • ••••-,	 ;4300 (omp.; estabelecidos nesta praça, 5. rua 1,1

	

SCCI0 '200 folhas da pa pel marmore. para.	 .

	

.	 - encadarnação, fOrroato .A, folha. ' 3100
'	 400 folhas do pap o-roia:ta-borrão fino

	

U09	 ,	 ípoz.,i,flaa.. interealar • em • livros,
.

.	 	 $060
13400 - •	 .-	 •,

-..,•,.. 10 rosmas de .papel sada, 1) ano,

	

33100	 communi,resma- da. 400 folhas,- •
urna 	 •

•

w,sop 21	 ocaixas de aeursaa,.Lconard, d . t1.*; 115500
-.em.

radaa, ri .. g 10, -uma 	 .	 •	 43000
53.)50 o -..,21 caiais de normas Mallat, n .1-0,

caixa= i o pereavejes do
•

230.03

36 berços para mattà-hOrrão tora
0nal .1)-(0 11 .07, um 	 	 1S-10,r

8 brochas para eneadernaçaàea,
urna 	 	 • V1600

	

3 peças do cabo:ceado de lã, unia 	 5p00
20 canetas americanas ou Fabar

as. 1,,‘,1a 3, unia 	 	 3.'39

	

O costas de,"vlille para papeis,tima 	 	 240O9
30 caixaa	 °.calchetes Sei( para
• 'papeis,	 40, 41 o 4, caixa

do grosa, mal 	
30 caixas 'do coichetos Self para

paris, 113. 4.3, 41 a 45, caiza,
de guisa,. uma 	 ...	 437oa

20 caias da: etactuste,s
amarailes, para para•ls. orna.. 	 30004

3 dobradearaa	 °aso, unia  • .• .13'750 • •
12 espanjaS do berraóka,,tamanho

uádio, naia • '' •	 • •'' 	 25500- ,
•

55503

13829

75000

• • ,	 •	 •

• o

Proposta que fanai Arnaldo fisgafisga Comp.,
logociantes, brasileiros, inatriculad!)s esta-
ielecidos á- rua da Assomb ras, n. 01. á Casa
ia Moeda, para fornacirnento clts art g is
dsaixo mencionados durante o armo do 1020o
;onformo edital publicado- 	 Diario Offidta!:

s, IAM 	  „
fio do Janeiro, 1	 ¡M5 do de dezembro da	 J.	 30 caixas do • pernms Parry,u. .120,

•- . 1r,ias Mas Sz Comp.

Ie -*Rima.	 • 35500

33E00nina 	

• qualquer, tani aph o, para, • cte-
senho , uma,,	...1;73,C3

:11 caixas do percevejos do meta),
qualquer tamanho, para de-
senho, uma t"'	 • •

33 pinueis de pe	 dc Mamara,
os, 1 412, um  - 1 --	 •  o-* 13750

130-raspadeiras • Rodgars canivato,,
cabo de.Oso.

2 rogues de borracha Falsar, 10
centinietrak;- uma 	  23200

o12..regoas do ii,opzachkgaber,	 •
;; •urna 	 • 	 ••

'5..3 ' 10.b1 "dt(es	 verinalha;
uma ....	 .......

'

-tabletresle b .arracba com eS4a*a
13300	 ' para 'mriehliiá do escrever,.

unia .......
21 vidros da 1/3 dàlitro de tinta

• .	 • carinlin.;stéphdlisinn 	; ASSOO
60 litros de tinta • $archnha...;nzul •

negra,. para escrever, litro.:	 35350
Rio delaneiro,' . 13 ,d9'dôzembra o1019.2.--t

alraaldo Bpa f • Cn22/1U.

•

23.750

33380

15i)

Dia.a•Careia & Comp., nazoelaraw matreÁ%
caiados, egtabelecidos rl rua Ce , to rad Camara.
n. 37 a .43, nesta Caaltal. de accardo com. o
edital do ria doze , tbro publicado no Wario
0/ficial, propilam fornecer 4 Casa da Moda os
nuaeriaes abaixo meai:In:lados:

mareio, em lotijUes de CO ki•
tos. kilo ou litro 	 	 3a50 ,

'Le cadinhos Morgan ti. 100, numero	 5523:
cadirihoR Mo”gan n. 120, numero	 852i

' Esto inaterialqi entreào no almoxarliado.
Os roponentes declaram es1g do 'completo
r.ccNlo com as clauJulas exara Lis no referi-
do edilal. ' 	 •

ílio do Janeiro, 15 de dezembro de 10i0.--
Por procuração do Dias Garcia dr Comp., 11.0...•
nor.1 F. de OliveiPa.

•

319) . :10 litros dia, acido chlorhydrieo,
tro  •

GO litros do adilo sulphurico
.	 conanpre'o, litro 	
GO cadinhos Morgan o. 400, nu-

mero.. 	
150 cadinhos Morgan n. 420, nu-

mero 	 .... 	 	 _usa
4 kilo de pedra Imune, ki/o 	
Rio de janeiro, 15 doa • a.adezombro .ao

6:330	
•

2'35030 .50 litros de acido azotico do coinÁ
recreio. em botijOes de Só taloa,

.	 kilo ou litra 	 	 2$72,3
B0 litros cio 'acido clilorbvd••ico

commercio, cai botijOes do 42
Mios, Lilo ou litro 	

t.0, litros do acido sidphtlyieo do'corá-	
.23900

Mayrinir Veiga St COMP., negoalantas toa..;;
&inflados, estais lacaios nesta praça. pro-
'Saara-se a fornecer o seguinte, de pecaria-,

	

com o edital de 3 .da corrente:	 • •
• Grupo n. 2

	

450 litros de acido azotico do com	 ;
4S100 '	 mareio, Eira 	  45010

10 litroã de asa° ande° poro., litro 03800 .
56 litros- do acido chlorhiclrico do

carnmereio, litro 	 	 3S-1Go
10 litros do acido chlorbydrico puro,

litro 	 .•	 :Soga
litrps de a c:da sulphurIco do com• •

mareio. litro 	 •	 t3-303
:•••:	 20 cadinhos Morgan n. • 4; numero	 - 3700

-	 10 cadinhos Morgan n. 6, numero. 	 5700

	

0603. .10 cadinho ,: Margan n. 8, nom . ro .	 57,-o
4r30 calinhosellorgan n. 18: numaroe • 5/50a

	

50 • cadinhos Morgan n. -100, ui ' mero	 5 Vtsi
150 radUitios Margan n. izu, numero • 5 t•15

la•c • a ..a mas snieitar •nas a todas as clausti-
las do aditai ela areseloe coneurrencia.

	

Rio da Janeiro, 13 da dezembro de	 ..enj
Veif)a. & Comp.' • •• :„.

•••	 •



Voa-soa:1 Almeida Comp., negeciantestna-
arientruloo, estabeleci-los nesta • praça, á rua

de Março ns_a. 63 e 3 17,.propàeru. ,-fornecer a
ds.sa repartição, de accÓrdo com o e-lital de

do corrente, o mate.rial abaixo especificado;
Reativos e produtlõs chimicos:

4 Jitros ao acido. azotrico, litra.. 	 '101000
O litaos azotico do cémmercio, litro 45000

tacos de acido chlorhydric,o do
doirmereio, litro 	 .	 	 35800

ilieos de aeklo Sulphurico do cona-
roerei°, litro 	 	 25400

cat'ildhcs Mors-.a'n n. 4, numero,. - • S;90-

	

cadinhos tslorgririon. 0, numero,	 saao)
earliniwa orgarl n., 8. numero.	 soa?)

0 cadinhos Illargan n. 1(3, numero yoga
130 erdinhos Mergan o. inO, raumer 	 1433

cadinhos Morga.n n. 120, numero - 5435
• I kilo de eamphora, kilo 	  831000

j. kilos de givccrina nacional, kilo 	  . 65900
I -kilo de pedra lume. kilo .	 •  • 15600

proponentes- declaram acceilar todas as
tsrd:es do referido od tal.'

Irid do janeiro,	 d dezembro de 1919,---
A

7 an-aeor li! ida	 voai.):	 •
'

Prapista de Oscar Taves 82 Comp. .
cadinhos idergan n. 4, numero 	 :

aft cadinhos Morgan n. 6, numero 	
10 cadinhos Mergan n. 8, numero.,
r.0 cadinhos Morgan o. 16, numero.
of.; c:alinhos Morgan n. 100, nu-.

mero. 	
lilorgan n. 120, nu-

moro. 	 .	 ^ 4 	
foo de janeiro, 13 de dezembro dcoiOlOo;-¡

tapa, Tuaara ..5.3 Comp.'

•

54:33
$

5133

5133

5435

-
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-
O. Minnich, negociais-to matriculado, • esta,

'oclecillo á rua General Camara n. 127, pro-
o0-se de fornecer : -•
i30 cadinhos Morg,an n. • 120, numero 5410

-Poeto no ahnoaarifatio da Casa da Moeda.
Rio do:lane:1.o, 15 de dezembro de 101,9.--:

-a•-• . 310171-ide
• • •

oiayriiilz 'Veiga 8: Comp.'. negociantes ma-
estabelecidos nesta praça. pro-•

Odoo t - ao fornecer ó Seguinte, de accórdo com
taillal de 3 do corrente.

Gra . n. 3
moi.NS de cabo fleaivel para 60

.	 ampéres, racit.ro  • •	  14500.0
2 peças (1)2 cadarço para. isola-

mento. peça. 	
:“10 3 ,-,c,ixts da lio fioxivel n. 14, me-

'
uir. metro do fio flexivel n. 10, me-

. iTo  •
illetvcs de rio Ilexivel p. IS, me-

trO 	  •
t i/ melros de	 para magneto, nu-

tra 	
la3t pecas de fita isolantcopeça 	

'zoo: rosioeis rolha para diversos am-
pèrs, um 	

c.). Alobos Internos para lampacia.s,
. um 	

	

ifimpacla!ii eleatrica3 de	 relu,
• 110 N.:olts., uma 	
a e tampadas elcctricas de 200 velas,

410 volts.,..uma 	 •
.0 lao-ipaclas electricas Osaam de 400

veias, uma 	
pecas para busina de 'autom.°.

vai, uma 	 •
;uras secas Rad Siar ou Co-

- lumbia-, uma  •
suoportes para lampadas com

chave,, .um 	 	 1$100.•:upportes para i'ia.mpadas sem
59900113ve um 	 • 	 •	 ••

'

25000

5300

•$400-

•5360

	• •	 25 Metros de eán:O do •cl--12.1.1.1b-0- - .
15140.' •	. 	 --	 de 1/2. kilo 	

4 metros do car.v do chumbo
' 'do 1. 3?"4; -kilo 	 •	 15250 '

--	 ça';ros tubulares reforçados .
'para aterro. •uin 	 '	 455500

	

.	 3 carrns. do 4 roias • rs. 3 para	 •
453009

400 kilos do chapa de cobre de
• 1/8 kiin 	— f 	 	 45900

• 400 Mios de chapa de ferro preta
ele 1/8 de grossura, Mio 	 	 5830

	

-	 50 Mios cio, chumbo inglez em _ ,58..3.áhard 	  .ões, kilo  ^
a GO kilo z de chumbo' usado. cm

canos. kilo 	 	 5800
. - 100 kilos dnco/la da Bahia, de 14.

- .•	 . qualidade, •kilo 	
o- 23 raets•-•V . de_ :cor, eia • de sola 2530

, ingleza, dobrada, Metro 	  515000 .
' 130 metros do correia balata,

2 dobras, preço por metro
15700e pollegacla. 	 •

•--- 241 0 Metros do correia balata,
_4 dobras. preço ror 'metro
e pollegada. 	 •25300

430 latas do creoilna nacional ,lata
de litro, a IS a latra, uma	 2.5303

O escalas usetricas • de abrir,
cora mola e de dous me--

2f;°010

tros, uma 	
6 escalas' metrieas com rnola,

do um metro, uma 	 • 1:
13 Mios de esmeril em pd, • ns. 0,1 •

O 1 1/2, estrangeiro, kilo -25230
2 esparialores de cabello, feitio

. • - escova; um 	 	 33400
30 espatulas de aço, grandes, -

- cabo cravado, uma 	 •

• ialos de est anho carneiro.. le-d	
2,5,ã0Ci

•

() Mios
gitimo, em barra ou ver-
guinhas, kilo 	 	 95113

	

•....5.000 kilo3 de estopa branca des 	

	

- . 'fiada, de primeira qual i
• , 'dado, kilo 	  .. 	  •

• pata porta, uma 	  • 55000

15100
•-42 fechaduras de Caixão, gorges,

6 fechaduras, áorges, para por-
ta, com trinco o maça-

-neta, urna...., 	 •-- 115',..•00
70 kilOs de ferro em veria, re-

'dorida ou quadrada, atá
. (72, kilo 	 	 5O00.

	

i	 63 kilos de ferro mis verga, rc-
. . dorida eu quadrada, até
• 3/4, Mio  •	 $8:0 •

'• 200 kilod dá Carro era Verga,' rco
doada ou'quadrada,ae, 1, : •
kilo 	 •	 gs3Cr,

150 kilos do torro em recaa. re-
dondaou quadrada,a16 2i ',k 
	 ..... .;.. •,. 15200

1$600
25200

$uo

45300 - • •

(5000 -

8$O06

75000

À000

Grupo 4
•FOrragófis e outros artigos:

60 kilos de aço em verzas,
. .dradas ou - redoisdas até

314, kilo 	 	 sl,r4A
• 60 kilos de. aço em vergas,	 	 a

.,c1ondas ou quadracjaa aio
1' , Mie. 	 •

4,ã6 ki/os clea
10	 •'

	

gt.r...--raz Prata. kilo.	 25770kilo; alfinetes do metal, In-
'S' it'a-es Diamond os. 5 a 3,	 •a a...,	 •

` .3 Cf, •	 • 21216Tri'ir;:::::,iVi -;:: 	  26,5000
41 U	 metros de 'algodão tecido, pe-

ças' dd 10 metros, metro 	  15'00
O alicates de cdrto universaLum. 45800

-• 1 Mb de aluminium em pé pra.
°toado, kilo 	 -	 •	 105'800

• 203 Mios de alvaiade de zinco, •
Vieille Montagne, kilo 	 	 15483

' 2.000 Metros de aniagem • do 1 N, •
• metro 	 	 15400

10 -Hos do • a,iniantho papelão de
4/16, Mio 	

29°

	

kilos de arame de aço, kiln 	  2355003.

	

6 Hos de arame de cobre, Mio 	  • 55'900

	

kiles - de arame de ferro zin-	 - •
• cado, kilo 	 	 15300

í.f.•0:1 Mios de areia do Porto, em
• ; _quartolas, para. fundição,

kilo 	 	 5331
4 ..litros da azeite doce cinnmum -
• o 3 de Lisboa, em latas de 16.	 .

1Pros, litro 	 	 45900
A baldes do ferro zincado, cra-

vado; e reforçados. • um 	  . 55803
2 Mios de beliscares 'do ferro,

' Mio 	  G$500
• '60 Mios dc barbante pardo na-

e. Cional do I a qualidade em
novellos, Mio 	  eswo

Mios de barbante pardo nulo-
'siai de ia ' totalidade grosso

10 kilos . de bismotho • matraco . 65
•áã-em novellos, kilo 	 .450

Y'ein barrao	• "	 055o0i.•
O blaireau de 2 1/2"a • kilo 	 	 75900

blaireau de	 ... • 	  •125000
.230 kilos de bofa:, em. barricas

,	 50 kilos, kilo 	 • •
1Q0 kilos	 liranecodo.neve.. kild • 15970
• 72 bradas Morsa, até 1/32" uma	 510 • • a,
•24 bdocas Morso,. até 1/16" uma 1$000 .	. olu
GO brocas Morsa,. até .1/8". .uma •25000

b..ota's Morse„aaté 1/4"...mma 25800 • "VVJ

	12 brocas ;Verse, até. " 2/8% Uma •45000	 .

	

O brocas MOirso., ,atá.1/16". uma '45500	 1,14G broc	
'

	

as Morso até . '1/2.; uma 	  .55000

	

2 cadeados cla'forro,'• • •pe-quenos,	 '	 150
'• ordinarioa, tini 	

00G cadeados de metal,	 1.55	 i•••	 36
dio, 	 ",	 —"	   105900 • •	 '

metiços decanto de borracha

	

entremeado de lona, metro 55100 	 ":•"-vu
• 20 metros de cano do . ferro • (	 6galvanisado de 1"

112" , kilo..,	 a ta .. .. t .	 O'nk'

S400
2c,'	 .28i000
6 camaras de ar, 920x120, uma. ••Zi•S'-iisg

o, 4 cama.ras de casa 933x-150, urna. 5.21'Ora'
6 pneumáticos anil 71;3x105, um. 1685000
4 phenmaticos ai 920x120, um. • 225s000
4 pneumatieos antl 935x 150,• um. 4125000
peclarainGs sujeitar-nos a todas as clausua

ias. do presente edital de concurrencia..
••••11i6 de Janeiro, 15 da dezembro de 1019

• fliaoriak VeCoa. Coam).
—

Fonseca., Almeida SI Condo., negociani-e3
;inatrionlaalos, estabelecido .soideeta...nraaa á rua
Primeiro Cre- Março os. 75"e 77, - pióPkOrn r9c.'
necer a assat repartioe, de accôrdo com o
é.iital de '3 do corrente, ' o 'material abaixorr' "4.n

457":0

.

181;i0	 Quarta-feira

	.20 kilol• de fieira fina, kilo 	  11$000..
kilos.de fio de algodão ter-

*eido, para empacotamento
ri. 7, kilo 	 	 65100

14.40) litros de gaSoliiia em latas-de
.13 litros, lata  ' 	  Issoao

	

,. 1,000 kilos do gesso cré, kilo' 	 	 5310
'.. 200 Mios de gesso franeez para

• moldagens, kilo 	 •	  : 5850
libras dó gesso finta inglez, em

' latas de oito libras, lata 	 	 73.100. .
kilos de pasma aoabica em

grão; seria mistura-do 'ou-
.. tras resinas, kilo 	 •	 23240-

grampos para correia, uma... 45700
Mios de graxa patente pira 	 .

	

- ' autedsoveis, kilo; :.• . .c.. 	 guo
Mios de qraxa do Rio Grande,

• de primeira qualidadeaern • I.

bexigas, kiiia 	 	 1526(1
litros de kerozene, em latas

de IS litros, litro 	 _	 5597
limas para ilelas de. r,„ . uma 50O0
limas.parallelas- de • G"; uma -1000
liáás . parallelastle • '8%. umi-..• , i 5 900,

• '•• •
• i



7:13C00

o li+in gi paralisias de 10", ima
124 lhas paralelaa de 12", uma

12 limas M9:à2, Cásona do 6", uma
limas mela	 de, 1V, uma

;38 limas triangular:4:: de e", un:a
liMaS qUadradas ou reAvi

de G". uma 	
3G limas gula .adas ou radouda3

• da 10", uma 	
S0 limas quadradas ou redondas

do IV, ema 	
.3 folhas do Fr:a esmeri s, do

panno Dovls, do- qualquex nu-
16t, folha 	

	

Ç".:0 fulas do lin do vidro pape 	
para ma 4eiro.,, qualQuer
numero, folha 	

20 ingkos de laia atur.ricana
branca, t r:1 ,20, metro 	

inartellos saioricanos grandes
com cabo, um 	

kiloa de metal Muntz, 452
vergas. kilo. 	

I:trosdé oleo d g algolãoar
" Was de 18 Elms, do ui-

'	 melro ed ualida o, litro 	
/.500 litros . de °leo claro, para

transmissão, do primeira
qualidade, litro 	

••	 liiros do o'oo esnermace(e,
.•	 em latas de um litro,. litro.

• 201 ki ?o. do °leo de luiliaça p-
ila:Lr), de Blond Spencer,
kil.. 	

51) Uns de ()leo 'o linhaça, go-
nula°. Mond- Spencer,

• quartola, kilo 	
litros de oloo mcco's ó em /atas

de 18 litros, li ro 	
pás de bico quadrado ou re-

doudo, grandes. uma 	
pacotes de papel hygienico

em pacotes do mil
f•Ilias..,

groz is de raro*esr,s de forró
de fon lá, de 'i2".2". groza„

groza de parafusos de ferro
do fenda até f'.'groza.".

grozas de - nara rasos de for.
Po do fenda até 1 1/1"•„

l. grozas dn parafusos 1cfcrro
de fenda at4 2"; grosa..

2 grous dg Parat‘3.5os do metal
do renda, on 3/4", groza 	

oararusim (lona perca,- para
üfll

p wois de cabello, redondos
ou °bates, no. 8 o 8. nro 	

21 pinels de eabello, r^dendos
Ou cholos no. 10 o 32 íon.

21 pincois de caboild, 1'z:dermos
cbatos, ns. 11 e •6, um

21 pincelo do cabelio, •re4..oride.s
ou chatos. na . 18 c q . um.

21 pincois de . cabano, redon•403
eu cbatos, tu. .22 e 243
um 	

pinceis da cabello, redondos
ou chatoa, no. 20 e 28 um.

kilo de pinos de.. abrir, kilo 	
kilos de . pés do sapato. kilo 	

400 1çi1O440, .pontas do Paro nu-
kilo 	

000 kilo:1 ' 1.1° . 1501.1tas do Paris q)::-
17,•kilo 	

200 kilea-	 poutas de Paris Jau-
3:

riO3 kilolUti .punlas de Paris nu:
Mero 10, kilo 	

• OCO kilce,..do:potaa.sa,

of
11:d
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Dezembro do 4910 184711

scia

114101). •

15 n3'50 '
1595D)

15:00

1255(..4

11;0•3

	

U .100	 2, ;300 kilos do sabão especial, arna-

	

25900	 r?Ilo, em caixas do O pálls,

	

80O0	 posando 11.'1uido 18 Mos

	

2g00	 a caixa, kilo 	

	

70c.,	 .4.1;0 ::apo 1:05,nulouttek3, um 	
58 sapollos arner canos, Morgan,

tiP1 	

	

Tz0 kil03 do seccante Castelo	

	

25209	 kio 	 .. 	
52r115 rara cortar ferro,

	

23103	 Griffings, do 10" e 12",
uma. 	

180 idlos do talco de VerAZP..,
Coo, kilo 	 	 .134sa

6 tesouras Gambia para cortar
ferro, uma 	 	 335033

2 torneiras de inanivella
3/4, unia 	  St500.

11 torneiras do pressâo, de Ma-
tal. ató 3/4, uma.. ....	 55500

13 vassouras ds caberia, 22
com cabo, uma 	 	  257'09

• J2 VeZ.uras CSCOV3,3 do plassa-
va, para lavagem, ..n. 1G,
com cato. ama 	 	 Sr,ü0

	60 vassouras de palha. grandzs	
ei.ea 	  • .	 45 '593

23 var:souras redondas, do pia.>
cava, com arcos de Serro,
uma 	  5M0

vassouras grand.os do piusa-
va, Cattote, uma 	 	 3000

30 Hos do verde Londres, ns. 2
ou 2, kilo 	 	 1.5780

80 kilos de vermelh10 de sapa-
toiro, 1111.) 	 	 5200

	

12 garrafas do verniz Vieux	
chéne, unia 	  1f400

SO Cios de zarcão, kilo 	  153.i0
Os proponentes declarara aceeitar iodas »53

Ooudiçiias do referido edital.
• Rio de Janeiro, l 3 de dezembro de 19194:

Af020i2c3 cSi Comp.

•
, Doplido Mata ISz Cornp„ negociantes inati:z.

cola pronõenvfornocor a essa ronarif:, to,
de "seri:mil° com o editai da coneurro,icia
3 do cor'renin /n oz, publicado no Diario Offi,-
•Uil, o seguinte material:

G ÉtTr3

60 kiles do aço cip vergas • re-
.3do&a:,. v,)doridas 	 quadra/as, at/	 3

15350.•
60 kilos de aço ,ers vermis;x4o-

	

.•	 dondas.on cluadra„ 4-as, atà
I", ki.lo  . •	 .	 45550

	

11.000 tilos tio agoa-raz Prata, k ilo.	 35000
-1.e00 litros (IP acl .30". em latas

de 18 . 1ityOs. litro  '	 ...	 15250
CO. litros de alen0 40, em latos

f	 da 1$ litros, litro 	  ...• . 15500
• kiles do. algOdao 	 patta,

••	 ;	 : 25200
kilo do aluMinin.

em '•13,5,
kilu;; do . ;.i.lVai'ado do zinco'
•,•\/!Ç.,,ille NlOiriawrio",
kilos do -aMiaatlio eni papo-
. lao	 ...	 :..25180

kiiaa dearaná,..d ferro-
. cadoàilo' .' • •15130..•,

de, Lfsb8a,.:'ere latas

	

••	 •
48 litros de' até:À doce. cotamo ro,.

ros, litro	 . b5680
fr.••2;;,•,18 baldes dc rerrO,gincarlos:cra-

V ZOR ,i..'éna03,
• a 12", um- 	 • 33380

6 baldes da ferro cravados -0 
reforçados. um 	  . • 4%970

60 kiles do barbante pardo na-
cional, • de	 qualidalo.
em uovellos	 051iin

20	 barbmite nacional,

PG blairn4 a.II (!tirrt.'":1'1',i1c)u;. • ••• •n
4 blaireaux do • 

• 

em 	
250 kiios iii tior4x Otn barricas

do 30 kru,i,	 	
409 kUo do tranco /fava,
:00 kilousi loe breu do 1 quiia ie,

2 cadeados de ferro pequenos
m1marios, um 	

O cadeados de metal «Yalo»,
módico. mim 	

motros t1 cai» de borracha
• de 1/2", para gaz. metro.

metros de cano do borracha
de 3/1", para gaz metro.

6 intotrosdo cano do borracha'
entremeiarlo do lona. me-
tro 	

.23 mel ros do cano de ferro ba-
tido galv n nizalo, de 1" o
111% 1 ', kilo 	

.23 motria de cano de chumbo

'
	 do	 kilo 	

• 4 metros ,de cano- do chrmbo
do t 1/1" kilo 	 	 3á030

O cur03 tublia es reforçados
	  473 . 00para ater.o,

3' carros do 1 rolas n. 3, para 575:0.
artnazem um 	

200 kiins de chapas do cobre do
1/8", kilo 	 	 354:4!

400 kiles do ãrro nro f o. de 1/8",
do grossera	

▪

 ...... .

70 kilosde &flanas de zinco liso
a. 1-1, kl-. 	

O chaves de; parafuses do fec.de,
de 8", mi a 	

chaves de paral. isol de renda
do, 12", uma 	

LO kilo .: de chumbo inglez cai
barrões	 • 	 	 51;:u

ki10 do chumb nsule -eru
Carros, kilo 	

- 200 kW:a de cedia da Rihia, de 13
quali •larlo, kilo ., 	 	 oc,,f)5

900 metros do "Irveia na'ata de
quatro dob ra ,l, mo; 

4.:50 latas do or • olla . nacional,
lata de li , ro unia. 	 	 SO2tt

tdlos do esmor 'l em pó, ris. 0 - 1
e 1 l2, e ,, r3 rure'r0, kilo.	 255.i0.5

2 U1 105 1 1(1 es o jis Rranclos, do
paál.ej, ai ..:izticiaa,neirdekoi, telo 	

1:I à kilo.; do e:it . 'o
 0 1 1 ver-

4.000 k:lcs 'da et"

• 

bratica dto.•
fiada o 4 ° nua tu Iodo. • do

30 Liins do ferro em
redondas ou quadrada7t,
até 411. kie 	

70 kilos do' L'erro em vergas. re -
dundas ou qualrad s, atiS
11'.J" kdo 	 	  •	 ã;'?',

CO kilos do ferro ent verzzs, re-
. dou -;as ou quadra-las, aZ-.-.;

• 314, kiin 	
200 kilox do 'erre em ve-gas,

dondas eu quadradas at5
I", kilo 	

• 1 ::,0 kilo: do recr . ) em vorgas, re-
dondas ou qualradas até

kilo 	
4.50 kilns de fio do aleollo torci-

do, para emnarotarneate,
n. 7, kilo 	

14.400 litros de gmolin s, oni
do :18 litro4. !ata. 	

.1.000 kilo ,: ,4 o gesso cri.,
200 kilo,

.	
..

• 80 lihr.):; ii, ,:esso ,finO:
. em latas • de' oito- ittx:a3,
'lata ... ..... ^ ... 

13 kilos do giz em pedras,

•

 kilo.

ss,Jo

3SIZin
P.80

31C3

15173

3380

$13õ.

501.t

.135GOO

1...SOCO

3'1.'400

'75000

255G0

5155GO

15G80.

75800

25110

1.53%

2,N50

35.100

658139

$30)

3303

81rA

5'300

300

183l0
85000
'3A3

15380

-1;3,100

1530
$329

,
;too

475003

15570

20 kilos tio rebito •*e ferro
t 	  	  • • 25000

• rebolo inglez 18.")i	 230/300:)•,
&O litros de Uni • em Ilatas . da

112 litro.	 .....	 25030

(t

50.3
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23 vassouras de watt° para jar-
dim, uma 	 	 W.:00 •

23170	 il'. vassouras escovas, de pias-
' sara. para lavagem, com

	

IA vancaras de palha, grandes, 	
385:1 •15000	 cal-03, n. 10, uma. 	   

1310)

kilo:. do pluma ara.bi ra om
• grão, som mistura de p u-

íras resinas. kilo.... 	
kilos da g,•ara patente para

antornorels,
:S k Mios doraxa, do Pio Grande

	

de 1 3 qualidade, em ha-	
1$iro\kW, kilo 	

/ kiies de graphito ou piou:-
,	 bana preta, kilo 	
litros do kerozene, em latas 

' SM;de 18 litros, litro 	 	
56uut.) limas parallolas do 1". urna 	 	
3R2:§

	

parallolas de 6", uma 	 	
15880!lias parallelas de g". uma,.12
25:150

	

.;G limas parallelas do 10. uma.	
23901.limas varalle/as de IV. uma.

I: Emas de Nela carme, de C,	
5.RçO

25300rima, meia mana de 12", urna

	

31", limas triangulares de -6",	
51,2(.1

24	 quadradas ou redondas	
5810• de 0,", uma 	

limas quadradas ou redondas 235:10
• de 10", urna 	
ilmr.s quadradas ou re,=.0ndas 25800

de IS", Uma	
4..t:0( folhas do lixa esmeril, de

	

panno Doris, qualquer nu 	 	
SIJ -3• m •o, folha 	

• 1-1•' : folhas do lixa de vidro papol

• incinero. folha 	

	

para rnade ra, qualquer	
501e

P:03 do metal Muntz; era 3370:4
vergas, kiio 	

	

kilos de Cen franrez lavado,	
51s;cloro ou escuro kilo 	

41... litros de oleo de algodao, em.
Ireta (.; e, IR Elms, de ia

IMO.	 qualidade, litro 	
.:•"4	 d•o e!aro para trao	

smissão, marca de 1 3 qua-
Eda-lo. Ltro  •
	

55I0
•1r.r05 do oleo do bania etn

	

lata de IS litros. litro.—	 253e
1.....30s de elo° , de linhaça re-

nuiuo de Ui:unia Spence,
Lio 	

os rie olco de linhaça srliti-
ex'4 1. Sponce cm quartolas,
kilo 	

-7 .*: litros de oleo' do	 em
• latas. de. 18 litros, klio,
pas'de bico, quadimas ou re.

doadas. urna. 	
8 .:J1licOtes dc palln pare empa-

. Piar caáldi:éas, na. 1, 2 ou
3...nlecte 	 	 451.50

Ni,lotes do papel bygionico
Moia, eill pacotes de 1.000
1; . /lias.	 3989

	

kilo de finos de abrir, kilo.	 709
it itos do p- de Sana to, kilo 	

ii(,S cie 1-,(5as.,:a., kilo 	 	 32:10
litros	 Euppi, em idas de

1/2 litro. late 	 	 ,T150á
k.ilors d sabâo especial ama-

re:1 ff, cm caixas de nove
paus, tosando liquido 18
kilos, kilo 	

• 12 3 :g:.11eactes em ba reás, um 	 	 fr.3..).(1
120 ki1es do sal, ki'o 	 	 $R30

1si%o +le sandalo, kilo 	 	 43 09
sapclies tari .. nacs, um 	 	 ,5z80
kilos de occante Castello,

ki1a 	 	 4114103
t, teso:iras (;-mbia, para cor-

tar P,rro, unia 	  133200
11 ks de tinta Olsina, qualquer

.. •	 	 25200
tort:eiras do manireila até

3/4", lima 	 	 75fielr
t .....rncires de preçs5o•cle metal

até •/1". uma ..... .	 5,5300.
:,-;-,I:ouras do cabello 22 E,

com cabo ; urna 	 •

UTP,

nras rodei-das, de p
sara, com aros de LUC.

tir:s	 .	 3S75

	

ras;euras de plasava f1altete, 	
S.913gran	 mra  '

vassaeras cie • pirts.iara,	
31;9numas, crui; 	

;50 kiio de vordciondrcs n. 11;
e: 9 , kilo 	 	 551G0

de verme/11u 'do sapa-
tio. lula	 5180

	

12 garrafas de verniz Vicu 	
 1SaR0cht.ere, tuna 	

	

/30 kiles dc zareão,kilo 	 	 18500
fa) do, Janeiro. 15 de dezembro de 119.—

E0:-Vdo	 fz.;

Proposta ri oc fazom • Fen les Carola dr Comp.
Ca,s3, dj lloccia, durante o anuo de '1020.

C.:11,po

kilos do aça cm vergas redon-
das ou quadradas até 3/1,
	 •	 23203

kilos do aço em vorns: miou-
cl:is ou quadradas até I",

• Ici:o 	 	 15;q00

	

4.000 kilos de agua raz Praia. kilo 	 	 2670
1,600 litros de- alcool de 3G° com

lata de 18 litros; litro 	 	 1.3340
f?() litros • de. aleonl dc 40° em

la'‘,:ts do 18 litros, -litro—	 1.5500
10 knoe do alfinetes de meta/.

inglozes, Diamond, az. 5
a 8. kiij

ki1o... . 	 	

31,,t3.1. CO) ct;
el4V:17,

t?. I403 do a1go2o em pasta,

kilosde algodão em rama. 215.00izu
•

2£00 metcris	 algo:Ui° tecido. pc-
as do-10 metros, sueco 	 	 SI

O alicaps de cdrte universal,
tr-r.	 •	 43'710

1 kilo do alluminium em pó pra-
teado, kilo 	 "	 175100

SGO Uns (1.,1 alvafatle do zinco
Vieiiie t.lonçave,	 13380

2.0e0 metros dc anlaJern de I n , ale•
tro 	

1/0,	

15510
10 kilcs de amiantho de papelãc.

kiles de arame de aro. kilo• . 9..‘;'1';5°(:'9/((11

	

klifyj fie a rame de cobre. kilo.	 05000,
2) kilos de arame do ferro aia-

-	 nado. kilo 	 	 15310
,t;00 kihco. do areia do Porto ora

qrartollas para fundiçÃo,
Lilo 	

	
5110

do arestas com ou soai
e G, kilo 	 25500

kilos .(lo arestaa com ou som
•cal...eça 7 e 8. ki/o 	 	 25230

C kilos de arestas com ou som
cabeça .° 10, kilo 	 •	 25000

kiles	 de arestas com ou sem
cabeça 11 e 12. kilo 	 	 15850•

litros do az.sii.e. doca comintira
do Lisboa, ora latas do 16

litro  •	 g.:101)
48 baldes do for .'c enuncia era-

• va 'os e reforçados, de 10"
a. 12"

'
 um

,
	 	 	 15000

de ferro zincado.' cra-
vadas c reforçw1o4. ira..,	 53200

',alrn: . zos do ferre,
•, .... .„

00 Lulas de ba r tnnte pardo ria-

4 kilos do balmazes d.C.i latão,

de u::: de 1 1 qualliatle,
Oca novellos, Lido. 	 	 05:X4

!tile 	 	 853%

20 Libes do barbante pardo na-
cional, grosso, kilo 	  •

El bolores do 2-1/2", um 	 	

32.01
kilcs de biçmutho motaiiico

em barras, It;11

	

bolords de 5", um 	
230 kiles de borax em barricas de

	

[dos. kilo 	
	

54e0
	100 kilos de branco de nove, [fio	

	
156-10;

	

700 kiloisciitelc breu de 3. 3 Zlualdatic 	 	

5800 .

	

72 brocas Nom, até 1/32", 	
85GO.trr

	

24 brecas Morse, até 1/16",	
5700'• luar'

 brocas Morso, 'até 1/8". - IRO.
]urna 	

21 brocas Morse,	 até 1/1", 15800 i
urna 	

	6 brocas Morse, até 7/16",	
253001U1712, 	

	t3 broea4 Morse, até 7/10",	
258G11.11111.5 	

	O brocas More, até 1/2",	 •
uma 	

	
l'13e201.5

32 brochas francesas de °a-
belho ns. 1.3 a	 .--

42 brochas franeeza.s do ca-
bebia ris. 16 e 20, tini,	 	 —•

	

2 cadeados de forro, pequenos, 	
.5SOCe• ordinario, um 	

6 cadeados do metal, Yale, 
14SUCCi.'me lio, uns 	

50 metros cano de toi•••actia.
/5500,de 1/2", para gaz,

	

30 metros cano de borracha.,	
2000'de 3/4", para gaZ,

6 metro .; cano de borracha,
entremeado de lona, me-
tro 	 	 6:45e9

29 metro; cano de ferro batido,
galvanizado	 e112",
	 •kilo 	 	 45.9,oe.

oetros de capo do chumbo de
1/2, kilo 	 	 597tt

4 me tfr_051.‘1e kciaionó do chumbo do

Carros tul:;113.rel reforçados
para rim 	  . 4.8590('àLeri';),

3 Carros do 4 rÀ1.13 11. 3 para
armazém, um... 	

40 kilo3 do cera virgc.an sei'd"
,	 preparo, kno 	

10) kilos de chapa de cobre ..1(3
1/8, kilo 	 '	

400 kilos de chapa de ferro preta
de 1/8" do grossura, kite. 	 13100

70 Mios do chapa , de zinco liso
n. 11, kilo 	 •

C. chaves de para fuso de fenda
de 8", uma 	

2 'chaves de parafçiso do fenda
de 12", uma 	 	  947C0

150 kilcs dc ehural;6 inalo,z em
• barrões, Lido 	

50 kilos de chumbo usado em
carros, liIo 	

400 Idlos do coibi . da Babla de
1 3 qualidade, kilo 	 	 WItiO

O carapuços do aço ponta di-
reita do 8", um... ...... 	 ,:C00

kilos de celta Micbc1m, kilo,. life
GO copoz• de vidro, qualidade su-

perior, soar pé para agdz3	 ,
(luzia 	

150 metros de cárrcia de sola irt-
gtrza, singela, metro, po-
legadst 	

	
156(20.

gp metro4 . de co' re'a de sola
ingavo , dobrala .de• (ar-

.	 meti-os_ ......

t•CIP

",1J



t•	 •

aaa
.	 fiimo ar trompa, negociantes ostabefeeldás

zaista capital á rua . Thoophao °mamai n. 52,
ore:saem fornecera es s. ro. artiçãoale accardo
com o adi ai to 3 do dezembra do correntti•

,	 annO publicado no Diario.0flicaal, o soguintoa
• Grupo 4

09 kilo; do a g,•,o em vergaa; ra- .
doudas ou quadradaa, • ato
/4 kilo.. , 	 	 15700

415W9.

	

030 kllos de taco de 'Vem? lá, 	 .G
kilo 	

	

; kilos do taxas do ferra, fran- 	 Ã9
oezas, qualquer numero,

' kilo 	  ' 33000

	

;1 .kilo de tuas, cabeça ama 	 ; 4!
.	

o
r, lia, kilo 	  113303

forro. uma 	 •	 41$009	
2305 tesouras Cambia para cortar

	

2 tigellas de louça até 7", uma. 	 $. ••
tigellas de agatho até 0.3,

ar garrafas de tinta • .franceza, . 	 12
.	 amarella, para couroagar-

rafa 	 	 1	 "' 42
10 kilos de tinta de esmalte Bu-

a	 ,galina do qualquer cC,r,	 9,
-	 kilo 	 	 63ooct	 .

	

10 kilos de tinta Olsina qualquer 	 0
'	 aér., kilo 	 	 S

	

0 toa/lias para mão, baa quali- 	 ' 30
dado, do algo lão do 1,00X

1.3•1011

	

urna 	
5 torneiras da manivolla, aã •	 ':,:-;

3/4"• trina 	 	 	 03400
• tom aras do pressão, do me-

1;3	 /.1ta( até, 3/4", tinia. 	 	 900
10 trincheaes de cabolio de 0,08

do largura, um 	  2300	 . a
20 trinchei:as de cabollo do 0,10 k.

-	
do largura, um 	  2$800	 '• 3

a 8 vassouras da cabello 22-B
c/cabo, urna 	  23700	 100

:30 vassouras do rnatto para jar-
dim, urna 	 	 gag	 1100

12 vassouras escovas de piassava,
para lavagem „de n. 16,	 70
coro cabo, unia 	 	 5800

	

00 vassouras de palha,' grandes,	 50
uma 	 	 13180 • :i00,

30 vasamiras redondas' de pias-
&Iva e/aras de ferro, urna. . 5000

	93 vassouras grau las de piwSava,	 . as0
Cateto, unia . 	  . 3930

230 vassouras de piassava, peque- ' s	 72
nas, unia 	 •

	

20 Idlos do vordd de Londres 	 3
n. a ou 2, kilo 	 ' •	 13740 •	 .. :

• no kilos de vernualhão de sapa-
teiro. kl/o 	 	 3140

.1-0 vidros grandes de verniz foan-
• Sohené Frères. Uma 	 	 :U200	 • .,:9

12 garrafas do verniz Views-aba-
ne, unia 	 	 152',0	 .

.t 0 kilos de zarca°, kilo 	 	 IS ..:50	 a, oisa
'Mo de Janeiro, 15 de dezembro d3 1919.-

	

• ninte: Garcia Sr Comp. 	 12

• 1E474 lAararleird /
--"`""	 =•°"":5;_Les=e2

serroto francez Gretares 36",

escalas metricaa do abrir;
com mola, deus metros,

lama 	 :•. n 60,ia
kilos do estanho «Carneircia

/dgitimo, em 'barra ou var.
guinhas, kilo 	 a" • .

kilos de • estopa- branca s-cla
.44 qualidado, desfiada,klica.

rachaduras .de caixão., gor-
.ges, para porta, uma. a.;

fechaduras gores para pária,
com trinco ao maçaneta,
uma",•:ta. 	.12. fooboa dó ir	 e 3'

arta-Gni:1'; ;
. bata;

atá 3".
laWdo, alar° gm vergas res.

'donda1,	 i,-atiadrad's

4.1 1aa di,meynõ jo.,verg0,3
a.t"

metros do, cano da cluimbo da
• 1/1", kilo 	
carros tubulares reforçadaa

para aterro,- um 	
carros de quatro 'rodas ri. 3,

Para armazetu, um 	
kilos do chapas do cobro de

1/8', kilo 	 .
kilos do chapa de ferro preta

de 1/8" kilo 	
1:1103 de diapa de zinco lis;

n. 1 .1. , kilo 	
kilos de chumbo ingiez em

barros, kilo  .
kilos dc celta da Sabia' do

• 1' qualidale,- kilo 	
latas do creolina nacional,

-lata do litro, uma 	 •
pares da dobradiça do • forro'

da junta 3 1/2", paa
eszaia3 metricag'corn moi?, do

um metrO, -pira 	 ...:	 •	 •	 ••	 •

baldes de forro zincado, ora-
	 .

vados o reforçados, um..
Mios do bons, em barricas
• de 50 kiloa, kilo 	
kilos cie breu, Ga 13 quali-

dado, kilo. 	
brochas francesas do cabollo,

13 a 13; urna 	
brochas francesas de cabello,

1$3 a 20, urna 	
cadeados do ferro ordinario,

pequenos, tira 	
cadeados de metal aY.ala»

média, um 	
Mires de, cano de forro' batido

galvandado do i e 1 iír,
kilf) 	

1133tr,1.3 decano do chumbo de
1/2", kilo 	

kilaa do aragaa. ,ço, m • ou aem
cabeça O e 10,

kilos da aresta
'

r com eat 5M9
cabeçati e 12, kilo 	 -

bgidas de ferro zincado, -orA
va rras e refreados dc 10"
!ala" • um	 •

•

,
•

.3	 mero 37, ki/o 	

. '200 ki/o3 de pontas de Paris; nu-,	 ,

	

.., Me	 ii00 kiloS de pontas de Paris, n11••

mero 18, kilo 	  . 153far

_	 moro 19, kilo 	 •	 1331

	

-	
a

630 kilos cio potassa ., kilo 	 •a521at

	

2J900,	.10 Lios do seecanto •Caotella,

.2.15i :meros 1 ou 2; kilo 	 .. kln

_ kilo 	
.•	 •	 30 Luess do verde Lnwires nu-

50

	

.G35.00r	 .

	

: '
150:i0 •	

ra kilos do zarcão, kilo 	 	 i aaaw
*.

fio de Janeiro, 15 de dezembro da 10-;a'
woo Vime Comp.

• .

•

	

Z000 kiDia de guisam arabica em	 -
.2W0	 .grao, som rolatirra de ou.

tras resinas. kilo 	 •	 Bglor;,,

	

.0,	 .3 limas parallelas do 4", urna 	 afalai;
Ô . limas paraholas de 6", urna. 	 zoNi

1.2 i,'as parallelas do 8", uma 	 -1380(ck;
_ 35 limaa parallclas de (O", unia 	 23201

	

•4;24 limas parallelas dela", uma, 	 • 2300o
4.
vl	 • 42 limas meia canna.do 6", unia • a;	 ,

21 limas meia canna de 12",
15i)00;	 unia 	 •

	

48 limas mera Canoa de 2". uma 	 laet limas quadradas ou redondas
de 0"; uma 	 	 ..	 ::;s.Ii!)

•-$	 a30 limas quadradas ou redondaa
, de 10", uma 	

fí	 1) limas quadradas ou redondas
de 12", uma 	  25100

...Ç	 .. 3. .:i00 follin do lixa esmeril • do
palmo aDaviesa; qualquer
numero, filha 	 	 •

• nn folhas de lixa de vi ?ro papel
• para inaleira, qualquer nu-

150:sa	 mero, folha 	 . •-•-•	 501a
33 kiloa de metal Monta em ver-

1509D	 gaa, kilo 	 e	 :759011

	

' ••	 1.80) litros cl0 oleo claro para trans.
5	 ..'	 • - missão, de ia, litro 	 .. , • $2)

2)1 lilis do oleo do linhaça, gea

	

47$000	 nnino, Mundo,' Spence,
,	 .

12300	 400 Mios do oloo do linhaça, ge-
a mino, em quartollas, Man-

IP:10.•dell Spence, kilo 	  2300A
.	 .	 :12 Lilos do pontas do Paris, nua

Ipoq	 •	 , mero 11, kilo.... 	  , 15'.!Clo
100 Lias do pontas de Paris; nu- .,

5	 mero 12, kilo 	 • ,
•

1385o
.100 kilos do pontas do Paris, nua.

f,s̀9'.,*0 s	 mero 13, ki/o  -•	 a	 15724.
, • 200.ki1os do pontaa 'de Paris, nu-

- moro 14, kilo 	  .... .
-" .1".	 100 kilos do pontas do Paris, nu-

5	 mero 15, kilo 	  •1333if
11)0 ldlos de pontoas de Paris, nu-

alayrink Veiga St Comp., negociantes ma-
taiculados, estabeleclioa nasta praça, proa
0-i3111-E 13 11' fOrilOCGP o ' souuUe, do aeaOri,
com O edital do 3 do coorento:

Grupo n.
. pa kiloa de aço cm • vere03, re"

dondaa co quadra ias, ata
1/4", kilo 	

&nadas ou quadradas, 3,(45
•GO Lilos.de aço em vergas. re-

1", kilo 	 	 15aa'as
-1.000 kilos da agna-raz Pratts, kilo 2320.!
1.6a0 litros do alcool de 36°, em

.	 • latas de 4 8 litros, litro 	 	 15,:l0a
• 90 litro do aleool de 41)0, cm,

latas de 18 litros, litro 	 	 13,."M
.2.500 metros do algo [ao toeido,

peças de 10' metros, Motro 151414(
sti00 kibas de alvaiade de zinco,

, ain l.
 r-•

Vioillo Montagne, kilo 	 	 ;153aa
mailitreotrao do aniagem, do 1a,
	 	 -	 '

10 kilos-deiarathe papoãO de
1519 n 4

kibis do arame de aço, kilo. .. 2(24%7;11
•$ '	 1/4C, kilo 	

kiloa do arame do cobre, kilo 459r.IV

3-1974t11111)11.1 (AV	 1..aIII1P~~~eliRa.,-~t~~I2~evj.."G~I~~Y

	, .	 • GO /anos (lo aço em vergas, re-
dondasou quadradas, ata •

• 1", kilo 	  -15700
4.000 kilos de agua raz, «PrataS», .

kilo 	 ';	 2,3930
alicastes do corte «Universal»,

um 	 •	 , 15800
kilos de alvaiade do . zinco

a Vieillo NIOntagne», 	 ..13390
• kitos do aramo do. forro •zia•

cado,	 	  ;15390
• •	 _... À .P.990 /tilos de areia do porto, em

quartollas, para fundição;
kilo.. , . . ...	 .	 •	 • 3148

G ki103 de aaegaS,. agiu ou pena
-	 . dabeça o O,.	 . , ..	 25500

'A40' kilas de arestas', Com 'onSam
cabeça 7 o 8, kilo 	  .25200

kiledrerq;,0,.eri vergas• ire-
'a]ondaa rota.."u4dgàdas:.4-tÁs
'ta ., kilo .. ....

kihis de fio do".algoaao
,	 eido para ernpacotameptd,

7, kiláC.......0 ......
-2 follas'do Vilão ata; 14", uni 	 "-;

kilos da raso cré, 'kilo 	 ,
15 Mos de giz em pcdi.aa kilo,al

kila de felr....e .M.Ver"..;g,a •

17 :211.,	 ...••	 ,
kilas• de frio 'eda siaras? • rd.

donas ou :, '41uddradas até
3/1", .kile	

doadas . •on , •quarlráaaa tj'-i •
kao 	  . •57-a9
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" 130 Melros dn correia lbalata. de
• 2 dobras, metro, polc-
' .anda 	

202 metro .; de çorrcia balata. de,
4 dobras, metro, ple.
pada 	

450 /atas de craolhia .nac:onal.
lata de litro. 'tuna. 	 •

. 72 parra de dohradÉcas de f Irra
ale junta' &Aia", • mo par..

. 6 escalas ometr1Cas cem mola
ee um ra&rá, unia' 	  {SOO

escalas metrieas de abrir,
com mola. e dous matras,

• uma 	
escarradeiras do :ida the,urna

60 metros- de • esrossia au-
tchoue. metro 	

-	 30 CSeovas : de cabelo, cabo de
made:ra, para limpar, me-,

• taes, uma 	 	 15500
:12 escovas do cabalo, eito fins,

calA de osso, para limpar
• chapas, urna 	  .45000-
-13 Hos de esmeril em pó n. 1 1

/ 1/2, estrangn irn, kflo 	 	 2;320
21 éspannadores de penca 0,00,

um 	
espannadores de cabelo fei-

tio ,esnova. um 	  25902
20 espatulas de aço, grau les,

cabo cravado, mima 	  21100
•

•
1-Idles do esponja; grandes le

la qoalidade. kilo 	  475500
40 kilds de dd.anha carneiro lc--

gitinno, em barra . ou ver-
• r.adnbal.	 .  •	  	 55710

4,00a kiiCism de estopa branca desfia-
. 	 de Ikonalidade,

2 firas Rodpers 10", uma. .. 	
6, kiWai de farinha de trig,

-	 Fechaduras Gorges de ' fereo
para gavela de 0,70)<O,GO,

• tuna 	 	 	 15950

12 recita-Lira:4 de caixão -Corges
para porta 	 1	   35920

6 fechaduras Gorra para porta
com trinco e ' maçan§le,
	  Ii$W0 •

m12 fechos de unha de 3", muna 	
. • :30 feclo3 de ferro do botão até

• 3", 	 	 5310
•30 Mios de ferro em vorgas ro-

(lendas ou qualralas até
• 1/4",	 13200 .

:70 .klos da forro, em veras re-
• dondas ou quadradas até

doridas - ou quadrada3 até

1/2", kilo 	 	 $800
CO kilos de ferro em verias re-

2/4", kilo 	 ' •	 $200
200 kfics de forro em vergas ra-

• em-idas eu quadradas' até_
I", kih) 	  " $20á

10 Uris do ferro em vergas re-
• • rlar-.! -, s ou quadra-las" ate

", kilo 	 	 5R00 •
20 kil'Ss de leira fina, kilo 	  • 9;200

'ílios de Cn	 torádo,
• para empacotamento u. 7,
• kilo 	 •	 C5500

6 carretais de fio do farra, um. 55000

	

2 , folhos de mão até 1 k".1 	  15$500
11.500 litros do gaz lir.a eu; la:a s do .

45 litros, lata 	  115310
:1.000 kilos de g=sso cré. kilo 	 	 -$250.

Ji00 kilo4 de gnsso franca: para
modelagem kilo 	 	 $980

00 libras de gesso fino inghoz era
'latas dn 8 libras. lata 	 •	 6.5500

45 Mios de .g1z cm prdra, kilo...	 $50
,•0O	 gomma -ara bica em gr-to,

sem mistura do-outra, ro- .
shmas, kdo 	 	 15910

144 grampos para correia, Uno 	 ;	 114600
1:30 Idlos de graxa Patente para

á 17 t rifflove12, kibo .	 	 1$100

4.500 folhas de lixa esmeril, de pau-
no fkavies, de qualquer nu-
mero, folha 	 	 $140

650 Wins de lixa do vidro pane/
• •	 para madeira, qualquer

numera. folha 	 	 $014
200 folhas de lixa esm eril ffe pan-

franceza, Hubert; fo-
lha 	 	 •	 1140

20 metros de lona americana
•• branca de 1 ,20, metro 	 S

23 metros de lona • atmerfrana
branca de 2,00. metro 	 • $

6 lubrificadores de vidro n. 22,
.	 um 	 •	 , •	

4 noartelos americano; grandes,
com cabo, um. 	  .1.5E00

2 . knos dá massa para soldar,
-	 •	  115100

35 Lilos dn metal Mantz etu ver- •
gas. kiho 	 	 45300

tOlnetros de Morim Presidente,
americano. 33 pnliegadas,
peca com	 ni23 jardas. ua

• Pedia 	
60 metros do morim nacional,

metro 	
4 rcoringnes grandes de barro

da Rallia • ou da Penha,
com prato, uma 	  15200

t O toneladas de oleo combn%tivel,
tonelada 	  ti25400

60 12es de ocre france2 lavado,
• - claro ou escuro, kilo 	 * •	 $190

t40 litrs de °leo do algodão em
•latas de Ialitros. : ia qua-
lidade, raro 	 •

1.800 litros de • (deo claro pira
transmissio.. inarca:de 15
onali lado, litro 	

3C litros de elo de banha em
latis de is litros. litro 	 -

10 litros de ()len esuermarete em
latas de 1 laxa. litro 	

204 kilos de (qp n . do Unhara ga-
rumino Elond Spnnner, 'ruo.

600 laias de 'I ro do linhaaa
iumhin Mond Spencer em

• • cinarVla. kihm 	
• 72 litro; de oleo de' inridató.

• tas de 15 litrds litro 	
• 4 pás de bico quadrado on re-

da tado, graddes, uraa,

8 chicotes de palha - para ens-
paliar cale-ira, ns. I, 2
ou 3. chicote 	 •	 35900

24 pás de ipá rcf,lees para cabo'

- t IrmUs,lilc)
11  outras ferra-

l$R0
35 páts de ipé serrados, sem

branco . 'e 'perfeitos, do
1°.00><O ta .08.6 um 	 	 25950,

120 pacotes de papel hygienico
;1,,Zas:	 pacotes de mil

5990.
6 gresas de pnrafusns de ferro

fenda 1/2", grosa 	 •	 5903
6 grosas de parafnsos de l ferro

fenda até 1/4", grosa .-	 	 $903 •
10 gro sas de parafusos rin - ferro

fenda até 1". grosa 	  • 15706
6 grosas de parafusos de, ferro .

• fenda até 1 1/4", grosa 	 	 25606' •
4 grumas de nanfusos do ferro

' fenda até 2", grosa 	 	 3$800'
2. grosas de parafusos de metal

caiu funda até 3/4". grosa.
(46 para:I f=s	 porca para ca-

5180
40 pae a1 's das 10 caixas de phns.

p'ores, marca «Cfilloa. de
ná o. imoto 	

Pie cOs do cahefios redondHs
ou cha ro r . ris. G e 8. um.

2; pinc^i q ria ea‘lelle redondos
chatos. ns. 10 n 12, um 	

24 pinceis de cabelo rednndos
• ou chatos, ns. • II. e l g . uno.

24 pin ais de cabelo redondos ou
chatos. ris. 18 c ',O, um 	 	 15000

pineeis do cabelln redondos ou.
chatos. mas. 22 n 25. inn 	 	 15330

21 pinceis de cabelo redondos
ou • chatos, ris. 23 e 28,
não 	 •	 15003

kiln de Pinos de rbrLa IilC 	 S191'
70 lzilos de pó d e sanato, kfin 	 $19•

	

20 lidos de polvilho em pó. kilo 	 5
12 kles dd pontas da Paris n..14,

• kilo-	 	 Isua•,
100 kilcd de pontas de Paris n. 12,

15903
100 M ias 1-~M Paris n. 13,

kilo 	 •	 15500
200 -kilo?, de pontas b. Paris n. fía

• kilo- 	 •	 -	 15010
t00 kilos de pontas de Pari; n. 15,

kilo 	 	 15330
COO kiies cie.  pontas de Paris n. 17,

kilo 	 •	 Iguy

	

203 kilo,: de pontas de Paris n. 15,	 a
kila 	 	 15383

1514a
$296

aSsoa
$ •

259113

0-70
IWN
S200

35900
$243

3700

1,51S

RoR

.•••nn • n

2:40G
25500

5912
55200

5

knis de graxa Rio Grandafle
..	 sia niaL	 nodade, e255w,	 kilo 	  	 • d	 15210

• • .40 kEns de praphite on
• ema preta. kfid.. „ •	

	

2,160 litro" de karn>nri-d7-ead a 	- de 15 litros. Rro 	 •
5997	 • C limas naralle'ks de G",tmla •	 -;s2

6 limas paral	 g

	

paralelas de ", Ima 	

	

12 limas jparafielas de 5". muna 	 	 151;00

	

26 .l imas paralelas de 10v urna 	 	 252 O
123 1:mas paralelas de 12". urna, 25 nO
42 lhn as mela eanna de 0", unia. • 5800
21 limas meia amua . de 12",

uma 	 • 	 , 25170
65 Emas roc4a-canna de 2", urna. 15950
30 Emas triangulares de G":

•urna 	2$200

	

	 $750
1 linmas ora Iradas ou redondos

•de C", tuna 	 	 $750
20 limas (niadradas ou redondas

de 10" muna 	 •15400
26 limas,onadvadas ou redondas

• de 12", urn'l 	  • 45900
80 varrei:Pis gradde•a de 1 Ilha

crúa, parda, ns. 40 a 70,
um 	

60 carreteis grandes do lhoha
crúa, parda .ns, 12 a 36,
u 

20 kilos de linha crúa em novel.
• los, estrangeira, fio 25<22,

0kilo 	 • 	 15520

315130

5193

$310

21

-15700. 	 509 Mios de Ontas de Paris ri. 19,
kilo 	

COO Hos de potassa, kilo 	  ...
20 kno; rio r bites de ferro até

1.". kilo 	
rol-g-Alo inalcz 45" x R", um 	

40 litro de rani em latas dl 1/2
litro. litre

.5ü0 :kilos de. sala° esmecial ama-
• rello. em caixas de 9 'Aos.

45830	 •	 pesando • liquido 18 kilos
" caixa. kilo 	

(2r) sal-how:te; em barra', Uni
$670	 420 kilos .d . sal,

• O kilús	 sanguinea. kilo 	
5	 I ki/..) de sandalo. kilo 	

150'sinnlics earionaeR, um 	
35 sapolios americados Iklorwa.n,

•
0270	 40 kilos de seccante 'f,•Castqlo,

• kilo	 ...... ..
360 serras para cortar forre Grit-

25180	 fins diA 4 g " e 42", uma:.
•• 	 50 grosas de serras para rwirj.

43600 •.	 vgs, • qualquer numero,
• • gr' sa 	 	 	 	 11SM,

rmo	 6 sucos de serragem, sacco.... 3$004

-
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kilos de arame de ferro zin-i	 tad°, kilo'	
kflos de areia do Porto, em

quartolas,para fundiçao,kilo
10 Mios do arosta.s com ou sem

'	 cabeça 7 e 8, kilo 	
V Mios do barbante pardo na-

cional, de 1' qualidade, em
novellos,

kilos de barbante pardo na-
cional, grosso, de 1 4 qua-
lidades, em nbvelbs, kilo 	

1.0 kilos de bismorho usetallico
. •em barras, kilo 	

30 kiio de borax, em barricas
de 50 kilos, kilo 	

1.00 kilos de branco de neve. kilo
'.:00 Mios de breu, de I" qualidade,

kilo 	
72 brocas Morsa, até 1/32", urna
21 brocas Morse, até 1/10", urna
.80 brooas Alorc, até 1/8", uma
.> brocas Atorse, até 1/4", urna
12. brocas Morsa, até 3/8", uma

brocas alorse, ík é 7 /10", uma
j; brocas Morsa, até. 1/2", uma

n metros de cano do borracha
I/', pa-a g tz. matro 	

ii roet,.os de cario de horraelia,

5903
O cais tutailares reforçados

para aterro, um 	  493000

i° 
kilos de cera virgem sem pre-

paro, kilo 	 	 23900
100 kilos de chapa do cobro do

IS', kilo 	 	 4$300
-19) kilOs de chapa de ferro preta

ale 1/8" do grossura, kilo 		 $900
l'O Mios de chapa de zinco liso

n. 11. kilo 	 	 1$100
chaxes de parafuso do fenda

do 8- , urna 	 	 155Q0
cha.vcs de parafuso do fenda

de 12, uma.... 	 ..o	 25900
kilos de clorrnbo ingicz em

-imergias, kilo 	 	 $900
1.-;0 ',lios de coll;. da Bahia do

.1 qualidade, kilo 	 	 2;100
Li/os dc colla Michclin, kilo 	  •7000
metros de correia de sola in-

glosa, singela, metro o pois
legada 	

m,ea.ru.cu de correia tie sola in-
gle,za, dobaada, de ¡arguira,
metro 	  5230)0

afia metro; de crarraia balata, qua-
tro (ubras, mota) e polia-
gala 	 	 1$800

.'1: • 0 lata:: de exolina nacional cru
da litro, lata 	 	 $930

kilos do esmeril cru pó ns. 1
o 1 1:, estrangoiro, kilo 	 	 35300

kilos de csamets grandes de
á , qualUiatle, kHu 	 00,5000

40 MV, de 0313rrho carneiro, h:-
piloro, em Urras ou vea-
guirrhas, kilo 	 	 63030

kilos de esopa branca dos-
liada de 1" qualidade, kilo. 	 $906

kilos de ferro era vergas, re-
dondas ou quadradas até
1't", kilo . 	 	 1$000

ao' tznot: d2 ferro em vergas, re-
• doadaa ou quadradas. até

12, kile 	 $900
iro kik . , dc ferro ein verga, ra-

domar, ou quadrada, até
3 '4", kilo 	 	 5900

2(10 kilo 's de forro cm verga. ro-
tloaCui ou quadrada, até 1",
kilo 	 , •	 5920

450 kiloa de ferro en 'verga, nu-
•dorida tu quadrada, até '2",

• •kila , . 	  .	 .....

Declaramos sujeitar-nos a todas as clau-
sulas d .) edital da presente coneurrericiaa

filo de, Janeiro, 15 ao dezembro de 019.-
Mayrin4	 & Comp.

-
Dias Clareia tf.- Comp., negociantes matri-

culados, eatabelacidos á rira General Camara
ias. 37 a 43, nesta. Capital, de acrórdo com o
edital de 3 do dezembro publica•io . um Diario

prop;ymn fornecer á Casa da Moeda
os matcriaes abaixo meaciarinalos.

Grupo -1

4.000 ki l,os de agua raz Pratt's, kilo	 2$930
1.609 litros de alcool de. 36'. latas

de 18 litros, litro, 	 . ,	 15301
90 litros a alccol do 40', latas

. dc 18 litros; litro 	 	 '15634
1 kile de aluminium em pó pra-

teado, kilo 	  105800
500 kúos de alvaiade 'zinco Vicsdlo

Montagne, kilo 	 	 15580
0.000 metros de aniagem cic i a , me-

20 Mios de aramo do ferro zinca-
do, kilo 	

1.000 kilos do areia do Porto, em
quartolas, para fundição,

• kilo 	
100 Miou do arestas com ou sem

cabeça 7 o8, kilo 	
G baldes de ferro zincado cra-

vados e . reforçados 14",
uru 	

GO kilos de barbante pardo na-
cional, l a qualidade, em
novellos, kilo 	

250 kilos de borax , em barricas do
de 50 kil >s. kilo 	

100 kilos de brinco dc nove (al-
vaiade), kilo 	

• 700 kilos de breu de ta qualidade,
kilo 	

12 brochas traumas de cabano
ris. 13 a 15, uma 	

metros do cano de ferro bati-
do galvanisado, de 1" o
-I 1/2", kilo 	

6 carrinhos tubulares reforça-
dos para aterro, um 	

carros do quatro rodas n. 3,
para armarem, uru 	

70 ki/os do chapa de zinco liso,
n. 11, kilo 	

GO kilos de chumbo irialez em bar-
ra, kilo 	

406 ki:os de culta da [labia, de 14
qualidade, kilo 	

450 /atas de amotina nacional, la-
ta do litro, trina 	

40 kilo; de estanho Carneiro,legi-
timo em barra ou vergui-
nha, Mio 	 B5900

6.90.3 Mio; de estopa branca desfia-
da, do 1 4 qualidade. kilo 	 	 $903

20 fechos de ferro, do botão até
3", um 	 	 5380

70 kilos de ferroem verga redon-
da ou quadrada até iír?,",
Mio 	  15710

GO kilas de ferro em verga te loa-
da ou quadrada até 3/6",
kil) 	 	 15510

200 kilos de ferro em verga ra-
doada ou quadrada até 1";
Lijo 	 $3S0

kilos dc forro rn verga re-
donda ou quadrada até 2",
Lio 	 	 $osa

450 kilos de fio de algodão torci-
do, para empacotamonto
n. 7, kils 	 	 65100

14.400 litros de gazolina em latas do
18 litros, lata 	 	  125930

1.000 Mios de gesso cré, kilo 	 	 630
20 libras de gesso titio ing,lol em

. latas de sota libras, lata OTO
7.000 kilos da gomma arabiaa cm

grito, sem mistura de ou-
tras resinas, kilo . 	 	 25380

150 kilos de graxa patente para
automoveis, kilo 	 	 $080

2.100 litros de kerozenc, em latas dc
18 litros, litro 	 	 531:1

12 limas paralMas bastardas de
8", urna 	 	 15150

36 limas parallelas bastardas do
1.0', urna 	 	 2$209

124 lanas paralielas bastardas do
12", urna 	 	 2$009,

	

12 limas meia canoa de 0", urna	 $880
21 Emas meia canoa do 12"arma
48 limas meia canoa do 14",tima 25080
36 limas trianÉrtilare.s de 6" uma suo
24 limas quadradas ou redncias

	

. bastardas de G", ma-.	 sst,.a
30 limas quadra 'as ou redondas

basuardas de 10", urna 	  IMO
• . $6 limas • quadradas o t redondas

bastardas 12", uru a 	

entreinciado de lona, mo . ro
O na?tros• de c miado. forro ba-

tido galvanizado de I" e
1 4/',

• 450 ki/os de fio do algodão torci-
1$000	 do, para empacotamento,

n. 7, kila 	 	 63006
$200 11.400 litros de gazolina em latas de

18 litros, lata 	 	 95600
2$200 7.000 Mios de gomma arabica em

• grão, som mistUra de ou-
tras resinas, kilo 	 	 23140

55100	 444 grampos para correia, um 	  1$300
150 kilos de graxa patente para

auromoveis, kilo 	 	 5960
55100	 3.100 litros de kerozene em latas

de 18 litros, litro 	 	 $360
90900	 6 l imas parallelas de 4", uma 	 	 $330

•6 limas parallelas de 6", urna 	 	 $800
13100	 12 limas parallelas do 8", uma 	 	 15010
1560	 , ao limas parallelas de 10", urna 	 	 28000

124 liarás. parallelas de 12", rima 	 	 25790
$780	 12 limas meia cana de 6", uma 	 	 $S00
$610	 -24 Urnas meia cana de 12", uma 	  9t 00
$800	 48 limas moia cana de 2", uma 	  2$.80

13603	 36 limas triangulares cto 6", uma 	 5760
isooa	 24 limas quadradas ou redondas
15200	 de G'', urna 	 	 5709
23300	 36 limas quadradas ou redondas
25t300 ;	 de 10". urna 	 	 2$100

36 limas. quadradas ou redondas .
13100	 de 12", urna 	 	 2$500

ra.500 folhas de lixa esmeril, de pan-
14000	 .	 no [mais, qualquer numero,

folha 	 •	 	 	 $138
20 metros de lona americana

branca do 1,20, nastro._ 105600
36 kilos de metal Alenta em ver-

gas, kilo 	 	 65';00
40 toneladas de 0130 combustivel,

tonelada 	  905'300
:AO litros dc oleo do algoião- -em,

latas do 18 litros, de I a qua:-
'lidada, litro 	 	 15800

4.600 litros dc oleo claro para trança
miss'to; marca de la qua-
lidade, litro 	 	 .:::,40

201 kilo?, de Moo da linhaça ge-
rmino Blond Spencer em
quartola. kilo 	 	 25100

400 kilos dc elco de linhaça g,e-
nublo cru quartolas, Bland
Snencer. kilo 	 	 23100

.4 pás de bico quadrado ou re-
dondo, grandes, rima 	 •	 9$000

/.00 kiiO3 le safai() especial, ama-
rano, em caixas de nove
Oos, pesando liquido IS

15300	 kilos a.caixa, k,ilo 	 	 $000
40 kilis de, seccante Castello,

kilo 	 	 15000
60 serras para cortar ferro, Crif

ting,s, de 10 e 12", uma-.	 000
10 grozas do sura para ourives,

qualquer numero, grou 	  10,5000
• 10 kilos de tinta eamaltn 'langui-

lini, de qualauer eia', kilo.	 6$0)0

1$380E 1

$2457

%Si9Ct;

6,980)

14980

15680

MOO

15793

25780

495800

15010

$930

2280

$993

p)n



2 cadeados do ferro,pequenos,
ordinarios,

O cadeados de metal, Yalo
médio, um 	

30 metros cano de borraoha do
1/2, para gaz, metro-. 133d1

30 metros cano de bor racha do
3/4, para gaz,	 15801

metros ,de cano d 3 borracha
entrado do lona metro 	  65:1)3

po metros de cano do ferro ba- • . 	 •
tido galvanizado de I" O
I 1/2", kilo 	 	 133d0

23 metros do cano de chumbo
de 1/2", kilo 	 	 "25909

4 metros de cano do chumbo
dei 1/4", kilo 	 	 15100

O carros tubulares -refor 'dos
para aterro, um 	  4 n330T.!

3 Carros de Ti roas, n. 3, para
armazena, um 	  fie00,)

10 kilas do c" . ra virgem sem
preparo, do ..... ...„	 25800

IC0 kilos de cbgia do cobro de
1/8", kilo.... 	

40) kilos de etta,na do ferro prota
de 1/8" da grossura, k:lo.	 152.00

kilos de chapa do 7i:ico lisona fio	 . 	  1550d
chaves do.parifuso de fenda

de 8", ima 	 	 1550-t
eilavc3 do paradiso de fenda

da 12", uma.. 	 	 35 n300
4i50 kilas do chumbo int•loz em

barrões, kilo .......
	

35.0d
ki'os	 chumbo roa ..

carros, k•
toa kilos do colla	 Cabia do

primoira, qualida .do, ilo 	 	 2510e
1', compassos do aço ponta di-

reita do 8". um 	
kilos de colla	

▪ 

-.1.351
00 copos de vidro, qua l i 'aie su-

perior, som pó, para agua,
• (luzia 	

.i.G0 metros do corro i a do sola in-
gleza,	 r metro
o poletrada ts pollottada em
metro)	 • 

metros de correia do co'a in-
glesa, dobrada, de lar-
gura, metro 	 	 ":,;s2.))

0 metros 'da corro i a. balata, 2
dobras, preço bor metro O
polegada, (polegada ent
metras)	 -	

à

1 5 0 O1
thm

n50) mciros 01 i correia balam 4e.
dobras, pref.) por mntro
o polegada, (polegada em

- •  m

	

5::::[1°;•:1 .1°'

ous)). 	
ili0 latas de eroolina nacional,

lata de litro, [nua 	
'72 pares do dobradiça de ferra

	

do junta 3 112", um nar 	
13 -Q3031as ~tricas com mola.,do

• 6	
um metro. uma 	

	

escalas motricas de abrir, 	
3$5,)1

colo mala e do dar, metros,

escarrain ade ras do agathe,
t. escaurnarlaa 	  35:0

	 	 3$ ; d d
60 metros do escossia • Caout-

350dochou, ine.trom 	
30 escavas (7e, °abelha. oito fios.

cabo de os zo, para limpar
inetae3, uma 	

12 escova'-; de cabollo, oito fios
cabo de osso para limpar

,I4
,	

6:
espanadores de pennas, 0,60,

moi 	

chapas, uma 	 ,	

:1

.
15 kilo; Cia esmeril em pó. nu-

• meros 0,1 o -1 1/2, estran-
geiro, kilo 	  3:

.. 	 	33500
;I espanadores de cabello, feitio

.33100.	 • Cã',ov.a,,. um...-. ,.... . 	 •

0504olhas de lixa do vidro papel,
para madeira,de qualquer
numero, folha 	

() litros do oleo de algodão em
latas de 18 litroá, de I.'
qualidade, litro 	

g,20a litros de oleo claro para trans-
missdo, marca do 14 qua-
lidade, litro 	

'201 kilos do oleo do linhaça g,c-
nuino, argentino, kilo...,

!1:00 kilos de oloo do linhaça go-
nuino argentino, em quar-
tolas, kilo 	

litros de oleo de mocotó em
latas de i 8 litros, litro...

chicaes de palha para empa-
lhar cadeira aso I, 2 ou
3, chicote 	

420 pacotes do papel bygienico
americano, do 1,.00.1 fo-
lhas, um 	

grosas do parafusos de ferro,
fenda até I", grosa 	

0 grosas do parafusos do ferro,
fenda até 1 1/5", grosa...

• grosas de parafusos de metal,
fenda* até 3/4", groso	

21 pineeis de cabello, redondos
ou chatos, ns. 6 c 8, um.

pinceis de cabello, redondos
ou chatos., as. 10 e 12,
mu 	

pinaels de cabello, redondo;
ou chatos, ns..11 e 10,
um 	

	

pinzeis de cabello, redondo 	 ;
'	 ou dltatos, ns. 18 e 20	

um 	
"l2I pinceis do eatollo, redondos

ou chatos, ns. 22 o 21,

uimmo OFINCIA1;

rante o anno (Te 1920, submettencto-s3 a
todas as clausulas do respectivo edital.. 	 -

Quantidades-Artigos-Unidades-Preoo.4
GO kilos de aço em vergas, ro-

1352.	 doridas ou quadradas, ai.:5
3/I, kilo 	 	 ......	 •3Inl,

60 kilos de aço em vergas, ria-
5600	 'Ondas ou quadradas atá

.1"
'
 kilo  '	 28'003

2s1sa	 4.000 kilos de 'agua-raz Pratz, kilo. 	 23800
.1.600 litros do alco -A de 35° ern

• -

	

lata de 18 lit:os, litro....	 4520), .
23380	 - 90 litros de alcool do 40 2 em

	

latas 'e IR litros, litro... 	 1550'0,
45780	 ,10 ki/os do alfinetes de metal,

ingleze.s, Diamond ns. 5 a
8, kilo . 	  30sha

CIOQ	 G argolas para chaves, uma...	 5o0() •
2 kilos do algodão em pasta •

.	 tilo 	
,	 à

09,
35124	 G Mies de algodão em rama,

kilo 	 	 23500
35950	 2,500 melros do algodão tecido,

	

peças de 10 metroa,metro 	  1;3109
3$100	 6 alicatds do cikte universal,

kilo 	 	 45800
7$00	 1 kilo de a/uminium em pó pra-

toldo, kilo 	 	 21$003.
$350.	 Si00 kilos do alvaiado de zinco,

Vioillo ãlontagne, balo-. isca
:2.000 metros do aniagem do pri-

....00	 moira, kilo 	  	 •	 15504
10 'tidos de, atniantho papelão

IRO, kilo 	 	 Uoan
ei kilos da aramo da aço, kilo. 215000
0 kilos do arame de cobre,kilo 115000

' 20 kilos de aramo de forro zia-
cado, kilo 	 	 352.r.9.

3 , O00 kilos do areia do Porto, emo
quartolas, para fundiçlo,

5	 533

kilo 	
• O kilas de arestas com ou sem

cabeça o O, kilo 	  ,23::
A00 /aos do arestas Ooin ou :sem

dalmoa 7 o 8, kilo._ ,, 	 	 25000 •
G tilo s de aresta.3 com ou 3:m

cabeça O o 40, kilo 	

	

O kilas de arestas com ou ;ala	
1.5f.I0)

cabeça 11 e 12, kilo 	 	 J0
25'300	 ,i8 litros de azeita doce coinroutu
I518o (N.Lisnfia, em latas do 1&

22D litros litro-	 	  .	 ',;310)
,18 baldes do ferra zincado, era-

35175	 . vados o reforOa,dos, da; 13
'	 a 12", um •	 •	 •	 ..	 :35000

5270b	 0..baltie3 do ferro filmado, era-
vedo; c resibroa.dos, um,- 4850)

25o50	 2 kilc3 de belmazo..3 da Cerra,
kilo 	 	 ;3332:00

.1 kilos . do belmazes 410 ferro,

• 

•kilo 	 .	 '	

::

:,1.0 kiloa dá barbam/A pardo na- '
• cional 'doo pr:riteira • ((non-

- dado enr:noveltes, kilo.-
;20 kilo; do barbdittà pardo ; na-

• dormi gdots000 prinimira .
• - q tt ali da d á- Orn • novo:11os, kilo - 65106:-

40 kilos do bisnititito medallico
• ein.barras, kilo . •. ... OO

▪

	 05500) .
0 hl airean • é 1/2, tioa.: o.- : 8$ 00
4 blairean de 5', inn•.".... 	

250 Lulas borax, din. barriças do .11500(1
' - '50 kilos'O-kila  '''' 	 •	 • • . - ' Jf.60()

100 Idos branco de neve, 'kilo 	 	 2300dt

	

700 Ui/ o'-s' brot i • do pritneira • qbali-	 •
• dade, kilb.,.id.O...• 	

▪

 -	 ;3720-
72 l?rosas \tora) ag,.1,/32";Unla	 ,	 	 ';37C0

	:21 'T?rOxÁs ãlere ati: I/16"e ma,; 	 1.5100
60 brocas Moi-isIe ató ' 1/8";droa. , 25200

	

24 bro', • zis Móra,ató 1, V,pnia. 	 35000
-12 b't;odas Morae até !lis" , uma 	  4;i800
fi bre,A.s M ..)T:P, at4 7116",mmad, ' 45)00,
6 brocas Morse • atO • 1;2" ,tilna 	 	 558OG' • •

., 32 braohas fiancezas do cabano
riso 13 a 15, unia. ....o 	 	 2.00'

	

12'clitã.'id2M d'o , id'i a 211. - uisna.	ll',:i101	 i II 	I	 , 	
1	 !	 ' 	 ' 
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5733

um..... 	
'i pineos de cabello, redondos

ou chatos, os. 23 'o 28,

'70 kilos da ró do sapato, kilo...

	

500 kilos cie potassa, kilo 	 ...	 $27s
I rebolo inglez do .18"x8", um 2185000

40 litros de Rtipio3;n latasdo 1/2
	  ...•litro, litro 	

120 barras do sabonete, urna. ,..
;1%0 sapolios nacionaes, um 	
.10 Kilos do mecante Castello,

Lilo 	
3ó0 sorras para cortar ferro, Gra-

fitti, de 40 e 12".`uma 	
3S vassouras do cabella 22 D,

com caba, uma 	
12 escovas do piassava para la-

vagem, n. 16, com cabo,
uma 	

n3 vassouras de piassasa redon-
das com aros de ferre,
uma 	

30 kilos do verde Londres, n. 1
ou 2, kilo 	

SO kilos de vermelbão sapatei-
ro, kilo 	

	

140 kilo3 de zarcão, kilo 	

5003

3580)

$100.
13190

14300

ss73a,..

-Este material é entregue no Altnoxarifa lo.
rls propoiientcs declaram estar do' completo
aecórdo com as clausn/as exaradas no rofo-
rido edital.

Ilio.do Janeiro, 15 de dezembro de o011o
practtraç10 de Dias Garcia, Si Como.,

Manoel F. da Oliveira.

Grupo 4
Miguel do Frel'as Comp., negootari2

es estabelecidos nesta pra ça „á. praça 1aui
n. ;3, e aveni -ia Rio BratICO ris. 1 e 3, oro-
per, fornecer Casa da Monda,, os ntigo s d& •
primeira qualidade. ,d&aceórdo com as amos-.
mo no almoxarifado . dessa reparticãoa.d

Dezembro do 101f)



30 espatulas do aça, grandes,
' • cabo cravai°, uma '	 25500

1CO kiloa de esponjas grandes. do
primeira gila/lia, te, kilu.. 725000

AO Mias da estanho carneiro, le-
- aritimo, em barra ou ver-

guinhas.,	 63300
rJ,.(ioa kilos do estopa branca desfi-

ada de, primeiro quantia-
dada, kilo	 15100

• n facas Rodgers, 10 pollegadas,
uma	 55000

	

G kilos do farifilm de trigo, kilo. 	 3600
•81 fecha •iuras ,go .ges, de ferro,

• para gavota de
• 0,'''',Oxoni,GO, uma "	 23300

12 fecliaduraa do caixão, gorges
para porta, uma	 U5300

a rachaduras gorges, para por-
" ta, com trinco e maçane-
ta, uma	 115000

'2 fechos do unha do 3",	 siso
a) fechos de. ferro, de botão até

r,	 $300

kilos do farra em vergas, re-
doudo ou quadrado, até
1/1, kilo...,	 13804

	

+70 kiloa de forro ern varga.s, re-	 •
donlo ou quhalrado, até
-1;2, kila	 ISOD

kliog• do forro em vorga, re-
' (landa ou quadrada, até

	

kila	 13100

	

.2o	 d3 forro em verga, re-
• clonda. on qua,drada,

	

..	 P.,	 • 1$'.00
kilo':	 l'=o em verga re-

camda ou quadrala, até
2', Lilo	 13200

20 kilo; cio Geira fina, l' i lo•	 113030
A:0 kilo; c:e fio cie algodao torci-

do, para empacotamento,
' ti. 1, kilo	 MOO

C;;;‘.:,2',:_; do fio do fareo, um.	 55800
fulins cio mão até 14", litu.., vison

1. ri , . :too	 de gasolina em lat.as de
. IS liaras, lata, 	 13,5030

.000 kjlaas da gesso crca, 	 3300
20",:i Mico; ti,3 gessa franca.: para

taalelagou, kilo	 13100

	

So	 do gesso fino, inglez,
ora latas do oito libraS,
Lta.	 75000

	

1:ilos cie giz oin ;rd 'as; ' lo..	 3500
:.0110 kilo': dc pluma. =bica orn

grad, nal	 (10 ou.-
h-as resinas; kilo	 25300

	

utra correia	 iSGOO
de. gra g.a patente, para
nuoveis,	 1,5000

	

:;G	 rraxa cio Rio Grand)
• I.' mandado .	boxi-
• gaz. kilo	 13200

10 1;i1os do graphito ou plombana,
{IIN3U,	 5703

liares de kerozono, om latas
. do 18 litros. /aro	 5530

	

lima.. p3railolaa do lk" , rima.	 3600

	

laioaapzaallelas do G", urna.	 3800
I a limas parallelas de 8". tinia.	 13803
ao limas parallelas do 10", uma. 	 25200

	

la.1	 parallelas de 1.2", Anna.	 25800
12 limas moia, c,anna de 6",

. urna	 3/3"..0
• 25 liaras meia canna de 12'-,

unia.	 a$800
. meia canno de .2",

nina	 23300

	

triatignlares de G", tuna 	 $701.1
litaas quadradas ou. redondas

cie C,'", urna	 5800
:-Itt Umas quadradas ou redondas

de 10', tuna,	 25200
ab (ilhas quadradas ou redonda%

- Cie	 tuna-,	 2580,

rfezembéo Ue 1010 '4847? Na-rei-rã 17	 MARIN OFFICIAT1•t-J

660 ca-releis grandes de linha
crua pard	 ns. 40 e 70;
um 	

L00 CarreiCiS gemidas do liola
crua pa da, ns. 12 a 35,
um 	

20 kilos d linha crua em novel-
los. estrangeira, Eo 2><32,
kilo 	

4.500 folhas de lixa esmeril do pau-
no Dovis, qualquer numero,

•folha 	
TA folhas de lixa do vidro papel

para madeira, qualquer
numero, foltia 	

200 folhas do lixa esaaaril, de
panno, franceza, ,Ilubert,

•folha."'	 • -
20 melros do lona americana,

branca 1,20, mrtro 	
.2'5 metros do lona americana,

branca 2,60, metro 	
6 Inbrificadores de vidro no 2,

36 parafusos com porra, para •
• ca 'e ra, um 	 	 5200

35000,	40 pacotes de 10 caS.as de phos-
pilotais, marca Olho, do
pão, um 	 	 5701

25800 2. 4 pincéis 'de cabano, redondos
ou chatos. na . G ou 8, um.	 5304

'24 pincois de cabollo, rodeados,
145000,	 ou chatos. tis 10 e 12, um.	 5503.

• t 4 pinceIs de Cabano, r d bndOS

ou chatos, ns. 14 o 10 - um 	 $004
3150 • .41'ri, pinceis do cabollos, re doados

ou chatos, ns. • 18 o 20. um	 SPI
pinceis de cabano, rolondas

5010	 ou cha(os, tis. 22 e 21, uni 	 15253
24 pincela do cabello, rodou os

ou chatos 'na. 26 o 28, um 1$400'
$210	 1 kilo do pinos de abrir, kilo 	 	 75004

'70 kilos do pós ch. sapato, kilo 	 	 soo
12500C	 30 kilos de polvilho em pó, kilu	 530)

• 12 kilns de pontas de Paris nu. .
1G5000mero 11, kilo 	 	 15904

i00 kilos de pontas de Paris nu-
- 35600 mero V	

100 kilos de pontas do Paris nu- 15004
4,3300	 moro 13, kilo 	  uma

200 kilos de pontas de Paris mi-
405000	 mero 14, kilo 	 	 15504

400 kilo- d ' pontas de l'aris nu-
03500	 'pie	 .5. kilo 	

600 kilo, d.: tonta. de Paris nu- 	
Issoa

	

' met ó 17, kilo 	 	 13101•
200 kilos de pontas de Paris-nu-

mero 18, kilo 	 	 15300
1.00 kilos de pontas de Paris nu-

mero 19, kilo 	 	 13204
630 kilos de pDta sa. kilo 	 	 532
20 Lutos de rabice de forro

até I", kilo 	 •	 358(4
1 rebolo ; :tolez. 185(8", um 	  2305004

40. lit iriotsrode MIO, em latasde 1/2
2$

	

1.500 Mios de sablo especial, ama- 	
N4

rollo, eni caixas de . nove
páo ,i, pcsando liquido 18
kilos a caixa, kilo 	 	 13204.

120 sabonetes em barra, um.. 	 	 13.10(a
.120 kilos cie sal, kilo 	 	 Sna
i 6 Lhos de sangninca, kilo.

• *	
2540'n

1 ki/u de sandalu, kilo 	 itS	 4SI0Tt
1 r, o s. apolios nacionaes, um 	 	 $10:11
36 sapolios americanos aloagati,

• um 	 	 5701
40 !ales de seceautto entono,

kiloa 	 	 15036
300 serras para cortar ferro,

Griffings, do 10" o ir,
urna 	 	 523!

50 grosas do serras para ouri-
ves, qual q ri e 1. numero,
grosa, 	  113000

6 sacros deserragem, sacco 	 	 2550t!'
1 serrote faancez Greaves, 36",

uru 	 103001-
4,60 kiios do talco de Veneza, fino,

'kilo . 	 	 15001
2 Mos de. tacha de ferrç, fatia-

. coza, qualquer numero, kilo 2580i
4 kilo de taalia, cabaça ama-

relia, kilo 	  11$04
6 tesouras Gambia, para cortar

•ferro, urra 	 	 3s00n
2 tigelas de louça até 7", unta. • 1500i
.6 tigelas de agatho ató • 0,3,

•uma  • .	 258,31
p garrafas cie tinta franceza,

amc,rella, para couro, gar-

à.0 r:sra	
01

do tinta da oam	 n

	

atto on-	
47,16

kil 
atine, de , qualquer car,

• kilo 	  •55'301
10 kilos de tinta Oluna,qualquer

côr, kilo 	 	 9,51M
60 toalhas para mio, bôa quali-

...	 .dado, da algodão, 1,01 ) >.',
.153 +4a< 0,44, unia. , '. -. 	 -

et,..t

Ufn 	
1 martellos americanos", gran-

des, com cabo, um 	
kVos de maaaa para soldai',

kilo 	
36 kilos de metal Illuntz, em

vergas
'
 kilo 	

40 metros da morim Presidente,
americano, 33 pollega ias,
peça com 20 Jardas, urna
peça 	  305004

CO metros de morim nacional,
• metro 	 	  23100
4. moringues grandes de barro

da Balda c u da Ponha, com
'rato, um 	 	 13100

LO tonelada- do olea combustisel,
tc rolada 	  120030

60 dt ocre franeaz lavado, claro
on escuro, kilo 	 •	 3180

hãO Rima de oloo da aleodao
lata ,.do IS litrzis,

litro 	 	 15800
1.803 litras do oleo, claro, para

transmissão, maca do
P qualidade, litro 	 - "	 '	 3600

26 litros cle.cdeo do banha cia
latas de 18 litros, 	 2$300

10 litraa do 'doo cape...macete,
em latas de i litro, litro 	 	 75400

204 kilos de olco de lia'naçagea
Mond Sponcer,

-quartolas, kilo 	 	 35000
•

40a kllos de °leo de linhaça ge-
rada° Blond Speneer, em
quartolas, ki'o 	 	 3,5000

72 litros te °len mocotó em la
tia de 18 litros, litro... . 	 25800

4 p5.s de 1.,:to qua•Irado ou
•redoado, grandes, urna-- 73000

S chicotes do palha para em-
palhar 'cadeira, os. 1, 2

• ou 3, Cocote 	 	 45300.:
04

•

 pãoa do 'pó roliços para cabo
•de Malho ,o outras- forra-
-montas, um 	  MOO

813 fát):1 de ipê serrados, sem
brafiao o perfeitos P',60x

•x0fta030, uru 	  25800
120 pacotes de papel ',1131;lonico

- Águia, era pacotes do mil,
folhas, uri] 	 	 13100

grozas do parafusos de ferro.
do fenda; 1/2". groza 	 	 5800

p grozas de parafusos de lera
•ro de fenda ate 1/4", groza 15100

10 grozas de•paraftisos do ferro
•de fenda alô	 groza 	 	 15800

•6  grozas de parafusos de ferro
.	 do fenda até . 11/1, grua 	 	 35800
4 grozas de parafusos de ferro

• de funda até 2", groza 	  4520
2 gozas de parafusos. do metal

	

feada,13,té 3/4,. groza, 	 	 755011..
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4.000 'tilos de estopa branca desfi-
la do l qualidade, kilo...

144 grampos para urreia, tini ...
10 kflos de grapbíto ou plomba-

gitia preta, kflo 	

	

6 limas pand l elas de 1", unia 	

	

6 nulas paralelas do 6", uniu 	

	

42 tinas pacalas do 8". unia 	

	

.36 limas paralielas de 10", unia 	

	

124 limas parellelas de 12", unia 	

	

12 tinias meia cana de 6": unia 	

	

2• Ibnaa meia (dna de 12", urna 	

	

. 48 Baias meia cana de 5", urna 	

	

36 limas tiangulares de 6", uma 	
24 Bolas quadradas ou redondas

de 6", urna..  •
30 limas quadradas .011 redondas

de :0", unia 	
36 limas quadradas ou -redondas

de 12", uma 	
1. .'!.i00 folhas do lixa esmeril do

.panne, qualquer numero,
faia 	

6 lihri ricadores do vidro n.
11111 	

20 Mios de nmtal Muntz em ver-
gas, kilo 	

	

1 Lilo do pinos do .1biir, kilo 	

	

rebolto ingletz de 18 >< 8, -um 	
300 serras para cortar ferro de

12 O 10", urna  -
Illo de Janeiro, 15 de d2zonibro de

03•:ar nus & Comp.

'soo
15000

15500
5W0

15200
15600
250 'O
25800
5800

2$200
25[1)0

5800

$800

11;600

25200

Sitio

25203

15-,00
20000

2.1550,J0

$303
1013.--

Propomos fornecer de acc6rdo coin, o edital
publicado no DiarioOlficill do 11 de dezembro
corrente, sujeitando-nes a todas as clausulaa
do mesmo, os artigos abaixo mencionados,.
para o fornecimento do anuo de 1020
Aço em vergas quadrados em redondos

até 3/ -r", kilo 	 	 lsom
Dito. idem, idem, idem até 1", kilo 	 	 15080
Agua-raz Pratas, kilo 	
A/cool de 35 9 em latas do 18 litros, 	

4113

litro 	 1500
Dito do 10) idem, idem, litro 	
Argolas para chaves, uma 	

 .. •12))

Algodão tecido em peças de 10 metros,
metro 	 	 it100

Alicates de corte marca malversai,
uru 	  45800

Almuinhas em pó prateado, kilo 	
Alvaiado 'do zinco Villa Montagne, 213000

Mio. 	 	
Aniagem de 1 4 , metro. 	  -

•

 2;.2
Papelão amiantho d3 1/10", kilo 	  21800
Aramo de cobro, 'kilo 	  a 	 	 45930
Arame de ferro zincado, Mio 	 ' . 
Areia do Porto cmn quarLolas para . .''.

15330

fundição, .kilu 	 •	 	 $300
Baldos do forro zincado, cravados o

-reforçados, um 	  . .•• 	
58Baldes de forro zincai/8, una  • • 	 •	 .', /31500003

Blarcau.de 2.1/2", Mn.. • • ..1 	 • .	 65000
.Dito de 3"'
	 1
um 	 -	 • !

florax ora barricas do tio Itilos, Mio.. 1(0%
Branco de novo, kilo  • - ' . ' • • 	 .	 25100
Brocas Moasa de 1/16 • '', unia . 	 ' ''.	 45000
Brocas Morso de 1/8", :uma .. ..... -.,-:. 'i i 15200
Brocas Morsé tã -1/4"; nraa  , 	 , • 'I,	 25 'k00
Bradá Morisse do 3/8", 'urna . .. •• .. ...	 35600
Vrodas • Morse de 7/16, urna.
Brocas Morsa de 1/2",-ánta  -- 	

- . : -*(01.

	

Cadeados de ferro .pequeno orditta- 	 ,
ilos, .iina 	 -	 ç ''	 '	 ',.t•

	

. ' ' ' '	 1520G,	 . 
Ditos de nactal -Wlq; um?,.!......... :105000
Tubo de borradha de '1!2? tara „,e:/,',,

naetro 	 	 10
Dito, idena de 3/ ,4" páp ga-z,,metró.. .:25000:

	

Ifltó de ferro báti,lo" galvanisado de 	 .
1" e 1.1/2% . Jkilo 	 .1120G..., 	  .

Dito, idem chumbo de:1/2%:Jrailo:.,.;p 15100

Intó do ~Oba; de 4.1 i;" IÇUN .,e1 4 :, 44i00
Carros tubulares reforçaidos para

gorros, um 	  424640
16105tie'quatro rodas n. 3 para ar-

maazens, int 	  405000

2 torneiras de nianivella ató

3/1. uma 	 	 15000
4 torneiras de pressão,do metal

ató 3/4, uma 	  53000
10 trin .trn's de cabell ,, de 0,08

de largura, inn 	 ..	 25300
10 trincha°, de cabello, de 0,10

de !amura, tun 	  25800
8 vass-ohras do calma°, 22 B,

. com cabo, uma 	  21;600
30 vassouras de watt°, para jar-

dini, urna 	 	 570q
	vassouras enovas, de pias-	 Ir

sava, paralavagam, n. 16,
Com cabo, unia 	 	 ' 5800

60 vassouras de palha, grandes,
uma 	 • 	  15000

36 vassouras redotidas, de pia s 	
sava, com aros de ferro,
uma 	 	 5800

98 vas:ou.'as grandes de piassava
Ca'tete, nana- ....... .	 5000

100 vassouras de piassava, pe-
quenas, urna 	 	 5i;i0

10 Imos de verde LondreS n. 1
ou 2, kilo 	  J*00

50 lá . to de vermelhão da sapa-
teiro, kilo 	 .	 52oa

30 vidros gran.les de verniz fran-
cez Sohódó Páreas, um .... 	 15300r

12 garrwas do venda Vieux
caène. uma 	 • 15400

50 Mios de zarco, kilo 	 . 15800
io de Janeiro, 13 de dezembro do 1019....

dc Freitas Ó C..).nap„

Grupo 4°	
•

O. %enleia, negociante matriculado, osta-
bsledi lo á rua General Caliara n. 127, pro-
tilSe-se fornecer go orna arabica em grão, seus
wisvtera do outras rosi r as, ao pree,o de 2$200
o kilo, pnsto na Almoxaritado. t„),uantidado
sete nid Mios.

11Jo de !anele°, 15 de dezeinla20 de 1.113.--
V. Aftnnieb.

'Topos% cio Oscar Taves & Comp.:
30 kilo; de andana° papelão dO

1/16", kilo 	 	 280•3
• kdos de arame do aro. kilo 	  215000

	

kilos dc arame de cobra, kilo 	 	 li$810
".a brocas Morsa do 1/32", urna 	 	 5450
21 brocas Morsa do - 1/16", uma 	 	 51103
.10 'vacas Morsa da /8", uma 	 	 $750
21. brocas Morsa do 1/1", uma 	  1,5003
12 brocas Morsa de 3/8". urna 	  15800
dl brocas Morsa de 7/16", urna 	  25000
6 brocas Morsa de 1/2"

'
 uma 	  35300

• matros de cano de borracha
entremeado do lona, metro. 425000

30 'aleires de cano de ferro balido
galvanizado de 1 a 1 1/2",
kilo. 	 	 15100

113 carros reforçados tu'oolares
para aterro. una 	 	  405000

3 carros de quatro rodas n. 3,
para armazem, una 	  1.105001

00 metros de correia sola ingleza
singela, metro por pollo-
gaoa 	 	  25103

2i metrosde correia sola (Labrada •
ingleza, metro por pode-
gada, 	  75300

metros de correia Balata do-
tros dobras, metro por pol-
legada 	 	 15800

100 metros do corroia Balata, do.
, quatro dobras, metro por
pollegada 	  25700

13 kilos de esmeril cru pó tas. 1 +3
1 172, estrangeiro,	 25200

Mios de estanho Carneiro, 'agi-.
timo, em barras ou vergi,-.
;lhas , kilo 	 . a nn 	 6'303

•
Chapa do ferro preito do 1/8", kilo.. 	 15320;
Chumbo in glez em barra, kilo 	 	 3900
Cola da Balda do 1 8.4ualida 'o, Mio 	 	 25403
Escalas motridas com modas de uru

moto, aunar.	 	 1500
Dt.s, idem de abrir coas naollas do

doo; metros, nina 	
E,cosia de Cai? , '' oo metro 	

'Escovas do c: bello -abo de madeira ‘ 21S3(iCt:
15pA'a. 111^t,: ,	 500

Esmeril em	 us. O. 1, e .1/2. kilo 	 	 3520/
Espanadores de cabello feitio escova,

	  3W03um 	
Estanho carneiro lolitiano em barra

QUI ve , g doba, Mb 	  0500
Estopa branca ie 1' qualidade, kilo.:	 5903
Fechaduras gorgos para gavetas

0,070 x0.0A, anua 	 	 151;00
Ditas de caixão gorros para porta

com trinco co' macaueta, urna 	  05000
Forro em verças redondo ou quadra-

o do 1/1.",
Dito Liem idem idem de 1/2. 3/4, I"

e 2", kilo 	   
5Cazolina oro latas do 8 litros, Lata 	 13528000

GOSO C-Fè, kilo 	 	 5320
Graxa pau , to para automoveis, k.:o,	 15050
Dita do /lio Grande do .e qualidade 	 •

em bexigas, ilo 	
Crato eu plombagina preta.:kilo 	
licrozone em li tas (1(1 18 litres, litro, 	 $5Gt;
Limasparallelas e 8", uma...
Ditas a•-• eni do 10f , uma 	
Ditas i e o de 12", uma 	
DPas moi as Numas 'o 12", orna 	
Ditas tria , gula .es de 6", uma 	
Ditas quacha :as ou redor ias do 6",

uma 	
Ditas quadradas ou redondas de 10",

uma 	 252...o)
Limas quadradas ou redondas do 12",

uma 	
Lona americana.dell in ,20, metro 	 	 825500004()
Martello.s americanos, um 	 •	 451/;00
Massa para soldar, kilo 	 105000
Metal montz cio vorgas, kdo 	 45100
Morim presidente americano com 33", 

po a,a, de 20 jardas. 	  4
4Morim nacional, meto 	

• 

11	ro 	
225,500)00it,

.,
Ocre franca lavado, kli() 	 	 8104
Oleo de algodão de 1 3 qualidade em

latas de IS litro, litro 	 .
Oleo para transmissão de i a quallia- 

1::de, litro 	  ... 	
Oloo de linhaça Bludea Spence, ge-
'nuino, kilo 	 	 24330

Cfleo de mocotó eni I, a; de 18 litros,
litro 	

Pás quadradas ou de bicos grandes, 104
unia 	  7500J

Rapo! bygieuico em pacotes da 1.000
folhas. pacote 	 	 15200

-Pincelo ' de catello redor' tos ou cha-
to-s ns. ii e 8. um 	 	 8,34

Ditos idem idem ias. • 10 e 12, um... 	 $50',,
IY,to; ideni ideni ns. 18 e D. una 	 	 5930
Ohm idem Wein na. 22 e 2'k, um

•

	 15250
Iíitos Wein idem na. 26 e 28, um 	  1560o

aixas de 9 paus,t

Pó de sapato. kilo 	
Ilebollo ingio2 do 48><8, um 	

1642
Ilupi ora. latas de 1/2 litro, lata 	 	 158011
Sabão especial cm

:
 kilo 	 	 15170
Sapolio nacional, pau

•

Seccaute castello, Mio 	 Irl?

	

, Dito americano Nforgan, pau 	

, Serras para cortar ferro gral.° 10 0

• Tesouras Galubia para cortar forro, 142I(11

• 12, uma 	
' Servas para ourives, grosa 	

uma 	
'Escovas do piassava para lavagem

n. 1à com cabo, uma 	 	 500
Ditas de palha, grandes, unia 	 1520'.¥
Ditas redondas de piaOsava com arei;

de ferros, uEna ....... ...., 	 	 SN)

: 0

I
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Ditas grandes do plassa.va cattete, 	 .
uma  •	 	 $ua.

'Verde Londres n. 1 otm 2,	

• 

25=00
'Vermelhão do sapateiro, kilo 	 	 $190
Zarcão. l.ilo 	 	 15350

Saudações.
llio de Janeiro, 13 de dezembro de 1019. —

1tec,ita Couto & Comp.

C. Á. Torras & Comp., negociantes, esta-
beleci-los á rua U ruguayaoa n. 2 .2, nosta
Capital, cie inteiro accardo com o edital -ie;sa
repartição, do 3 ,10 corrente, propõein forno-
to; o seguinte:

Grupo .4*" •
2 •,; (1 kilos de borax em crystal, in-

• glez, barrica do 150 kilos,
kilo 	  15363

100 kilos de coita da falda, de ia
qualidade. kilo 	 	 15700

60 copos sem pé, branco, supe-
rior, duzia 	

40 Lutos do estanho carneiro, kilo ' 3$993
450 kilos do • fio do algodão n. 7,

kilo 	  	 .	 65600
1 .1itiO kilo; do gesso cré, inglez, bar-

- • ricas de 140 kio, kilo...,..	 $250
1.1)60- kitos do gomma a rabica do V'

quali laie, kdo 	 •

•	

15020
G'i•O folhas do . lixa para madeira,

folha 	 	  $019
1.800 litros do mito° daria para trans.

ind;sao, litro 	  	 ....	 5614
10 sapollos, nacional. um 	 	 5250
a0 kiloiik zarca° •oglez, ki/o 	 	 1$720 •
ao metros do cano de ferro galva-

• niza.do de 1" o 14/2", kilo.	 1$030s.
2.G0/ motros de aniagem de 1 a qua- •	 •

lidado, com fra ,93 do largu-
ra, metro 	 	 15230 ,

	

CO kilo': de fio pardo de l a qualt-	 •
daae, 2./3 ein ilovellos, k lo. - 45900

' Os proponeutoa ded . ram accoitar toda, as
condiçacs estabel•mcidas por essa repartição e
constantes do referido edital.

:tio de Janeiro 15 de dezembro de 1019.
•-- c. A. Ton •cs	 Coalp.

. tlit'ano & Comp., negoCiantes estabeloridos
á rua da Qaitanda p . O, do aceeórto com o
o fitai pu'ilicalo no Diario Offidat, , isropkin o
fornecimento do s guinto artigo, pertencente
ao grupo n. 4:
-'; .00 kik:5 do Omina arabica

grão, de superior qualidade,
Lilo  •	 2515O

fio de Sandeu, 15 de dezambro de 1919.
m-.134f1no & Comp.

• laJ accnirdo com o edital de 3 do cor:ente,
C.L1 .:(IS condições arceitsmos, propomos fome-
.Pr o s2guinto material do grupo 5:

tonelalas de carvão Garanti', to-
nela . la 	  100$009

130 canelados da carvão Calce da
Companhia do Gaz, tonelada. tioson

18. toneladas de earv ito do roda,
• fonoladm. 	  •.• • 182$000

1 tonelada' do carva° de pedra,
nacional, tonelada	 . 1t0000

Ifio da Janeiro, la do dezembro de 1919.
a-l'roitaUco Lra & Comp.
1	 --

liul • niro llodriguos 61 Comp., negociantes
..atrictrlado$

'
 estabelecidos nesta praça á rua

Primeiro de Março n. 33, sobrado, propõem
torne= a e ,sa rei nartiçIo. • durante o atino
&Ia 1910; de-confornsidado Com ,o edital- ie 3

•i •icm corrente, publicado no D:ario Oiticica, o
•seguitile:

	

tonelada; do carvão Cardiff, to-	 •
melada 	  1015000

ino ditas cie Coke do gaz. tonelada 	  • 110000
IS ditas de carolo do forja, tone-

•• •	 • lad •	  	 •	 18:4000_•

•

3 metros et:b icos de areia gros-
sa, metro cubico 	  355800

10 metros cubicos do barro amo-
rno ou vermelho, metro
enbico 	 	 91900

43 taboas do canella de Ia. unia 65200
12.000 pós quad ados rio tabaas do

pinho branco do Paraná,
da 3/8 x 10", apparalha-
das, uma face, pé quadra-

. •	 do 	 	 $130
3.090 pós quadrados do tabus do

pinho branco do. Para-
• • dó 1X9", pó qua-
drado'	 	 5300

11.000 rés quadrados do tabnas
pinho • do Paraná, de

• 1" X12"; Ép • quadrado sem
$373

22.000 pés q

•

 uadrado-5; de pinho ' do
• " "Paraná; branco, de 1>e4.9"

. • - ou 21", • pé quadrado sem
anparelho 	

1.L030 yiaranAiimpulos, um

Grupo C

80 saccos de cal do Cabo Frio,
ciii saccis do 60 litros, um
sacro 	  	  ! .o..	 35800•

CO barricas le ciumento inalei,
de 180 kilos, urna. •	  33500O

,	 48 taboas cie cancha do i a, uma 	 	 6580.-
12.009 pós ,quadrados do taboas do

pinho do ! `araná branco
de 5/8x 1.6", ao: arei lado
em uma face, pó quad -ado.	 $523

3.000 pés quadra-los de taboas de
•pinho branco do Paraná,
1 x9", nó quadrado sem
appa relho 	
	

• $121
15.000 pós quadrados de Mimas de.

pinho branco do l'araná,
1 x 1 2". pó quadra i° sem
apparelho., 	 	 $1.2r

22.030 pCs quadra ios do pinho bran-
co do Pa aná, em tabottÈ

,	 de 1x 19" ou 1x20", pó
qua ¡rale sem apparelho. ,	 Stia

5.000 paralialinipedos, um 	 	 $23t
!lio de Janeiro, 13 de dezembro de 1919. —

Vinha, Fornaal.es .& Gorar,	 .
--

Costa Fil ho & Comp. estabelecidos com ser-
raria e armazem de materiaos de coostru
eçao á rua de S. Ctiristovão ti. 60 a 68 de
acoimai° com o edita l de concurencia e 'das
condições noite descriptas, propõem-se a forne-
cer os artigos mana:ates ao

Grupo 71, 6
60 saccos de Cal de cabo Frio em

sar.co de a0 ailo3 um suco.' 4$50a
60 "'ordens do im anto inelez do

180 kil s. nina 	
48 tNoagje mona	 1. a. tinia 	  36855.°43•09

440 metros qua 1 a-los 'de taboas
• de v inhatico de n rio

gral'Arra oor p mia -irado.
3.000 pós cota I rad •is de t •dmis de

piloto branco Paraná 1
• x0 oé nu:virado sem ap-

• parrl'sn„
14.000 .rés gila rados de' taboas do

• pilar° branco Par :á 1 ac
x 1, pé quadrado sem
appn .olho 	

22.000 pés mo-deados de pin im n brau-
o ° P,r.má do 1 xo o: , IX

• xO oé quadra	 sent
apn:traio 	

12.000isp..s (ovo/raios de tabips
pinho branco Paraná do

• 5 iS x10.apparelhad urna
1'w:e.. pá guR.dracio..-	 	 1{700

Rio de Janeiro, 15 de clozembro do 1019 —
'Costa FiVuo & Corno,

JesJi da Silva & Comp., negociantes ma -
tricotados, • estabeleaigtog á roa S. i

• n. 33. propõm fortmeor á Casa da Moeria.
conkbrmidado com o edital de concárrennia
de a do corrente, publicado no Diario (Watt!! .
para o grupo G. maleita e material
construção. durante o armo do I9, a saber:,

3 metros clibioos de areia
• grossa. metro cubico 	  165932

AO metros cubiros de barro ver-
• molho ou amare.11.3, metro
	 , 	

60 Racros de cal de Cabo Frio,
e n aeco de 60 kitos, sacou

ia0 b ricas	 t c mento inglez,
do -160 k	 uma

48 tabnas da canella, do ia.
- lima 	

12.000 pés mia tra-Ms do taboas de
• pinho branco do Paraná,
- de 5/8"x	 appa-mtha-

daasoo.m uma face, ré qua-
•
drl

, 3,000 pós-	 de tabus de
- pinho- branco cio. Pa -aná,
de ' x9", pó quadrado,

• appa?elho 	

dita de carvão nacional, tone-
• lada 	  1445000
Os proponeotes suicitam-se ás demais com-

dioGes do referido
fio do Jane ro, •15 de dezembro de 1919.

—Lcirairo Rodrigues & Comp.

Art.hur nonato & Comp. propõem fornecer
Cas3 da Moeda, o seguinte :

.	 SM)
8218

Ilio de Janeiro. 15 de dezembro de 1919.
-LArtlgur nonato &.Comp.

C. A: Torres & Comp., negoeiantos, esta-
belecido; á rua lirmannyana mm. 212, nesta
Coo tal, de inteiro arrario com o aditai dessa
repartição de 3 do corrente, propõem forne-
cer o seguinte:

6O barricas do cimento - iogloz Hil-
ton ou Mão Vermelha, 150 Id..,
los. barrica 	 	  285300

OS PrOffOiledVAS ciciaram acceitar todas as
cola 'iefies esOthelocidas por essa repartição o
constaotes-do referido edital.

Pilo de Janeiro. IS do dezembro- de101.9.
—C. A. Torres & Comp.

Cvnriano da Silveira & Como., negocianrs,
e.stabolec'dos á roa da Quitanda n. 298,
apresentam a seguinte proposta : •

» CO barricas de cimento inalez,
..•	 marca Hilton, de 180 kl-

los. barrica 	 	  255000
12.000 pós quadr ' riOA . de taboas

pinho branco do Paraná,
:de 518 x 16". a oparolaa.dos

• em unia face, pó 	 	 5170
3030 pós quadrados de tabnas•d0
• .• • !•••	 pinho branco do .Paraná,
.	 .de x0", pé, .. 	 	 $330

• 11.0000 pós quadrados ; de taboas do
.	 pinho branco d9 Paraná,

• pinho branco do- Paraná, ".

 $330de .1"x	 '	
2:2.000 pékquadrados •de,'taboas de

-a	 de 1'ax.0" ou ex20". pó.-	 52'40.	 y*IA de 	 iS ame riezembro de 19O.,
Cypriano cia Silvoira& Comp.' • "

Pionosta' - para fortim/Mento á- Casa ria
Moeda; de diversos artigos (madeiras e mate-
riaes de construcção) grimpo ti. 6, • que fazem
Vinha Pernaocies & Comp., estabele r idos á
rua de S. Leopollo ii. 239, de.accórd2 com o
eli!al de -3 do . correnteo • pelos , seguintes
preços:	 •.

moiro; cubieos do areia grossa,
• metro cubico  ' • 	 ••• • 13$800
• 41) metros ColaMos do barro ama-

, .. rello ou vermelho, metro 	 -;
1053CC

losárk

45931+

3356QO

6574O,

Vát.

S3:4

3SOW • ,
,

$50,N

sse, •

S'546

•



14.0a0 pés quadrados de taaoas de
pinho branco do Paraná, de
1 x12"„ pé quadrado, sem
a pia relho 	

. 000  pés qudrados do pinho branco
do Paraná, dei x10" ou
1X2 a ". pé quadrado sem
apparelho 	 	 S510

15.900 parattelipipedos, um.... . 	 	 5233
Rio de Janeiro., 15 de dezembro do 4919.—

Por procuração de Joaé da Silva ea Comp.,
José da Silta Siiorics FAQ,.

P:opomos fornecer de accardo com o.edital
tio 3 do corrente, do Diario Official,

• tando-nos a todas clausulas do mesmo, o so.
plinto:

3 Metros cubicos de areia
grossa, metro cubico 	  175000

1.0 Metros cubicas da ba To,a ma-
relio ou vermelho, metro
cubico 	  105330

20 Saccos de cal fio Cabo Frio,
em saccoa de 60 kilos. uru 	 	 ,Isooa

60 Barricas de emolir° ingloz,
do 80 kilos, urna 	  395a00

110 Metros quadrados de taboa
de Cedro ou Vinhatiao de
3,4" do grossura, metro
oriadrarlo. 	

42,000 Pé.3 quadrados de taboaa
pinho branco do Paraná
ile 5/8x16" apparelhaaaa
de urna face, pé quad . ado	 5310

3.000 Pés quadrados de ta.boas de
pinho branco do Paraná.
de 1"><9", sem apparelho,
pé, atiadralo 	 	 .$10a

14. .000 Pés quadrados de taboas da
pinho branco do Paraná do
de 1"x12", sem appare-
lho, pa quadrado 	 	 a1.00

'22.000 Pés quadrados de ta.boas
pinho branco do Paraná kai
1"x19" ou 1"x20", saiu
apparolho. pé quadrado... 	 ala°

5.000 Paralelipipedos, um 	 	 V.10
Rio de Janeiro, 13 do dezembro do {919.—

Pr procuraçao do Dorninoas Joaquim daa
Silva &aComp.—.1Pnlando Moura.

Si80
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O. Minnich, nPgociarve matriculado, esta-
-helooldo á rua Renard Camara n. 127. prOa
103e-se dc fornecer:
a00 resmas; do papel znnarello, for-

nato 1,16 x 0,75, em rosmas
de 500 folhas, pagando 45 ki-
/os, bem assatinado, resma 	 a

30 resinas de cartão para bilhetes
posfaaa, formato 0,77 x 0,57
empacotado em meias mama,.
de 250 folhas, posando 20
galai-imas por metro quadrado,
rosina cie 500 folhas 	

oio resma , ear'olina branca para
carta bilhete formato 0,96 5;
X 0.66, emnacniado em tlleiat>
resmas de 2a0 folhas, pesada
asa gramaras nor metro qua-
drado, resnia de. SOO folhas 	  Ó.1g6d0

100 tilos branco prata, kilo 	 	 553 )0
20 klos azul da Prussfa, TIo	  „tillauu
150 kilo; arnarello de chromo ti. 3,

111o.. 	
30 kilos lume geranium. kilo 	 •gg

100 kilos roma-) begonia. kilo 	 •	 78800
300 kilo s verde americano. kilo  -
300 kilos verde n. 2, lithographico,	

55600

kilo. 	 	 G5500
600 'kilos de verde n. 2, typagraphi-

co. ailo. 	 	 aaa ao
B00 kiloa da verde n. 4, lithograplii-
,	 co. kilo.. 	 :155)a

Rio da Janeiro, 15 tio dezembro do 1019.
Q. Minn falia

•

Propoata que faz The Ault & Wiaorg Bra-
sil Compaoy. a Casa da Moeda, segundo o
od'tal de 3 do coraente, para arruacei' o soa
guin r e mateaiat oer;encente ao grupo 7:
'700 resmas de papal amaral - o, assa-

finado, formato 1,6 ;a

	

em resma do 500 folhas, pe
sanao 5 Mos, resma 	  413500

360 resmas do cartão para billietca
• pos aos formato 0,77 x 0,so

empacnte° elo moias mamas
de 250 folaas, pesando .130
grammas por metro quadrado,
resma da, 500 folhas, resma.. 	  O*00

640 resmas de cartolina branca para
cartas bilhetes. formato OG X
X Gria empacotado em meias
resmas de 2i:0 folhas, pesando
180 grammas por metro qua-
drai°, resmas do 500 fana,
	  aa1a00

Praneo de prata, kilo 	 	 riNnoo
Branco transpannte, kilo 	  :MOO
Anil da Prusaar, ki/o 	 	 88000
Amarela) chromo n. 3, kilo 	 	 laiR0o
Laquo garanium, kilo 	 	  105000
Rouge d'alger,	 OS-00
(longe bagonia, 1-110 	  10500a
Rouge mineral. kilo 	  4:000
llou rge brigue, kilo 	 	 oscloo
Roxo para correio, kilo. 	  ltrao0a
Vignete n. 4, kilo 	 	 aaana
Verde americano n: 1, kilo 	  aSaa0
Ver le americano n. 3, kilo 	 	 05-0a
Veada ir. 3, lithographico, kilo 	 	 75500
Verde n. 2, typagaaohico, kilo 	 	 0000
Verde n.	 lithographico, kilo 	 	 6500

Subinortando-se o siornatario desta á a doa
inala clausulas do edital acima mancionado.

[lio de aaneiro, i do dezembro de 3919. —
Por procuração da Taa Holt & Wiborta
Company, Manou/ Ilig lurn, rapreseatanto
geral.

Miada

Pronosaa que .fazem J. I,. Costa &
naoccianta s matriculaloaaestato1 eidos naata

-aça, á rua da Quitanda n. 105. asquina
da, Bironha Aires n. 38, á Casa da Moeda,
para o fornechnouto do papeis c tinta. da ara.,
pressa°

Grupo 7°
1,000 rasmaa da papel BB, 0T2,00

x 0,0G, qualidade supe-
rior, era rasam da soo fc.

-
l has, pesando 23 kilos, bem
assetinado, rea gia . 	

 mui

419 	 da, panei amarelo, foi'-
mato do •a16x0aa76, em
rasura, d3 500 folhas, pa-
sando 4:; kiros, bem asse-
Urrado, resma 	  J90QG

;GO resmas do cartão para bilha,-
1.os posfaos, do 0'4 ,77 >a
.x 0 ,S7, empacotado ora

1 , 2 resmas de 250 folhas.
pesando 230 grammas por
Initroquadra‘to, re„sa,a 	  71W0

te'jj9 resmas cartolina 'branca
para cartas bilhetes, em-
pacotada em tia: reamaa

• do 230 folhas, pesando
180 grallIfilag par metro
quadrado, resma 	

100 Lios de tinta branca de
prata, kilo 	

100 lailos da tinta azul da Priassia,
kila

150 kiloa da tinta araarella do
eirromo. Silo 	

100 Siloii3sJ r, 1 c tinta mago bcgonia,

30 Silos do tinta Jarmo gera-
nium, kila 	

O0 kiloa de tinta verde ameri-
cana n. 3, kilo. 	

300 Silos de tinta verde
lithographica,

600 Silos de tinta verde n. 2, tyao-
graphica. arilo 	

600 kilos da tinta verde n. 4, Dto-
, graphica, Iria) 	

lennn•

As cartolinas e papeis serão fornecidos da
acarai-10 oin as indicaçõas e amos , -as exis-
tentes no almortaaifralo e" ---aRe- artiçao.

Sujeitamo-nos a todas as condições do edital
do concurrencia.

Rio de Janci-o, 15 de dezembro do 1910.-aa
3. L. Costa & Comp.

Proposta que fazem Villas Boas Sr Comp.;
nagoaiantcs estabeleci . los á rua Sete de Se-
lembrn ns. 219 a 223, á Casa da Moela para
fornecimenra da material duranta o anuo cai
1920, do mictara° com o edit-1 do 3 de
de,anibro do corrente anuo, publicado na
/Nara) ()fitei:4:

Grupo 70

12.000 resmas de paaal filiora.raaaa
(Casa da atoada) "ormato
A, 0,7ax0,56, em resma
de SOO folhas, reaan aa 13
!tilos, bem asse f nado. para
impr issão de formulas do

resma 	
e outros valores,m 

12r82)
2.000 rasara de papel 'forma t o DD,

0%66 x taa', DG, qua''dado
superior, can resma d SOO
folhas, prosando 25 Silos,
bem assetinado, m ama— 245430

200 rase-ias de paopoelan,mar, melelo,
'formato 

1. xn75

resma da 500 folhas, pe-
sando 45 kiloa, bóio assoti-
nado, resma 	 	  44$851

To3Mi s do 500 folhas de cari
para bi l hetes rostars ror-
mato CP ,77 x 0%57, em-
pacotado em meias ras-
uras do 2a0 folhas, ne-
sando 230 granulo:3 por
metro mia irado, resma 	  54$D1r:1

resmas de 500 'olhar; de car-
tolina branca para cartas
ilhetas formato 0'4 .06 x
X 0 a .66, empacotado em
meias resinas d o 2a0 "oa
'lhas, pesando .180 graus-
mas por metro quadrado,
resma 	  50$603.

4.0D kilos de branco da prata,
Silo 	 	 723000

Silos de branco transparente,koo 
	 	 75801

100 Silos azul da Prussia, kilo 	 	 35380
130 kiloi. 3, iSilos dea,rniloarallo de amorno

30 Silos de Ligue goraniiino Silo 19$00050
2ta tilas de Miga (Falam Silo 	  98000

300 Silos de muge bcoonia, Silo %SN
40 kilos de muge mineral. kilo
AO kilos do rou go briquo, kilo 	

Silos do roxo para Correio,
Silo 	  125000

20 'silos do vigaeta n. t, Silo 	  30$800,
3:0 Silos de verde americano n.1,

5 . 1) 	 	 4529O
oo Silos lie verde americano n. 3,

Silo 	 	 - '70:500093
303 Silos de verde a 	  2, lithogra

phico, kik) 	
600 Silos de vorde ri. 2, typoara

phico, kilo 	 	 38350
000 Silos do verde u, 	 lithogra

phico, Silo 	
-

Rio de Janeira-, 15 de dezenibro do 1E-2
Villas Boas & Comp.

•
Biaano & Comp., negociantes, estabelecidos

á rua fa Quitanda n. 9, voai propor o forno-
cimento, dos seguintes artigos, pertencantea

a3a700

5$600

758a0

'$i100

98700

235000

95100

OSSID

5$0a3

ria996

P1D

•
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o0 grupo 7 do edital publicado no Mostdo

LOGO rosmas do papel assetinado,
surprior DB. posando 25 ki-
los cada, 500 folhas, too-mia. O05000

100 ramas do ranol =asma,
100/7 5 , roa-Md-sol o conforme
iá fornecida, resma de 509
álhas, urus 	  U25000

Esteo preços mitos-dom se por inereas'oria
posta na repartição o para entrega :lume-
diata

Rio do Janeiro, 16 de dezembro de 1919.--.
Bitano & Co:dp.

A United &ates Paper import Company;
Inc., estabelecida à rua d'Alfairiga n. 44,
nesta Capital. propóc-se fornecer a Casa da
Moeda os artigos abaixo meneio-lados perten-
centes ao grupo n. 7, do edital publicado
pela Contadoria da Casa da Moeda no Diario
Official do 11 do corrente mez, com data do
dia 3 de dezambro ar. posto na Ai/ar-plaga do
Eli) de Janeiro, sujeitando-se ás condiçóes
t.Utabelecidas no reforf to edital..

Grupo 7	 Papel e tinta pa ra impressa°
Pape/ tiiioranado (Casa da Moeda)

formato A 0.76x0.50 em resmas
de SOS fdlics. pesando 13 kilos,
bem asselinado, pa sa impresslo de
forinulas de consumo e outros va-
lores, 12.000 resmas. uma .....	 1,15NS

Dito formato 11) (0.66x0.%) quali-
dade superior. em resinas de 500
folhas, pa=ando	 kilos, bem asse-
tinado, 1.001 resmas. uma.. ..... 2(400

Papel amarelló, formato 1J6 x0.75,
em resmas de CO') folhas, pesando
isS; kilos. bem assetioado, 790 res-
mas, urna 	  535100

Cartão para bilhetes postaes, for-1,
inato 0,775;0,57 em pacotes de
mo i a resma, de 260 folhas, pesando
910 grammas por metro quadrado,
3,10 resmas de CO; 	 enthag, uma._ 7.1.8".10+)

Cartolina branca para cartas bilhetes,
formato *0,96 x 0.%, empacotado
em meia resma. de 250 folhas pe-
sando 180 grammas por metro q ua-
drado, 019 resmas de 500 folhas,
uma 	  845000
(tio de Janeiro, IS de dezembro de 10'9.—

Pela Under] Rates Papar /mon Compaoy,
Geo N. Haavell, presideaite,	 •

ar..~

Proposta que faz The Alia Wiboi•-gITI
Company, á Casa da Moeda, s sgundo o edital
do 3 r ) corrente, para fornecer o seguinte
material pertencente ao grugo 1.

•00 resmas de papel branco, assai- .
nado, formato AA. 24 kilos .
para livros, resma do SOO fo-
lhas 	 , .. 135200

L'O ditas
'
 ditas. assaLinaio, formato

AA, 30 kilos, 509 fo l has, resma 515000
200 folhas de papel couro, formato A,

para ene:idem içá o, tolha.... 	 5290
G resinas do papel linho Imperial

\Telinto, do SOO 1/2 folhas, para
maohina de escrever, - resma 95000

ditas de papei do linho Imperial
• Ventilo. om folhas duplas res-

ina de 560 folhas, resma 	  1..400)
10 rostnas de papel de seda, branco

comiam, resma do 400 fo-
lhas, resina..., • 	  ) 	  17,5000

00 litros de tinta «Sardinha. azul
negro, para escrever. litro.	 ;15000

230 litros de verniz iraco,. lithogra-
• phico, litro 	 	 	 05000
Submottendo-se o signstario desta ás de-

;mais clausulas do edital acima mencionado.
Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1919.—

Por procuraçad de The Ault 82 Wiborg Brasil
Co., Edmund Hcilborn, reppreentant3 gorai.

Grupo
O.	 nogocianto matlismisda,

belecido á rua General Camera to 127, pro-
poe-se de forneci?r:

Troo macbinas typographices	 a. 5,
completas, ultimo medeio, tio G.	 D. no
preoo de 6:2005 cada uma.

Uma machina de cortar a:.0 até G" inclusivo,
com duas serras de 22" (lameiro, do fabri-
ca.ntp Espen-Lucas, Philadelpliia, ao preço de
ti: 194SÜ00.

O preoos entendem-se postos na Allandega.
Rio de Janeiro, 'I5 do dozembro de 1919..2-

O. Minnfeli.

4 Álfandega domo de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 913

• 1,11131E111,1 31ESA

De ordem do Sr. inspector, se faz publico
que, ros dias 31, de dezembro do 1919 e 3 e 7
de janeiro do 1920, ás 12 horas, nos armazens
n.o 1, 3, 11, 5 e 48 do Caos do Porto, serio
vendidas em hasta publica, respectivamente
em l a , 23 o 33 praças de accôrdo com as 'lia-
posições do titulo VI da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas, livres do direitos', a
quem melhor vantagem offerecer, no estado
em que se acham, as mercadorias ddesnto
mon oionadas, sondo permittido a quem estiver
habilitado retiral-as até á vospera do leilão,
mediante prova de pagamento dos direitos.,

AMA= N. 1

Lote a. f

Sem marca: 4 paus de carga; 3 ditos, idem;
escadas, uma do 17 &gratas e uma de 3

ditos; 1 escada do desarmar; 3 remos de 4.1120
cada uni: 2 ditos de 4 cada um: 39 moi-
1,5es, 3 grades: 2 quadroAnutitisados);2 barris
vasins; 1 mala vasia (inutillsada) ; 1 tambo-
rete (quebrado); 18 peças avulsas; 2 caixas
de kerozene, vasias ao todo oitenta o deus
vollimes do madeira ordinaria, pesando 2.:;s8
kilo% avariados e usados.

Unia escada do ferro; 29 tpedaços de cabos;
caixas com ferro c panelas (inutilizadas);

-.28 pedaços de cordoalha ds ferro; 8 ditos do
correntes de ferro:

Unia caixa sanitaria de ferro, 15 pedaços de
canos do ferro, Seis vigias do metal amasello,
duas peças de metal amarai() (vi Ires parti-
dos). .uma lomola, uma prensa de ferro, duas
sou t as do cobre, uma lanterna do f ulha do
Flandros (quebrada), Uca podaços de bronze,
duas caixas de zinco, tres pedaços do vigas do
ferro, uma ir ça de ferro (ventilador de
bordo), uma dita .de ferro o madeira, uma
caldeira usada, 145 peças avulsas do ferro, ao
iodo 252 volumes, avariados e usados, pesando
8.481 Mios.

Quatros redes de .cordas de canbarao, oito
palmos de lona, 14 salva-vidas de cortiça,
dois capachos de côo. quatro bandeiras do
signa,es, urna defensa de corda, tinia palra
mamai-more .(quebrada), ao todo 31 volumes,
avariados, pesando 336 kilos.

Som marca: 'Fres caixas, posando brido 62
kilos, contendo oleo de petroleo para &tilai-
naoão, pesando liquido 40 kilos.

JOT: Unia lata sare numero, pesando bruto
10 kilo% contendo oloo de linhaça corado,
1.drri(10. pesando liquido novo kiloo

Nota — O material constante deste loto e
precedente do lugar francez SanVolieUR, enca-
lha/o cru Copacabana foi recolhido para o ar-
mazom n. 10 do C15.03 do Porto em 10 de julho
do 1918, sondo posteriormonto removido para
o armazem n. .1, do mesmo cács.

• atimurn rt. 3
Lo'e a. 2

Qoadrilonga 25: Noventa encapados sem
numero, pesando bruto 2.315 kilos, contendo
cascas de canela, pesando 2.045 kitos (vapor
Tonnasson, Nova York, 1* do fevereiro
do 1919)s

Lote a. 3
Loa noo13—qua Irilongo 2SsDozeseis saccoa

tern o.onoro. pesando bruto 888 kilos, coxo;
tendo 8 1-1 kllos do pimenta negra (idem).

Lote a. 4
ITA—trlangolo F: Unia caixa n. 381, pe-i

sondo bruto 92 kilos, contendo 73 kilos da
rd:muniu em iamins (idem).

Lote v. 5
S. B. Porto Alegre: Uma caixa n. 1, pe-

sando bruto 80 kilos. contendo 22 kilos de
emplastros asihesivos; 36 . 1:fios de gaze simples
(curativos de Listes) (idem). •

Lote n. 6
SB—Porto Alegre : Doas caixas es. 2 e

pesandi Voto 213 kilos, contendo 150 /silos
Algodão'hydrophilo (idem).

Lote n.
Sikle : Urna caixa u. 1, pesando 'bruto 85

Lilos contendo noventa e oito despertadores
de metal ordmario, pequenos (idem).

Lote a. 8
Losango M: Vinte caixas as. 1.177/968.

pesando bruto 4.935 kdas, contendo 4.295
kilos do papel para impressão e typographiao
branco, liso (id2m)..

Lote n. 9
Losango Go—quadrilango 4: Tres caixas

es. 1/3, pesando bruto 2.511 kilos, contendo
tornos de ferro movido a vapor (idem).

Lote a. 10
Losango 73--quadrilotigo 23 : Duas caixas

es. 1/2, pesando brilt1 2.192 kilos, contendo
tornos da ferro movidos a-vapor (ilein)..

Lote a. 11
Losango , Uma caixa pe-

sando bruto 20 Mios, contendo 14 kilos liqw•
do de doo lubrificante, de petroleo (idem).

Lote a. 12
Losango n. 73 - mutdr longo 22 : Tres cai-

xas ns. 1/3, pesando bruto 1.015 kilos, con-
tendo torno; da ferro movidos a vapor
(idem).

Lote n. 13
SJ : Quatorze barricas sem numero, pesan-

do bruto 1.110 k jlos, contendo alvaia lo de
zinco pesando 950 Mios (Nova YOrk)
Sairia, 29 de atrosto de-19 8).

- Lote a. 11
A—SI : Trcs barricas sem numero, lie-

amido bruto 46 -• Mios, contendo barrilha.
commercio pesando 420 kilos (idem)

Lote n.15
: Uma caixa n. 931, pesando bruta

71 kil ), contento lampadas elertricas incarr
dessentes, pesando bruto 29 kilos (ideia).

Lote a. 16
Sem marca : Unia, caixa n. 405, pesando

bruto '750 Mios, contendo obra não class fica;
das de ferro fundido . simples, pesando bruta
750 'silos (idem).

Lote a. 17
ADC : Urna caixa n. 16, pesando bruto 23

kilos. contendo : meio kilo, bruto, do quans.
quer outros accessorios de instrumentos do
madeira

800 grammas de outros accossorios seme-
lhantes a chaves de ferro para instrumentos:

IS kilos de obras nao especificadas de terra
batido, pinta las:
' 851 grammas de cèra preparada em pãe,

(Livcrpool Dryden, 2 de dezembro do 1918).•
Lote mi. 18

Qua.drilongo RNE: Um encapado n. 1, pe-
sam ;o bruto 40 kilos, contendo 30 kilos de
;olmos do a,inost . as de papel pintado, para
torrar salas (idcin).

Lote a. 19
Quadrilongo 1111: Trezen:as tatá de ferro;

sem numero, pesanio bruto 8.S.00 kilos, coa-,
te.ido 7.150 Mios do desinfectantes não espe-
cificados (idem).

Lote n. 20
CRC: Um sacco n. 1, pesando bruto 50

los control lo 50 kilos do herva doce, (num
Aires, Pecara', 23 de dezembro do 1918),,
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Ente n. 21
tosango Adoloho: Uni rolo sem numero,

eosando bruto 50 kilos. contendo 50 kilos. li-
quido, de fio de ferro simples. (Santos, Sca,

de dezembro de 1918).
Lote n. 22

Dia: Dous volumes sem numero, pesando
o • tito b2 kil0a, contendo 52 kilos, liquido, de

chapas de terra (i
Lote n. 23

115S: Uma barrica sem nurneeo, pesando
I:roto 138 kilos, Contendo 108 kilos, liquido.•de harrilha de commercio (idem).

Lote n. 24
Losango Gaz — 1.738: Duas caixaa sem nu-

mero, peteendó bruto kilos, contendo appa-
relhos phyeicos para electricidade (medidores
de luz) idem.

Lote n. 25
MBC: Uma caixa n. 1, pesando bruto 231

Oitos, contendo 209 kilos de papel para escre-
ver (idem).

•Lote n. 26
SPA: Uma barrica sem numero, pesando

bruto 49 kilos. contendo 45 kilos de grampos
para cerca (idem).

.Lote n.
RC Irlangulo W: Tres rolos sem numero,

pesando bruto 03.kilos, contendo 63 kiloa do
lobas do forro galvanizado (idem).

Lote n.,
Losango DM— M: Um fardo n. 151, pe-

ando bruto 141 kilos contendo seis peças,
eom 315 metros, de lã pura, até 450 gram-
mas o metro quadrado, .pesando liquido 136

(Liverpool, Plutarch, 27 de dezembro
do 1918).

Lote n. 29
Ali: Uma caixa n. 27.911, pesando bril
kilos, conten 'o :
Ii130 graounas de roupa feita de tecido não

espec:dica-ilá de lã enfeitada
1 kilo do roupa feita de tecido de seda en-

feitada tendo por dentro trro de algodão ;
e00 granimos 'te roupa feita de tecido do

seda enfeitada, (Bordeaux, Suinara, 5 de feve-
reiro de 1919).

Lote n. 30
UB: Uma caixa n. 2, pesando bruto dons

kilos, (Antonio uma peça do roupa machuca-
ia ou velho, de tecido de algodão tinto, da
base do foxio, pesando o metro quadrado
nia,is de GO grammas,com o peso de 100 eram-
mas (idem).

Lote n. 31
SS : Um sacco som numero, pesando bruto
kilos, contendo 52 kilos, liquido, de cores

de, anilina (idem).
Lote ri. 32

Sem marca o som numero : Um fardo pe-
aatido bruto 167 kilos, contendo 165 kilos do
lio de algodão cru para teceiagem (Nova York,
Pacific, 13 do janeiro de 19.0),

Lote az. 33
TO—Leaarigo—SfIG—VC: Oito caixas nume-

ro.s aa/10, pesando baú° 081 kilos, coutendu
tetos., bruto nas Latas,-de tintas para pia-

tora ,: de casas;
$8 kiloo, bruto nas latas, de verniz não es-

pecificado.
Nota : o verniz está na caixa n. he

Lote n. 34
1:NE: Treze caixa ris. 1113, pesando bruto

ki/oa, contendo 310 kilies de impados
incandescei/tos (idem).

Lote n. 35
iosango 11—CO: Uma caixa n. 4.385, pe-

sando bruto 32 kilos, contendo 23 kilos, bru-
to, de ;agulhas para nu/chinas (idem).

Lote n. 36
Losango 1RFM: Uma caixa n. 263„ pesando

bruto 129 MIM. contendo 100 kilos, bruto, de
tintas para pintueas de casas (idem).

Lote n. 87
.IF, Barboaao Unia caixa n. 1.001, pesando

Lauto 23 .kilos, conte:11a 20 kilos de obras im-
m -ossa.s: de uma só cel. (idem).

DIARIO OFFICIAL

Lote r2.
TO—Losango JNIG—VC: Onze caixas nume-

Tos 1/11. pesando bruto 1.421 kilos. contendo
1.180 ki!os, bruto, de tintas com ou sem re-
sina (ideal).

Lote n. 39
di3B•--C: Uma caixa:seu, Desatolo bruto 132

kilos, contendo 114 kilos do papel liso, bran-
co, liara escrever (idem).

Lote n.
El: Quatro caixas ns. 10.87619, pesando

bruto 1.452 kilos. contendo 1.153 kilos de
brim de algodão (idern).

Lote 12. 41
KC: Seis borriças s/n, pesando bruto 1.033

kilos, contendo 1 .000 kilos, liquido, do cimen-
to em pó (Liverpool, oPhidiasa, IS de feve-
reiro de 1919).

Lote 21.
Slinarea c sei: Um pacote pesando bruto

1.600 gra.mmas, contendo 25 metros de bei-
Mina de algodão, pesando liquido 1.500
grammas (idem).

Lote n. 43
LS: Uma caixa srin pesando bruto 71 kilcs,

contendo 54 kilo= de brochas para pintar ou
caiar. (Lisbôo, «Morro:não», 14 de outubro do
1018).

. Lote 22. -14
Losango CSC: Urna caixa, sem numero,

pesando bruto 3 kilos, vasia, do pinho, sim-
plesmente serrada.

Sem marca e sem numero: A granel— 932
.kilos de. papel em massa para fabricação do
papel (Nova York, elleina», 22 de fevereiro
de 1919).

Lote is. 45	 .
1111C: Seis caixas, sem numero, pesando

bruto 156 kilos, contendo 126 kilos do farinha
lactea, bruto nas latas (idem).

Lote di. 46
FWG--Santos : Um barril; sem numero,.

pesando bruto 147 kilns, contendo 110 k los,
liquido, de oiro de petroleo para lubrificação
de maehina (idem).

Lote 21. 47
IICC --Santos: Unia caixa sem numero,

pesando bruto 7 kilo:. contendo 85 lampadas
incandescentes, pnsando bruto 4 kilos (idoni).

Lote n.
OG — 353: Duas ped ras ris. 12413. pesando

bruto 180 kilos , duas pedras marmores sim-
plesmente sarradas (talou) medindo 3 me-
iro quadrados. (Pelotas, «Itaipavaa, 10 do
março de 1919).

Lote n. 49
A. M. de Souza: Um pacote sem numero,

Pesando bruto 6 kilos, contendo uma amostra
de papelão preparado paca cobrir casas —
mercadoria 'omissa (Nova York, Canto, 28 de
março de 1919).	 •

Lote ri. 50
Losango 2.081: Uma caixa ti. 28.231, pe-

sando bruto 214 Mios, contendo cem peças
com 2.288 metros do tecido de algodão b•ancb
de baso de IOXIO, de mais de 40 até 49 gram.
mas por metro quadrado, pesando liquido
189 kilos (idem).

Lote n. 51
WE—Losango 15—PC: Note-barricas ris. 4,

3/10, pesando bruto 872 kilos, contendo 712
kilos do machinas pequenas para uso domes--
tico—debulhadores de milho (idem).

Lote 7/. 52	 !
W 937-3130: Uma barrica n. 1, pesando

bruto 32 kilos. contendo: 18 kilos de paeaftia
sos'de ferro de qualquer qualidade; 9 kilos de
parafusos. do madeira (idem).

• Lote n.
W 987: Uma caixa n. 1, pesando !bruto

223 kilos, contenda 200 kilos de parafusos do
ferro qualquer qr ablacte (idem).

Lote 12. 54	 •
W 998—H30 , Urna caixa n. 1, pesando

, bruto 193 kilos, :entenflo cantoneiras de ferro
pintado, batide . .pesando 170' kilos (ideie).

Dezernbrõ de igifi

Lote ?h 55
W 098-4130: Duas caixas ris. 2 e 4, posan‘

do bruto 341 kilos, contendo: 39 kilos do iso-
ladores de louça Com preparos do cobre;
168 kilos, bruto, de obras de ferro batido, pin-
tadas •

'
 24 kilos de obras não classificadas dei •

ferro batido pintado (idem).

Lote n. 56
Triangulo-51: Onze caixas ris. 1, 3/12, pe .; •

sando bruto 2.213 kilos, contendo 800 kilos det
botões de cellidoide, com bostante avaria o
cujos cartões e caixas se encontram immede-
eidos e esfarellados (idem descarregadas eni
14-4-919).

Lote n.

M P C: Quatro barris tis. 38, 09, 53 e 55;
de quinto, vasios.

O LS & C: Dous bOrris ns. 24 e 49, do.
quinto, vasios (Ainsterdan, «Drechterlando,
1 do setembrd de 1919)

Corrêa Bibeiro & Comp. : Dous barris nae
meros 12, 49, do quinto;

Cal--Vaz & Comp. Dous barris, sem nurnc
ro, de quinto;

Henrique Santoa & Comp. : Quatorze bare •
ris ns. diversos, de quinto:

Mesma. marca: ti-es barris ris. 3, 16 o 15,
de decimo;	 •

N S& C. : Cinco ditos ns. 69, 82. 99, 100 o
120;

Mesma marca: Cinco barris ns. 8, 13, 15,
18 e 32 de quinto; 	 •

Nicola Lagari : Um dito n. 41;
Ao todo trinta e dons baris vasios (IIavro,

«Duplex», 19 de maio do .919).
A F C: Um barril sem numero.
A T C: Dons ditos ns. 19 e 4o;
Almeida Chaves & C.: Uru dito ri. 10;
A. A. Teixeira Bastos : 'fres ditos ns. 00,

41 o 105;
A 13: Deus ditos ris. 31 e 39;
A 1: Um dito n. 13;
Ama' auto : Um dito it. 22;
Cxal C: Uni dito n. 8;
C. M &C: Quatro ditos na. 13. 13, 27 e 41;
Coelho Duarte ,& C. : 'Ires ditos. Som mi- '

mero;
Dias Almeida & C : Dons ditos na. 21- e 41;
Figueirodo Marinho & C: Tres ditos sent

numero;
M P & C: Dom ditos ris. 1 c 11;
OLS & C: Dez ditos ris. 58, 10, 5, 62, 7, 43

e 20;
Iliba Cruz—dentro de uma cruz : Scto ditos

ris. 8, 51, 17, 64, 70,-73 e 89;
LIS: Um dito sem numero;
Ao todo quarenta e quatro barris vasion

(Havre. aAmiral Regaut de Genouilleze, 7 do
julho de 1.9 9).

Areias: Sete barris sem numero, vasios;
Cx111xC: Dons ditos 40 e sem numero:

A &C; Um dito 11. 5; !
Pereira Nunes & Comp.: Quatro ditos na-

moros 57, 62, 76 e sem numero; .
BLC: Dois cht03 ris. 16 C 32;
SR: Dous ditos som numero
Ao todo dezoito barris vasios (Liverpod,

eStrabo», 17 de julho do 19.9).
AC: Um barril de quinto sem numero ;	 •
GxhIxe: Doze barris de quinto sena nu-

mero; ••
Quadrilongo Granado Onze ditoá sem nua.

ros
—Ao todo vinte e quatro barris vastos (Cor-!

deaux, »Garona», maio de 1919).
Marques Fonseca ea Comp; Tres barris sem

numero de quinto, vasios (Amsterdam, «Itars- -
cheio, 4 de abril de 1919).

Cxelxe: Una barril de quinto sem nua
mero;

Marques Fonse,ca. & C.: Um dito sem uu-:

in rZÁC: Do. us ditos SOM numero;
Triangulo Prisca: Cinco ditos sem numero;
Ao todo novo barris vastos. (Bordeaux.

Amiral Vilaret Joyeusc, junho' de 1919).
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Lata, n.

talygono eatrellacio V: Duas CaiKAS ns. 291
p.ceanció bruto 2S5 kilos, contendo 220

Cif,1 giz prepara lo para outros usós
Lie!bain. 19 ao	 de 1918),	 •

Judio,

Lote n. 82

Deze.sels caixas ns. 1/19, pesando imo-
st.1.(;93 kilos, contend.3 : -690, bruto, de to-
, t.. 1',icas e brils4tiedos não especificados;

5O-1 kilo% bruto, do bonecas e brinquedos
oSo especificados. com avaria e com defeitos,

Wasmoam trirlalSc de (nine, 2: de jateivo
or. 1919),

Lote n. 82.

TIP	 imianosulo FAC: Quatro caixas,. as.
r:essrido bruto 499 kilos, contendo:

24 duzias do raspadeiras com cabo cle.coo
as,:faa

22O .kilos.	 tioteiros de vidro n. 1 ;
16 kilos de obras de vidro n. 1, paro quaes,-

iWeroitroC usos ;
4 Mios do quaesquer outras, obras de ca-

aAllo;
fz,4 kijos de obras no classificadas de. ferro

galamalizado (campainhas e prende-
Iloresst;
or.kiio do obras de cobre simples não cias.

sificadas;
• kilos de obras não classificadas de fio de

roore simples (Neva York. Youban, 17 de
ionacodc 1.0.19).

Lote n. 84

alcatroa marca: Duas caixas nS. 133.501/2.
oesando broto 333 kilos, contendo - 245 kilos-
xio pano° encara:1o, proprio para forros do
Ostt.5(iclej),

Lote n.85

• ew, toareao Urna caixa sem numero, sm-
ol tol;Imutõ 12 kilos, contendo duas • escalas
di a idijaa. do madeira- (mesmo 'vapor 8 do
kea rso ro, 1919).

.note n,	 .

lane caixas ns. 2.017. 2.'79213,
o..tatt.' 2.504, 2.5'1 9 ,2.810, 2.8a0,. 2.52alo,
o9sajdo bruto 743 kilos, contendo 322 kilos
O .  1mi:toadas lorandoscentos. O volume nu-
roem 2.fa, aalsa-so compictamento da-
otatilicade só contendo kiios de lampadas
aarole$'rootes (Nova York, santa CLUC ., 20 de
voa 4,Ft

• Lote n. ST

?sou:ia: Uma caixa n. 5.556, pesando bruio
klZos. contend;) 93 vidros do cair
pasr;nde 15 'tilos, liquido ([lavre Onrazono

d	 iavçe tic 1010).
LoJe n. 58	 •

T : t.a.a caixa ri. 9.194, pesando burlo
alo. contoodo 99 vidres de soluço medi-
aioal. posando 2:1 kilos, liquido (idera).

Lote n. 89
• •Qiinci.:.. -tWiler.) Granado: Uma caixa n. 4Oio

oosando bruto 00 kilos, contendo: 	 •
:113 vidros cera aams granulados ou os anta.

Noacentos ou não, posando 19 kilos, liquido:
93 latinhas de qualquer qualidade, 40 kilos,

lia-ilido (ama, Onemant, 29 de raro

Lote n. 90

2: Um fardo soro numero, pesando Iara.
C.Mtendo papelão pesando 230

27.;!i: fn (Nova...Veria, Grota., '5 de setembro de

Lote n. 91

li'd(a; lama caia sem numero pesando br-
i. 10 kilos, contendo doas latas vasias.

sl`tamaa. o sem numero: Uma caixa Con-
•stoclo doas latas vasias (Beenca Aires, Oraega,,

-lo outubro do 1.O1.8).

	

cax n.	 rosando bruto

	

kiios, so)tesulo arrebites	 de feno	 -- -
q na t ro kilos (Neva York, Saga, J.O de cuttsbro
tio 1948).

n 92	 .

Carm.er—IIGII: Quatro peel-Oos dc louqa qmes
brada.

Losanga II: Tres latas pesando brutu'aam" silos
coaitondo 130 kilos, bruto, de .pixe de a/catrã.c
(Uva:moo'. Como. , 20 de novembro dc 1018).

Lote n. OS

'Losanoo—AIFB: tma caixa n. 2.623, pesan-
do bruto 77 tilos; contendo 8 kilos de pastas
de papelão simules;

3 kilas, liquido. do cortinas do filó, pato
de rede. de algodão bordrdo ;

91 metros de brim do linho e almodão. era
partes iguacs, entrançado, posando -liquido 2a
kilos;

Diversas amostras pesando b kilos ;
2 ciuzias de meias de algodão, curtas: de

n3als de 20 centimetros :
(luzia, de ooilarinhos de algodam e sacia,

pesando 140 grarnmas ;
2 duzias do lenços de linho, de 26 MÁS 42

fios, em cinco naillunstros quadrados, pesando
liquido 400 grammas (Liverpool. C'avouto 24 de
novembro de 1040).

Lote 21. 91.•
CA: Dooa caioas na. 6 e 8, pesando bruto

l'o12 Mios, contendo (15 kilos liquidos, do pana
ninhos goromados para forros de. liv ros (tiver-
pool, Darro a de dezembro de 1915).

	

Lote n. 95	 •
Jose Diogo d'Ory: Um suco sem numero,

pesando bruto 10 kilos, bruto, contendo 10
Mios bruto de cortiça em rolhas. (i.isboa;
.1.122C152, de dezembro do 1018).

Loto n. 9t;

CotiMulticlani.e dei Castela) : Um pacetts
n. 873, posancl.) bruto 1/2 kiio, contendc., 4/2
kilo bruto, de cartas "_Peographicas (alonto.sis
deo, Floaianopolis, de -cleamobro de 1918).

Lote .n. 97

Dez bardou som numere, p(Mand nn
broto 4.500 latos contetrio 1.400 kilo.; do baú-
:cilha do em:mareio (Nova York.
..)ã de dezembro cio 1l.19).

Lote. n. 1)5

CNN: Uma *barrira sem numero, pesaudo
bruto 1:30 Lios, contendo 40 kilos do sal
amargo (Nova York ; Pesta i.ozzi, 42 de dozem
bisa de 11,18,.

Loun. 99
DPC: Uma caiu. n 53.101, pesando bruto

11 kilos, coo tendo apuas : alguns cart3e.s voo
sio-s.

-- 2.018: Tres tamricaS sem numero,
pesando bruto3J kilos, . vasas, sem tanisavo

lISS: Urna barrica o. 2.710, pesartdo bruto
kilas, contendo kOokilos de rant:atina em

massa.
LC: lima caixa n. 0.1ft, pesando bruto 35.

kilo:, 17,..siz.z.	 •
.Sem marca c sem numero: , Nooe barricas

vasias, pesando bruto 9a
(Neva York, Pesiatozzi, 17 a 23 de dezena-

br
• Lote R. 100

Sem M%:".1 e scan numero: Uma barrica
pesando bruto 150 kilos, contendo 140 Mios de
barrillia do cornmercio. (Nova York, Posta-
tosai, 20 de dezembro do 1918).,,

• Lote: n. 101	 -
AMC: Tas COM TIS'. 214, pesando bruto

433 tilos, contendo: 485 kilo; de quaesquor
',caso de barro para qualquer pro;

Cincopkiniltoasiod.e obras do ferro fundido gab.niza.do :
(1N3oaviainla..odrek. o. 1.;.,a,ar não Classificadas de

191a).	
aezerobro

Lote n. 102

AMC: Unia barrica sem namoro, Pesara
bruto 50 kilos, contendo: 24 gar ..a."as de vid
o sdinario, sem rolha e sem bocca esmoi
nada. pesando liquido 18 kiios:

13 kilos de obras não classifica.las de vid.
n. 1, para quacsquor outros usos;

Quatro kilos de obras não classificadas
Oebre simples;

Tres amestras (iilzm).

Lota 2i. 103.

AMC: Duas caixas ns. 9 e 10, posando bru
.1;3 kiloa. contendo sais k Hos de essenciaz,art
ficiams de qualquer qtialidalo

`fres kilos de utensilios manurms
Urna rpachina para engarrafar, vesaur

cinco klIos (idem).

• Lote it. 104

AnC: Cinco caixas st3111 numero, nasalo
bruto 395 ki l os, contendo: 230 kilos de oba':
não classificadas de ferro batido pintado

72 kilos de peças avulsas de madeira ort:
naria (idem).

Lote V.

AMC: Dez caixas sem numero, pesando ben
404 kilos de tna,ebinas pequenas para uso ch
meatico;

14 kilon do obras não classificadas do feri
batido nintado

2.1 kiios dc CSSCI1Cia3 artificiaos de qualqut
qua'idado;

34 escovas não especificadas;
57 kilos de peças avolaas do madeira ord

siaria;
31 kilos de obras nao classificadas de for:

fundido pintado
3 •;.1 ki/os do esnoàril em pt5;
2 1/2 kilos da golatana não capecificala;
2 1/2 kiloadi goram, arabica era pó;

graMtlIM do pastiihaa comnrOnida-o
Diversas amoateas o mit: doaras (idetn).

Lote $2.1ü6	
.

RU: Setenta e nove barris n. 71/ton pt
Sando bt'uti 20.010 ki/Os., contendo 47.0(
kilos da sulfureto de sada (Liverpooh Stion
15 do janeiro de 19191,.

• Lotou. •07

Tr;augulo r, DAZ.ENCO?: &AI 1111111e00
pesando bruto 570 kiloa, contendo liG5 kik
de barrar: do commercro (idem).

Lotem. 105

lamto's : Quatro caixas ris. 112/4, lis, is
sando broto 240 kilos, contendo

100 vidros com rhuibarbo em pó pesaria
liquido 50	 ; ,•	 •

100 'vidros coro amidopamina l posando 1
quido 2 1/2 kiloa ; 

10 vidros do papaina, pesando 100 kilos
400 gramo-nas! • 	 .

• • 50 vidros de pratozalato do ferro, pesand
` bruto 12 1/2 L'ilas (dem).

Lotin. 139

APF : Urna caixa n. 463. posando bruto C
kilos, contendo trOiliiiSCO3 de mentol (idem'

eltarAZtal 48

• Lot:! 12. 110

CPJ : Cinco barris ris. 0.041/5 pesand
bruto 945 kiloa. contendo 'acido Mesmo im
puro, pesando liquido rei ledos (Nova 'Yor
Brakt$terg, 22 de setembro de 1918). Nota



.;
• Lote- n. 67

Tointa, O ein Po volumes us: 211515, pt4"
savio bruto 'IO2	 co11tour?.(3 132 kilos
Nlitos

• eg
n.

•A54-1-•'.nrto ? 0,'Vei::: Um smen marid0 bruta
112 •zpos. coutando 11 1:llos de bagas não es.i •

if2.2,:,, das
.	 Lote o, Ca

ni : ni3tar-losn'1.zo Wile: /les casai
s:R. 20. 20. 30. 21. r.,'"). IN. 429 6. 171, 187 o
19?. 1+9 vilas, contando 63(?
11C 1 oc de imnreç zos divo:Nos ttiverpecl,
Piper, 27 de, janeiro de 1919).

1.`,. €34
'C': Toas .barr 13 de quinto snri:

;. t iverpozi 	 I) ;3:3 ira •0 do	 4'r-i._V;1“,:) .3 nova bavv-is
•13 .330/ 3,5, At? ÇIIWi	 co-otondo Vinha ni.0

t.wo. vnt•-.i,. Quatro barris de 61:v•4•3..,Y;ja''' (•""0"ej°"•'10, nté	 13(yur-5)	 'ezal
kil3s (EIr •rr-, .0,J;n r^ ,' 1') da maio do

• 'ia 4 9?9),

	

	 ellotarda,:yi, 	 - • 9	 - -

35) C..: egilo us 4.:343•3
• rAzios„ .(0.)rdeaux,Bougainuate, •• 	 •
• -1e,1910).	 •	 —"	 n. C.5
r V . Tion g ;AM; In, 1:7 33 •. de cll'intg,
(';-a,	 2)2) do 1Uni10 (133 1919).

•<N•ix‘"; • I rra 3Ar^il n. 3. vls!o;
• earvO•o . U rn 11•P1'3 n. 92. vs-.1:0,

(w1a;:s 1, .1 1, 313I 1 fltO do, 19,9).
incida i

•

 ".•,bs.ves, &C.; Uni barril do quiato,

••::+4':•.:1"',: Um dito n. 37;
‘inurã,•-• Sr C.:	 3f3:"..33 ng . 113-1,

! („ri. 47a o
Dons dites 2. 10 O s•Sin /1:111;31"0

•
•i.1114 110 Cardoso-111o: DY.I5 d.:AU dito3

t ru.i";: Um dito n. II;	 •	 •
esma nlarCa:	 Cli.t.C33.3 723. 1,	 25)

1(:: Uca dito n. 00:
1) 3103	 nEi. 2 e I:,	 pRri: Um Inrri) soai r.un-..re, do qu:nto,

a, Co.: 1)42 diiag, as. 123, maio	 li-lem).

	

43, .12, 43,33. 93 e 109,.: .	IT;Se, Cuco barris s.•?a,1 nr.moro, cio quinto,.
naarilongo	 ¡Gni: onzo 311É0?, .:"..1r12,..iO3 o 1.3 ã.sI339 (LiVerp00.1, Phidice, `IS de •
•54; 10, 199, 229,	 63, 102, 100/10, ,i'..3vorrdra ‘io 1019.)	 •	 •

'43	 M7P..- Deus tar;.•15 de clu1af.e 1 armados o va,--
1: Saia ditos, ng . 2-3, 08. 47. 00 :, '73 e 97;	 sic 2 (i'lGra)..	 • -
¡' 0,,atro 3 1;'09	 n mna:	 PI—Là:inçai° C: Cinw oaisa g sem nnraP•ro,
PÍ 1-103In aiitaq ns. 9-1 o 93;	 4.-1.1•M'arias n vas:as pocnnctio 1iqUd3ki/oS

.x.- in 1lo Pinta C. Um dito s..;.•ri nurooto; (enriá33s, Sa•narcr, 13 do favarairo do 1919),
•ir l&fl: Rira ii3-2 11.. ti 0 17;	 • Sofri marca: Uma eaisa aRra nura c•ro. de- "

inn.roa: Um dito n , 92:	 armr4a Lasando lici amo (-loas ki!og	.
r.broé,a qautos (72 C.: S3É3 ditas . Lm. 3, •:.̀3,	 VW(..; • Uma r,a-ixa som naml'wo, dusormada,
rd, 123/.1 o 431:	 p::Ando liio dna, IrU0',2 (Mem).

non ,: dito•.? na. 90 o 430:	 CRP,: Uma bort/a/asa; som nuroera, t.s,rriladyr.
krn roarrA ; Dong.(1j( 3); 03.	 1CO: • C VaRia., gem tampo (ii10m).
v;anR3110 Q.0 -312;a: 1)0113 ditO .33 531n1 ?namoros-	 43,1,,c; Qqaí•ro barrism numoro, cie poinie,
t3X10, Soc3.çenta, e nava barris vastos. (Dora • de3inontados, pesando 	 91 Uies (iaorn).
us, S2ra, "1 do maio d 1919). •	 • ASC .. Uma, eniza som numero.. arma 'a o

u.asra. AP na,	 9patro tiles (Londres,ár,31:17. -2.1	 •

TC: pua;	 som unr.".ere, entt:indo. 	 9,,,:„; 	 cio 100).Tu; 0 0 oquaciiicailo do 1111i9	 iti,° até	 mnilr;,,..,:lvints,, e ctn:s	 sem
ar.40 /V in.° Pin 23 garrafas 29 ki:og o 750	 •
ramas	 10 do d3z3m1ro. 8 de -sutil°	 ic)í	 .

•.3).	 Pirg	 'fres 1-,arri g som numerr.:, cie11 ..;to it.. 59 ,	 quinto. armados o vasio 7. (Irina?).

	

17CITIr1IO: Cinco caixas, cordão-3o •	 OL:.1.7 •al barril r.115, flo. decimo. arma,-

ando ;mato era GO:arral'a.4 • o kilos •• junIld'do 4.010).
• • •	 • •	 Pr.C..!: dons barris sem [Inalara. de quinto,

Lonboz:a	 ..ijr,-jà, • J un/10 de igiU)-
Ea contendo vinlian'tioresnecifica,do.41J'Maís • ro .	 quntoi'. ; vQ:=,10;'	 arrer.do3 (llodéros,14') ató 'no. posando brtito-em 3	 , -

	

-.garra.24s-	
-

iare;12.5 Fornr3.:,3 3.: Qaarzw.C31:	 =Lia.pale m 1.̀ ;moro de quinto, ctendo•••v	 7.inba.

41. GJ

levo, do quinto, coatondo. ,;9411to . i.i .,,, o	 2:00	 Lra‘.17.•,-. 	 I. 111,3

s (Liyerpool, 'j	 .t 	 2.'2 '6,.-i''3..1ái1:- clj. • ' ' 35..k, 11'/q1).i'ut"°°'(16:cai;j3"5 dEl r•)a".7'1) ''.
) 

e..33.3.,	 3.:3...,....,9

3l.	 •••••• i•.1 : ...":;,:C„: para 3N-Álea:
10 kiios rle sailnentea..(10.'ertrnincrip;

lea--Parã: Duas caika's t-.323111:i.1i.':i11.3113?,Y; '233:14 1 	a 33) ,1/05 , ,31A.,,Oe ,au.'i2 Or.3irellad0;

10 47 Vidro:3;43°m azeitonas. , Qzsando b:-..oto• *.i .411)4.(1(v•g'''':"'"1 13...'"'")-4"91(lirl"(14."
C1103.	

,	 , -	 ,.. . ,t, n :,....,., ...,,.n,.-......	 10 1;0 ;1%3 bru to,. A•30, fi...4 3fflp.,,33.11 -1.,0 eãneeliiWi3;
?em: E.,•,sh,..3oof.,,,,i,a•IcAás, ,.5•;.)iil truinzi40, c5n.., 	 20 ki133 Fio, e5.:pecies ••is.cgololhanis.:s . a fruCtas

11-1131.23	 '41.7e'rj 9 do klezetubrode

•

S1V,V13; ireinge,a:
cL Wiiil?".0, a,• íni rio, contoo To oema
tLiziornoa ne•rvicã.l. 4 do abr:I do 1010).

D :aq Vi •lrida • Daz,r1sato 1• arris Rein numPro,
va:"-sios o :rmados (Li7srpool, Spe-

cta;,:r. 22 ri.33 abri de 1910).
Tird trr1 sRin cumeroo do quiai,e,

ny.13 •In n	 ,
• P.2. ::7; rjra barril sai numera. de quinto,
ar:na-io o • ,-acIe ..12:1a,zonaa, :20 do
tibP' do

1).1ogras,	 13,317: barri.i sara riumore,
armado; e vasiec (Hem). •
Snntwi: Dons barris sem numePop

.do aniato. arirMos.e vas1-2s	 1v!c:25,
a0	 Ind.:, do 1910).

Do ..77,1:arris soro 111.1V.:r0„ do Cr39.1.11e,09
arnn,103 e ra,..k.;3;

LJ!'e 21. 53	 •
• vazia.. • pasan(lo linnido 'cinco 'kilas (Lcndres,

.	 • Ii 41e,aa. :1• 8	 ao 100).	 '
- • -	 1-1M(1: Unia caixa soro namerr.,, •,:trma,ia

,	 fraraor.o.	 connto, armailcr, vo; •:o r. ((lavre, .

11 0 não especitieglo domais	 -11° até 2V,` do c vasio (Ni° Geando' do Sul, Te17:??.;)2071, 7 de

Co?c n. ' CO	 • • -	 •	 ' armadoe o yasios .(Lkerpool, .52rc.lbo: 17 do.	 •	 .	 .
re,rr,r-.3a(23131 nciur.zo: Doas barris som nume

P.3)5 O	 grcdnris .3 (idem).-	 .. •	 . • •	 -	 -. s 8..;,:sitv.v. 7 do maio 1161919).
• • -• .	 Lm ao ii so:ru ,nrzmeno, df: c.P.dn1:99.

	

Coeda QI "	 : ..• ' •	 arr1a,5.o;.vglo Zidd.m).

acifleado Alá •12°, pe;nn 3o	 "	 : '	 '
1:11.3s. (Liva.'pocd,.	 • •	 , • •

.	 •fir..isas	 ,e/1".".!, pt2sande bruto
Lote it. 1323. : 3	 :	 89.4 kilon. nonten • 	•.;..; •	 •

Alme z,:ist cinecanta	 •198 kilos brutos, dá ‘Incoriso;
s' i	 • -	 •-•€.	 .-,	 • -I--	 o

•,arlo at:: 11°, posando Ii410„o.'1P ctl	 49' ,	• 'n•

.10.,aáíp iia;; .extr . 2,3.	 13a C,Spnedik",'%A.13,9,	 ritsnra;
(natl,o,t p;',113,.,.);;;;J„,?• 41.o	 „	 4:Aos bratt3, do. pauonbs..brs:ICag,.fiagra3

•1•3.13).	 •••	 •	 . •

•••

• Le1e. 23. 70
• Qua t.3. 33 :¡,3,11 v,„) 	 win.re caixas ns. Bük,

f3610. r30 ?arrki bruto 2. n6q lz i ,os contaria°
2.244. kilo de.. nano] Oleado ('ova Yerk,
o,-;;5.2•5,o, 22 do teveretro de 1919).

.	 . Lsfe n. 71
CI•awanr,a: Oisairo eai 'z3.q 113. 4/4. pwartar,-.

• brnto 4),A0 Lilos, contenlo '92 via ,OSdo çn rrk-
r.in ara l.ira em nd r,ocnrido lionlie 96 kilcs
( N-va Yori, Winnem.3.2. 27 do janeiro c)..o
1.919).

Lewe n. 72
iJula na'sa n.. 1.450, pe..

Sr."(1.1 bruto 3	 nonfon-la 14 IP2 ki/J3

cm lamina' (Nova. Yorlt,
• t2a0, li dc. ercirod:z7i. 19310).tje	 .

1.33-1/ fn e Izjlr,s . nunt-pu1a 141 Viloa. broto. 	 i

Cre	 Palotazn Uma 'aia n. 1. pesanú-

tii :30Q do br:rra&Q. Nova York, Winneb.3.7r,
de fevereiro do 1919).

Lote n. '7'4
CA P: Toas CdOai q n3. / /3, pasauía "Grum,

990 1dh.enntorria ;'' n) Moa, br•rin 4n porra..
xr,s,r's,Q frAso q i•T•n o na-das nzra formow,ar.
iin' Igs Nova York, Winnebago; 4 de fe,vereir,
do 1910).

• Lote n.
JAW: %ias sai yas os. :3.ôk7/8, pesar,de.

brnto 201 ki'na. contando 2 t 6 kilns	 1
para rionrar ('ova York, Winnebago27.(1,í
janeiro do 1010).	 •	 -

Late n. 7t;
Triar,grdo Fonts: Urna nalsa o. 234, com -

plettmante vada (Nova York, 11,42ne.ba9s,
de Cavaroiro r

Trianp:nio 299: vinte coisas na. 1/20, no.-
san-lo b^nto 1.990 kilos. c-ntendo 980 kilos
41P bobas do forro Z11100,103 (Nova York, 1-i.-
ne!:aao, 27 do janeiro de 1919.

Lote n. 77	 •
Uma caisa n. 43, pz,•satuln

bPni".0 83 kilos, x?on tonda •/•ré kilo% lerni.O.
)imas alo dasslficarlaq (Nova York 1,Vásnebt12......1-	 ••4, ‘	ievcrwo de 1919).

Lote n. 78
CPC: ires esínas ir;. 81, 6.130 o 0.9-15;

pe•Q a •tio bruto 313 kilos, ennten 10 . 8% palas'
t.cri41n 31e aizoirio da ba c...7 de 10x10.
o motre(goadrado vinis do CO cramroas, (3
.medindo 2.875 metros com o peso liquido 316'

(N-ova,	 Wi'ira? &aio. Os volumes ,	•
43.730 com 202 kilos e n. 6.915 com 201. kilo:,
descaem:saram em 11 do Fevereiro de 1919
o do o. 81. com 107 kilos, dearregcn 9
.de.fe.vol.elro do 101:3).

Lote. n, 79
VJS: Toco barris:1s som rinmero, pesar4 •

bruto 1•Ao kilo?, nontenio 403 de bRrrilhá
do commercio (Novo York i ifinnebago, 27 de.
al-ic.:ro de -1919).

Loi22. SO

o, um fardos sem numa:o.
,oesaridõ bruto 9.516 !çltoà, • iiimtandt( 0,120 1r!,

as d.o papelão não eipe'olfi.ddólideml."
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'Dezembro do Ipla 18489 ;,

merenderia constante deste lote está no
armazini 17 d) caem do porto. onde poderá,

-ixandnada	 ilihrne;sarlos; o ele
pocám, será biL0 no armazein 18 do Ine,:,1110
C3CS•

Lob n. 111

SC: Urna caiu ri. 5.ri81. pesando 1j.F.t4
70 kilag, contindo eeilo diaaa (m,%ccl

pr,.ando bruto 70 'dlos Mon -23,
II ; i,1	 P ;1. J.O 19 de acosto re- 194.8
Sermo de abaudouo do Gruo St Comp.)

Lote Jt• 112

Valosio Viennzo ou Vicente V n lardo f
Urna caixa °a mala, sem numero,

tenrio
Tecido do s rvia o algo riáo em partes 'ginga,

pzigp n 4o liutii la trOA liI ,s e 350 granirias:
Tecido não ti p ricificado do seda pura, pe.

aando liqueo ROff gramina g ; • •
Cindes e plantas do tecido não especinearla

a,: seda vimn1e3f pesando liquido um kilo O
200 granulas;

Te-ido não especificado der alCodão da tiaTRo
10 x 40 tio. tinto, de mais, de GO gruntt as
por metro ci na4Ira ,10 nearilo litoldo sais
e 409 gram enria. (Varo/. Frove,2ca,. entrada,
a :21 do aaosto do 10.8, desc?rretralo 3 remo.
.ido cot) o numero do ordem 1.355). Parti-.

ANISO

Na VegP^ra o no dia do leilao, as merendou
rias que tiverem rie ser armonatadas esta ilo

ceamo

Cnix	 o Ainortizaçio -

Farm Publico que, a ¡tinta administrativa
4e:sia Caixa. era s r são do ii do corrPritP.. ro e•ol-
Yr" , tornar er'ectiva. a par tir 4h31 d? janeiro do
1923, a pratica doz deseintog marcados no
art. 43. da Fe' n. 3.313'. do 1ai de outubro do
issa. a (filo sa l't~-1. O art.. :.115 elo revida-
monto de •sfa renactia;"id, tiara; ás seguittte
no tis	 no e kat desta inspectoria, do
.1 de junho ultimo, a saber:

catai:mas S, 9 1,101 o 13/;	 •
05000, fabri cada3 na Tuglaterra o pSçalli4

»as 'IO lia:
t05000, fabricadas na Inglaterra o	 •

	

Crltanlei	• •	 - eD
paR 04 e 10;.	 • • . 	 c

o/1

0 000 , f5hricadas na Inglaterra o esta:11-i
pa

£.905 0, fabricadas; na Ingtitura o ..estam.
nas 10 1 o 11 4 ;	 .

L003909, fabrica rias na In;lateéra o estam .; .
pa 81.

Para as drimai3 noLn.3 do-qua , trata o mn10 ' •
edital, ahaan enomeradas. fica • -PeorogiMo'

/A, para recolhimooto ; sern • desWato
do jimbo de 1020, a saber: .á	 •	 •

40 •;',009; esfaanpas 111.
2Gn090, estampa 121 ; .
t•i0i 00, estampas 11143,1,•

100 ;0"0, estampas 11 4ref 12;
,s— no, estampa 12.a;

900,i000', estampa 941.
A iildicacao vfabrie,arlas' na rh glaterra» àki

.ethri) ás tio'as ("Me WiO 00111 ininressa a ilidi-
.eano uiiorhiat 1a resmetiva.estampa

Cáxado Anqrti'f.ac;to. 8 de , onCubro-de
itt5-pector, F. G'ita3as Gaivão.

•,`I;
00 •

, c:•1
•:.^-
r. • .

"."
▪ c0,e

• :n

-
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.
e) , o

• •r:
TA• •

o

••4 c ecfi

-o

digtiosiçan fins senhores pretendentes mui a3 t...
ouviram examinar. •ha-ztando para Uso so	 ••
dif4icir ao fiel do Nrmaz In.	 o c"o es to() arrematante en . rará cora , o sinal do 2,	 - -7;
20 44 em dinheiro, no acto de asgignar o ter. • cit	 .£2 "Oe

E c risnuo. rneehOlnie um 00n130CittleatO extrabido • • -do talão.	 o
Ft	 C) .0

A I fa mitiga tio Tilo de ,Taneiro, 1G do ria.,,arnbro
do 10I' .— O escripturario, Arnian.do Gualcs -
de 31,110.	 v ej▪ ã' o

to-.... C)	 r•••41:1	 •-•
C> O •aO o

o

C.> • CC '1
• "

o --
^

• Q
ee
-
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Ministerlo da Guerra
Estado Maior do Exercito

Aáa;hyra_cre inscripsao para o conc y reo ao
preenchimen to de Ires looares dc auxiliares
de instructores da Escola de Aviação Militar
De ordem do Sr. general chefe do Estado

alaior cio Exercito e na faiam do art. 67 do
tiegulamento Provisorio da Escola de -Aviação
Oilitar, faço publeo quo se acham abertas, no
gabihete deste Estado Maior desde a prosonte
data até 31 de janeiro do atino vindouro, as
iuscripcsaas para o canoura° ao preenchimento
de, troe logaces do auxiliavas de instructora
aa mesma escola.

Os canli ciatoss aviadores brasileiros que per-,
+citadas -a6 Exercito-ou sua reserva, apre-
aantarão por escripto tos commandantes de
carpoa ou chefes de repartições e estabeleci-
mantos sob caju ordarrs servirem, os eus pe-
didos de inscripção, cabendo a asses cominan-
dantes ou abafas enviar os pedidos por via
tierarnica ao chefe do Estado ;Maior, ao qual
darão tamboris sciencia telegraphicamente o
ciiroctamontea dentre. do prazo marcado para.
a inscripção.

Findo o prazo da inscripçã.o, o qual será im-
psorosaavel, nenhum' . candidato poderá mais
inscrever-se.

Os nomes dos candidatos serão lançados em
livra especial na Escala de Avia,çao
aavenclo para cada inseripçao um termo de
abe:tura e outro de encerramento, ambos assa-
aliados pelo commandante da referida escola.

Uma voz encerra la a inscripção, o chefe do
'Estado Maior, dentro do prazo de dons dias,
fixará a data para o inicio das provas, provi-
denciancia para que, com a necessaria ante-
aaciencia; se achem nesta Capital todos os can-
didatos cuja inscripção tenha aido acceita. .

As provas constarão de duas partes: unia
ledmica e outra pratica.

A parto te-salpica comprehenderá :
o) technica do vôo 

m
a.

4.1 montagem c desontagens dos asitias;
••• tataintaietn X3 desmontagens dos motores
ti; aaaraanjns diversos (palmes) e meios de

remediai-0a;
Ç: modos de ministrar a instrucçaio cm ap-

asaallios de duplo corornando. •
A parte pratica abrangerá

exame pratico de vôo em apparolho Nieu-
naja de 2Sa'a (partida e a terrissagc); descida
tiraAs .piral cem o motor parado de uma altura
de lia° metros o seterrando em um ponto fia
vaia •;

ta vôo com passageiro.
A commiseao examinadora será consiltunia

ata membros da Missaolaranceza, do Aviação
ele um repreaentante do Estado Maior com

Ça/Plialreaerai 4.3 de dezembro de 1.919.--
ti strancl Lobo Varina, chata do sabluoto.

tario Maior do. Exercito

,,4;;11•1.-17RA, Pi INSCDIPÇÃO PARA A PROVA PRAiiCA
r.,;NsTRUCTORrs r AUXILIARES Ir, INSTRUC'FORtS

t n A ESCOLA rAgarAR.

I qY. ordem do Sr. general chefa do Estado
alaior do Etereito e em cumprimento ao flua
alvela a ultima parte do art. 2a das. instrit-
aelsoa baixadas com o aviso do Ministerio•
ca,eira ri: 15a, de SS de julho de 1918, foça
sial.,Vmsa qno se acham alsertaa,sici Gabinete
astate listado Maiow desde. a presente data ata

aja- 21. de janeiro prosam) vindouro (30 dias
atetal, as inscripçaos para a prova preditas de
tataaucsares de Infantaria, cavallaria e enge-
aasala. e sasaikiares de instruotor desta Mima
arrasada .Eseela Militar, a que se refere o ar-
;Ia tea	 regal4monto da mesma escota: • •

eand.- idai.os apresentarão por escripta a03
oal hialtántes• de corpos ou chefes de , repa•r-

tapes e estabelecimentos sob cujas ordens
sei-virara, o sais pedido de inscripção, cabendo
asa.ea coannarsdaiites ou chefes enviar Os pe-

MARIO OFFICITAL
-	 •	 •	 •

didos por via hierarchica ao chefe da estado
maior. ao qual darão Unhem • sciencia tele-
graphicamente e directamente, dentro do
'prazo marcado para a inscripção.

Findo o prazo da insciapçãa, o qual s,orá
improrogavel, nenhum candidato poderá mais
inscrever•se.

Os nomes dos candidatos serão lançados em
livra especial no- Estado Maior do Exercito,.
`lavando para caia lnseripção um termo do
abertura e outro de encerramento, ambos
assignados pelo chefe do estalo maior.

Uma voz fechada a inscripoo, 'o chefe do
estado maar, dentro do prazo de Co dias,
fixará a data para o inicio das provas, provi-
denciando para que, com a necessaria ante-
cadencia, se achem nen: Capital todos os can-
didatos, cuja inscripção tenha sido accei:a.

A prova pratica constara das seguintes
partes:

a) progra,mma de instrucção e sua . justi-
ficaçao ;-

b) exposiçãO oral de . um ponto do pro-
gramma

c) cominando de tropa.
Uma eommissão de officlaes da activa, no-

meada pelo ministro, sob proposta do estado
maior, organizará o programaa dos' pontos
das provas, pontos esses que serão formulados
de moio a abranger todos os pontos da ins-
trucçio e submetaidos á approvação do chefe
do estalo maior.

A commiassa, a que se refere o artigo an-
terior, será composta de dons officiaes supe-
riores o dons eanitles da arma do candidato,
sob a presidencia de uha amoral ou coranel.

Esses °file-lus. que deverão pertencer ao
Estado Maior do Exercito ou servir nesta Ca-
pi nl, ficarão á disposição do chefe da estado
maior:

O chefe do estado maior reanisitari do
commandante da região tudo quanto fôr nes
cessario para a realização da prova pratica,
enviando ao ministro da Guerra, no primeiro
dia util seguinte avalie em que se encerrar
a inscripção, a relação dos candidatos
accaltos.

Só poderão inscrever-se otriciaes 'dal activa
com o curso de sua arma. de conducta civil e
militar irreprehensiveis (verineacla pela fa di.
offictio e pelo juizo pessoal dos chefea. exarado
nas relações annuaes) o que tenham, pelo
menos, um anuo de serviço arreg,iraenta,10,
como capitão para ser instructor c como se-
bale-ano, para ser auxiliar de ins'ructor.

Gabinete do Estado Maior do Exercito. /O do
dezembro de 1919.— Coronel Lobo Vianna,
chefe do gabinete.
- ,	 •

Directoria de Saude da Guarra
CoNGURSO PARA mEDIGOs Do Exalem) .

Do ordem do Sr. general director do Saud()
da Guerra, faço publico que, do accôrdo com
as instrnOfies publicadas no Boletim rio Exer-
cito t). de 5 do z.bril do 1910,o em virtude
do determinado no aviso n. 97, de 13 do cor-
rente. 90 dias danois da data desta publicac,,lo
estará aberta nesta directoria, durante 20 dias,
a itisrripção para o concurso de medicos do
Exercito, para o preenalamento de vatas que
se verificarem no decurso do armo do MO.•-. Cada candidato deverá, para esse fim, apre-
sentar petiço escripta e assigna,da pisa si ou
procuracicat e exhibir chscumenta provando:
que é cidadão brasileiro. em pleno eoso doa

. seus clireitoa civis, menor de 35 annos, pos-
suir diploma do respectiao curso por faculdade
ou esaola °Melai e equiparada, caderneta: de
reservista' ou certificado de alistamento.

Provará mais cada candidato qua possue
aptidio, sauda e robustez necessariaa para o
serviço militar, em tempo do paz e de guerra,
sendo que este requisito será comprovado em
inspecção de saude nesta Capital, perante a
Junta Superior.
t Os interessados, para mais informações, pcs

Dezembro de 1

~Md	
d .

haspital Cen:rai da E •acito
-	 PROVA ORAI, "CE FORTLIGUEZ
Sao convidados a comparecer hoje, ás 9 Ima

ias, aam de Prestarem essa prova, os seguin-
tes candidatos:	 ..

José Pedro Martins, João Juventino de Sou-
za, Dlysses Loisas de Oliveira, Porfirio Calhei-
rus Lins e Waida.mar de Souza Mangueira.

• Turma Suppleradziar •
•
Osaar Glyéerio Ferreira e Silva, Oreb Pintei

do Amaral, Annibal Valles da Silva Lima, Ary-
cies de Carvalho França e Aloysio Francisco
Coelho.	 • .

Hospital Central do Exercito, 46 de dezem-
bro de f01.9.—Dr. Ar:h ter Lobo da Silva, ma-

r presidente.

dereto dirizir-se a esta direrto r ia ou aos chefes
do Sarviço- de Sanaa nos Estados.

tarectoria de Sacola da flueraa, 14 no no- -
varar° de 1919.— Dr. João Ladisláo Ramos,
major chefe interino' do Gabinete.	 4

Directoria de Saude da Guerra
• . CONCURSO PARA VETERINARIOS
De ordem do Sr. general- director de Saud°

da Guerra, faço publico que, de acamai° cm
as Instrucçõas publicadas no Bo!etim do Exer-
cito, -n. 44, de 5 de Abril de 4910, noventa
dias depois da data desta . publi -ação, estará
aberta nesta .Directoria, durante 20 dias, a
inscripçao para o cone ira-) de veterinari s do
Exercito, para o preenchimento de vazas do
primeiro posto, niSientC9 no respectivo qua-
dro.

Cada candidato de:Verá, para esse fim, aproa'
santar petição escrinta e assignada rol, si o:
procurador e exhibir donumento provandou
que é cidadlo brasileiro em pleno g sso dos
sais direitos civis, menor de 3 .nnos; "ser re-
servista do Exercito ou ter seu nanai no alis-
tamento, possuir diploma do respectivo carso
por fact Idade ou escola °Melai, e equiparada.

Provará mais ca-ta candidato que possuo
aptidão, sande e robustez neressartos para o
serviço militar, cru tgrnii0 de paz e de guerra,
sendo que este requisito será coa, provado cias
inspecção de saude nesta Capital. -

Os interessados, para- mais informações, po-
derio dirigir-se a esta Directoria ou aos che-
fes do serviço do sande nos Estados. ..

Directoria da Sande da Guerra 3 de De-
zembro de 1019. — Mar' Dit. João Ladisláo
hemos, chefe interino do gabinete.	 (•

lorde

Escola de Aviação Militar
De ordem cio Sr: te tente-c:irou& comman•-•

dante, cornmunico que se acham abertas aiá
31 do dezembro proximo vindouro, as rnairi-
cuim para o curso de pilotos aviad res, ex -
ciusivamente destinado aos sargen,:os e cabos
do Exercito e referentes ao anuo lectivo de
1920.

As condições para a matricula são: ter
mais de 18 e menos de 26 antros de idade, ser
solteiro ou viuvo sem Rios, possuir exame de
por+ tiguaz, fra neta, geoa,raphia, , roaões do
arithmetica, algcbra, geometria, teias:mi-tale-
tria, physica, chio-uca o macanira ou sujeltar-so
ao exame vestibular destas mesmas matarias,
robustaz physica etc.

O exame vestiaillaa.rsalizarssa-ha na ssaun-
da quinzena de detambro, na siale da Escola
de Aviação , sendo precedido da- rigorosa in-
specção de &anda, tudo de Radiado com o ar-
tigo la do ragulainento provisorio da Escola do
Aviação Militar. .

Os candidatos devene meliante requeri-
mento dirigido ao Sr. ministro, solicitar a re-
sptiva licença para a matricula.	 •

Secretaria da Escola de Aviação Militar, nos
Vila Marocbal hIciune, 20 do novembro do
1919.— a° tenente Asestitia numa secreta-
aio.	 l•



•,	 vuapEa-foiro. 17
a•-••••

DURÁ() OFF'1C1AL	 Dezembro de 1919 18487.

fraaboratorlo Múmia° Pharmacautico
• Militar

r,oNeurso 1 P1IARMACEUTICO3 DO EXERCITO

Da ordem do Sr. coronel Dr. Arthur Edu-
ardo de Seixos, prosiderato da coma-:i° jul-
ga ram% do ,concurso de pharmacoutiros do
Exercito, sara° chatnados á prova pratica,
amanOO. 17 do cor'ente, ás 8 "horas, no La.-
boratm•io Chintico Pbarmacentico Militar, 03
soguintos candidatos inseriptos:

d. Alvaro do Carvalao Naná..
Olirio Camila) do Alineidaa

3. Adita lo Aranio Viannii.
4, Anton'o Mondes da Silva:
r.). Manoel Lt/i4 RilDa04.
C. Doabrill Portara da Silva. -
7. Antonio NValOorniro do Oliveira Costa:
8. Ootavio Campos de ['ourava Pitanga.
1. Joaa ClimacodaSava.

Albarto 'Barbosa liodrianos.
Eninitááio Gonçalves Piedade, MattOta

1.2. Arou Neves.
Toamo stipplementív

13. Istmacio Luiz da Silva.
Bieardino	 Atovedo Rangel:

. 15. Lino Nfaesta(10.
1G. Salva ioc Pires Pontes.
Labora torio Cabuim) Pharanacontioo•Militar,

;0711 ir; de 4ezembro do V) '9. -Pstaygdivo .Toa-
• quint Pcreira CaLlas, 1.° tenente amanuense,

:secretario.
=a-at	 •	

.

Poimeiro corpo do traia
CONCUTIfir xem PADA O Fon XECIMENTO DR CENMOR

ALTMENTICI03,	 vvintIcrao, rxra-
ntroria n eurRe3 AllfIG03, nor.oNra O I' SE-
tersTRE DE V,12()

De ordem do ‘: r. tononte-coronel commau-
dante. fao0 publico que no din 2a do cor •ento

.	 12 Miras, recobom-so nrotiratas para o
fornecimento co3 s- . R.ninta4 artizoz:

Por kilo: arroz nacional, assnear refinado,
• do l a , idain o do 21 bat atas narannatts

hal td do poren, caia moiio. canciett,
carro somo, carne vordo da vaora. ca •ne

; verde ao onr-o, Mri aMa "do mandióra, folia°
• pro o. feilso mulatitihomm'aba.da cio Posmielra,

inatocioa mimai	 mato • em fadam massa
• vima sopa, pão (1 trica. potassa. quedo mi-

nei ro. sal cenminn. sa -o o virgem, too/imana,
to inho. vol •dora. aço dom para Mera atrasa.

• alfafa nacional, faaá do nono e milho mono-

• Por litro: azeito ci(re, • Nicoélt a :iti eaoo.
• leite, vinnoto. naoiona4 vinho tinto nacional o

vinho vierem.
Por uni lada: gallinba gorda. banana ou la-

moia. sapolio (paca), lixa esmeril o ti;olo
IIrPa ,". •

Por duzia: ovos, vassouras • oa ;vassourinha
. de piis.ava	 r •

Por co l lhol ro: cravos pa ra forraao raa Çéli 8);.•
Por lata (2 O xis/manas) Uni ou"' imoi, •
Po ca i xa kerozono o •palitos de dente.
Fome liente: a rtiaos ~anuns.	 •
Talos os men .: ser,10 4In 4 "qualkiale e

cuMognos no nuartel ou a.aamoronento, Oen-
atm tlo Districto Pederal, sendo po'o coam
amo l em	 equisiçüos- me-%	ti-aos...aedo .11ela
via forres Cent.• •al lo P.ras11: 1; ''" f	- .•i

Para garan la assignatura ^contrar oga -
tos p soponett' .4 fino donóSilar ; no ntitail • ido
cons^l tm administrativo, pela (amitsiso • ia on-
troe' le sisas , pronos f as-,• 'a ,•ntsâtsflo, d	 00•5;
pe (h•rto direito á tusisma„ em jovor incorro.
sag eito que, saaendo-so orGIerido, cle
•omparacor na 'Lata fixada: : para'' ' a CO:Cllea-
t;an do rosoectivo contradto,t" 1 ' • ' ':•• •;''•

• Quattsgoor outras inforuia'çiicoí'ana• latOrosa'
nados sorao p •ostadks na s- reitoria da corpo,-
diatiahiontel das 42 iS ;35 hor'• o.	 .• •• • •

.Qoattol na. Vira:orgia:i r; to da-da-tombam aira
4!) . ) -u	 ifa.Si:eS;1°'tOtiontEi
zjadanto'e se:retarie,	 tel

- Primeiro alojamento do Artilharia •
Montala

coaermnania
Não se tendo podido realizar a coneurroncia

mareada para o dia Ia do corronte, em vir-
todo do enganos no edital, previno aos inter-
essados, do ordena do Sr. comman Jante do
lleganonto o Presidente do Conselho Ad ninis-
trativo quo no dia 22 proxinto vindouro. ás
la e 1/2 toras, no quartel deste Ilcoimeuto,
á Villa Militar, serão recebidas propostas para
o fornecimento, no armo de mil noverontos
vinte, do gemeras abaloado-los e forragem,
bem como Os documentos relativos á lastima.
dado, dos proponentas. Os polidos do inseri-
(não Se rão rocobiCos até ás dezoseis horst .; do
dia. dezenove. . •

Os proponentes apresentarão det:InnO0t03
oue %)COVOID:

a) haver pago, como negoolantea espoialis-
tas cloagenoros que fazem objecto da concor-
rendo, impostoa federaes e municipaes da
casa commer;áal, relativos ao ultimo S'>.
oiestro vencido:

Ia) ser- negociante matriculado e ter cas3
impo.Oadora bastando para as firmas a . anres
sontaçáo do respectivo contracto sorlat extra-
hido por °untar) dos livros do raistro ia
jim t a Commernial ou estar r.ons •Ttnido temi-
monco nos ternos CIO docroto ti. 4.1a. de 4? do
julho de 1891. quando fiar socielado anonvola;

e) que cumpriu fielmente o ultimo coa •as
cio ou juste cclobra-to com o governo, ao caso
do 'á te, si o fo meectdoi•;•

d) toe cauciona !o no cofre do consellm
administrativo a importancia do 5005 para
garantia da assignatura do contracto.

Os proponen os fi cam sujeitos, po- tressRo
da asçiigantura o. e ststracto, ao dopos to do
10 o s até 50:0..05.0 5 oo sobre quallnor ato.
cess a da mama importando calculada oore o
mimou' monto provavol. Mirante o anno, sendo
a canção amima de nOOPOO. .

No caso do aguada to do preço entro dou
pronosma será Orarei' da a do licitante doo
poonttasor por e-sorin o e s ore • amonie maior
abotinando; verificado imvo empate, t srá
pref,vencia a'do negociante que j estiver ror-
occoitao, proredendo-so á so..to si esto não
tiver concorri 'o.

Não soo n. tomadas em considera çap qu al-
que r lafferta do vaotagem ralo [revista pre-
sante ciitsl. nem as pr000stas gomamo co,iti-
verem afamas o oiro •eolmooto de uma roda-
cos ia sobro a proposta mais h.rata.
• Ao eorerno fia reservado o direito do
annullar a presente concorrermo caso os pre-
ços pai .105 seiwu , ,soperiores ao da bato quo
ser 'o tilos antes de aborta as propostas. 	 ..

O pr000nerato Ou Sou " representante local
que não coinparqret á. apuraçao da proposta.
et) a mouro essa volver 'a á revelia.

Os r•leoponelltos declara élo nas orapostas que
se .sujeitala ; a todas. 33 coraiiçõos do edi-
tal..

Todos.os gariena Cotorraoran serão do Pri-
uma% „ci gana:1 .4o o -.fariam' l os á talesiiia, das

fiec41i iodos conformo oedilos porcinos.
aQi.o64 .. a i'orimeer se0o entregues no

qoartalato mramo rassimepto vinto e quatro
hosasaiepoiado. antopine o respoctivo pedido

satenta e dias .1horas quando depender do
transpço. te. do .est ;.ada o e ferro.

i;orieros.alNi-uticios e forra renT.
Sete mil p amiseentos 'ritos de arroz a 900 réis;

7,27a; kjips-ile asiçaihra mu retina 4 o dc pri-
Driraqualidyle,a tgl60.61 litros de azeite dono
esoa • ai a, 7S.: .	kilos do alfafa a 470
réis: 3.000 kilos batata nacional a 5G0 pais;
o.931' TOlisado • -ca rá .f 010j10 espacia l a 15930;
4:400akilos de • Osarno sdur de p •imeira. quati-
da to h aa' 03: 21.000 allo4. .do carne verde de
Var. Ca espeo-lá?. a r5tO33;30a • k•i los ,da carne. do
porino, vario a 15700: 1.8a0)9 kiroa . ; . (t.fo, fitas
cIo c irn Yly esiorial a 38:1 rqs; 11.000 It dos' de
feijão preto espcc_al a. • 35O, réis7150 Lios de

feijão manteiga a át0 réis; 5.8i0 Ki105 (14,
fubá commum a 400 réis; 150 kilOs de
goiabada tina a 21000; 3.800 kilo do lombo.
do costeletas de porco salgadas a 1$800;j'
1.00 oitos do manteiga nacional, especial a
7$000; 220 hilos de massa branca para sopa a
OOb réis; 1.10.000 kilos do milho a 320 réis;1
18.9u0 do pão de trigo de primeira qualidadrt
a 903 réis; 100 Mios de queijo de Minas a.
2580a; 800 ki/os do sal colaram a 200 róis:
1.700 kilos do toucinho do Minas á laia();
1.100 kilos da tempero a 600 réis • COO litros do
vinagro branco, nacional a 480 réis; CU) litros
do vinho nacional á 1a200 e 1.80 kilas do
peixe fresco a 2$000.

Quartel eu Vida Militar, 10 de dezembro
do 1919. -.Md pao Lins, coronel graduado
commandanto interino.

Terceira "Companhia do Metrallacioras
CONCIJIMENCIA

1:3, ordem do Sr. capitão ámman-;
dardo da companhia o presidente do con-
selho do administração, previne aos in-
teressados quo no dia 18 do dezeniraro,
ás 13 horas, no quartel dista companhia
serão acceilas propostas para o forneci-
mento, durante o anuo de 1920. de gene;
ros alimenticios, forvagens e forragem.

Aog proponentas serão fornecida
pela companhia ires relações dos ar-
tigos a fornecer,. de modo que alies sa
mencionem por extenso e por olgarismo,
sem emendas ou rasuras, os respeclivoo
preços, .datando-ao e assignando-as, Ron-
do nua R primeira via será .sobro
co llfleiOn10 so1l, inutili •zanda O na ratona d(r
reenlamento annexo ao decreto tf. 3.564, de
22 te janeiro do 19 10, tabolla 13,a 1°, mi. to
com a alteração da lei. it. 2.919. de 31 do
dezembro de lbta: os ennotirrontes apresen-
tarão documentos que or-vorn •

a) haver pago. como alego Jante esno.eialista
do gpiero que faz oh ()cio enitmirreneia.
OS ImpeAlog retorna e monicinaas da casa.
erannereial relativos ao ultimo semestre vou-
eido;	 •

IA sor negociante matriculado e ter casa.
imoortadora, bastando para as firmas com-
me •ciams a aprosealtaçin do rosnoctivo er.41-
harto social oxtrabido por cedi lio dos livros
de roeisfro da Junta rommercial; ou estar
constituam legalmente nos termos do 4ecret,-)*
n. 4:34, de a do julho ile , 189t, quando for so-
cio-l ado anonyinn.;

c) que cumpriu radiante o ultimo contraem
ou aiiisto celebrado com o Governo, no caso
do 'á ter sido forneeerlor

.1) ter caucionado no coiro - do conselho ac
administração a ha-mon:moia cztabolecida
para garantia ala assignatura do contracto,
cujo deposito rever:era rm favor do cofre .4.1.)
conselho acima, o do proponanto que, sabota-
do Se preferido, nao comparecer na data li-
xada para a celebração da mesma ;

e) os proponentes firam suiraitea, por (reco-
si:IA ia aszignatura contracto, ao deposito
de 10 °J. até SOMOS e 5 % sobro qualquer
exreaso da mesma • importamoia calculada
sobra a) fornecimentei orovavel durante o
anuo, ostioulando o conselho . a caução mini,
ma do 500S000;

f) no torso de igualdade do preço entro
dum propostas será -proferida a do licitante
que profanou por es-rioto o secretamente
major abatimento; verifica-'o novo empate;
terá- proktrenoia a do , niagnoiante que' já esti-
ver fornecendo, proce-lendo-se a sorte, si esto
não •tiver concorrido ;,	 •• •

g) não serão tomadas em tonsideracios
qnaesqudr offertas do,vantacensmão provista a-
no 'moscado edital, nem as paopostas que coo-
tivorom acenas .o °fibrocimento de uma ro-
ditenãossobtaaa Oropostaanais barata (latira a
do art.:564(132d a. 2:221,,de 30 de dezeinbro
do 1003);	 .	 -

/a;) • ao Governo fica rosorva.do'a direito dfi,

e„ •
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-
timaliar • a presente coneurrencia, caso os
preços pedidos selam superiores aos da base
que serão lrl os ames de abertas as propostas
fletira 1, do art. 54 , da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro de la09);

i) o proponante ou seu representante legal
qup não -comparecer á apuração da proposta
entregue, essa correrá á sua revelia;	 •

:Aos proponentes sujeitar-se-hão a todas as
demais condições, nos termos previstos na
instrucçao approvada por asiso do Ministerio
da Guerra de21 de dezembro de Ni,. publi-
cado no Diario Official de G_ de janeuo de
1918.

Tolas os ganeros, forragem e ferragem
serão de primeira qualidade e ;Orneei los á me-
lida das neceasidadea, conforme pedidos par-

e nas quantidades totaes e preços abaixo
designados.

O artigos a fornecer serão entregues no
quartel da companhia vinte e quatro horas
depois do entraatte o respectivo pedido e se
lenta o duas horas, quando dependa do trans.
aoma de estrada de ferro.
Belargio dos ai ti los a fornecer, quantidades c

aços maximos
. Arroz nacional de primeira qualidade, tres
ml kilos a. oimmentos e sAsenta réis; assuar
branco refinado do primeira qualidade, tres
mil e novecentos kilos a mil o sessenta .réis;
azeitona preta, quatro latas a dons mil réis;
bacalháo de tina, regular, cem kilos a dous
mil e cem réis; banha nacional em latas,
uma kilos a deus mil réis; batatas . nade-
Ines especiaes, dons mil o setecentos kilos
a quinhentas c sessenta réis; café moldo
especial, mil c quinhentos kilos a doas
mil réis; chá- Liptom um kilo a quatro
mil réis ; carne socca espacial, tres mil kilos
a dons mil e quatrocentos réis ; carne verde,
coei osso, superior, dez mil kilos a mil e cem
réis ; carne fresca de porco, superior, cem
anos a mil e setecentos réis ;man-Nino fresco,
grande, quarenta kilos a fres mil réis ; can-
gica, oitocentos kilos a quatrocentos réis
doces nacionaes, emcoonta kdos a dons mil
réis; farinha de mandioca fina, novo mil anos.
a trezentos e quarenta reis ; farinha de iriam
de primeira qualidade, d atoze kilos a oitocetoa
reie ; feijão preto aspecial, tres mil e duzentos
k :los a tre ,entos e oitenta réis; ganiaa gor-
da, cinedenta, a tres mil réis ; goiabada na-

mional, sessenta kilos a dons mil reis; linguiça,
quarenta kilos a dons mil réis ; manteiga na-

sciscontcs kilos a, cinco mil e oitocen-
tais réis : massa branca para sopa, duzentoi e
quarenta kilos a novecentos réis ; matta em
folha, dez kilos a seteccntos réis: pão de trigo,
de primeira qualidade, nove mil kilo.; a seis-
centos e quarenta réis ; quei • o de Minas, doze'
ailoa a deus mil o quinhentos réis ; peixe
mamo sem . cabeça, .mil e quinhentos kilos
a mil e quinhentos réis ; sal eommum,
ul'ezentos kilos a duzentos réis ; toucinho
mineiro, novecentos knos a mil e quintmatos,
uéis; azeite doce, dez litros a cinco mil réis;
aerozene, duas latas a doze mil réis; sabão
virgom de primeira qualidade quQtrocentos
ailos a, mil e cem reis; tiiols de areia, vinte

quatrocentos réis; sapolimus vinte a sete-
centos réis: milho, setenta mil ;tilos a duzentos
e oitenta réis; alfafa nacional, 'trinta e cinco
mil kilos a quatrocentos e dez réis; tardio,
dez mil e oitocentas kilos a cem réis; lenha
eecca em achas, qUarenta e cinco mil kilos a
trinta e sete réis; verduras e temPeros, mil
quatrocentos o .quarenta kilos a seiscentos e
sessenta réis; vinho do In° Grande, conto
quarenta litros a mil e duzentos réis; bananas
ia laranjas, raçõàs de duas, trinta mil rações

cincoonta réis; vinagre tinto, tresentos
litros a quatrocentos réis; capim, setenta e
dons mil kilos a trinta e cinco réis; cravos
paulistas o. G. doza milheiros a oito mil réis;
vassouras do piassava, quatro 'luzias a dez mil e
aitocentos réis ; vassouras Gary, duas duzias
t dez, mil réis ; ardozias n: 8, • trinta a sete-

crinto's reis; 'carimbos do borracha, seis a ¡ao-
vecentos réis ; cesta pzra papel, seis a dons
mil cais ; limpa-peanae de louça, ais a dons
mil réis ; pastas de Meado, quatro a cinco
mil réis ; fitas para inachina de escrever, dez
a tres mil reis ; peso de vidro pequeno, seis
a mil e quinhentos réis ; raspadeira [logo s,
duas a tree, mil réis ; tesoura _Bogue, duas a
tres mil reis ; regoa, do madeira de uni metro,
duas a ti-os mil réis ; regoa de madeira do
sessanta centimetros, duas a deus mil o qui-
nhentos réis ; regos de madeira de tenda can-
timatros, duas a dons mil réia ; magoa da hora
racha do cincoenta centimetros, duas a dona
mil e trezentos réis ; tateio modela numero
vinte e cinco, dons ninheiros a vinte e cinco
mil r4is ; talão modelo numero 26, dons mi-
lheiros a vinte e cinco mil réis ; talão miolo
numero 2l; 'para forragem, um milheiro por
vinte. e cinco mil réis ; talão vadeio numero
26 para forragem, um tnillieiro por vinic
o cinco mil rbis ; talão modelo nume-
ro 21, uni milheiro por vinte e cinco mil
réis; talão modelo numero .20, um milliei-
ro por sinto e cinco mil rajs ; (alio mo-,
dal° n. 2'1, um Milheiro por vinte e cinco mil
réis; talão do baiças ao hospital, modela nu-
mero 32, ,um milhairo por vinte e cinco mil
reis; ba,vbatita grossa, doze novellos a mil
réis; barbante tino, doza, novellos a mil réis;
colchetes para pregar papeis, quatro caixas
mil e quinhentos réis; papel para machina
escrever, doze caixas a nove mil réis; panel
com enveloppes para cartas officia,es, com . o
timbrada companhia, duas caixas a seis mil
o quinhentos réis; papel carbono, seis caixas
a dez mil réis; patinas Manai; n. 12, coisas
a cinco mil reis; canetas de madeira amori-
canas, seis duzias a dons mil réis; Japis prelo
M. Faber, quatro duzias a dons mil e qui-
nhentos réis; lapis bicolor M. Faber, unia
&aia por oito mil réis; lapis do borraaha
liberard Fabor, uma duzia por nove mil e oi-
tocentos réis; papel almassa pautado, supe-
rior, seis resmas a dezeseis mil réis; papel lisa
almasso, quatro resmas a dez mil reis; papel
Piume pautado, sete kdos, seis resmas "ft de-
zoito mil réis; papel timbrado para Mfiele,
uma resma por I ri.ita e cinco mil r papel
~anda n. 2, isincoonta, cadernos a does mil
réis; papel pardo para embralho, cineoenta,
cadernos a oitocentos reis; papel mata-bor-
ram. ciacoonta falhas a seiscentos réis; tinta
preta, quatro litros a, ti-es mil e oitocentos
réis; gomma arabiga nacional, seis vidros a
dons mil rés; finai carmim uni litro a oito
mil réis; tinta para carimbo, (Matar) vi 'vos a
mil réis; enveloppes timbrados para ofíicios,
quatro centos a cinco mil e quinhentas réis;
folha cie vencimento do (Acatas, uni cento
por oitenta mil réis; pernoito modelo n. 69,
uni milheiro por vinte e cinco mil réis.

Quartel om. Sio Christovnia Capital Fe-
daral, 9 do dezondiro de 1919: — ruclydes
&nobio da Costa, 2° tenente secretario. 	 t".

l a Companhia Ferro ,Viarla
(Deodoro)-

De ordem do Sr. capitão-commandante
torno publico quao conselho de administra-
Ção desta unidade, por falta do coneurrentes
resolveu prosogar por mais 10 dias o edital
de concurrencia para fornecimento de gene-
ros alimentielos, artigos do limpeza, forra-
gem o forragem, tal como foi publicado no
Dia, ia Official de 9 de novembro a 10 do dor-

Para habilitaçao a esta concurrencia,
Se realizará -neste quartel no dia 20 do cor-
reta o tnez. ás 12 horas, cada' interessado de-
ver% apresentar al,é o dia 18 do corrente, ás
10 horas, requerimento nesta secretaria, di-
rigi to ao previ lente do conaelho, juntando os
documentos referidos nd citado
-Rara outros csclarechnontos dirigir-se a se-

cretaria da companhia, nos dias uteis, daS te.
- ás ia	 •

Quartel em peodoi .o, 11 de dezembro do
1919.—nrmondo Masson Jacques, 1^ tenenta-
secretario.	 •

Sscoh,
• CONCURBENCIA
- Do ordena do br. coronel commandán=

te' e' presidente tio cansellio de aumiats-
tração, faço j. tisne° que nesta data 1,m,t
abaria na secretaria desta escola, com
sede no Campo de Marte (Realengo), a
inscripção para a c.oneurrencia que
encerrará no dia 18, ás .15 horas, do rnez;
de ^dezembro vindouro e se effectuará no
dia irranediatu, ás 12 horas. para o for-
neciniento,' durante o primeiro semestre
do atino de 1920, de generos, forragem
e ferragens e outros artigos abaixo es-
pecificados:

Arroz agulha, 'nacional de -primeira,.
dez(' ve mil e duze'ntos kilos, a nove-
centos e sessenta róis o kilo; arroz iguaria
de primeira, Ci.eZeTIOVO anil e duzentos
kilos, a oitocentos e sessenta reis o ki-
lo; assucar refinado dc primeira, vinte
tu um mil kilos

'
 a mil e quarenta reis o

kilo: azeitonas brancas Gomes, nove-
centos e sessenta /tila, a dons mil e qui-
nhentos reis o kilo; azeite doce B. (3o-
ias,' tiesentos e quarenta litros, 'a oito
mil reis .o litro; alfafa nacional; cento o
oito mil kilos, a qUatrocentos e sessenta
reis o kilo; banha nacional Porto Ale-
gre, deus rml e quatrocentos kilos, a dons
mil reis o lido; batatas nacionaes dez
ntii e oitocentos kilos, a quinhenitos e
sessenta reis o kilo; bacalháo de caixa
especial, tres mil e quatrocentos lidos,
a dous mil e seiscentos. reis o kilo; cart.:
cm grão t.ypo 7, doze mil kilos,. a mil e
quinhentos reis o kilo; café moido esne-
'ciai, doze mil kilos, a dpus mil reis a
kilo; carne secca de manta Rio Grande,
tres mil kilos, a dons mil e quatrocentos
reis o kilo; carne verde com osso, oi-
tenta e quatro mil kilos, a mil e duzen-
tos reis .0 kilo; carne verde sena osso, oi-
tenta e quatro mil kilos, a mil e quatro-
centos reis o kilo; ~no do porco fresca
superior, quatrocentos kilos, a mil e se-
tecentos reis o kilo; chopp, ticais mil li-
tros, 'a mil reis o litro; cerveja, duas mil
garrafas, a mil reis a garrafa; camarão
fresco, mil e s,etccentos kilos, a cinco
mil reis o • kilo; camarão seco°, quatro-
centos /tilos, a deus mil- e seiscentos róis'
o lido; chá Lipton, dez ki/os, a vinte o
Sete mil reis d kilo; cangica de milho
branco, mil e duzentos kilos, a quinlien-i
tos e oitenta réis o kilo; capim, duzentos
e trinta e quatro mil kilos; a trinta o
dons reis o kilo; cravo sueco II. 6, qua-
renta e oito mil, a dezeseis mil reis o
milheiro; • ervilhas partidas. seiscentos e
cincoenta kilos, a dons mil e tresentos
reis o kilo; feijão de côr, mil cento o
quarenta lutos, a quatrocentos reis o kilo;
feijão preto superior, dez mil e duzentoS -
kiloa, a tresentos e oitenta reis o kilo;
farinha de mandioca P. Alegre superior,
quatorze mil e qual .ocentos kilos, a qua-
trocentos e vinte reis o kilo; farinha do
trigo de oriineira qualidade, mil e qua.;,
trocentbs kilos, a oitocentos reis o kilo;
frangos randes, quatrocentos, a mil o
Setecentos reis cada um; ferraduras para
cavados, Seis mil, a oitocentos e sessen-•
ta reis cada uma; ferradura para muar;
mil. e quinhentos, a setecentos e quaren-
ta réis cada uma; goiabada Pesqueira;
ires mil e quatrocentos 1:il_Lts. a dous mil a
aeiscentos réis o kilo; gallinhas gordasespeciaeS, duzentas, Ires mil e oninhen-
tos reis cada uma; legumes, quinze mil
kllos. a mil réis o kilo; leite .de vaccanil	 ,

Wros, a- setecentos réis o litro;
• •	 "



Designação—Unidade—Preço
Aventaes de algodo branco, um....
Avattses de algodão mescla. atm...."
Avarnaes de brita branco, um 	
Blusa do brim kaki, unia 	
Bl . .sa de brim pardo, uma 	
Camisa de .dia, unia 	
Camisa de dormir, uma 	
Camisa de fianella uma 	 	 5120
Calça de brim kaki,

Fnql
W.31
S011
siso
'51lso
$1130
51 5
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Calça ch, brim pardo, ema 	 $140
Calção do brim branco para esgrima,-

um 	  5580
Calção para banho, um 	  5115,
Capas de-brim para carro, jogo 	 $700.
Capas de brim da sophá, jogo 	 15000
Capas de bani para cepo, uma 	 5:00,
Ceroula,	 uma 	 5114'
Cellarinho,	 tun 	 5120
Co:cha branca,	 uma 	 S1W
Cobertor de lã, um 	 •.• $175.
Fronhas, urna 	 $055
Guardanapns, um 	 50-1,8
Gorrà de brim kaki, uru 	 .. 90k1
Gorro de brim pardo, um 	 $011
Jaqueta de brim branco . para es-

grima, uma 	 $600
1~01, um 	  $154-
Lenço. uni 	 ..... P36
Luvas de ainda°, par 	 $060
Meias, par 	  $120
Sacro de algodão.	 uni 	  .... .... rjoyg'
Pol&nas de algodão, par 	 .. $2 n 0
Punhos, par 	 • Stas
Toilha de mesa, utna 	 S600
Toalha de rosto, urna, 	  $070
Toalha de banho, uma 	 S I 02
Toalha de pratos, uma 	 $0G5

nha atai' achikes; tresentos e' sessenta? mil
kilos, a quarenta reis o kilo; mau-

-leiga mineira superior, sete mil e da=•
zentos kilos, a sete mil reis o kilos mas-
sa branca para sopa, mil e oitenta kilos,
a novecentos réis o kilo; mate em folha,

. seiscentos kilos, a mil reis o kilo; rugiu-
, na. quarenta kilos, a dous mil e quatro-

eitos o kilo; milho vermelho, cento a
• ciacoenta mil kilos, a duzentos e sessen-
• ta reis o kilo; marmellada, ires • mil e
. tresentos kilos, a mil e oitocentos réis

• kilo; lombo de porco salgado suaerior,
• ltrzentos kilos, a dous' mil réis o kilo;

ovo, duas mil duZias, aa mil e duzentos
réis a duzia; palitos lixados, dous mil e

• quatrocentos rnassos, a tresentos reis o
inasso; paio nacional, tresentos kilos, a
cinco mil e quatrocentos reis o kilo; pão

. fresco do trigo, cincoenta e sete mil e
seiscentos kilos, a oitocentos réis o kilo;

. peixe fresco de primeira qualidade, qua-
tro mil e . quatrocentos kilos, a dous mil
e quinhentos reis o i/o; queijo de, Mi-
nas.superior, seiscentos kilos, à dous mil
e m,ocentoa réis o kilo; sal commum, Casa
znil kilos, a duzentos réis o kilo; tente- ••
ros, seis mil kilos, a mil reis o 	 tou-

• pinho salgado superior, 'Ires mil kilos,
• • a mil e quinhentos reis o kilo; tapioca,

quarenta Mios, a mil reis o kilo; verdu-
ras, doze mil •kilos, a quinhentos réis o
kilo; vinagre branco, dous mil e „qua-
trocentos litros, a tresentos e sessenta

- reis o litro; vinho do Rio Grande supe-
rior, mil litros, a mil e quatrocentos reis
o litro; laranjas, vinte e seis mil rações,
• sessenta o cinco réis a ração; bananas,
;vinte e seis mil rações, a cincoenta réis
.1.A..raçãO• •

Todos os "generos, forragem o ferra-
• gens serão de primeira qualidade e for-
• pecidos na medida das necessidades, con-

Sorme peci.'idos parciaes nas condições se-
gunates:
., Primeira frazo maximo para a
'entrega dos artigos constantes da presen-
te concurrencia será de quarenta .e oito
/toras, a contar da hora da entrega do

• pedido, feito pela intendencia da escola,
correndo todas as despezas cle•transvrte
por conta do fornecedor: - •

segunda — Serão fornecidas pela se-.
erelaria cia escola; em • tres vias, as rola.• ções dos artigos a fornecer, de mudo que
os proponentes só mencionem por exten-
20 e por algarismos, sem emendas ou ra-.
a firas, os respactivos preços, devendo (la-

' jtat-as e assignal-as, sendo a primeira
a'ia com o competente sello, na fórma do

t regulamento annexo ao decreto n. 3.564,
de-22 de janeiro de 1900, tabella B„§ 1°
In. 5, com a alteração da lei n.
sie 31 ,de dezembro de 1914.
! Os concorrentes apresentarão . os do..
xinnentos que provem:

•(/). haver, pago como negociante aspe.,
-rstialista dos [Jenero§ de que faz objecto ai

• coneurrencia, impostos federar] o muni.,
• elPaes da casa commereial relativos ao.

semestre vencido;
. ti)" ..sor nepociante matriculado e ter

Casa importadora, bastando para as fir-
oria8 cotainereise s a apresentção -do re-
epectivo contracto :social, extrallidn . por.
certidão dos livros si e registro dilS,Inta
pommercial, ou c: e constiluido

• tinte nos termos oo decreto ri. 431, de
'te& de julho tio 1891, quando fôr sociedade
ationyma;

, c) ter cumprido fielmente o ultimo.
o -Contata° ou ajuste celebrado com o Go-
, :aramo. no caso da já ter sido fornecedor;"

c/) ter caucionado no cofre do conselho
• ádnlinistrntivo a quantia de senR esta-
• ihelecida para garantia da assignatúra do -
, termo de ,contracto, perdendo taes cau-
• voes os coneurrentes .pretgidos que não

comparecerem- para • firmar o respectivo
contatou-. , (art. 29, do :regulamento) .

Os proponentes estarão sujeitos ainda
ao seguinte:

I°, por occasião da assignatura do con-
tracto, ao depsosito de dez por cento até
50:000$, e cinco por cento sobre qual-
quer excesso da mesma importar -ia cal-
culada sobre o fornecimento provavel
durahte o primeiro semestre, estipulan-
do o conselho a caução minima que deve
ser;

2°, no caso' de igualdade do preços en-
tre duas propostas será preferida a do
licitante que propuzer por eseripto e se-
cretamente maior abatimento; verifica- -
do novo empate, terá preferencia a do •
negociante que já estiver fornecendo,
Lroccdendo-se á sorte si este não tiver
concorrido;

3°, não serão tomadas em consideração'
quaesquer offertas de vantagens nâo pré-
vistas no presente edital de concorreu-

" eia, nem as propostas que conikiverern
apenas o offercsimento de uma raducção"

•sobre a proposta mais barata (latira c
do "art. 54 ca lei n. 2.2W1, 'de 30 de de-
zembro de 1909);

4°. não serão acceitas propostas, cujos
preços excedam aos maxianos estabeleci-
dos, e que se acham publicados cai se-
guimento a .cr.da artigo;

5°, quando o proponente ou seu repre-
sentante legal não comparecer á apura-
ção da proposta entregue, esta correrá
á sua revelia;

6°, os proponentes sujeitar-se-talião a
stodas as demais condições, nos termos
si-revistos nas instalações approvadas por
aviso do Minisierio da Guerra, da , 24 de
dezembro de 1017. publicado no Boletim

,do Exercito a, 140, de 5 de Janeiro do
1918 e Diario Oificiat de G do mesmo

-rnez e armo.
O Conselho chama a attenção dos se.,

nhores coneurrentes sobre 0 forneci-
mento de carro, de vacca com osso ou
sem osso,- porque este genero,. além de
ser de primeira qualidade, só será °acei-
to dons terços da parto trazeira e um
terço da parte dianteira, sem sebos adhea
rentes; o leite de vacca será de superior
qualidade, e esta será julgada pelos ex-
ames e analases.

Ilealengo, 20 de novemlro de 1919.
Antonio Jose Osorio, 1° tenente secreta-
rio,

Collcgio Militar do Rio de Janeiro

PROPOSTAS

Servi;o de lar. agem e engorninariem‘

• A firma Josó Joaquim Martins, estabelecida
á rua São Francisco Xavier n. 181, propàe.so
a, fazer o serviço de lavagem o ongornmagetu
da roupa dos alumros e da copa deste couedo
durante o 1° ' semestre- do atino de 10,
sujeitando se a todas as disposiaões regula-
mentares e demais ordens em vigor.

- fio de Janeiro. 46 de dezembro de 1910. —
Jou! Joctptim Martins.

A Sociedade Anonyma. La.randnria Con-
fiança, estabeleci da á rua Senador Furtadó
n. 51, propõe-Sn , a faur o servir() de lavagem;
e engnminnem da roupa dos aluam°s e da!
cosa deste rollegio durante o 1° semestre do
armo de 1920. suleitando ,se a todas.as dispo-

' sicrses regulamentares (kdcmais ordens em
vigor.

Designação — Unidade — Preço

AventanS do algodão branco, um.... 	 $08.4
A ventaes do algorilo mescla,	 508
Avenhas de brim branco, um 	 •5081.
Blusa do brim kaki, uma 	 •	 5160
Blusa de brim pardo, uma 	 	 • $16,)
Camiza do dia. uma 	 	 SI74.
Camisa de dormir, uma 	
Camisa do flatiella, uma 	 	 510
Cale.a de b-im ha.ki. uma 	 	 $1 r,0
Calça do trini pado. uma 	 	 $1;:0
Calção de brim branco 'para esgrima,

uma 	
Caleão para banho. um 	
Canas de brim para carro, foro— 	
Capas de brlm para sophá, jogo  •
Canas do brim para capo, cima 	 •
Ceroula, uma 	
Collarinhci, um 	 • 

Colcha branca, uma.	 • 	

?!

Cobertor do lá, um ' •
Fronhas, uma. 	
Guardanapos, um 	 	

!f110

Gorro de brim • kaki, um'	 	 S304;
Gorro de brim pardo, um 	 	 $043
Janneta do brim branco para es-

grima, uma 	 	 $I150
Lençol, um  -	 $147
Lenço. tini 	 ... ..	 $038

•Luvas de algo Ião, par . 	 	 $0:.0
Moias, par 	 	 $150
Saco de algo Pio, um 	 	 $ '78
Pollinas de algodIo, par 	 	 $210
Punhoz , pai'  .	 $140

.Toalhas de mesa, urna 	 	 • 	 saIN
To>lha . de ros-o,' uma 	 	 $0i1
Toalha de banho, urna 	 	 $09k
Toalha de pratos, ' unia 	 •	 $070,

fio de Janairo, 16 de dezembro de 1919.
_cario& Nartins Fernandes, director-prob:
dente.

•

'
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Ministerio tia Marinha

• adereverá: Proposta de 	  (nome du pro-
Superintendencia de -Navegação	 'ponente).• „.	 „	 .

A esse onveloppe, reunirá o proponente asDe •rd n do Sr. viee-Almiraate Américo eprovas que puder apre-entar	 .sua idonei-• Drazilto Yz ilvado, superintenderem de Nave..a.- date-oo recibo da caução a que se refere ação. convidam-se os intor.ssados-a, concor .er condição II. 	 .	 •para o fornecimento de boias cégas da ferro '• Todos ossos documentos serão, fechados emcom topes.	 .	 segun lo emoloppe igualmente la'crado que. In tormaetses seno' dadas 	 Secrotaerasupn,,intementda do : à.vegar.10... ri4 , 1p, ,,
	na

será entregue no lia designado para 	o me-
- bieato das propostas.	 •paca onde' ha cauducção. no Areenal	 N ase dia, com as formalidades do costume,da Marinha á 1 h. e • 2 hs."	 tarde, de todos .• serão abortos os enveloppes, desentranhando-os dias de trabalho:	 se deles o, documentos do prova de idonei-• A abertura das propostas terá ..logar no dia dade e reunindo-se 03 enveloppes com as pro-23 /e jante, o de 1920 3s2 hs. p.	 -	 postas fechados, como se acharem, em um: Sriperintendenoia'd'e 'Naaçãó	 .. no Pio de _ irmano euvolucro que, depois de lacrado o ru-Janeiro. 1 3 de dezembro' dá ' 0 9:--a Renato ' brica o pelos roportentes presentes, ficaráPayar/ino, capitãe-tenente, assis:,ente.

Obras Pa-
eea....

Estradaso-,
;

Conselho de Compras da Mar nha
bEiOsIfO Y .AVAI, DO 111.0 DE JANEillo

,- De ordem 'o Sr. contra-almirante pre,s1-
-dente -do Co.:: . •leo de Compras da Marinha
declaro, para co,ine'imento dt ; interrSsaios,.
que nas propostas para os fornecimentos dos
grupo4 . 2, pa daria e 4. mantimentos, 'publi-
cadas no Mara) (Vidal dos dias 13, 11 e •5
do comente.: mez, devem ser feitas as seguia-.
correcções

• Grupo 2, padaria.
Na de n. 6—Onde se lá José Parireco da lio-

aba, negoaiante. abaixo assignado, estabele-
lo á rua Frei Caneca ti. 313, leia.-sa . Joa-

q.ini Alies Dom • rigos. nog iciante abaixo as-
signaaaa, estabelecido á rua Frei Caneca nu-
mero 313, etc.;

• Na próPoSta. ri: • 8, • de 'Al e-madre Moreira
onde sa lé	 pe:i.D 10 éáda um 250 'r m.

II	 •
Os côneurrentes deverão depositar no The-

soar° Nacional a quantia de trezentos mil
réis (504) para garantir a assignatura do
contracto que se houver, de 'celebear, per-.
doudo essa . caução os proponentes eaeolhiiloa

-si não asognarou resamaivos contracoas
cinco dias depois de • chamados polo Dirrio
Official, para • fazei-o, contais da. data do
respectivo edital.

Os proponent os. eSonlhidos depositarão no
Thasouro Nacional, antes do 'assig.tadps os
revectivn5 contractos, a quantia d' • quioLen-
tos mil réis (500$), para garantia da executai°
destes.

IV	 •
A idoneidade dos Troponontes será exami-

nada e julgada prériamente, antas da abar-
tu/ a das propostas. As propostas-dos f •rnece-
dores que não tiverem sido considerados

mas, i/o .„rannyla 840;	 pão pesan	Idoncos não serão abortas.
cada 'Mi 2 0;200, 1ri0 e 1 -00 erammas, res-' 	 V
pectivamente, kiloaramma: oitocentos e quae 	 As propostas serão abertas e lidas deante
venta e o"..o réise te848):	 de todosc oncurrentes que se apresentarem

Na própnsta; ri. 9, onde sa. lá: Alvaro Di- para assistir a essa fermalidado. Cada 	 a
aau, loia-set	 ro nixon	 rubricará a de todos os outros: Antes de qual-

Grupo 3 . -Mantimentos: 	 quer decisão, serão publieadas na integra.
Na proposta de Fernanneá Moreira 81 Corap.,	 VI	 .	 ' •onde sta 1 'batatas, kilo SUO, leia-se: bata- •

tas, kilo $180;	 •	 As propostas não polear> contar sinão uma
Na , ropsta dada Caldas Eastos & Comp., formula de cornpteta sub is.33.0 -a todas as'

on lo se 1 : tingias seccas, kilo; leia-se;
u clausulas d"-ta edital, o praço que o propotien-N

linguas seccas do ilio Graade, kilo... ; te offerecar e o praz) em que fará o fornocimen-
Na promsta de Teixeira. Borges St Comp., - to. Não serão tomadas em consideração mines-

onda s lê arroz-nacional. kil O8a0	

• 

quer offertas do vantagnns	 previstas nesten	 '	 :'
arroz nacional, kilo Se30. e ou 'e se lê; feijão editei, nem propostas que contiverem apenas
em conserva, leia	 fei oa la cru conserva; o o ° fibrocimento de-urna redacção sobre a pro-

Na proposta de Nobrega Santos & Comp., posta mais barata.
onle se la: vinagre tinto, litro 15975, leia-se: VII
14795.	 .	 .	 „	 , Cada propasta, devidamente selada e com-•

Secretaria do Conselho de Compras da Ma- ''Prehon ciendo todos eu ' arte d s &lentos e
r:nha) em 16 de dezembro de 1919.-0 secre- artigos a fornecei'', será fechada em um di-
taria Nelson V. d eBarros.	 . . .	 - voló7pn lacrado. solre,o qual o proponente_-	 .. ..

Ministerio . dá 'Viação •é

bIleasr	 •
inspeetOriasFederal: das

CaNCURRENCIA
Pela sacção de, Contabilidade da Inspactoria

Federal das; EStradas, ge faz iblico, de ordem
:do. Sr. inspeet .)i.	'das' Estrada" • .que
sét'ão. :nee ' ddils •	 AWS0 -da dr ..	tro

, proainto Vincjouro,• 4',"i'4.,1,9ils; propos „ara
o fornerimentO„	 i'eom as'cletistalas
abaiga diirartta .anj-ro de,.1:1 j2,0,im proporção
das necessid aae	 'efryii;;D:;, • 'de'. ob .tos

• ..c,XíièclieFite o a rtf,s;.Âs'fi. tirijoi•16. d,.s;"iiho,
meealenádos na ii.alaeto.arnhaa.:0 desti .aios
aa'"oeratiço	 inaht"t:tactra.-	 as

ma'rneOrri.)- •arátin tas, ià qU AG'S po-
• exarninad,WS pe'.'044ifiterrissadoàtoloa

os dias ateis; claS j 'fl •• AS' :1 81.:8ás:' ' ' , .	 •

114 In,of_postO ed_eVarèoesçr' apaeeente..las eas
tas • viae; sdriclo'd poimeirà. aellada • ato tias

sem rasuras nem-embridas Ou cottsa qUedu-
vicias faça.

depositado ia seoção de Contabilidade da Irts-
. pectoria Federal das Estradas, sob a guarda

' do. chefe da secção. -
Dentro de oito dias, depois dessa formali-

dade, serão publicados 'no Diari9 Official os
nomes dos proponentes julgados idonnos para
o fornecimento, annunc ando-so .o dia para
abertura das prniostas e preços, sendo n°,se

-rdi reetituidas aos de- ais -proponentes as
respectivas propostas fechadas, como foram•

•entregues.
.	 ,	 VIII

A concurreneia versará sobr3 . o preço dos
objectos e artigos a fornecer, cabendo prefo-

•rendia .do direito por objeto o artigo. ao
autor da respectiva proposta que far mais bit-

' rata, por minina qee seja a differença entra
ella e qualquer outra. •

•.	 P{	 ••
A inspectoria nn o ficará obrigada a contra;

•• -amo fornecimento com ,um ou mais dos pro•i
'amantes..

... •	 . .	 .	 • .X	 •	 • "

• Ospreços offi-irecidos-fpelos:, -proponent es de-
"Vr .rã.0 ser estipulados em moeda --.racional e do.
accerdo com a unidade mareada para cada

objecto ou artigo na relação a que se refere
prpsen r o edital, sob poria do .não- serem as ,41

.6uas propostas tomadas em consideração nO,
acto do •ulgemento.	 •

XI
Os proponentes acceitos, por objectos e ar-

tigos distinet s, ficam obrigados a fornecer
den:ro de quinze (15) dias coatalos da data
em que lhos forem entregims'os pedidos respe-
ctivos, os livros destina los aos diversos servi-
ços da Inspectoria Federal das Estradas; den-
tro ,le oito (8) " as , o papel timbrado, e deo-
tro de dons (e), todos os outros artieas o ob-
je.ctos, sob pena de mui do vinte ma réis-a
(20$) por dia, qua,exceder desses prazos.
• XII •

Não estan ' o do ace&do o objecto pedida urli:
a amostra depositada na Seco° de Contabili-
dade desta Inspectoria, ficam - os proponente
aceeitos, obrigados á substituil-o no prazo de
vinte e quatro horas, contadas da notificação,
sob pena de multa de vinte mil réis (20:3),;
caso não se verU me nesse prazo a substituição
do objecto recusado, e ao pagarneato da diffo-
rauça d n preao pelo qual 'ar adquirido o rnesr
mo objecto pela inspectoria.

XIII
A importancia.das multas a 4no se referoni

as condigas XI o XII, deverá ser recolhida ao
Thesouro Nacional, dent..n de tres t"as, a,
contar da data da cape liçao da • respectiva
guia. sob pena de ser fiesconta- 4a da caução
de que trata a cou d içã,o 111, co isierra.ndo-se
rearaidido o contracto, sem direito a iodam-
nisaçã.o abruma, e ficando o proa:mente priva-
do de continuar a fornecer a e.s..a, inspectoria.
si a' roforida caução rio fór Integralisada .nn
prazo de oito dias.

XIV
No caso de igualdade de provi de uni Ge%

mais artigos entre dons ou mais concurrentesa
caber'. a preSere.ncia àquele 'que maior nrea
mero do oteectos tive- Mil peevainforiora

_,

Os proponentes, cujas propostas forem ae:ii
coitas, ficarão obrigados a forpecer, desde a.

data da abertura destas á da approvação doa
contracto, os artigos requi sitados por estr.
ins peies preços marcados nas,respes
adiras propostas.

XVI
Os preçosanaxinaos, além dos quae,s não sa-4

rão aceitos qua . squer do; arti -os que consta-
vem das re,pectisa. s propostas, são os deter.%
mil lados na relação que acompanha o prescntá
edital.

Secção de Contabi lidade da Inspectoria
deral das Estra as, fio de Janeiro, 29 de ntle
vembro do 19.9. —Carlos Monte, chefe da
Secção de Contabilidado.

- .•
&incito dos objectas de expediente, arCoor

escriptorio e outros materiaes a qur s3
refere o presente edital . •

300 blo'rs dleportor»
'
 1.00 folhas, timbra'‘

• dos, or ura 1$300.
2C0 ditos, sim timbre, cem folhas, por u111,

• 1$100.
200 dit,s0 ,0., formato commercial, por um,i $ 

10. duzias de borracha ciacular para ma.4
.-. • china de esemver. por duzia, 5$000a

re,30'alitas de borracha Eberhard Faber ná4

	

'•	 mero 102. por dez a, 58000.
10 ditas de bot .:acha norbard Faber nu-

mero 112; por duzia, 5$ :00*
10 dPas de boertcha circular n. I.080;

por duzia, 58000,
1 dita de borracha pão, por dali;

2M000.•
10 kilos de 'barbante grosso, por kilo,

• •• • 	.
46 ditos dá bar T"ante Énea porkilo, 9$000:
12 buvards de motel,-- tipo , Sonecken, pop

um, 4000.
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12 dito do madeira, nacional, p-oê uns
2500.

21 duzias do canetas «Enio Permiti) de'
usa 1 a 1, por duzia, 33500.

12 ditas do canetas sortidas, por duzia,
3$000.

42 canivetes Rodgers, grande, do duas fo- •
lhas, por um, 12i000,

42 ditos ilo igers, pequeno, do duas folhas,
por um, 95000.

48 Copos de crystal, sem pé, por uru,
15800.	 .

48 latas do crcolina nacional, por lata,
.	 15600.
50 caixas de colchetes ns. S 4. a S 6, por

• •- caixa, 15100.
20 ditas de colchetes micros, por caixa,

900 réis.
100 ditas de rol:botes Self Piercing,

• 

por. cai-
xa, 15000.

12, Cestas grandes para papeis, por . uma,
45000.

,• 500 capas para resumo do medição, timbra-
das, por conto, 303000.'

12 escovas para phibros por uma, 25490.
12 ditas com cabo para lavagem de assoa-

lhes, por uma, 4$ 00.	 ••
12 encadernaaaes do Mario Official, por

uma, 115000.
• 40) enveloppes moldo Diplomata, por cen-.• •	 to, 35500.

200 ditos timbrados do 27 x 12, por cento,
18$, )0.

n • 200 ditos timbrados 18x 43, por cento,
155000.

.2.00 ditas timbrados 14 x 28, por cento,
95000.

escarrainiras hygienicas, por- uma,
18,3000. •

12 espanadores de punas, 0,60, por uru,
75500.

3.000 folhas -para relação de medição, modelo
u. 4, por milaeiro, 40000.. 	 --

4.000 ditas para resumo do medição, modelo
n. 6, por milheiro, rnoo..).

4.r.00 ditas para resumo de mi:dição, modelo
u. 5, por mineiro, 605090.

2.( 00 ditas itTloresaas de 51x45, por milheiro,
7. $000.

400 folhas de pagamento do 47x36, modelo
n. 8, por conto, n590.

1 ..t furadores para panei, uor um, 250)0.
8 duzias de nta para machiva, de escre-

ver, por duzia, .- 850
10 vidros de gamem arahie, Torray, vi-

dro grande, por um, 3•00.
400 impressos para orga . tizaçáo de orça-

' monto3 de* 25x23 	 13 a ia
por cento, •:'5OOD.

- . 1?1.n0 folhas itnpressns dc papel do linho com
. os armas da Republica, por milheiro,

47•5000. •
duzirs de lapis tinta, pw	 7ti00.

_40 ditas de Japis Falyir deu. 1 a 1, por
dnzia, 2S4o0.

12 duzias de lapis azul, grossos, Faber, por
duzia, 85000.

t2 ditas de lapis Faber ir.717, por duzia,
sum .. •	 "

42 ditas de lapia Faltei' de duas cores, por
duzia, 05000.

18 'ditas de lapis, apollon oi alexican,-2 B,
3 li e 4 D, por duzia, 65500.

'O livros protoeolio, capa de patino, com
rotulo, 100 folhas de 2 x19,$por um, •
485000.	 •

t& . ditos para telegrammass 100 folhas de •
32><2 !$, por um, ;85000.

4 ditos, capa do Couro. com rotulo, 200
folhas, modelo 188/, por	 um,
605000.

4 ditos com lombo e cantos do couro, 200
folhas, por um, 565000.	 •

4 ditos para entrada de papeis, 100.fo-
- lhas; modelo 151)8 de 31 x18, por

um, 165000.

200 ditas de papel de linho tela «Rornau
Dormi», 22x33, por cento, 95000.

400 ditas do papel de linho tela «Roman
Bond», 35x15, por cento, 165000.

1.000 ditãs do papel para relação do contas,
• por milheiro, 505000.

.2.000 ditas para cópias de processo, por mi-
lheiro 505000.

10 caixas do pa-,e1 e envoioppes 50/50
«Royal Bond», por caixa, 85500.

10 ditas de papel e envelopnes 50/50,
til-librado. por caixa, 05500.

2.000 tiras de papel mata-borrão, 33x10, por
cento 25100.	 ••

• 200 folhas -de papel mata-borrã,o, 35x4n,
• por cento 185000. 	 . •

200 ditas de papel mata-borrão, 6249, por
cento 315000.

30 folhas de papel impermeaeol para copia-
'dor 38x25, lima 600 réis.

30 ditas de papel impermeaver para copia-
dor. 45x35,.unta 600 réis.

£00 paCotes de papel hyglenico com mil fo-
lha, pacote 15500.

20 caixas de papel carbono, Corona Bran
ou Star Brand, 2333, por caixa
135000.	 .

t ditas de 'papel carbono, Corona Bran
ou Star Brand, 45X35$ •por Caixa

• • 20;5000.	 .
4 peças de papel Imperial, tela, 07x10

.
metros, peça 405000.

2ditas de papel tela Imperial, 120X20

'	
metros, por peça 955000.

24 ditas de papel prussiato Strina Nado-
• nal, 75x10, porpeta, 165000. • •

24 ditas de papel prussiato Strina Nacional
um metro 'por 10 metros, por peça

• 24000.

•12 caixas de pennas Ti% tantE	 ‘aturtte- •
das, por caixa 644).

4.2 ditas de pernas Latorosnit 5 •0'3„ iper zaiiJut
65000.

10 ditas de penttas • Gillet 1.70)„ por cablea
•-• 15500. .

ff? ditas de pe larias ala. por caixa_ j3:40I,I..
24 ditas de penou Perg 420, per cain.

5$000. •
6 ditas - de pennas liractlaur 53_0, por

caixa 1SO00.
„30 ditas do patinas Afallat 113. 10 o 12, por-

caixa 65500..
10 ditas de poeiras Jonh, lleallis, po r, caixa

05000.
6 ditas de pennas Brandauer, douradas,

183, por caixa 95000.
10 ditas do penuas Sominuclion os. .1 a 0,

por caixa 35100.
100 caixas do pegadores de papel ((Gerai)

ns. 1 e 2, por caixa 15300. 	 •
50 caixas de pegadores OK, iB, 213 C' 3{2,

por caixa 25500.
20 ditas de pegadores Johann Faber, 'por

.	 caixa 258 0.
30 pastas Perry, lombo de aço, formatO

commercial, por urna 75000.•
30 ditas formato almassá, por uma 9$001,
10 ditas formato pequena, por uma 65100.
3 pinceis para copia lor, por ura 35000.

4. :000 Quadros impressos de questionaria da
estatisrica de ns. 1 a 28, por cento,

• 355•100.
30 Latas do Rupi, por lata, 45500.
30 Raspadeiras Rodger's, cabo do osso,
• por uma, 65000.
15 Reguas de cebilloide de 0,30 a 0,50,

por uma, 85000.
48 Sapolios americanos, por um, 25000.
72 Barras de sabonete de alface, 300
• granimos, por barra, 25000.
3 Tin r,eiros duplos coro tampa de metal

15x0,7, um, 185000.
21_ Vidros de tinta para carimbo, 50
•

'
grammas por vidro, 15!00.

, 4.0 Litro; do Nota Stephens azul-preta,
por litro, 85000,	 .

13 Ditas doetinta. carmim, Stephens, por
• litro, 125000.	 •

Ditos de tinta para cópia, Stephons;
por litro'. 85500.

10 Vassouras de cabello, por uma,185000.

Estrada de Ferro Centra: do Brasil

4 1 •“'ros em branco, com igriéellas
folha,s_de 31X35, por um, 145000.

4 ditos em branco COM carcallas, 100 fali
• lias do 22x33, por um, 95000.

1 livro para registro de folhas de paga-
' a monto, capa de couro do 10)03, po¥

um, 705000.
h livros para registro de quotas de d.sCa•

lizaçao. 40X27, por um, 155000. 	 •
2 ditos para garantia do juros, 150. to-.

ihas, modelo 24.313, por um, 155000.
1 dito para mo:lições provisor-ias, 15 fo- •

lhas, modelo 5.965. por um, 405000.
2 ditos para fés de offi a io. modelo 2.060,

18x33, por um, 605100.
6 ditos para sabida de papeis, 100 folhas

15x35, por um, 155 . 100.	 -
4 ditos, 200 folhas, para ponto, 39x33,

por um, 505000. 	 .	 . .
24 copiadores para officio, papel japonez,

200 folhas, com rotulo, por uru,
125000.

24 ditos para officio, papellaponez, cais-
tos de marroquim, 500 folhas por?,
um. 155000.

machina de numerar, com seis rodi--
zios, por urna 805000.

12 nankins, superior, por um, 55000.
12 vidros de nankin liquido, por vidro,

35000.
1.000 folhas de papel do linho imitando pan-

no, por milheiro, 455090.
5.003 ditas de papel de linho para officio

almperial Vellum», sem pauta, por
milheiro, 805000.

20..000 ditas de papel do linho. 22X33,
• pet•ial Vellum», para cópia, por mi.
• lheiro, 365000.

100 ditas de papel do linho imitando paras
no. 25x45, por cento, 145000.

• 5 caixas de papel de linho para machi-
na, 22x 33,, por caixa, 105000.

5 resmas de papel almasso «super Royai
Voltem», por resma, 405000.

• L.000 folhas de papel de linho para certifi-
cados c gulas, por milheiro, 32$000.

200 folhas do papel quadriculado, 22X33.
por conto, 75000.

•

' Seeção do Contabilidade da Inspectoria. Fe-
deral das -Estradas, !lio de Jatteit •o, •29 do
novembro de 1019. —Carlos Mente. choro da
socçã,o de contabilidade:"

CONCURRRNCIA PARA O FORNECIMENTO DE VIGAS In

TOROS DE MADEIRA DE LM PARA A	 ..'DIVIA1$
EM 1920

f;oleurrencia n. -18

De ordem da directoria faço publico que as
13 horas do dia 17 di.. ,(1ezeinbro corrente, t,a,"
Intendencia desta est. • ala, ria estação Nlart-
tim a , serão . recebidas 'propostas para.o forno-
cimento de: ,

••Vi,ras de. madeira de lei:

150, de 6m ,0J a 8°,00 de comPrimento, esqus.
dria de 0%25. X 0 n1 ,25 até 0%40 X
0'2 ,10 , rnaximo do m3 , 1285 10). •

• 150, de 8w ,10 • à- 1.0',00 de compriniond, es-
, qua,dria do 0°,25 x 0%25 até "A

X 0',19, máximo de in3. 1375090.
, 100, de 10n,',10 a.12 metros de compriMento;

esquadria 00 1.1°30 x ir.30
X 0m,40. maxhno de m3, 146$000.

Essas vigas serão de . madeira de lei das con-
stantes 'das condições gol-aos para o fiir, naci-
niento de dormentes, falquejadas 'ima quatro

• faces e apparelhadas de modo a apresentarem
. as dimensões exigirias. Serão de qtt na% vivas,
-isentas' de brancos, fendas, brocàd nt5a,ce.-

reados ou.outros dekitos.,
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Tdros falquejados de madeira de lei

800m3 de peroba parda ou amarella, compri-
mento de 4°,2) a 10%00, esquadria
mínima de 0°,40X0°,10, maximo do
m3, 005000.

200" de peroba parda ou amarella, caiu o
comprimento minimo de 10°, 10,
esquadria minima de 0°,40x0°,40,
maximo do m3, 210$000.

100°3 de cedro amarelo ou rosa, comprimento
do 4°,20 a 40°, 00, esquadria mi-
nima de 0°,40x0a,40, maximo
m3 i 601;000.

100" de vinhatico ámarello, comprimento
minimo de 4°,20, esquadria minirna
de 0°,40 x 0°,40, ma,ximo do in3,
40S000.

400" de jequitibá rosa, comprimento minam)
de 4°,20, esquadria minium de 0P50
x0°,50, maximo do Ma, 1005000.

400" do qualquer das qualidades constantes
nas condições genes para o forneci-
mento de dormentes, comprimento
bainham de 4°,20, esquadria atilam
de O°,40 x 0%40, maximo do m3,.
1005000.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima pedidos. soado a entrega á
margem da linha em trafego, dentro de es-
paços de tempo successivos de 30 dias a ara itar
da data do registro do contracto no Tribunal
do Contas, em quantidades iguaes taes que

-todo o fornecimento esteja terminado a 31 de
dezembro de 1920, ou antes, cabendo a pareça-
rencia de direito ao autor da proposta diais
barata,por minima que seja a diferença entro

' dila e qualquer outra.
A estrada recusará as propostas que apre-

sentarem preços superiores aos maximos es-
tabelecidos.

As propostas, que devem estar devidamento
seladas, datadas, assignadas, com a indicação
das reapcctvas residencias, serão entregues,
em duas vias, ein envolucros fechados, com a
'declaração; por fara. do asaunapto e do nome
do proponente.	 •

O envolucro	 acompanhado çle um
outro, em sapa. a atendo todos os do-
cumentos que po.a. ,,,,,var a. idondi lado do
proponente, aompuealatalenao"-se, ,entre eles,
O', recibos de quitação' da ultima c,ollecta dos
impostoa a que estiver sujeito.

No acto da entrega 'da propost, a propo-
nente deverá exhibir o recibo da aaaaçao e
2:0005; préviamente " feita 'na thaaoararia
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução aue• reverterá paaa os
cofros da mesma esteada, si o proponente pre-
ferido rectisar-se aa assignar o respectivo con-
tracto, doutro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega dó" eonvita' que for expe-
„lido para esse fim' 	 -•	 •

O fornecedor, para garantia da execuçãoo do fqrnecimento, caricaouará na, ihesouraria
desta .estra.da• a, .quantia- correspondente a

” 5 ál„ do valor do lbriteelinento a realizar, em
dinheiro ou em tituloss da divida publica fe-
deral.

.0 fornecedor, para juizoda-administração,
poderá ficar sujeito, .multas, que poderão
variar de 200S a 2:000a, caso não faça a en-
trega nos prazos estabelecidos, perdendo a
caução si o fornecimento não estiver completo
no prazo marcado.a a • •	 .ra •	 •	 •

adéin dessas- penah Ides, podora a estrada
dispensar as quantidades em falta para com-
prai-as onde lhe aprauver, correndo por
conta do fornecedor ..a .. differenga .. no preço
para.mals.	 • 	 ,r7	 •	 •	 •

Sendo por qualquer motivo desfalcada a
',2‘‘k4o'•,' fica o Conp'actan,tè obiagado,aa

Iminediatainente,' desde _gaio "' receba
intimação da alia-ateria,	 • •

PIAM() OFF1CIAL

A adrialhãtração desta estrada terá a fa-
culdade de rescindir o contracto na primeira
falta de cumprimento de unia das suas clau-
sulas ou em outra qualquer, independente
de interpelação judicial e por simples aviso
ou notificaçao da directoria:

No caso de rescisão, corno penalidade, o
contractante perderá a caução.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

*Á questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abortas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes sara° marcados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
do qualqueradecisio, serão publicadas.

' rica reservado á estrada o direito de acua-
tar parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforane a diferença para menos
nos preços dos varies artigos a serem forneci-
eidos, assim como de não acceitar nenhuma.
das propostas apresentadas ou annullar a con-
currencia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a tolas' as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração qua.osquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma redueçao sobre a pro-
posta mais barata.

•No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempato.
• . A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
hiteiramente de mó. ..do com este edital não
será tomada em consideração.
' Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 5 de dezembro de 1919.-0 secretario,
José R:cardo de Albuquerque.

Estrada de 'Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS
DIVERSOS PARA 3a- DIVISO, EM 1920

Concurrencia a. 17
De ordem da directoria, faço publico que ás

a3 horas do dia 21 do corrente mez, na Inten-
dencia desta estrada, na Estação Maritima,
serão recebidas propostas para o .forneri-
mento de :

Inspectoria do I° districto

44.308 fitas para apparelho telegraphico, con-
formo amostra, uma 409 réis.

2,842 vidros de tinta para telegrapho, de
125 grammas, de boa qualidade,
um 15900.

2.488 chaminés de crysta, Belga ns. 1 ou 2,
158 0.

570 chaminés de mica, guarnição de me-
tal, duas placas, uma 55800-

2.698 torcidas para lanapedes Belga 13S..
ou 2, urna '700 réis.

3.636 torcidas Sol n. 1, urna 100 reis.
4.724 torcidas Sol n. 2, uma 120 reis.
3..9a8 torcidas Sol e. 3, nma 150

750 latas do 11.4'.9..g.q •.!IPPir..11n1!"-W.Si'a'aL

- Dezembro de 101!)

100 caixas de papel carbono, duas faceaa
do 13 ,1/2 x 15, da F. S. Wcbt
Ceropany, co va 135000.

, 90 caixas de velas Stearicas para carros
ntarca Fragata, caixa 455000.

4.199 folhas de esmerai em panno, «Davis”;
.	 ns. O e 4, uma 160 réis.

118 kilos de fio de algo -ião. nacioaal, para,
torcidas, kilo 75500.

7_77 latas de pomada para limpar metaaaa
lata 250 réis.

Inspetoria do 20 districto

600 latas de litro de ereolina Pearsen, lata]
25700.

379 kilos de gesso cominam, kilo, 400 réis
1.000 . kilos de pa.assa, kilo, 300 réis.
1.155 latas de laxo de lupa lata, 2;5600..

700 vassouras de piassava, grandes, pare,.
varrer, uma, 156 )0.

620- vassouras do cabeilo, n. 22 13, uma.,
.	 . 25800.
260 espanadores do pernas de 0°,60, unia

6a0 .0.	 •
5.000 kilos de estopa branca de algodão, doÁ

vendo ser apresenta:ia a amostra ató
a hora mareada para coneurrencia,•
maximo do kilo, la .00.

130 vassourinhas de piassava., uma, 250 réis,
156 vidros de 500 grammas de acido phaa

nitri do conluiarei°. kilo; 65030.
60 espanadores do cabelo, um, 3000.

300 peles grandes de camurça para vidros;
uma, 125000.

60 tijolos para arear maus, um, 450 ré:/s,
5 kilos de sabão CMDMuno, kila, 930 réisa

135.esfregões de cabelo com cabo, um,
11$1)00.

6 esponjas grossas, kilo, 30000.
P. vidros de 500 grammas de chlorureto

de potassio, um, 3$0..0.
'70 vassouras de piassa ra, a. 18, para

vagem, uma, 80) réis.
A concurrencia versará apen¥ sobro o pra,:

ço, em réis, para as unidades estabelecida;
dos artigos acima pedidos, sendo a entre,ga,
na intenlencia, dentro doai() cias, a contar
da data do registro do contracto no Tribuna!
de Contas, caber' l o a In-creram-ia de direita
ao autor da propoaa mais barata. por ¡al-
fama que seja a diferença entro alia e qult-
quer outra.

A estrada recusara as propostas que apre-
sentarem preçoi superiores aos maximos nqf•a-

belecidos.
. As propostas, que devam estar dealbariam ta

seladas, datadas, aasigna,das, com a inana.
ção das respectivas residoncias, serão mura;
gues em duas vias, em involucros feehaaos,
com a declaração, por fora, do assunapto o do
nome do praponeute.

Esse involucro deve ser acampanhado da
um outro, em reparado, conten .lo todom os do-
cumentos que pa.seana planar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre enes:
os recibos de quitação da ultima colecta doa
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o prop0À
nento deverá exhibia o recibo da caução dv,.

500$ préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assianatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres;
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo do saia dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
para esse fim. -

O farnecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondenae a:
5 % do valo:' do forneçimento a aeálizar, era
'dinheiro, ou em titule da divida aralkaa rea
dei-ai.

tr
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Estrada de Ferro Central do Brasil

.lie ordem da directoria, convido o V' es-
cripturario da aft divisam desta estrada, Fran-
cisco Antonio Furtado, a comparecer no es-
eriptorio central da mesma divisão, dentro do
prazo de oito dias, contados desta data, afim
de responder a processo administrativo, sobre
o mota° 4a sua ausencia do serviço.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 10 cio dezembro de 1919.-0 secreta-
rio, José ni,•cirdo dc ..4.1bntervot...

Pises - p Md o conCraCto de artendamento do
• boterira da estação de Cachoeira

071.n

O - contracto durará polo tempo de cincO
nacos, a contar da data de sua assignatura.

• II	 •	 •
O arrendataaio ficará obrigado a . pagar á

Estrada de Ferro Cantraido Brasil, adeantaria
e trimestralmente, a quantia de 	 3000,
correspondente ao aluguel de cada trimestre,
considerando-se os trimestres iniciadas ^

•janeiro, abril, julho e outubro. .	 ,	 .•

Cone-arrenda n: 16

Do ordem da directoria, faço publico que ás
IS: horas do dia 2:1 do proximo mez de dezem-
bro na Intendencia desta Estrada, na estação
alaritima, serão reaebidas propostas para o
fornecimento do: ^ s

ra0.000;a de polca britada, para I s rosai
dancia da Linha Auxiliar, propria para o
lastramento da linba, nas dimensões que a
Estrada marear, sendo o prino maximo do
moiro cubico, 65000.

A cotteurimucia versará apatias sobre o
preço em réis, para o nutro cubico de pedra
baita(la nas condições polidas, sendo a en-
tregaadcnteo dos vagões da Estrada. em qual-
aum. local da. 1 3 flesidencia da Linha Auxiliar
saio tenha desvio, em qoantidades iguaes por
mez, lues que todo o fornecimento esteia t er-
minado a M de dezembro de 1920, a contar os
prazos mensaes da data do registro do con-
tracto no Tribunal do Contas, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a dillarença entre
ella e qualquer outra.

A falta de fornecimento, nas condições esta-
belecidas, dará á directosia o direito de re-
scindir o contracto com perda da caução orn
faror doa cofres publicos, independente de
iaterpallaçao judicial e mediante simples
alo ou notificação por parte da directoria
da as/ pada ,

A estrada recusará as propostas que apre-
•siaartareta preços superiores ao maximo esta-
bescido, s	 •

DIARTO OFFTOTAt

As propostas, que devem estaralevidamente
selladas, datadas o assignadas, com a indica-
ção das respectivas x _Via -lei:cias., serão entre-
gues, em duas vias, ens envolueros fechados,
cum a declarar:to por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse onvolucro devo ser acompanhado do
;lin outro, em soma alo, contendo todos os
documentos que possam provas a idoneidade
do proponea te, comprehendendo-se, entre
alies, os recibos do quitaço da ultima col-
lacta, dos impostos a que estiver sujeito.,

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:0003, previamente feita na thesionraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caição que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido reedsar-se a assignar o r >resisto csn-
tracto, deatro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fôr expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correapandente a

a, do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou om titulos da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará offectivo depois
de anprovado definitivamente pelo Ministorio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.	 -

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas,

As propostas, cujos autores não tiverem sido
Consideraaos idoneos não serão abertas.

Depois de julaada, a idoneidade dos propos.
nentes serão marcados o dia e hora para
abartura e leitura das propostas ^ que, antes
de qualqaer decisão, serão publicadas.

Fica-reservado á estrada o direito de não
amoitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annuliar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração qnaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem -
apenas o offerecimento de unia 1-abração
sobre a proposta mais barata.,

No caso de absoluta igualdade entro pro-
postas terá pre,ferencia a que apresontar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrala reserva-se o direito de restringir
as qnantidades pedidas.

• Toda o qualquer proposta, que não estiver
inteiramente de accorilo com este edital, não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estra la do Ferro Central do
Brasil, em 29 de noveMbro de 1919. — O se-
cretario, Jose Ricardo da Albuquerque.	 .)

Dezembro de 1019 48493 

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONC(JRRENCIA PARA O ARRENDAMENTO DO BOTEQUII4

DA ESTAÇÃO DE CACII0EIRA

De ordem da directoria, faço publico que
serão recebidas, nesta secretaria, ás 13 horas
do dia 17 do corrente me; propostas para o
arrendamento do botequim da estação de Ca-
choeira.

A concurrencia versará sobro:
a) idoneidade do proponente;
b) preço do arrendamento, sendo a con;

tribnição minima admittida 150$ por tri-
mestre..

As pro postas, que devem estar devida-
mente sedadas, datadas o assignadas, com aa
indicações das residencias, serão entregue
em duas vias, em involucros fechados, com a
declaração, por fóra, do as.sumpto e do nomc
do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro em separado contendo todos os dos
aumentos que poetam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendoise, entro enes,
os recibos de quitaçao da ultima collecta doa
impo aos a que estiver sujeito. Tolos osss
documentos deverão estar devidamente se/-
lados (600 réis).

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá oxbibir o recibo de caliça() de
0008. próviamente feita na thesouraria desta
estrada; pana garantir a assignatuva do con-
tracto, caução que reverterá para 03 cofros
&alta: mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar Ô roa:nativo cou-
tracto, dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for cape-

-dido para esse tira. A caução poderá ser feita
dessa data ató ás 12 horas do dia do recebi-
mento das propostas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será. Migada e examinada préviamente, antes
de abertas ,as propostas, ficando entendido
que as propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados, idoncos não serão
abortas.

Depois de julga .% a idoneidade dos. propo-
nentas, serão marcados dia o hora para a
abertura das propostas, que, antes de qualquer
decisão, serão publicadas.

aão se tomarão em consideração qua.esquor
offertas do vantagens não previstas neste edi-
ta) nem as propostas que contiverem apenas
o offeracimeato de um ,augmouto sobre a pro-
posta mais vantajosa.

As procurações devem ser exhibidas
aoto da entrega das propostas, caso 03 con-
correntes se façam representar por procura-
dores.

Fica reservado á estrada o direito de ass-
imilar a concurrencia, caso assim convenha
aos seus interesses. • .

Secretaria da Estrada de 'Ferro Central do
Baasil, • 9 de dezembro de 1919.— O 'secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque. •

Quarta-feira 17

O contracto só se tornará effactivo depois
de appsovado definitivamente pelo aliaisterio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoaddale dos proponentes
será julgada o imanam:Ia préviamente, autos
ije abertas as propostas.

As propostas cujos autoras não tiverem sido
t onsiderados idoneos não serão abertas.'

Dopois de julgada a idoneidade dos proao-
nentes :serão marcados o 'lia o hora para
abertura h leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de uma proansta e parte de outra ou
outras conforme a jfiarança para menos nos
preços doavarios artigos a serem fornecidos,

• assim como •do não acceitsr nenhuma das pro-
postas apresentadas ou annullar a conctirren-
eia, caso assim convenha aos seus interessas.

As propostas não poaara.° contar sintas uma
fostuala de compl ata submissa° a todas as
clausulas deste edital, o o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesauer
'oftertas de vantagens não previstas nestes
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerechnento do uma reducção sobre a
proposta mais barata.

•No caso • do absoluta iga aldaile entro pra-
postasatera preferencia a que apresentar preço
mais lantajoso no desamaste.

A estrada, reser a-se o direito do restringir
as quantidades pedidas. •	 • •

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiras-iode de accórlo com este edital não
çpá tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a do dezembro de 019.-0 secretario,
Joaa Ricdrt(o de Albuquerçue.

' Estrada de Ferro Central do Brasil
CeteCaBENCIA PARA O FOIINF.C.IMENTO 1)5 PEDRA

..BRITADA PARA 1 4 RES10ENGIA DA LINDA AUXILIAR?
a: ¡RI?.
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O arrendatario fica
III
 obrigado ao pagamento

do todas as despezas com illuminação, agua,
hygieno sanitaria e imp r stes que Correspon-
derem aos serviços installaios nos com modos,
bom como os concertos e pinturas do que o3
mesmos necessitarem.

IV
Obriga-se o arrendatario a ter generos o be-

bidas do primeira qualidade e a cobrar do
publico os praças indicados na lista affixada
na estabecimeuto o de que trata a clausula V..

V
Os preços dos guetos vandidos no estabe-

lecimento serão os constantes da lista annex a,
que será impressa em typos de corpo gran•le
O exposta nos Jogares mais accessiveis ao
publico.

Essa lista poderá ser revista pela adminis-
tração‘ toda vez que for isso julgado convem!
Mente.__	 •

O arrendatario fará aos funecionaries da
Estrada que se apresentarem uniformizada
o abatimento de 50 nos preços do café,
leite, chá e outros comestiveis, consumidos
io estab-lecimento, excitadas as bebidas,
talconlicas ou não.

Nas despezas de 100 reis, o abatianento será
de 40 réis

'
 si o consumi 'or não fizer o paga-

mento de 50 réis em moeda deste valor.

VII •
Fica prohibido ao arreridatario vender be-

bidas alcoolicas ad pessoal desta estra-'a que
esteja tetiformizado, ou em serviço, sob pena
do rescisão do contracto, independenta de
acção ou interpellaçao

VIII
O arrenda.tario conservará sempre o esta.be.i

'caimento em boa ordem e asseio, cpmnrind0
aos empregados de servir tratar os 'freg. ezeá
com toda a polidez e urbanidade, MOSMO
quando provocados.

IX
Não permitirá o arrendatario que sejam

sorvidos em seu estabe.ecimento fre paezes que
nao se achem decenteme.nto vestidos e II io
consentirá dentro do mesmo agglonicração de
pessoas, algazarras, desordens e pratica de
-actos Watt:evos á moral.

X
O arrendatario obriga-se; durante õ Prazo

deste contracto a gttarneeer o Intequan de
mobilias e utensilios necessa.rios para o fim a
que se destina, refosenando uma e outros
todas as vezes que o máo esLadcr o exigir (a
juizo da directoria) para o conforto .43 bem
estar dos via antes, bem como a fazer; á sua
custa os reparos de que carecer a parte ara

ada

..Xl .••
O arremratario- observará •cumprirá OS

regulamentos e ordens do serviço desta es-
trada, bem como todas as • reoommen•ações
quê, para boa ordem 'do sestabeiecimento, fo.
rem feitas pela Sub-Directoria -do Trafego O
pelo inspector do distrito, apueserá. fiscal .do
presente contrasto, • tisCaaizaçao que •exer-
corá por si proario ou por intermelio do
agente ia -estaaão ataapor . quem suas vezes

:	 a:a
atasair es, !ate

Nog C495 -1 ale falta de pari tuali eala no psea-

	

f men n	 ., T1 ta o a contrilavriaah' eti tia ta
r a a ti il deste contracto, pagamenco

uio prazo naoa deverá exceder do dia e d o
primeiro nu z mesmo trimestre; incorre-
aça.). no serviço do botequim; pouco asseio ou
má qualidade dos genros; funcrionamento de
jogo; de qualquer espade ou outra qualqt er
infrac-ão da.s clausulas do pressnte contracto,
podera a direcioda consideral-o rescinaijo,
independente de acção ou interpellação judi-
cial, ficando o arrenda tario obrigado a (l es-
occupar s com modos dentro do prazo que lhe
for marcado, sem anistie-lhe direito a in-
derunizaçao alguma.

, XIII

Si, antes de terminar o prazo deste con-
tracto, o arrandatario fechar o estabeleci-
mento, a direct.oria poderá res.andil-o e exi-
gir a desocupação do commoio dentro do
prazo que lhe for concedido para esse fim,
sem que por isso aasista ao arrendatario di-
reito a qualquer indemnização.

XIV
Pala falta do cumprimento de qualquer

condição do presente termo, fica o arrenda-
taro sujeito á mita po 2a0$ (duzentos mil
réis) a 500$ (quinheitos mil réis) e,na reinei-
delicia á raseis-e) do contracto, sem direito a
indemnizaçã.o alguma. Fica bem subentendido
que para rescisato do presente tontracto não
se Corna indisaensavel a applicação prévia da
multa desta clausula.

• XV
arrendatario não poderá trans ferir a

outrem este contracto sem prévia autorização
da directoria desta estrala, que julgará da
idoneidade do novo arrendatario, e, nesse
caso, a transferencia será por termo lavrai°
na secretaria, no qual o novo arrendatario
declarará sujeitar-se a todas as clausulas do
presente contracto.

XV/
Findo o prazo estipulado na clausula I ou

quando incorrer o arrendatario na pena de
reseisIo, ficará elle obriga i° a remover, á
sua custa e no prazo que lhe for determinado
pela directo ia, toda a armação, mobiliaria',
vasilhames e o mais que -lhe pertencer, sem
direito a reclamação de qualquer especie.

XVII	 -
Si o arrendatario ou seus prepostoe alter-

carem ou provocarem conilictos dentro do
estabelecimento ou em qualquer ponto da es-
Oeão. fica o mesmo arrendatario sujeito á
mul ta ou raseis to do presente contracto,
juizo da adotinistaaao da estrada.

XVIII

mo botequim no será admittido nenhum
outro ramo de commercio saião o previsto
neste contracto.

O arrendatario obriga se a não estabelecer
Cozinha no comutado onde funecionar o

poaendo apenas manter um fogareiro
para seu serviço..

XX
O arrenda.tario anresnnta.rá fiadores e prin-

ci aaas t)agalores idoneos a juizo da directoria
da estrada.

XXI
O arreadatario ficará responsavel pelos es-

tragos que soera ou venha a soffrer o eaiticio,
hataprovenientes de força maior. 	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 9 de dezambro Lo i919-0 secretario,
Jose Ricardo de Alto/perro,

TUELLA DE .PREÇOS

Botequim da estação de Cachoeira
-Cerveias

De - quiquer das marcas superiores,
garrara

De qualquer das marcas superiores,
meia garrafa. 	

De quaquer das marcas inferiores,
garrafa 	

De qualquer das marcas inferiores,
meia garrafa 	

Da marca Israhma Portar, garrafa 	
Da marca Brahma Portar, meia gar-

rafa 	
Da marra Columbak ( Antarctica),

garrafa 	
Da marca -Columbak ( antarctica ),

meia garrafa 	
Vinhos:

Madeira, Sherry, Moecatel, Porto,
ates, calice 	

Bordeaux co imune garrafa 	
Bordaaux amimam, meia garrafa 	
Virgem ou verde, garrafa 	
Virgem ou verde, meia garrafa 	

Bebidas da e -sas
Aguas mineraes estrange:ras, gar-

rafa 	
Aguas minesaes nacionaes, garrafa 	
Refrescos, um 	
Ginger Ale nacional, um 	
Sala e .Bilz, etc., uma 	
Wisky, cognac, etc., dose 	
Verti-lati], dose 	
Licores, meio adice 	
Gila, meio calice 	
Apperitivo, um 	
Café. chicara pequena
Café, abicara grande 	
Chá, abicara 	
Chocolate, abicara 	
Chá, pão o manteiga 	

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil. 9 de dezemb oo de -10I9.— O secrota.rio,
josé Ricardo de A/bela/aspe.	 (.

.:
Estrada de Ferro Central do Brasil a

CONCURREYCIA PARA O ARRENDAMENTO DO Da>
QUIM DA ESTAÇÃO DE IttOGY

De ordena da directoria faço publico qua
serão recebidas nesta secretaria, ás 13 horas
no dia 17 do corrente mez, propostas para o
arrendamentó do botequim da estasao
Mogy.

A coneurrencia versará :
a) idoneidade do proponente
b) preço do arrenlamento. sendo a contad.;

buição minima a.dmittida. 3005 por trimestre;
As propostas, que devem estar devidamente •

soltadas. data ias, o assigna las com as indica-
005, das resalencias, serão entregues em duas
vias, em envolucros fechados, com a declara
ção por fora do assumpto e do nome do pros
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro em separado contendo todos ozi
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, com prehen leu lo-se, entre
alies. os recibos de quitação da ultima collecta, •
dos impostos a que estiver sujeito. Tolos esse,
documentos deverão estar devidamente sela-:
dos (000 réis).

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo de cauçáo da
500$. previamentc feita, na tbesouraria desta;
Estrada, para garantir a assigitatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
de-ea mesma estrada, si o proponente preços
ruo recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias, contados
da data da antraz°, do convite que fôr expes
dido para esse fim. A caução pelará ser feitaa,
dessa lata até ás' 12-boras do dia do recebi.i.
mento das propostas.

quostão da . idoneidade dos proponentog
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I. •

'Será julgada c examinada previamente, antes-
pe abertas as pro riostas, ficando entendi lo que
as propostas mijes autores não tiverem sido
eonsiderados idoncos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos prole).
Álentes, serão marca :los dia o hora para a
abertura das propostas, que, antes de qual-
quer decisio, serão publiaalas.

Não se tomarão em consideração quaesquor
°flertas e vantagens não previstas neste e
tal nem as paopostas que contiverem apenas

offerecimento de um augmento sobre a pro-
posta mais vantajosa.

As procurações devem ser exhibidas no
acto da entrega das propos.taa, caso os can-
.p.urrentes se façain apresentar por procura-
dores.
• Fica reservado á estrada o direito de an-
inullar a concurrencia, caso assim conveeha
,aos seus interessas.	 -

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 9 de dezembro de 19i9.-0 secreta-
rio, José Ricardo de Albuquerque.

— •
"Cases iara o contracto de arrendamento do

. botequim da estação de Mogi., •

O entrado durará poio tempo do 5 annOS,
• Contar da data de sua assignatura.

II
O arrondatario ficará obrigado a pagar 5.

Estrada de Ferro Central do	 adeanta-
dm e trirnensalmente. a quautia de S000,
correspondente ao aluguel do cada trimestre,'
considerando-se os trimestres iniciados em
janeiro, abril, julho e outubro. 	 .

III
O arrendatario fica obrigado ao pagamento

;do todas as despezas com Mui-dilação, agua,
byglene sanitaria o impostos que cerreseon-
derem aos serviços insta liadas noa ceaunodos,
hem como os concerras e pinturas do que os
mesmos necessitarein..

IV
• Obriga-se o arrenda tario ater goneros o
bebida, do primeica qualidade e a cdp rar do
ublico os preços indicados na lista atfixada

no estabelecimento e do que trata a clatl-
- suta V.

V
• Ga preços dos gene .03 vendi los no estabe-
lecimento serio os coastamtes ria lista annexa,
4pre será impressa cm typos do corpo grande
C exposta nos legares mais accessivels ao pu-
blico.

• Esta lista poderá ser revista pela adminis-
tração, toda vez que for isso julgado conve-
niente...

. •	 VI
. O arrendalario fará aos fiincciona.rios
fetrada,, que se apresentarem uniformizados,
o abatimento de SO se - aos preços do café,

•leite, chá e outros coiuestiveis, consenredos
tio estabelecimento, exchlidas as bebidas al-
coolicas ou não. Nas despozas do 400 reis, o
abatimento será do a0, si o consumidor não

. , dizer O pagamento de 50 reis em moeda deste
lalor.

• VII.
Fica prohibido ao árrendatario vender be-

•lidas alcoolicas ao pés3aal desta estrada que
esteja uniformizado, ou om serviço, sob pena

•de rescisão do contracto. independente do
acção ou interpella.ção judicial.
• VIII	 .

O arrendatario conservará sempre o esta-
belecimento em boa ordem o asseio. cum-

•faiado aos empregados de servir tratar os
trepem; com ,to Ta a polidez o urbanidade,
:mesmo quando provoca los. -	 •

. Não peemittirá arrendatario que sejam
seavidos, em seu estabalecimento fregniezes
que não se achem .decentemente Vestidos 0
xhio consentirá dentro do mesmo agglome-

e,ra:ão de _Damas, algazarras, desordem C
pralicas dc actos oZonsives á moral.	 •

X	 •
O arre.ndatario obriga-se, durante o prazo

deste contracto, a guarnecer o' botequim de
mobilias e intensilios necessarios para o fim a
que se destina, reformando uma a outros,
todas as vezes que o máo estado o exigir (a
juizo da directoria) para o conforto e bem
estar dos viajantes. bani como a fazer á sua
custa os reparos de que carecer a parte ar-
rendada.	 -

IX

O arrendatario observará e cumprirá 03

regulamentos o ordens de serviços desta es-
trada, bem como todas as recommondações
que, para boa erdem do estabelecimento, fo-
rem feitas pela sub-directoria do trafego e
pelo inspector do districto, que será fiscal
presente contracto, fiscalização que exercerá
por si proprio ou por itermelio do amante da
estacão ou por quem suas vezes fizer.

'XII
Nos casos de falta de pontualidade no paga-

mento adeautado da contribuição estipultela
na clausula II deste contracto, pagamento
cujo prazo não deverá exceder do dia l; do
primeiro mez no mesmo trimestre: incei'-

. reação no serviço do botequim. pouco asseio
ou má qualidade dos generos, funccionamento
de jogos de qualquer espacem on outra qual-
quer infracção das clausulas do presente cen-
trado, poderá a directoria consideral-o re-
scindido. independente de acção ou internei-
la.çto judicial,- ficando o arrendatario obri-
gado a desoccupar os commodos dentro do
prazo que lhe for marcado. Sem assistir-lhe. di-
reito a indemnização alguma.

XIII
Si, antes de teeminar o prazo deste con-

tracto, o arrendatario fechar o estabeleci-
mento, a directoria poderá rescindil-o e exi-
gir a desoccupaaão rio commodo dentro do
prazo que lho for concedido para esse fim,
sem que por isso assista ao a.rrenda.tario di-
reito a qualquer indemnização.

XIV
Pela falta d e: cumprimento de qualquer

condição do presente termo, fica o arte : da-
tado sujeito a multa de 1100$ (duzentos mil.
réis) a 5005 (quinhentos mil réis) e na reinei-
dencia á rescisão do contracto, sem direito a
indemnização alguma. Fica bem subonten-
alo que para a rescislo do presente contra-
eto não se torna indispensavel a applicação
prévia da multa desta clausula.

• XV
.0 arrandatario não poderá transferir a ou-

trem este contracto, sem previa autorização
da directoria desta 'estrada, 'que julgará da
idoneidade do novo arrendatario, e, nesse
case, a transferencia será por termo lavrado
na secretaria, no qual o novo arrendatario
declarará sujeitar-se a todas as clausulas do
presente contracto.

XVI'

Findo o prazo estipulado na clausula I ou
quando incorrer o arrendata.rio ita pena do
rescisão, ficará. elle, obrigado a. remover, á
sua custa e no prazo que lho for determinado

-pela directoria, toda a armação, mobiliará),
vasilhames e o mais que lhe pertencer, sem
direito a reclamação do qualquer espade.

• ••	 XVII
• Si o ai'rendatario ou seus propostos alterca-
reei ou provocarem conflictos dentro do esta.
balecimento ou em qualquer ponto da estação,

.fica o mesmo arrondata aio sujeito á-multa ou
rescisão do presente contracto, a juizo da
administração da estrada.

No botequim. .não "liseirá a.dmittido nenhum
outro ramo de cominarei '', sitie° o previsto
neste contracto.

XIX
• O arrendatario obriga-se a'não estabelecer
'Vozinha no eommodo onde funecionar o bote-
quim, podendo apenas manter um fogareiro
para eeu serviço..

XX
O arrendatarin a presentará fiadores e Tirito

&aos pagadores inibimos, a juba) da directod
ria da estrada.	 .

XXI
O arrendatario ficará responsavel paiol *N.....

tragos que soffra ou venha a solfrer o edificim;
não provenientes do força maior.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
Brasil, filo do Janeiro. O de dozemaro
1919.— O secretario, José Ricardo de Affet-
vergue,

see"
• TADELLA DE DREÇO3

Dctequim da estação de Alogil
Cervejas:

De qualquer das marcas superiores;
gari :ata	 , 	 	 1$20tr

De nualm.er das marcas • superiores,
meia garrafa 	 	 roo

De qualquer das marcas inferiores,
garrafa. 	 	 1$000

De qualquer das marras inferiores,
meia garrafa 	  • $G00

Da marca Brahma Portar, gamara 	  .t.'$100
Da marca Bralima Portar, meia gar-

. ls. ,.aaraaDa marca Columbak (Antartica), pr 	
 15300

	  •
Da marca Columbak (A n t a rtica), m eia 15'100

garrafa 	 	 $800
Vinhos:

Madeira, Sherry, Moscatel, Porto,
etc., calice 	

Bordeaux cominem, garrafa 	
Bordeaux commum, meia garrafa 	  .
Virgem ou verde, garrafa 	
Viagem ou verde, meia garrafa 	

Bebidas diversas:
Aguas mineraes estrangeiras, g ar-

rafa.,
Aguas mineraes nado:mas, garrafa 	

 2'00
%

•

Refrescos, um 	 •	 $40a
Ginger Ale nacional, um 	
S ,da e flilts, etc., uma 	
Wiskyr cognae, etc., doso 	 	 $900
Verm u	 dose 	 • •	 $800
Licores, meio calice 	
Cin, meio calice 	 	 5400
Aperitivo,  u m 	 	 $700
Café, abicara pequena 	 	 $100
Café, abicara grande 	 	 $300
Chá, chicara 	 	 $500
Chocolate, ehicara  •	   •
Chá, pap e manteiga. 	 	

0.g

Sec aafiaria da Estrada de Ferro Central do
Baasel ewa ne dezembro de 1919.-0 sacro ano,
José Ricardo de AlbuquePoue.

Estrada de Ferro Central do Brasil•
cosceranavela PARA o ARRENDAMENTO DO DOTEQUIU

trA EsreçÃo DE JACABER y .

De ordem da directoria faço publico que
serem recebidas, nesta secretaria, ás 13 horas "
do dia 17 do Corrente ima. • prometas para o
arrendamento do • botequim da estação- do
Jacarelay. •	 •e .
• A concurrencia versará :

a) idoneidade do proponente
b) preço do arrendamento, sendo a contri-

buição: minima • admittida - 200$ por Cri-
mestre.,	 •	 _
• As propostas, que devem estar drvidamonto

saltadas. datadas e.assignadas com as indica:-
ções das residencias; serão entregues em duas
vias, em envolucros fechados, com a declara-
ção por fóra do aasumpto e do nome do pro-
ponente.	 ,• '

Esse envolucro deve ser acompanhado do
uni outro em separado contendo todos os
'documentos que possam provar a idoneidade •
.do proponente, comprehendendo-se,• entro
•eitos, os recibos de quitação da ultima colleka,
eta dos impostos a que 'estiver stkjeite: •'

t•

$700 .
3$000
ISSO°
2Se 0
1$200
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Lieze.tiarir e' V

Todos essas doai/mitos deverão.,estar devi-
damente saltados (t)00 róis).

No acto da entrega da proposta, o propo-
neeto deverá exhibir o recibo de caução de
5003, préviamente faita na thesneraria. desta'
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, calido que reverterá para os cofres
dessa mesma estrada, si o pr000nentc tire-
frio rec-sa~ a assignar o rosnectivo (anu-
Cacto, dentro do prazo de seis dias. contados
da data da entrega do convite que for ex-e-
dido para esse fim. A caução paderá-ser frita
dessa data ató ás 12 horas do dia do recebi-
mento das propostas.
• A questa.° da idaneida.de dos proponentes

será ulgada-e examinada prériamente,aintes
de abortas as propos tas . ficando enteadido
que as pronastas cujos autores não tiverem
>ido considera tos idoncos não serão abortas.

Depois de julgada a idoneidade dos prono-
sentes, serão marcados dia e hera para abar-
tiris das propastas que, antes de qualquer
&cisai), soro publicadas.

NA° se tomarão em considerado qtiaesquer
flertas e vantagens não previstas neste edital

nom as propostas que contiverem apenas O
agrerecimento de um augrneuto sobre a pro-
posta mais vantajosa.

As procurações devem ser exhibida.s no acto
da entrega das propostas, caso os Concerren-
tos se façam representar 'por procuradores.

Fica re,servado á estrada o direito de an-
multar a e,oricurrencia, caso assim convenha
aos seus intere,s•s.

Secretaria da Vstrada de Ferro Central do
Brasil. O de dezendro de 1919.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

!Jazes ra ra o confrade do arrentignient0 CrO
&cequim da estação de Jacarehy

O contaacto durará polo temo de einc6
anuas, a cuatar da data. da sua assigna-
aura.

11.

O arrenA,_tario Feará obrlgado a pagar á
Estrade de F.. ui-) exti rpa( o Brasil, Moa n-
-Laia e trimestralmente a quatitia de
corrnspondente ao aluguel de cada trimestre,
considerando se os trimastres iniciados em ja-
neiro, abril, julho e outubro.

O arrenclatnrio fica obrigado ao pagamento
de todas as despezas com illurninaçãn,' agna,
jhygiene sanita ria e ielTrnfos nen corraspon-
derem aos serviços installados nos .cnmmodos,
tem como os concertos o pinturas •do quo os
pasmos necessitarem.

IV
Obriga-se o arrendatario a ter generos 6

->abidas de primeira qualidade e a cobrar do
¡publico os preços indicados na lista affixada
no estabelecimento e de que trata a clau-
&ia V.

. V
Os preços chã ganeros vendidos no estabe-

leeimetvo serio os constantes da lista -annexa,,
que será impressa em typos do corpo grande
do exposta nos logares mais accessiveis ao pu-
plico.

Essa lista poderá ser' revista pela adia'nis-
tração, toda vez que fot iaS0 ju!6-ado conte
pieate.

VII
Fica prohibido ao arren latario vender be-

bidas aleonlicas ao pessoal desta estrala que
esteja uniformiza i°, ou em se 'viço, sob pena
de reseisko do contracto, indepeudento
acção ou interpeliação

• VIII

O arrendatario conservará sempre o esta-
belerimanto em bóia ordem e asseio, cum-
prinio aos ernrrega.dos de servir trata,' os
fregueze.s cota tola a polilcz e urbanidade,
mesmo quando provocados.,	-
• IX
- .Nao permittirá, o arrendatario que sejam
servidos em seu estabelecimen t o fregem.; que
•não se achem decentemente vesti os e não
corr:entirá, dentro do mesmo agglumeraçio de
pessoas. alaazarras, desordens e pratica do
actos offeusivos á moral.

• X
O arrenaatario obriga-se, durante o prazo

deste cent• •acta, a guarnecer o botequim de
mobilias e utensilios necessarios para o tini a
caie se destina, reformando uma e outros todas
a- vezes que o mão estalo o exigia (a jeju ria
directoria) para o conforto e bem estar dos
viajantes, bem como a fazer á sua custa OS
reparos' de que carecer &parte arrendada.

Xl
O arrendatarlo olvaervrá e cumprirá 03

regulamentes e ordens de serviço desta as-
traaa, bem como tolas as ree.ornmendações
mie, para Ma ordem do estabelecimento,
forem feitas pela Sub-directoria do trafego e
poio inspector do dist icto, que será fiscal do
presente contrac , o, fiscalização que exercerá
por si nroprio ou por intermelio do agen..0
da estação ou por quem suas vezes fizer.

XII
Nos casos de falta de pontualidade no paga.;

monto a jantado da contribeição- estiola ia
na clausula II deste contrac t o. pa,gaineuto
cujo prazo talo deverá exce ler do dia 5 do
primeiro mm do :mesmo trimestre; incor-
recçio no serviço do botequim; pouco asseio
ou má qualiia-.e dos o:eneros; funccionamento
de jogos de qualquer especie. ou outra qual-
quer infracção das clausulas do pre sente con-
tracto, pode .•á a directoria considera! -o res-
cindido, independente de acVso ou internei-
laçAo judicial, fican .l o o arrendatario, obrigado

desoecupar Os cem-modos dentro do pruo
que lhe for marcado, sem assistir-lhe direito
a indemnização alguma.

XIII

Si. antes do torminar o prazo ileste conw
Cacto, o arren talara) fechar o estabel-ci-
mento, a directoria poderá rescindil o e ex,gir
a desoccupaçlo r4 o commodo dentro do prazo
.que lho for concedido rara esse fim, sem que
potr isso assista ao anendatario direito a qual-
quer indemnizai-Ao.

'
Pela. falta de cumnrimento de ¡malquer COT1•

die,lo do presente termo, fica o arrendataro
sujeito á multa de 2005 (duzentos mil réis) a
500,5 (quin119,11tOS mil réis) e na reinei 'iencia
á rescisão do contracto sem direito a indemni-
zação alguma. Fica bem subentendido mie
para rescisão do presente contracto não se
torna inlispensavel a apelicação prévia da
multa desta clausula.

XV
- O arrendatario não poderá transferir a.
outrem este con:racto, sem prévia atitorização
da directora desta estrada, que julgará ria
idoneida le do novo arrendatario, c. nesse

_caso, a Ieansferencsia será por -termo lavra/o
na Secreiaria, no qual o novo arrenclatario
declarará sujeitar-se a todas as clausulas dia
Eesento contraete.

XVI
Findo o prazo estinulado na clausula I ou

quando incorrer o arreadatario na pena da
rescisao, ficará elle obrigado a remover,
sua custa e no prazo que lhe • or detevininala
pela directoria, to la a armaçl o. mobilia rio.
vasilhames o o Mais que lhe pertencer. seM
direito a reclamação de qualquer espade.

	

' XVII	 •

Si o arrendatario ou seus prepostos alter-
ca .em ou provocarem contlictos dentro dó
estabalecimanlo ou em qualquer ponto da.
es aaio. fica o resmo arrenda'arin suieito
multa ou rescisão do Presente contracto, a
juizo da Administração da Estrada.
• XVIII

No bote4uim não será admittido nenluna
Outro ramo de cominarei°, sina° o- previsto
neste contracto.	 •

XIX
O arrendatario obriga-se a n7o estabelecer

cozinhit no corna-iodo onde fitneciouar o bo-
teq uim, podendo apenas manter um fogareiro
para seu serviço. •

• XX_
.0 arreudatario anrnsentar5. fiadores e Will.

eleaes pazadores idoneos a juizo da Direatoriai
da Estrada.

	

XXI	 •
O arrendatario ficará responsavel pelos os'.

traaos que soffra, ou venha a soarei o eclificio,
não provenientes de força maior.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen t ral do
ílio de Janeiro, 9 de dezembro de

19t9.— O secretario, José Ricardo da Alba/
qterque.

—
'METIA DE PREÇOS

Botequim da estação de Jacarehy

Cervejas:
De qualq uer das marcas super'ores,

gaia- fa 	
De qualener das marcas superiores,

mala garra'a 	
De qualoner das marcas inferiores,

garrafa 	
De qualquer das marcas inferiores,

meia garrafa 	
De marca Brah a Porta. , garrafa 	
De marca Braluna l'orter, meia

garrafa 	
De marca Colurubak .(Antartlea). gar-

rafaDe marra Columbak (Antartica),maia
	 .•

garrafa 	

nMardelirinah, osS:lier'ry, Moscatel, Porto,
etc., calice 	

Borlea.ux commum, garrafa 	
Bordeaux colunam, meia garrafa, 	
Virgem ou verde. garrafa 	
Virgem ou verde, meia garrafa 	

Bebidas diversas:
Aguas mine raes estra ngeiras,garrafa.
Aguas mineraes naciouaes,-garrafa, 	
nefrescos. um 	
Ginger Ale nacional, um 	
Soda e nata, OU.. uma 	

_Nalsky, cognac. etc., doe
Vermuth, dose 	
Licores, meio ealice 	
Gin, meio calce 	
Aperitivo, uru 	
Café, chieara pequena 	
Café, abicara grande 	
Chá. ciliciara 	
Chocolate, ch;cara 	
Chá, pão o manteiga 	

Secretaria da Estrada de Ferro Central do?
Erasil, 9 tie dezembro de 19i9.-0 secreta...1Di
Jose Ricardo de Albuquerque..

- V/
O arrendarúlõ fará aos funecianarloa fitj

éstrada. que se 2.- PPSPIl 'arPrn uniformizados,
o abatiii,ento de dO % IlUa preços do cai'é,
leite, chá e outros comestiveia,.i consundios
no estab a lec.inicuto, exclui .4as as bebila.s al-
co dicas ou rito. Nas despezas de 100 réis, o
abatimento será de 40 réis, si o 'constind'or
não fizer o inamento do aO 11j2	 taçe-la

13203.

$700

13000

51;00
25103

1530G

13N04)

5800

5700
35000
IS 00
25 00.

s2uo

25003
15000
5400

15000
Sujo
59 10

5800
5700
5400
Sita).
5100
5.00
5400
5:;00
5500
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1 Estrada de Perro Central do Brasil •

PNCLUIRE9CIA PARA o FORNECIMENTO DS ARTIGOS

• DIVERSOS, EM 4919

Concurroncia n.

Do ordem da directoria, faço publico que;
ãs 13 horas do dia 19 do proximo maz de de-
zembro, na Intendencia desta estrada. na es.
ta.o.o Maritima, serão recebidas propostas para

fornecimento do

Quinto divisei°	 •

200 kilos do amarelo de chromo,
2%0).

200 kilos do azul ultramar, kilo 25800.
. 200 brochas fraaeozas de cabello, n. 12;
• uma 45500.

200 brochas franenzas de cabello, u. 10,
uma 45000.

130 brochas francezas de cabello• n. 8,
• 3$500.

200 endoados reforçados do 3",tim 6$000.•
35 duzias de limaa chatas, bastardas, do

16" duzia 655 00.
ps duzias do limas chatas bastardas do

12", duzia 48%000.	 .
duzias do limas chatas bastardas do

• 8", duzia 365000.
3 duzias do limas chatas bastardas do

duzia 12$000.
duzias de limas chatas murça de 16",

duzia 705000.
(luzias de limas chatas murças de 12".

55%000.

duzia,s do limas facas muros de 6",
duzia .10100.

duzias de limas 1/2 canna, bastardas'
do 16", duzia 6. n5000.

9 duzias dc limas1/2,canna, inurças, do
•G" '7O;000.

p azias de limas 1/2 canoa, murças, da
10", duzia 485000.

.11 duz'as de limas da tros quioas, bas-
tardas, de 16", duz*a 655000.

2 duzias de limas do. tros quinas, bas•
tardas. de 14", (luzia 555009.

duzias do limas do troe quinas, do 12",
(luzia 455000.

duzias de limas" de tros (minas, loas"
tardas, do 10", duz*a 3.l$000.

duzias do •limas do troa quinas, bas•i
tardas, do 8", duzia 30000.

duzia do limas d tres quinas, bas'al
tardas, de 6", (luzia 255000.

duzias do liniatões quadraclOs, bas4,
tardos

'
 de 16", duzia 655000.

duzias deliinatões quadrados, bastar
dos, de 12", (luzia 45$000.

duzias dc limataes rodoados, bastardos,
'de 18", duzia 7é50o0.

duzias de limatAes redondos, bastardos,
do 16", duzia 6$5000.	 • -

duzias do lima tões redondos, bastardes,
do 14", (luzia Sa%000.

duzias de limatars rcdoalos, bastardos,
do 12", duzia 44Q O.

3 duzias do limataas redondos bastardos
de 8", duzia 305000.

8 mangueiras de •ola, do 4m,00x0m,30,
~à' 20050 a).

mangueiz as de sola n:_io ím,00x0,20,

1.200 kilos de ocre nacional, kilo
36 pinoWs re dondos n. 4, um 500.;
50 pincéis redon dos n. 6, um 5500.
r)o pincéis redondos n. 8, um 5a00.
12 pincéis .redondos n. 14, um S0004
12 oincéis chatos n. G, um
12 pliír,éis.:,chatos n..8, um, $!•,00.
50 pincéis chatas n. 20, um 15.00.
24 pino5is chatos n. 24. um 25000.
18 pincéis de nelo de Alartha, sortid0ã,1

um 35400.	 •
600 -kilos de pó de sarlata, kiln $700.
150 kilos do roxo rei, kilo 5600. 	 •
200 kilos do roxo terra, kilo 5220.
200 ki103 de verde composto. kiln 2000,
20 'caos do wrdo Londres. kilo 25100.
100 kilos de verde nativo, kilo 45000.
50 kiios do vermelhão francez, kilo 9$000.

1.100 kilos do verniz manar. kilo 560°.
5 galais do verniz roca). galn 4709.

17 ga lõasdo verniz rrrstal..callio 1750004
100 vi I ras brancos de Ol2.4x0'" 3.
200 vidrõs brancos de 0
350 vidros braneos dcOw.6\cOm.5. •
400 vi lros brancos de 0n1,8x0m,6..
50 vidros.brancos de 01 ,5 x0m,5.

A espessura desses vidros sara de 11',001;
s"roln o preço tnaximo do dechnetro quadrado
280 réis,

100 vidros do 0"1,50x0m.001 encarnadng o
verdes, natons ienaes, decimetro
quadrado, 700 réis.

2.500 kilos do zarcão, kilo

Divisão

10.000 kilos do braçadeiras de ferro rwirbio,
de dom linhas, bitola larga, iguaes
a amestra, kilo 5750.

450 grisatas comolotas para lantornas,tvno
V1, V. 111 o do chefe de troou, ielia^s
ás amostras, partes iguaes, uma
35000.

folhas de llea ~Tilem nnorm nome.
ros 0,00. F, FF e 1, partes iguass,
uma g 160. •

600 folhas de lixa Navarro, em puni,
mis. o, 1, 1 4/2. 2, 5 e 6, partes
icnans. uma 5)60.

1 .ki lo de marfim, kilo venro.
80 vidros do nloo fino rara eololoariaa.

letiaas á amostra. uni 35000. .
'luzias de panno esoonia.duzia 1%000.

24 regadores de folha iguaes á amostra,
mor 0 00.

300 Ranotios, um MO.
1 5 0 ki l os do solda de estinho, kilo 65000.'

• GO kilos do tinta Ripolin om latas, var.
molha e verde, partes igtiaes, kilo
105000.	 •

2 tornes para Pelos, de corrediça, nara
banoa 4a. com 6" do abertura,

um 4805001.
ternos paralialos, do corrodiça, para
• bancada, com 4" de abertura, um

150't004.
• • 20 metros do tubo do latão. de 3/8", 1/2

e 1. nades ittliao4, kilo 73000.
22 galaes do verniz isolante. bran^o O

• prol°, Conmound, partes ignaes,
tralao 23 00.

6 galae,s de verniz crystal. Blundn1 Som-
em*, Voblos & Ware ou Stender,

itcal:n 215004.
120 vidros brancos, lisos, de 0'3,50x0m,50

x0m,00).
200 viril ca brancos, lisos, de 0m,50x0m,40

X nm.,432..
Preço méd'o lo deolinctró quadrado, 5210..
210 vidro/ lisos, encarnados eçordes.e.m,150

X0'. 50X0n1002, partes iguaos, de.
cimatro qua l ra 10 %ROO.

100 vidro : do atiEninnto na ,.a lanternas
tyno 8, brancos o encarnados, par-
tes i cniaes, iguM amoâtras, um

mc7.4,	 ...-

kilos de pontas de Paris com cabes%
1 1/4", 1 1/2'„ 2", 2 2 1/4", 2
2 3/4", partes iguaes, kilo MOO,

• 4' divisão

Parafuso do ferro Com pqrcas do, cabow
sextavada

400 kilos do 3 1/2"X3/81
400 kilos do 4" X 3/8".
500 kilos de 6"5< 3/8".
25 kilos de 7" X 3 /8"..
30 kilos de 8"x3/8".l

200 kilos de 4"X 1/2".',
275 kiloS de 5'5012";

1.800 kilos do 2"x5/8".
750 kilos do 7"x5/ ".
400 klos do 2 1/2"x3/4".1
300 kilos do 3 1/2"x 3/4',4
600 kilos do 4"x3.1".
500 kilos do 5" X 314".

1.100 kilos de 6" x3/4",
750 ki'os do 7x 3.'a".

1.000 kilos de 8" x 3/4".
10 kilos do 2"x7/8".
65 kilos do 2 1/2"x7a8',a
25 kilos de 3 1/2"x7/8"d

450 kilos de 4" x7.18".
2 .15 kilos do 5"x718".
175 kilos do 6"x7/8".
150 kilos do 7" X 7/8".
175 kilos de 8"x7/s".
200 kilos do 18 1/2"x 3/4"4
200 kilos de 19"x3/1".

" 2.0 kilos do "0"X3/4".
400 kilos de 4 3/4." X 3/8".1
600 kilos il 2"x3 '8".
500 kilos de 3"x3/8".
400 Idos do 4
400 kilas do 7 1/2"x3/8''.?
20') kilos•de 15"xl.".
275 kilos de 15 1/2"x7/8".1

kilus de 38'5<1 1/4".
200 kilo; de 21 'xi/s".

• 2: O Mios de 2r xi 3/8".:
2NO kilas do 21"xl 3/1".

• 2 o kilas de 2Cx1 1/:".
kilos rio 27"xl 1 /4".

'75 kilos de i"x1 /4".
kilos de I 1/2"Xl/k".1

200 kilo:3 do 11 1/2"x3/4".:
400 kilos r;e 12"x3/4"..
20" kilos de 12 1/2"3/4".1
200 kilos do 13"x3/4.%
200 kilos do 13 I/2"X3/4".',
475 kilÁs de 14"x3/4".
400 kilos do 14 1/2"X3/4".4
40u kilos de 15"x3/4".
400 kilos do 15 1/2"x3/4".),
500 kdos do 16"X3/4".
400 kilns de 46 1/2"x3/4"a
200 kilos do 17"x3/4".
200 kilos de 17 1/2"x5/4"4
300 kilos do 18"x3/4".
100 kilos de i"x112".
12.i kilos do 1 1/2"x5/8"4
25 kilos do 1"x5lia".

kits de 1 1/2"x3/11".I.
50 kilos de 14 1/2"x1 • 2.".1

600 Mias do 2 1/2"X3/8"a
43.,0 kilos de 3"X3/8".

O preço será médio, sendo o maximo par$
O kilo 2560à.
collowoliendendO qualquer das dimensaas aci4
ma citadas, nau sod io toina1o3 ma conside.
raçao os proys que apparocerein cm de
talhe:,

-
Cobre'em chapa:

40 ki'os de 10 Os x 5 pés x 3/10.1
kilns do 10 pés X 5 pé» >ç 1/11,-4

'750 kiios do 10 pés x 5 pés x 1/32".
Goo kitos do 10 pés x 5 pés X 1/16"a

4.000 kilos de 10 pós x 5 pés X 1/2". •
32a ki1o4 de 10 pés X 5 pés x
12 kilos uo 10 lés X 8 OS X itrui

p,900 kilo do 3i',8"5-
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6 duzias de limas chatas murças de 8",
duzia 40;00a.

2 duzias de limas facas bastardas do 10",
duzia 455000.	 •

3 duzias de limas facas bastardas do
8", duzia 10000.

duzia.s do lima facas murças do 12", ' 1.000
, duma ;imota.
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100 kilos de 405 pollegadas x 48" X 1/8".
100 kilos do ,1 06 pollega a.s x 48" x 3/.6".
175 kilos de ?,04 pdiegadas x 4a"x5/10",
325 kilos de 8 pés x 4 pés x 1/4". .
75 kiloa de 6 pés x 6 péa X 5!.8";

300 kilas de 6 a& X G pés x 3/8"a .
75 kilos de 1/32".
90 kilos de IMO".

1.250 kilo: de 1 /8".
50 kilos de 5/16".

5.750 kilo:: de 1/2".
100 kilos do 3/1o",
475 kilos de 3 '8".

1.00u kilos de 8' pés X 4 pés X 1/2": -
1.100 kilos de 6 aéa X 4 péa X 7/8".
3,900 kilos de ca•apas de cobre doce, de 12

pés -x 6 pés x 1/2".
475 kilos de chapas de coboe doce, de

1/64".
kilos de chapas de cobre doce, de

1/8".
O preço t. erá médio, sendo o maximo para

o kilo 55700, comprahendendo qualquer das
dimensões acara cita las, eto sendo tomaOas
em considera0o os preçoa que apparecerem
em detalhe.
1.500 metros do aniagem, metro, 15600.

175 kilos de azul ultramar, R. U. kilo
25%0.

10 kilos de anima amarella em pé, kilo,
453000. -

;1.500 kilos de azita-raz, kilo, 35500.
25 latas de Mio do aluminium liquido, S.

\V. P., lata, 165000:
100 Papeis da alunfinitun em pó, papel,

600 réis.
10 vidros a.. anilina, encarnada e mar-

rou. partes igaaas. vi (co, 35000.
Mios do amarela) flôr, kilo. 35000.
kilos de amarallo extra-fino, Castello,

- • - kilo, 58000.
23 Mios ie amarello ordivario, kilo,

25000.
50 kilos de arnaaello Jaune Chrorne, kilo,

25000:
2 1/2 kilos de alumen em pé, kilo, 900 réis.
1.000 kilos da ocre amarello, kilo, 220 MR.
3.000 Mios do acre lavado em pó. *kilo, 00

350 kilas de -o-re francea i escuro o claro,
t)artes iguaes

i
 kilo, 600 réis.

- 200 kilos -e oro nacional, claro, kilo, 220
réis.

270 Silos de pedra pomo em grão, kilo,
15200.	 -

1.500 Mios de pedra póme, em pé, Mio,
1$20Q.

3,000 kilos de pó de sapato Hancok, kilo
•25000.

400 kilos de preto leve trancei, Mio,
55800.

livros da pão do ouro francez lioulout,

	

-	 livro, 45100.
/O livros de p'to de prata francez liou-

lout, livro 4$a00.
250 papeis de purpurina ouro, papel, 600

réis.
30 papeis de purpurina, prata, cobre,

bronze, par.es iguaes, papel, 600
réis.

phiceis redondos pello de Martha,
ti. 18 um, 35000.

10 placais polo de Martha, n. 20, um,
35500.

1; pineeis palio de Manha, o. 24, um,
45000.

25,piticeis de cabello para letra, rama
comprida, um- 35000.

O ganes de verniz mordente Le Franco,
gana° de Mio, 145000.•

litros de.vertiiz marrou. Asty Roberts,
legitimo, litro, 85000.

6 litros do verniz branco para metaes,
incolor. Pascalis, litro, 85000.

: 3 litros de verniz de ouro, Pascalis,
• tro, 85000.

21 vidros de verniz branco francez ShOao

	

- 	 Frèrea, vidro, 350001	
.	 •

50 vidros de verniz preto francez, abone
Frères, vidro. 330 O.

a5 k.los de verde Londres, Hard Millori,
kilo, 33000.

50 Mios de verde, marca Castelo, com-
pasto, claro, kilo, 230 0.

4.130 kilos de zarcão. kilo. 15700.
2.100 kilos de areia franceza, kilo. 500 réis.

11.160 kilos de areia de Inalar, Porto, kilo,
500 réis.

70 fales de mão de 12", para fundição,
um, 14)00.

12 foles de inao de 20" x 40", um,
103000. ••

A coneurreneia versará apenas sobre .o pre-
ço, em réis, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima pedidos, sendo a entraga
na Inteniencia, dentro de 60 dias, a contar
da data do regis.ro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia do direito
ao autor da proposta mais barata, por mil:ima
que seja a differcnça entre cila e qualquer
outra.

O espaço de tempo para entrcga das bra-
çadeiras de ferro fundido, pai aflizos de ferro
com porca e cobre em chapa será de 90
dias.

A Estrada revisará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maxiinos es-
tabelecidos. 	 .

As propostas, que devem estar devidamente
ceadas, datadas. assignadas com a indica-
ção das respectivas residencias serão entre,-
gues, em duas vias, em cinca:ticais fachadas,
com a declaração, por fora, do asaumpto e
do nome do proponente.

Esse envoa:cro• .deve ser acompanhado do
um outro, em separado. contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprei-tendendo-se, entre
eles, os reeib s de quitação da ultima cone-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposia, o propo-
tente deverá exhibir o recibo da Caução de
1:0005 préviamente feita na thesoura ria des-
ta estrada, para garantir a assignattira
do contracto, caução que reverterá para 03
cofres da mesma estrada, si o propéncilie pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fôr expe-
dido para me fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a

°/ do valor do fornecimento a 'realizar, em
dinheiro, ou em titutos da divida publica fe-
deral.

•O centractp só se tornará abatia° depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da a taaão e Obras Publicas _e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamente, antes
de abertas as.propostas.

As propostas enjoa autores não tiverem sido
considerados idoneos nao	 serão abertas.	 -

Depois de julgada a idonel Lado dos propa-
nentes aerão mareados o dia o hora para
abertura e hiltura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado,á estrada o direito de secai-
tar parte de uma proposta e parte de outra, ou
outras, conforme a diferença para menos nos
preços dos varios artigos a serem fornecidos,
assim como do não aeceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a cotia
currencia, caso assim convenha aos seus in-
tarasses.	 .

As propostas não poderão ,conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
ás clausulas deste edital; e o preço, conformo
já ficou estabalecido. 	 •

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertaa do vantagens não previstas neste rei-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata¡.. ,	 -	 •

No caso do absoluta igualdade entre pro-
posras terá preferencia a que apresnutar pre-
ço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restrin-
gir as quantidades partidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de •aecórdo com este edital não
será toma ia em consideração.	 .
• Secretaria da Estrada da Ferro Central do
Brasil, 28 de novembro do 1919.-0 seara-

. tario, José Ricardo de Albuquerque.
-

Estrada de Ferro Central do Brasil
CORCUISRENCIA. PARA O FORNEMENTO DE LENIU

PARA A ika DIVISÃO, EA 1920
Concurrencia n. 8

De ordem da directoria, faço publico que lig
13 horas do dia 18 do proximo moa de dezem-
bro. na.Intenclancia desaa estrada, na estação
Maritima, serão recebidas propostas para
O fornecimento do:

Lenha de 1 .0o de compr:mento:
40.000" para S. diogo, sendo entregue DO%

ranutea do Santa Cruz e Para-
camby e linha do centro de Cen-
trai -a Belém.

140.000" para Barra, sendo a entrega do
Turma' Grande a Rezende e do
(laara a Juparanã.

88.000" para Entre Rios, sendo a entrega
de Juparana a Retiro e no ramal.
de Porto Novo.

90.000" para Palmyra, sendo a entreaa do
Juiz de Fóra a Chapéo (Uivas.
Palmyra a Carandahy o no ramal
Mercês.

105.200" para Lafayette, sendo a entrega na
linha Paraopeba do ramal de

• Ballo Horizonte.
165.000" para Cachoeira, sendo a entrega'

do Rezende a Sabatina.
90.000°' para Norte, son lo a entrega do

Sabautia, a Norte.•
• Lenha de 0a1,80 de comprimento:
100.009" para Lafayette, sendo a entrega do

Pedra do Sitio a Burnier, Rio
Acima a General Carneiro o nos
mons de Deito Horizonte (linha

• Paraopeba), Ouro Preto e Santa
Barbara.

82.000" para Sete Lagoas, sendo a entrega
do General Carneiro a Pirapóra
e no ramal de Montes Claros.

33.000" para Portella, sendo a,entroga. de
Belém a Werneck o ramaas do
Vassouras a Porto Novo.

45.000" para Valonça, sando a entrego em
• Valença e ramaes.

, 48.000" para Arrodo Maia, sendo a entrega
do Alfredo Maria a Belém.

A entrega da 'cilha será, a contar da data
do registro do contracto no Tribunal de Con-
tas, em porções men saas eguaes, taes que
todo o fornecimento esteja completo a 31 de
dezembro de 1020.

5

a: As condiçOes para o fornecimanto sio as se-
guintes;•
. a) a lenha deverá ser direita, sem ga-

lhos, si, do bóa qualidade, secca o carregada
,nos vagões da estrada, depois do medida e
acceita.; :.	 .

O) terá o comprimento de um metro ou
•oitenta eentimetros, conforme se destinar (a
- bitola larga ou estreita, variando a grossura
de 6 a 18 c,entitnetros;
• c) será disposta em pilhas regulares, com
•as alturas de i m,00 o 1%1;0, na bitola estreita,
o de 1 m ,00, 1 m ,50 e 2m .00, na bitola larga, não
podendo cada- pilha conter mais do 200 metros
cubicos;

d) o empilhamento se fará . em terreno pré-
, atamento- preparado, á margem da linha, cru
pontos escolhidos a juizo exclusivo da admi-
nistração, de conformidado com as zonas da -; •
entrega:	 . , m.,
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c) no acta da entrara da proposta, o pro-
pailonas deverá exhibir o recibo da caução de
5005, previamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantira a assignatura do con-
tracto, canto que que . revertei-ti para 03
cofres da mesma estrada si o proponante pre-

- ferio recusar-se a assigaar o respectiro comi-
Cacto

'
 dentro do prazo do sela dias, conta los

da data da entrega do convite que (ar expe-
dido para essa fina.

e) a : ma:lição será feita por occasião do're-
cabimento, cabendo anta ./ ao fornecedor uns
documento, que dará direito a apresentação

-' da conta mensal;
.

	

	 .f) nab se acceitará a lenha proveniente das
'asparias en) seguida indicadas, nem de outras
semelhantes, reconhecidamente imprestaveis

'como cninbustivel.
Araticum, articum, bacubura ou pau do

breu, bacilbú, bandarra. cedro, corinalba,
cachota branca ou farinha soca, cacheta
amarolla.'cactião branco, cajueiro, cart •apa-
taira, caribá, chicarra, cot-aleita), cajá, cai-
eira ou hi rlyassa, esperta, figueira, fumo
bravo, gamelleira, guararema ou pau d'al-no,
itatiba, imbaaba, imhabá, imbirusati.

'iniba, itabijuia, imbimbefe, imbio branco,
•imbiramba branca, moliiro, iludida, alaria
•mate ou pau do ce.balla, muque guelra ou
Cudo de pombo, maluco, paineiras. painei-
ras do espalho, paindira.s lisas, palmito, pau
de terra, pspagaio. pixirica, pinha:), quares-
snazimdiba, sana manandma ou salvajão,dsi
saitinda, sangue de drago, tatibuia, touci-
abeira, utlia do anta e unha do boi.

fi) não se a igualmente- recebida a lenha
•cujo enip lhamanto defeituoso aumente o seu
volume apparente. salvo accôrdo coai o for-
necedor, para a de-Inação do parcentagem
conveniente. até o maxitro doi° aS.
• h) a estrada avisará a hora para o carre-
gamento. com a antecalencia minima do 21

, noras, ficando responsavel polo prainizo can-
sado com a falta., ou demqra do trem, mas
.raapon sabilizanao igualmente o fornecedor
pala recusa ou aproveitamento tardio do trera
fornecido

• i) fica dispensada do carregamento a lenha,
emnilhada Vos deposites ou pateos do estação
indicados pela estrada;

j) a estrada não se obriga a recitar a te-
ilha quando houver interrnpaão da linha ou
nan Ih'o pormi t tirem as condições do trafego;

•• k) no caso do não ser fornecida mansal.
monte a lenha contractaia naa con.lições

t desse edital, poderá, ser turposta ao centra-
- ctant.n a multado PO; na primeira falla: na

segunda, outra multa do 1:000S, e na tercei-
ra o centracto polerá sor resein .illo, inde-
dendOntemouto de' acção ou interpefinlo ju-
picia,l, mediante sim mies aviso ou notificaçlo
da Estrada. com perda da respectiva caução,
sem,que assista ao rontractauto direito á re-
clamaçso de espado alguma. t• .;	 .- •

I) sendo imposta ao contraatanto uma* Mul-
Ita.dnverá cila entrar com a res pectiva impor-
tiniria para 03 cofrasda estrada dentro do
prazo de oito dias, contadas ria data da com-

sanuniaaçao, sem o gim lhe sena deduzida, essa
importancia da canção de que trata - asso
'edital, finando suipensns às sons direitos de
contractanto ata que restabeleça	 mesma
:caimão;

alijas multas • serão imnostasipela-directoria,
3 vista das itiformaçõea da intondencia. -11	 .	 .. -.• eY

A' concorrencia versará apatias sobro o
preço, em réis, nPra metro etibico do
lenha, separadamente para os pontos pridirloa,
até ás respectivas quantidades indicadas,
sendo que:	 •	 •Jo	 •

a) as propostas., quó devoro estar devida-
mente seladas, datadas e assignaaaa" cena

. - indicação das residencia g adas) proponetitea,
• sarar) entregues em duas v?asaaern involadroa

fechados, com a declaração; parafóraacia as-
sumpto e do nome do proponente. . • a;
_ Esse involucro deverá ser .acoMpanhaao do
em outro, em separado, carltentio todos • os

• documentos que aossam provar a'itloaeidade
do proponente; comarehtagiondo-se afentre•

	

es recibos do - qui l.açio	 u/tforia.dol-
leda dos impo-los a-que astiver:sujeito;

a's • propostas nho pOderãe•conter)isina0
sina formula de com lata soim : saio a tolas

•ás clsansulas:deste t erlitataq preço, aspa- 'réis,
para o metro cubico do lenha a fornacarma
precisy indicação do pretendido forueelmentra

c) todos os impostos. fedeaaes, e3tadna.es ou
IntiniciPaes a - que a lenha estiver sujeita cor-

' rerão por conta do fornecedor: •
• d) nao se tomarão em cOnsideraaão gimes-
quer °Preta 'do vantagens não .prescriptas
peste edital. nem as aropóstas que contive-
mm o ot,brecimento do' lima rodur

•
cao so-

bry a proposta 'mais 'barata; e, finalmente,
que:
- e) no caso de absoltita igualdade entre duas

' en . mais propostas, c..be-a preferencia ao con-
current° que se propyzer fazer o maior
nianto.	 ' -

• .	 •	 .V
;a .. A profe.rencia caberá do direito ao autor da
- proposta mais barata, por mimma que seja:a
dilfcrença entre dia e qualquer Outi .a... No

po.étraa de ser., aa quantidade, propasta
ta„panais untrafracçais da indicada para cada
açama caberk p foapecimento complementar
aos tutoras d"a propostas de preços successiva

- o „Imulediatamente ,superiores.-	 : •

, O fornecedor para gaiantia cla' aguço do
contracto, effectividado . 'das multas 'ou obri-
patina em que- incorrer,' depositará na the-

a sam•aria da estrada a quantia correspondente
do Arafor do fornécimento a realizar,

dinheirrieon em idulos da divida publica
,federal. Na hypotheSe do valor da, contracto

n*aacéder do 100:10 SI canção sara calattlada
ata •razão de 5% .sobre cata quantia o mais 2 SI
'Mine" o - extedente a• -as • -.	 •

„sia t sas• • •	 •sas_ • .a" • as a	 a.: • ••
asa tas atot. • a.	 :	 •
> r7,-Os contra casa s& se. tala-tirão et:oravas de-.
- pois -de anpravados • definitiva mente peio x l in is-

terin da Viação e Obras Publicas e regiatraues.
a pinM;Tribunal de Coutas.	 - •	 • -•--
•4 s '2 ••	 alas ta ;aça

' ''''"Á t &	 "f-atra a r serva-se direito de annullar
..-; ,t9t.Ço?cu rre , caso 9saina 000Vene aos seus
aaalajaasea•aaaa,..-	 - -

aStaretarana Ftstr' ida - aelVdarb Central do
• Rio de, Juiio2,5 "do.- ncveinb:o de•

"--1) 'secretario,
bucrpitg

De ordem da directoria, taco prihlico
ã5 13 horas do dia 22 'do prosimo moa de da
zetabro, na intendencia, des sa estrada na
estação Niaritima serão recebidas proposta'.
pasa o fornecimento; durante o armo de 1920,
de: 400.000 litros do oloo para roducçao da

.gaz. conamme o caderno do encargo, preva-
lecendo, porém, paca este fornecimento asa
seguintes modificações: •

Densilade a 15° pentigrados será oma a
0,921 ; éem litros de oleo • deverão produzir
no minimo quarenta o oito metros cubico"
de gaz: o ponto de fulgor- ejn vaso fechada
( Pensky ) será no matam do- 000 Gentia
grados.

O preço maximo para o litro será 600 réis;
não sendo accéitas as propostas que apresena
tarom preços superiores.

Os concorrentes devam apresentar na
mesma intendencia, até a hora mareada para
coneurrencia, as amostras r ins deo; que pre-
tenderem fornecer, na quantidade de uma
quartola, para serem as 'nasalas dovalainento
examinadas.

A concurrencia versará aporias sobro o
preço, em rais, para o litro, sendo a entrega
co Cáes do Porto, dentro doa aarõea da es-
tra Ia, direitos aduaneiros por coita desta,
cabendo a preferencia da dirait) mi autor da
proposta mais barata, por MiniMa que seja a.
differença entro cila e qualquer outra.

A entrega será ens partidas do 100.000 lia
tros, dentro da espaço ao tempo sireassivos
do GO dias, a contar da data do registro
contracto no Tribunal de Contas:

A falta da entrega nos prazos marcados,
ou a entrega do Moo que ni.o satiafaça
condições estabelecidas no caderno de en-
cargo, com as alterações acima citadas, darão
á estrada o direito de compra no mercado,
carreado por conta do contractante em falta
a ditfarença do preço para mais, ficando ainda
sujeito a nma multa que poderá variar da
2005 - a 2:000, conformo entendimento da
administração.

As propostas, que deaéln estar deviam-isenta
salladas, datadas, assignarlas, com a indicação
das respectivas resideneias, sarho entregues
em duas vias, em envoinc ao s fachatios, com a
declaração por tara, co asulain.o o do nome
do proponente. •

eiSe envolticro deve ser ocompanbado
uni outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a -idoneidade
tio proponanto, comprehondendo-se entre alies
os recibos do quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propos:
tiente deverá exhibirao recibo do caução cha
2:000S, préviamento feita na • thesourariaL
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, canso que reverterá para os coa
fres da mesma estrada si o proponente prefea
ri lo reettsarase a assignar o respectivo coa
tracto dentro do prazo do seis Idas, contados
da data da entrega ao convite que fôr . expe-
dido para esse fim..	 ,

O fornecedor para garantia da execuçãci
do farnecirneato, caucionará na thosouratia; -
desta estrada a quantia .correspon lento a
5 % do valor do faraa .•itaauto a realizar. eni
di a atsiro ou Oin t:telvs da :* givida 	

derae,s,	 . ,

Estrada de Ferro Central ao bradi

CONGMMENCIA SARA O FORNEGIVErtTo DE OL5,
PARA PRODUÇÃO DE GAZ, PARA A 3° nivieIo;
Eu 1920

• •
ioncurrencia ri.

A idoneidade dos pronnnentes será exami-
nada e julgada Maca de conhecidas ,as, pro-
postas.

As dos que forem julgados idoneos serão
abertas o lidas em dia o hora annunciados,
publiaadas antes da qualquetdacisão.

.	 IV	 .•	 •

'A estrada não tnmará em consideraqiio:.
a) as propostas que não es t iverem inteira.

	

incute do accórdo com este edital: 	 •
• b) as que estipularam preços, para, o antro
cubico de lenha, superiores a:

7S3n0 para .S. Diogo;
75 nara a narra; •
6:1800 para Entre Rios;

	

651500 para Paltnyea; 	 •
Gasta) para Latlyette, lenha de 12,04

• 75 para Cachoeira;
75 para Nortn:

• 65600 par I,afayette, lentia'de 0°,8a;
6$500 para Sete Lagoas,
65800 para Portella;
65801 para Va lança .

• 7S31)0 para Alfredo Sfaia.
Fica ainda esabeleciao quea

•
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Aço oitavado
100 kilos de 1 4/8"; 1.000 kilos de 1 42";

1:000 de 1 3/4"' preço médio, ma-
'	 xiine do kilo, $6,18.•

Aço em barra

o ea.So de ser a caução acima insufficiente
paéo, os penalidades em que 0 fOrneeedor
inerarror, será a falta garantida -pelas contas
go processo.

Sempro que Dacatiçao fôe de4alea1a será'
hategralizada irumediatamen t e ao recebimento
do amo enviacko_pelit adtnioistraçao.

falta de cumprimento de qualquer .con-
di a0 estabelecida poderá- dar logar a que
s(Oa d contracto rose nd do independrnte de
oderpellaçâo judicial e. por simples asiso ou
notificação da directoria. 	 •

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitisamante pelo Ministerio
cia: Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Coutas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamonte, antes
do abortas as propostas.

As propostas. cujos autores não tiverem
do considerados idoneos, não serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos paopo-

siontes, serão anntmeiados o dia e a hora para
abertura e leitura das nropos , aa: que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada direito de no
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
eu annullar a concurrencia. caso assim coa.
vonha aos seus interosses. -

As propostas não podarão conter sinão urna
tarinula .do completa subrn isso a todas as
adauselas deste edital e o preço coo -oram já
acon estabekeido.

!Nau se tomarão em consideração quaesquer
(diodos de vantage,ns não previstas . neste
.1ot/foi] nem as propostas que contiverem ape-
nag o ofierecimento de uma rediteçao sobre a
proposta mais barata.

No caso de igualdade entro preços de pra.
postas caberá a preasronria ao proponente
oiro o apreseidar menor no .deaompate que
ror providenciado.	 •

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.	 •

Toda e qualquer proposta mia não estiver
inteicamente de accordo com este edital não
aorá Jon-ioda em consideraaão.

Stscretoria da Estrada de Ferro Centrai . do
lreadi 2S de novembro de 19t9. •:- O secreta.
rio, José 1::ctirlo da Albuquerjue.. ,

Estrada de Tarro Centrai do Brasil

CDSCEEELNC1.1 PAP.A O FORNEC.IMENTO DE ARTICOs

trWr.R505 E MATERIAL PTLE EM 9920

(.ure-atiça° do calos/ de oia de novembro.
de 1919)

Coocurrencia n. 12

_ Oe orr:en, ta directoria faço publico que
as 15 horas-. (là dia 2') de corrente mez da
clogerobro. na Entendenc ia r/ot.a; Estrada. na.
estação alaritima, serão recebidas propostas
para o ferilecitr,ento de

51 divisão
4.

• Agi cci aaergolhão redondo
1.a/00 kiloa de 5/8; 900 lana de ! 1/8"; a0

t a lisos cie 3132". ''aço médio, ma-
aireo do kilo, $0,48.	 ••

200 kiloa de : aço •ein • vergalha° batido, 2".dia
kilo, $0,48.

3.500 kilos de 1"X5 1/2".
•5• • 0 kllos de 1 3/4"xJ/8":

2.000 Lisos de
500 itiloa cie 5 3/4"x4/a".

1.000 kiios; dc 2">3/8".-
700 kilos de 2"x5/8".

5.000 kilos de 2 i/2"3/4".'
1.000 Lisos de 2
4.500 trilos de 3" x 1".
, 00 kilos de "x2 4/2'.

4.40 klios de Vaca /8".
1.500 Lisos do 4 ii-x1 1 /2•*.•
(.20o kilos -de 4"x2".
1.000 kilos de d"x1/2".
1.000 kilos de 1"x7/8".
4,760 kilos ao a0"x3/4"..

•.'aerro can chapas:
1s0a5 kilos de '7 pésx1 pésX1/4.".•
1	 kilos de 8 pésx4 pésx1R.6".

• Preço médio,---• maximo .do Liso,
44

	

.	 O„ .
•500 klios de ferro patente cie. 2"X1/1",

kilo S 0,30.	 . : • .
2.000 kilos do ferro redondo de 1/2", kilo
• $0,30.
1.000 Mios do ferro sueco- do i''xi/2", kilo
• •	 - go,tio.	 .

O.000 kiks de ferro sueco do 3"x1", kilo -
$ 0,60.

latiOa pás de bico, coro • cabo urna, £ 0-9-0.
2..tab'0 trados,Greavve.a ou de igual qualieade,"

	

.	 , sendo 250 do 112", 3.000 do 5/8".
• 400 .de 3/40,-- 100 de . 1/6", 100

ie 1", preço méoio,. uno £ 0-7-00 .`•

200 folhas de zinco, liso, U.W.G., n.
de 1 ua ,00X2*.00, pesando 4,5 i1C13

por metro quadrado, kilo $	 ;
, MOO folhas de zinco, rugasio, de seis pés,

oiro gomilos o n. 18, Ou Pa/m,270,
folha $ 4,00.

• 400 folhas de zinco ruga•lo, de sete pés, •
oito gominoe, ri. 18, ou Pya,270,
RAU, $ 5,00. .

Os preços ne reados médio domprehendem
qualquer das climeosams pedidas a que se re-
joreno não sendo tomados em consideração
os que apparecerem em detalhe.

'4a Divisão.

3.500 Mios de alvaiade 'de zinco W. Mon-
tagne, kilo, $ 0,55.

400 kilos de alvaiade de chumbo, kilo,
0,a0.

10.000 kilos deoaeo de Linhaça crú, conforme
caderno de encargos, Liso $ 0,75.

15.000 Elos de olco do linhaça fervido, coa-.
forme caderno- de encargos, kilo,

200 gallSbe07s, d5.evernizGolci Size, N. H., pl-
.

lao, £ 1-3-0. •
. 150 gall'oes de verniz Chrystal, N. II., gd.

Ião, £ 1-3-0.
350 gallões de venda 'Wearing Body,

'li., gaita°, £ 1-8-0.
350 gallões de verniz Ilard-Body, N. II.,

gallão, £ 1-1-0.
30) gallões de verniz Black-Japan, N.

gallao,
300 gallões do verniz Dryer, N. II., gala •

• - •	 lão, £ .
150 gallões de verniz Knoting, N. II., gol-

lio, £.1-3-0.	 -	 •
300 vilõcs. de verniz Copal, N: II.; gal-

lão, £ 1-3-0.
gallões de verniz Black Valentine, sal.

lão, £ 1-3-0.
400 gallões de verniz F/atting, gailão, •

£ 1-3-0.
• 9 gabões do verniz Ferlbeu Standar,

.	 golfão, $ 6,00.	 -
Os vernizes acimdi tombem poderão ser da

marca Llesvellyn ltylanci Ltd..
1.000 Lisos de antimonio, kilo, $ 0,90.
2.100 kilos de aluminiurn em barra, Liso, •

2,aO.
10.000 kilos de bronze phosphoretado, Anco-

-	 ra, ou sem:canino, Liso, $ 0,90.
5.180 kilos do chumbo em barra para solda,

kilo, $ 0,2a.
30.000 Mios co cobre em barra, identico á

. marca Ancora, Liso, $ 0,85.
8.000 kiloa de estanho em verguinhaamarca •

- Carneiro, Liso, £ O-10-0.
Lisos de metal nickel em barra XXIX..

ou semelhante, kilo, 3,L0._
kilcs de metal patente em barra,

de Flailroad n. 4,, especial, ou
semelhante, kilo S 0,80.

kilos de metal alagoolia,ou semelhante,
1.U°, S.o,:e.

kilos de ferro goza, inglez,kilo,£ 0-0-0. •
Mios de ferro silicium, Liso, $ 1,80.

Material para installações Pyto:
induzidos completos Pyle, um, 8142,50. •
inductores typo E, era 91,a0.

8 anductores typo E, um, $
,c109. pares . de•cleats com parafusos, par,

$ -0,50.
a_400 tampadas electricas, filamento de ear-

.	 vão, de 16x32, urna, $ 1,12.
e 50 larnpadas electricas de oito vela, 3Z :

• volts, Pyle; incandescentes, uma, •
a	 „. $ 0,92.

tO lampaeas eleetricas do 50 Veiai; Para
pharol. iimaa$ 3,40.

GO i lampadaselectr eas de 100 velas, para
• pharol, uma. 3 6,20,

50 tampadas de 500 velas, para phard
• -` ' 1 Pyle, uma', $ • 9,30.	 '	 • •
300 lampaclas incandeacentes; do 16 velas. d

• 25 tolts;uana,,4•1,12.;	 '"'"	 • i•

1.000 kilosdle 1 1/2x1"; 400 kilos de 5"
•X1/2"; 1..000 kilo; de 3"x/4";
200 kiloa do 4 x 2" . preço médio,-
maximo do ik), $0,70.

Aço em barra para took

. 100 kilos-de ' 1 1/4"X1/2"; 300 Mies de
2 1/2"x1/2; preço médio, maximo
do kilo ; $0,70.

Aço rapido :

250 kilcs de 1" X 1"; 500 kilos do 1 1/4"
X1 1/1"; preço médio, maximo do
kilo, $1,80.

, 292 chapas do rço de 8 pésx4pésx1/16",
kilo, $0,10.

10.000 kilos de alvaiade de zinco conforme
caderno do Encargos, kilo, $0.45.

L000 rolos do arame . farpado para cercas,
com deus tioá e Quatro farpas, dia-
metro do fio 0,0028 e distancia en-
tre as farpas 0.08 a 0,10, de-
tendo o rolo regular 360 metros,
Sendo indicado pelo proponente na
proposta o peso liquido de cada
rolo. roso rnaaiino do rolo, $1,80.

7.500 metros de calinos de ferro galvani-
zado de Valtra e rosca, Li1o,S0,28.

3.000 enxadas de 4 -1/2 libraa, calçadas c10
aço, uma, £ 0-6-0. 	 • •

'200 enaaa da Ribeira, urna. £ 0-9-0.
2.000 lrilos de escapulas galvanizadas para

postes de ferro, trilo, NO.: 0.	 •
•500 lisos do ferro B. B. dei 1/11° x 1/1",

a0,25.	 -
•i50 Lilos de ferro, quadrado dc 	 1/4"a

kilo, $0.W.'	 •

Ferro em barra:

1.000

20.000

6.000
Preço mactio, ,maadino do kilo, aol000

2.000
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pharóes completia- toma gynaiiater7tIN
cuia° Paio, typo E. um 5 588.09.

• ,10 pharóes iticandescante a National 18",
Pyle, para locomotivas, typo C,
um, $ 125,75.

'30 pharóes completos lamnada de arco,
typo C, um, $ 2000.a.

,B pharócs typo h., completos, um,
395,00.	 .

3 pila có ,,s typo B., completos, um>
.$ a83,50.

.8.000 carv&a; cobreados de 12"X5/8", para.

	

pharol Pyie,	 $ 0,12.
SOO cobre s positivos para pharol Pyle, um,

1.25.
300 caixas de vapor n. 635 A o 560 e 627,

typo E, uma S 2.37.
4 coda:amas, um, S 42,50.

15 . ustallaaões Pyle. typo C. orna $ CO5.00.
14.'00 escovas de carOo graphite, de• 2"x

;< 1 1/V >c 5/8", Uatersia, uma,
,12.

209 escovas de carvão raphite, de 2"X
xl 1j2"x1/2", urna $ 1,12.

eco; as para dynaimo Pyle, uma,
5 1,12.

30 escovas de arame do aço para induzi-
dos Pyle, unia. $ 3,25.

eixs typo E, n. 621. um, g 10,25.
eixoa trai K, uni 9 11,20.

2 installaça;s completa; typo E com qua-
tro pbadats e 150 metros do fio
para as /nasalais, uma $ 81' ,00.

po outros de fio de, cobre anal isolamento
aniiinolio e guta percha para

installaaacs de apparelims Pyle,
total 5 32.50.

12 Centros esnliericol para dynamu Pylc,
tim

roto-es com eixo para dyna mo Pyle,
typo E, um $. 07, '.0

rotores com eixo para dynatno Pyle,
tyoo F, uni $ 07,50.

rotoreS completos para dynaino Pylo,
1110 S9';,50.

tS rotor:s com eixo c bucha, uai 9 105,40.
rotores, typo li, aio 5 02,50.
rolomatas para turbina tayle,

19.'A.
AO turbinas ciecaricas National Pyle para

locomotivas, uma
turbinas typo C, unta.`,5 491.30...

4.aa preços estalamecales sato 05 InaXiMOg.
A concurrencia vcrsará apenas sobre 4-

praça,. CIO (lo!lars, ouro americano, e libras
esterlinas, conforme a limada estabelecida.
liara o maximo, senda a entrega no Cães do
Porto, dantro dos vagos da-estrada,
aduaneiros por canta desta e todas as demais
d pspezas por conta do fornecedor, dentro dp
1)0 dias, a contar da data (barca' stro do coa.
tracto no 'fritam:ti da Contas ., cabendo a pre-
laraticia cie diroito ao autos da , prop ;sta mais
barata, par min ma que seja a diferença
entre alia .e qualquer oa tra. . •

A estrada recusara as propostas que apre-
sentarem preaos superiores aos • inaximaa esta- .;
bolacidos.. . .

As pra -;ostas,que davean estar devidamente
ellarlas, datadas, assinadas, com a indiczrçÃo

das respectivas, resid selai° entregues,
som duas vias, em etivolucros fechados, com a
declaração, por ãra, do aaatampto e do nomo
go proponente.

Esse envoluero deve sar acompanhado de
Sim outro, em separado, cantando todos es
documentos que . possam provar idoneidade
dO proponente, 'coaierebeatibrido -se, entre
enes. os recibos de quitação da ultima coacta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o -propo.
benta (-lavará exltibir o recibo da catiçao de
1:00 'S préviaineate feita na thesoarataa desta
A3strada, para garantir a ,assigitatiarts do con-
tracto ; catuasta a lta ras'a lfett íik Para (aa.ratfl''ts
ala mesma eaj tradaa si o Foponenta ; pre:erido

tacusar-sa ass-'ignapectoro-a•6rifraseta,
dentro do praso de sais dias, csataaloa da data
da ent:ega do convite que fôr expedido para
esse fim.	 s-

. O fornecedor, para garantia da exrcii.0)
do Meie mento, caucionará na tbesoararia,
desta estrada a gemi' ia coeeespondente a 5%
do valor do fornecimento a i alizar, em
nheiro, ou em titulas da divida publica fa-
dar:il.

O contracto só se tornará effectivo dopais
de a acovado definitivaia iate pelo Ministario
da Viação e obraa Publicas e registrado pelo
Tribo. 11 de Contas.

A qu astão da idoneidado dos proponentes
será julgada e examinada préviamaato, antes
do abertas as propostas.

As proleseis cujos autores não tiverem sido
considerados tdoneos riso serão abertas.

Depois de julgada a idoaeidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das prorosta; que, antes do
qualquer de asilo, serão publica las.

Fira reservado á .estrada o direito de amoi-
tar parto de uma proposta e parto de outra,
ou outras. Conformo a cliffiren:i para monos
noa pregos dos varios artigos a serem forno-
c os, a sim como de leio accoitar nenhuma
das proIXAtaS Ppresentadasou alinullar a con-
euaencia, caso assim convenha aos seus ia-
tarasses.

As propostas. não poderão conter sinao uma
fórm la de completa submissa() a todas as
clausulas deste edital e o preço, conformo já
ficou estabelecido.

Não Se tomarão era consideração quae,squer
offertas de vantagatis tilo previstas nesta
edital, nem asi1 rodo-las que conave,rem ape-
nas o offerceimento do uma redacção sobre a
proposta mnis barata.	 .

No caso . le absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar
pra o mais vantajoso no desempato.

A catraia reserva-se o direito do restringir
uuatitiladis pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de, accardo com ezte edital não
será tomada em consideração:

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 10 de doam-Oiro de 1919.— O soare-

.'tztrio,	 Ilipardo d'Aibuatterqua.

Estrada de Ferro Central do Brasil

C ONCUnrtFN CIA PARA ARRENDAMENTO DOI
no .rartam RESTAURANTE DA Er) l'ACJX0
ENTRE-RIOS.

De ordem da directoria faço publica
que serão recebidas, nesta secretaria,
13 horas do dia 22 do- c. ;rente mz, prom
pos(as rara o arrendamento do botequirt
restaurante da estação de Entre-Rios..
,	 concurrencia versará:

n) idoneidade do proponente;
b) preço do arrendameato, sendo á

contribuição minima admittida 750$ por
trimestre.	 -	 •

As proposfas, nue devem estar devidaa
mente saltadas, datadas' e assignadas, comi
a indicação das respectivas residencias,
seaão entregues-elo duas vias, em envo-
lucros fechar'ns, com a declaração por
fóra do assumpto e dos nomes do prom
ponente. 

Esse envo/ucro deve ser acompanhadO
de um outro em separado, contendo to-
dos :os docunientos :•. que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehan-
dendo-se, entre eitos. os recibos de qui-
tacão da ullima conecta dos impostos 3
que estiver: sujeito.

Todos esses documen t os davervio aestar
devidamente' selladoa (600 réis),„

acto da entrega da proposta o pra-4
ponente deverá exhibir o ia iibo da cau-s
ção de 500, pOviamente feita na thew
souraria desta Estrada, para 6.-n rantir
ass gn ura t'o contracto, e ação que re-
verterá para os cofres da mesma Estra•
da, si o proponente preferido recusar-se

assignar o respectivo comi acto, nentra•
do brazo da seis dias ta nta -a do data
da entrega do convite que fdr expOida¡
para e ,e-e fim. A aoção poderá ser nettle
dessa data ala ás 12 horas do dia do rece,4
bimento das propostas.

A que-'ão da idoneidade dos proponens.
tc,, s sara julgada e examinada previamea.
te, 'antes rio aberta as propostas, ficandá
entendido que as propostas cujos auto.
res não tiverem sido considerados idoo
neos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa
propananies serão marcados dia e bora,
para abertura e leitura das proposta
que, antes de qualquer decisão. serão pu+4
blicadas.

Não se tomarão em consideraçãO
nuaestmer offertas e vantagens não ore-
vistas

	 apenas to offerecimanto de.
t,asa.s neste edital, nem as pro pos!: ; que

contiverem
uri augmento sobre a proposta mais van-

ta	

.
i 

As procuraciii's devem ser exhibida§,
no acto da entrega das propostas, caso ora
coneurrentes se façam representar pog
procuradores.

Fica reservado á Estrada o d i reito dà
annullar a concurrencia, caso assim cofl.
venha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Cort.4
trai do B rasil, 13 de dezembro sie 1919.2
— O secretario, Josd Ricardo de All.md
qucrque.,

•

Bases piva	 contracto de arrendo'
mento do botequim-restaurante da cr-
tal. 5...) de Entre?-1tios, a que se reler,;
étiltd do 13 de dezembrf de 19/.9

O contracto durará pelo tempo de cin..
co annos, a contar da data de sua ass'À
guatura.

TI-
O arrendalario Siará obrigado a pua

gar á Estrada de Fe. ao Central do Brasil.
adiantada e trimestralmente, a Quantia
de 	  correspondente ao alu-
guel de cada trimestre.considerando-aa
os trimestres iniciados chi janeiro, abai!,
julho e outubro .	•

O arrendahrio fica obrigado ao pega.
monto de touas as despeaas com illumia
mação, agua, hygiene sanitaria e impus-
tos que corresponderem aos serviços ma-
atanados nos ~modos, bem como oa
com:artes o pinturas de que o mesmo na-
cessitar.,

IV
Obriga-se o arrendatario a ter genaroa

e bebidas de primeira qualiclada e a eu--
brar do publico os prema indicados na:
lista affixada no catada- ecimento e da,
Que trata a clausula seguinte.

V
Os preços dos generoa vendidos no

tabelecimento serão os er nQtantes da li,s•
ta annexa, que será impressa em typog
de corpo grande, c' p t	 nos togara,:
mais accessiveis ao publico. Essa lista
poderá ser revista pela administração
toda %a que fór isso julgado COI1VCD1-'

tes
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•
Obriga-se o arrendatario a ter sempre

promptos e decentemente preparados,
aVin da sala geral Para as refeições, uma
isutra reservada para o mesmo fim e uma
sala e um quarto só para toilette de se-. nhoras.e um quarto para toilette de ho-
mens; A sala para senhoras terá o se-
guinte lettreiro; (çSala reservada para ae-a
rilipraas.	 a

XVI
Pela falta de cumprimento de qualquer

condição do presente contracto fica o
arrendatario sujeito á multa de 200$ (du-
zentos mil réis) a 500$ (quinhentos Mil
réis) e, na reincidencia, á rescisão do
contracto, sem direito . . á indemnização'
alguma.

Fica hem entendido que, para rosai-
são do presente contracto, não se torna:
indispensavel a applicação prévia de
multa nesta clausula prevista.

XVII •
O arrendatario não podeaá transferir

à outrem este contracto sem prévia au-
torização da directoria, que julgará da.,
idoneidade do novo arrendatario, e, nesse
caso, a transferencia Será por termo
atado' na secretaria; no . qual o novo ar-
rendatario .• declarará sujeitar-se a todas
as clausulas do presente contractoa

XVIII
' • rindo o prazo estipulado na clausula I,.

u quando incorrer , o arrendatario na_
pena de rOECiEãO, ficará elle obrigado a
remover, á . aua custa e 'no prazo que lhe,
fôr determinado peja divectéria, toda a,.
armação, mobiliaria vasilhame e o mais
que lhe pertencer, sem direito . 0, recta-.
mação de qualquer especie,

•
Si antes de terminar o prazo deste con-

tracto o arrendatario fechar o estabelea-
cimento, a directoria poderá rescindil-o

.e• exigir a desoccupação do • commodo -
dentro do prazo que lhe fôr concedido

-para esse fim, sem. que por isso assista
ao arrendaTario . direito á, qualquer . MU..
mnização.

v7. -

O arreia-datado fará em Todos os pre-
ç‘s da lista a que se refere a clausula IV
reducção de 50 % nas refeições, excepto
nas bebidas alcoolicas ou não, que func-
cionarios da Estrada -façam pessoalmen-
te no estabelecimento, desde que se apre-
sentem. uniformizados. Nas despezas de
100 réis o abatimento será de 40 róis, si
o consumidor não fizer o pagamento de
50 róis em moeda deste Valer,

VII
• Prohibido ao ariendatario yen..

der bebidas alcoolieas ao pessoal da Es-
i rada (pile esteja uniformizado, ou em
serviço, sob pena de rescisão do contra-
ato, independente -de acção ou interpella-
4são judicial,

VIII

Não será permittido a pessoa alguma
ingresso nas plataformas da estação para•
a venda de generos, refrescos e fructas
aos viajantes, ficando só. este direito re-
servado ao arrendatario; para tal fim a
Estrada de Ferro empregará todos OS
moios ao seu alcance -. -. •

X -
• •

O ariendatario conservará Sempre ti
O'stabelecimento em boa ordem e asseio,
devendo os empregados de servir usar
uniformes que os façam distinguir, cum-
prindo-lhes tratar os. freguezes com toda
a polidez e urbanidade, mesmo quando
provocados.

_

Não permittira o arrendatario que se-
jam servidos em seu estabelecimento fre-
guezes que não se achem decentemente
vestidos e não consentirá dentro do mes-
mo , agglomeração de pessoas, algazarras.
desordena e pratica de actos offensivos á

XII
O arraudatario obriga-se 'durante 6

prazo deste contracto a guarnecer o edi-
ricio de mobilia e utensitios necessários
para o fim a que se destina, reformandd
ema e outros todas as vezes que o rn:án
estado o exigir (a juizo da directoria):
,?lara o conforto e bem-estar dos viajan-
tes, bem como a fazer á sua custa os re-
paros do que carecer a parte arrendada,:

XIII	 -- • ;
O arremiatario asar-atira e cumprirá

06 regulamentos e ordens de serviço des-
ta Estrada, bem corno todas as recommen-
eraeões que, para boa ordem do estabele-
cimento, forem feitas pela sub-directoa
ria do trafego e pelo inspector do distris:
ato, que será fiscal do presente contracto,
fiscalização que exercerá, por si proprio
bu por intermedio do agente de Entre-
Rios ou por quem suas vezes fizer..

pagamento cujo prazo não deverá exceder
do dia 5 do primeiro mez de mesmo tri-
mestre,. incorrecção nos serviços do bote-
qaalaaarestauranie, .pouco assem ou má
qbalidade dos generos, finiccionaniento
de jogos de qualquer espécie ou outra
qualquer infracção nas clausulas do
presqnte contracto, poderá • a directoria
consideralaõ rescindido, independente de
acção ou intetpellação judicial, ficando' o
arrendatario obrigado a deseccupar os
commodos dentro do prazo que lhe fôr
marcado, sem assistir-lhe direito .4in
demnização alguma.	 -	 •

XIX
O arrendatario ficará resisonsavel

los estragos que sogra ou venha' a sof-a-
ifrer o edifício não provenientes de for-,	 .ça ma!ea

XX .
St o arranclatario,ou selis prepostos at-s.

terearern dentro do boloquirn-:reStaurante.
OU qUabitter vento da eSIttçãO, fica 0
mesmo arresidatario sujeito á multa ou
rescisão do presente contracto, a juizo da
Orinnti.-:trgoo da estrada -

XXI
. No botequim-restaurante não seria ada;
mittido nenhum outro ramo de commera-,
Cio sumo cs, previsto no presente 'cen-
trado.

XXII	 . "	 _.	 .	 •
• O arrendatario • apresentara "fiadores
e :principaes pagadores idoneos, a juizo
da directoria da estrada.	 I;

• E, , tendo assim contractada , lavrou-se
h presente teriam, que assignam com as
testemunhas: •

Secretaria da Estrada- de Ferro Cen-
tral do. -Brasil, Rio de Janeiro, 13 de de,
zembro de 10,10., Josg Ricardo de M-
baguerfie,

"	 •

TABELLA DE PREÇOS.

B0TEQL'IM-RESTAURANT2 DA ESTAÇÃO DE.1
ENTRE-RIOS

Refeiçães
• No Éalão da entrada (salão geral):
Almoço,- nunca menos de 3 pra-

tos, sem vinho.. .. 	 .•	 2$0061
Jantar, nunca - menos de 4 pra-

• 'os c sobremesa, sem vinho., 2$500?

Salão reservado
Almoo, nunca menos de 3 'pra.

.tos, sem vinho.. .,	 .	 3$0/0
Jantar, nunca menos cle 4 pra-

tos e sobremesa, sem vinho.- 3$500

Pára da mesa geral
Almoeo de chá, pão e manteiga

Na mesa geral Ou fóra deita
ãlrnoço ou jantar ao pessoal da

estrada, uniformizado, servi-
:do nas condições acima, da:e
salão geral 	 1$000•

Cervejas
De- qualquer das marcas supe 	 :

riores, garrafa 	 	 18200
De qualquer das marcas supe-

riores, meia garrafa..	 .;	 $700
De 'qualquer das marcas infcrio-ca

res, garrafa 	 	 1$000
De qualquer - das marcas infe-

riores, meia garrafa.. ..	 .	 •$600
Da marca aBrahrna Portara,

garrafa.:	 2$4cp
Da marca aBrahma Portara, mala

garrafa 	 - 18300
Da -marca aColumbacka- (Antar-

ctica), garrafa. • 	 	 48500
Damárea teolumbricka (Antar-

ctica), meia garrafa. .	 .	 $800
Chen% um 	 	 .97 	 $500

• Vinhos

$700
38300
18500
2$00X1
1$200

Bebidas diversas

;Apperitivo, um adice. • 	 • 	 $700

• Soda . e EitÁz. etc.. uma. . .	 .;	 $500

'Aguas Minemos estrangeiraa,'

Wisky, cosauac,-etc., dose. . ••• a 	 $900

Gil], meio cama°. . • a ••a,	 8409

Aguas mineraes naciouae 	 2 0

Ginger -Aio nacional, um. . •	 1••••:(:

Vermouth, dose.... 	 •	 $800•
Licores,- meio ealice. 	• • ...•.	 • MG

Café,.chleara pequena. 	 	 $100

• .garrafa 	

erfare
 rafa 	

,

scos uni 	

s,1:00000

.

Café, clucara grande. c	 . . 	 	 $300
Chá, abicara. .	 . , .	 $400
Chocolate, abicara. .	 .a	 $500
Leite, copo. ....... -•	 . .	 $200•

Secretaria da Estrada de .Ferro Cen-
tral- do Brasil, 13 de dezembro de 1919.,
— O -secretario, José Ricardo dc Alba..
yucrque,

,	 •	 ..

Zstradã d e Ferro Central do 'Brasil

CONCUMIENCIA PAttA O ARRENDAMENTO DO
BOTEQUIM DA ESTAÇÃO DE VALENÇA

De ordem da .1 directoria faço publica
que- serão- recebidas, nega secrataria, ás
la horas do dia 2 10 corrente

• •	 '

XIV
5 NOS. casos de falta de pontuatioade no
pagamento adiantado da contribuição es-

a l inulada na clausúla II deste contt.aatO,

$500

Madeira, Sherry, Moscatel, Por-
: to. 'etc., canoa 	
Bordeaux cánimum, garrafa 	
Bordeaux commiun, meia garrafa
Virgem ou verde, garrafa. . . .
Virgem ou verde, meia garrafa

•
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tos que corresponderem. aos serviços in-
gaitados nos' commodos, ibero como os
concertos e pinturas de que os mesmos
necessitarem.,

TV
Obriga-se o arrenclatario a ter generos

e bebidas do primeira qualidade e a co-
brar do publico os preços indicados na
lista affixada no estabelecimento p de
que trata a clausula V.,

Vostas paia o arrendamento do botequinq
•da estação do Valença.

A concurrenda versaráf 1-44 -n"	 •

a) idoneidade dapropofiente;
b) preço do arrendamento, sendo a

Contribuição minima , admittida 200$ por
j,rimestre.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas aassignadas, com

' a indicação das respectivas residencias,
serão entregues em duas vias, em envo-
lucros fechados, com a declaração

Fica prollibido ao arrendatario ven-dessa data até ás 12 horas do dia do reee- der bebidas alcoolicas ao pessoal desta-
himento das propostas. -	 Estrada que esteja uniformizado, ou emA quelkão da idoneidade dos proponen- serviço, sol) pena de rescisão .do contra-
tes será julgada e examinada previamen- ato, independente de acção ou interpella-te, antes de abertas as propostas,. ficando
entendido que as propostas cujos auto- -ção judicial.

res não tiverem sido considerados ido.
31003 não .serão abertas.' -. '4,	 . .	 .

—	 •	 -d . Não Será pormittido .a pessoa algumapois	 j g	 -	 ingresso-nas plataformas da estação para .

	

.. proponentes serão marcados -dia e bora ' 	 -	 • .XVI-a venda de generos, refrescos c fructas' 'para abertura 'e leitura » das propostas
-	 aos viajantes findo sé este direito re-	 O arrendatario não poderá transferit.

a outrem este contracto sela prévia au-1,

o
torização da directoria. 'que julgará da'
idoneidade do novo arrendatario, e, ness;
caso, a transferencia será por termo la-m
vrado na secretaria, no qual o novo ar-4
rendatario declarará sujeitar-se a todas
as clausulas do presente conirauto.

q

.	 .

Não se tomarão em consideraerie . alcance	 1	 -tmaesquer offertas e vantagens não pre,-, ! -	 . -- ,	 '	 -
• •	 '. vistas neste edital, Ilen3 as propostas-nua- 	 ''. iX	 .

, COntivorem apenas fi-:.offereci-rnentode', .0 arreadattirib ,obriga-se '• durante o
m	

,
u augmento sobre a proposta lixais ..,an...,

.1,ajosa.	 ' .	
estabeleciinerrto em' boa ordem e asseio,_

	

' '` devendo ;eig empregados de- servir usar	 ,
As procurai:5ns devem, ser exhibidas--on iformeá . gob oá , :açarn distinguir, cum- -4f	 XVII

no acto da entrega das propostas, caso,os .princlo-Ifies tratar os freguezes com toda .• 	
-	 .

concorrentes se façam . representar -'por polidez e urbanidade, mesmo quando pro- 	 Findo o prazo estipulado na clausula r
procuradores.	 dali quando incorrer o arrendatario navocados.,	 -Fica reServaclo á Estrada 	 pena de- rescisão, ficard elle obrigado ai

.	 ' remover, á sua custa o no prazo mie 111(4
yenha aos Seus interessesv . •	 ' . ‘• - ,i'	 -
—

"'de um outro em separado. contendo to- de corpo grande, • exposta nos togares terpellação judicial, ficando o arrendata-i
dos os doeumentos que possam provar a mais aceessiveis ao publico. Essa lista rio obrigado a desoecupar os comtnodoidoneidade do proponente, cornprehen- poderá ser revista -pela administração dentro do prazo que /lio fôr mareado,4

, dendo-se, entre alies, os recibos de qoi-	 sem assistir-lhe direito 'V indemnizaçUtoda vez que fôr isso julgado eonveni-tação da ultima colle,dta dos impostos a . ente.	 alguma.

TedOS esses documentos deverão estar- 	
,

devidamente -soltados (600 reis). 	 - -	 O arrendatario fará cru todos os nre- . Si antes de terminar o prazo deste caiu
. No acto da entrega da proposta o pro-,	—	 .	 -	 tracto o • arrendatario fechar o estabe.le...

era , a clausula IV

	

. ponente devei	
cos da lista a que se 	relú exbibir o recibo cia 	 • reduceão de 50 TO . 

aos fünecionarios da cimento, a directoria poderá rescuidil-o!
desoccupaçaoçaa de' 500$, previamente feita na the- Estrada que se apresentarem uniformi- e exigir a • 	 • do commodo'

souraria desta Estrada, para garantir a zados, exeluidaS as bebidas alcoolicas ou ' dentro do prazo que lhe fôr concedidO
pára esse fim, sem que per • fsso assistaassignatura do contracto, caução 'que re- ' não. Nas

será
despezas de 100 reis • o abati- ao arrend	 &atario	 eito á qualquer nide- .verterá para os cofres da mesma Estra- mento seiá cle 10 reis, si o 'consumidor mniza40. .

da, si o proponente preferido rceusar-se não fizer o pogamento de 50 reis em 	 ..
a assignar o respectivo contracto, dentro Moeda deste valor. , do prazo de seis dias conta os da dita' .
tia entrega do convite que fôr expedido	 VII.
para esse fim. A caução poderá str 	 i	

.' .1eliti •

• V .
•Ora do assumpto e do nome do pros	 lracçao das clausuias do presente cor-,Os preços dos generos vendidos no es- 	 .	 •tracto, poderá a directoria considerai-0jponente-.	 tabelecimento serão 'os constantes da lis-Esse envolucro deve ser acompanhado .. t 	rescindido,- independente de acção oua . annexa, que será impressa em typos

Uivadas.
ue, antes de qualquer decisão, serão pu- servado ao arrendatario; para tal fim a

Estrada empregará,todos os meios ao seu

que estiver sujeito.	 •	 .
 

••	 XIV,
Vi.

ou por intermodio tio agente da esta-ãã
ou por quem suas vezes fixer.

:	 XIII -
Nos casos de falta de pontualidade

pagamento adiantado da contribuição es-
tipulada na clausula If deste 'contracto
paganiento cujo prazo não deverá excedei,
do dia 5 do primeiro mez do mesmo tri-4
mestre, incorrecção nos serviços do bote-i
quim; pouco asseio ou- má qualidade dost
generos; funceionamento do jogos da
qual quer eSpeeie, ou outra qualquer hl-, -

Pela falta de cumprimento de qualquer,
Condição do presente termo,.. fica- o
arrendatario sujeito á multa de 200* (du-
zentos mil reis) a 500$ (quinhentos mit
reis) e, na reincidencia, 'á rescisão do
contracto, sem direito á indeinnizaçãe
alguma.

Fica bem entendido que, liara resci.
são do presente contracto, não se torna
indispensavel	 applicação prévia ,„de
multa nesta clausula,. 	 •

annullar a concurrericía. caso assim'con."

: Bases para, o •Conireeto -dê arreifelokieyN ,-)	 ''I'	 •	 '—'.0 •	 ,,.
" do .botequint da estiwão.-de"iràlee,	. Á; ; -- •	 .')-'' '' 1; -' • ' AL	 . :' . - -.'-.

c :: "

	

	 O arrendatarit obriga-so durante o--I.) prazo deste contracto a.guarnecer o.bote-
' '" '	 ' '-'' '' 	 '•• i ' ,quim damobilia o utensilios necessarios, ' O contracto durará pelo tonito.46'•ein'',.:para o ,IiM a'que:aa destina, reformandot o annos, ,a cent,ar da.gata de, sua assi•it .. ema a foutraS: todas, as .vezes que o nula,..graatura., •• • , • • ••••• 1 , ... •	 ,i ''' , . • ' - 1, T :-.-?..)	 - .' 'estado ' o- 'ex .:gir- (a juizo	 da	 directoria)-' . 3 •••:.-	 ;:, t -.	 • l''', --	 vara o 'conforto e beinestar dos viajan-

• 'II. 	 .:".ee.-:,,s, 	 tas, bem como a'fazer á sua custa os re-
• O árrendatario. ficará...obrigado a pa.-,paros de-que. carecer a parte arrendada.,

-- • 'Liar á Estrada de Ferro Central do Brasil 	 -t-	 ''',91---'' ,:'-' X-	 ''..-	 :	 II:,	
,

_adiantada .,o,.trirnestralmante,. , aqquantia	 —••	 .,
, de 	 $: ..‘. correspondente- ao alu 11 '3Of .airre	

„
ndatarlb ' observará o cumprirá.

„ guel do cada. trimestre, gonsidgando-seo façã'-'1eguiernentos é. ordens de serviço des-
.' osirirnestres Iniciados em janeiro, abril, • ta Estrada, beni corno todas o recommen-
. julho o outubro.	 .- dações que„pa„ra,	boa orderordo estabele-

prepo.stos a/-1
• ' •	 •	 •	 deordn's e pratica alac,tos offensivos	 ' Si o arrendatailo ou seus

tarearem ou oromoverein conflictos deu-,
tro do estabelecimento ou em qualqued,
ponto da .estação, fica o mesmo arrenda.--1
tario sujeito á multa Ou 'rasei:fie do pre-
sente contracto, a juizo da administra-4
00. da estrtya..

• • •	 XIX
No' botequim não será .- admitticlo,

nbum outro ramo do -commercio, einão
previsto neste-contrai:to. 	 •	 .1

XX
• O arrendatario obriga-se a não .estai
bel eeer cozinha no coninicrio onde fun4
ccion'ar- o -botequim, podendoapeno.4
manter -um fogareiro para seu serviço,;'

,	 jrj)	 .ti	 £imento,a forem feitas, nela izaub-direeto. 	 •	 .	 ,•
• .	 arreadatario , fita dobr'rgatlo:do ptigah	 do•ta'afegtic pelo inspeetfa. , da	

., . 
O. arrendatario apresentará diador,

. J . ,..anent0 da todas aS 'd'espezas Coni ilturni- cto, que 'será' fiscal ala preseato-contracto,- ..44'.:priucipaes pagadores idoneps, 11:Áqiz
j3.9* .çãoi agua, laysiene .sauitaria . e ilDp03no :fiscalização que exercerá per si proprio da directoria da estrada,-

A.	 I	 ma ' ' '--

armaç	 mobilia,	 l• . Secretaria da Estrada; de lierro,Uen- jam . servidos em seu estabelecimento fre- ao,	 do vasihame o o mala

_o do qualquer especie.
,••••tral	 Brasil, 13 de: dezgaibre de.A5. 19, guezes que não--ae, achem decentemente • que lhe , pertencer,. sem direito á nela-

O secretario, José, ,,,aicedo 4 . 40ne. yast idos,e, não consentirá. dentro do mas- naaçu
. • quer que. aggiomeração•da.pesseas, alp,azakTas,' 	 • XVIII•

,.,,.	 •	 1-0	 •	 .•

.	 •
.	 •	 .-	 Não permittirá o arrendatario que se- fôr determinado pela directoria, toda a

-
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.~.~Ingerrnreffirmi.~.~~~1.	

"	 XXII

O arrendatario ficará .responsavel pa-
tos estragos que soffra ou venha a sof-
rer o edificio não provenientes do fora
N maior.

Secretaria -da Estrada de Ferro Con-
trai do Brasil, 13 de dezembro de 1919.
— O secretario, José Ricardo de Albu-
querque,

TABELLA DE PREÇOS .

COTEQUI21 SA . ESTAÇÃO DE V.ALESÇÃ

	

Refeições	 -

Nc) salão da entrada (salão geralYa
álmoço, nunca menos de 3 pra-

tos, sem vinho.	 .	 2$000
Jantar, nunca -menos de 4 pra-

	

(os e sobremesa, sem vinho... 	 .2$500

Salão reservado	 .1.
Almoço, nunca menos de - 3 pra-.

tos, sem vinho.. ..	 .	 uno
Jantar, nunca menos de 4 pra-

tos e sobremesa,' sem vinho:, -38'500

a	 Fár‘ a da mesa geral
Almoço de chá, pão e manteiga	 $500

Na mesa oeral ou fóra della
Almoço ou jantar ao pessoal da
r estrada, uniformizado, servi-

4o nas condições acima, Igar

-; salão geral 	  T	 1$000

Cervejas
De qualquer das marcas sopa 	

riores, garrafa 	
De qualquer das. 	 supe-

riores, meia garrafa.. ..	 .
De qualquer das marcas inferio-

res, garrafa 	
De qualquer das marcas infe-

riores, meia garrafa.. ..
Da marca aDrahma Portar»,

• garrafa..	 ..	 .. • ..
Da marca aBrahma Portar», meia

garrafa 	
Da marca aColumback» (Antar-

'	 etica.), garrafa. . . . .
Da marca aColumback» (Antar-

etica), meia garrafa. . ,
• .	 Vinhos	 •

Madeira, Sliçrry, Moscatel, Porá

Bordeaux c.ommum, garrafa 	  .
to, etc., calice 	 	

3$000

- -
$700

1$500Bordeaux commum, meia garrafa . 
2$000Virgem ou verde, garrafa. . 
j.$200;Virgem .ou verde, meia garrafa

• Bebidas diversas
Aguas mineraes estrangeiras,
- garrafa 	
Aguas mineraes nacionacs, gar-
• rafa. . ....... .

:Refrescos, um 	
Ginger Ale nacional, um 	  . .
oda e Biltz, etc., urna. •

cognac, etc., dose. .
Vermoutla dose 	 .
Licores, meio calice. . . .
Gira meio ealice 	
Apperitivo, um calice. .	 .
Café, abicara pequena 	
Café, abicara grande  .
Chá, chicara 	
Chocolate, abicara 	

Secretaria da Estrada de: Jarro Cen-
trai do Brasil, • 13 de dezembro de •1919.
a-- 0' secretario, José Ricardo de Albu-
imerque.	 -

Repartição de 'Aguas'. e . 'Obras Publicas

CgCURRENCIA PUBLICA PARA FelINECIMENT0 POR
CONTRACTO DE :LENHA 'Á ESTRADA DE FERRO ruo
D'OURO, DIIRA5TE . 0 ANNO DE 19a0

. De ordem do Sr. director geral, faço publico
que no dia 1.9 do mez de dezembro, ao meio
dia; no edificio desta repartição á rua do
Biachuelo n. 287, serão recebidas e abertas
propostas para o fornecimento de lenha de
4° qualidade para st' empregada como com-
bustivel nas locomotivas da Estrada de Ferro
Rio d'Ouro, mediante ás seguintes clausulas:

As propostas, em duplicata, cleviclamenta
senados, sara rasuras nem emendas c contendo

preço do metro cubico, por extenso, relati-
Ia—tient° ao fornecimento em cada um dos
pontos de entrega da lenha conforme se en-
contra estabelecido no quadro da clausula 6°,
serão fechadas em involucros lacrados com
nome do proponente e indicação da residen-
cia. Em outro involucro, tambem lacrado e
fechado, reunirá cada proponenter o conheci-
'mento da caução de 5005 (quinhentos mil réis)
em moeda corrente ou em lettras de accardot
com o disposto no art. ?,° da lei n. 2.980, de
20 de agosto dg 4015, conforme disposição con-
tida no aviso n. 51-, de 11 de outubro de
1916, do alinisterio da Viação e Obras Publi-
cas, feita na Thosouro Nacional, mediante
guia expedida, pela Secção do Expediente
.dessa repartição, e os seus documentos de ido-
neidade; provando estar quite com os impos-
tos federal c municipal de industria e profis-
sões,

.	 5°
As cambes serão restituirias, pelos tramites

lapas,' logo após o lulgamen10 da coneurren-
cia, sendo que as do coneurrente ou condir-
rentes esrollticroa só o serão depois da assigna-
tura do contracto, para cujo fim deverão os
mesmos concurrentes , apresantar o conheci-
mento do depca.to, feito lio Thediniro Xacio-
nal, do 5 ca, (cinda For cento) da importancia
dos respectivas fornecimentos para garantia e -
execuçao do dito contracto. $1 ostamcurron-

_á*

;(0 . - 2scolhidosk não se apresentarem para assiaa
aaar o contracto dentro de cinco dias, a con-
tar da publicação do edital de chamada, per-
derão a caução -le LOOS (quinhentos mil rant)
que reverterá para os cofres publicos.

• 6°
• De accardo com o (pie determina o § 2° do
art. Ia() da lei b. 3.44; do 6 de janeiro de
1918. revigorado pelo art. 129 da lei n. 3.6I4,
de 31 de dezembro de 1919, que orça a recei-
ta geral para o corrente, anno, esta reparti-
ção estipula, no quadro abaixo, os preços
maximos para metro cubica, de lenha e a saa
quantidade 'a ser entregue era cada um dos
pontos indicados no dito quadro.

Cs 0	 C.
C)	 Cs. •	 C>
>, 0	 nr",
t" nr:	 LOS
<XI . X)	 l•.

o , O
tri	 e ,— O
Ln	 172 ri“."2.o .."
o tn •re O

cá C
E , 

ur'.2

o
C.	 C E...
t) 0 4

2.54	 ..,...
a E °e -3' e 47)= ."'=	 a.... r. C'

t ti)	
ea C) ::::,
‘.• >< CC

O .^.e.... [...g
e O.-.ES

io o 0ce w -oo	 ..o ....,
o .- lo ct3o  o -.kce toc.). d ie aa ,..a(5 ..., -o --0 a.

4-1 -n
9 00 c, C>

cn	 C.)c c20151N-000

OO 1:3 "A
a. C O P 5.53t,..., ..., 	 - sn, o	 gt	 '''''

pulam
oueunzeuao4

0000
$400

1$000
$500
$900 '
$800
$700
$400
$700
$100
$300 -
$400 •
$500

2N

A idoneidade será julgada a vista do do-
cumentos authenticos, que provem a compe-

1$200 tencia do proponente para o fornecimento de
que se trata, a juizo da commissão que preá-

$70° dir a concurrencla..

1$000.

$600	 Os involueros contendo os documentos do
idoneidade serão abertos e, logo em seguida,

2$400 os que contiverem as propostas dos coucurren-
tes julgados idoaeoa, si nenhuma duvida sobre-,

1$300 vier sobre tal julgamenio, pois newe caso a
commissao determinará o dia da abertura das

1$500 'propostas.
Aos coneurrentes'não julgados idoneos lhes

$800 serão restituidos os documentos bem como os
involucros contendo as suas propostas, que
talo serão abertas.

concurrente 011 seu preposto as outras a cana
pagina. As sogyudas vias serão publicadas no
Diario Official, e, após essa Ormalidaele, cará
a Cornmissão o sou julgainauto basca , lo sobre

• O preço mais baixo para o fornecimento do
2$000 cada um'dos pontos de entrega da lenha, por

por minima que seja a diferença. No caso de
aboluta igualdade do preço, - para: um ou mais
dos fornecimenths, terá pra:a:renda o prouo-
netite que fizer maior reducção, e, não dando
resultado este alvitre, .deciairá a sorte feita
eu presença dos empatantes.

48
ia- As propostas serão' lidas, rubricando cada a	 •

• A partir do moa em que o contracto for re-
gistrado no Tribunal de Contas até 3t to do
aenibro de 1920, 03 eontractantes (que Ode-.
rao concorrer sómente a um, a mais de um i
ou a to os os fornecimentos do qua lro con-
tido na clausula 6°) ficarão sujeitos ás condi- ••
ções seguintes:

a) a lenha deverá ser direita, sem galhos,
sã, de boa qualidade e secca;

O) a lenha deverá ser entregnea.carregada
nosiagões da estrada e empilharia nos togares;
citados no quadro acima como sendo de en-1
traga ; •

c) a lenba, será de.. l aa00 de eompiamento, .
variando a sua grossura desde (0%07) a vinte
can limei ros .(0a,20):

d) o fornecimento mensal poderá ser au-
gritei:tad° até o dobro do contractado com o
aviso prévio de ti-juta dias;

e) a lenha am.a,- empilhada á. margem- da
linha, afim de ser facilmente medida antes de
seu carregamento;

as me-lições: sofrerão sempre um das-
Conto de- 5 a 2 % -para corrigir . -os matou'
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• empilhamentos- 'defeituosos, toras tortas ou
Ora tlas' dit-ensões; podendo, entretanto. 'a

• repartição recusar as pilhas . que, a seu juizo,
• não estiverem em condições de ser medidas,

iida mesmo com • esses descontos ;
•• 2", o empilhamento será feito em terreno

préviarnente preparado, escolhido pela admi-
nistração o de modo que não. prejudi

• aos_oncafiamentos, aguardando da linha a
' 'distancia estabelecida peta mesma adminis-
trado;	 •

f) a medição ser.'t feita por •occasião
recebimento, quer na linha, quer no paia)

..çias estações, recebendo o fornecedor nessa
pccasiãoaum documento que será apresentado

• ao almoxarifado;	 .	 .
g) o carregamento dento dos wagaes

est rada será feito pelo fornecedor, assim corno
aD empilhamento e transporto até o wagio.

1 1°, o ahnoxarifado da E.ttrada de Ferro Rio
'Ouro, ads,irá com antecedencia mínima de

•24 horas a hora .lo carregamento;
2°, a estrada ficará respotoavol pelo pre-

juízo qnti ao fornecedor acarretar por falta
„ou demora do trem especial no local e hora
'marcada. Por sua vez o fornecedor ficará
responsavel para com a repartição polo pre-
juízo mio a alia causar pele demora, do car-
regamento o pelo nao aproveitamento do trem
especial;

h) não será recebida lenha das madeiras
'abaixo indicadas e outras reconhecidas im-
, prestaveis como:•

Aratioum, ardem, bacuburú ou páo de
breu, bacubd, bandarra, cedro, coriudiba,

, caxeta branca ou farinha secca, oaxeta ama-
, ca .xao branco, cajueiro, carrapateira,

chiba, olluchá, co liteiro, cajá, cutieira ou
hidayassú, esperta, figueira, fumo bravo, gaa
maneira, guararema ou páo d'alho, itauca,

•Ambaúba, irubabá , imbirtissú, imbaiba,
• bibuia, itobimbofe, imbio branco, imbiramba

.5 branca, multiro,,mulula, maria móle ou pão
muquoqueira ou fruta do pombo,

: paineiras lisas ou de espinhos, palmitos, páo
torra, 'papagaio, pixirica, pinhão, quaresma,

r.allndiba„ sanatidim, santola ou salvação,
;aanindd, saugue. de drazo, . tabibuia, touci-
cheira, unhae do anta o do boi.

:

e
O fornecimento mensal do lenha obedecerá

ao quadro que acompanha a clausula 6";
^dorido porém subordinado ás seguintes pro-
porções o fornecimento no pateo das estações

i de Tingirá, Xarom o S. Podou: Tingná 120",V0,.
!crein 100'4 ,00 e S. Pedro 3014a0.
. No casto de não se em satisfeitos, paio for-
necedor, os fornecimentos parciaes mensal-
Mente, fica o mesmo sujeito á, multa de trinta

' por conto sobro a importando atrazada, im-
,• posta pele Si'. director geral, sob proposta alo
•angenheiro chefe da 2° Divisão, podendo. a
,-repartião mandar comprar, independente do
„Contracto, em qualquer part3, a lenha que
; não. tiver sido ontregue dentro do referido
prazo.

•
alTdifferença do.preço . da lenha Comprada,

Onforme estabelece a condição 8° (oitava) a
maior do que. os preços estipulados pelo coa-

.. tracto, correrá, por. conta do fornecedor e
'terá deduzida da primeira conta que do mos-
.; ;no . haja do. ser, processada ou caução do

hcontracto, no caso de não haver canta a
processar.

•
t Si o fornecedor incidir nas penalidades con-
stantes tia 'condido (oitava) reiativamento

-,a- • dois forneconeutos • mensaes succes.si os,
,. poderá ser rescindido o contracto pelo director
•geral, revertendo á Fazenda Nacional o dopo-

•" táto de que trata xt clausula 5" (quinta)... Essa
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rescisão ainda, será levada a effnito por fallen-
cia do fornecedo:.; ratmte do mesmo, cessão do
contra . te sem pr'ria autorização, ou ex-
tracção de lenha em terrenos a ,montante
das repreaos dos mananciaes captados para
abastecimento de agua a esta Capital, embora
os ditos terrenos sejam de propriedade do
forne,cedne ou -do terceiro, independente de
intorpellação judicial.

Em cada. moz receberá o fornecedor uma
guia relativa a lenha . a fornecer no mez
seguinte „seodo o recebimento da lenha feito
pelo almoxarifado, do accôrdo com o con-
tracto.

12°.

A lenha regeitada será retirada polo fome-
necodor do local prkpara''o pela repartição,
dentro do vazo ( : e oiti) (8) dias, a contar da
data em que fôr regeitada.

Findo este prazo a estrada cobrará, armam
zonagem, podendo' , dispor delia como lhe
aprouver.

-

Os pagamentog serão feitos no Thesouro
Nacional á proporção dos'fornecimentos-mon-
Saca; apresentando o fornecedor, para . tal
fim acontas em t tres vias, acompanhadas das
guias de compra com o comia-gente recibo o
declaração do almoxarife da Estrada.

14°

As propostas indicarão preço ern moeda
nacional o não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas -as
Condições do presente edital. Não serão to-
madas em consideração quaesquor offortas ou
vantagens não pretistas, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecitnie . tb de
uma reducção sobro a proposta mais barata ;
ficando, á repartiçio, reservado o direito do
não acceitar •enintma das propostas ou an-
nullar a Concurrencia. _

Seleção de Expediente da Reparticão ':de
Aguas e Obras Publ:eas. 3 de dezembro 'do'

t 9.— F. J. da Fonseca I3raga, ehefo.
secção, •

amnn••••

- Repartifflo. de Aguas e Obras Publicas
"

àoposTes

Os abaixo assignados propõem, fornecer á
Repaotiçao de Aguas e Obras Publicas, os se-
guintes artigos durante o 1° semestre de
i'320;

"12 Aros de borracha musica Uni-;
	 •

ted-Statcs, de 1.060x120,
• com collocação, um 	  423000
• 8 Aros-de borracha massiça Uni-
.	 ted-States, de 955xa90, com

collocação, um 	  370$000
6 Aros do borracha massiça,

ted-Statas, de 870x1u0, com
urn 	 	 3469000

4 Aros de borracha inassiça Uni-
ted-Statas, cio 850 x 0,85, com
colimação, um 	  3069000

3 pares de correntes do 1, 3/4"	 -
• • x3/4"x" para-auto-caminhão

"Sattrer", par 	 	 4436$000

Os propolientes declaram quo se sujeitam a
toda; as clausulas do é dtal de 2 do corrente
mez. publicado no D círio Official._• .

Rio de Janeiro, i3 do ,dezembro do 1919.—•
lanara &

Os abaixo assignados ,submettendo-se a ta:
das as clausulas do edita/ de 2 do _corrente,
apresentam a seguinte proposta :

• ,'

303,5033

&sou

Rio do Janeiro, 16 de dezembro do 019.—
Por procuração do Moreira Draga & C., Se- :
raam F. Alowida.

Os' abaixo assignado-s, propcem fornecer
Repartição do Aguas e Obras . Publicas, os se-
guintes artigo 3:

tado de Sá n. á:
Materiaes entregues na garage á rua Es-

12 aros de borracha massirA Uni-
terl-Sta tes de i .060 x120 com
collocação,	 42;;;;TX,

12 ares de borraeln. massiça Uni-
' ted-Sta tos de 9 i5x0,90„ com

collocaçao, um 	
40 aros de borracha massiça Uni-

ted States de 870x 100, coei
collocaçio, uni 	

10 aros de . borracha massiça Uni-
tei-States de 850 X0,85, COLTI

collocaç3o, um 	 	  305son
27 kilos de arruellas de aço do

pressão do 1/4" e I", kilo 	 	 85930
112 calmaras do ar de 31"x0", uma	 41S004
tO mimaras do ar de 761x105,

uma 	 	 25;,Z011
O mouras' de ar de 880x120,.1	

umá  • •
	

365003•
O camaras do ar de 89Sx130,1

439203uma 	
6 pares de torrentes de 1,3/4"x

x3/4"x1", para auto card- •
o;Saurere, par 	

	
4745003

40 kilo; dc fibra em pasta de, 1/2"
o 1,1/4". kilo 	

	
.. 145504

• 10 pneumations anty a:G(1year do 291$00I
. 37"x5";

6 pneumaticos anty United-States 1445093
de 7a i Xi0:.1, um 	

6, pneu nn Micos auty Unita 1-States 1083003
do 88 • x120, um 	

6 pneumaticos anty Unitod-States 218,300
(1: 80:i x. 35, urn 	 •

• it paras do borracçha para buzinas
n ,t 2,, tiroa

ia gletrO3 flOttUb0-40 borracha do
2 : lagoa para agua quente,-

. metro 	  ..... ..p•o;
	

053ga.,,

12 Aras de - borracha massiça Uni-
ted-States de 1060x12 com

42-.• collocação, cada um 	 	 25000
8 Ditos do dita, dita do 955 x 00

Com bullocação, cada	 373$003
6 Ditos do dita, dita de 871K100 -

com colloc.ação, cada um 	 	 311$00C
4 Ditos de dita,. dita do 850x85
- . com collocação, cada um 	  300$003
3 Pares de correntes; do 1. 3/4"	 •

x3/4" xl" para auto . cami-
nhão-"Sauret.", o par 	 	 491$000.	 .

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1919.— I
Castro d'Almeida &	 :

Preços para a repartição de Aguas c ()Vis.
bPulicas :• •	 •

6 Usinas para auto-caminhão,
uma 	 	 155500

12 Camaras de ar 37x5, uma 	 •	 52$703
10 Cantaras de ar . iellx10i, uma	 275600
10 Camaras de ar, 890 x 120,

uma  •	 42$500
10 Carurus do ar 895x135, uma 	 	 410)01
10 Pnrtumaticos anty Goodyear

37x5, um 	
12 Paras de borracha n. 12 para

businas. uma 	
30 Velas explosão Pognou platina-

das, unia' •	 	 85900

37001?

3451;003
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aros.de borracha massiça Un and.
State,» de 1060x1.20, • com
collocaçãO, um., •: •	

12 aros de borracha massiça eUnia
ted-Statesa de 95X90. com
eollocaçao, um 	  3735000

• 10 aros de 'borracha mássiça «Uni
•' • ted-Statesa de 870x100, com

- eollovalça o, uru
30 aros de borracha- ma:atiça aUtal

to 4 --Si atear do 850 x85, coal
collocaçao,	 " 

12 camarás de ar de 037x6. uma 	
•10 camaras: de ar de 765X105,

40
u ma.

MOO	 um 	  	  1$103.
Os proponentes declaram que só sujeitam a 100 blocos lisos grandes o estreitos,

todas as clausula3 do edital de 2 do corrente •
mez, publicado no Diario Officia/.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1919.=
Por procurarão do lsnard & Comp„ Anima()
de Oliveira Berilo.

- •	 •
friea

Os abaixo assignados submettendo-se. a todas
as clausulas do catita' de 2 do corrente, apre-
sentam a seguinte proposta

36 velas de,explusão Pognon plati- 	 220 blocos pautados grande3 e /arpa,
• nadas. uma 	

um 	 	 $t30.
- 60 novellos do barbante de algo ião

.grandes, um 	 •	  5 3$500
15 duzias do canetas Eagle Pendi

ns. 4, 2 e 3, duzia 	 •	  • 35100 *
4 mil colchetes O. K. grandes e pe-

quenos, milheiro 	 	 12$003
51 copiadores de 500 folhas confor-

me modelo, uni 	 ;  ' .... • 75200

	

24 costaneiras do 100 folhas, uma..	 45100
40 centos de cheques para pagan1en-

tos de pessoal, , cento  a '	 . .3$200
. •	 8 caixas de papel para cartas e eu-'- veloppes timbrados, caixa..... 	 8$00

30 centos de enveloppe3 brancos do

	

2x21 com impres:sos, cento..	 3$000
àt centos pe, enveloppes brancos de

18 x 24 com impressos. cento., 0000
10 centos de enveloppes 5: .anees do

2637 com impressos, cento.. 6S000
centos dá enveleppes brancos do

28x10 com irnpresSos, cento.. 	 65000
centos de enveloppeade côr para

telegrainmas, cento 	  23000
28 caixas de grampos The llobnes

Booth & Ilaydins C.° (caixas de
10), caixa  •	 135000	  • • .

522 o

••	 de 20,00. rolo 	
100 caixas do punas Mallat ns. 10 e

32, caixa 	  4600,
	12 caixas de ominas Perry 420 E. F	 ,

150 E. F., caixa 	
30 caixas de pennas Leonardt n 516

E. F., 503 E. F. e 505 E. F 	 ,
caixa 	 	 0300

"le caixas de ponnas John Heats na•
• mero 808 douradas, caixa. . i..	 45800

17 caixas de pennas Oillet as. 170 e
450, caixa. 	  3580

•6 duzias do raspadeiras . Rodgers
'- cabo de osso, duzia 	 •	 485000

72 litros de tinta do escrever 'Sto-
.	 pheas, litro 	 	 6500

12 litros de tinta de escrever Sardi-
nha, litro 	 	 3$104

15 litros de tinta de copiar Stephens,
litro 	 	 68000

h0 quartos de tinta carmin Sto-
.

nhens, quarto da litro. 1/4 lit 'ro 25200
ílio da Janeiro, 15 de dezembro de 1019.-

Villas Nas 81 Comp. .

-
Proposta que fazem' J. L. Costa & Coutp:a

ne.gociaaites matriculados • estabelecidos nesta.
praça ás ruas da Quitanda . n. 10.1 o Buenos
Aires n. 38, á Inspectwia Federal de Portos;
Rios e Canacs o Fiscalização' clo Porto do Rio
de Janeiro, para. fornecimento de artigos da
expediente em 1920, de accôrdo com o edital

	

publicado no Diario Offici ri, ti saber:	
-

Quantidade-Artigos-Unida.le-Pread

	 3115000

10 cainaras -de ar dé 80x 120, unia. 4i,S000 66 vi
10 camarasde ar de 893 x136. urna. OW	 rays formato grande. vidro.., 2$800

vidros do gomma ararnica Tor-
-'6 paxá' do correntes de 1.3/4"X	 100 folhas grandes de mata-borrão

. • x3/4" x 1", - para auto-cami-	 branco g.'osso, folha.- ...... 	 $100nhão•Saurer, par  -	  4935000
. 10 pneurnailcos anti-Goodyear 	 300 folhas grandes de mata-borrão

37xs, um 	  .3
a ,de 

..705000 •	 de d	

5

na fluas; folha  . 	 • - • -

6 . pneumaticos anti-linited-States,	 .	 vard da rgo , ' ceo to, 	 	  15200000
50 centos deuata-borrão pára, bu-

. . . de 76 • ¡ x1.05, um 	 '	 1505000 100 Dumas de lapis preto John . FaberG pneumatiens auti-United-States	 ,' •
.	 ' de 880 x120, 'um:. .......;., 	 ."..45$	 ou A. W. FalO'er n. 1, 2e 3,000	 diz a 	

. ..	 .
I • •

.6 pneum? tiros .anti-Undad-Stata- s - ...-' '	 30 (luzias de lapis , bi-color da' John.	 . de 89.• xl35,. mn 	 . • .. '2075000	 Fabar ou A'. 'W W. Fabei•;dozia•26 velas de expl -são Pognodplatia .... : . •	 '5 Duziaa de lapis preto Castell 2 11, .
. •nadas, uma 	 -(	 '	 .' ''. 115800	 d(Zia  ''''' •	 •

• Rio de Janniro, 16 de dezombro• de1919.- ' 53 Duzias de ''lapis 'Preto 11 • 1111
Carlos' d'Almeida & Comp. ' .'; *! - :" '' • -	 - . 111111,• 11H11H; • duzia 	 •....,, 5 ,,, •	 40 ;vidros idS'iniiiking liquido, Vidro

0 caixas de v peraevejos de metal
aniarello'grandes caixa- •

inspectorla l'ideral da Portps, ,Ition . §. . . :40 resma- 	 papel almasso'Boyal.
,	 Canaes- . ,•	 •	 • 	 • • -	 ' ' 5 , ' . BuckWelliim,--resma  '' •

• • 5 resmas de paael almasso de linho.•	 .	 ,	 •	 .....•

	

Tuteratà saccX0,,z•...rti•l;;;: •	 a	 • • IlaYal •Back' V ellum , resma...
, -	 • '50 resmas - dm papel' almasso, liso

Pra-insta apresentadas em 15 de dazembrEi.,--	 •» timbradO .Boyal Cuck 'Falimo,
do corrente, á Iiispector'a..Faje,aaa , (ikr; Por- • '' -	 para'efficiOs, resma  . •	 225300
tos, Rios e Canaes, de acárdo Com &edital do 20 resm4naadirdoe; pia.espeml adiso a.

	  18$50U
lmasso sem

concurrencia de 22 , de novembro de 4019, e
que se publica ' na integra...de 'aceordo• com a i.:12.re:-."18'de papel almasso liso era
clausula 3', do edital :acima:( . f	 a'saa.ajaatioa	 raciasafolhas grossas para =-

Tercei! a sac.:0o. 16 de-kicizeiWbgi' 'àd 5.b i.ó. .4.— 0,.. • do,resmado papel ainusso liso' ela
Manoel da Silva Cósta, diele da ,'as ''Ék..cçãO• '	 •	 meias.. feitas ffilas Para . ‘ 112a-„,,,,?	 chiam, resma 	 -.	 .	 •

.-	 .••••• . a , •a at? allaizaa):al,	 42 resmas ,de,.papel., alrnasso pata
Proposta que : fazei* . Villã

	

	 •....	 _, .:=,.,.(,,i, autuação nupresáo, resma,	22$009DIAS &COrnp., -
negociantes estabelemidas 'á rua-••Sete'afe-Se- 15 resmas de papebpardo para em-
lembro ns. 219 a 22:3. á Inspeetoria Federal	 brullark folhas , grandes, resma

....

' de Portos. Rio; e Canns para fornecitnento
de material de exPedienté diiante id c'âtiho'du ''' 200 „aeete3 da papel 	 insieniee, pa_ ,30500d

.,- 10 remiras depapol , pardo para em-
..2 bruno. folhas-pequenas, resma

4920, do accardo com!o edital de 22 de no-aij ay r eotac,, ';	 •	 $800
Dfficial:...
vembro do corrento anuo,: Nb/1GO_ go pjaria 36 caixas da-, papel 'carbono Wea,-

.„
	 .	 .

_ .	 ,, .ri) :i ..707.1110.:!	 bst	 caia 	eer,	 x ,' •.	 12$80

5

•300%000 30
545000

i..)800

4 I.
	 IInoffierl

. •

15700

85000

0800

45000
452,00

25700

185500

18$500

' 
-.	 , i:	 ai a.' -a	 M•fala °il ,:i2/10trolos de-papelferro prussiato do

	

Quantidade=ArtigoaalInidade-~a1•,	 -	 19,00' NOrton: 8i ' .Gregory ltd.
• .	 '.	 Terceira' seco ;Í 'i:'';'-'):`....1.1	 :=?.	 rolditits 109,00, rolo 	  245500

23 duzias

.	 a .:1
.,. ..	 • .. ., an,i....,	 .':,	

r
,,,ã1 8 rolds,do papel vegetal superior.	 .(16borrachaa.Dubya_na 2.24a,,lar,: 	 4;	 de 10b ,09,Tolo  • • •-	 Para Ills,...duzia- • .... ' ,3.' '';	 - 	 4,.4 rolo» do papel qnadciculado 'Din. 	

75500
19 dumas de borrachaS RtibY 	 "10 '': s '

,.	 para. tinta, duzx a... ; ..., .:,..., ''') t5100 	 ,i	 metrado, rolo . (16'109,00, rolo

	

' .. a.: 12.031zias': tde iboreaelSa„ parmnar 5ti e ....• „J.. ; 12 rolos de papel :tela . ,cle 39;20,	
95800

N . 1 ellina enni91rova., t40a;,..--„,... i,55'800	 •	 rold. de ,c2Ort .00, `roló:.:-...•, 	 ,i... '30 blocos quadriculados initlimetra.- ,. .. .-
',
.10 rolos de papel: tela 'de .1.F.N1JY, 'rolo

dos, u m -	 ..  -	 -' 25700 ''''	 • do : 20°F. 00; r,,lo  • - ” •
.,p09 blocos lisos em quarto, um 	 e	 $450	 10 rolos, de papel tela de 1°,30, rolo

23 borracha ruby n. 224 para bois,
(luzia 	

19 borracha ruby n. 210 para tinta,
duzia 	

: 12 borracha para machina com es-
cova, duzia 	 • •

30 blocks quadriculados milimetra•
trados, um 	

300 blocks lisos em 1/4, um. 	
220 blocks pautados grandes o lar-

gos, um 	
•100 bloeks lisos grandes e estreitos,

um 	
60 barbante'de aleodão branco no-

45800-

14800,

55200

45000
uoo.

$800

35000,

2320.0

85000 •

8%500
15500

28500

65000.

2580N,

35?.00

35800

.15500

1'5500

5400

lapis bicolor dos mesmos. fabri-
cantes, duzia 	

velos grandes, um 	
13 canetas Eaglo Pendi as. 1, 2 e

3, (luzia 	
4 Colchetes OK grandes e pequenos,

mil •	•	 '
• 31 copiadoi;es de 500 folhas confor-

me o, modelo, um'	

	

21 costaneiras do 100 folhas, uma 	
40 cheques para pagamento dd pes-

soal, cento 	
8 papel para cartas o enveloppes

timbra ios, caixa. 	
30 enveloppes brancos de 12x24

coal impressos, cento ......125000	 o enveloppes brancos do 18X24
com impressos, Unto 	 • 	

10 envelopes brancos do 26x37
com impresso, • cento 	

onveloppos brancos do 2840
com impressos -cento 	

10 envelappos de cÔr para telegram-

	

' • mas, cento.. .. 	
28 grampos The, Botinas I3noth &

Ilaydins Co. (caixa do: 10),
caixa 	  125000

-GO gomma ara,bica Torray's formato -
grande, vidro 	 	 35000,

-100 mata-borrão branco grosso c fo-
lhas gratules, uma 	

300 mata-borrão do cór, tino e folhas
• grandes, uma  • , 	 	 $300

50 mata-borrão para buvard largo,
cento . 	 a •	  •	 •	 25200

	

(-') 100 lapis pretoJohn. Faber ou A	
•,

'Fa.bèr ns.‘1,-.2 o 3 ,, &aia:	 oon,

•



resma. 	
200 pacotes de papel bygienico,

p :cote 	
36 caixas de papel carbono Dea-

bester, caixa 	
180 ralos de papel ferro prussia-

tico de lon.00 Northon ca-
Gregory Ltd., cada rolo
de 10 metros 	

8 rolos de papel regelai supe-
• ror, rolo de 10 metros 	

41 rolos da papel quadriculado
-millimetradoa rolo do (0
matros 	

12 rolos de papel téla de lin,20
4rolo do 20 metros) rolo 	

10 rolos de papel tela de im,10
rolo do 20 metro	

10 rolos de papel tela de 1m,30
• rolo de 20 metros. 	 •

100, caixas do pernas Mallat
ns. 10 ele, caixa 	

12 cais do pernas Ferry 420E/
F/ 150 E,. F.; caixa  •

•
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Veaixas da Paliei de carta • o
envoloppes	 timbrados,

• caixa 	
3.000 enveloppes brancos de 12 X

24, com impressos, Cada
emito	

3.000 enveloppes brancos de 18 X
24, com impres. ,mos, cada

• • cento 	 	 35030
1.000 enveloppea brancos do 26 et

37, com impressos, cada
cento 	

• 500 ereloppes brancos •de • 28 X
40. com impressos, cada
cento 	 •

1.000 ,enveloppes do cores pora te-
legn rn mas, cada cento 	

28 caixas de gramnos •The
mes Flooth	 Raymii ris. Co.,

• (caixa.do 10, cada uma 	
DO vidros formato grande . gomn-

- ma arabica Torray's, cada
vidro 	

•
nmilmem.mmeelp.•

30 eaixas mie palmas Louva •
.	 „

516 F. F. 506 E. F. 505,

a
spod	 	  45100

2 caixas -'e palma John limes
• n. 808 doura las, caixa.:. - 55000

35180	 47 caixas de pennas Gilot n. 170
• o '4E0, ca:xa 	  • 35100
• O duziaa de raspa loiras Rodgors

cabo de osso, duzia 	 • 445500
72 litros de tinta do escrever

steplions, 1 tro. 	  ' 55100
ç •	 '12 litros de tinta do escrever

Sardinha. litro 	

W-	 --	 •	

 • 3500
• U15 litros do	 na de copiar

Stephens, litro  • 65900
50 quartos do litros de tinta car-	 .

. 1253001	 mim Stephons. cala um- 2$600
Rio de Janeiro, 15 do dezembro de 1919.,

- Arnaldo Braga,"

• S lapis prelo Cast 	 211,	 4500,=,
p5'lapis preto graphite 11,1111, 111111,

11111111. duzia 	 	 43000
'• • 40 Nan ,kin liquide, vidro 	 	 15500

ZO percevejos de metal aMarello
grandas, caixa 	 	 25800

papel almasso iloyal Baús . Vel-
lurai, resma 	  20$000

O papel ahrmasso 'do linho, idom,
idem, resma 	 	  205000

,po papel almasso liso timbrado Royal
Bucks Voltam para offieios,
resma  •	  215000

f20 papol almasso liso sem timbro,
• resma 	 	  20$000

12 papel almasso liso em 1/2, folhas
grossas, para m•china, resina. 145000

40 papel atinasse liso em 1/2 folhas

'

mnasso para autuaçáo im-
finas, para machina, resma. : 218255000000

21 papel al
•

presso, ruma 	
15 papel pardo para embrulhos, fo- •

• -limas grandes, resma 	  485000
10 papel pardo para embrulhos, fo-

lhas pequenas, resma 	  328000
200 papel hyglenico, pacote 	 	 $980
36 pap a l carbono Weneester, caixa 	  95300

180 papel ferro .petissiato de 1,00
• -	 Northon er • Gragory Ltd, rolo

• • de 10 metros 	  22$000
100 perimias Mallat ns: 10 o 12, caixa 	 	 4$000

• 12 perimias Perry 420 E. F. 150 E F,
•caixa 	 	 45000

-20 patinas Leonardt n. 510 E. F. 503
E. F. e a05 E. F., caixa 	 	 35200

2 perimias John Ileats n. 808, dou-
radas, ', lixa 	 	 55000

17 perimias	 n. 170 o
caixa 	 	 25800

6 raspadeiras liedgers, cabo do
coso, duzla 	  365000

72 tinta de oscrever Stephens,
tro 	 	 65600

12 tinta de escrever Sardinha, li-
tro 	 	 38000

15 tinta do copiar Stepaens, litro... 	 05000
50 tinta carmin Stephons, 1/4 do li-

tro 	  ,	 18800
Rio cle Janeiro, 15 de dezembro de 1010.--e

J. 1„ Costa & Comp.

Proposta que fazem . Arnaldo Braga &
Comp., negociantes brasileiros, estabelecidos
á rua da Assembléa 90, á Inspactoria de por-
toa, Rios e Caititus, para o fo:necimento dos
'artigos do expediente abaixo rnenc:onallos,
durante animo de 1020, conformo o edital. pu-
blicado no .Diario Official:

QaauCiciade-Artigo-Unidades- .Preço .
e3 (luzias de borrachas 'Iluby

n. • 221, para boiei, duzia.	 55800
10 (luzias de borrachas Itimby

u. 210, para Pipis, duzia	 5$990
13 duzias de borraçhas para mna-

ehina cem escsva, &aia	 Ego:io
30 blocks qualriculados rnillime-

trados, um 	  45500
390 blocks lisos em quarto; um 	 	 58.,10
220 blocks pautados grandes e

largos, um 	 	 15100
100 bloeks lisos grandes o astral-.

.	 tos, um 	 	 $810
50 'novelos grandes de • barbante

de algolão branco; um 	  133000
1:n •dlizias de canetas Eaglo Pon-

ce 'is. 1, 2, e 3, duzia	 25500
4.030 colchetes O K grandes e pe-

quenos, cada milheiro 	  118300

	

34 copiadores de 700 folheia, con- 	 •
forme modelo, um 	  85950

• 21 costaneiras de 100, folhas,
.uma 	  45800

,t.000 cheques para pagamento de
- pesstial, cada cento 	  258l:0

•
•

100 folhas grandes de mata bor-
rão *branco grosso, cada
Amiba.

300 folhas grandes do mata borrã
ia folha
rão pa

o
de dna finas, ca 	

5.000 tiras de mata borra
buvard. cada cento 	

100 (luzias de la.ais preto J. Palau-
ou A. W. Fabor, 115. 1,
2 e 3, dúzia, 	

20 duzias de /anis bicolor d
los, fabricantes: , (luzia

-5 duzias de lates aleaeto Castoll

•P	
11 ', duaia 	

• .aa duzias da aois pretos grapi
,	

mi-
• tlensz,i  al I , 1111, 11111I, 1111111

,

1,(

. 40 vil ros de nankin liquidovidro

.	 .

5 resinas de papel almasso
linho . Royal Buck Vellum,
resma 	

po resmas de papel abusas') ligo
tinabralalloval Ruck Vel-

• lum, para officlos, resma.
20 resmaa de panei almasso liso

• som .ti mbro. resma 	
12 resmas de napel almasso liso

em 1/2 folhas geossas
• para marhina, rosma...;

40 resmas de papei.a/masso liso
em 1/2 folhas finas para

• resma.. „ 	
42 resmas de papal alinasso pala

autuação impressos, resina 335300 -

15 resmas do papel pardo para
embrulho, folhas grandes,
resma 	  525000

10 lesmas de papel pardo para
e.nbaullio,folhas pequenas

• 128500• .

saasa.;

Inspectoria de Esgotos da. Capital...Federal'25080
AVISO AO .PUBLICO

A Inspectoria do Esgotos da 'Capital Federal
$300 previno ao publico que, em conformidadetona

os contractos que a União tom com a Coma
$250 panhia City Improvernonts o regulamentos erne

vigor, ningunm pederá construir quaesquer-
obras de esgoto, mesmo as addicionaes ()ti25100
eitraordinarma, sobre as canalizações da re-'
.forida companhia e alterar ou reconstruir'

15850 já existentes, sob pena de multa adornoliçãoe,
imrnediata das obras a expensas do infractor(

•
78850	 Quando os proprietariaa desejarem quaes-a

quer obras dessa natureza. devera° dirigir-si
45500 a esta inspectoria por meio do petições cor-1

venientemente sofiadaa.
Siso tratar de prechos novos ou de reconstru-a,

35900 cabes, taes petições devem ser acompanhada%),
15250 do duas cópias da planta e da elevação da,

predlo, indicando o local para os dispositivesi
sanitarioa, approvadas essas plantas pela Preme;
feitura do . Distrito Federal e com a corticiace•215000 de numeração ou o ultimo recibo do imposta

.-pf:eOliediarl.'S 	 desarranjos o obstrucções dever
tainbem o publico dirigir-se a esta inspeetoria,
das liás-10 horas.

Inspectoria do Esgotos da Capital Federal,
rua D. Manoel n. 10), 28 dc março de 1919.-

475500 O official, Octaviano Pcix dd Carvalho.

I•

215000'	
.,	 .

Servi.go de ,Propuyiasia. Rural á' District&

5000, •
	

•• •
	

•	 Federal
•

.

-De ordena do Sr. Dr. chefe do : Serviço dei
9,

• Prophylaxia Rural do District° Federal -fica. 
•
10,5800 pelo presente intimado o proprietario do pra..

• dio sito á rua Andrade Araujo mi. 27, para, no4
5	 prazo de - (0 dias,. patadas da data da priz:

.- moira „publicação, tomar cOnhocimomito da,,	 -
8	 intimação 11.222 expedida pela posto de Madu-s,

reira, do contrario ficará sujeito ike'ponalida4
5	 das da lei. - : •	 . • .	

.

'Secretaria do Serviço, de Prophylaxia Rur4
/15900 .no District° Foderal, em' '15 do dezembiet de!

44 9. -m- O secretario, ', !leitor Pe4ro, dg , Fa..‘
35600	 rias.	 . -	 ' •	 , . ..„, n ) .....) 	 I :	 • 11

•
34 .

, .	 . 	 í	 , : ,i'
i .4.'1	 i C

• ralakdoloho Neri, da ordem do Sr. Dr. dem,-
388000 dor geral, convido esse fnnecionario a asse-

„ mir exereicio de sou cargo 'dentro de is
1Sovu ' dias, sob as penas da lei.

• , 	 •	 Secretaria da Directoria. Geral de Saudo
10,5800 Publica, 5 de dezeinbeo do 1010.-J. 1Wrosa,

• • secretario.
„ .

325000

255000

_Minicterio da Justiça e Negocios
Interiores

• Directoria Geral de Sande Publica

Tendo S. Ex. e Sr. ministro da Justiça cr
Negocios Interiores, resolvido neear a licença
solicitada pelo 30 official desta directoria ge-



48508 Quarta-feira 17	 OFFICIAC Dezembra eln Anlo

Chemadiapara o dia 17 do corrento,	 II
boras !a man'a, nesta Inspechria :

Willain Roberts Wool, Atir ado Quintana, .
Manoel Joé RamRIlio, M lioel Joao Cabanas,
0/ymain José do Pinho, atear 'o Justam do
Oliveira e Deasdeleth Poafiro Teixeira. -

Turma sup .)lemeotar .
Manoel Cadaido, Bernardo Luiz Kranser,

Alhei to Amoroso, Eugenio Chaves,A atoai°
Lopes Ca , doso, Ponciano Awaral o Antimig
Joaquim Mor.-era.

Prova' pratica:
Domingos Silva Alvarenga. -

 regulamentar e pra"tiCal‘
lin f.ouio Carvalho da Oliveira:

Inspectaria do Vehiculos,. em- 16 . de 'de-
zembro de 1919. -a O Inspector, capitão

lhos constantes na clausula 51, medianta
a gratificação mensal do 600$000 (seis..
-centos mil réis). Itio Brancd. 20 de no...
vembro de 1919, -- ,(Alssigilado)
toteles Estavas, cirurgião dentista.

N. 4 — De accôrclo com -o que estaÀ
bateu o art. 26 do regulamento annexc4
ao decreto n. 13.706, de 25 de julho
1919, relativo á prestaçí.;,o de serviços
dentarios aos Patronatos Agricolas,.
abaixo assignado declaro-m de accór.a
do com todas as clausulas do editalean-'
nexo, pelo que estabeleço os honcrariel
mensaes -de .41, :430$ (um . conto quatro-i
centos o trinta mil reis), sendo minha
residencia, nesta Capital, á rua Dr.--josN
Hyginn n. 245. Rio de Janeiro, .13 df(
novembro de 1919. (Assignado) .0swal:70
do de Azevedo.

N. 5 — João .Laurentino ,de Mecleiroáa
cirurgião dentista, • residente á rua Hera;
mengarda n. 92, Meyer, - em pleno gosc.
de seus direitos, desejando exercer sua
profissão, no Patronato Agricola Annitaaa

a polis; Santa Catharina, - de accórdo corri
todas as .clausulas exaradas.'em o editat
de concurrencia para prestação de ser-4,
viços dentarios, publicado no Diario
ficial, áa quaes se submette, requer a
V. Ex. sé digne mandar inscrevei-o an-
os demais concurrentes esse . fito. Doi,
aceôrdo com todas áa instrucçõeis con-
tidas na clausula 8 do edital aclima sua
gratificação mensal será de 1:190$ (um
conto cento é noventa mil réis). Sua
re,sidencia fixa se,rá na cidade de Elo-.
rianopoliS. 'ltio de Janeiro, 2' de novem-
bro de 1919. (Assignado) João Lauren-
tino de Medeiros.

N. 6 José Cunha da Gama Abreu,
cidadão brasileiro, cirurgião dentista
pela Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, residente nesta Capital, á rua
Delplihn n. 32, Botafogo, propõe á Dia'
rectoria do Serviço do Povoai , ento pre-
star -os seus serviços profisaionaes ena
algum doa patronatos agricolas <Monção:a.
eWenceslau Braza, -«Pereira Lima»
aAnnitapolisa, a que se refere o edital
do 30 de outubro do • corente mirto, pu-
blicado no Diari0 O fricial n. 260, de ti
de novembro do mesmo turno, de accÔr-
do com as clausulas constantes desse.
edital, ás quaes se • submette, obrigando-
(Se mais a residir no local que fôr indi-
cado pelo directar do patronato caso
soja acceita a sua. proposta. Indica
aupplicante, como remunersaao de sena
trabalhos profissionaes, ine,uaiaa o for-
necimento cfe que trata a claus,ila 8° do
edital, a . quantia menaal e fixa do quaa.
trocentos o quarenta Mil ris (410$000):,
Em firmeza do que' apresenta, em dua
plicata, esta proposta, indo a primeira'
via devidamente adiada. Em envoluori•
separado vão os documentos comproba-
tivos das" suas habilitações
naes e. idoneidade . num ai para o exerci..

•cio do cargo, bem como attestado medi-•
co de que não saffre de molestia cona -
tagidsa ou incuravel (cinco 'documenta:10'a.
Rio de Janeiro, 29 de novembro de 191.
(Assignado) José Cunha dá Gama el
AbNre.u.7

-a-. O . abaixo assignado,
gião dentista e pessoa idonea, como raro..
va cum os documentos annexos,
dente nesta Cari;tal, á Avenida
Branco n. 1744 promptificando-se, caso
a sua proposta, seja acceita, a residir enii
local- proximo ao patronato,eommni7a
canto então a' sua. nova Moradia a 'essa
Directoria -ou ao director do Patronatoa
como 'fdr de direito. O proponente obri.a
ga-se., a -executar todas as. clausulas dda
.presente edital de concurrencia como se-.
jam: a) ,a apresfaitaeme ao director dcia -
Patronato . . para o, qu;a1 fiar designadoa . .
'ficando-MO • subordinado -; 'Pà,, 8 dedw8p.:5.

„	 •	 •

Policia do Districto Federal
1NSPECTORLk DE VEIIIIJA03

EXAME DE MOTOat/TÀS

PATRONATO3 ~MOLAS

'Faço publico, que no dia 8 do cor-
rente moz ás 13 horas, foram abertas
as propostas apresentadas, em coacura
vencia publica, pelos proponentes julga-
dos idoneos, 'e constantes do edital do
• du3te mez, para a prestação de servi-
ços dentados. aos menores recolhidos
aos Patronatos: . ‘Agricolas faMonção),
ofWeuceslau Braza, tPereira Lima» e
«Annitapolisa, o que .são publicadas do
accôrdo com a condição 11' do edital,
de 39 de "outubro ultimo.

Directoria do Serviço de Povoamento,
42 de dezembro de 1019.	 •Dulphe,
Wheiro Mechada.

N. 1 -- O abaixo assi gnado, cirurgião
dentista pela Faculdade de Medicina do
Rio ,de Janeiro, morador á rua do Ria-
chuolo n. GO, estando de acceirdo • com
o edital de concurrencia da DirectAria
da Serviço de Povoamento. di, para prestar

dsqrviços cirurgicos dentaos aos medi-
res recolhidos aos Patronatos Agrieolas,
apresenta ,a v.• Ex. :seus ierviços 'proa
fissionaes, submettendo-se 'ás clausulas.]
do respectivo edital, mediante a impeir-
tancia de quinhentos mil réis (500$000).
P; deferimento. Rio de Janeiro, 21 do
novembro de. 19.19. (Assignado) Gui-
as Salathiel Pereira.

N. 2 a- Oh mpici CardOào de Carva-
lho Rocha, cirurgião dentista pela Fa-
culdade do Medicina dó Rã de Janeiro,
domiciliado nesta' Capital,' á rua Gene-
ral Canabarro n. 450, •iardõe-se de' ac-

vidameate inutilizado. com o preço da unida... côrdo com o e
de por extenso e em algarismo, sem razuras, • miço de Povoamento, do 30 de outilbro
entrelinhas ou emendas, comparecendo, po. Muito, a préstar os eira' Serviços pro-
rém, nesta repartição, até á vespera daquello a fissionaes , aos menores recolhidos a um

dia; afim de promover a. sua habditaçaoPatronatosAgricolmis, «Weneeslail,
eoncurrencia. 	 Braza ou «Pereira Lima>, ittuados no

Por esta occasião sera scientificado- das coa- Estado de Minas Geraes, mediante a
Adições do contracto e depositará na thesoura- gratificação mensal de quatrocentos mil
ria da Policia a quantia de 200S, para ,garan- réis .(4008001)) .' G :proponente declara

atia não só da assignatura do medno,'mas sujeitar-se . 	todas as exigencias	 ,

tamboril da lila execução do fornecimento, 	 das nrés -clausulas -do edital acima rafe-
Fica entendido que essa caução só será res. rido e jurirtz`., Cri a outro ' envolueroa os

tituida, quando terminar é prazo do contra- docU(ações profissionaes e idoneidade moral,
rnentos' ro2arentes' ás 'suas habilia

eto e que revorterá em beneficio da Faz:anda
Nacional, si o' interessado se recusar, sob. 

bem Corno 6.' attestado medico provando

nualquer pretexto, a assinar aquele acto,du , que nao :soffre do- anoleatia contagiosa

si for elle roseinlilo Por faltas rPPOctàn:leg :' 
'ou •ineuravei. Rio de Janeiro, 26 de no-

o ,a vembro de 1919. (Assignado) Glympio
commettidas durante o fornecimontqa,	 • 'Cardoso de learvalho itiocha, cirurgião

Previne-se ainda de que, nos terMoa 	 .dentista----- -	 '	 •
ligo 170, § 20 da lei a. 3.454, &Sala janeiro	 N. 3;- Da -aataórdo ac.o.na. o edital pu-
de (918, nenhuma paoposta , aéra,acceita 	 bliCadis airca-Diurío: Officia,, apresento a
¡non' iver o preço* . supedor á 40A . réis, para o. :seguinte"Pronosta : Clausula' 1' — A' mi-
almoço (3 . 700 réis para o jaiitár.,,,	 adia residenciá' será- na cidade de Ca-

Secretaria da Policia, do DistArta`iiardral x xambú, obrigando-me, eu a permanecer
40 le dezembro de 1919.-70 secretario,' Data i -na séde . cló l'Patrotiato os 451 ias exigi-
anciao de Proença Gomes.	 dois por esta "clatisula e . seguindo o lio-_ "rario determinado pelo 'director. Cair-

sula	 -Comiirometto-mo--á compare-illetniaterio da Agricultura; •Indnstri8 cer	 patraRato sempre que . 4er cila-
at, e Commercio mado para. N. -intervenção imrnediata do

, Directoria do Serviço d a,P,oveanipto

• •	 .	 .

•	

..•	 —	 •,.	 ••	 •	 •	 •

• a
Directoria Coral de	 - • Vre g tOei -	 exerdieio, do • cargo, ao di-

r...	 COMMerd0,1.2,.- . 	 Patronato, .0,0 qual serei sub-

	

paaaaamÁi sterAci	 si.,, 	 infarmações ,quo
.forem solicitadas. Clausula.-

Patentes (tp invenção:a a.	 aa 	 -aa_Varai. todos, os serviços exigidos
a,nestaa'ClauaUla,. empregando para estei. 10.648, de Canino CristaldW'"','‘..,"1":1'. fim :Materiaas da primeira qUaliclado.

iV. 10.619, de Emiti° Victor de I.Jraga j Quando, em serviço no
Convido os Concossionarioa.acfrna nanieÁ! &,;,aPatrcinatc;',. a:obrigo-me g não attender

. 3 comparecerem nesta diroclariaageral,aaa,i,:.paiVe'lffaieS. • Clausula 7' --7 Faço
proxima quarta-ff sira, 17, aralao, asai:se-aen , pre'sdide ekOhoste, de accôrdo . pom esta -
á abertura dos envolucros que aaaaaeaa, as ae:,,,. ::dlaireUla; :que de termina saia o contracto -
latorios, amostras o • dosenhosfirrnado.'...para	 -turno de 1920, a partir,	 '

de' Janeiro a ;31 de dezembro, épocavençõea. 'esta' erno'que apresentarei • nova propos-
Directoria Geral de Industria' e Commercio ta. • Cláristila	 — 'De accôrdaa com esta

. da Secretaria d Es tarck tl(mAtflocios da Agri- clausula tarestarei os 'meus • a serviços
cultora, Industria á Co merco, là de dezeinai prófissionaes e?-fornecarei-aodo:••material
.tro-de	19I —O preeter ger4L" ;;	 para a- gxecutkT.1d8r 10jza-;• I-	 •	 •	 • ••	 •

-- •
Policia do District° Federal ""., -

A Policia do Diatricta Feieral precisa =-
Untar o forneci acato de alimantação aos
pretos recolhilos ao deposito. da Poleia du-
rante o anno proximo vi :douro, o qual cons-
tará de • 20.001 almoaos o 35.424 janta-
re3,,	 •	 -

Quem 'quizer encaraegar-se desse forneci-'
Isento devo, no dia 2C do . corrente, ,ao meio

apresantar, em ba f a que estadsecretaria
fornece:á; sua proposta ein. carta . fechada,
Gen duas vias. 1lMa das 'gimes corn .0 seno de. dita Ia -Directoria • do Ser-

.	 - -	 exercicio , do roeu cargo. Clausula 3' —

•
• .

„

•



(juarlit-feira

ge com todo zelo aos misteres de sua
PrOfissão durante o horario que for
marcado; c) a attender os chamados em
éasos urgentes o extraordinarios; d) a
aprsentar relatorios, boletins ou infor-
nitoS0es que the • /*Ureia' Solicitadas; 'e) a:

• oae,cutar os seus trabalhos profissionaes,
exnpreaando as substancias eapocialca-
das na concurrencia, sempre de accÓrdo
COM a sciencia e segundo o caso apre-
sentado; n' a não • attender, quando em
serVioo no Patronato a .pessoas estra-

. Ilhas; g) a sujeitar-se em caso de falta
de qualquer obrigação ás penas impo,stas
nos regulamentos vigentes: • A . gratifica-
eão'mensal fixa para remuneração de.	 •
t e u trabalho profissional, inclusive fora
necimento do medicamentos, material e
snontagein do consultoria cirurgico-
slantario (emcguinto - permanecer contra-
atado por 'essa Directoria, será : para o
Patronato «Monção»; em S. Paulo, com
100 menores: 800$ (oitocentos» mil
réis); para to Pro-onato aSWenceslau
Bra2a,- em Minas Geraes, com 85 meno-
res: 750$ (setecentoJ e cineoenta mil

,para o Patronato (Pereira- Lima».
em atinas Geraes, com 200 menores:
1:200$ (um conto e duzentos mil réis);
para o Patronato aAnnitapolis», em San-
ta Catherina, - com 200 'menores: 1:200$
(um conto -e duzentos mil réis), O pro-
ponente rtao estipula uma unica gratifi-
cação para os quatro patronatos, visto
terem enes numero differente do meno-
res. occeitando, pois, o que, a sua re-
muneração mareada venha a ser a me-
nor entre a dos outros coneurrentes, ,s1
tal se der na leitura das propostass. Rio
de janeiro, 1 cio dezembro' de 1910.1
.(Assignado) Octavio Moreira Alves.

• •,N. 8 — Affonso de Souza Guimarães,
cirurgião dentista, residente. na .cidade
de Bananal. Estado de S. Paulo, propõe-

s se, do accardo com o edital de concur-
rencia de Sot de outubro • do corrente an-

- no, prestar seus serviços cirurgico-den-
tarlos, AOS menores do Patronato Agri-
eola isPeroira Lima», no Estado de Mi-
nas Qe,racs, mediante a gratifluição
meusal de quinhentos mil réis (500$000).
lamanal, 25 de novembro de 1919. (As-
aio:natio) .Affonso de . Souza Guimarães.

S. 9 -- Andrélino •Chalréo Corrôo, ci-
• rurgião dentista, formado pela Paculda=

de de Medicino do . Rio de janeiro, vem,
nos testams do' edital de. 30 de outubro do
corrente anuo, da Directoria o Serviço
do Povoamento, do Slinisterio da Agri-
cultura, Industrio e Commereio, e de
actokdo com o estabelecido no -art. 26
islo regulamento annexo a decreto •nu-
mero -13.706, de 25 de julho de 191P,
offerecer t preSiação de serviçõs den-
tarios ao Patronato tWenceslau Usou?,
e. assim: (Metara: Acceitar todas as •
candicões do mesmo edital, a elle se sub-
soettendo; residir actualmente nesta Ca-
pital, á rua Pinto Guedes n. 88, Tijuco,
compromeltendo-se, porém, a transfe-
ri'- a sue residencia para o• local onde
so acha o dito -patronato, desde _que a
sua proposta seja acceita; prestar seus
.serviços o fornecimentos constantes da'
ondioão 8, pela gratificação mensal de
0003 (seiscentos' mil réis) . Rio de Ja-
neiro, 1 de dezembro de -1919. (Assigna-

• -do) Andrelino Clialréo Corrôo.
N. • .10 -Theophito 'do Oliveira, abai-

xo o esignado e oirurgião dentista, resi-
liente em- Diamantina, Estado do Minas
03oraae, apresentando • os documentos

— exigidos, propõç á Directoria do Servi-
4:0 de Povoamento prestar assistencia e
serviços dentados- oos_i 'menores recolhi-
doe ao Patronato Agricola «Pereira Li-
moa, aituado em Minas' GeracisO de ao-

• . cordo • com a» &Adições • estabolecidas
pelo_ orlitot publicado, pela • citada -Pias

-rectorsinsa-," no Diario Official,, de II de no-
vembro de 1919 e mediante a gratifica-
ção mensal de 350$ (tresentos e cinco-
anta mil réis) . Para os devidos ciffei-
tos junta á esta proposta os documentos
necessarios, exigidos pelo referido 'adi-
tal; Diamantina, 26 -de novembro de
•.919. (Assignadd), Theophilo de 'Oli-
veira.'	 •

N. 11 — Augusto José, Alves Souto,
cirurgião dentista, ex-i o terno do Ilospi-•
tal Central do Exercito e cirurgião den-
tista gratuito do • Hospital de Marinha,
se proo •Cie para o togar de dentista de
um doa patronatos agrícolas,. nos" Esta-
dos de S. Paulo, Minas Geraes ou Santa
Cantorina, sendo a installação do con-
sultorio debaixo de todos os preceitos
da technica moderna, bem como, o ma-
terial para obturações, tudo por conta
do proponente. Sendo assim, o Governo
sue gratificará com um conta dá réis
•(1:000$) por mez; ou, então, si o Go-
varno tomar, a si, a installação -e custeio
de material, roo- sujeitarei á gratifica-
ção de treseotos mil réis (300$) lace
mez. Outrosim, preferindo o Estado do
S. Paulo., Nestes termos espera deferi-
mento. Rio de . Janeiro, 1 de dezembro
do 1919. (Assignatio) - Augusto José Al-
ves Souto.,

N. 12 — O abaixo assignado, resi-
dente no cidade- de Ouro Preto, Estado
de Minas Gemes, cirurgião dentista pela
Escola de Odontologia ttO Granibery, da
cidade de juiz do • l'úra, reconhecida pelo
Governo federa/ e . lente da Escola do
Odontologia do. Ouro Preto, de accôrdo
com o edital de concurrencia, publicado
no Dierio fficial- para prestação de ser--
viços profissionaes aos patronatis agri-
colos, propõe-se a prestar os ditos ser-
viços em um dos- patronatos dos Estados
de Minas .ou de S. Paulo, mediante a
gratificação mensal fixa de quinhentos
mil réis GSM), comprorreDterido- Q e a
se SlIbMOttCC, tão integralmente como
neilas se contém, ás clausulas do referi-
do edital de conourreneia. • Ouro Preto,
28 do noaembre- de 1919. • (Assignado)'
NeAson Gonçalves.

Contabilidade da Directoria do Ser-
viço de Povoamento, 12 de dezembro do
1919. -- A. CosIft . Bastos, 3° official.
Visto. a- e., Simociro, chefe da ra se-
cção.

SOCIEDADES ARMAS•

Companha Conbuidvej
,Uconoluioo

..ACTA o.ASSEMELN GERAL EXTRAORDINAR/i

Aos -cinco dias do mas de dezembro de 10l,
nesta cidade do Rio de Janeiro, á avenida Mo
Branco os. 110 e 112,1° andar, ás'14 horas, ahi
presentes os Srs. Dr. Rololoho Furquim Lah-
meyer e Antero Pinto-de Almeida, o primeiro
director presidente interino da" Comnanaia
Combustival Económico o O 'segundo Mireator,
crimmercial exercendo ta-mbem interinamente
o cargo de director thesoureiro da mesma com-
panhia:e os accionistas conde Ernesto. Pe-
reira Carneiro'. D. Ouilhariaina de Almeida,
Marcos if e Castro, Carlos .Ketidat o os demais
cujo; tomes constam do livro: de presença,
posestialores do 000 acções. das 1.000 atrigue
está disddido-o capito' social. assumiu 'a pre-
sid • nela da assembléa o Drollodolpho For-
quim Lahreeyer que convida para os carros
do 4 0 e 2° seeretarios os Sr». accionistas An-
tera) de Almeida e Marcos de Castro.

, Em seguida; o, Sr. orosiaeate deelars, que
estando presentes 'accionistas que represen-
tam quasi a totalidade do capital social, poderá

a presente assembléi legalmente funccioaar
deliberar. •

O Sr. 2° secretario procede á leitura do
annuncio da convocação publicado no Jornat
do Brasil desde o dia 21 do moa passado.

• á Companhia Combativo] Econonitca - ks-1
sembléa Geral ExtraOrdinaria — São po
dados os Srs. accionistas a so reunir edil
assernbléa geral extracs dinaria no dia 5 de
dezembro proximo futuro, ás li horas, á
Avenida Rio Branco os. 110 C 112, I° an lar"
afim de deliberarem sobre á reforma dos es-
tatutos 3 sobro interesses immediatos da

• fio, 20 de novembro de 1919.—Pela adini-(
nistração. Antcro Pinto de Almeida, director. a:

Lido o annuncio, o Sr. Antero do Almeida,4
polo ordem, expõe á assembléa que o accio-
nista Dr. Augusto Carlos da Silva Telles liavila
renunciado a prosidencia da directoria da;
companhia e que, a convite, o -Dr. llo lolpho
Furquim Lahmeyer passou a exercer inteeiva.-
mente o dito cargo.

O Sr. Dr. Rodolpho F. Lahmeyer espoa
Igualmente á assembléa que tendo o digno
accionista Conde Ernesto Pereira Carneiro
renunciado o cargo do director thesoureirá,
as funcções desta cargo passaram a ser exer-
cidas interinamente pelo Sr. Antero de Al-
meida, director commercial da companhia.

. Passando-se á ordem do dia, o Sr. accionista.
Antero de alineida demonstrou a convenien--
cla inadiavol da reforma. do; estatutos da.,
Companhia e a necessidade imprescIndivel
ser integralizado immediatamente o capitats.•
social, e concluiu, propondo que a assernblaa:
tomasse conhecimento o approvasse o prti-i
jacto do estatutos que offereceti á discussao
deliberação da casa, e a ia/mediata integra-
lização do capi , a1 social.
•O Sr. 2° secretario passa a ler o projectos

dos novos estatutos da companhia, concebido;
nos seguintes termos:

.
_ Cstatutoe da Companhia CombastiVel

Economico
TITULO 1

40.k SOCIEDADE, SUA DENOMENAÇÃo, sáor, ODIECTIUN'
E PRAZO DE SUA DURAÇÃO	

1

Art. 1.° A soçiedade anonyina Companhia;
Combustivel Economia°, com séde e domicilio'

hos casos omissos, pela.
nesta cidade do Rio do laneiro, reger-se-hl
por estes estatutos e, 
leis referentes ás sociodades acionamos e mais
disposições de direito.'

-Art: 2.° A sociedade teia par objecto a
dustria da extracção 'da turra o sua explora-;•ção commercial.

Art. 3.° O prazo - . da sua duração é de 19;
annod,. prorogavel na fôrma do direito v1-1
gente.

- • -TITULO II
D"O &PITU, DO FUNDO DE Rascava E DOS

DITIDENDos

- Art. it.°. O capital social é de duzentoí
r contoSale réis, divididos em mil acções de du-
-acasos mil réis cada uma.

Art. 5.° • Dos lucros liquidos apurados se-i•
.mestralmente, feita a déducçao de 10 ss pára
o fun lo de reserva, será fixado o dividendo a -

distribuir-se pelos accionistas.
§ r.. A, de,ducção para o fundo d tosemos

descerá a	 %, do,s(iO que 'o mesmo fundoi
atinja ,a

,
	tereo do capital social, eessanda

'quando lhe seja igual:
-§ 2.°- Os dividendos , não reclamsdos serão

.depois de 'cinco olmos, contados da data da,
'tlisbribuioão, levados' a credito do fundo de
.reserva.

TITULOU!
oA 1D3IINISTRAÇÃO DA SOCIEDAI32 ;

•
•	 n 	 4

n directoria coMarcvsta. de dOtta nOir,10 -
Art. 6°. A: Saciodade será. adwinistraira

M	
i
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-dado far-se-ha segunio . fôr delibeaaldo l ora
assemhléa pola Maioria	 VotOs . de§ , accicirds-

•
tenVOCO 03 „Srs. socios para se renniram

/ ,ern aasam Mai; geral extraor -firiF r.a na proxi-
aaaaseita-feara, 19 t4o cor-ente, ás 16 i/2
luira.a.- na Mie social,' á rua Buenos Airesao.ala-. sobrado.' '	 .

'Motivo' da . convocação reforma de estatutos

• Rio do Janeiro, 16 do dezembro de 1919.
de Albuquerque /me) Prestadente,.

nenefieen te dos 11UI-
tareI3

.),,	 ••• 455E11,B11.1 GERAL EXT

(I convdeaç
RAORDINÁRIA

a	 ão)

18M0 Qüerta-fera 17--cem
sob a designação de director-presidente e di-
rertor-theso +irei ro	 a	 •

Art. 70.'alas attribuiçUs da dirertpria com-
prahendem'-se todos os actos da ge .41.ao rala-

- alvos ao fim e ao objecto da sociedade, e
aqiialles que por direi to se incluem na admi-
nistração das soda lates em geral. 	 •

Art. 8. O mandato da directoria durara
.por oua:ro annos. ;Mondo ser renovado.

Art. 9. Cada director, antes de entrar em
exercido, caaciona-á a responsabilidale da
sua gestão com :1 0 acções. e perceberá a re-
[fumaraça° que fôr determinada pela assem-
bléa geral. •	 . -

Art. 10°. A correspondencia e o expediente
da sociedade serio assizna.dos por um doa di-
rectores: os actos, porém, de respnnsabili lado
'e o: declarados expreasamente na lei /avara°
a_assignatura de ambos os directorea.

TITULO IV •
DO CONsELII0 FISCAL	 •

Art. 11°. O consalho fiscal será compoillaa
cle troa membros effactivos e tros supplentes,
com as attribuições definidas na lei, c e.citos
pelo modo nana estahalecirio.

Art. 12°. O conselho fiscal tomará parto na
reauião da directo ia em que fôr fixado o di-
oi"endo a ser distribaido pelos accionistas.

Art. 1.3°. Quando houver disrorlancia ab-
soluta entre os membros da direc toria. sara
éonvondo o conselho fiscal para, rim retinia()
conjunta da administração, ser dirimida a dl.
-Pergencia.-

Art. 22. A dissoluaão e liquiriaaio 4aasonle-

TITULO V
DAS ASzEMBli:Aá •

Art. 14. Annualmente, no decuisn do maz
àts fevereiro, reunir-se-ha a assembléa geral
ordinaria dos accionistas.

As ass inbléas gemes extraordinarias soro
convocadas com antecedeocia de cinco dias,
pelo menos, por meio de annuncios publica.
dos pelos joraaca.

Art. 15. As assembléas serão presididas por
um dos, directores da companhia ou. no im-
pedimento dos dl:actores; pelo accionista, que
fôr eleito ou acclamado na occasiloa -
• A mesa directora dos trabalhos será', consti-
tuida polo presidente e por doas -.secrotarios
que por elle forem designados. 	 • ..

Quando !loa ver-eleições , a assembléa accia-
mará dons escnitinadnros. • a 	 • .. -••:

Art. 16. Nas assembléas guardar-se--ãoas
normas de uso geral, obseritadas.as dispoSi-
aoes do direito.	 ..

Art. 17. As votações serão sempre pela re-
presentação do enoitai, •contando-se um voto
por grupo de dez acções.

Art. 18. As acçõe's ao • portador deverão
ser depositarias na• thesouraria dá 'socieda 'e.
ra( diante l'ecibo. pelo menos troa, aliaa-aates
do designado para a reanião da ass.ombla.'

kt. 19. O accionis la inseravera ia seu nome
e ó numero das acções que possuir nó livro"de
presença, sempre que quizer assistir . á . assem-
Ina e tomar parto nas deliherlçaesa-a	..;

Art.-20. As atasj das asemWa seroas-
signa1as pelo presidente, pelos ,salianiti4rio4
pelas accionistis que quizeraaVA•asSigital-as,
valendo assim para todos os cffeitos. ¡	 -

TITULO VI--;• • -	 1;76.	 j)..."
DISPOSIOES ORAI;

Art, 21. O anuo social coincide com õ atufo
éivil.

Ninguem- polindo a palavra, o Sr.""presi-
dente sujaita á vo taçio na,a só o projacto dos
esta fai os como a providencia de sw humo ¡a-
tamento integralizado o. capital soda', senlo
tudo unanimemente aaprovado nela assemblaa.

Nada mais baven lo a ser tratalo, o Sr. pre-
sidente bvanta a sessio euiquanto se lavra, a
presente acta.

Reaber:a a sessio, o Sr. 2° secre l ado pro-
cede á leitura -da acta que é seio debato
approvala.
- Do que, para constar. lavrou-se a presente

anta' que van aasignada pela mesa, peias anjo-
p istas vazantes commigo Marcos do Castro,
2° secretario.

Rio de Jaaeiro, 5 de dezambro de 1919. —
Dr. liololpho Fu}quim Tida rneyer. — An,ero
P‘nto de Almeida. — Carlos Kendal. — Conle
Ernesto Peic nra Carwiro.— Mar'COR dc Cristro.
— Por prodiraaão da D. Guilnermiva de AI-

Antero Pinto de Almeida.

Companhia vahricga de Papel
Petropolin

13ALARÇO Lit 30 DE 3UNII0 DE 1019
' Activo

ma teria prima e. Manufactura;	 Ga • 8175aGO
Caixa 	 	 7;26.1.5 a0
Premins do seguros 	 	 1415100
Com bustivais 	 d	 2:41;05000
Machinismos e ac cessorios 	 :	 .S8.0335130
Moveis o utonsilios 	 	 4:06-5-'00
B-mfeitnrias 	 	 4:4815'10
Semoventes .... 	 	 . b405o00
Acções 	 	 G0n5000
Boas immnveis 	 46:5005000
Carros e arreios 	 	 2: 05000
Contas correntes-	 	 87:9594570

30 :1385440-

AMUO
Capitalf

109:4001000
A realizar 	 	 6005000

Folha do pessoal 	
Impastos. 	
G .atificaçks 	
Fundo de reserva 	
Fundo concertos e reparações.-
Lucros suspensos 	
llonorarioa da:directoria 	

	

Dividendo:	 .	 •
Anterior 	 	 4405000
1° semestre de .

	1019........ •	 , 4;4005000.	 4:8105000

Contaa correntes  - 	 147:3 '3S940

	

.	 •

	

,	 . •	 .• 301:1385440

Petropolis, 15 de dezembro do 1919. Com- -
panhja Fabrina de,Pap^1 Petrnpolis.— O di-
rector-secretario; Mario A. Silva.

10,71••n••	

SOCIEWS CIVIS

PATENTES DE INVEllag" r

10.6.79	 mortal- descri ntivo	 invencilo de
«um novo ma'erial pa a cakam-no». para
ve are •rvie	 licoman Lévg.' domil
ci:ia.lo na capital do Estado de São Paulo.

. A invençao tem por objecto um novo ma*:
rial para calçamento.

Este novo matar ai consiste em tijolos queN
rna,los feitos de uma mistura cuja composiçãe

railla 	 	 60 parte
Argida silieosa 	  • 20 partes
Oxydo de ferro 	 	 20 partes
• . Com estes in grediantes. forma-sa uma massa:
linmogenea pelo mado • tisnd no fabrico de
tijolos 'e argilla, e submattn-se asya massa a
alta pressilo em tuold f s aprouria,los. Reme-
vem se dos moldes 03 tifolOg CrISS assim for.
nados, seccarn-se e queimam-se.

Com estes tijolos obtem-se um pavimente
muito resistente, 'capaz de durar muitos
annos.

„. Estes tijolos po 4em ter a Mrma, de paral104
'lenipodos, ou fôrma onad canenlar. ou hexa4
gonal ou qualquer outra fórina desejada.

Em resumo, reivindico como pontos o eári,4
deres constitutjvos da invenção:

Um novo material para calaamento que
consiste em ti lolos enmpastos de uma mistura
de argilla, egilla sitcosa e oxydo de ferroa
substancialmenta nas praporça •s indicadas
acima, sendo esta mistura reluzi-ia polo modo
usual a uma massa plastica homneenea, e
moldada sob alta press l o para prollair tijo/oa
más, que, depois de seccos, são queimados.

Rio de Janeiro, G do junho do 19I9.—Poi,
procura0o,..Leclere 4' C.

ANNUNCIOS:
km,

• CODIGO CIVIL BRASILEIRO, ,z

•'" 'Nova 'edição, com as correccãeg
brdenadas pela lei n. 3.725, de 15 de
janel, de 1919:,	 .	 ¢
Vende-se na The3ouraria da lin:-

prensa Nacional, um volnme'.
a ••	 • "•s e• • • •• •• • • ^o* 2$000

Obras que se acham á venCiá ` na • Theset.I.i
'reavia da Imprensa Nacio ial por Afron30
Duarte Ribeiro : '

Annua,r‘io de legiairieno
da fazenda, refftrento ao
anuo de 1916 	  0300§

"nnuario de leglalaOto
da fazenda, referente ao
anuo de 1017 	  • losogr

Promptuario doa
postos do 001151t1a110. • • • •

.	 .
Sello:(Abecedario do imposto • do)„. 65000,

_
Manual do eoileetor federal

—G. Catramby o Adolpoo Curio (funcciona.
rios de Fazenda) 	  	  55003

:Acha-se á venda na Thesouraria da 1m;
prensa Nacional, pelo preso de 05000.ta4
exemplai?.

MARIO OFFICIAL	 Dezembro de 190

•

110:0005000

3:5115890
2205000

. 1:000;000
3:9205100
3:923:4100

528á55810
3:5005000

é a seguinte:

•

-5r	
tas presentes.	 ,	 ;o;.•	 .

Rio do`Janeiro, 4 de 'dezembaPdo 1919'.•4—
/ lin'ero Pinto de Alázeidii:

O Sr. • preaidente pôo• l :Oan tliSeti§Sataaã pra).
posta do Sr. Antera de Ahneida, istraó. a
refOrtria - (lets'estattirea.; segiligoo . projec'° lido
g a integralização imnsediata do capital social.

05009.
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Companhia Fabrica do Vi-
d.ros o Crystaes cio Brazil

ASSEMUA GERAL EXTRXORDINARIA

Convido os Srs. accionistas a se constitui-
rem em ssembléa Gera/ Extraordinaria
sécia social, á rua General Broco n. 27. ás 13
horas da tarde r'o dia 17 do corrente. afito do
tratarem dos interesses so r iaes e doliboraren)
sobre uma exposioo da Directoria.

Rio, 4 do dezembro do 1919.-13 1a Compa-
nhia Fabrica de Vidro; o Crystaos do Prazd_...
E. ti. M. Esbeivad, director geroute.

Fallencia do .Toackuina 'Tei-
xeira

oraria° GERAL DOS CREDUES

Credores da massa:

O juiz 	
li escrivão 	
O curador 	
Os syndicos, por sua coinmis-

Credores ehirographarios

Adão Gaspar 	
Aurelio da fousoca 	
Bordallo & Coem) 	
Jorge Bastos 	
Neves & Florencio 	

ra Martins & Comp 	

4615003
124$OtO

10:72'.5500
555,liãO

3055000
r.8:39$570

Rio, 9 da dezembro de l 0—Os syndicos,
Vieira Martins & Comp.	 ('

Juizo de Direito da Primeira Vara
CiNel

Fallenela -de Miguel Barout

. AVISO AOS CREDORES

Aos liquidatirioá da fallencia do Miguel
Dargur, nos ternos do art. 83. da lei nu-
mero 2.021, de 17 do dezembro de 1908,
fazem publicar na im prensa o quadro geral
dos crebro; da fallencia admittidoa pelo
Moritissitno Juiz.

Iii6 de Janeiro, IS do dezembro do 1919.—
Henrique d Leo/.

-
QUADRO GERAL DOS CREDnIIES

-
Classificação de credi ios da Nlencia de

Mioct Darout
Credoras da massa

O. M. M. Juiz, por SGU3 orno/u-
i-untos	 	 •

O escrivão, por suas custas 	 	 5
O Dr, curador das Massas Falli-

das, por seus emolumentos 	
Os peritos o avaliadores, p 'r seus

sala rios 	 	 g
O aluguel da casta, no periodo da

fatlencia 	
03 sytdióos, por sua com:missão
Os liquidatarios, por sua com,

missão 	

Credores chirographa.rios-:

Matheis & Comp 	
Casa Wellisch, S. A 	
Machine -CottonS, Limitei 	
Antonio da Silva Pinheiro &Conp 	
José Chamié & Comp 	
Santos Carneiro 	
Arp & Cdrap 	
Ileurique tc:

ii:pgíssio
4:620$.'90
1:8788 00
1 :97S,300
4.'72,45600
2:785800
1:4015100

1G: 491680

48:978$280
.nn••n•n•n••••n •••nn ••nn•

Gienoral lElee trio

(SOCIEDADE ANONYMA)

Sio convidados 03 Srs. Sobcriptores de
acções a se reunirem cio assotnbléa coral-
constituitiva, no lia '7 do c apetite, ás 14
horas, á rua Coltora' Cam ira n. 21, sobrado,
para os fins de deljt werom sobre h consti-
euição da sociedade o nomeação de Vos lou-
vados para avaliarem os seus bons, cousas e
direitos que entram para a formação do capi-
tal social.

Pela Companhia General Elertric do Brasil
(me). iticorporadora. — Areio/ 1 S. Durrant. (•

4,:!untdro tja1 dog credores
da fallencia, do Jorg-OSaatle

Credores privilegiados:

O Juizo, Dr. Curadores de Massas
•	 avaliadores. ète., por suas

custas e salarios 	
f,1:3 syndicos e	 liquidatarios	 por

suas conimissbea 	 3
Credores chiographarioS:

Araujo Serpa & Cia 	 3:9015100
Uenrique ,s, Leal 	 501%800
liassem SaSin 	 4:1301170
Salim Ua.ma & Irmão 	 .2.5riç80
Calil lladdad 5:49:S000
Irmãos Matar 	 4te .5'00
Machine Cotem-is Lirnited 	 1:739-1:00
Jorge Racha 	 82Rsia00
M. C.	 Pinheiro & Como 	 3175000
Pedro hinos 	 39"752R8
Miguel	 labrudi 	 3:59050(k
Elias Dinana 	 2:2508000

leio de Janeiro. ii de dezembro de 4010.—
Por procuração, dos 1 iq idairarios

fladdad & Irmão, José Balihaz q r Ferreira

outpanbia do Vir brqi,ri o Te-
cidos Corcovado

ASSEEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Os Srs. accioni s tas slo convidados a remi! -
rem-se em assembiéa geral extraor linaria no
dia 18 de corrente, no escriptorio central da
companhia, á. rua da Caudelaria o. 91, pavi-
mento torre°, ás duas horas det• tarde, para.
tratarem do assumptO do line-esse social e
autorizar a emissão do um emprestimo por
.febenlarco.

As transferencias da accaies ficam suspensas
até o dia em que se realizar a assembléa.

Rio do Janeiro, ', O do dezembro do 1919. --
.71imaa: José da Silva Cunha, director-presi-
dente .	 ('

Companhia do Fiação o
'Tecidos COUflança Industrial

Rua de S. Podai a. 18

Tondo-s0 extraviado 70 aeções nominativas
Aosta companhia, de na. 15.310 a 15.3;9,
10.203 a 15.209, '20.500 a 20:532 e 21.831 a
21.853,pereencente3 ao Sr.Gustavo Kauffmann,
deelara. so que será entregue á ordem do
mesmo senhor uma cautcla rolatlue áquolles
titulas, si não apparecer reclatnação em con-
trario no prazo de 30 dias, a contar desta
data..

Rio de Janeiro, 2:3 de novembro de 100.
— O presidente, A. 1. Pinto Osorio.

Eanco Mercantil do Rio do
Janeiro

Ficam suspensas as transakroneias de se-
ções desta banco, de 25 do corrente até o diaem que for. pag o 190 dividendo.

Rio de Janeiro. 10 do dezembro do 1919.
—João Ribeiro de Oliveira e Souza, preg

-dente.

Companhia T'sederal do rua-
dição

ASSEMRUA GERAL EXTRAORDINARIA

São coai i !a los os Srs. accionistas a se reu-
nirem em assembláa geral extraordinaria no
dia 2) do moz corrente, ás 14 horas, no es-
criPtorio da Companhia, á rua do S. Pedro
n. 50, para resolverem sobre a emissão
de um emprestimo por debentures e =dia-
eacfats dos estatutos sneiaes.

1110 de Janeiro, 15 de dezembro de 1919_—
Os directores, nodolpho lItna Stollz. Ceirlos
F. de 1Voronha

Companhia do Sog,-.1 roa; A.
A.mpa radora

Avenida Rio Branco u. 137, 3" andar

ASsEMELLA GERAL EXTBAOlblYARIA

De ordem do Sr presidente, são convidada
os Srs. acrionistas a se reunirem em aisern-
bléa geral extraordinaria, no dia 21. do cor-
rente, ás 4 horas da ta 'de, em sua séde,
aval-á ia Rio Branco u. 137, 30 andar, para
tratarem da modificaçio dos estatutos e mu-
dança de. nome.

As transferoncias de acções ficam suspen-
sas até o dia etu que se realizar a a.(e issetgui9.—t02.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro l
O director, gerente. Dioclecio 13. Borges (-

Companhia. Voquenn
Pi Opi•lettIldf...

1 Rua da Candelaria a. 55

Convidam-se os Srs. -aecionistas para compa
reiterem 110 eseriptOrio, ás 12 horas do dia 2(
do corrente, para o fim de elegera o e ii as,
soinbléa geral extrelord r aria, uma nova di
roccoria e conselho flecat, devcialo depositar-
suas acçõas, ao portado r, nesta escri-torio
com tás dias do antateeloncia.— O di:ecter
secretario, A. P-aranhos.

Sociedade Anonyrna Ca,sco
I.cozing-er

ASSEZDLkA GERAL EXTRAORDINARLt

Segunda conruação
Não se -tendo reuni lo nume:o legal para .

assembléa cotiNocaib: para hoje, são do novo
convocados os Srs. acCionisIas a se reuniren
em assembléa geral extraordinaria no (Da 2:.
do corrente, ás ti; horas, no salão do prodiv •
da I'l!3. do Lavradio os. 4a2/160 ficinas,
para deliborarern sobre uma proposta de dis-
solução da zociedade e determinar o modo d.?
SUP liquidação.	 •
_ tilo dt Janeiro, 15 de dezembro de 1919.
— A flirector;a.	 (•

'I' lio rtio Preto data Torres
ILaud Comr..

ASSEMDLLAS GERAEs

São couvid dos todos os accionistas dã Ttc,
Rio Preto das Torres Land Comp. para ump
assemblea geral oxtraordinaria, que terá lo
gar no dia :3 de dezembro de 1019, ás 2 ft. m.
na rua Sacho'. ti. 27, afim de tomarem ed.
nheciinenta .do estado geral da companhia,
prostar.contas p eleger nova cure -teria.

Rio de Janeiro, 0 .do "duó:libéo 'de 1919.
—II. L. IV. Simcsla, 	 ,



actiaooro ao trabalho (Decfs. n.3.7n
13.493 e 13.488). 	 _	 gt00

acção Penal (Amplia a). Lei a. 620.
de 28 de outubro e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro de 1899 	 $301

agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521; de 10 de março da
1915.	 ••• 	 	 $509

tgricultura (Créa o Ministerio da).ê
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 	 	 15011

alfandegas (Relatorio apresentado ao
.Ministerio da Fazenda sobre fiscalt.
nação das), por Leopoldo L. de "ten.
ear 	 	  1$09d

atinuario de legislação de fazenda
referente ao anno de 1916. por Af-
longo Duarte Ribeiro 	  . MOO

'Anno de 1917.....-.-. .. .. 	 toseutt

armazena geraes (Regulamento para
„ estabelecimento de). Demi. , ri. 1,102,

de 21 do novembro de 1913 	 ,	 11509

astronomia (irada w), da
E. Liais. „ , 	  510iN

automoveie f(Tabellas para os preços,
C")...1)	 kf/.3	 ..... • • e. lè • ASA,11	 f:911

std,di d,.W 	Lmar'2.-J'etra A'
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IMPRENSA NACIONAL
p:Drus-  G' QUE SE ACHAM A' :VENDA.

UPICZNG11,2 NACiONAT.1

*	 pras que 20 acham T. venda

-
AVISO

rz encommendae de obram ' quzi 'mãe
terem acompanhada/ do porte do Cor,
raio não ecrii3 attendidas, assim como

lia0 se péde acceitar em pagamento de
'liras ou de exemplares do alaria Oiti-
dal» sell oe'do Correio ou gotatopillas du
uno lancem.

COTO ile3 Corretores Moreat;'ariao-9
k. devir). Deer. n. 8.2'.9. de 2'2 do se.

tembro de 1910 (Cr(a a). Decr.
• tnero 9.264, de 28 de dezembro Ca

ã911 (1)á novo regulamento; e ftpen..
gwiatc,1

c
Codigo Civil Brasileiro '(Lli fl.- 3.6715

de 1 de janeiro do 1916, com as cor-E
reeções, orcieuaclas pela lei n. 3.725,
de 15 de janeiro CIC 1919) um vo-
lume (M) 	 	 25000

Deixa de Amortização (Regulamento
Decreto n. 6.711, do 7 de nuvemo-o
.do 1UJ, &A. 	 as_ 11(A2,..

Carroe ',(Taliellas para os preços dos1V;
1. réiso	 $391

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cm.
ekatt de Sá (141) 	  i• • • 11. 1359111

Casamento Civil (Lei do). .. Recapitula..
cão em ordem alphabeticaf' por 11.,
'André da Rocha....a..... 	 ••. 30011

Chégues .(Regulamento sobra 'emissão
de). Decr. n. 2.551. de 7 de agosto,
de 1912 	

borographia da Pro'vincla do
Geará.	 	  MIN

Podioo Civil Brasileiro. Trabalhos rola.,
tivos á sua elaboração (M):

1° volume 	
2° volume 	  10%)°0

▪ Projecto (Trabalho da Commist2 ão da
Camara dos Deputados) — 8 vo2Itoism

b	
0401

is:( M ) 	

r— Projecto (Commissão Espe.cial do Se-
)- nado), 1. volume (M) 	

Projecto (Commissão Especial do
lado) 3° volume (M) 	

253Projecto do Dr. Antonio Coelho•—	 4
drigues.	 	  31001

Cnfre de Orphãoe (Regulamènto para a
escripturação do). Deu'. P, 5.143, da
13 de março de 1897 	  11009

Collectorias Federaes (Dá novas instrui
cções para o service das). Doer.
Irem 9.285. de 30 do dezembro dei
1911. r; 	 	 1500

Compilação das leis federaes sobre or.
ganisação municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares !NI

Mello (M)•	 •• .11 •	 .•••	 25000

Concessões de pennas d'actua '(Ragni*.
mento para as). neer. n. 3.056. de

j 24' de outubro de	 $490

Çonsolidação das leis das Alfsn,
donas.: •.. ••	 •er€ • • • • • • •1	 MIO

Consolidação das leis relativas aos
znites das circumscripções judiciarint
do Districto Federal (M)

Consolidação das leis da Justiça Fe.
; dera! . 	  55003

Contrabando e seu processo, por A. P.,
' de Araujo Corréa 	

• 

aura

Constituição da Republica.. 	 MC§

Corretores de Fundos Publicas "(Iteen4
lamento) — Deu. n. 1.359, de 20 de

! abril cie 1893 	 	 W83

Collector Federal (Manual do) G. Ca-
.. tramby, Cr Adolpho Guri° 	 	 _, 55000

Viccfonerio Geogrephico dos Vinte te
Bissil, pelo Dr. Francisco Unau) Fer-
reira. 	

Docas, portos mentimos, etc. (Reportai
rio da legislação sobre), por Caetnnei
Junior (M) 	 • /230011

Decretos do Governo Provisora':

de março de 1899 	

de outubro de 1820

de dezembro de 189P..,

ile janeiro de 1891  - -

de fevereiro de

Decisões do Governo Provisorio:

1° e	 faseiculos 	 -	 -	
(30 e ultimo...-.	 ...........
Additamekio. r 	

Decisões do Governo (Col/ecçõee de):

de 1832. r•.~.-,TWA 	 	 519011

de 1833 .	 \3;00$

,de 1830  - -	 	 -m 350011

de 1891 	

▪ 	

....	 41508

da 1892 	 	

▪ 	

43000

do 1893	 2;11ft

da 1894 	 	 	  MOO

do 1895 	 	 . • 	 	 3$050

de 1896 ... .

▪ 	

. ..	 3$130ü
da 1897 	 	 3105§

de 1898 	 	 ... .. • .. ....	 .210011

de 1899 	 _ 	 35500

de 1000..-.. ô.-.r.-----IrCT.	 7131 '310011;

de 1901 .	 	 3$00G•

de	 3;00;

do	 ..	 4500Ie

da 1904.  	 -	 .

▪ 	

41501
üe 1905

	

. -4'411	 .. . 7".0	 45500

do 1996	 - -s moa
de 1907 . . ... .... 	  • 	 5160G
de 1908 	 -.6,1 . 5$0n
de 1909 	  	 -s 51004
da 1910 	 • 	 .., 61000
da -1911 	 . 	 --.-s	 4300e
g.0 .412 	  

511001(
210001
15501


